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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
FECRETO N. I 2.COS — D. 29 ov: m.sriço DE 19IG

tEllet

Ai d.r va o regular:et:o 1:1ra )tranteção e servir .; geraes nos corpo*
• trota d.) Exeleitu

O Presid,-nte da ilopublica dos Estados Unidos do Brazil,
Aisaiido da attriliiiição iole the confere o att S. ii. 4, da
colistituição, resolve approvar o regulamento para instruc(ã9
e :+1'1*Vi(.:"S geraeS nos corpos de tropa il.) Exercito, que emu
este ia a, assignado pelo general de divisão José Caetano de
Faria, ministro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro. 29 de março de 1910, 95* da Indepett-
defic,ia e 2S da hepublica.

	

WENC.F.I.AU Bem	 GOMES.
José (;ael«no cie Faria.

Ilegullamen to para Iustraoção e Serviço.
c4erai nos Corpos de Tropa do /Exerolto

TITULO 1

CAPI tULO I

Con . ideraçõ.a genes

Art. I•° O Exercito acha-se constituiu) de aceór.do canil
lS dispw. ições do art.	 l do •decreto n. 11.497. de 23 do fe-
vereiro de 1915, e é do.s tinado á defesa da Patria no exterior
e á manutenção das leis no interior.

E da maxima importancia para a realização desse obje-
ctivo, ali ;m do preparo profissional do todos os grãos da'
hierarciiia. convergencia dos esforços individuaes, perfeita
harmonia de vistas, inint nrrupta solidariedade e, principal-
nrasto, rigcn . osa disciplina e subordinação entre os varios or-

os poi• cujo interrnedio as ordens do chefe alcançam o ultimo
dos subordinados.

E' indispensavel que o superior obtenha dos subordina-
dos obrilioneia completa e consciente. Obedecer é tão nobre
co,no conimandar; ambos são exercicios do mesmo dever mi-
litar. AS oiilns devem ser cumpridas fielmente e sem he-
silaçi":es.

A autoridade que dá a Ordem assume inteira responsa-
bilidaiP da sua exerução.

O intere.,sai do serviço exige uma disciplina rigida, SNI1
impedir que s: .ja esclarecida e digna. Todo rigor desneces-
iiario, todo acto ou gesto offensivo do superior para o subor-
dinado ou d-ste para aquelle, toda punição não determinada
nas leis e regulamentos ou applicada em caso de manifesta
ignorancia, por falta de ensino, provoca sempre sentimentos
contraries ao dever militgr.

O supei • ior deve tratar seu subordinado com estima, con-
sideração e bondade, guiai-o com benevolencia, sem nunca
deseer á "amiliaridade. O subordinado, por sua vez, não devo
ter a minirna hesitação nem o mais leve constrangimento eftt
dar a seus superiores as provas do respeito e consideração
previstas nos regulamentos e as habituaes entre homens do
educação. As manifestações da disciplina são tão importantes
em um Exercito, que bastam para caracterizal-o.

Entro a adulação, que avilta o caracter, e a desconside-
ração e desrespeito systematicos, que rompem os laços funda-
mentaes da instituição, ha sempre o caminho do dever e da
boa educação, que ao subordinado cumpro trilhar sem desfal.
lccimento. A disciplina só é real e proveitosa, quando so
tradez em actos voluntarios do subordinado, dictados pela
sentimento do dever de uma cooperação livre e não pelo red
colo que, p qrventura, lhe possam inspirar os castigos pre-
ViSte,3 nos regulamentos. Todo empenho do superior deve
consiAtir cm inspirar a seus commandados essas fecundas dia.
liosições moracs.

Nada co n tribue mais para o estabelecimento e a manuten.
cão de unia sã disciplina do que o exemplo quotidiano e Sem
destalle-cimento dado pelos superiores no cumprimento fiel,
pontual e consciencioso do dever, no preparo profissional, nq
compostura e no decoro militar, .no serviço e fdra dello, na
severidade tanto moral como physica para cOmsigo mesmos
einfim nas provas exteriores e constantes do bom cultivo (NO
virtudes militares.

A subordinação deve ser rigorosamente observada de gdsí
em grilo da hierarcbia militar, estabelecido AO 41Qrst._~.. mero 11.197, de 2:3 de fevereiro de 1913., • .7"-'"
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r • demonstrações de respeito, consideração e fraterni-

Atilada, habituaes entre os militares brazileiros, serão pOr . estes
barestadas aos seus camaradas estrangeiros.

dt tio COMPROMISSO, DA BANDEIRA E DO IIYMA;)

1.2k-rt. 2.° Durante o tempo decorrido .entre a incorporação
`U---o 'compromisso não fica o recruta livro da obrigação militar,

cni pela prestação do compromisso assume elle uma nova;
compromisso é apenas a confirmação solemne de que o

ecruta está submettido á obrigação militar.
A cerifnonia do compromisso dos recrutas devo ser feita

ICOm toda solemnidade e se verificará proximamente um mez
• 'depois da incorporação.

Art. O.° O commandante da unidade mandará formar
toda a força de seu commando, collocando a bandeira a 20
Soassós, em frente ao centro, ficando ello á sua direita e o
fiscal á esquerda, a dous passos de intervallo; os recrutas, em
,ima ou mais fileiras, conforme o seu numero, commandados

pelo ajudante, serão collocados entre á unidade e a bandeira,
dez passos desta e voltados para ella.

O commandante mandará tocar sentido. o apresenta-ar-
'mas, pronunciando o ajudante a fórmula seguinte, que os re-
crutas irão repetindo em voz alta e pausada:

dUcorporando-me ao Exercito, tomo o compromisso do
yumprir rigorosamente as ordens que receber das autoridades
a que estiver subordinado, de respeitar os superiores hierar-
chicos, de tratar com affeição os irmãos de armas e 'com
bondade os subordinados, de dedicar-me inteiramente ao ser-
viço da Patria, cuja honra, integridade e instituições defen-
derei, com sacrificio da propria vida.»

Terminado este compromisso, a tropa fará hombro-armas;
es recrutas volverão á direita e, contra-marchando á esquerda,
desfilarão em frente .á bandeira, fazendo a devida continencia,
indo incorporar-se ás respectivas unidades.

Art. 4.° Emquanto não for executada a lei do sorteio a
'cerimonia do compromisso será feita na casa da ordem da
respectiva unidade.

Em caso algum o compromisso poderá ser dispensado,
nem adiado para mais de tres mezes além da data do assen-
jamento de praça.

Art. 5.° O official Promovido ao primeiro posto prestará
no gabinete do commandante, em presença de todos os offi-
ciaes da unidade, o seguinte compromisso:

KPrometto cumprir fielmente os deveres do nral posto e
defender, com sacrificio da propria vida, a honra, integridade
ffl instituições de rainha Patria.»

Art. 6.° Os batalhões de todas as armas, regimentos de
cavallaria, grupos de artilharia, companhias de metralhadaras
terão, cada uni, sob sua guarda uma bandeira nacional, dasti-
nada a symbolizar a Patria firazileira e a excitar nos que se
grupam em torno delta o elevado „sentimento de sacrificie
pessoal tão necessario ao cabal desempenho da nobre profissão

, militar. Na guerra e em manobras só os batalhões de infan-
taria e os regimentos de cavallaria conduzirão bandeira. As
'companhias e as unidades cerrespondeutes a elias não usarão
bandeira cm formatura, excepto nas guardas de honra,
quando essas unidades forem a uniea força do Exercito existen-
te na guarnição.

Art. 7.0 Cada unidade administrativa terá lambem uma
bandeira nacional para ser hasteada na frente do quart21, for-
taleza ou estabelecimento, nos dias do festa naaional, no da
ommemoração da bandeira, 110 (:(1 anniversario unidad•-,. no

de luto nacional e naquelles cio que houver ordens do Go-
,VCr110 .

A bandeira será hasteada ao -nascer e arriada ao pôr do
Aol. salvo nO dia da sua commemoração, em que o hasteamento
:terá logar ás 12 horas.
• No dia 2 de novembro e nos de luto nacional a bandeira

;ficará a meia haste, devendo pr,rém, quancro içada ou arriada,
:ir primeiramente ao tópe. Quando o luto nacional durar mais
'de um dia, a cerimohia de hastear e arriar a bandeira será
;feita diariament e.
'.	 Nas occasiões de ser hasteada ou arriada a bandeira se
¡observará o seguinte:

a) a guarda formará com as bandas de musica, tambores,
torneteiros ou de clarins, indo colloear-se de frente para a
bandeira;

b) o ()Melai de dia na posição de sentido e a oito passos
'A direita da guarda, na mesma linha, terá á sua, retaguarda,
4 dous passos de distancia, o corneteiro de serviço;

c) a mando do official de dia, o corneteiro tocará sentido,
Ao -que a guarda fará hombro_arnmas. Em seguida s,m .a dado

toque de continencia com o signal de execução. A este signa!
>mira:undante da guarda mandará apresentar-artnas, as ban-
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das locarão e o adjuncto do offieial da dia dará inicio ao acto
de, lentamente, hastear eu arriar a banilaira;

d) as sentinellas farão as continencias determinadas no-
respc.etivo regulamenta;

e:, findo o acto, o official de dia mandará a guarda para.
o respectivo corpo e as bandas para os seus alojamentos;

f) na dia 2 de novembro e nos casas de luto nacional, a
banda de musica vetar-se-lia em silencio;

(j) no dia 19 de novembro a bandeira será hasteada polo
chefe da unidade, cercado dos seus officiaes, após o ajudante.
ter feito a leitura de um boletim allusivo.

Art. 8." Ouarquer força que estiver em fórnia fará apre-
sentar-armas e todos os militares que não estiverem em for-
matura farão a continenehaindividual. sempre que proximo se
fizer a contineneia á bandeira ou se tocar o hymno nacional.,

Art. 9." As batidas de musica militares só executarão o•
hymno nacional nos dias de festa nacional e quando tenham
de prestar continencia á bandeira ou ao-Presidente da Re-
publica.

Art. 10. No dia 7 de setembro, por occasião da alvorada.
e nas retratas, as bandas de musica militares executarão, em.
vez do hymno nacional, o da independencia; no dia 15 de no-
vembro, o da proclamação da Republica e no dia 19 de no-
vembro, o da bandeira.

Art. 11. Nas continencias serão tocados apenas os pri-
meiros compassos do hymno.

Art. 12. As vontinencias, signaes de respeito e honras-
militares serão feitas de accôrdo com o regulamento appro-
vado pelo decreto n. 11.446, de 20 de janeiro ,do 1915.. 	 •

RECEPÇÃO DE OFFICIAES

:krt. 13. Os officiaes promovidos ou transferidos para
qualquer unidade serão imita recebidos com as seguintes -for-
malidades, que não poderão dispensar;

- I. Commandante do corpo de tropa:
Ao approximar-se o novo commandante, o que vae entre-

gar o commando, á frente da unidade ferroada, prestar-lhe-ha
• continencia devida; depois irá recebel_o e virão collocar-se
em frente á tropa, ficando o que vae assumir o commando á.
esquerda. Ambos desembainharão a espada, dizendo o P ri

-meiro, em voz alta, para que a tropa ouça:
aEntrego o cominando do tal unidade ao Sr. (posto e

nome)». Este ultimo dirá da nr -,..sma maneira: «Assumo o
cammando de tal unidade». Em seguida voltar-se-hão um para
o outro e abaterão as espadas. O que entrega o cominando,
embainhará a espada e acompanhará seu substituto na l'CA iS-
ta que este passar á unidade prestando-lhe todas as informa-
ções pedidas.

DePo is , o novo eommand,ante mandará a forca
se a quarteis e dabandar.

Em ri enida ;;:allinet,-! de .commando,
Onde todes os ofïi:iaes seri"lo a pro.~allos individualmento
ao novo ednimandant,', pelo ,seu anteci , s=0c e el ajudante do
corpo procederá a 1-:Lura dos heletins de (Navega e recebi-.
Men o do cominando.

O novo eommandante e Ioda a offici,alidade acompanha-
rão o -ziitig.0	 ;111 a im . H 4;1	 ai'tel.

• Paro til obsarvani .ia urdas formalidades deve o novo
comma:alante mascai' dia e boca com que pretenda assumir
O exercici..) do cal.o.

2.

Apresentar-se-ha ao commandante da unidade; e = te reu-
nirá. em seu gabinete, todos uS OWCia( • ..; e lhos apresenta:á.
individualmente.

3. Connuandante de unidade ir:carpi:irada:
• unis do S, apres.entar ao ennunandante (1.0 1'02 P-Iwnt

(infant:zria ou artilharia) e no e de ser por este apre-
sentada aos offici,aos do relitineno. assumirá (-) cominando
do sua 'mictado d , ceeórdo com as formalidades desernitas,
no n. 1; no que lhe tor applicavel.

4. Ajudante ou secretario:
Ariresentar-se-ha ao commandan ! e o ao fiscal da uni-

dada e este o apresentará aos dormi is officiaes do regimento.
O ex-ajudante acompanhará o seu substituto á casa dia

ordeni . e Ine apresentará O CS adO inCOOP.
O wssont da secretaria será apeesentade ao novo secre-

tario pelo seu antecessor.
5. Comnaandante de companhia, bateria ou esquadrão
Depois de se apresentar ao commandante do regimento

(infantaria ou ..artillmaria)i ao fiscal e ao conarri,andante
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batallirvi ou grupo, e de, ser apresentado- pelo fiscal A. todos
.08 OffkiaeS cjo regimento, assumirá o cominando de sua uni-
dade de accôrdo com os formalidades descriplas no n. i DO
fillO lhe for applicavel.

_ Nos regimentos de cavellerias batalhões de artilharia,
engenharia e caeadores;- depois . de se epre,sentar ao . com-
nyindaide e ao fiscal; que o apresentará a todos os offieiaes
da unidade, assumirá o command0 pela mesma forma; em
presonça d fiee,al.

G. Subalterno e aspirante:
Feita a sua apresentação z'is ,nuleridades, superiores da

será aP rese n ta slos Pelo fiscal, a todos os officiaes.
Elo seguida apresentar-se-111 ao commandante de sua

companhia, bateria ou esquadrão, que 6 apresentará á uni-
dade.

7. Officiaes dos serviços lauxillares:
Apresentar-se-hão -ao commandante da unidade e depois

ao fiscal, que os apresentará ;Á officialidado.
8. Nos corpos que não tiverem fiscal o commandante

desempenhará as. funeções deste.

	

1-5. A conferencia e recebimento do material 	 se
Ceto l s l'i•s lorinal?dades 'descriplas, dando o

10)\-0 e o antigo funceionario parie ao commalidante do corpo
sobre a passagem do cargo e entrega do material.

CAPITULO II

Da testrucçã o

PilEcErros ontAES

Art. 15. A instrueção das tropas; tendo por fim pre-
paral-as para a guerra-, deve ser dada de modo continuo e
progressivo e ter; por base uma solida instrueção

'rodos os esforços devem ser empregados peva formar
se ldades vigorosos •• disciplinados, conhecendo bem suas
funcçõeS na paz e na guerra e para desenvolver nos offi-
emes, sargentos e graduados, nos limites dos respectivas
attrilmiçõrs, as qualidades de, golpe de' vistae Iniciativa e
decisão-, que lhes permittam commandar com rapidez, pre-
cisão e segnrança, utilizando judiciosamente o terreno e ti-
valido ,, melhor partido das armas em combate. nimbem nos
isimolee soldados é preciso desces-eive'', embora em menor
eseala, essas mesmas qualidades, afim de que elles saibam
agir, quando entregues a si mesmos ou quando, porventura,
rièrens levad a3 a assumir o command0 de uma pequena fra-
cção de tropa.

A instrucção profissional deve ter por base a educação
moral, que faz do soldado um homem do bem, cumpridor fiel
o conscienciosd de sou deveres, e não uma machina de obe-
decer e agir.

Art. 1U. Os officiaes formam a parte profissional do
Exerci to. encarregada da educação e instrucção das praças-,
xiue constituem O l'emento transilki..io e renuvavel em épucas
fiXaS. 1)evendo o temia, de permaneneia da praça nas fileiras
ser o minimo compativel com a sua inslrucção e
edneação, para pconittir a prepuraçãU de maiOr II umer0
com os recursos de que a Nação dispõe, a educação ea in-
strucção do homem incorporado são a razão grimordial do
serviço l ies corpos de tropa, deante da qual todas as demais
devem ceder, pç,: mais importantes que sejam ou pare-
Çaio sei%

Numa um detalhe de serviço interno deve prejudicar o
preparo des homens para a guerra. E', por isso, expressa-
mente prehiliblo alastes Cs soldathe3 da instrucção, seja qual
for o pretexto.

Ari, 17, os comina:utentes, a começar pelos de compa-
nhia, ,,,, inzoirãn 1m bat eria, são responsaveis perante a nu-
teridada immediationente supsrior pisla instrucção regula-
mentar de seus rommandadese O., aspiranles e sargentos são
(is auxiliares dos officiaes na instrução e educação dos
Jii.ii tina,

Ari. 13. Os exervicies devem ser variados para que sua
exceesiva não fatigue o corpo e o espirito. A na-

tureza e a duração deites serki reguladas pelo grão de re-
sisleiesin. e aproveitamsnto de.' homen s. A exemplificação, ao
:drama, da intelligencia li cada uni, é da mais alta impor-
taneia para teimai interessante e comprehensivel qualquer
lustração.

Art. 19. Em todos os ranhos do preparo militar o offi-
cio' sinid , ), simultawainente, iostraelor e etlaead'r, precisa

Sólido preparo profissional, como de grande ex-
perieneia, paeiencie, caMia, energia, eft.,- elidiu], de todas as
qualidades de caras ter que o habilitem; em qualquer cir-

•cumstancia, a proceder resolutamente. Para attingir o
desejado, sem ler necessidade do aguardar ordens de detalhes.
de seus superiores.	 ••

O instruetor deve agir constantemente sobre a intellf-
gencia de seus homens, procurando desenvolvel-a e servir-
lhes de modelo, apresentando-se sempre em altitude impe-
ccavel o trajando o uniferme com garbo e absoluta correcção.

A condição primordial para dar-se uma boa instrucção ó
conhecer perfeitamente o assumpto sobro que ella versa; á
inadmissivel fazei-a consistir simplesmente na leitura dos
regulamentos para que os homens a ouçam. Si não convem
o instructor fazer continuas consultas aos regulamentas em
frente da tropa, pois com isso soffre seu prestigio, não devo
elle hesitar em consultal-o em caso de duvida, pondo a 110-
nestidade profissional acima de tudo. O instruaor deve pro-
curar fazer-se comprehentbsr rapidamente. executando clic)
proprio 03 movimentos e dando as indicações necessarias á
sua execução, evitando longas"' explicações verbaes. Qualquer
movimente novo deve ser objecto de uma lição especial.

O instructor deve fazer suas observações e rectificações,
sempre em tom firme e decidido, em seguida á execução do
movimento, evitando tocar nO homem para rectificar-lhe a
posição, salvo si a falta de compreliensãe deste a isso el
obrigar.

A instrueção não deve ser dada em fórum de prelecção,
mas, ministrada per partes, com apresentação obrigatoria dos
objectes materiaes a que se referir, fazendo o instructor re-
petidas pergunta:, para convencer-se de que os homens o com-
prelienderam.

Toda instrucção deve ser iniciada do facil para o difficil,
do simples para (.4 complexo.

Art. 20. A instrucção, que nunca deve ser interrompida,
mas mautida até no terreno das operações de guerra, é can-
stituida por uma parte theorica e outra pratica.

A theoria, que abrange o conjunto de principies que de-
vem inspirar os militares no desempenho de seus deveres
para com a Pateia, os superiores, os camaradas or; conci-
dadãos. e comprehende OS elementos indispensaveis ao pre-
paro do soldado para recebei' a inslrucção pratica, deve ser
ministrada mediante explicações em linguagem simples, ao
alcance da comprehensão dos ouvintes e sempre iIlustrada
coai exemplos adequados ou com a vista dos objectos mate-
riaes it. que se referir.

A instrucção pratica deve consistir em exereicios diarios,
tendo por objecto a aPplicação dos regulamentos.

Um dos primeiros cuidados do instructor será fazer o
conhecimento da personalidade de seus commandados, sob o
triplico ponto de vista physico, intellectual e moral, afim de
pIer empregar os meios adequados a cada um e captar-lhes
a confiança.

Art. 21. O capítulo, respensavel pelo preparo de sua unt-
'dade, gosa da maior iniciativa e liberdade na escolha dos
meios para a instrucção e educação de seus commandados,
respeitados os regulamentos e as programmas approvados. Os
chefes superiores só podem e devem intervir, quando nota-
rem erros manifestos, desidia. • atrazo na marcha da instfu-
cção, ou quando Observarem que a orientação que lhe está
sendo dada afasta-se das preseripções regulamentares; nestes
casos devem modifical-a, fundamentando seu acto em

Art. 22. A instrucção de qualquer arma com prebendo
duas partes: Instruerão da tropa e preparação dos quadros,
servlado uma boa parte da primeira para preparar a seesunda.

INST1'iOQ;a0 DA TROPA

Art. 23. A instrucção da trepa, de qualquer arma, devo
sem ministrada na seguinte ordem:

a) escola de recrutas e de sub-uni(lades (esquadra, peça,
serção ou pelolão); instrução do soldadt-n.a promptos;

bi eseela de companhia, esquadrão ou bateria;
e) instrução de batalhão, reginren1 de cavallaria ou

grupo;
(1) instrucção de regimento de infantaria e artilharia;
e) instrueção de brigada.

exereicios tacticos dos regimentos de infantaria
artilharia e das brigadas só se realizam cies campos de, in-
strucção-ou lios terrenos de manobras e teem por fim educar
os chefes a conduzir as respectivas unidades na guerra.

A inslrucção dos graduad;is e sargentos será ministrada.
nes dias disponiveis durante todo o atino de instrucçãik
, A in.trucção individual é a base da preparação da tropa.

Entre a instrução individual e as escolas de sub-unida,
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es não ha uma separação bem definida; elas se entrelaçam
;ta medida do progresso dos homens nos differentes assum-
ia:doa que comprehendem.

A correcçãci dos movimentos de conjunto -decorre da per-
¡feição da instrucção individual e elo valor dos quadros.

Art. 24. As obseevações sobre um erro de manobra
¡devem ser feitas depois de terminada a execução do movi-

! mento ordenado, salvo o CASO de querer o instructor sustam-
del-a, dispondo a tropa na posição primitiva. O instructer
deve fazer suas observações aos subordinados imsnediatos,
quer em vez alie quer em particular, de maneira a respeitar
a responsabilidade de cada um.

0 - conjunto das observações suggeridas ao commandanto
ou ao director de uma manobra ou de urna instrucção qual-
quer; no interesso do preparo da tropa. constitue , a critica.
A criticai. que é um dos melhores elementos para o aperfei-
çoamento da instruceão; eunca deve ser dispensada, nem
mesmo quando tudo tenha corrido do melhor modo poseivel.
No caso de erros, a critica deve pol-os em evidencia Com tacto
e moderação de linguagem. de modo a não ferir o amor pro-
prio de quem os commetteu e nem embolar-lhe o espirito de
iniciativa pelo receio das censuras.

Art. 25.. Os periodos de instrução terão as seguintes du-
rações; a contar do começo do anua da intrucção:

a) escola de rec rutas, de 8,?!dad os rromptcs e de sub-
unidades: 12 semanas para infantaria; 16 para metralhado-
ras. artilharia de posição e de montanha, engenharia e corpo
de trem: 20 para eavallaria, artilharia montada; a cavallo;
•pesada de campanha e tropas de communicações;

b) escota de companhia, e squ adrão ou batei ia: 8 semanas
a contar da terminação dos exames da escola anterior; na
engenharia esse neriodo será de 16 semanas; na artilharia de
Pos i ção de 12 semanas;

c) instrucção de liatalhão; regimento de eavallari.a ou
Drupo de artilharia: 4 semanas; depois da terminação dos
exames da escola anterior.

instrueeão de regim ento do infantaria e artilharia:
2 sentavas, a contar da terminação dos exames de batalhão

, e grupo;
C) insteucção de brigada: 1 semana depois do exame da

regimento.
• Art.. 26. A cada periodo de instrucção corresponde um

exame de instrucção que será feito nos primeiros nove dias
que se seguirem á sua terminação. Os exames de instrueção
serão actos solemnes a que comparecerão todos os officiaes
do corpo.

O exame de instrucção será presidido pela autoridade a
que a unidade estiver immediatamente subordinada; as per-
guntas e os commandos serão- feitos por quem tiver dado ou

'dirigida a instrucção-
'
 podendo as autoridades superiores

fazer lambem perguntas e mandar executar os commandos
que lhe earecerem ' convenientes. Todos os assumptos dos
respectisos programma e serão examinados sem •prcoccupação
de brevidade. e sem inutil fadiga para a tropa. No exame de
recrutas e de praças promptas, cada homem será ex,aminado
individualmente.

Art. 27. Os generaes commandante.s das grandes unida-
des comparecerão; sempre que lhes for possivel, aos exames
das forças de seu cominando.

Art. 28. A instrução de companhia': esquadrão ou ba-
teria será dada, em geral; fóra do quartel; nas praças de.
'exercicios ( lu em terreno qualquer; a de batalhão; regimento
de eavallaria ou grupo de artilharia, que comprehende, prin-
eipalma ate, os exercicios de combate e de serviços em cam-
panha. será dada parte como a de companh ia e parte em
campos do instrucção ou de manobras; a de 'regimento de
infantaria; regimento de artilharia ou de brigada so•á feita
em campos de instrução ou terreno de manobras e constará;
principalmente; de exercicios tacticos contra inimigo sup-
posto; figurado ou representado.

As companh i as de metralhadoras farão seus exereicios
de combate e de serviço em c,ampanha juntamente com es
batalhões de sua brigada. 	 -

Art. 29. Annualmente, cerca de um mez antes da organi-
zação da escola de recrutas, formar-se-ha em cada compa-
nide, esquadrão ou bateria; o Inlele0 de instructores de re-
crutas, composto do °Melai designado para eneariegado da
escola, doe aseii&des e sargentos, Como auxiliares. Com
ce pe.sso,a1 reunido a algumas praças prometas das me-
lhores instruidas; fará o mesmo official, sob a innuediata
fiscalização do capitão, urna recordação pyatica dos assuai-.

ptos que tiver de ensinar aos recrutas, preparando assim
seus auxiliares para que doem a instrução cone perfeiçã.o o
uniformidade.

Art. '30. Sendo o capitão o responeavel pela instrução
e eduertção de seus homens .; deverá passar frquentes
cções t'areia's nas diversas turmas de recrutas e soldados
exempteis, para jidger de seu adiantamento e da uniforini-
dade do ensino. Os recrutas que por qualquer MOUVO nãO,
puderem acom panhar a marcha geral da inserueção dos
outros, ou que não forem- arprovildos no exame final pas-
sado pelo commandante do corpo. s..rão considerados reter-
datarias no que coneerne á parle da instrução a que não
satisfizerem. Os relardatarios serão entregues a um instru-
der eepesial, sem liejuizo das outras instrucções que cuia;
tinuarão a frequentar.

Art. 31. A instruscao na companhia, esquadrão ou ba-
teria; irá de gele os primeiros rudimentos da escola de recru-
tas até á de sargentos.

Para isso os' soldados serão divididos no começo do anno
d.e instruceão eia (aias classes: de recridas e de praças
prompti:s. Essas classes P.erão subdivididas em turmas do
oito a 12 lsemens, quantas forem julgadas necessarbis pelo
capitão; ( ntregius a rs.:drantes e saravntos ea:nizes. Um ufii-
ria! subalterno será o encarre gado geral da instrucção dos
recrutas, um outro da das praças promptas.

Os cabos e sargentos terão uma instrução especial mi-
nistrada p or um olfieial subalterno ou pelo proerio capitão,
sem prejuizo do auxilio que Mies tiverem da 1:redar é
trueeão como monitores e chefes de turmas de reerutas.
vendo mais subalternos, o capitão distribuil-os-ha como me-
lhor lhe, parecer.

E' obrigaPir io o reveeamento annual dos officiaes nos
diversos rames da instrueisão,

eapirantes serão equiparados aos ofriciaes subalter-
nos no que diz respeito á insfrucção das praças.

Perante o caeitão são os offieiaes subalternos,. res:ion-
saveis lela instrueçao que lhes for men ti da. O capitão esta-
belece o borario para a instrucção de cada assuntado do pro- •
gramma nas escolas e turmas, podendo modificai-o á imo_

-Porção que for sendo necessario; é tambem de sua emes ten-
da a organização de proguumnas sereanaes detalhados que
serão submettidos previamente á apreciação do commamlani e
do corpo. Os programmas devem deixar á iniciativa dos afi-

ciaes subalternos a escolha dos meios para o bom reaultado
da instrucção de que estão encarregados.

Os officiaes subalternos encarregados de class e do ins-
trução devem passar frequentes iiiseceões nas turmas de.
sua classe; confiadas a aspirantes e sargentos, para ver si a.
instrucção segue sua ir,arclia normal e si *é feita areórdo
com os regulamentes.

Art. 32. Só por motivos imprescindiveis serão escalados.
para serviço, de duração superior a 21 heras. soldados prom-
pios que ainda não tenham comple s tado a metade do tempo.
legal de sere iço.

Nenhum recruta poderá ser escalado para serviço algum.
antes do exame da escola de recrutas, seja :piai fór o pre-
textõ, Pois sua instrucção não póde ser interrompida.

Durante o periodo de instrucção de recrutas, os capi-
tães darã?, unia voz por semana, unia instrueção de conjunto.
aos saldados pronipt:',.. de sua 'unidade.

Art. 33. Os sohdados empregadua como ordenanças dos
offiaiees arregimentades, dos generace, ejetes de repartição
e, em geral 'Meie as praças empregadae devem comparecer

por semana a te ..ias	 instrucções.pelo menos duas vezos

' Art. 31. E' expressamente prahili:do passar recruta a
prometo sem completar a riopectiva iastrucaãO, seb pretexto
de exigencias da serviço.

are. 35. Na inetrucção theorica e na educação moral dos
recrutas, procurar-se-ha não passar d 5 rudimentos indis-
peusaveis, yds que cimo soldados. continuarão a aprender
durante 'o resto do ame).

Deve-se procurar sempre .não s p bsraarregar inutilmente-
Seintelligeucia dos 1: meus cem cousas de que elles não vc-
•nbana a ter immediata necessidade O empregar linguagem.
dera, Simples e ao alcaece de -,gt.ra comprebensão.

Art. 26., Tcda instruceãos eque puder ser dada !Vira dos
quarleis só será ministrada 'no ;seu interi,:e • quando ii eeei„,_
ratua ou o !mio tempo impedir de mede absoluto sua reali-
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zação no exterior. Tratando-se de nina instrucção que não
passa ser dada no ',dedo' . dos alojamentos, aproveitar-se-ha
O tehipo com una

O eou l locimento do terreno Será (luto pratkcamente
vista do ine ,;:mo, cio e , fim não sé de familiarizar com elle o
vertida, como lambem d uní foijnítar	 lin.znagem, que
apre ,ent a scativeis differenças entre os habitant.es dos diffe-
ventes l':,•tados da tjajf,.

Ari. 37.	 o treinamento nas marchas condição in-
(ii;:pensavel para c dnpreg ,) das tropas em campanha, deverão

ra i ,iu¡es inicial-as da medo progressivo. depois das oito
primeiras semanas, dozeseis para as tropas. montadas, que se
segu roto á incorporação dos recrutas. de moda a Obterem de
suas un i dad e s inarc lIas ai', 20 kilometros para os cornos a
P (' e al f.! 30 :(iloinclri ,s para os monttid'as. As exir.encias irão
creset.mdo if?ogresivaincnte. e, a partir do meio 'do atino de

o ‘f, e ‘N'pos deverão estar em condições de realizar
pelo menos unia voz par inoz uma marcha diaria até 30 kilo-
watt Os »ara as tropas a pé e até 50 para as montadas; ria
nrtilbaria a cavallo e na cava] tarja até 00 Ir ilometrOs.

As marchas á noite devem merecer especial cuidado.
03 exereicins de marchas á ni•,ite devem ter . por firo

familiarizar Gs homens e os cavallos com a apparcncia que
tomam os ohjectOs nas treva s, aeostumat-os a vèr e distin-
guir na c=curidà-,:n , habitual-as a arroio:nadar-se cum os rui-
alas illornos, a d•slocar-se sem bandim. (..) soldado aprenda
ainda	 mantr ás ligações com a fracção da tropa que mar-
cha_ na sua frente, a orientar-se á noite e a conservar o san-
gue !riu em ens .) unia surpreza. A diciplina nas marchas
u.orturnas de\ e ser ah:soluta o incessante.

0. 11 n111(, n 1 as unidades • estiverem sufficienlemente disci-
plinadas nas inarchc,:: nocturnas, serão executados exercidos
de comba t e ti ite.

Art. 3. Os tiro-: de combate serão realizados em épocas
especiaes marcadas pd: s regulamentos de cada arma.

INsTRUCC....ÃO DOS QUAuncis	 .

Art. 39. A partir da escola do companhia, esquadrão ou
b•deria, a intrucçãe da tropa, servirá Lambem para a prepa-
ração dos gnialros, isto é, do conjunte de ol'fienies, samgentes
.e cabos de cada unidade.

A instrueção	 quadros. além dos exercidos de com-
 tiro e de serviço em campanha, e3mprehende o jogo

da g uerra, cs trai ta	 de estudos praticos, e theoricus,
applicações d, erviço era campanha, quer nos exercieios de
fpiadrus, ímer 1.30 exercicios sobre a carta, a cultura phy-
:Uca,
'	 Art Q. Afim de adquirir pratica de redacção das. partes
do c'elihate na guert . a, e pôr em evidencia es seus conheci-

prolisionaes e aproveitamento. o militar que exer-
cer (.7.7:ninando ,pialguer exercido tactico, deverá apresen-
tar unia parte ilecriptiva das funcções que sua força tiver
desempenhado.

Art. O jogo da guerra e bs exurcicios sobre a carta
são duas fontes inflito importantes para a preparação dos
officiais. obrigandc-os a reflectir sare as situaçôes e tomar
xleeisões rapadas, 14ansformando-as cm ordens precisas e con-
cisas.

Art. 42. C:Ouvindo que Os officiaes acompanhem os pro-
gressos theoricos e pratieos da arte militar e desenvolvam
cad., vez mais seus conhecimentas profissiónaes, os comman-
dantes de\ em incital-os para que se exercitem em trabalhos
dessa na tu reza ixprestutando memorias eScriptas ou fazendó
e“nrertririas, deixandrelbes inteira liberdade na escolha do
âssunipto. Ca •Ja official será obrigado a fazer-, pelo menos,
unia conferencia dessas durante 6 anuo.

Qualquer ()Melai tem por dever conhecer perfeitamente
• os regulamentos e codigos ern vig'or' no Exercito e a maneira

de marchar e combatei' de todas as armas.
Art. 43. Os officiaes dei todos os postos devem entregar-

se á cultura dits exereicios que possam desenvolver as ener-
gias physicas, tacs como a esgrima, O tiro ao alvo, a caça-, a
equitação, a natação, a gymnastica, os jogos athleticos, etc.

Art. 44. A equitação tem impOrtancia capital: os chefes
devem exigir que todos os bfficiacs saibam montar.

Nos corpos montados 5 fiscal ou um capitão por. elle
.	 o

designado dará exercidos de equitação aos officiaes subal-
ternos durante O periodo da escola de recrutas.	 •

Os commandartes das unidades a p providenciarão para
nue seus officiaes se adestrem nessa arte, fazendo', durante o
pod .) da instrueção de recrutas, exercicies diarios
espaço de uma hora na séde de um corpo- montado, sob a di-
recçãO dos officiaes deste.

Art. 45. A instrucção dos officiaes; aspirantes e sargen-
tos- exige manobras de conjunto e exercidos em terreno
variado, com a tropa Ou sé com os quadros. Os exercieios que
visarem principalmente a instrucção dos •fficiaes e aspirantes
serão sempre organizadós tendo para base themas tacticosi
apropriados.

Os quadros executarão, sob a direcção de seus capitães,
por occasião der marchas, mantibras e outras Operações, repe-
tidos exercietas de avaliação de distancia; cóm e sem instru-
mentos, cle orientação, de calculo de escoamentó de columnas;
de velocidade de marcha; de avaliação do effectivos de trópas
em marcha e em estacionamento-, e dei reconhecimentri do
posições. - „	 •

Todos os officiaes, sargents e cabos devem ser instruidos
nas funcções de explorador, observador- agente de ligação ou
"estafeta e signaleiro, além das inherentes a seus postós. Os
corneteiros, tambores e clarins serão instruidos como esta-
fetas e signateiros.

Art. 46. No periódo decorrente desde o exame da escola
de companhia; esquadrão ou bateria, até a formação (Ia escola
de instrutores e nós dias que não forem occupados com ma-
nobras ou instrueções; o commandante d6 corpo dará em lOgar
apropriado sessões do jogo da guerra, uma • vez por semana.'
Esse tempo será lambem aproveitado para a realização dtis •
exercicios de quadros, do explõração; de segurança ein mar-
cha e em estacionam-emito, de passagem de cursos de agua, do
embarque e "desembarque em estrada de ferro; de destruição
de obstaculós voin ferramenta e explosivos, de emprego do
teleplame e telegrapho, de levantamento expedito; de leitura
de cartas; cio decifração de communicações cryptographicas e
semaphbricas, do redacção e transmissão de ordens, ete,..;
tudo de accÔrdt; com os regulamentos para a instrucção da
respectiva arma.

Os officiaes que tiverem tomadõ parte nesses exereicios.
apresentarão, quando a natureza destes o permittir, dentro
de •is horas, um trabalho escripto correspondente; acompa-
nhado de um esboço com a descripção lacónica das posições;
das ordens e diis movimentos, tudo conforme o regulamento
do serviço em campanha.

Art. 47. Os commandanles das pequenas unidades do
uma menua guarnição- providenciarão para que seus offi-
eines assistam aos exercicii3s de jogo da guerra e manobras
das unidades maiores.	

--

Art. 48. Os, commandantes do regimento, batalhão ou
grupo isolado darão a seus officiaes themas tacticos para re-
solver sobre a cai ta', devendo enes apresent-ar a solução por
eseripto. Os commandantes, do companhia, esquadrão ou ba-
teria farão lambem com que seus sargentos resolvam ahemas
Lacticas simPles•

•Art. 49. Quando r instrucção houver attingido ao bata'-
lhão, grupo ou regimento de cavallaria, os commandantes de.
regimento, de grupo isolado e de batalhão de caçadores darão
themas tactieos para serem resolvidos no terreno pelos capi-
tães com suas respectivas unidades. Afim de habituar os
offieiacs á direcção das unidades elevadas ao effectivo do'
guerra, o commandante -do regimento elevará um dos seus
batalhões a esse effeetivo com as praças dos outros dous e o
do batalhão unia companhia com as praças das outras duas;.
que figurarão como si fossem reservistas incorporados para
a guerra. Semelhantemente procederão os eemmandantes das
outras armas.

Desses exercidos. farão bs capitães relatorio bscriptoi
acompanhado de uni esboço topographico correspondente.,	 •

• Art. 50. As manobras de guarnição, tendo por fim
in n trucção dos officiaes na tactica das armas combinadas, d-
vem ser frequentes. •

Art. 51. Os chefes de todos os grãos providenciarão Nu
que os officiaes de cada posto sejam praticamente instruldoi
nas funce,ões do posto iminediatamente superior commarr4
dando fracções de tropas correspondentes em exercidos (1 n:(

k:evoluções, tacticos e de tiro, os eornmandanws deigtoma.„
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nhia, esquadrão ou bateria intruirão praticamente os sar-
gentos mais halieis na conducção evolutiva, tactica e de tiro
dessas unidades. Os cabos devem ser instruidos nas funcções
dos sargentos..

O official, sargento ou cabo, chefe de qualquer unidade,
'deve estar sempre em condições de instruir seus c:Juin-landa-
dos em todos os detalhes de serviço e exercicies de sua uni-
dade.

• Os officiaes do estado-maior do corpo serão instruidos
do mesmo modo que o das companhias, esquadrões ou ba-
terias.

Art. 52. Os themas tactices a resolver no terreno serão
entregues ao connnandante da força em carta fechada, que
será aberta no primeiro alto horario; ao. partir do quartel,
sÔ será conhecida a direcção de marcha.

Art. 53. Todas as vezes que se resolverem themas ta-
cticos no terreno, com ou sem a trops, registrar-se-hão no
esboço as obras de. defesa executadas, ou julgadas neces-
sardas.

Art. 58. A ipstrueção será ministrada segundo o horario
seguinte;
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Art. 5L Depois das manobras annuacs,. e, na falta des-

tas, depois do ultimo exame de instrueção de cada unidade,
es respectivos officiaes terão direito a uma dispensa do ser-
viço, que será regulada pela autoridade competente e cun-
cedida por turmas, de modo a nã1 prejudicar as necessidades
do serviço. Esta dispensa que podeá ser gosada em qualquer
logar, será de quatro semanas para os officiaes e de duas
para os aspirantes e sargentos.

São autoridades competentes para concedel-as:

O commandante da divisão ou da região militar; aos
commandantes de brigadas e estes aos commandantes de
corpo; o cornmandante do corpo: aos ()Mentes dos estados-
maiores e Sargentos do estado -menor, aos capitães subalter.
TIOS e aspirantes; os capitães, aos sargentos, com sciencia do
commandante do corpo. Os generaes de divisão serão dis-
pensados pelo ministro da Guerra, pelo tempo que este jul_
gar conveniente. Desse periodo de dispensa serão desceu_
tados os dias de dispensa do serviço que o official já houver
gosado durante o anno.

Os officiaes dispensados nenhum prejuizo terão em an-
tiguidade e vencimentos assim como os que os substituirem
a nenhuma vantagem peeuniaria lerão direito.

Essas dispensas, além do repouso neccssario a uns, fa-
cultam aos outros uma occasião do se exercitarem no com-
mando dos postos superiores.

Estas disposições são extensivas a todos os outros offi-
ciaes que forem designados para tomar parte nas manobras,
no exercido de diversos serviços.

INSTRUCÇÃO DOS RESERVISTA,

Art. 55. Não sendo a situação dos officiaes de reserç:ii-
mesma dos °Mentes da activa, em COnseqUenela do pequeno
.tempo que passam nas fileiras e . dos 1-aros periodos de ia-
strucção a que são obrigados, circumstan•ias estas que im-
pedem sua perfeita preparação seguindo a marcha normal,
os chefes das unidades em que forem ineluidos exigirão
deites a maxima actividade e interesse pelo serviço, submet-
tendo_os a um regimen de instrucção intensiva e pondo todo
O empenho em preparal_es para suas SUneeÕeS na guerra.

Art. 56. A instrueção dos stAdados reservistas, tendo por
fim pol-os em condições de desempenhar as funcções que

lhes competem em caso de Mobilização, deve ser organizada,
pondo-se de lado todo o detalhe que não se relacione imme_
diadamente com esse objectivo; não se trata mais de desen.s
vOlver as aptidões individuaes, mas de fazer reviver nos 110-
moas os conhecimentos praticus, profissionaes e os habitos mi-
litares que contraldram durante sua passagem anterior pelas
fileiras. Os reservistas concorrem, pois, a todos os exercicios
da unidade a que pertencerem, quando forem incorporados
a. o lado dos soldados activos, podendo, porém, ser grupados
_em unidades autonomas com quadros da activa. I-..

- -

ot3SEnvn5Es
• _

_ "Art. 57. Os prineipios geraes estatuidos para a iostru-
CçãO dos corpos de tropa serão applieaveis a todas as armas
o serviços, modificados de acc6rdo com a natureza especial
de cada um deites e completados em detalhes, segund_oos,re-
gulamppto_s_resp.e_c_tiyos.:v•

o
o	 ti

r-.
o

o

Observaçá- es — I. O presente horario poderá variar se-
gundo as e.xigencias da instrucção. Nos dias de grandes exer-
cicies de marcha, de serviço em campanha, etc., o almoço
será dado quando as unidades regressarem, desde que as
praças não tenham levado suas 1-ações promptas para o
exercido; o serviço será rendido, quando possivel dispensan-
do-se se fór mister, a instrucção á tarde. Os commandantes
unidades- providenciarão para que o almoço no quartel não
soffra uni atraso maior de duas horas; em taes dias o jantar
será dado uma hora mais tarde.

2. Nas miai tas- feiras só haverá instrucção pela manhã:
As tardes serão occupadas com a limpeza gerai do quartel,
lavagem de roupa, limpeza do armamento, arreiamento, equi-
pamento e reparos dos uniformes.

3. Aos sahhados só haverá instrucção pela manhã e a es-
cola regimental não iunccionará. Em (b us sahbados de cada
mez aproveitar-se -hão as tardes para as revistas genes, ete.•

Quando houver exercicios á noite, além do toque do
recolher, serão dispensaklos os da ma -nhã seguinte.

5. Nas unidades em que não lionvi-9 . limpeza -de animaes.
o tempo disponivel será empregado na instrucção, a juizo d,J.

„cominandan te.
6. Respeitadas as linhas gemes deste quadro, os com-

,mandantes de corpo organizarão o horacio do serviço com
todos os detalhes, inclusive O de distribuição de forragem ty
agua aos animaes.

. Entre duas instrucções consecutivas deixar-se-ha sem-
pre uni tempo de repouso de 10 minutos.

8. Nos corpvs em que cireumstancias especiaes impu-
zerem a alteração deste quadro. isso só poderá ser feito eoni
autorização prévia do commandante da divisão ou da região.
respectiva, quando o corpo não pertencer á divisão..

DOS CONCURSOS DE INSTRucÇÃO
••	 .

Art. 59. Afim :de despertar o maximo inteTesse pela
,instrucção, desenvolvendo o estimulo entre seus subordina-

dos, os commandantes de unidade das differentes armas, pro-
moverão, annualmente, concursos sobre as diversas imites da



Art. 78. Em cada corpo de tropa haverá uma escola, quà
funccionará de neer:1Mo com as disposições do art. 1° do re-
gulamento para os institutos militares de ensino, approvado
per decreto n. 10.t98, de abril de 1013 e nitrado pelo de-
creto n. 10.832; de 26 de março de 1914.

O ensino nessa escola será feito do aecôrdo com os pro-
gramunas para o ensino nas escolas regimentaes organizados
pelo Estado Maior do Exercito.

Art.. 79. As Aulas funceionarão diariamente, excepto ási
quartas-feiras; salitrados, domingos e dias feriados das IR
ás 20 112 horas.
. Art. 80. O commandante da unidade nomeará; mediante •

proposta do director, feita de aceõrdo com os codunandantes
de companhia; -tantos aspirentes, sargentos ou outras praça
hebilitadas para coadjuvantes do ensino; quantas forem as
turmas de, 20 aluímos. Nes escolas em que a frequencia
ria attinger a 10õ alumies poderá ser nomeado um official:
ou aspirante que se encarregará do ensino de unia turma'
adiantaela, substituirá o director nos Seus impedimentos o
auxiliará na direcção da escola.

Art. 81. A nota de exame e disposições a. elle relatiVasi
serão reguladas pelo que se acha estabelecido nos outros es-
tabefecimentos"de ensino militar.

Art. 82. Será severamente punido ioda alumno que nço
comparecer ás aulas sem motivo justificado.

Art. 83. Os auxiliares de ensinei terão a seu cargo prin...
eipalmente o ensino dos analphabetos.-

Art. 84. Os commandantes de companhia Acompanhará?
com solicitude o ensino da escola e empregarão todos os
forreis e dedicação para que no exame de instrucção a suai
unidade não ppresent6 analphabetos. Com  esse fim pOderão.
de at'eõ rdo com o respectivo director da escola, escalar12rat
os habilitadas para auxiliar o ensino. 	

.

Art. 85. O director observará Da escriptur'açb da escola
os modelos adoptadtes, organizará os pedidos de, que necessite
o proporá as medidas indispensaveis no ensino.

Art. 86. O trancamento da matricula só poderá "set
por coneluão do curso, por exclusão das fileiras do Ekereit

'.1feactivo oú falta abeluta de apro-veitemento.
Art. 87. Haverá. annexa a cada escola re 	

-
gimen	 It

bliothecae composta especialmmte de livros sobre
miliares hitoria e gi:ogzanik.1).atria.spkg.ficiapLICW
director da ,:ecola.
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instruccão theorica e pratica, quer entre officiaes e entro as
praças. quer 'entfe as differentes fracções .do corpo.
• • Art. 60. A avaliação do preparo revelado pelos concor-
rentes nas diversas partes da instrucção será feita em gráos
correspondentes á importancia de cada unia deltas e a elas-.
silicação segundo:o numero de grilos obtidos por cada um.

Art. 61. 'Nesses concursos serão distribuidoe premios.
Anidra em dinheiro, aos que mais se distinguirem, correndo
a s deeeza s por conta da caixa do conselho administrativo
da respectiva unidade.

As provas do concurso entre as companhias poderão ser
eubetileutlas pelos respectivos exames de instrucção.

Art. G. As praças classificadas, em primeiro legar nos
concursos iitchviduaes usarão em seus uniformes. durante
Iodo o tempo de serviço, quer no Exercito activo quer na re-
s-rva, uni distinctivo, conforme o enodelo que for adoptado,

Ièrho o DieSMO direito' ao engajamentOvpie os cabos.
Art. 63. Só por faltas graves . e remeidentes perderá a

praça o direito ao uso desse distinclivo, pena que só poderá
ser imposta pelo commandante do corpo.

Art. 6i. Os concursos serão feitos de accórdo com os re-
gulamentos de cada arma, baixando os commandantes de uni-
dades as instrucções para regulamentação dos que uão esti-
verem regulamentados.

DOS CONCURSOS PARA PROMOÇÃO Ou SARGENTOS E CABOS; GRA-
DUAÇÃO DE ANSPEÇADA

Art. 65. A promoção ao posto de 3° sargento, de qual-
quer classe, será sempre feita por concurso entre os cabos
que tenham bom comportamento, uni anno do instrucção e
aptidão para o serviço militar'.

Art. 66. O concurso se verificará na primeira quinzena
de abril, agosto e dezembro e conelará de uni exame thcorico,
mim prova 2:rotim e unia especial.

Art. 67. O exame thcorico versará sobre todas as mate-
rire; leccionadas nas escolas regimentacs do 3° gráo. de
accôrdo com o plogranuna organizado pele Estado-Maior
para aquellas escolas e constará de uma prova escripta e ou-
tra oral, sendo a primeira de duas horas para todos os can-
didatos e a se.junda de meia hora para cada um; a prova
pratica versara sobre tudo que constitue o programma
escola de sargentos, previsto neste regulamento, inclusive a
capacidade de commandar urna fracção de tropa correspon-
dente ao-posto de 3°eSargento e será. realizada no interior do
quartel ou em togar que o coimnandante designar ; a prova
especial versará exclusivamente sobre assumpto relativo á
especialidade da vaga a preencher.

Art. 6!3. Si o CORCUr:k) fer para sargento de sarado; vele-
1 imirjo ou artifice s candidates serão • Rubinettidos as tres.
exigeneifte mas a parte da instrueção technica e Indica da
arma errei reduzida ao estrietamente necessario pa ra o de-
. eeeeede, .1u soas foncções especiaes e exigido pela sua qua-
lidade militar. Na engenharia as Ires provas são dbrigatorias
para todos os sargentos de companhia.

§ t". Os concorrentes com '6 curso completo das escolas
regimenlaes serão dispensados de exame theurico; de accôrdo
com e. derreie; D. 10.1087 de abril de 1913; Iodos são ohri-
-mire á prova pratica; a. prova especial e obrigatoria parae. eee!o 3 rios ,e‘neu te.:e.,s em que fôr exigida.

e 2". Os cor-anises para 3° sargento corneteiro e 1° sar-
gento musico seere n feitos de .accerdo com o aviso 1.160.; de
21 do dezembro d .e 1014.

AH. 69. A inscripção para o concurso será feita no
corpo por simples pedido verbal ao commandante de rompa-
ilida . ; esquadrie.; ou bateria; que remetterá a relação dos
inscriples no fiscal do corpo; pata Os devidos fins.

De posse dessas relações--; o edmrnandante do corpo as
fará publicar em boletim; designado o-dia inicial das provasa
e a commissão examinadora.

Art. 70. NJ caso em que nenhum cabo se apresente a
eencurso para o preenchimento de uma vaga de 3° sargento
ou que tenham sido inhabilitados os que se tiverem inscripto,
ps.,derão conci‘t-rer os anspeçadas e soldados do bom compor-
tamento; que tenham pelo menos um anuo de instruecão e
aptidão para d serviço militar.

Art. 71. A classificação será feita pelo numero de greos
e só será valida até novo concurso.

os ce'neurrentes que se julgarem prejudicados poderão
reclamar contra a classificação; por intermedio de seus com-
mandantes de companhia.

Neste caso.; o commandantc	 corpo providenciará como
fôr de justiça; pedende até annullar o concurso.	 •
: Art. 72. A proiriJção a 3" sargento será feita segundo a

drdee'l de classificação no concurso. O preenchimento dos
.eutrVs postos de sarento será feito na _ordem , Jfierarcli_ie

por escolha; mediante proposta' do commandante directo
approvação dó' commandante do. corpo. Os sargentos d4
saudee veterinario, 'artifice; bem corno os especialistas dx
engenharia só poderão passar para outra classe-, pdr transfe:
renda; si em concurso, realizado em 'época normal, tiverem
sido classificadds acima dos graduados ou soldados concurren-
tes e por promoção se lambem em concurso norma!-; forem
apprJvados no que constitue a parte pratica ou especial da
classe para a qual pretenderem ser transferidos. Analoga-
mente se precederá com os sargentos das demais classes que
quizerem passar para as de saudee veterinario ou artifice.

A', vaga de sargentV ajudante concorrem todos os pri-
meiros sargentos do corpo, com excepção dos musicos e
arlifices.

73. A prorração a 3° sargento importa para o pro-
movido na obrigação de servir pele, menos por mais dons
anuas, terminado' o seu tempo de serviço.

Art. 74. A commissão examinadora no concurso para
sargento será comp'o'sta do fiscal do corpo; como presidente.
de uni capitão e de uni subalterno • para isso nomeados pelo.
commandante.

Quando' o concurso fôr para sargentos de saude, veteri-
naria-, inlendencia e artifices; o subalterno será respectiva-
mente substituido pelo medico-; veterinário; intendente e o
ajudante.

Art. 75. As vagas de cabos serão preenchidas peles
anspeçadas e soldados; que tenham recebido instrucção até
exame de escola de companhia por meie' de concurso seme-
lhante ao que fica estabelecimento para os cabos na •promo-
çãd a 3° sargento.	 •

Art. 70. O sargento ou cabo transferido,: por qualquer
motivo; de urna arma para outra só poderá conservar ei
posto na unidade em que fôr incluidoe se houver vaga; fa-
zendd exame das materias que constituem e concurso de que
trata este capitulo; trinta dias depois da apresentação. No
caso de ser inhabilitado; terá baixa do posto.

Art. 77. Só poderão ser graduados em anspecada os sdl-
dados promptos que saibam ler, escrever contar correcta-
mente e tenham la•O'm comportamento.

DA ESCOLA REGIMENTAL E DA BIDLTOTHECA

r".
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.= Art. 88. Eta hibliotheca funecionará em sala especial e
estará aberta nas horas que o commandante determinar, po-
dendo ser frequentada tanto pelos officiaes como pelas praças
.çla unidade.

.Art. 89. E' proldbido conversar no recinto da bibliotheca.
Art. 90. As deSpez,as com acquisição de livros, assigna-

turas de revistas militares, encadernação de brochuras, etc:,
'correrão por conta da caixa do conselho administrativo
'respectiva unidade.

Art. 91. O responsavel por extravio ou inutilização de
qualquer livro ou artigo da bibliotheen offrerá em seus ven-
cimentos o desconto da importancia respectiva; ordenado em
'boletim pelo commandante da unidade.

Art. 92. Haverá na bibliotheca um catalogo de todas as
obras e um livro para registro da sabida e entrega de livros.

Art. 93. Para se encarregar do serviço de entrega e re-
cebimento de livros, o director da escola escalará mensal-
mente um seu coadjuvante; a quem competirá registrar no
livro respectivo todo o movimento de livros e eommunicar
immediatamente ao director, qualquer occurrancia_ que se dõ
no recinto da bibliotheca.

CA. rITUL 111

I is:racçõ. s ias diversas armas e s)rvips

Art. 94• A instrucção da tropa co:nprehende du,as partes:
uma geral- commum aos recrutas de todas as armas e outra
especial pruriria a cada unia destas.

INSTRUCÇÃo

Anho' da Patria. da Bandeira e do corpo a: que pertencer
ia recruta — Principios geraes de subordinação e disciplina —
Virtudes militares exemplificadas: sentimento do dever, força
e vontade, amor á ordem, moralidade, obediencia, abnegação
coragem, pontualidade, presteza, decoro militar, camaradagem,
etc.. — Organização geral do Exercito e do serviço militar —
Wel-are/da militar — Uniformes e distinctivos dos postos do
Exercito e da Armada. Continencias e signaes de respeito —
Designação da unidade e formações superiores a que pertence
o recruta — Nomes e residencias dos officiaes (lo corpo a que
pertencer o recruta e das altas autoridades militares — Ser-
viços geraes dos corpos de tropa — Deveres geraes do soldado
— Deveres do reservista — Transgressões disciplinares e cri-
mes — Principies gemes de hygiene e asseio corporal — Lim-
peza dos alojamentos, camas, dependencias do quartel, etc. —
(kaiducta no quar!el, na rija, nos estabelecimentos publicos,
logares de diversões e vehiculos — Conducta em casos espe-
eines como os de doença, licença, destacamento, guarda, plan-
tão, patrulha, ordenança, testemunha, etc. — Conducta perante
las pessoas e autoridades civis — Conducta em viagem por mar
e por terra — Conducta com os prisioneiros e feridos — Or-
dens, pedidos, requerimentos, partes e queixas — Canções mi-
litares — Conhecimento dos principaes toques e signaes —
Vencimentos militares — Tabellas de uniformes e de rações
,— Modo de usar o uniforme — Noções rudimentares de geo-
graphia e historia patria e militar.

elymnastica e exercicios livres e com apparelho.si, de accór-,
'do com o respectivo regulamento, corridas, jogos sportivos.

• Orientação de dia e de noite 'Avaliação de pequenas dis,
/Meios seng instrumento.

2N.FANTArti.k.

t C2L.._1. DE n_E_c_ni.2n..%;

jiisrftleç-g-d

•orile-iicratüN liniriffti -e trato do fuzic- Noções 'de" tiro:
kvénornenos passados na arma e no espaço; descripção
,alvos regulamentares, recompensas de tiro (11.- T. 	 •

• Composição e modo dq funccionamento ` da munição.,

	

-Descripção do terreno e influencia de sua fórma	 11a-i•

íj-nreia sobre a efficacia do tiro individual o collectivó..
Nomenclatura, limpeza e trat9 do equipamento; modo dd

quiar
IV- Ferramenta klè sajja, "sua . ilescripção sun-paria', modo 'do
fo- nduzil-a e empregai-a e-ons.tauãoíJ up.a,

Rudimentos do serviço em campanha; reP epção e transmis-
são de ordens; serviço de segurança em marcha o estaciona-
mento; diversas especies de estacionamento; 'armar e desar-
mar . barraca; cuidados com o armamento, equipamento e uni-
forme•s no bivaque; serviço no bivaque.

Nocões sobre o combate de infantaria até a companhia._

-
• Instrucção individual, com e sem arma; educação do

passo quanto a amplitude e velocidade; marchas de instrucção.,
Formação da fila e da fileira; alinhamento e contacto na fi-
leira. Formação da esquadra. Entrar e sair de fórma. For,_
mação do pelotão (R. E. I.).

Marchas de treinamento.
Esgrima de bayoneta, parte preparatoria (I. E.	 .

IV

Ordem aberta. Exercidos da esquadra e do pelotão, em
ordem unida a aberta. Lual.rucção individual do atirador (R.._
E. I.).

V

•riro de instrncção (II. T. I.):

Observações

A instrucção de recrutas durará 12 semanas, a contar do
torneço do animo de instrucção.

A progressão a seguir na instrecção é determinada pelo
cormnandante da companhia, que organizará semanalmente um
programma detalhado, deixando, porém. certa margem á inicia-
tiva dos officiaes encarregados da instrucção.

Para a execução do ensino deverão ser observados os re-
gulamentos, guias e instrucções em vigor.

Desde o começo atacar-se-hão simultaneamente todos os
pontos da instrucção.

3NSTRUc(2..510 DE PDAÇAS PDO1PTA9

Insirucção de soldados

instrneção de soldados prompt,n será ministrada du-:
"rante o periodo de funccionamento da e scela de recrutas e
eomprehendee além da recordação e aper1ciçoam2nto de toda

inslrucção dada nessa escola, mais o seguinte:
Gymnastica nes apparelhos. Esgrima de baierieti em

combate. Applieação da avaliação de distancias e sua me-
dida com o lelemeXro. Signaleiros. Patrulhas de ()embate.
seus deveres eo eselprecimento i reconhicetmento eligaçãoi.
Transmissão de ordens eseriplas e verbaes; transmissão do
ordens do boca em boca; nas linhas de atiradores e no serviço.
de segurança em marcha e estacionamento. Tiro em conti-
nuação. Desenvolvimento cio serviço em campanha. Marchas
de treinamento. Orientação.

Os °xereteies de campo devem 5 ,r, r executados com equi-'
pamento completo, inclusive ferramenta de sapa e barraca.
Os soldados artifices e ferradores receberão a instrucção
praças promptas, sem prejuizo do desempenho de suas fun-;
eções especiaes. Os crneteiros e tankhores serão especial-'
¡alente exercitados em signaleiros.; transmissão de oydens e
;Avaliação de distancias.

lastrucção de anspeçadas e Oba&

I A instrucção de anspeçadas e cabos compreliende-C.r
Conluiando dá esquadra em ordem unida e aberta. cori-

klucta na offensiva e defensiva; aproveitamento do terreno:'
Fiscalização da actividade do atirador em combate. Conunand

!de patrulha de esetareamento-i -deconheciimento ligação»
"Emprego e nomenclatura da ferramenta de sapa. Avali,açãoç
das distancias médias e sua medida com o telemetro. ServiN
de Segurtança em marcha e estacionamento. Leitura de cartas2
'Confecção de ligeiros croquis. Commando de pequenos posÁ
tos. Conservação do material de campanha.

Noções de tactica de infantaria até a comnanhia. Noções
'sobre -os regulamentos em geral p os diversos codigos espe-'
ciaes. Noções dá administração. Conheciinnto perfeito d9
seus deveres genes ç de suas especialidade.

A instrucção do anspecadas g cabos será ministrada;
por uru official; podendo a parte relativa á AOlniniktrla.A4.)..Se
COnfiligâweu 4Pn

III
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Os cabos de sande: além da instrucção de tiro receberão
instrucção de sua especialidade, ministrada pelo medico do

corpo.

Instrueçiiu de sargentos

• instrucção de sargentos coMisrelionde1
- Cominando da secção e pelotão. em ordem unida e aberta.

Evoluções da companhia. Commando do fogo em combateu
Disciplina do fogo.Conducta na offensiva e na defensiva. Fogo
contra cavallaria. Serviço de segurança em marcha o estado-
namento. Serviços de acampamento e bivaque. Cominando dos
pequenos postos. Esclarecimento, reconhecimento e ligação;
signaleiros; communicações telephonicas. Construcção do
trincheiras; traçados e perfis regulamentares; defesas acces-
sorias.

Avaliação das módi,ns	 grandes distancias. Avaliação an-
plicarla. Medida das distancias com telemetro.

Oymnastica. Esgrima e baioneta. Orientação de dia e de
noite. Orientação com a bussola. Topographia militar. Le-
vantamentos expditos; confecção de croquis. Leitura de
cartas.

Theoria elementar do tiro individual collectivo. Exerci-
dos de tiro. Serviço dos alvos no stand O 110 campo. Registro
do resultado do tiro individual e collectivo. Reso/ução no ter-
reno ,de themas tacticos simples, de soerão e pelotão. Exer-
cicios de quadro. Noçõ qss de tactica do infantaria até ao loa_
talhão. Estudo commerdado dos regulamentos da arma.

Nomenclatura detalhada do armamento:equipamentosmu-
ntção. e instrumental de sapa. Serviços administralivos do
corpo; especialmente da companhia. Organização do Exercito.
Mobilização.	 -

ES:01..k DE CO'MPANITIA

A instruccão de companhia será diala Pessoalmente pelo
tapitão, de acordo com os regulamentos adoptados; e coro-
prehende:

Execução em conjunto das movimentos ensinados no pe-
rindo anterior. Marchas de treinatnento. Marcha em acede_
rad.). Marcha ao assalto. Fogo contra a cavallatia; e tudo
mais (-sie consta do respectivo regulamento de exercicios.

Linha de atir,adores: sua formação marchas e evolu-
ções; °ocupação cio uma posição, combate na offensiva e na
defensiva: marcha de uma linha de atiradores ao assalto.
Construcção detrincheira-abrigo e de apoio para a arma;
pontaria conectiva contra alvos de combato e repartição do
fogo contou es 'usemos, e tudo mais que consta do It. E.- I.

E:erviço de set.:ou:msa em marcha e estacionamento-, de
dia e de noite. Patrulhas de esclarecimento, reconhecimento
e iigaçiio.

Educação da vista na descoberta de alvos de combate -, a
jr.S 1 31.,kl i as; avaliação das distancias a que se acham

esses alvos.
Dusenvolvimento e aperfeiçoamento da instrucção regu-

larnen:rx do tiro.
Esgrima de bayoneta em combato-

OVervações •

A escola de companhia dura oito semanas 'é hena tomam
arte todas as praças, antigas o novas, todos os graduados,

sargentos e offichles,
Em cada semana Naverá; pelo meros, urn exercicio de

marcha. Nos exercicios de campo os homens levarão o equi-
pamento completo.

Diariamente os commandantes de companhia farão che-
gar ao do batalhão uma nota explicativa da instrucção para
o dia seguinte com designação do legar em que deve ser dada/
afim de que elle a possa fiscalizar.
t A instrucção de. companhia contintla após o respectivo
ex,arno de instrucçãos. sobretudo no que se refere á prepara-
ção para o combate, sempre que não houver exercidos das
ainidadss superiores.

Os exercicios de combate serão feitos suppondo sempre
alma determinada situação tactic ia. Os tiros de combate serão
X:ealizados cm épocas marcadas pelo regutamento, ..,.....

• INSTRUCÇÃO DE DATALIaq

• instrucção de batalhão Começará logo depois de termi-
' bacios os exames do companhia, visará especialmente o com-
bato em ligação com as outras armas, sofá dada no campo; o
'ornprehende:

Formações do batalhão; passagem dO uma: formação h:
' outra; marcha do batalhão na diversa formações. Marcha

Desdobramento do batalhão; marcha e evoluções do ba-.,
talhão desdobrado; repulsa a uni ataque de cavallaria.

Desenvolvimemto do batalhão para o combate. Combate,-
na offensiva; o batalhão apoiado ' nos dons flancos, no ex-,
tremo da linha do regimento, ou isolado. Occcupação do uma
posição: condi:do na defensiva; abandono da posição; passa-•
gem fi offensiva. Combate á noite. Construcçáo de entrinchei-
ramentos. Combate em ligação com as outras armas.

Serviço de segurança em marcha; segurança do um se-,
ctor de batalhão; patrulhas de ()Melai de infantaria no reco-
nhecimento do terreno e das posições inimigas. Construcção
de frentes entrincheiradas e suas defesas accessorias. Pas-
sagens de curso de a gua. Embarque e desembarque em es-
tradas de ferro. Serviços de acampamentos e bivaque. Cozi-.
mura

. Desenvolvimento completo e aperfeiçoamento r
cção regulamentar do tiro.

Observações

O periodo de, instrucção de batalhão dura quatro sema-
nas, mas a instrucção tactica contimla ali: ao fim do atino do
instrucção.

Durante esse periodo procede-se ao exame das caderne-
tas de avaliação de distancias.

Todos os cxercicios de combate obedecerão a um filma
tacticos sendo o inimigo supposto, figurado ou representado.

rte..Onsisl
eviço de segurança roalizar-se-h	 ea tanto de dia como d

EXERCICIOS DE REGIMENTO

A insirucção do regimento tem lagar Liso depois dos
examos de batalhão e comprehende: -

Formações do regimento;- marcha nas diversas forma-
ções; marcha de parada. Desdobramento; movimento do re-
gimento desdobrado.

Combate na offensiva: ataque a uma posição fortificada
de campanha. Occupação de urna posição; • combate na de-
fensiva. Combate á noite. Serviço em campanha.

Observações

Os exercicios de regimento duram 15 dias e realizam_se
nos campos de instrucção ou em terrenos que offereçam o'
espaço necessario ao completo desenvolvimento das ope-
rações.

Os exercicios de combate obedecerão sempre a uma
determinada situação tactica, podendo o inimigo ser sup_
posto, figurado OU representado (II. M. E.). -Quando fôr
possivel, constituir_se-lia, para os ultimos exercicios, uni
destacamento mixt() de base deregimento, afim de familia-
rizar os commandantes com o emprego das outras armas.

EXERCICIOS DE DTUGADA

Em seguida ao período do instrucção do regimento, ou
immediatamente antes das manobras, a brigada fará oito
dias de exercicios, para o que se lhe juntará a necessaria
cavallaria de exploração.

Esses exercicios serão feitos contra inimigo figurado ou
representada, no duplo aspecto offensivo e defensivo, visan-
do em especial os movimentos associados de frente e do

—

METRALHADORAS •

ESQ01,5 DE RECRUTA5,

Instrucção geral.,

•

Nomenclatura, limpeza e trato do mosquetão t "da metraq,
lhadora, do equipamento dos uniformes e do arreiamento.. •

Serviço de cavallariça; forrageamento, trato o limpeza
dos animaes. Cuidado com os animaes em marcha, no acari],
Pamento e depois do um exercício. Cuidados cbm os cascosA
Divisão do cavallo. Conhecimento das molestias mais convd
muns no cavallo e no muar e seu tratamento de urgencia.
.	 Modo de encilhar o arreiar os animaes..

Noções sobre o tiro. Descripção dos alvos regulamenla.
resi: Recompensas do tiros_ Composição e modo do funtchlt,
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n'amento da munição, Descripção do terreno e influencia de
sua fórnaa e natureza sobre a efficacia do tiro.

Ferramenta de sapa; sua deseripção stáninaria, modo de
conduzil-a e empregal_a na construcção de um abrigo ligeiro
para a metralhadora e das defesas aecessorias.

Rudimentos dos serviços em campanha; modos de pre-
parar o equipamento e de equipar; recepção e transmissão
de ordens; bivaques; armar e desarmar barraca; prender os
aniimies na corda e no annel do bivaque: cuidados com o ar-
mamento, equipamento, uniformes e arreiamento no bivaque;
serviço no bivaque.

Noções sobre o papel das metralhadoras em combate.

III

Insfrucção individual será arma e com arma; educação
do passo quanto . á amplitude e 'velocidade; marchas de in_
stri:cção. Formação da fila e da fileira; alinhamento e con-
tacto; conversões; passar de unia formação á outra. Entrar e
k,abir de firma.

:Marchas de treinamento.
Esgrima de baioneta (preparatoria)'

I V

Instrucção cem a metralhadora.
Cooliecimento do material; funeções dos serventes; ser_

viço da metralhadora em acção. Insirucção de pontaria; es-
colha dos apontadores.

Trato e exame do material, reparacões de urgencia.
Montar a metralhadora para o tiro; desmontal-a para a

Marcha.
Carregar e equipar os animaes.

Escola do conductor. Arreiar e enfroiar os animars;
ajustar o arreinmento; apresentar o animal, conduzil_o a
passo e a trote; fazer alto; voltas; recuar o animal; passa-
gem de obstaculos; marcha de insirucção„	 .

VI

'Escola ' de secção com o material do metralhadoras. For_
rnaçie; e evoluções; 'accionamentos; marchas de instrucção e
de treinamento.

"VII
_

Inslrucção de tiro com o m~lo segundo o R„ T. I.
ali: o tiro individual de insiruceão.

Instrucção de tiro com a metralhadora.

Observações

A instrucção de recrutas e da sub-unidade .(seeção).
rarri dezeseis sernanas, a contar do começo do anuo
instrueção.

Desde o começo atacar_se_hão simultaneamente todas as
parles da I a V e . VII; oito semanas depois iniciar-se_ha a
instrucção da parte VI, combinadrimente com as anteriores,
na medida do necessario.

Para a instrucção da parte VI as praças promptas con-
correm com os recrutas.

A progressão a seguir na instrucção é uma das attribui-
ções do commandante da companhia, que organizará sema-
nalmente seus programmas detalhados, deixando uma certa
margem á iniciativa dos officiaes encarregados da instruceão,

Desde os primeiros dias de instrueção convém fazer al-
guns tiros com munição de guerra. afim de que os recrutas
vejam o funccionamento da metralhadora.

no penedo da instrucção de recrutas que a companhia
faz seus, tiros de instrueção.

Para detalhes da instrucção seguir-se-hão os re gula-
4ientos. guias e instrueções em vigor. 	 •••

ih •
1NSTRUCÇÃO DE PRAÇAS PROMPTAS

Instracção de soldad's

, comprehende, além da repetição e aperfeiçoamento de toda
a 'instalação dada aos recrutas, mais o seguinte:

Gymnastica em 'continuação.
Medil,:ão de distancia com o telemetro. Preparação dos

signaleiros. estafetas, explendores e agentes de ligação.
modo de inutilizar o material de metralhadoras. Esgrima do
baioneta (de combate;,.

lastrucção dc anspeçadas e cabos

Commando da metralhadora; condiu-da na offensiva e na
defensiva; aproveitamento do terreno. Tiro com o armamento
porlatil. Esgrima de baioneta. Conhecimento dos eodiges e re-
gulamentes vigentes para a arma. Nomenclatura completa dc•
material. Serviços de estafeta, explorador, observador e
agente de ligação. Noções do serviço de ferrador e noções de
veterinaria. Avaliação das médias distancias; tolemerria. No-
Ci..)08 de administração e escripturação militar'. Serviço ein
campanha. Conhecimento perfeito de seus deveres geraes o
de suas especialidades.

Instrucçfío de sargentos

Cominando da secção; evoluções e tiro; serviço em cam-
ranha: command o de fogo; conducta na offensiva e na de-
fensiva; serviço de segurança eia marcha e em estaciona-
incuti; acampamentos e bivaques; serviço de exploração, re-
conhecimento e observação.

Signaleiros.
Fortificação do campe) de batalha: traçados e perfis

gulamentares para metralhadoras; defesas aecessorias.
Gymnastica e esgrima de bayoneta.

Topographia militar; leitura de, cartas e confecção do
rroquis.

Avaliação dp distancias; telemetria. Noções c.ompleOes so-
bre o tiro, Exercicios de tiro com O armamento portal'. Ser-
viços dos alvos no stand e no campo.

Resolução de themas tacticos simples. Exereneos do-
quadros.

Noçõfs de Indica de infantaria até o batalhão; papel das
ãnetralliadoras.

Nomenclatura detalhada do armamento. equipamento. ar-
raiamento, munições e instrutnental de sapa.

Serviços administrativos e escripturação militar. cape-
cialmente da companhia de metralhadoras. Organização de-
talhada do Exercito.

Cenherimento geral de todos es regulamentas e codigos
em uso no Ex e rcito e detalhado dos que se ref e rem ás metra-
Inad..,ras e infantaria. Mobilização da companhia de metra-
lhadoras.

ESCOLA DE COMPANHIA

A instrucçãe do companhia será dada pessoalmente pelo
seu conamandante, de aectirdo com os regulamentos adoptados,
e comprehende:

Fermação e evoluções da companhia sem o material ds
metralhaderas. Proseguimento do tiro Mn o armamento por-
tatil. Esgrima de baioneta.

Composição. formações e evoluções da companhia com o
material de metralhadoras.

Accionamentos. Serviço de tiro. Observação; transmissão
de cominando á distancia.

A companhia no combate offensivo e defensivo; ree,inlie-
cimento do objectivo e escolha da posição de tirr-e; oecupaçãr,
da posição; segurança immediata; observação de tiro;
ducção do fogo: service de remuniciamento; abandono e rim-
dança de posição.

Serviço em campanha, marchas, acampamentos, bivaques,
serviços de segurança, exploração e ligação, passagem de cursos
de agua, embarque e desembarque em caminho de ferro, pre-
paro das posições fortificadas de campanha.

Paradas para as revistas e inspecções, com e sem o ma-.
terial de metralhadoras.
- • Continuação da educação moral.

Episodios de brilhantes acções de metralhadoras,

4Nercicios tactios da companhia em ligação com a
faiaà'ria, real ou figurada.

Prepare tactico dos quadros; themas taelieos no terreng.
com a tropa e com os utta.CLUI 11 -as .NCtie08 soa
.l26`O do giierra---5

,
Uped.tçrip de soldados promptos será ministrada

	

Utile opériodo do funetrojãMento	 eseola de, recutas e_	 .	 •••••+:1•...	 a.a_•

re-
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Observações
• • •

t). escola de companhia dura oito semanas e fletia tomam
pada todos os soldados, .antigos e novos, todos os graduados,

•sargentos o efficiaes.
A escola de companhia tem dous fins: adestrar o pessoal

na manobra, na disciplina de fogo, emfim na pratica da ex-
•ecurão teclinica de todos os serviços; habilitar seu cornou''-
, dante a bem conduzil-a em campanha, preparar e dirigir o

Pg0 •
-Ntsse perlado preparará o commandante" da companhia

suas secções para o emprego isolado, em casos excepcionaes.
'Nos exereicies de combate, com ou sem tiros reaes,

ecutar-se-lião croquis, indicando as diversas phases da acção;
nas marchas, os graphieos correspondentes.

Os . exereicios de serviço em campanha serão sempre fei-
tos Com o equipamento completo. Os cargueiros de munição
serão equipados com o peso correspondente ao da .munição
que devem conduzir na guerra.

As marchas nocturnas serão •executadas desde que a
Instrucção de marcha estiver sufficientemente adeantada.

A instrucção da rompanhia continúa mesma depois do
•exame, sobretudo no que diz respeito aos serviços em campa-
nha e ao tiro.	 •

Os concursos de pontaria e os tiros de combate realizar-
se-hão nas épocas marcadas pelo respectivo regulamento.

CA V A LLA RIA

. ESCOLA DE RECRUTÁS

Instrucção geral,

Ir
.	 -

•Nomenclatura, limpeza e trato do armamento, do equi-
pamento, dos uniformes e do arraiamento.

Fori•ageamento, trato e limpeza dos animaes. Cuidados a
dar aos cavallos em marcha, no acampamento e depois de um
exercício ou de uma marcha. Cuidados dos cascos. Divisão
do cavallo. Conhecimento das molestia 's e accidentes mais
eommuns nos cavallos e seu tratamento de urgencia.

Modo de encilhar e desencilhar; enfreiar •e desenfreiar.-
Noções sobre o. tiro; descripção dos alvos regulamentares;

,recompensas de tiro. Composição . e modo do flinecinamento
da Munição; explosivos e seu emprego.

Rudimentos do serviço em campanha. Modo de preparar
o equipamento e de equipar. Itivaque. Recepção e transmis-

i bãO de ordens. Noções sobre o serviço de exploração e reco-
i nhecimento. Armar e desarmar barraca. Prender os animes
no anel e na corda de forragem. Cuidados com o armamento,

l equipamento, uniformes e arreiamenlo no bivaque, acampa-
mento 'e acantonamento.

,	 Emprego da ferramenta de sapa. Construcção de . um
'• abrigo ligeiro. Noções do papel da cavallaria em combate.._

galopo. Trabalho .com distancias. Mudanças de mão.
Voltas e meias voltas. Marchar em circulo, Recolher oCca - ,- •
vallo. Recuar. Piruetas. ladear.- Trabalhos com estribos.,
Trote elevado.. Figuras.. Saltos e passagens dc obstaculo.
Trabalho , em conjunto. Escola armada. Manejo e emprego das-
armas a cavallo em todas as andaduras.

\TE

Esccla de pelal(To a pé — Composição e formação de pé-'
latão. Marchas de instalação. Conversões e mudanças de di-
recção e frente. Mudanças de formações; rupturas e desen-¡
volvimenfos., Ordem _ aberta. Instrução individual dos
radores. Movimentos da linha de atiradores. Tiro de instru-,
ecão.	 . •

	

-	
VII

	

- 	-
Escola de pelotão a co vallo — Formações e evoluções.1 •

Montar e apear. Marchas em todas as . andaduras. Marchas di.
instrucção e trenamento. Conversões e mudanças de dire-
cção e frente' tteunir e alinhamento. Cargas. Combate a pé.
Serviço em campanha.

Observações

A instrucção de recrutas e .escola de . pelotão durará 2()
semanas. a contar do começo do anno de instrução.

Desde o começo at,acar-se-hão simultaneamente todas as
,partes I a V, até o preparo • dos recrutas, iniciando-se. em
seguida; a instiucção das partes VI e VII, em que poderão
concorrer as praças promptas.

A progressão a seguir na instrucção é uma das attri-
Imições do commandante do esquadrão, que organizará se-
manalmente seus prograrrimas, deixando uma certa mar-
gem á iniciativa dos officiaes encarregados da instrucção.

A instrucção cqueslre não soffre interrupção. Os ca-
valias mais bem trabalhados e mansos do esquadrão pertence-
rão á escota do recrutas.

Para os detalhes da instrueeão seguir-s-hão os regu-
lamentos guias e instrucções adoptados.

NSTRUCÇÃo DE ra,sÇAS PROMPTA

Instrucção de soldados
-	 -	 -•

A iastrucção de soldados promptos será ministrada du-
rante o periodo de funccionamento da escola de recrutas.

Ella comprehende a repetição, desenvolvimento, e o aper-
feiçoamento de toda A instrucção dada aos recrutas e mais, o
seguinte: preparação dos estafetas., telephonistas explora-
dores e signaleiros; avaliação de distancias com instrumento;
orientação. Serviço em campanha. Conhecimento do terreno
e sua utilização militar. Desenvolvimento e aperfeiçoamento
do tiro. Marchas de dia e de noite. Noções do serviço de fer-
rador e noções ede vcierinaria: instrução especial de equi-
tação para os melhores cavalleiros, afim do liabilital-os a
niontar 'os animaes 'dc. remonta e os difficeis do esquadrão.'

..'
	

•	 _ . .._ . ..	 Instruccao de anspeçadas e cabos 	 !':-..?	 ..tm'z.	
..,.;.5

Escola a pé desarmada — Posição do soldado. Formaturas ••-•• .. ._ • . 	 .	 •
r, da escola. Voltas a pé firme. Marchas de instrucção. Voltas ' Cornmando cie esquadra. Noções mais desenv'olvPdal5
em marcha. Movimentos em accelerado. Alinhamentos. Pas- sobre o tiro. Conhecimento detalhado do serviço da arin,a al61

I sagem de uma formação á outra. Conversões. Entrar e sahir a escola de pelotão. Codigos o regulamentos vigentes para
, de fôrma. Continencias.	 4	 arma. Serviços e estafeta; explorador e agente do ligação;pra':I	

tt rieas de avaliação de distancias; manejo de 'pequenos telome7'
, pl'egO d o mosquetão, lailça e espada. Repetição dos exercícios 	 o. Serviço de patrulhas, esclarecimento;reconheciniento O'
.,-	 Escola armada — Nomenclatura succinta, manejo e em-
li cla escola desarmada.: 	 . . 	 • •_ __ ._ . . •.•	 ligação. Serviço de segurança em marcha e est,acionamentéj,

	

4, •	 ,•,. Destruição de o listacules com o sem explosivos. Noaies do!
rt' :. • itelcrirphial keleplionia, liipologia. Signaleiros. Equitaçã:l

	

_ IV '	 - - Leitura de cartas. Serviço do ferrador e noções 49 veterin
e com apparelhos, es- ria. Conhecimento perfeito de seus deveres gel'aes e dos -di-_.,..	 Gq- irilicistica . -:: E-xercicios livres • ..• • . --. • _ • ... • 	 rversos.serviços 'que podem prestar, inclusive os elD suas 'f's.;13.eelaCS para tropas montadas.: , • -•- •

	

	 ,i 	 o escriptUração.;:é'''''' • pecialidades, Noções

	

4a	 litar. ..- • - -'''' - '''' -NNIZ,',.,!4n:-.;ttt,,,,j.:-',4V;.:.':•'.-l'.'".:' "'":	 . ''''''--V.
t te	 .	 ..:.¡si• -	 .,.	 .	 p,os-- - • l •	 -,MInklrucção de sarce

r .- .
v. Instritcçõ0 equest re — Compreliende de um modo geral 	 '''-'•

	

tc: apresentar um nial, concluzil-o ao picadeiro.	 n 	 '''—'"----	
.. s)..,	 _.•-...,,..

¡o "segliin	 am
í	 ComMando de Pelotão a oFormatura da estola de equitação. Montar e apear. Saltar a •._....	 zi á caVall0. CorilieCimetcl)
l'eavallo o saltar em terra. Posição a cavallo. Manejo kêral de Iodos os regulamentos. e codiáos eia iiso no Ex :.

i.'elas ,, :redeas. Acção das pernas. Emprega das esPoras. cito e detalhado dos que se referem especialmeAW á canill
i,C-ornbinação • das ajudas. Pôr o cavallo em - marcha e ria; serviço .de campanha. T.opographia 	 liffs; ,jeitiira
iI iletel-o. Gymna.stica a cavallo-; a pé firme e em mar- cartas; levantamentos exPeditos e confee,eã

mi
o de croquis; •emi

•cha. YOlteio Tomar a pista. Trote curto Q 
largo— tacão; hippolo.gia;- serviços de signaleires, telepliomstaão, /ele

• metrista e telegraphista. -i------ 	 -	 -.-- ' —
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Orientação de dia e de noite. Construcção de abrigos o
trincheiras. Utilização dos aceidentes do terreno. Exereicios
de pelotão em ordem unida e dispersa. Serviço de communi-
cações. Organização detalhada do Exercito; mobilização do
esquadrão; administração e escripturação militar do esqua.:-
drão, tiro e esgrima, resolução de themas tacticos simples;
exercicios de quadros; conhecimento perfeito de suas attri-
buições e das dos officiaes subalternos.

Os sargentos o cabos mais habeis cavalleiros recebem a
instrucção especial de equitação e picaria de modos a poderem
montar os animaes de remonta e os cavallos difficeis do es-
quadrão.

Os sargentos e cabos de saude e veterinarlo, sàrgentos o
'soldados artifices, clarins, cabos e soldados ferradores recebent
ti instrucção de praças pronnplas na medida em que não pre-
judique o desempenha de suas funcções especiaes. Os clarins
são especialmente instruidos como signaleiros e agentes do
ligação,

ESCOLA DE ESQUADRÃO •

A escola de esquadrão comprehende: Composição, formãe;
ções e evoluções do esquadrão. Serviço de segurança em mar-
cha, estacionamento e combate, isolado ou não e em combi-
nação com as outras armas.

Esquadrão a pé em combate contra a cavallaria e contra
as outras armas; ordem unida e dispersa; desenvolvimento,
marcha e papel dos atiradores na offensiva e defensiva; re-
forçamento da linha de atiradores.

Carga em ,ordem unida, dispersa ou aberta. Esquadrão
em descoberta, exploração e reconhecimento. Castrametração:
bivaque, acampamento e acantonamento.

Passagens de cursos dagua; pontes improvisadas. Con-
strucção necessaria para transpôr um passo de rio.

Construcção de entricheiramentos rapidos. Destruição
do linhas ferreas, telegrophicas, etc. Emprego de explosivos..
Tiro conectivo com o mosquelão. Levantamento expedito.
Croqu'is. Signaleiros. Embarque e desembarque em estrada da
ferro. Continuação da instrucção de equitação. Marchas de
die.se de noite.

Prelecção sobre os factos da nossa historia militar espe-
cialmente relativos á cavallaria.

Observação

'A escola de esquadrão principiará no dia Seãuinre ao
exames de recrutas e durará oito semanas.

A instrucção de esquadrão contintia mesmo depois do
exame de esquadrão, sobretudo no que diz respeito aos ser-
viços em campanha e ao tiro. Diariamente os cominandantes
de esquadrão apresentarão ao commandante do regimento uma
nota explicativa da instrucção que tiverem determinado Para
In dia seguinte, com designação do togar em que deverá reali-
zar-se. afim de que elle possa fiscalizal-o.

INSTRuCÇÃO DE REGIMENTo

Composi-ção. formações e evoluções do reglinent-o. Regi-
mento embrigadado. Regimento em revista; desfilar.

Serviço de campanha: marchas de approximação e for-
mações a adoptar para o combate; combate de regimento con-
tra a cavallaria e contra as outras armas; combate de combi-
nação com as outras armas; combate a pé; descoberta, explo-
ração, reconhecimento, segurança da primeira linha na divi-
são; serviço de protecção de cima divisão do infantaria.
Serviço de segurança de uni regimento de cavallaria iso-
lado, em marcha e estacionamento. Ilegimento-vanguarda da
uma brigada de cavallaria. Regimento de cavallaria nos postos
avançados. Marcha, bivaque, acampamento e acantonamento.
Embarque e desembarque em estradas de ferro e no mar.
Passagens de cursos dagua. Pontes improvisadas. Serviçn
optico e telegraphico. Signaleires e telegraphistas. Exercicios
de quadro. croquis, levantamento expedito e organização do
graphico de marcha. Fortificação passageira. Themas tacticos.

A instrucção do regimento principiará após o exame de
.sivadrão e durará quatro semanas.

A instrucção &á' esquadrão e do regimento continuará
depois dos respectivos exames durante todo o anuo de instru-
eção„	 .

CORPO DE TREM.

ESCOLA DE RECRUTA3,

InstruteãO gen!,

(L II
,, ,,tlom6 na cavallaria.,

,

cavallaria; supprimindo-se ti que diz respeito a

IV,
Como na cavallariae

•
Como na cavallariae

Como na cavallaria:

Como na cavallariae

VIII

Escau de cnnduclor — Conduzir uma parelha á mrai.
Montar e apear. Governo da parelha desatrelada. Atrelar o
desatrelar. Preparação e conducção de cargueiros. MOvi-
mento das viaturas atreladas em diversas andaduras. Conver-
sões. Fazer alto. Transpor um obstacur.i. Recuar. Marchas
de instrucção e de treinamento. Cánducção de s'iatoras, de
boléa. Descripção e nomenclatura das viaturas reguhl y nenfa-
Les. Equipamento e carregamento- das viaturas. Trabalhos do
separação das viaturas e dos arreios.

ESCOLA DE PRAÇAS pRoNn,rÁ3

Instrucção de soldados
•

.15: bistrucçãO de Rsildados promptos será ministrada du-
rante o periodo de funceionamento da escola de rcertil)s
comprehende, além da repetição e aperfehsearnento de toda a
instrucção dada aos recrutas, mais o segunde: prepacaçã:t
dos estafetas, signaleira e exploradores,. Desenvolvimento
do serviço em campanha. Marchas de Heestencia de dia e do
noite. Nóções de . ferrador e veterinario.

Instrucção de anspeçados e cnbos

Comprelsende: o mesmo que na cavallaria; funcções do
chefe de carro.

Instrueçao de sargentos

. Conhecimento geral de todkás os regulamentos e codi,ass
ern uso no Exercito e detalhado dos que se referem especial- .
mente ao trem; serviço em campanha; leitura de cartas:,
equitação; hippolágia; serviços de signaleiro; telephonista o •
telegraphista.

Orientação de dia e de noite. Construcção de abrigos o,
trincheiras. Cominando de pelotão. Serviço de communica-
ções e abaslecimentso. Organização detalhada do Exercito.
Mobilização. Administração e eseripturação militar do esqua-
drão. Tiro. Funcções de chefe de columna e de bagagem.:

ESCOLA DE ESQUADRÃO

Divisão e composição LM corpo de trem. Constituição o
,ondueção das bagagens, das columnas de munições, dos com-
boios de viveres e forragens dos depositas de remonta sno,seij
das companhias de sande, trem de pontes. Serviço de ahaste-'
cimenta das tropas em campanha. Marcha e estacionamento
das coslumnas, bagagens, etc.

Serviço de segurança e defesa de mn comboio.
Transportes por estradas de ferro e vias maritimas o

fluviaes.
Passagem de cursos de agua.
Aufdleações do serviço cio campanha:themas tacticos;

exercicios de quadros. 

ARTILHARIA A CAVALLO

ESCOLA DE REWjras,

Instrueçáo . geral.: •

Como na
lança.,



Terea-feira 25 DIÁRIO OFFICTAL	 Abril de 1910 4953

Narnenclatura, limpeza e trato do armamento, portatil o
f ilo artilharia, do equipammlo, (los uniformes e do arreia-
:Mento.

Serviço de cavallariça. Forrageamento. trato e limpeza
' do animaes. Cuidados a dar aos eavallos em marcha, no

acampamento e depois de um exercicio ou de uma marcha.
! Cuidados dos cascos. Divisão do cavallo. Conhecimento das

molestias e accidentes mais communs nos cavallos e seu tra-
tamento de urgencia. 	 •

Modo do encilhai', arraiar e enfraiar os animaes.
Noções sobre o tiro. Funecionamento e effeito dos pro-

jectis.
Rudimentos do serviço em campanha. Modos de preparar

o equipamento e de equipar'. Recepção e transmissão de or-
dens. Bivaque. Armar e desarmar barraca. Prender os ani-

. maes na corda do bivaque. Cuidados 'com o armamento, equipa-
mento, uniformes e arraiamento no bivaque. Serviço no bi-
vaque.

Emprego da ferramenta de sapa. Construcção de um
abrigo ligeiro para a peça: defesas aecessarias. Noções do
papel da artilharia em combate. 	 • -

Eseola a pé desarmada — Posição do soldado. Formaturas
da escola. Vultos a pa firme. Marcas de instrueção. Voltas
em marcha. Movimentos em aceeterado. Formação da fila o
da fileira. Alinhamentos. Passagem de uma formação á ou-
tra. Conversões. Entrar e sahir de fórum. Continencias.

Escola armada — Nomenclatura succinta e manejo da es-
pada e do revólver. Repetição clOs exercicios da escola des-
armada,

IV

Gymnastica	 Exereicios livres e com apparelhOs, aspe-
ciaes para as tropas montadas.

V

Instrucção com a peça — Conhecimento e nomenclatura
stieeinta do material. Funcções dos serventes. Sei41ço da
peça não atrelada. Instrucção geral de pontaria. Escolha dos
apontadores. Instrucção especial dos apontadores.

Traio e exame do material, reparações urgentes e mano-
bras da força.

Conhecimento, manejo e trato das .nunições„.
Carregamento e equipamento das viaturas.
Modificações no serviço da peça para o tiro reata'

Observações

A instrucção dos recrutas e das . sub-unidades (peça e
secção) durará 20 semanas, a contar do começo do anuiu deinstrueção.

Desde o começo atacar-se-hão simultaneamente todas as.
partes I a VI; 12 semanas depois inici ar-se-ha a instrucção'das partes VII e VIII e quatro semanas mais tarde a da parto
IX, combinadamente com Os partes untaduras na medida dpneressario. A instrucção dos apontadores e a instrucção.
equestr e dos artilheiros e conduetores não soffrem• inter-rupção.

Para a instrucção das partes VII, VIII e IX, as praças.promptas concorrem com os re.cridasa
Os conductoras só recebem a instrircção com o material-

de artilharia o quanto baste para poderem desempenhar as
luneçõas de servantes carragador e munieiador da peça e ser-
vente do carro de munição.

A progressão a seguir na instrucção é uma das attribui-
cries do cammandante de bateria, que or g anizará semanal-menta	 irogrammas detalhados deixando uma carta mar-
gem á	 ir ia tive dos officiaas encarregados da instrucção.

Durante as duas ultimas semanas da instrucção de re-
crutas, a commandante da bateria aproveitará os exereicius
com o material para, reunidas as duas secções, iniciar a in-
etrucção sobre o tiro de bateria.

Desde os primeiros dias de instruação convém fazer al-
guns dHiaros a bala afim de que os recrutas vejam o amacio-
namento da peça. No perioda da instrucção de recrutas exe-
cutará a bateria i seus tiros de instruccalia.

Para os detalhas da inalrueaão seguir-se-hão os diversos
regulamentos auras e instrucções adoptados.

IN:2TRUCÇÃO DE: MAÇAS PROMPTAS

Instrucção de sado.los

A ipstruceão de soldadas promptos sará mnistrada du-
rante v pertodo ^de funccionamento da escola da, recrutas e.
eompaebende além da repetição e o aperfeiçoamento de toda
a instrucção dada aos recrutas mais o seguinte: Cyrunastiea
em aparelhos propria para as praças montadas. Preparação-
dós e.stafetas, signaleiros, telephoniatas, explora . lores; obser-
vadores. Serviço da avaliação de distancias com e sim instru-
mentais. arientaçao. 'Modos da inutilizar o material de arti-
lharia. Serviço em campanha. Marchas de resistancia. No-
ções do serviço de retractar e noções da veterinaria.
(laia° especial de equitação para os melhoras eavalleiros afim
de habilital-os a montar os animaes de remonta e oh eavallos
difficeis da bateria.

VI
	

Distrucção de anspeçadas e cabos

Instrueçao equestre — Comprehende de um modo gerale
• O seguinte: Apresentar uni animal. Conduzil-o ao picadeiro.
•Foianatura da escola de equitação. Saltar a cavallo e saltar
'. em• perra. Posição a cavallo. Manejo das redeas. Acção dag
pernas. Convordancia das ajudas. Pôr o cavallo em marcha,
e detel-o. Oymnastica a cavallo, a. pé firme e em marcha.
Volteio. Tomar a pista. Trote curto e largo — Galope. Tra-
balho com distancias. Mudanças de mão. Voltas e meias

: voltas. Maichar riu circulo. Recolher o cavalloa lo-
enate Ladear. Trabalhos rum estribos. Trote lançado. Fi-
guras. Emprego da espora. Trabalho de campo. Saltos e pas-
sagem de Miai:lauto. Trabalho em conjunto. Escola armada.
ZILutejo e emprego das armas a eavallo,

VII	 • .1',1

• rseola de condoetares — Arraiar e ajustar o arreiamonto.
Conduzir unia parelha á mão. Montar e apelar. Governo•

,da parelha desatrelada. Atrelar e desatrelar. Movi-
meai) das viaturas atreladas em diversas andaduras. Con-
versões. Fazer alto*. Passar um ebstaau10. Recuar. Marchas
de instrucçãa., „	 - •

VII/

;, .Esro .la de secçâo a p,' — Formaturas.. Evoluções. In-
struel:ão de tiro com armamento portatila Instrucção es-
ps cial dos apontadores,

IX

7.'se)la de s eeçOa atrelada — Formaturas.. Evoluções.
:Aceionamantos. Marchas da instrucção e dg trainaniento, In-
istrucção especial dos apontadores.; .

A instrueção de anspecadas e cabos comprehande: Conhe-
(imanta detalhado do a a rviço da arma até a aaalla de sarça°,
atrelada. Instrucção especial complata de Nomen-
viatura completa de todo o material e sana .a.niaõea. Modo
da carregar os projectis; noções mais dosem emdas sobro to

tiro; tabellas de tira; om prago das diversas projectis. Tiro.
com o armamento portatil. Instrucção do equitação. Cadigos.
e regulamentos vigentes para a arma. ,.4.1 , rvieng de estafeta,
oxplotaador, observador e agente da ligação. Serviço de ferra-
dor e noções vo'.erinaria. Conhecimento perfeito de seus
deveres geraes e dos diversos serviços que 'galam preatar, in-
cluaiva os de sana especialidades. Noções de administração,
e eseripturação-militaras.

Instrztrça, de sargentos

• A instrucçãa di sargentas comprelionda: Comnaando da.
peça. Caddreaimento geral de brios os regulamentos e "codigos
cai uso no Exa • cito -a detalhado dos que se rafaram especial- .

ariiiharil da campanha. Sei \ iços de exploraçãa, re-
conheaimento e abasiecimanto de munições em combate. Re- .
soluisla de themas tacticos simples -- •opographia militar»
Leitura de cartas e confecção de, aroquis. Exereirios de qua-
dro. Fortiticaçãa do campa de batalha. Equitação. Noções. a
de hipologia. Saraivas de signaleiro, telophonista e te:a me-
trista. Pratica cki conducção asa:dial:Iva e de tirai da bateria.
Y -a:C^ie.a. completas do tiro. Tiro ruiu armamento portatil. No-'

tartiaa das armas e a mbinadas. Organização detalhada.'
(a-, Exercito. alobiliaação da bateria; administraçari-e ascri-.
'duração militar, especialmente de bateria; conhachnento per-,
leito tias attritari aões de sargentia ta das da official subalternd.
Papel da artilharia a cavallo P111 Tigação cem a cavallaria, Lew
marcha, eslaaionamerta e combate.

Os sarganfoa e cabos mais linh a is ravalleiros recebem in-
strucção especial de equitação e p icaria de modo a poderem
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-Intitar ois animaes de remonta " e os eavallos difficeis da ba-
teria.

Os cabos de sande e veterinario, -soldados artifices, clarins
e ferraderes recebem a instrucção de praças promptas na me-
dida em que não prejudique o desempenho cl suas funcçõos
especiaes. Os clarins são especialmente, instruidos como si-
gualdros, observadores e agentes de ligação..	 .	 .

ESCOLA DE BATERIA

-	 •	 .•A escoin de bateria será dada pelo capitão, de, accordo com
os regulamentos adoptados e comnprehende: escola de bateria
a pé, com e sem material, e escola da bateria atrelada.

A escola de bateria a pé sem material comprehende:
fermaturas e evoluções.

A escola de bateria com o material comprehende: com-
posição e divisão da bateria. Formação de combate. Prepara
ção e execução do tiro de bateria (tiro simulado). Serviços
de observação e transmissão de commandos a distancia.

A escola de bateria atrelada comprehende: composição
da bateria. Formações. Evoluções. Marchas. Accionamentos.
Eracciónamento da bateria para o combate. Reconhecimento
do Objectivo e da posição de tiro. Avaliação e medição de dis-
tancias. Marcha de accesso. Serviços do segurança, de explo-
ração e observação. Occupnção de posições. Serviço da bate-
ria em combate. Remuniciamento. Abandono e mudança de
posições.

Serviço em campanha. Marchas. Bivaque. Acampamentos
e acantonamentos. Passagens de cursos de agua. Construcção
de pequenas pontes improvisadas. Embarque e desembarque
cm caminho de ferro. Preparação das posições fortificadas
de campanha para a artilharia; defesa contra a acção dos
aeroplano:.

Paradas para as revistas e inspecções.
CO'dinuação da instrucção de equitação e de pontaria,

sem clistincção mais entre recrutas e praças promptas.
Fpisodios da historia militar brazileira e estrangeira, que

digam respeito a acções brilhantes (je. artilharia.

Observações
•

A escola de bateria dura oito semanas e nella tomam
parte todos os &nados antigos e novo:, todos os granadeiros,
sargentos e officiaes.

A escola do bateria tem um duplo fim: adextrar ci pes-
soal na manobra, na disciplina de fogo, emfirn. na  pratica da
execução technica de todos os serviços; habilitar seu com-
mandante a bem conduzir sua bateria em campanha, preparar
e executar o tiro e conduzir o fogo.

Nos exercidos de combate com ou sem tiros reaes axe-,
ciliar-se-hão croquis, indicando as diversas phases da acção;
nas marchas, os graphicos correspOndentes.

Quando a bateria, isoladamente, fizer tiros renas de in-
strucção e de combate, o capitão será o director dO -tiro e o
responsavel pelo serviço de segurança.

Os exercidos de serviço cru campanha •serão sempre
fedi è; em completa ordem de marcha e com as viaturas car-
regadas como para a guerra; poder-se-ha empregar para isso
munição de exercicios, em vez de munição de guerra. O peso
das viaturas irá augmentando progressivamente, de modo a
attingir normal, quando carregadas e equipadas em guerra.
As marchas nocturnas serão feitas desde que a instrucção de
marcha estiver suffieientemente adeantada.

A instrucção de bateria continúa mesmo depois do exa-
me da bateria, sobretudo no que diz respeito ao; serviços em
campanha e ao tiro, tanto de artilharia, como 'de armamento
partatil. Os concursos de pontaria e os tiros de combate se
realizarão nas épocas mareadas no respectivo regulamento.
Diariamente os commandantes de bateria enviarão ao ~-
mandante de grupo uma nota explicativa da instrucção que
tiverem determinado para o dia seguinte, com designação do
lagar em que deva ser realizada, afim de que possa.,elle.
ealizal-a.

INSTRUCC,a0 DE GRUPO

Composierm da grupo. Formação. Meios l commando.
Evoluções. Fraccionamento para a marcha e para o com-
bate. Ligações. Exploração.

Serviço em campanha; marchas, bivaques, acampamen-
tos e acantonamentos; redacção e transmissão de ordens. Em-
barque e desembarque em via ferrea. Passagem de cursos do
agua. Ser-Viço em combate; reconhecimento e escolha das po-
sições e dos objectivos; repartição dos objectivos; occupaçã,)
c mudança de posições; eckiducciio cif) fogo; serviços de ob-..	 e..

servação e segurança, abastecimento em munições. Exerci-
cio tacticos dõ grupo em ligação com a cavallaria
ou real.

Exercidos de tiro simulado. Direcção e emprego dós
fogos de artilharia.

preparação tadjea dos quadros. Exereiciõs do quadros;
resolução da Lhamas Milicos no terreiro e sehre a -carta;

, jogo da guerra. Organizaeão de pósições fortificadas de
eainpan ha.

Paradas para as revistas e inspecções.

Observações

A instrucçãO de; grupo dura quatro semanas. Uma vez
fedo o exame, sua instrucçãe tactiea .continúa até o fim da
anuo de instrucção.

O grupO executará marchas noturnas como ficOu esta-
belecido para a bateria.

O commandante de grupo antes de começar qualquer
exercicie reunirá seus officiaes e explicar-lhes-Ima o fim que .
tem com vista.

Quanto atis croquis e graphicos se procederá como fitou
estabelecidó para a bateria.

O grupo executa tiros do instrucção e de coMbate na
época mareada pelo respectivO regulamento.

O eónunandante de grupo é obrigado a fazer critica da
tiro o doa exercidos taci ices; a critica 'cla parte (activa do
tiro é feita nó terreno; a da parle technica 110 quartel, depois
de organizados os boletins de tiro e levantado o (Menu
obtido nos alvos figurativós.

ARTILHARIA MONTADA

Destinada a acompanhar a infantaria, tendo parle de
seu pessoal a amaino e parte a pé; sua instrucção será dada,
segundo o program= geral para a insteucção da artilharia

cavallo com as modificações decorrentes da natureza do
sua Organização, e do seu serviço em campanha.

Em particular, Os soldados 'artilheiros não receberão
instrueção do equitação; para tOdos os ca,)s-, porém, (fla
obrigatória, A instrucção do tiro com o armatnentO ver lati!
OnosquetVI) deve ser feita de accôrdo com o 11.	 I. até
tiro individual de instrucção. O manejo do fnosquelão seeá
UM)" de accardo com o II. E. I.

A instrucção de regimento e brigada do ar! lhana é
exclusivamente tactica e será feita de accôrde com o It. Ex.
A. e o It. S.	 na parte referente ao combate.

ARTRAL1RIA DE MONTANHA

• Reger-se-b0 pelo programma geral para a insfr'neção da"'
artilharia a cavallo e móntada com as modificações decor-
rentes de ,sua organização, seu material e natureza do sor -
viço a prestar em campanha,- tudo dó aecOrdo can , os regu-
lamentos relativos a essa especialidade da artilharia,

Ft,„ 1 	 Obseevações aeraes

Sendo a artilharia urna arma de instrneçãO rOmplexa
quasi Ma de conjuncto e sendo seu effectivo em homens no
/empo de paz estrictamente calculado para o serviço do 11)8-
tonal; não podem os sóldados dessa arma ser distrallidos da
instrueção a não ser por motivos de ahsõlmita força =Mr.
tae8 corno, prisão em Velada Ou ur sentença, inatestias;
st.,rvit: ;:is do justiça e outros analogos. E' expressamente "VC-•

cinde empregal-os no serviço de guarnição — guaras, pa-
trulhaaa dee, destacamentos, ordenaneas de officiaes
tranhos ao corpo,- e oern geral em qualquer funcção que oa •
afaste do quartel nas horas de instrucção.

ARTILHARIA DE POSIÇÃO -

Sendo a artilharia de posição do nosso Exercito exclusi-
vamente destinada ao serviço das fortificações eOsteiraa (-4
fluviais, suna instrucção será dirigida prineipaitnent , nosso
sentido. Atém disso, seus quadros (teverão ser instrutdris na
medida do possivel no que diz, respeito á artilharia de
e naval..	 •

ESCALA DE nECRUTAs

Instialrção
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s' Nomenclatura; limpeza e trato dõ• armamento.,
Conhecimento da obra de fórtificação ondel so acha e

orpo €( nomenclatura de suas diversas pai:les.,
Noções sobre o tiro em geral; plienomenos passados na

•Arma e no espaço; descripç,ão dos alvos regulamentares; re-
cempensas de tiro. Composição ,e • modo de funccionamento
da munição do armamento portatil; applicação ais tiro de
Artilharia. Funecionamentó e-effeito ds projectiss

Descripção do terreno e influencia da sua Muna e na-
tureza sobre a efficacia dos tiros individual e collectivo.

Classificação dos objectives de tiro da artilharia de po-
Éição terrestre e costeira. Noções sobre o material o tiro da
artilharia naval.

• Rudimentos do serviço em campanha.- Recepção e trans-
missão do ordens. Modos de preparar -o equipamento e equi-
par. Bivaque. Armar o desarmar barraca. Emprego da fer-
ramenta de sapa; construcção de abrigos p obras ligeiras de
fortificação; defezas accessorias.

Conhecimento das bandeiras de todas as nações e classe
• dos navios.
•

•-	 lleg,ulamento das fortificações,:

- Escola desarmada — Posição do soldado. Formaturas dá
•t-scola. Voltas a pé firme. Marchas de instrucção. Voltas em
marcha. Movimentos em accelerado. Formação de fila e de
fileira; alinhamento. Passagem de uma formação á outra..
,(Jonversões; entrar e sahir de fórma. Continencias.

Escola armada — Nomenclatura sucinta e manejo do
fuzil. Repetição dos exercicios da escola desarmada._ Instru-
cção de tiro com o fuzil.:

IV

Instrucção com o material de artilharia — Conhecimento e
nomenclatura sticcinta do material com que a bateria tem do
trabalhar. Funcções dos serventes. Serviço da peça. Instru-
cção geral de pontaria; escolha dos apontadores. Instrucç,ão
especial de apontadores. Trato e exame do material; acciden-
les e reparações de urgencia; manobras de força.	 -

Conhecimento, manejo, armazenagem o trato das muni-
ções.

Modificações do serviço da peça para O tiro real; carre-
gamento simulado da peça.: 	 .

'
...._..

Escola de seeçao — Formaturas. Evoluções. Instrucção
de tiro com o armamento portatil; tiros de instrucção. •

Serviço de combate com o material de artilharia. Ser-
yiço de munieiamente das peças.

Serviço de segurança em marcha e estacionamento,
Esgrima do bayoneta.
Instrucção especial dos. apontadores.:

Observações

A instrucção dos recrutas e das sub-unidades durará 1.G
'semanas. Desde o começo atacar-se-hão simultaneamente
todas as parles I a IV; oito semanas depois iniciar-se-ha a
instrução da parte V combinadamente com as anteriores. A
instrucção dos apontadores não SO f fre interrupção.

A progressão a seguir na instrucção é uma das attri-
Feições do commandante da bateria, que organizará semanal-
ment e seus programmas detalhados, deixando lima certa mar-
gem para a iniciativa dos offieiaes encarregados da instru-
cção.

Desde os primeiros dias ,de instrucção convem fazer
dispares a bala com peças de pequeno calibre afim de que
os recrutas vejam o funecionamento da arma e possam com-
prebendes as explicações do instructor relativas ao tiro das
peças de grosso calibre.

'Para os detalhes da instrucção seguir-se-hão os regula-
mentos de infantaria o os adoptados para a artilharia de po-
sição., • - •

INSTRUCÇa0 DE PRAÇAS PROMPTAS

Instrucçõo • de soldados

A Instrução de soldados promplos será ministrada
durante e periodo de feaccionaniento da escola de recrutas p

•
comprehende:Repetição e aperfeiçoamento de toda . a instrucçãqf
dada aos recrutas. Gymnastica nos apparelhos e applicadas
Desenvolvimento do serviço em campanha. Preparação doe
telemetristas, signaleiros, telephonistas, telegraphistas, exPlo-
radores, observadores, registradores. Inutilização de material
de artilharia. Tiros de applicação com o fuzil,

Instrueção de anspeçadas e, cabos

A instrucção de anspeçadas e cabos cornprehende:'
cimento detalhado do serviço da arma até a escola de peça e de
secção sem o material de artilharia para esta ultima. Esgrimo -
& baioneta. Instrução especial de apontador o observador:,
Nomenclatura completa de todo e material e suas municições.,
Carregamento dos projectis. Noções mais desenvolvidas sobre
o tiro. Tabella de tiro e seu emprego, Tabellas de velOcidado
do alvo o do vento e seu manejo. Emprego dos diversos pro-
jectis. Tiro com o armamento portatil. Codiges e regulamene
tos vigentes para a arma. Serviços de esclarecimento e recoe
nbecimento . como na infantaria. Conhecimento perfeito de seus
deveres genes e dos diversos serviços que podem prestar, in-
clusive os de suas especialidades., Noções de administraeão
eseripturação

•
Instrucção de sargentisis

.	 .
A instrucção de sargenots comprehende: Commando

secção. Conhecimento geral de todo-s os regulamentos e co-
digas eia uso no Exercito e detalhado das que se referem ao
serviço da artilharia de posição. Fortificação semi-permanen-
te e noções de fortificação permanente. Instrucção especial
do apontador e observador e de mais uma das especialidades
acima mencionadas. Noções geraes sobre as especialidades ein
que não for completamente adestrado. Noções completas do
tiro de infantaria e de artilharia 'de posição (terrestre e cos-
teira); tabella de tiro e outras e seu manejo; emprego dos
diversos projectis. Tiro com o armamento portatil. NOçUS
sobre minas maritimas e torpedos. Topographia militar; lei-
tura de cartas e confecção de croquis. Noções de tactica ap-
Plicada á guerra de posição. Conhecimento summario do
material naval; seu emprego contra as obras de for-
tificação' costeira. Serviço de reconhecimento dos navios de
guerra. Organização detalhada do Exercito; mobilização dm
bateria. Administração e escripturação militar. especialmente
da bateria. Conhecimento perfeito das attribuções dos sar-
gentos e das de official subalterno.

Os. cabos de sande, os saldados artifices e corneiteiros
recebem a instrucção de praças • promptas, de modo que Dão
prejudique o desempenho de suas funcções especiaes.

Os corneteiros são principalmente instruidos como signa
leiros o transmissores de ordens.

• Escola de bateria

A escola de bateria compreliende: escola de bateria S'en1
• material de artilharia e escola da bateria de tiro.

Na instrucção da 1' parte seguir-se-ha, tanto quanto pos-
si vel, o programma cio infantaria com as modificações e res-
tricções impostas pela organização e serviço da unidade em
campanha; a instrucção de tire com o armamento portatil ser4
feita segundo o li. T. I.

A 2" compreliende a preparas:5.e e a execução do tiro de
bateria, simulado ou reduzido, contra os diversos objectives
sp..0 a artilharia do forte ou bateria possa ter de bater. Ser-
viços de observação do tiro, telemetria, registro de derrota dos
alvos fluctuantes, calculo dos elementos de tiro, -transmissão
de commandos por telegrapho, telephone, sernaphoros e si-
gnaes. Serviços de exploração, comprehenclendo a procura dos
ubjectiv os e seu reconhecimento. Serviço dos palões; preparo
e comfucção das munições.	 1.1

Trabalhos de fortificação passageira e semi-permanente.,
Censtrucção e armamento de baterias, defesas accessoriass
Reearações dos estragos produzidos na obra de fortificação
pelo tiro inimigo.

Feitos brilhantes da artilharia do posição tante eSsi
guerras nacionaes como estrangeiras., 	 ess

Regulamento de fortificações.
Continuação da instrucção de apontadores; concursOs "d0

apontadores.
Continuação da instrucção dos telemetristas registradoreg,

transmissores de cominando& exploradores de objeetávor
concursos dessas especialidade.,

Etiqueta
Parada para inspecções e rçvistas,1.•
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	 Observações	 • •,,Ç.:•••-•

_ • R b•cola de bateria de posição dura dozé Semanas é nella
tomam parte tanto os - soldados antigos corno os novos. Como
na artilharia de campanha, cila preenche deus fins: adestrar
ó pessoal na manobra, na disciplina de fogo e na pratica da
'execução technica do tiro e de todos os .eerviços, e habilitar
o capitão a preparar e executar rapida e convenientemente o
tiro o os seus officiaes a dirigir eventualmente o fogo de sua
bateria.

Quando a bateria fizer tiros reaes isoladamente; o ca-
pitão será o director do tiro e o responsavel pelo serviço de
segurança.

instrucção da bateria continda mesmo depois do
"exame da respectiva escola, sobretudo no que diz respeite Ao
tiro e a todos os serviços a elle inherentes

INSTRUCÇÃO DE DATALIIA0

•
• A instrutção de batalhão de artilharia de posição é di-
rigida sob o ponto de vista tactico e de accôrdo com os re-
gulamentos especiaes para o serviço de defesa dos pontos
fortificados das fronteiras terrestres e maritima .s. O bata-
lhão p6de ser assemelhado ao grupo de artilharia de cam-
panha, levadas em conta as differenças da natureza cio ser-
Y iÇO dessa especialidade da artilharia.

Além disso, quando todas as baterias estiverem alojadas
na mesma obra de fortificação; o batalhão será instruido
tomo na infantaria, com as restricções impostas pela natu-
reza da arma.

Na artilharia de posição a instrucção do batalhão inicia-
Se desde a terminação da escola de bateria e vae até o fim
do armo de instrueção.

Quando as baterias estiverem destacadas para pontos
muitos afastados e não dependerem trieticamente do cornnian-
do do batalhão, este constituirá apenas urna unidade admi-
nistrativa. Nessas condições não é possivel estabelecer regras
fixas para a instrue,ção do batalhão.

Quando o botalhão formar urna unidade 1 1actical sua
instrucção terá por fim principal habilitar o commandante
o orgãos auxiliares a empregar, com succe gso; suas baterias
na defesa do forte ou do sector de fortes ou baterias por elle
servido.
i Devido ao preço elevadissimo das munições e á pequena
'duração de vida dos grandes canhões. não é possieel reali-
zar annualmente os tiros de combate de bateria com muni-
ções de guerra; as baterias armadas com esses canhões farão
geralmente tiros com os tubos reductores. Um tiro de coro-
bate com munição de guerra só Ode ser feito por ordem
'especi a l do min is tro da Guerra e a elle deverão assistir todas
as baterias do sector. Os tiro; de combato das baterias se
realizarão durante a escola de batalhão, ou depois de termi-
micra a escola de bateria.
• A instrucção de batalhão de artilharia de posição será
regida em cada caso por um guia especial organizado pelo
commandante e sUb•mettido á apreciação e approvação das
auteeiclades competentes.

ENGENHARIA

Iastru:ga remiram a tcdas as eraeas

ESCOLA DE RECRUTAS

'N. I

Instrucção geral.	 1

li

' Nomenclatura, limpa e trato do armamento equipa-
mento. Nomenclatura da munição. Modo de equipar. Rece-
pção e transmissão de ordens. Bivaque. Armar e desarmar
barraca. Cuidado com o armamento; equipamento, uniforme
no bivaque. serviço no bivaque. Rudimentos cio serviço do
campaisha.

.' " rnstrucc-,ão individuale com e ss‘m arma. Educacão
fasso quanto á amplitude e velocidade.
. Marchas de in'strueção. Formação da fila e da fileira,
alinhamento e contacto na fileira. Entrar e sahir de fórma.
Formação da esquadra e .de pelotão. Exercido da esquadra e
de pelotão em ordem unida. Marchas de treinamento. 11.E.I,)

Noções de Iro e firo de instrucção. 	 T. 1.) Esgrimi,
de baioneta. (I. E. B.),	

.
•

4	 '

Principaes explosivos de ,edestruição, especialmente 03.
manipulados nas fabricas militares do paz. Propriedades Ek
puder destruidor da polvora negra o 11y-il .:imite. Meios do
inutilizar os explosivos. Cuidados para a entrada em paiões,
e com o manuseamento de explosives. Cuidados exigidos rui
transporte dos explosivos, sua armazenagem em carros ou
abrigos no campo de batalha. Conhecimento do ma l.erial de
arrebentamentos de minas e modo de empregal-o. Detonador
electrico. Collocacão de linhas para explosão de minas. Es.,
puletas electricas. Conhecimento e emprego da ferramenta de;
mineiros. Barras de minas; minas furadas. Emprego doa
explosivos na destruição de pontes, muros e arvores. Emprego
dos explosivos na destruição de peças metallicas, estradas de
rodagem, pontes, vias ferroes e material rodante. Destruições
subterraneas. Torpedos e ' minas flucluantes.. Destruições
em baixo d'agua. ,	e

Nomenclatura, descrieção e conservação da ferramenta
empregada na consirucção de trincheiras o de estradas de
rodagem. Distribuição e transporte da ferramenta de par-
que; sua posição quando a pé firme ou em marcha. Em.
prego da ferramenta de parque na construcção das trinchei.
ras-abrigos, para atirador deitado, de joelhos e em pé; no-
menclatura do respectivo peri'i e traçado. Trabalhos da
fachinagem; revestimentos. Construcção e reparação d e es-
tradas de roda gem. Defesas accessorias, sua construcção
destruição. Organização defensiva dos accidentes ilo terreno.

s e •vII(-

Elementos de pilha secca "(de campanha' o de liquide
Leclanché. Associação dos elementos cio li: •i, principal-
mente em série ou tensão. Corpos bons e mis condnetores
empregados na telegraphia. Conhecimento pratico dos ele.
mentos constitutivos de urna, linha telegraphica: conducto.
vos, isoladores e supportes; eonductor de amarraeão; com.
mulador de linha. Conductores, enrolamento O. desenrola--
mento nas desenroladeiras, evitando cocas e dobras; emendas
americana, britanea e de vinco; sua amarração no; isoladores.
Colloeação dos isoladores nos supportes. Estacamentos dos
postes, Conhecimento e manejo da ferramenta empregada na
construcção de linhas telegraphicas; diÇlribuieão do serviço.
Construção de linhas telephonicas de campanha. Montagem
dos-postos telephonieos de campanha. Tomada de terra ou
chapa; emprego do fio de retorno. Desmontagem, destruição e
lige iras reparações das linhas telephonicae.

:VIII

Nós, emendas do cordas e • amarrações. Ligações. Emen-
das de madeira; emprego de grampos e talas. Construcção e
nomenelatnra do cavalletes de deus a seis pés. Preparação
das margens. Construcção dos encontros de pontes. Colto-
CaÇãO do cavallete.s a braço e pelo processo das longarinas.
Collocaçrto das lon garinas, sua ligação aos apoios: assenta-
mento do taboleiro, sua fixação por meio de amarrações ou
vigas. Apoios flucluantes: do- troncos, de toneis, de barcos,
on sa,:cos; sua construcção. Navegação a vara. Collocação
dos apoios fluctuanto. Ancoragem simples e reforçada; an-
coragem nas margens: directa e indircrta. •

• INSTRUCÇÃO DE PRAÇAS PTIOMPTA3

• Instrumio dc sOldadas

' A insfrucção de soldados prometes comprehende a re...
petição das partes mais convenientes da instrucção da es-
cola de recrutas e da especial de sua companhia.

A instrueção de corneteiros, conduclores e.signaletees se
fará durante todo o periodo de instrucção annual, devendo
ser designadas para frequental_as como aprendizes, logo após
os exames de recrutas, tantos, soldados quanta:. as vagas
existentes, accreschlas das provaveis no armo seguinte.. A
instrurção dos conduetores constará só do 8' grupo do oro.,
gramma .de insfrneceo do - corpo de trem. -
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Instrucção de, anspcçados "e cabos

Os cabos, além da instrucção do recrutas e da de Sua
companhia, se instruirão mais em serviços de patrulhas,
rondas, exploradores e dgnaleiros — nomenclatura de ter-
reno e seus accidentes, idéas geraes sobre leitura de cartas.
curvas do nivel, escalas nuniericas e alinhamento; orienta-
cão com a bussola portatil e manejo dos pequenos telemetros.
Emprego de explosivos e diversos processos de transmissão
do fogo. Conservação do material em depos i to. Equitação.:

e.Escripturação •c: contabilidade ,da companhia; codigos e regu-
lamentos em vigor no Exercito.

Instrucçâo de sargentos

Os sargentos, além da instrucção de recrutas, da de cabo
da de sua companhia, se instruirão mais nos serviços de re-

conhecimentos, segurança em estação e em marcha, com-
municações e signaleiros. Tiro de revolver. Topographia mi-
litar, execução do perfil e traçado do obras de campanha de
accórdo com um croquis dado. Photographia. Noções de hi-
ipologia e veterinaria. Equitaçã.o.

Escola de companhia

Execuí...ão, em conjunto, dos movimentos ensinados nos
periodos anteriores; marchas de treinamento; marchas em
•accelerado, e marchas ao assalto, tudo sem material. Serviço
410 segurança em marcha e em estacionamento de dia e de
noite. Formação, evoluções e marchas conduzindo o material.
Carregamento e descarregamento das viaturas. ou cargueiros
da companhia. Embarque e desembarque em estrada de ferro.
Manobras de força. Estacionamento e respectivos trabaltios.
Passagem de cursos de ,agua. Observalorios e mangrulhos.
Fraccionamento da companhia para os serviços de engenharia.
Desenvolvimento do serviço em campanha. Paradas para re-
vi.stas e inspecções. Resoluções de filmas tacticos e technices.

Exercidos de tiro, esgrima, gymnastica e natação.

Instrucção de batalha° -

Fica reduzida ao neeessario para apresentação da tropa
em revista ou parada.

INSTRUCÇÃO ESPECIAL DA .COMPANIfin

se 2i CONPANHIÁ	 TELDGIIAPIIISTO

Telegfaphia °plica	 •

• Conhecimento e manejo do Material empregadO na'
graphia. optica.

Localização o montagem dos postos opticos.
Conhecimento do alphabeto, numeração, pontuação h g-

gnaes convencionaes-Morse.
. Pratica de transmissão e recepção de despachos,

Radio-telegraphia

Noções fundamentaes sobre telegraphia sem fio:
Nomenclatura e uso das partes principaes dos appard-

lhos radios das estações •portateis e fixas empregadas no . Er-
erci to .

• 'Montagem e desmentagen a cie uma estação radio portatil.
• Regulação e funceionamento dos apparelhos radios das

estações fixas e portateis. 	 •
Alterações de comprimento de onda o energia do

transmissão.
Pratica de transmissão e recepção de despachos.:

Tclegraphia telcphonia

Operações relativas á construcção de linhas de campanha' -
e permanentes, ao longo das estradas, na travessia do passa-
gem de nivel, de pontes, rios e localidades.

Utilização de linhas existentes.
Approveitamento do linha abandonada pelo inimigo.
Conhecimento completo dos elementos constitutivos da¥

estações telegraphicas e telephonicas.
Montagem- de postos telegraphicos e telephonicos.
Commuta fe.7io e translação empregando commutadores

(suites) de'campanha e apparelbos telegraphicos de translação.
-Montagem de postos em derivação. Emprego do commu-

tador de linha.
Reparações ligeiras dos apparellios.•-

.	 Verificação, localização e reparos de avarias. Occupaçao
e destruição de postos.

• Pratica de transmissão e recepção de despachos.
Apparelhos de medida de precisão e de verificaçãof

I. 1" COMPANHIA — SAPADORES-MINEMOS 	 3n companhia — Pontoncirbs

Conhecimento geral da ferramenta e materiaes empre-
gados pela companhia.

Entrincheiramentos. Meios do ataque e de

•

 defesa.
. Fogos: diversas especies; fogos curvos, blindagens..

Defesas aceessorias. Construcção e destruição.
Desembarque e preparo dos campos de tiro.
fiistallações para artilharia e metralhadoras: Travézes..

Abrigos para munição.
Fortificação °de campo de batalha. Trincheiras-abrigos.

Lalerias rapidas.
Posições tacticas isoladas. Linhas entrincheiradas con-

1.i nuas.
Organização defensiva dos accidentes do .terreno e seu

aproveitamento.
Sapa: volante, progressiva e enterrada. Alargamento e

J.tprOftItIdaM0111.0 das sapas.
Ataque e defesa das posições fortificadas.
construcção de- caixilhos e quadros.
Construcção do poços, galerias e rainaes.
Mudanças de dimensões, de inclinação e de direcção. Re-

paração de galerias e poços.
Consolidaçãli das galerias. Sua demolição. 	 •
Carregamento, alacamentõ e communicação do •ago aos

forni limOs.
Ventilação, illuminação.' respiração e saneamento das ga-

lerias.
. Cargas, e effeitos das minas. Regras para • 0 calculo das

cargas. Precauções contra accidentes.
•, -Minas 'furadas. Yetz.rdos. ,	•
'. Ataque e.defesa pelas minas.

Fogaças. -Minas automaticas.	 •
: Destruição. de obstacules em geral.

Lançamento de granadas de mão.
_ Vias de eommunicação. Reparação e inutilização de es-

tradas e caminhos.
Destruição parcial de uma via-ferres e sua reparação.

Vocabulario do pontoneiro e noções sobre os curses clée
agua.

Operações preliminares para a construcção das pontes.
Passagem dos cursos do agua sobre corpos fluctuantes.

Barcos e balsas.
ConstrUcção de pontes suspensas: ri-idas e flexivels.-
Estabelecimento de 'apoios de cavalretes, de estacas o de.

barcos. Bate-estacas de circumstancias o seu emprego.
Pontes de equipagem: transporte e conservação do ma-

terial, ligações especiaes das equipagens, lançamento o levan-
tamento das pontes.

Navegação: 'individual, de barco, de flotilha e de cina-
portas do transporte.

Ancoragem.	 •	 •
Pontes rnixtas, de cavalletes o de barcos.
Pontes volantes e comportas de navegação.
Commando de ponte. Serviços de guarda, protecção ó vl-

gilancia das pontes. Organização defensiva das pontes.
. Reparação das pontes, sua inutilização e destruição.<

1 COMPANHIAS DO DATALILIO FERRO-VLUDO 2.

'Vias permanentes

Reconliecimento,,explorarção e locação.- .1
Córtes, aterros e tuneis.
Reparação e consolidação dos aterros, artes e tunnele.‘•
Conhecimento geral do material fixo.
Via Decauville e normal — desvios, ligações e cruz-

mentos.	 e.Assentamentos de via provisoria e permanente..-L99Q40'
e assentamentos das curvas — superelevação.

Distruição, : inutilização o -reparação -das vias- ferrem', .
Mudança de via, de inclinação e de direcção..	 .

- Minas furadas — carregamento, •-atacamento e	 .
Dicação do fogo.
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Cargas ki effeitos das minas;--regra Rara_ Q calculo das
'Utgas; precauções contra accidentes.;

Lançamento de granadas de mão.: fl
,Minas automaticas.
S'ere_r_vieo doe guardas da :via Permanentee',

Trafegp_ a Zocomo,»Ia

oritiéelmehto gral do material de estação -o- rodante,"
Signaes de segurança do trafego'. Serviços de garese

• epoções sobre ma,chinas a vapor e electricas„
. Serviço de estação, armazem e retaguarda..
Conhecimento e manejo do Material empregado nos teee

et-trapos opticos e electricos e telephones:
Localização e montagem dos postos optices e; estações.;
.COiahecimento dos signaes Morse.
Gommutaçao e translação telegraphicase
Utilização do linhas telegraphicas x W.en t e$:*	 aprovei

;lã:Penha de linhas abandonadas.
• Montagerri de pestes telegraphicoá em derivação..

Verificação, localização e reparo de avarias na linha te-
liegrapica. Medidas de precisão e de verificação. Reparações
lieeeiras dos apparelhos telegraphicos e telephonices, •

Pratica de transmissão e recepção de despachos.,
Pratica de conducção e reparação de machinas, -
Seeyteo os guardas de estações e cabineiros,

_
Obras, kle. arte!

`COnlièclinento geral das pontes e ylaclUelos;!
Meeiros e pontilhes.
Technologia das profissões elementares.- 	 ---	 -
Vocabulario do pontoneiro e poções sopeei cursos

•Operações preliminares para construcção das pontes e ,
Construcção de pontes.
Navegação individual.
'Guarda technica das obras dá arte. Commando de ponte.

serviço de guarda, protecção e vigilancia das pontes.
Destruição, inutilização e reparação das pontes e viae

kluctose
ConstrucçõeS improvisadas de estações, ea,rCS,

as e armazens,	 _
• Consolidação dos tuteie.-

Construcçaq de yiaductos de madeira.:.

penetin DE AERONAUTIC4,

Corilicimbnio, nomenclatura, montageni, desniOntagerne
•Ednservação, reparação, conducção, 'emprego, manejo de toda
a ferramenta é todo o material do Parque de Aeronautica.

Cuidados com o transporte, manuseamento, armazena
.fnento e emprego da essencia..

-	 Preparação do gaz e enchirtento dos aerostatose
Manobras para retirar e recolher os apparelhos ao hangar.

• Preparo de aerodromos de campanha, destocamentos,
lérraplanagens, construcções de paióes improvisados para a
essencia, montagem e desmontagem dos hangares de campa.

•
plia..

Lançamento -do granadas do mão..
Ricyclismo, motocyclismo e automobilismo.?
Visitas a aerodromos, hangares e garages..
Conhecimento, manipulação e manejo do telegrapho

'Islorse e do material empregado nos postos opticos e radios.
seu i funecionamento, regulação e reparações 1)geiras. Signaes
Morsa — Recepção e transmissão de despachos. Alterações
de cOmprimentos de ondas e de energia de transmissão.

Montagem e desmontagem de antenas radio de campanha,
.pracheee.

Navegação tierea. Meteorologia. Aeronautiea militar(
Photo-topographia aerea. Desenho topog,raphico,
Alachinas de explosão — trabalhos de officinas.

• Pilotagem aerea — Vôos e aterragens; vôos nocturnos.•
..Ia-Ws:	 . 2

Observações e reconhecimentos aereos..
Redacção e illustração dos relatorios do ascençãoe
Combates arcos (material simulado),

' Exercicios em occasião de manobras.-
O ensino de pilotagem será ministrado pelo profissional_	 _rMineado pelo autoridade competente„ 	 —

COMPANIIIS LIGEM:t DE PONTONElIttid

-esta -companhia será ministrada a mesma instrucção da
cOmjeánbia dos batalhões de engenharia,

Obs_ervarAes

1 . 4 A instrucção da escola de recrutas será ministrada
iãm quatro periodos de quatro semanas e a da companhia eini
'deus de Oito semanas; a contar da terminação dos exames (be

. ,recrutas.
2.° O eommandante da unidade, com a necessaria ante-

cedencia; discriminará as partes que devem ser tratadas ene
cada periudo, atacandó simultaneamente todos os grupUs e. os
commandantes de companhia organizarão os programmas de-
talhados para o ensino das Mesmas; de accOrdo com o. horariee
regulamentar.,
' 3.' A instrucção de tiro cUstará somente dó noções de
tiro e tiro de instrucção, sendo obrigatória a todas as praçase
guaesquer que sejam as suas funcções.
I 4. • A instrucção, quer geral; quer especial das compa-
nhias será dada pessoalmente peles respectivos commandantes
e fletia tOmarão parte todos os soldados; graduados; sargentos
e officiaes,

5. a A instrucção especial das companhias ré os exercicios de
batalhão continuarão mesmo depOis do periodó regulamentar,
de instrueção; fazendó ainda os commandantes de cOmpanhias
cern os seus subalternos, reconhecimentos; tendo em vista a
"ppecialidade da companhia., 	 •

• ETIN'ff„:0S DE SALTDE E VETERINA/1/4

Instrucção geral

$._ .	 .	 .
• Scruiço de . situtld Cm 'tempo de paz — Noções 'ÉummariaS
silbre organização geral-e funccionamento do serviço de sande;
een templo de paz.	 .
• Serviço regimental; rios haspitaes e enfermarias mine-
tares.	 ..,
• Organização e funcção„dos enfermeiros e padioleiros.-

Material e medicamentos do serviee . sarritario ene
tempo.* de paz.; e-- -•• _

NOÇõES DE IIYGIENE

Principies geraes de hygiene individual. Asseio cOrperal,
Cuidados particulares a dar á cabeça; á bocea, ás mãos, aos
pés, á pelle, etc. Parasitas do homem e seus meios de des-
truil-es.

fiygiene dos exercicios em geral; gymnastica; exerciciost
militares, marchas; equitação, esgrima e natação. Regras
bygienicas para Obtenção do estado de treinamento. Meios
prophylatices dos accidenles geraes e locaes devidos aos exere
ciçios e marchas.

L .	 Ilygiene do vestindo e roupas brancas.;
frygiene da alimentação. Bebidas. Ração alimentar. Ali-

mentação insufficiente, inanição. Molestias derivadas da
superalimentação. Intoxicação de origem alimentar.. Moles—
tias transmissiveis pelos alimentos. Parasitas,.

Uygiene do quartel. Limpeza e asseio das dependencias4
ilormitoriós; refeitorios, cozinha-, xadrez,- cellulas, latrinas,
etc.

Medidas hygienicas a observar durante as marchas e mae*
nobras.

Ilygiene das tropas em bivaque, acampamentos e acantoe
Lamentos.

Recóinmendações especiaes a observar em tempo de RO"
deinia. Prophylaxia das molestias transmissiveis.

elolestias venereas: sua prophylaxia nõ- Excrcjto
Alcoolismo: sua prophylaxia no Exercito ., e-

-	 .	
II

Servir», -clë sande Cm campanha — Noções SummariaS 'so-
bre organizaçãó geral e funccionamento do serviço de sande
em campanha. Objecto e divisão do serviço. Formações sa-
nilarias„

Funccionamento do serviço de saude nes corpos dc tropa -.
em estacionamentos; marcha e combate.

Organização e funecienamento dos póstos de soccorro,
Levantamento dos feridos na linha de fogó e seu transporte
para o posto. Emprego dós diversos meios de transporte,_
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1)111MEnins snmonitos	 lEinco-laitériGICOS.
utifiENtao.

Noções summarias sare o esqueleto e crinstituição das
Pr. rtt s dO :õrpo humano e suas funcções.

Feridas: symptomas, marcha, accidentes e complicações;
lon•tainento. Feridas 'lias differentes regiões do corpo. Feridas
41e guerra. Asepsia e antiscpsia.

Primen:,s cuidados a dar aos feridos. Peças d curativos.
Pacote de curativo individual e seu modo de applicação. 1111-
provi.sação de curativo s. Condições esin.‘ciae, do meto cirur-
giro em eampanha. 1;eneralidades sobre os curativos nos
-campos de batalha.

liemerrhagias traturialicas. Nielos improvisados e de ur-
gencia para delei as hemorrliagias; compressão á distancia,
compressão directa sobre a ferida.

Fracturas. indicações a preencher para seu tratamento.
Appa.rellios communs e improvisados com peças de farda-
mento, equipamento, armamento e outros recursos de occa-
sião.

Lesões traumativas diversas: 	 contusões, torceduras, lu-
xação; derrames a:tient:ires; symptomas e tratamento.

Accidentes observados durante as marchas. Accidentes
locae.3: escoriações , bolhas, hyperidrose, unha encravada,

Areidentes gemes observados durante as marchas; pro-
dnzidos pelo sol e cakr; produzidos pelo frio; causados pela
fadiga. Meios de combatei-os.

Primeiros soccosros a dar em NISOS de acedentes conse-
cutivos da ferida, constituindo perigo de vida: commoção,
desfallecimento, syncopes e morte apparente.

Cuidados urgentes ás victimas dos accidentes bruscos é
ameaçando a vida: asphyxiados, afogados, soterrados, enfor-
cados, queimados, feridos pelo raio, retirados de incendios,
inicixicados por g azes. etc.

Cixidads a dar nos casos de envenenamento. Feridas en-
venenadas; 'mordeduras de cobras; embriaguez.

Nleios. de combater as molestias e indisposições mais fre-
4piantes nos sahlados: dor de dente, der de garganta, indi-
-geslão„cobra, diarrliCa; (Opressão, ataques, pontada de lado.
lumbajo, torcicollo, (pieimadura, furunculo, etc.

/nstrucção especial

r.NrEit.m mitos iiEnimENT.sits

Cuidados a dar a todos os doentes: asseio 1 doente; ma-
neira de vestir e de despir um doente; maneira de preparar
11111 t o ir o , de 11111d:11 cie leito; distribuição	 das	 dietas e das
medicamento s ; therim ,!lietria, vigilancia durante a noite;
cuidados a dar nos casos de delirio, d alienação mental e de
:accidenles graves.

S g. ixiço pnrPrmaria: papel do enfermeiro, antes, du-
rante e depois da -visita medica; preparativos para pequenas
4.epetações iim xtrativ s ; papel do enferineiro durante e de-

, pois da op-ração; conservação do instrumental cirurgico e
dos objecic>.: de cautelionis .:1ssei0 e ilygiene da enfermaria e
4.1epeedenciae.; arejanielito, tranquillidade e silencio.

Execurão da e prescripções medicas: administração dos
rern e dis de usn interno; pOÇÕe.,: . capsulas, piadas. purgativos,
4.1c. Applit•ação ils remedios externos usuaes: collyrios, g-ar-
gacHos, lavageos, vento s as, sanguesugas, sinapismos, cata-.
plasmas, injeceões hypodermicas, loções. , etc.

Etemeidas do anatomia e physiologia; corpo humano e
suas, 1):11-if's: conformação externa e diversas re-
giõeS d,) coi • r,o: est:ladina). Resumo das diffei'entes funcções
Io orannisino. Alimentos e belnd;is.

Ncçõe, de ciiairr.in: ascpsia e antiscpsin, suas applica-
4:rWS, Perae	 eurotivo: gaze. algodão, impormeaveis, com-
rresas,111111	 -, fios de sutura, etc. Soluções 	 antisepticas
q uais liso:1,s.

curai	 ,e.yos e humidos. Applicações buinidas. Irri-
çação	 •.;

c.iilens:m de: enrativ.-s: 	 modo de aoplicação das ata_
41up	 lIns dl;	 parw,: do corpo; triammtos , troços. ('ls,

ik i ,:rt rathos de fractura. 1)ivereas especies de apparellios:
d„ c i ta:	 ;2essadas. silicatadne,	 fr.

pro,	 è; e definitivos: rocal) de applica-
ça•,.. dos apH.. •. III s de fractura.

Cuidados a dar ate á chegada do medico nos rasos nr-
gente , ,: synr.le	 a-phyxine. queimaduras insolaçãe,

cm;sas , din liemorrhagias, retenção de urina,
4'Il\ .iii'ttiiiiitki	 ii vralgia s , etc.

mydnds, a tmcsr . ie . , casos de inelestias transinissiveis.
fsotalicado e i i••,,iiirce.,510.

applieoçõss.
Papel do enfermeir , regimental nas- formações sanitarda:

da vanguarda em campio.' , :i.	 . .

PADInEE11103

Papal e deveres dos padinleiros nd campo de batalha,
trs, durante e depois do combate.

Levantiunento dos 1ridos 11,0 campo de batalha.
maneira de abordar um ferido e cuidados a dar para

vantal-o: (sinuca'. o ferido em -uma posição normal; reanf.'
mal-0 e confortal-o; examinar e cuidar da ferida "para
levantai •o e transpertal-o.

Manobras de levantamento . por dons padiejeiros:
(ando-se um de cada lado do ferido; collOcando-se todos dous
do mesmo lado do ferid0.

Manobras de levantamento por Ires e por quatro padio.-4‘
leiros.

Manobras de descida dos feridos a eavallo: por um sá'
padioleiro sobro as costas o sobre os braços; pe. dous .pa-
dioleiros e bor fres padioleiros..

Transporte dos feridos.
Diversos modos de trar.sporte: a braços. em uma padiola

e em viatura.
Transporte a braços por um só padioleiro: nas costas

e nos braços.
Transporte a braços por dons padioleiros: posição sen-

tada — transporte em duas mãos; transporte em quatro mãos;
posição deitada -- o ferido é apanhado de um só lado — o
ferido õ apanhado dos dons lados — o ferido é apanhado pelas
extremidades.

Transporte, a braços de feridos em posição deitada, pui.
tres, quatro ou cinco padioleiros.

Diversos typos de padiola. Descripçãk, das padiolas
Franek e Maquet.

Trabalhos auxiliares improvisados e effecluados pelds
padioleiros. Maneira de fazer os nós. União de peças de ma-
deira no sentido longitudinal e em cruz por meio de laços.

Padiolas improvisadas. com recursos de occasião, com
peças de equipamento, fardamento e armamento para a con-
ducção de feridos sentados ou deitados.

Formatura dos padioleiros. — Manobras para armar ó
desarmar a padiola Francic. Equipamento especial do pa-
dioleiro.

Installação do ferido na padiola e transporte da padiola
carregada.

'Transporte da padiola por doais e por quatro padioleiros;
precauções a tomar durante a marcha em terreno uniforme
ou accidentado.

Manobras para subir ou descer com a padiola carregada
uma escada, uni declive, transpor uma cerca. uni fosso, etc.,

Manobras para o descarregamento da padiola na mesa do
operações ou de curativos e no leito do doente.

Embarque e desembarque dos feridos deitados ou sen-
tados nas viaturas. Transporte em viaturas auxiliares.

Outros meias de transpcirte do feridos no dorso de nma-..
res, em artolas, em liteira, em padiola.s de rodas, etc.

Exercícios de armar e desarmar o supporte-padiolas
barraras. Equipamento e carregamento das viaturas de sauda
regimental. Utilização (les cães no serviço de sande..

.
VETEINI'SAMOS

Iiippologia. sua divisão c relações.	 -
Caracteres zoologicos dos solipedes; o' esqueleto do stl-s

lipede o o meclianismo de sua marcha.
•

Aprumos, andaduras e taras.
NOmenclalura do casco. Ferragem e hygiene dos casco

C dos membros..
Dant içãb.
Pelagem e signaes exteriores que devem presidir a c-

colha de uni cavallo. Parasita da pene.
llygiene da pene e cuidados com os objectos usados na

limpeza dos animes.

	

lfygiene nas marchas, estacianamentd. manobras 	 em
campanha.

Cuidados a serem observados nas viagens em vapor
estrada de forro.	 .-llyg iene das cavallariças.

Cuidados a serem dispensados em casos de ak-eidenteã:
feridas, traumatismo, queiniaClUl'aS, manqueiras e mordedura:
de coln.a.

Principaesmoleslias transmissivefs e emprego dos sOroá
e vacinas.cuidados prophylaticos a serem adoptados, afiai

e

Noções. geroes sobre hydrotherapia, massagem e ER

Orgã os de que se compõem os apparelhp's circulatorieV
respirate rio. digestivo e da- geração..
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'de evitar a sua propagação; technica da malleina e da tuber-
culina.

Molestias maiscommuns aos nossos anim.aes e primeiros
cuidados a lhes serem dispensados.

Nomenclatura, descripção e manejo dos principaes appa-
l'elhos de contensão.

Nomenclatura, doscriperm e manejo dos principaes in-
étrumentos de cirurgia, usados na clinica veterinaria.
• Estudo do thermometro; sua applieação e leitura.: 	 .

Estudo das seringas; technica das injecções.
e	 Alimentação dos animaes de tropa. Reeimen alimentar
no quartel, em marcha e em campanha,

:1 Observações

- A instrueção sobre o serviço de saude será dada pelo
inedivo de accerdo com este programma e horaries manda-
dos organizar e approvados pelo eommandante.

Os cabos de saude e os candidates a este posto receberão
diariamente a instrucção de enfermeiros que será assistida
pelos segundos e terceiros sargentos de saude.

Nos corpos montados o veterinario fará prelecções aos
sargentos, cabos, aprendizes veterinarios e ferradores e ás
praças do: esquadrões ou baterias, sobre os conhecimentos
ind is Pe n eaveis le hippologia, medicina e hygicne veterinarias
e referentes aos animaes de tropa.

Além dessa parte obrigaloria da iestrucção militar, cum-
pre ao medico, sempre que verificar qualquer irregularidade
relativa á Itgiene. expõe aos soldados os males P. perigos que
cita pcide Neasionar á saude individual e collectivae

TITULO I I

Das attribuições e deveres inherentes a cada posto e funcção

CAP1.TULO IV

Rei imen to de tx.15.13 ta ria

• Do commandantc
-	 - -

• - Art. 95. O commandmite do regimennto ó o principal re-
spensavel pela instrueção, administração, disciplina do. corpo,
e Pela exacta observaneia das ()edens geraes do Exercito e
das espeeiaes, relativas á unidade do seu commando.

Art. 96. Além das obri gações estabelecidas em diversas
prados deste regulamento e das attribuições que lhe são con-
feridas no regulamento (les serviços administrativos, appro-
vedo pelo decreto u, 9.996, de 8 de janeiro de 1913, cum-
pre-lhe:

. Superintender todos os serviços, deixando, comtudo,
a03 seus subordinados o livre exercicio de suas funcções, para

• 4pie sintam a respensabilidade deltas e desenvolvam o espi-
rita de iniciativa dadispensa yel na paz e na guerra.

2. Velar pela instrucção do regimento, comparecendo in-
esperadamente aos exercidos das companhias e dos batalhões,
e tomar as medidas que pOssam eerrigir qualquer desvio na
inStruceão.

3. Ter sempre em vista a eventualidade de uma nu1)in-,
zaçea e esforear-se para que seu regimento esteja devida-
mente apparelhado.

4. Dar a todos seus actos exemplo da maxima córreeção,
pontualidade e justiça.

5. Exigir de seus subordinados que se fardem correcta-
mente e pautem seu procedimento civil e militar pelas normas
da • riais severa moral.

Eefercar-se para que seus officiaes sirvam de exem-
plo e praças, quer na instrucção, -quer na disciplina.

7. Estudar o comportamento dos offeeiaeg , para poder
Torneei' ei re elles juizo segure, e observar cuidadosamente 'a
capacidade, os defeitos, de cada um, não só para sua seieneia,
cerne para dar (som justiça e exactidão as informações que
Ni& forem pedidas.

8. Louvai' . em boletim regimental unicamente ac ;.-3 offi-
ciaes e praças que se tornarem, excepcionalmente, dignos

• de-e'sa -menção-, tendo o meximo e:seri:pulo para que o elogio
não se ceneerta em formula banal e graciosa:

Rectificar em boletim r egimental, justifirando seu
néto, qualquer ordem publicada no dos commandantes de ba-
talhão. quando estes, depois de observados, irão fizerem a ne-._ceeserlee eia recção,-
elieni

10. Corresponder-se directamente com as autoridades
civis ou militares, quando o assumpto não exigir a interven-
ção da autoridade superior, e pedir e prestar aos chefes do'
repartição e conbnandantes de corpo as informações que fo-
rem necessarias ao serviço publico.	 .

11. COmmunicar com urgencia á autoridade superior,
qualquer facto grave occorrido no regimento, solicitando a
sua intervenção, si não estiver nas suas attribuições provi-
denciar' a respeito.

12. Impedir que seus subctdinados discutem pelos joi'.À
-nacs, mesmo questões de ordem technica e profissional, serei

a necessaria compostura militar e disereção, punindo-os dei
accórdo com o regulamentei disciplinar, ou solicitando a in-
tervenção da autoridade superior, si não estiver nas suas
attribuições fazel-o.

13, Despachar ou informar devidamente, com urgebeiae
os requerimentos, partes, consultas, queixas; ele., de offi-
eiaes e praças, e fazer achivar, punindo os seus autores, si o.
caso for Para isso, as que liar) etiverem redigidas em termos
ou de natureza capciosa, publicando em boletim as razões
dessa resolução.

U. Nomear, de accôrdo com a escala, as commissões
previstas em lei e as que julgar indispensaveis ao bom an-
damento do serviço e, per livre escolha, as que reclamarem.
aptidões especiaes.

15. Mandar proceder a inquerito militar sempre que for
necessario elucidar qualquer fado, e nomear os conselhos
que tiverem de julgar os Officiaes e praças effecuees, aggre_
gados ou alindes, de accórdo com o Regulamento Processual
Criminal Militar.

16. Designar o dia e a hora em que se deverá effectuar
o pagamento ás praças.

17. Presidir, com o. maximo cuidado, os exames de in-
strucçãe, examinando com os auxiliares que escolhei- todas
as partes do ensino, afim de julgar com justiça o methodo,
esforço de cada commandante e o preparo da tropa.

18. Reunir, depois de cada exame. inspecção ou exereicioe
os officiaes que nelle hOuverem tomado parle, e, em erflica
breve e franca, expender seu juizo. salientando os pontos que
julgar merecedores de reparo ou elogio.

19. Mandar verificar praça no regimento, de accórdo com
a lei, aos sorteados ou voluntaries.

20. Determinar as companhias em que devem ser in-
cluidos os officiaes subalternos, aspirantes e praças desi-
gnados (ta transferidos para o regimento, tendo em vista
effectivo de cada unia delias, premido no serviço.

21. Transferir, quando convier ao serviço, os seballernds
e praças de uma para Outra companhia ou da fileira para.-
os diversos serviços e vice-versa, ouvindo Os respectivos,
eemmandantes de batalhão.

22. Mandar submetter a exame as praças graduadas (mo-
farem incluidas com transferencia de outra arma, rebaixan-
do-as, quando reprovadas.

23. Excluir das fileiras do Exercito activo e incluir na
reserva. entregando as respectivas cadernetas, com a escri-
pturação completa, as praças que houverem terminado o:
tempo de serviço a que foram obrigadas, respeitando as dis--
Posições em vigor.

21. Remei ter á autoridade competente, de accórdci cóm
lei, a relação des sargentos engajados que tiverem de passar:
para a reserva.

25. Excluir as praças que fte . em julgadas incapazes para
o serviço do Exerci to e as que estiverem comprehendidas no.
art. 4° do regulamento para e serviço de alistameeto e sorteio,.
mesmo que devam á Fazenda Nacional, exceptuando no pri-
moiro caso, as que não poderem prover os meios de subsisss
tencia e tiverem requerido asylamento.

26. Não excluir as que. tendo boneluido o temn
viço, estivurem ausenles du cumprinda castigo disciplinar,
per sentenciar, sentenciadas em tratemento no hospital, e as-
que deverem á Fazenda Nacional; estas ul limas poderão • ser
exéluidas. si indemnizarem immediatamente á Nação ou si
os vencimentt P, a que tiverem dereito chegarem para is go. As
de má conducta serão exeluidas independentemente da divida,
quando (*.s infereses da di Qciplina o exijam.

27. Excluir os officiaes e praças transferidos do regi-
mento : continuendo pordni, estas addidas até seguirem a sdir
destino.2

•
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28 .. Excluir o ornejai que fallecer, eorrimunienado Mime-
f liatamentw:a occurrencia á autoridade superior: proceder em
relação ao espolio de accórdo com o aviso de 25 de setembro
do 1s05, fl providenciar quanto ao funeral, de acaôrdo com a
familia do fallecido por intermedio do intendente da uni-
dade, podendo mandar adeantar pelo thesoureiro do conselho
Ildmillis t rat ivo o dinhiero para o enterramento, recebendo-o,
depois, da repart'ção coinpeten te.

29. Excluir os praças que desertarem ou fallecerem, pro-.
fedendo para com as primeiras. segundo estatuo o Regula-
mento Processual Criminal Militar, e para com as segundas,
da accõrdo com as disposições em vigor.

30. Descontar para baixa no tempo de serviço prestado
pelas praças no Exercito activo os seguintes periodos: de fue-
drienria nas escolas militares, de goso de licença superior a
15 dias em um mirto. de deserção, alá á .captura. ou apresen-
tação de sentença definitiva e de serviço anterior á deserção,
•rinando a sentença for de accórdo com a ordenança de O de
Abril de 18,15.

31: Mandar registrar. no livro a isso destinado, õs nomes
4103 reservistas de primeira categoria, constituida pelos ho-
silvos das cla s ses que mais recentemente passaram , para a
l 'eS'e rVa , nitendeM10 a que o numero deites deve corresponder

eftertivo de guerra da unidade de seu commando, aceres-
eido de uni terço. Os excedentes desse numero, de preferencia
'Os mais velhos, dentro da classe mais antiga, passarão para a
kegunda categoria.

32. Communicar annualmente á autoridade incumbida
do registro militar do respectivo Estado os trames dos reser-
vistas relacionados em sua unidade e, ininfediatamente, os
dos que não o foram, por se haverem retirado para outros
Estadas, ou por estar completo o numero de reservistas de
vrimeira categoria.

33. Excluir'. em qualquer ftioca do armo, da relação des-
'808. reservistas es que declararem a sua mudança de residere-
,ria do respectivo Estado para outro, incluindo em seu togar
uni da mesma classe de segunda categoria, participando tal
fchrrencia á autoridade competente.

31. Incluir ness'a relação, si houver va ga. o reservista
dr-;. primeira calegoria procedent'a de ellir01 Estado, que lhe
for. mandada Apresentar, e, não havendo vaga, corri municar
facto á autoridade competente.

35. Fazer registrar na caderneta dos reservistas-os pe-
Tioslos dcaranobras a que houverem, comparecido.

30. Commanicar á autoridade encarregada do registro
'militar o comparecimento das reservistas' de segunda catego-
ria, que se apresentarem para manobras.

37. Fac,' ili:ar á classe dos voluntarios 	 manobras a in-
ttrucção. de recrutas,

,
	o orne jai que a deve dirigir.

38. Providenciar sobre inclusão desses voluntarios no
regimento, durante o periodu de manobras, de aecõrdo com as

-(wdens superiores, c, terminadas as manobras, excluil-os,
• neeeráln-lhes a respectiva caderneta, si ainda não a tiverem

'recebido.
30. Proceder com os voluntarios es T,we i aos de accórdo

•rit-ri ais dis.posições do Regulamento do Serviço e Sorteio Mi-
litar,

40. Prover o cargo de secretario do regimento, por es-
,rallia sua, o de director da escola regimental, por proposta do
fiscal. e o de ajiidante de batalhão, por proposta do respectivo
flinneindante, scientificando de tudo a autoridade superior.

41. Prover todos os cargos que sejam desempenhados por
"Praças de de accôrdo com as propostas dos officiaes
due tenham de licor subordinadas, ouvidos os .commandantes
410'batalhão e companhia.

42. Preencher os vagas de sargento e mais praças
finadas e de classe, sempre que passados oito dias, não lhe
rse,jarn apresentadas as respectivas propostas por quem do di-
reito. e no caso de apresentação destas, dentro de quatro dias,
declarando, quando não as approvar, os motivos de sua re-
volução.

43. Utilizar no serviçO de escrIpta da secretaria os sar-
gentos encarregados dos sreviços auxiliares, sempre que o
Ace.urnulo de trabalho daquella repartição reclamar tal me-
diria.

4i. •Punir os offieiaes e praças pelas , faltas disciplinares
.que commettcrem,- podendo relevar do resto da pena qualquer
do seus subordinados ores() dis.ciolinarmente á sua ordem.

45. Reintegrar na sua primitiva graduação a praça
que, tendo sido rebaixada por effeito do sentença. for absol-
vida em ultima instancia.

40. Requisitar annualmente, no mez de janeiro, inspecch -
de sande para as praças addidas pertencentes ao Asylo de In-
validos da Patria.

47. Conceder aos seus subordinados atá quatro dias de
dispensa do serviço, sem prejuizo de vencimentos. Esta dispen-
sa só poderá ser .dada ao mesmo individuo uma vez por mez.

48. Conceder ás praças 'a licença suPplementar especifi-
cada no art. 14, letiva b, da lei n. 1.860, de 4 de janeiro
de 1908.

40. Annullar, antes da averbação e pela fórma por que a .
tiver publicado, qualquer. nota sua que tenha reconhecido in-
justa ou illegal.

A annullação depois da averbação só poderá ser feita por.
determinação do ministro da Guerra.

50. Fazer baixar ao hospital ou enfermaria o °Melai que
der parle cio doente depois de nomeado para qualquer serviço -
ou de haver recebido ordem de marcha, communicando o facto
á autoridade competente, afim de ser o mesmo official sub-
mettido a inspecção.

51. Ilemetter trimestralmente á. secção competente do De-
partamento da Guerra a relação das alterações occorridas com os
officiaes, dando ao fiscal para assignar as que disserem respei-
to a elle commandante.

52. Mandar eliminar da carga do regimento os artigos que •
forem extraviados ou inutilizados, por offieiaes ou praças,
obrigando os responsavcis, inclusive os desertores reincluidos,
ao pagamento da respectiva importancia desde que não apre-
sentem motivo que Os justifiquem.

53. Dar suas ordens, sempre que for possivel, por inter-
medico do fiscal. Quando o fizer directamente, os officiaes
que as receberem deverão levai-as ao conhecimento daquella,,
autoridade.

Si. Publicar' cm boletim regimen

▪

 tal o recebimento do
dinheiro para occorrer ás despezas do corpo e a sua entrada
para 'os cofres do regimento, bem como todas as resolucties.
do conselho que 'importem em receita e- dospeza. •

55. .Requisitar da repartição competente, quando não
conste das respectivas guias, o tempo tio duração e custo de.
todos es objectos fornecidos ao corpo.

53. Mandar incluir na carga • do regimento tudo o que
for fornecido pelas repartições competentes ou adquirido pelo
conselho administralivo.

. 57. Considerar em mão estado os artigos que se inuti-
lizarem em serviço e já não se prestarem mais a concerto,
depois de examinados por urna commissão composta de dous
membros, do conselho administrativo sob a presidencia do fiscal
para examinal -os. epois do parecer desta, esses artigos sahirão •
da.deperidencia em que se acharem e serão recolhidos á in-
tendencia regimental. Só serão dados em consumo os que nãO
possam ser vendidos em hasta publica ou administrativa-
mente. A importancia arrecadada nessas vendas deverá ser
recolhida ao cofre do conselho adininistrativo da unidade.

58. Conservar' na • carga qualquer • artigo que, embora .
substituido por ter terminado o seu tempo do duração, estiver
em condições de servir, esforçando-se para que os bens da
Fazenda Publica sejam zelados o aproveitados com economia.

59. Transferir qualquer artigo da carga de uma para
outra companhia ou repartição.

60. Descarregar as munições consumidas em exercicios.
61. Enviar ás autoridades superiores um rolatorio annuat

detalhado sobre a administração e, instrucção de suas unida- .
des, propondo todas as providencias que julgar' necessarias-

_ 62. Só . permittir que a banda' de musica toque en-i -festas
e actos de caracter particular mediante contracto feito pelo; •
ajudante, devendo recolher á caixa do regimento um terço do.
producto de cada tocata -e distribuir proporcionalmente os;
outros dons pelos musicos que nella tiverem tomado parte.

63. Attender ás reclamações de todos . os-- seus subordt- •
nados, quando forem justas e estiverem em sua alçada; ler.
ou dar a ler a cada official a suâ folha de infOrmações, .qt.te
pessoalmente deve organizar, para enviar á autoridade coM:-
potente:

61. Ter na secretaria um livro onde sejam lançadaS kim
-declaracões de.familia dos officiaes para os-e:feitos 11(1.41911N-
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tepio e meio soldo, do accôrdo com a lei n,, 2.484, de 14 do
novembro de 19t1.

65. Providenciar para que os ajudantes e secretario do
regimento e batalhões não permaneçam nessas funccões por
mais de (bus annos consecutivos, propondo o substituto do
ajudante do regimento.

Do fiscul

- • Art. 97. O fiscal é o auxiliar e substituto da comman-
dante; serve-lhe de intermecliario na transmissão de ordens,
cuja execução fiscaliza e deve ordenar sempre em seu nome afim
de tornar patente a unidade de direcção.

Art. 98. Incumbe-lhe além das attribuições que lhe são
consignadas no Regulamento dos Serviços Administrativos:

1. Dirigir a secretaria e fiscalizar cuidadosamente a
instrucção do regimento, providenciando para que seja dada
de accórdo com os regulamentos em vigor e horario estabe-
lecido.

2. Organizar o boletim regimental de accôrdo com as
ordens do coa:mandante, providenciando para que deite sejam

• extrallidas as califas necessarias á distribuição pela secretaria
do regimento, seu estado menor e pelos batalhões.

3. Ter a seu cargo a escala de serviço dos officiaes
aspirantes a official.

4. Informar todas as propostas para preenchimento do
vagas ou impedimentos eventuaes no serviço regimental.

5. Na ausencia ou impedimento do cor-mandante, assignar
documentes e tomar providencias de caracter urgente, priva-
tivas das attribuições deite.

6. Scienlificar o commandante do que houver occorrido
em sua ausencia e das providencas tomadas.

7. Fiscalizar todas es serviços e obras do regimento, apre-
sentando a despacho do cominai/dant° os pedidos devida-
mente visados pela autoridade competente, quando satisfizerem
as exigencias legaes.

8. Inspeccianar a escripturação do regimento, certifican-
do-se da sua exactidão.

9. Providenciar para que o regimento tenha os .elementos
materiaes indispensaveis bara a execução dos airogrammas do
instrucção.

10. Auxiliar o commandanie nos exames de instrucção.
1a,. Distribuir os differentes alojamentos, de accórdo com

as ord'Jns do cammandante.
12. Velar assiduamente pela conducta civil e militar dos

officiaes e praças do regimento, no intuito de secundar os
esforços do cornmandante na manutenção da disciplina 'e do
bom . neme do regimento.

13. Inspeccionar com frequencia todas as dependencias dó
quartel; assistir, sempre que julgar conveniente, á sabida dos
generos para as refeições diarias, bem como ás refeições das
praças e á distribuição das forragens aos animaes, providen-
ciando sobre qualquer falta eu irregularidade.

1i. Escalar o batalhão que tiver de dar o serviço no dia;
seguinte, só recorrendo a mais de um quando o pessoal do que
tiver escalado for insufficiente para o serviço..

15. Escalar para o serviço os officiaes e . aspirantes, obser-
vafido o seguinte criterio:

a) escalar o serviço externo antes do interno co.  ordinario
antes do extraordinario;

b) escalar o official mais moderno em igualdade do
folga;

c) contar as folgas separadamente para a escala de cada
serviço;
;	 d) evitar que alguem dobre no serviço, salvo neceSsidada
absoluta.
a - 10. Determinar a hora e logar de concentração dos bata-,
VEIES , em qualquer formatura do regimento, cujo aprumando
assumirá até a chegada do commandantes

17. Permittir que os officiaes de sua escala troquem da
*serviço, publicando a alteração em boletim..

18. Assignar qualquer documento referente ao comman-,
dante..

' 19. Ouvir o commandante de batalhão antes de dar anda
rriento a qualquer parto que lhe seja dirigida sobre officiaes

jou praças da respectiva unidades
as 20. Mandar affixar na secretaria, casa da ordem e sala do
sl 'Official de dia uma relação da morada de todos Os officiaes
da,regimento, effectivos, aggrcgados e addidos, e bem assim

111mi:diversas dependencias quadros com as attribuições dos
Wargantos e graduados encarregados -do respectivo serviço.

•Art. 99 .. O fiscal será substituido em seus impedimentos
elo ommandante de hatallãO usara antigo

Do ajudante

Art. /CO. O ajudante do regimento é o auxiliar imme- •
diato do fiscal.

Art. 101. Incumbe-lhe especialmente, abais das attribui-
ções que lhe são consignadas na Regulamento dos aervicos
Administrativos :

1. Todo o serviço de ordens.
2. Administrar e instruir o eslado menor do regimento.. •

propondo as praças em condições de preencher os cargos do-
sargentos e graduados, ouvindo os respectivos commandantes.
quando ellas vierem de lora do estado menor. •

3. Instruir as bandas de musica, tambores e corneteiros,
na parte relativa ao aperfeiçoamento especial dos movimen-
tos e evoluções militares, procedendo a esse ensino nos dias
designados, sendo nesse serviço auxiliado pelos ajudantes ao
batalhão.

4. Propar as praças que devam passar a aprendizes de mu-
sica, corneteiro e tambor, ouvidos os respectivos commandan-
tes e o medico e bem assim Os aprendizes de lata conducta.
que devam passar a musico, corneteiro e tambor.

5. Organizar trimestralmente a relação de 'alterações dos.
officiaes do estado-maior do regimento.

6. Ter uma escala dos officiaes e aspirantes do regimento
e bem assim uma do serviço dos batalhões afim de puder in-
dicar, na ausencia e em nome do fiscal, a quem cabe desem-
penhar qualquer serviço, e communicar depois ao referido:
fiscal a alteração occorrida. •

7. Reunir e inspeccionar todas as forças que tiverem de.
sahir do quartel para serviço extraordinario, quando com-
prehenderem pessoal p e rtencentp a mais do um batalhão,
urna vez que não se trate de companhia constituida de cada
batalhão.

8. Escalar os serviços que tenham de ser feitos pelo es-
tado menor do regimento.

0. Receber todas as partes, relações e mais papeis quo
tenham de ser apresentados ao fiscal, notando as alterações-
dadas, particularmente as que devam ser publicadas em bo-
letim, e entregal-os depois á secretaria para serem arcai
vados.

10. Organizar o mappa da força sempre que houver fora
matura geral do regimento.

11, Commandar a parada quando o serviço fôr dado por;
mais de um batalhão.

12. Ter a seu cargo a direcção technica das officinas.;
Art. 102. Não poderá servir como ajudante o	 filho.

genro, irmão ou cunhado do commaadante ou fiscal.
Art. 103. O ajudante será iubstiluido elo seus impedia

mentos pelo ajudante mais antigo Lies batalhões.
Art. 10'1. O ajudante é o responsavel pela carga dos.

utensilipa existentes aia casa da ordem.

Do secretario.

Art. 105. O secretario é encarregado dos trabalhos do.
eseripta referentes á corre.spondencia, ao archivo e ao regis-
tro das alterações dos officiaes.

Art. 100. Incumbe-lhe, ab sm das attribuições . que lho
são consignadas no Regulamento dos Serviços Administra-
tivos:

1. Escripturar pessoalmente a correspondencia de carda
ater reservado.

2. Expedir a correspondencia, fazendo registral-a em una
caderno-protacollo cio que será passado o competente N-
édio.

3. Subscrever as certidões e demais papeis congeneres
que tiverem de ser assignados pelo commandante do regi-
mento..
• 4. Conferir e authenticar as cópias de documentos exisa-
tentes na secretaria, feitas por ordem superior.

5; Fiscalizar e ter em dia a escripturação das (Aderne-,
tas-fés de officio dos officiaes.

6. Prestar os esclarecimentos que lhe forem pedidos pes•
los .officiaes do regimento quando se tratar de assumpto pes-•
soal o não reservado.

7. Dirigir o pessoal da 'secretaria, mantendo nella a maior .
ordem e disciplina.

8. Solicitar do fiscal o material necessario ao serviço:,
9. Ter sempre cru dia a eseripturaçãO, de acdtrdo comi

os medelos, e o archivo heril organizado.
10. Ter urna relação dos objectais que SB acharem ma

gabinete do commandante e na secretaria, feita de modo a
facilitar a conferencia da carga.

11. Reunir e entregar diariamente ao comniandanta, too
,..q_u_a_ reate chegue_ a secretaria, a correspondencia recebida.,
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12. Não deixar sahir livros ou documentos da secretaria
51'111 ordem do commandante e recibo da pessoa que os tiver
podido, devendo verificar, ao serem restiluidos. si voltam no
est:tilo em que foram entregues. e, no caso contrario, com-
aluiliem . o facto ao commandante.

Escriplurar O livro de declarações de familia; trazer
4 . 111 dia, ein livro especial, o historie() do seu regimento,

Ari. 107. A e,cripturação da s 'trotaria será feita pelo
.secretario e pelos primeiros e segundos sargentos archivistas
▪ ( egi mento, ajudado, quando necessario, pelos sargentos
archiN istas dos batalhões e sargentos dos serviços auxiliares.

Art. 108. Nenhum subalterno podi:. , ra exercer o cargo de
seeri , I.ii ii sem que tenha estado pelo menos durante um anuo
no exerelcu de subalterno de companhia.

Do incil;co
•

• Art. 10a. o ,apito medico é o responsavel pelo serviço
ale sande do regime:iro, sendo auxiliado pelo 1 tenente me-
• Entende-se cera u commandanto pnr intermedio do fis-
cal sobra o lunceiohamento desse serviço.

• •aragraidn, unha). Fica subordinado á autoridade te-
ehniea do chefe do service de saude da divisão ou região,

,taim 4 1 1 1 . '01 se earr e sp ondera efficialinente VI' via hiCrrIreillea.
NOS ca I : urgente s, quando 11011Vel' IICCeSSkiade da inter-

venção immediala do chefe do serviço de saude, o medico P0-
el"1-,+, mediante pia",\ ia .conhecimento do commandante,

ruiu l essa autoridade.
Ai . 110. Cumpue-lbe:

Encarregiu • -se do serviço clinico da enfermaria regi-
danda ao 2.- s;m..unto de sande Os ordens e instrucções

neccs-ari:is para o tratamento das praças doentes.
2. Dirigir e veiar, :3 . J:a a autoridade do ronimandante do

re2imenio, tudo ,) que concerne a hygiene. sande do pessoal
▪ funrchmamento 1;1' tOd 4 / O serviço propondo ao fiscal todas

que julgar nocessarias.
f'iscalizar fedo o serviço de sande da unidade e espe-

••ial,nanto a pontual , :xecução das medidas prescriptas com o
im 1Ic plc\ (01iv a invin.z ão ou deter a propagação de moleslias

trair:missiveis.
inspeccionar com frequoneia, sob o ponto de vista da

by g i e ne, t ld:s as draa-ndencias do quartel, propondo ao com-
inando do i cgimCIil as medidas que julgar convenientes.

5, Esta i . ao (any ,' ide, por intermedio do chefe do Srviço
4110 Sande 1 4 VOl'UUuia I la itiV1S110 ou região e das autoridades
.civis da Saud,. Publica, do estado sanitario geral da população
•e das condições de -ailubridade elo legar que serve de parada
.at) regimento e da sua circumvizinliança, afim de poder com
segurança o a tempo, Ulular as necessarias medidas de defesa
.sanita ria da tropa.

O. Providenciar junto ao commandante para, por sou in-
lerm edio, ser communicadu á autoridade de Saude Publica
la! ti apparecimento na quartel de molestias transmissrveis
• notific ação c o mP ulsoria . Quando se tratar pessoas de
;anilha dos militares residentes na localidade e sob seus mi-
nados profissionaes, essa notificação será feita directamente
pela proprio

7. Fiscalizar a mstrucção de hygiene e de primeiros soe-
'corres medico-eirurgicos dada aos recrutas pelo 1° tenente
medico, encarregar-se da instruecão especial dos enfermeiros
e! padioleiros regimentaes e a da organização e funcciona-
meril0 dos serviços de saude. de acedido com os respectivos
programmas adoptados, fazendo frequentes exercicios praticos
.com o pessoal e material sanitario de campanha.

8.° Comparec-r acompanhado do 1" tenente medico dõ
reg imento a kali-is (..rs exerejcios de instrucção pratica dos.3	 •e:ol'iciaes para attender a epirdquer caso em que baia necessi-
dade dos seus serve .,s profissionaes e tomar parte nas questões
concernentes ao funecionamento do serviço do saude em
çainpanba.
• 9.° Organizar os pontos para ó e:tucuns:o de admissão eles
ístirgentos e cubos de sande e de veterinaria, devendo fazer
parte das re ,s pecti‘as mesas examinaCoras.

10. Proced e r, auxilirujo pelo 1" tenente medico, a exame
wailario de toels es recrutas por occasião da incorporação;
estabelecendO para eada um o respectivo registo de incorpora-
• estabelecer e trazer em dia o registo medico de aquartel-
jamento de acudido com as instrueções adoptadas.

11. Dirigir tOJa a eseripturação referente ao serviço e a
vrtrgn do 1" tenente medica, principalmente o registo medico
de incorporação nlas praças e os provimentos ele medicamentos
e material do serviço de saude do regimento, verificandó si
viles c . stão acedido com as tabellas em vigor; dar parte á
autoridade competente das irregfflaridae'es (pie encontrar e
Solicitar as proidencias que, pão estiverem em Sua alçada..

12. Examinar minuciosamente as substancias alimentarei
na oveasião do recebimento.

13. Examint;r a qualidade da agua, requisitando as ana-
lyses neeessarias, todas as vezes que ella se tornar suspeita e
velar pela conservação dos filtros.

ti. Preceder á vaccinaçãd e revaecinação anti-variolicas
em todas as praças que necessitarem; tudo registando em
livro especial.

15. Providenciar para o 'isolamento dos doentes acemn-
mettidos de molestias transniissiveis e sua rapida e directa.
remoção para ris bospitaes ele isolamento e, quando não os
luniver, para Os bospitaes ou enfermarias militares.

lel. Prescrever as medidas de. desinfecção dos bines;
roupas; etc., de acedido com as instrucções em vigor, fisca-
lizando a sua execução.

17. Visitar ou fazer visitar a domicilio pelo 1 0 tenents
medico os officiaes; sargentas, praças e pessoas de suas fa-
rinhas legitimas, (mando, devido ao Sell estado não puderem'
comparecer á visita medica n o quartel.

18. Só toem direito a serviços medimos a domicilio a3 pes-
soas de familia; de officiaes constantes do livro de declaraçãdi
c:e familia.

19. Comparecer promplamente ao quartel quando (lla-
mado pelas autoridades cOmpctentes para attender a qualquer
serviço extraordinario.

Propór ao commandante do regimento por occasião
da incorporação tios recrutas, todas as medidas que julgar
convenientes com o fim de facilitar a acelimação e,a a,lapta-
(A O desses homen s á !Viva vida, do modo a habitual-lis prO-

gressivammte ás fadigas resultantes da propria natureza dr;
serviço Militar; o mesmo deverá fazer quando se tratar do
contingentes chegados de fóra.

21. Aprcsontar ao fiscal do regimento o ruam dos me-
dicamentos consumidos durante o mez.

22. Organizar; triMestralmente, para s:La.• remeti ido no
chefe do serviço de sande e veterinaria da Divisão tini Região;
o mappa nosologico do regimento e O mappa de carga e des-
carga do material eirurgico e medicamentos e annualmente-
um relatório detalhado de todo o serviço a seu cargO, acom-
panhado do mappa nosologico relativo ao mesmo periodo.

Nesses 'inumas nosologicos dos regimentos só devem ser
consignadas as inicie tias tratadas exclusivamente na respecti-
va enfermaria; aio sa registarão o movimento numerico
baixas e altas ao hospital On enfermaria militar e os soécor-
ros mediro-cirurgiros prestados ao corpri. Aléne disso se es-
tabelecerá a especificação do effeetivo do regimento; a por-
centagem elos enfermos, dos hospitalizados e elos mortos, com
o. fim de se conhecer O estalo sanitario do corpo, devendo O
periodo de cada anuo ser comparado com Os correspondentes
ele annoa anterioies; finalmente serão feitas as eonsiderações
seientificas convenientes; sobretudo relativas áetiologia e
prophylaxia das Inlestias transmissiveis c'a localidade.

23. Ter sob sua responsabilidade toda a carga de medi-
camentos €1 material sanilario do regimento, Velando pela sua
conservação e utilização.

21. Fazer os pedidOs de medicamentos e material sani-
taci ° de accardo com as tabellas e instrucções em vigor.

25. 'Visitar ou fazer visitar pelo 1" tenente medico, pelo
menos urna vez por semana, os soldados doentes do regimento;
que estiverem em tratamento no hospital, afim n de conhecer o
seu estado, marcha e natureza ela molestia. informando ao
cõmmandante dós casos mais graves e importantes.

2 .3. Dar parecer, como perito. sobre todas as questões
formu'.adas pelo commandante do corpo em relação as peri-
Oas peaticadas com o fim de reconhecer o fundamento das
allegações de molestias, feitas pelos militares, sobre as mot

-lestias simuladas, provocadas ou dissimuladas; sobre as rela-
tivas á verificação da qualidade dos alimentos e bebidas des.-
finadas ás praças; sobre a aptidão physica especial para de-
terminruMs serviços e sobre questões de incapacidade leni-
poraria ou definitiva para o serviço do Exercite, dos -tares do regimento. 	 --

27. Fazer os exames de carpa de delido e de sanida4,
que lhe forem. determinados pelo cornmandante do corpo.	 '•

28. Dar ao fiscal do regimento urna parle (liaria de to-
das as oecurreucias que se derem em relação ao serviço 4
mude da unidade, assignalando o movimento dos soldados
doent,'9, por batalhão, dos que se acharem em observaçãd
convalescença e (los que estiverem em tratamento nu lius.p4r:
tal do enfermaria regimental.

29. Dar ao chefe do serviço de sande da Região MÁS o„
dia 10 de cada mez. uma parte relativa á • bygiene o .ppii‘f:c4/
paes alterações do swrviço de saude do re g imento, conS,Ig.qtr11
o movimento dos doentes durante esse per	 PPiodot 	 IDP9R
de epidemia es.ti parte deverá ser dada em pe'rmdow pfki.
curtos e, conforme as circumstancias. al.. mesmo diarip~.	 ....
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30. Communicar-lhe immediatamente, em 'empo de epi-
;tremia. as primeiras manifestações do mal e as modificações
Produzidas no estado sanilario do regimento, submettendu á
sua coneideraçãO as pesquizas -oue tiver emprehendido quanto
á deseóberta das origens da epidemia, quer cilas provenham
do estado sanitario da população, quer de condições climate-
ricas. topographicas ou do pruprio quartel.

31. Submetter igualmente á sua apreciação todas as me-
didas prophylaticas urgentes que tiver empregado para com-
bater o morbo, permittindo-lhé assim poder esclarecer ao ge-
neral commandante da Divisão ou Região, de quem provocará
as necessarias ordens.

32. Nessas partes o capitão medico deverá comparar o
estado sanitario do regimento com o da localidade que lha
eerve de parada e. sendo pussivel, lembrar as epidemias an-
teriores e o resultadó das medidas empregadas para comba-
tel-as.

33. O capitão medico é responsavel pela Ordem e disci-
plina em todes os locaes destinados ao funceionamento do
gervico de saude.

Art. 111. Ao 1° tenente medico compete:
1. Passar diariamente a visita medica do regimento re-

gistando nos livros respectivos e por companhia os nomes
de todos os soldados que ahi comparecerem, mencionando o
resultado dó exame medico e detalhadamente as. preseripções
tomadas • a respeito de cada um deites.

2. Proceder em dias marcados pelo commandante a uma
revista sanitaria das praças, de modo que cada uma deltas
seja examinada, pelo menos uma vez por mez e pesada de
t.res em Ires me.zes, registando o resultado no livro respectivo.

3. Auxiliar o capitão medigo no exame sanitario de todos
tis recrutas por occasião da incorporação.

4. Observar attentamente os homens cuja constituição
não apresente a força e o vigor necessario para o serviço; os
que attingidos de certas enfermidades compativeis com o ser-
viço. mas que, em consequencia de um treinamento muito
rapido, podem transformar-se em affecções graves; aquelles
cuja inaptida:o para a profissão militar só se for revelando
no decurso do serviço.

O resultado dessa ebservação e da pesquiza das respecti-
vas causas deve ser levado ao conhecimento do capitão-me-
dico chefe do serviço, com o qual combinará sobre as medidas
necessat ias a propor ao commandalite.

5. Examinar todos os homens que chegarem ao regimento
de volta de marchas, diligencia e serviços ou dispensas em
virtude das quaes tenham estado ausentes do quartel por
mais de quatro dias.

O. Examinar sob O ponto de vista da integridade dos or-
gãos_da respiração, da circulação e da prediseusição ás her-
mias, todos os soldados propostos para aprendiaos das bandas
410 mueica, corneteiros ou clarins, e antes da inclusão defie
;Ativa .dos mesmos nas referidas bandas.

7. Visitar frequentemente os alojamentos, xadrez, Min-
tas; latrinas, banheiras, refeitórios, cozinha, informando ao
capitão medico do resultado dessa visita e solicitando as pro-
yidencias que julgar neeessarias.

8. Encarregar-se da instruceão dos recrutas e pessoal do
serviço de saude sobre noções de bygiene e primeiros soccur-
ros medico-cirurgicos applicaveis rio quartel, em marcha e
lem campanha, de acedi-do cum os prog,remmas estabelecidos.

9. Dar cumprimento ás ordens emanadas do capitão me-
dico, prestando-lhe todas as informações sobre O serviço de
gue fôr incumbido.

10. Auxiliar o capitão medico na escripturação do ser-
Viço sanitario dos batalhões fornecendo-lhe nas épocas regu-
lamentares, todos os documentos respectivos.

11. Comparecer com presteza ao quartel em caso de cha-
pado extraordinario.•

12. Dar ao capitão mediei') urna parte diaria do serviço
.tanitario que lhe fôr designado.,

er- Do intendentO,
.

Wrf. .112. O intendente é o representante do serviço de
W(Iministração no regimento.. E' elle o encarregado de tudo O
!que fôr relativo á subsistencia do pessoal e cavalhada, aquar-
telamento, fardamento, equipamento, material, do acampa-
mento e acquisição do material necessario ao mecanismo
-.Administrativo.

Art. 113. Compete-lhe, além das attribuições consignas
' ndas no Regulamento dos Serviços Administrativos, mais as
•keguinLes:

Escrioturar o livro -carga geral do corpo-.
2. Ter a seu cargo o material que estiver em refiartiçãci

;ride não haja reSponsavel directo.
!	 3. Organizar mensalmente um mappã da matprja prima

', 'sumida 'g das obras feitas nas officinaso

• 4. Fazer os pedidas do material necessario ao corpo e
apresental-os ao commandante para serem visados.

5. lleceber as quantias destinadas ao corpo, recolhendo
Ó caixa do regimento as que no dia do recebimento não ti-.
verem O competente destino.

6. Receber do conselho o dinheiro necessario ás despezas
adminl;tratiNeas de cada mez.

7. Receber dos eemmaudantes de companhias, por inter-
medio do sargento intendente, os vencimentos das praças que.
não tiverem comparecido ás formaturas e pagai-os ás mes-
mas quando se apresentem. No fim do mez dará parte dos
pagamentos que tenha effectuado e recolherá á caixa do
corpo a quentia correspondente aos que nii:a tiverem sido
feitos.

8. Entregar ás diversas repartições os valores que ã
cilas devam ser recolhidos.

9. Receber da repartição competente ó material desti-
nado no regimento e os artigos que lhe furem apresentados
per ordem superior, passando recibo e organizando uma
relação do s preços por que foram adquiridos, com o tempo-
tie duração, para ser publicada cai boletim.

10. Recolher mensalmente á caixa do conselho todas as
quantias provenientes:

a) de gratificações das praças que forem presas cor-
reccionalmen(e sem fazer serviçu; O) dos contractus de mu-
sica; e; da venda dos artigos ineerviveis e do estrume; d) das
multas em que incorrerem os fornecedores; e) dos descontos
feitos em resarcimento de danmos e prejuizos causados pelos
responsaveis.

11. Prestar mensalmente contas ela receita e despem:
organizando o respectivo balancete.

12. Apresentar ao fiscal, até o dia 10 de cada mez, todos
os documentos de receita e despeza afim de ser conferido O'
balanCete.

13. No fim de cada quinzena reeiceder, em presença da
fiscal e do official de dia, a um balanço geral dos generos
existentes na arrecadação e apresentar, no fimdo mez, áquella
autoridade, uni mappa demonstrativo doe generos entrados
e consumidos durante o mez e dos que passam para o mez
seguinte.

11. Fazer com a necessaria antecedencia o pedido de ge-
rmes para cada quinzena, levando em conta os que tiverem
passada da quinzena anterior.

15. Organizar semestralmente a tabella de distribuiçãai
de refeições. de accordo com a tabella geral feita pela repar-
tição competente.

16. Distribuir, em presença do official de dia, os generos
mie tiverem de ser fornecidos para consumo diario dos bata-

-limões e bem assim a forragem dos animaes.
17. Fazer a compra do material necessario á execução da*

obras e concertos ordenados pela autoridade competente.
18. Não entregar objecto algum de sua carga sem ordem

do commandante e o competente recibo.
19. Examinar, fazendo pesar, medir ou contar, todos oc1

artigos que receber.
20. Ter a seki cargo o serviço de illuminação do quar-

tel, designando quem, dentre seus auxiliares, deve ajudai-aí
nessa tarefa; Organizar o respectivo mappa e inspeccionar
frequentemente toda a -installacão, de modo a providenciar de
prompto sobre qualquer concerto.

21. Receber o material existente no quartel para onda
o corpo tiver de mudar-se e organizar uma relação com de-
claração do estado em que se acharem os artigos encon-
trados.

• 22. Communicar ao fiscal o estrago de qualquer generis
ou artigo existente na arrecadação, prestando os devidos es.
elareeimentos.

23. Propor, por intermedio do fiscal, tudo quanto julgar
conveniente para melhorar as condições do rancho.

21. Ter a seu cargo a direcção administrativa das °Ui-,
eines.
• 25. Incumbir-se do rancho dos officiaes.

26. O intendente será substituido em seus imPedimeti-s
tos por um asp irante, de accôrdo com o art. 27 e seus pae,
raraphiosdo Regulamento dos Serviços Administeativose.	 . _

ESTADO MEtion•

". Do -sargento ajutiante. 1•-

• Art. 114. Cumpre ao sargento ajudante 'dó j'e-irtiehtM
• 1. Coadjuvar e ajudante em todo o serviço da casa dai
ordem e de seu archivo, zelando pelo material da mesma., 	 •

2. Ter perfeito conhecimento dos regulamentos, das pri.
dens geraes do Exercito e das relativas á sua unidade..

3. Ter uma escala dos sargentos, cabos e corneteiros.. 	 (
4. Comparecer	 todas as formatura em anQ toliS_

zarto ajud_antew
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Do 1° sargento intendente
,-""Itnest,

'	 Art. 121é Coam( le:llie auxiliar o intendente rió sei-v%4.1
de subsistencia i ficando sob sua immediata direcçãoc..

Do 2° sargento intendente

Art. 122. Tricunibe_lhe auxiliar O intendente no . Sersjçis
de contabilidade.. ..	 _

•

Terça-fei ra 2:4>

5. Participar ao ajudante qualquer ordem que lhe fôr
dada directamente pelas autoridades superiores.

O. Receber a correspondeneia e mandar entregai-a.
7. Dirigir o pessoal empregado na casa da ordem e dis-

tribuir-lhe o serviço.
S,:wO siihsl ituidô 'in SPUR impedimentos pelo sargento

ajudante mais antigo dos batalliõu incorporados..

Do I° sargento archieista

.4Per Art. 115. Compele-lhe auxiliar o secretario na escrI-
Td,uraçãO da secretaria, trazendo o archivo na melhor ordem;
exerce no estado menor do regimento funcçôes analogas as do

sargento na companhia.

DG ;2° sargento archiv lsta '

Art. 116. Compete-lhe auxiliar o serviço da secretaria e
do estado menor.

•
	 Do 2° sargento de sande

•t il. 117. o 2^ sargento de saude fica sob a Unmediala
direcçã .o do capitão-medico do regimento e tem, em relação
ao serviço da enfermaria regimental, Os mesmos deveres que
o enfermeiro-mór das enfermarias militares.

Art. 118. Cabe-lhe especialmente:
1. Executar todas as ordens em relação ao serviço sani-

'brio e ao da enfermaria e acompanhar o capitão-medico em
todas as phases do serviço.

3. organizar o boletim geral das baixas havidas no regi-
mento. não só para fornecer informações, como para dar conta
de todas as alterações que occorrerem no serviço.

2. Organizar o boletim geral das baixas havidas no regi-
mento.

-I. Encarregar-se de toda a escripturação relativa eiô ser-
iço sanitario do regimento, inclusive a da enfermaria.

5. Zelar pela conservação; asseiô e boa ordem da enfer-
maria e demais luciles destinados ao serviço sanitario do regi-
mento, bem como de todo material saltitado..

Do 3° sargento veterinari

Art. '119. Compete-lhe:	 ,r

1. Zelar pelo serviço de bygiene e de sande dos animaes
do regimento, cumprindo e fazendo cumprir as prescripções
do ()Meia' vetcrinavio que fôr designado para dirigir esse.
Serviço.

2. Inspeccionar, diariamente, á liCra determinada; os
animaes e as baias; dando parte ao °Meia' de dia de qualquer
anormalidade que encontrar, afiai de que elle possa provi-
denciar junto ao fiscal; que resolverá sobre a necessidade de
fazer comparecer um veterinariô.

3. Dirigir o serviço de ferraria e dar instrucção aos sol-
dados que se destinem a ferradores.

il. Requisitar dl; intendente do regimento mediante pe-
dido, visado pelo ajudante, O numero de cravos e ferraduras
ui:cessados para o serviço.

5. Assistir diariamente á limpeza dós animaes.•
6. Receber diariamente da arrecadação a fôrrageni

cessaria aos animaes e assistir á sua distribuição.,
7. Sacrificar; por ordem da autoridade competente; o

animal victima de accidente que o torne inservivel e o que se
achar atacado de molestia para a qual o regulamento -veteri,-
pariô exija essa providencia.

8. Ter sob sua guarda todo material velerinario e o da
'ferraria; incumbindo-se da respectiva cscriptur;.ição..„

Soldado ferrador.;
-

'Art. 120. E' o auxiliar do 3° sargento yeterinario
- rerviço da ferraria. Compete-lhe:

1. Examinar diariamente Ds cavallos do regimento afiai
,do verificar si algum delles precisa dos cuidados da ferraria.;
1,- .• 2, Fazer todos os trabalhos que necessitarem o$ knesihm
gnimaes.

3.. Marcar os eavallos nUvos.,
a	 4 • S bstitujg_p ,saxgent0 yeterinakidfet--1\ja~rja_v

• Dos cabos intendentes

Art. 123. São' auxiliares do serviço cio intendencia;
bordinados aO intendente, que regulará suas funcções
acedido com o respectiw regulamento.

Dos soldados auxiliares

Art. 124. São praças empregadas no rancho e nas arreca-
dações.

Do I° sargento do material bellico

Art. 125. Cómpele-lhe auxiliar o intendente, em tudo
que fôr relativo ao material bellico e :IA material em deposito
ifertencente ao regimento.

Do cabo do material bellico

Art. 126. Incumbe-lhe auxiliar o 1° sargento do materia/
bellico no respectivo serviço.

Do 3' sargento artifice

Art. 127. O 3° sargento artifice é o mestre dó serviço (14
officinas.,

' Do cabo armeiro

Art. 128, E' encarregaclô dos trabalhos de reparação
armamento.,

Dos soldados a rt if ie es •

Art.. 129. Compete-lhes' exercer nas officinas as SuaS
funcções .especiaes.:

Do 3° sargento corneteiro

perfeitamente todos os toques das differentes armas, 	 in-
Art. 130. Ao 3° sargento corneteiro, que deve conbecep,v.

cumbe:
1. Ensinar os toques de corneta e tambor ás praças dá

banda, nas horas para isso designadas, auxiliado pelos cabos
corneteiros dos batalhões, entre os quaes distribuirá turma
de aprendizes, cuja instrucção fiscalizará cuidadosamente. , '•

2. Examinar, diariamente, antes de começar o ensaio, td-,.
chs os instrumentos, dando parte ao ajudante quando en..-
trar algum estragado.

3. Não alterar, nem permittir que seus subordin ados W-3
terem os toques das ordenanças em vigiar.

1. Indicar ao ajudante o§ soldados que tenhain apticlã2'.
para tocar corneta ou tambor, de modo que sempre existA21
aprendizes em numero conveniente,: 	 • _-,

Po 1 ° sq)•Qcnto

1-- Art. 131.- AO 1° sargento musico, que 'deve' 'conieet-et g
musica e tocar um. instrumento, compete:	 :fté

1. Ensinar e ensaiar o pessoal da bandá de musiç
horas determinadas, auxiliado pelos rhusi,ccis do 1' 083e
qUaes distribuirá turmas de aPrendizes, cuja, inStrge49:
calizará cuidadosamente.-

2. Examinar, antes de principiar o ensaio, todos OS inst,CU-1
mentos, dando parte ao ajudante, quando encontrar gigunj f4,tragado.-

3. Indicar ao capitão ajudante OS .soldadog•	 t401
aptidão para a musica, afim de ter sempre aprenclizes.,,

4.- Responder perante o ajudante, por occa,5i4
maturas, pela s;_isjà-dina, uri.ilorialwg sow,sUitg
dos musicos.;-
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Dos musicos _de 1% 2` e 3" classes
•.	 .

Art. 132. Além das &mais obrigações impostas ás outras
praças, compete a cada um:

1. Esforçar-se por aprender tudo quanto fir ensinado
pelo mestre da musica, pedindo-lhe, sem -. constrangimento, -
qualquer explicação sobre pontes duvidosos.

2. Communicar immediatamente ao mestre da musica:
qtalquer extravio ou desarranjo no instrumental de que esti-
ver encarregado, esforçando-se para que e mes:mo esteja sem-
pre em bom estado de conservação.

§ 1." Aos musieos de 1' classe compete encarregarem-se
do ensino das turmas de aprendizes.

§ 2.° Um dos musicos de P classe servirá do contra-
mestre e substituirá o mestre em seus impedimentos.

Art. 133.. Os musicos tomarão parte. uns dias que lhes
forem marcados, na instrucção de padioleiros, dada pelo ca-
pitão medico do regimento.

Dos cabos e anspeçadas ordenanças

Art. 13i. Serão tirados dentre os cabos e anspeçadas dos
batalhões, de accUrdo com os quadros da arma, e ficarão ás
ordens dos offieiaes superiores do regimento, não podendo ser
empregados em serviço estranho á sua profissão..

Dos soldados condutores

'Art. 135. São encarregados do serviço de tracção Cias_
viaturas do regimento e do trato do respectivo material e ca-
valhada e serão tirados dentre as praças que tiverem aptidões
para esse serviço.,

BATALHÃO INCORPORADO

Do commandante

Art. 130. O eu-intendente do batalhão é o responsavel pe-
rante o commandante e o fiscal do regimento pela adminis-
tração, instrucção e disciplina da sua unidade.

Art. 137. Incumbe-lhe, além das attribuieões que lhe
s4o conferidas pelo Regulamento dos Serviços Administrati-
yoS

1. Desenvolver a instrucção profissional dos officiaes,
de accôrdo com os principio; geraes estatuidos neste regula-

, snento,
, 2, Dar pessoalmente a instrucção de batalhão.

3.' Fiscalizar rigorosa, frequèfite e inesperadamente a
instrucção, a escripturação e o material das companhias, cor-
rigindo com firmeza qualquer negligencia.

4. Providenciar sobre o que for. necessario á mobilização
tapida do batalhão:-

't 5.. Propôr o ajudante do batalhão.
6. Esforçar-se para que as ordens genes do Exercita e

as 'tio regimento' sejam devidamente aservadas.
1. - 7. Collaborar, quando lhe for determinado, nos exames de

justrueção de: pessoal de outros batalhões.
8. Publicar as ordens do regimento, additando-lhes, sem-

pre que for necessario, as determinações indispensaveis á
sua perfeita execução.

P. Encaminhar, devidamente informadas, por intermedio
.clQ fiscal do regimento, ao respectivo commandante, todas as
pOpostas de promoção de praças e provimento de funcções'
A .0 oniciaes.
k_ 10. Velar 'pelo comportamento: de seus- subordinados.

11. Punir os • officiaes e praças do batalhão, de acardo
Mn este regulamento.

12. Apresentar ao fiscal do regimento pedido do que ne-
cessitar para instrucção de sua unidade.

13. Examinar o material que for fornecido á sua uni-
dadk assim como, de vez emquando, a alimentação .das praçãs.
viL Art. 138. O commandapte de batalhãd será substituido
peló mas antigo dos capitães do regimento.

-Art. 139. Quando o batalhão estive' . temporarianlimte
fóra da séde do regirrientet o commandante terá as

altilbilições de commandante e fiscal do regimento; designará'
subalterno para desempenhar as funeções de secretario,

•0„.kkanizará os serviços indispensaveis á vida isolada do ba-
;talhão:, dando de tudo conhecimento ao commandante do regi-
malte, a quem remetterá o- - que for necessario á escriptura-
00. o reg istro a cargo da secretaria do regimento.

Paragrapho unjo. Os efficiqes do batalhão destacado,
'''cencorrerão nas substituições de cargos ' que vagarem no
gifOnto, assim como as vagas que 'se derem no' batalhão'

destacado serão preencittldas com officiaes . detc,

Art. 140. O commandante de batalhão que estiVer exer-
cendo a fiscalização do regimento e ck; efficiaes que estiverem
exercendo cargos nessa unidade serão substituidos nesses • ser-
iços, sempre que 'o seu batalhão se desligar do regimento.,

Do ajudante .

Art. 141. O ajudante	 o auxiliar immediato do com,
mandante na transmissão de ordens.

Art.- . 142. Compete-lhe:
1, Receber as ordens e alterações darias do regimento e

transmittil-as ao commandante do batalhão.
2. Dirigir a escripturação que competir ao cominando do

batalhão, bem COMO a relativa ás praças do estado menor..
3. Entregar á secretaria do regimento todos os documen-

tos e mais papeis regulamentares.
4. Ter sempre em dia uma relação dos ulensilios exis-

tentes no gabinete do cominando e na casa da ordem.
'	 5, Exercer no batalhão funcções analogas ás estabelecidas
para o ajudante do regimento.

6. O ajudante de batalhão será substitui& em seus Im-
pedimentos pelo 'mais antigo dos segundos tenentes do, regi-
mento, exeluidos os que estiverem no eommando de com,
panhia. -

ESTADO ',NI EN OB.

Do sargenti , ajudante

Arr. 143. O sargento ajudante de batalhão incorporado
é auxiliar do ajudante nos respectivos serviços.

Art. 114. COmpete-lhe:
1. Ter perfeito conhecimento de todos os regulamentos,

fedas as ordens gemes do Exercito e das relativas ao regi-
mento e ao seu batalhão.

2. Possuir uma escala dos sargentos e cabos do batalhão
para poder indicar a qual deites toca qualquer serviço ordi-
nu lo ou extraaedinaria

J. Conhecer todos os sar gentos do batalhão, de modo a
poder informar sobre suas qualidades e habilitações.

4. Distribuir aos sar,gentes das companhias o boletim re-
gimental.

5. Comparecer a todas as formaturas em qu'è, deva estar
presente o ajudante e auxilial-o no serviço de rdunião e in-
specção dessas formaturas.

6. Substituir o ajudante nas formaturas internas e dis-
tribuição do pessoal, ás quaes esse official eventualmente não
C Anpareeer.

7. Participar ao ajudante qualquer ordem que lhe for
dada, directamente, pelas autoridades superiores.

8. Procurar manter a boa harmonia entre 05 sargentos
do batalhão, servindii-lhes de exemplo, quer na observanch
dos preceitos disciplinares, quer na correcção do conduela.

9. Receber a correspondenda do batalhão e distribuil-a.
Paragrapho unico. Será substituido em seus impedi- -

mentos pelo 1' sargek0 mais antigo do batalhão.

- 	 Do 2° sargento archicista

Art. 115. Ao 2° sargento arehivista cumpre auxiliar a.
escripturaçãtO da casa da ordem.
.. Exerce 11 , estado-menor funcções analogas ás dos pri,
meiros sargentos das companhias.

7. Do 3' sargento de saudc

' Ari. 140. Compele-lhe obrigações analogas s do se,
gUndo sargento . ,de, saúdede d regimento, na parte que for appti-
cavei ao batalhão.

Paragrapho unico. Em relação av serviço da enfermaria;
regimental, tem as mesma; altribuições que os enfermeiros
das enfermarias militares.

Do 2' sargento intendente

Art. '117. O 2" sargento intendente é o encarregado dl
serviço de intendencia do batalhão, como auxiliar do inteire
dente.

k" Do 2^ sargento dá material Utile°,
,

l-Art . 148. . Centraliza o respectivo serviço do batalhão, .-como auxiliar do ititendent(•

•
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10. Subnietter á consideração-do coam/andante do bata-
.:./ião -3 prog,ramma, semanal detalnado al./ instrucção . , • partic,i-

At.. noa Caompele.lhe . no 'batalhão. obrigações seme- Pando-hie -- ao mesmo -tem po onde e a que-horas: •tenejona,
)liantes ás do cabo armeiro do regimento. 	 . , . -	 eXeCtitr: OS exercicios.

20. Declarar nas receitas passadas ás famílias das praças
de pret, si altas estão legalmente 'habilitadas a receber medi-
camentos das pharmacias •militares. • .

2t. Assignar as	 lArt. 150 .. E' o auxiliar do 3° 'sargento corneteiro do're 	 baixas ao hospita dos officiaeS e praças
= de sua companhia.

giniento. IT tirado dc	 mb soldados cerneteiros quo saiba os to- 	 22. 'Verificar, com attenção e frequentemente, a escalaqueS por -Musica. •	 do serviço da companhia.	 .
23. Conceder - permissão para que troquem de serviço as

' Dos soldados coaduclo- res	 pracas s.aijeitas á .sua escala, antes de carnaval o serviço para.•
	

que tiverem sido designadas. 	 .	 •
Art. 151. Teem a; Márnas funcçõeá que no regiMedo. 21. Estabelecer a policia no interior da companhia, pro-

videnciando para que as praças se conservem sempre decen-
tementa vestidas e calçadas; só exigir o uniforme do dia para

CoMPANNiA • INColwanAD.s. ,	 is exercidos, formaturas e sahidas.
L. t:-.,..ubmetter ao commandante do batalhãc as propostas

. Do .c f. inniandante	 para preenchimento das postos que vagarem, na companhia e
'be- assim das transfereneias que jgai necessarias.as....	 ,

,, aI r, Ar t. 152. Ao Commandante de companhia ia compete: -- :	 2,3. Apresentai' ao cammandante
ul

 do batalhão as praças) .
" 1. Instruir sua unidade, applieando os processos que jul- promovidas e graduadas.

7.	 .gar ma is ta:tive/dentes ao preparo' da companhia para a 	 Requisitar, com antecedencia, do intendente, previ
dencias para alimentação de sua cumpanhia, quando estaguerra, de accúrdo com 'as ordens gemes do Exercito e os re- tiver que lazar exercicios em Iogas distante do quartel, 

dorgulamentos em vigor.
2. Educar militarmente seus commandados onde itNa possa regressar á hora da refeição.

, inspirando- 25. Participar ao commandante do batalhão as faltas ha-Fe na justiça para recompensar os que bem se cctaluzirem o 'vielas nas fórmaturas da companhia, e que escapem á suarevelarem qualidades militares, e corrigir os que . sa artista- competendia remediar.	 •rem da boa noama, procurando por gradativas punições, de 	 ---. delharmonia com a natureza da falta e os: precedentes dos delin 	 29. Apresentar semanalmente um mappa do pessoal,-
quentes, cliamal-c+; ao cumprimento do deveis 	 accôrdo com o modelo adoptado, e os papeis diarios regula-

3. Adininistrar a companhia, 	 menta

	

. verificando directamente,	 :res.
-30. Providenciar para que a escripturação esteja sempre •ou por intermedio dós •officiaes subalternos, si o pagamento em dia e prompta a ser inspeccionada.

do pessoal está feito regularmente, si elle está bem alojado,

	

	 .., 31. Verificai' com attenção e frequentemente a existencia
alimentado e fardado, e si dispõe do armamento, equipa- do artigos a cargo da companhia e ter unia relação dessessmenta e mais material necessario; emfini, si tuda . está pre- artigos. em condições de Servir para cunfere.ncia.
parado para unia rapida mobilização, cabendo-lhe agir de 	 32. Registrar ou fazer registrar em livro especial, pelosnau ° que o pessoal destinado a executar os differentes ser-
-iços desempenhe cabalmente seus deveres. 	 respectivos encarregados, a instrucção dada diariamente áa companhia e Os resultados dos exercicios, velocidade de mar-

representa a verdadeira escola de cominando immediato
•	 á. Ter sempre em vista que O cominando de companhia- cha, porcentagem de zetardatarios, pontos obtidos no tiro ao, • ,pois é nelle (pie o official se exercita nessa funcção, aprimo- alvo. ote.

rando as virtudes militares, adquirindo á energia - capaz de

	

	 33. Alternar os sargentos nos serviços da companhia, da
moeda q ue enes se exercitem em todos os mistéres inherentesmanter e elevar o moral das tropas no campo de batalha. a5. D	 ni• Distribuir os pelotões da edpunb	 ás suas 

b
raduações.

	

ia pelos subalternos, 	 8l. eouceder ás praças dispensa do serviço, até 24 horas,entregando - lhes o material necessaria e responsabilizando -us
pelas faltas . que encontrar.	 em numero que não prejudque o serviço, dando disso parte

,6. D	 ao commandante do batalhão. Distribuir pelos subalternos o serviço de instrucção	 .
35. liispensar da revi/na de recolher ou de pernoitar nodas piavas e fracções da companhia e fiscalizal-o, para que

bala unidade, de vistas, mantendo, entretanto, a autoridade e quartel as praças de bom comportamento ate uni quinto do
iniciativa que eitos devem ter. 	 .	 effectivo, não sendo diariamente as mesmas.

7. Entender-se com o commands.nte do batalhão sobre 	 3(3. Exigir de seus officiacs subalternos, aspirantes, sai'-
todos os assumidos que digam respeito á companhia.	 .	 gentos , e cabos, o. absoluto cumprimento do dever,' a ma.xima

„R, Mandar fazer toda a escripturação pelo 1 0 sargento, dodicação ;10 serviço e, na medida das attribuiçõess de cada
fiscalizando a sua exactid4o. , 	 um, o conhecimento perfeito dos regulamentos e ordens ge-

O. alaadar organizar pele :1° sargento intendente a rala- raes do Exercito e //articularas do corpo, afim de que sirvam
ção de vencimentos da companh ia, fazendo-o receber do in- de. exemplo aos soldados sob todos os pontos de vista.
tende/to/ na sua presença, ti respectiva importancia e entre- 	 37. Considerar emfim a companhia como unia familia de
gar a este, no mesino dia dó pagamento, os das praças que
houverem faltado á 

formatura, acompanhados da reinara que elle é o chefe, esforçando-se para que aos seus commanda-

respectiva	 .	

.
-	 dos se faça inteira justiça e se da a instrucção e educação mi-

.	 .	 .
R:. Assistir ao pagamento e quando não o possa fazer, tilares previstas neste regulamento. 'designar um suba	

Art. 153. Para que o capitãO possa cumprir as obrigaeifessubalterno para o substituir, verificandO si to- decorrentes cio sua missãci, ' terá sob suas ordens os officiaps
II. Esforçarse par ter perfeito conhecimento (Its pes-

das as praças são pagas na fôrma devida. 	 'subalternos. aspirantes, inferiores, araduados e pessoal da ia-
soai, aflui d peitar julgar de seus inexatos e defeitos. 	

".	 t'.	 - tendencia, mencionados no quadro da companhia, pelos quabs'e _distribuirá, de aecôrdo com as preseripções dos regulamentos,
- 12, Ouvir com atteneSio as fateixas que qualquer de seus es serviços de ordem fixa e. segundo julgar inais conveniente,.

bommandados lhe dirigir, por injustiças soffaidas, providen-- os. que estiverein subordinados ao seu criterio.
ciando do arcordo cem o caso, seio nunca esquecer que com- 	 ' AA.. 154. O capitão será substituido s pclo 1°, tenente,
anettera falta grave descurando. esta parte de seus deveres. proniplo mais antigo do regimento. 	 •

,	 13. Visitar seus commandados enfermos nos hospitaes e 	 Paragrapho ume°. .No impedimento accidental do capitão,

y	 ciando Libre suas reclamações..
.e. krerbiariasi pelo menos uma vez por mez. ouvindo-Os -e pro-.	 responderá pela companhia o mais graduado- dos seus subal---\	 ,I,

. 1'. Ordenar o coMParecimento á revista medica das pra- ternos presentes.

	

i	 7	 ,

	

. (..,Cy
igor para o serviço da arma.
s quaes observar signaes de defieiencia 'de constituição	 Art. 155. Quando unia companha destacar para -local

u v onde, fique isolada sem se poder corresponder diariamente:4,t2 
15. Não consentir que, por 	 mparte de seus subordinados, co o commandante do batalhão, o capitão . terá attribuições'

haja alteração dq's uniformes.	 analogas ás do commandante e fiscal do batalhão de Caçadores,'
1G. Punir as praças de sua companhia, effectivasa aggre- ali.m das inberentes ao rommandante de compnhia, tanto sob,

gadas cu addidas, de accardo como regulamento disciplinar.. o ponto de vista de administração como de instrucção; .umt
17. Acompanhar com solicitude os processos em que subalterno terá attribuições analogas ás de ajudante -e, de ;Seri,

qualquer deltas estiver csivolvida. providenciando . para que crclario.dé batalhão de caçadores além das de subalterno..,0e;
não Uns faltem os recursos de defesa .nem Sejam demorados CoMpanbia, concorrendo, porém, com os demais subalternos'po.

n•	 .
C,ses mocessos.	 .	 .	 .	 "serviço diario.	 '	 -...t

18, Fazer pedido "á arrecadação eral a proptirçã-o que fir	 Paragrapho unico. As substituições de cOmmando e-e-rão:•
. precisando do material jecessario á Ánstruceão de tiro • 	 feitas de mudo analogo ao estabelecido narwo batalhãosP_det;

• ______	 _
.	 cacto do seu regimento. _-- • . 

. -	 Da cabo armeiro

D., cabo corneteiro
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Art..156. O capitão terá para sua montada um animal que
-será fornecido e forrageado pelo Estado.

• Das officiacs subalterr,ó3

Art. 157. O official subalterno auxilia o capitão no com-
mando, administração e instrueção da companhia.

Art. 158. Incumbe-lhe:
1. Secundar os esforços do capitão pare que a companhia

esteja sempre instruida e disciplinada.
2. Ter pleno conhecimento das ordens do Exercite, das do

corpo - e das do capitão sobre o serviço interno da companhia,
3. Lr diariamente o boletim lo batalhão, no qual lançará

a palavra Scientes e sua rubrica.
4, Responder pela companhia na ausencia do capitão, to-

mando sem hesitar, qualquer providencia urgente e'communi-
cande-a opporlunamenfe áquelle ()Melai., Esta altribuição
compete ao mais graduado ou mais antigo dentre os subalter-
nos eu ao que s es.tiver na occasião. O exercirio desta prero-
gativa constitue prova de iniciativa, que o official deve cul-
tivar.

5. Estar sarnpre no quartel 'as horas destinadas á in-
strucção de que se achar encarregada. Quando, por motivo
de força maior, que lhe cumpre justificar, não 'puder compa-
recer, deverá communical-o com antecadencia, para que o en-
sine não seja projudicado. A falta não justificada constitue
grave infracção disciplinar.

6. Visitar diariamente o alojamento de sau pelotão, in-
formando-se de tudo quanto houver occorrido de- extraordi-
navio, afim de communicar ao eapilaa.

7. Tomar as providencias que julgar acertadas para im-
pedir extravio de objectes pertencentes ás praias, solicitando
do capitão as medidas necessarias á conservação dos unife te-
Ines, do arinamento • e equipamento.
• 8. Communicar per escripta ao capitão todos os' extra-
vios e perdas de objectos pertencentes a seu pelotão, após
qualquer exercieio, ou outro serviço, e bem assim seientifical-o
do estado do armamento, a que dedicará o mexiam cuidado.

9. Reunir seu pelote() e inspeccional-o antes de incorpo-
ral-o á companhia.

10. »aclarar no registro (Har j u da instrueção o ensino
ministrado ao pessoal a seu cargo, annotanda as observações
que houver feito quanto ao aproveitamento das praças e ou-
tros assumptos correlactos.

Art. 150. O subalterno, em objecte de serviço, não po-
derá se entender por escripto ou verbalmonte com o comman-
dante do batalhão sinão por intermadio do commandante
companhia, salvo o casa previsto de queixa contra este ou
no desempenho de funcção ou serviço sujeito inunediatamente
á autoridade superior.

Das aspirantes a official
-

Art. 163. O aspirante a. official •-exeree todas as funeções
In/levante:À'ao official subalterno, exceptuadas. poréni, as do
juiz de conselhos e encarregados de inqueritose

- •-• - •-	 •	 -•	 - -	 •	 -
Dos sargentos

_ Art. 161. Os • sargentos são auxiliares do capitão e dos
subalternos na instrueção, disciplina e administração da com f

-paithia. Em vista de sua permaneneia effeeliva na caserna,
cumpre-lhes assegurar a observancia i n i nterrup ta das ordens
vigiadas, tratar seus subordinados com bondade mas sem fa-
miliaridade nociva á disciplina, esforçando-se por captar-thes
a estima e o respeito; attender com solicitude ás suas justas
pretenções e nunca omitiu' as faltas que commetterem, pois
desse modo tornar-se-hão conniventes e acoroçoarão a repro,
ducção delias.
• Art. 162. Os sargentos serão promovidos pelo commano,
dante do regimento na fórma prevista neste regulamentos _

Art. 163. Ao 1° sargento compete:
. 1. Fazer a escripturação que lhe fôr designada pelo ca-
pitão e fiscalizar a que estiver a cargo dos outros sargentos.
senda responsavel pelos erros •ou omissões encontrados nos
papeis que apresentar á assignatura cio commandante da com-
panhia.

2. Conservar em dia a escripturação e as escalas ,de ser-
viço da sua companhia, fazenda-se auxiliar pels demais sar-
gentos, em horas que não sejam de instrucção..

3. Archivar os boletins do regimento, • depois de extraldr.
de accôrdo com , alies e com a escala, os papeis de serviço e as
ordens referentes aos officiaes da cOmnantlia, que 'serão eu-

.•	 •:.	 .	 .

tragues a estes em fiSrma de aviso, quando não se acharem no
quartel na hora da leitura da-ordem á companhia.

4. Organizar uma relação mensal, do pessoin da coraria-.
nhia, registando na observação rospectiva todas as 'altera-
ções ()morridas durante o moi., afim de servir' de base á e,sc ei-
'duração que tiver de ser organizada.

5. Prestar lodos os esclarecimentos de que carecer o 3•
sargento intendente para preparar ns papeis a seu earg,o.

6. Exercer, na auseneia do capitão e dos offieiaes da
companhia, autoridade sobre pess o a l , precurando conduzir-
se de moda que seus actos cada vez mais o reco:limem/em á.
estima e consideração dos superiores.

7. Annetaa as faltas das praças ás differeetes formrturas.
8. Instruir os demais sargentos nos assumidos concei ilcu-

ii. eseripturação, afim de pot-os a par do serviço e Drupa-
ral-os para' o substituir em seus impedimentos.

9. Substituir os officiaes subalternos no commando dos
pelotões. •

.10. Conhecer a instrucção de sua arma ató a escola do •
companhia (evolução, Jipe e serviço de campanha) e os regu-
lamentos.

Fazer a leitura da ordem (liaria á companhia e escalar
o serviçoediario mediante ordem do capitão.

12. Formar 15 minutos entes da parada as praças que ti-
verem de entrar de serviço; fazer a chamada, revistam' seus
uniformes e armamento e conduzli-as ao legar da parada,
quando fôr feito o respectivo toque.

13. Formar a companhia para as revistas ou designar
um sargento para substituil-o nesse serviço, com conheci-
mento do capitão.

15. Rereber Iodas as partes, queixas, etc., dos demals
sargentos, dos graduados e praças para levai-as ao conheci-
mento do capitão.	 •

15. Na ausencia do capitão e de qualquer offieial da com-
panhia participar ao ornejai de dia qualquer oecurreneia do
que tenha conhecimento.

16. Recolher á arrecadação da companhia os abjectos dei-
xados pelos homens que baixarem a enfermaria ou forem
presos.

.	 Apresentar-se ao capitão logo que este chegue au
quartel, levando-Lhe o expediente diario para ser assiinado„

18. Eseeipturar na companhia as cadernetas das respecti-
vas praças.

Art. 161. Os primeiros sargentos serão tirados dentre os
segundos, de aceôrdo com as prescripções deste regulamento.

Art. 165. Aos segundos e terceiros sargentos compete:
1. Auxiliar o commandante de seu pelotão nas partes da

instrueção que elle designar.
2. Communicar ao commandante do pelotão tudo que

oecorrer em sua auseneia.	 •
3. Auxiliar o primeiro sargento. em horas que não sejam

de instrueção, em toda a escripturação da companhia e nu
mais que se relacionar com o serviço.

4. Verificar'si- as praças de seu pelotão tratam e ami-
mam o que lhes pertence de accôrdo com as determinações
commandant0 da companhia.

5." Conhacer a instrucção de sua arma e os principaes re-
gulamentos do Exercito, como foi estabelecido para o 1.° sar-
gento.

6. Annetar. em qualquer formatura, as faltas do pessoal
de sou pelotão, afim "de communicar ao 1 sargento.-
. 7. Ao 2' sargento compete substituir o 1° sargento em

seus impedireentos ou a titule de sargenteante; na falta do 2"
sargento, ressume essas funcções o 3° sargento mais antigo ',ou
outro que o capitão designar.

Art. 16e. Os segundos sargentos serão tirados dentre os
torceu-os, de accOrde com as prescripções regulamentares.

Dos graduados e soldados

Art. 167. Aos cabos de esquadra incumbe:
1. Cuidar dos soldados pertencentes á sua esquadra, en-

sinando-lhes praticamente como são feitos os differenles ser-
viços, cumprindo e fazendo cumprir por cites as ordens rece-
bidas do sargento do pelotão a que pertencer a esquadra.

2. Communicar a esse sargento tudo que oecorrer na au-
sencia dei/e.

3. Procurar conhecer as . funcções do 3° sargento, afim
de preparar-se para desempenhal-as nos casos do impedi-
mento della e habilitar-se a ser approvado em concurso á,
promoção a esse posto.

Ari. 168. Aos anspeçadas cabe auxiliar os cabes e sub-t
stitud-os em seus impedimentos.

Art. 169. O soldado tem o dever de pautar sua conduta ,
pela observancIa das leis e -regulamentos. dc. modo a se . mos,



177. O'caba intendente é o encarregado da serviço
.(.1è rancho da conmanhia. , •

-
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trar digno da farda que veste. O respeito e obediencia aos
superioras hiararciticos. a fraternal camaradagem com os
companheiros, o adestramento na utiliização das armas, o
asseio curparal e dos 'uniformes, o cuidado com o armamento

equipamanto, a dedicação pala sarviço e a \Atontaria,
submissão ás regras da disciplina, sia qualidades iridispan-
saveis ao soldada para que se torne militarmente util e 50'-
cialmonte digno do pap a l que tem da desempenhar.

Ar t. 170. Cumpre-lhe:
1. Esforçar-se para aprendei tudo quanto fôr ensinado

por seus superiores, pedimi0-111N., saiu acanhamento quites-.,quer explicações sobre pontos duvidosas.
2. Evitar desordens e questões, quer com camaradas,

miar coai civis, 11b4ando-se da pratica de vicios que iireju-
unjam á sande e aviltam o mural.

3. Sanaa que a prallibidi vendar, desencaminhar ou ex-
traviai' de propesito ou por negligeacia, peças do seu' farda-
incido e equipamento ou outros objectas da _Fazenda Nacional;
conhecer perfeitamente tudo u que camstilue a instrucçao
geral.

4. Cóminuniaar inunediatamente ao sargento eomman-
dante da fracção a que pertcanaa . qualquer extravio ou estrago,
em ser\ iça, de peçaa de seu tardamento, armamento e aqui-
pamenta, afim ate que tal °acurem:ia che gue ao conhecimento
tfo caniniandanle da companhia.

'à. Apresentar-se ao cabo da dia á companhia quantia se
sentir doente,.alim da que o indico o examine, lembrando-se,
p01 iii, de que incorrerá em falta, i a mulestia for simu-
lada.

• Art. U;1. Os graduados aggregadas serão inaluidaa na
vagas que se derem, si satisfizerem as condições exigidas neste
regulamento.

•
Do cabo dc sande'

Art. 172. O cabo de . saude tem era relação á enfermaria
.raginwatal as na çiiias attribuições que os ajudantes de en-
termeiras das enfermarias militares.

A11. 173. Incumbe-lhe especialmente: •

1. As.sistir á revista medica.
:.:.. Comparecer a ludas as i1sinua-J(5es de sande.
3. Substituir os terceirus sargentos de sande nos seus

impedimentos.,
.	 r pela limpeza da mobiliaaio e utensilios perten-

ce:ars ao serviço aanitario.
'.	 ) u n ho ( ;0 sanar escalada para IS serviço (liado

deverá pernoitar na enfermaria.

Do 3" sargento intendente 1

••• intendente campeiam os serviços
de fundos, su1;si4encia, fardamento, equipamento, alojamen-
to, acampamento, em sumula tudo que dtsser respeita ao sea--,

•,„o	 ,amipannia.

Art. 176. incumba-lhe:
1. itari bar Go 1" sargiallo todas as alterações necessarias

organização da relação mensal de vencimentos das praças,
senti responsaval palas irregularidades ritie se derem.

2. Racaber do o! Vicia! intendente o 1)1'd da companhia e
procado r aa pagamanto, tudo na presença do capitão ou d.o
offirial p.i . este Cesignado.

3. Entraaar	 official intendente, dapojs de feito o pa-
gamania, Os y eaaimentas das praçaa que não compareceram á

.
oraaaizar diariamente os vales cle rações das praças

arranchadas e das animacs farrageades pela cainpanhia.
5, 1 nliallizar miais:11111(11[e a grade numerica das rações..

nerebar da 1" s.nagento as alterações necessarias á Ou-
gani/'i') das paida s de fardamento, equipamento, material
o , o HÁ:1 111Pli dr; walmeamento, inuniçaes e demais artigos
neces , arias á canipanhia,

7. Ter uma relação (.1 -.)s abjectos da carga da companhia,
.,•• .•.. aaeall ' ali Przuh, stuUo resjolIsLi cl ',ela exactidão
dessa eseripturação.

O. iu . aanizaa os papeis de fim da anua relativos aC serviço
de inton

ti. Ter a :,au cargo a arrecadaçã) do material distribuido
á companhia.

Do cabo jau:adente

',ri; •	 Do soldado auxiliar

Art. 178. E' o auxiliar do cabo intendente.

Do cabo do material Mije°

Art. 179. E' o guarda da arrecadação geral da ecçfhpanina
e same e , ',ino auxiliar do 3° sargento intendente para todo 01
serviço de deposito.

Do soldado cóndactor

Art.. 180. E' o guia, da viatura do munições da companhia)
e o encarregado do c.avallo de montada do capitão.

' BATALHÃO DE CA çADMES

Art. 181. Os officiaes e praças do batalhão de caçadores
Icem attribuições analogas ás dos seus similares no regimento •
de infantaria e batalhão incorporado.

Paragrapho unira. O ajudante sará substituido em seus
impedimentos pelo sulalterno mais antigo.

COMPANHIA DE M ETRALHADORAS

- Ar t. 182. Os officia a s o praças Icem attribuições
gas aos similares ao batalhão da caçadares,

Art. 183. O carnmandante acumulará as .suas at tribu i
-Cães com as de fiscal ab,m das inherantes ao commandante

de companhia, tanto sob o ponto de vista administrativo como
de instrucção.

Art. 181. Um soCialterno ;icem/miará as ;atribuições do
ajudante e de secretario alais das de subalterno de companhia,
concorrendo com os outros HO Sen . i çO (U 1.:10

Art. 185. Os sargentos e praças não compreliendalas no
quadro da c e mpanhia de haantaria (cem attribuiçõas anato-
gas ás dos s arventuarios de igual categoria nos batalhões de
caçadoras e nos grupos e baterias de artilharia.

'REGIMENTO DE CAVALLARIA

Do com Mandante

Art. 186. O commanaante do regimento de cavallariã tem
attribuições analogas as do canunandante de regimento de ia-
Untaria, e mais as seguintes: 	 1

1. Providenciar em tempo sobre a remonta do regk•
mento.

2. Nomear uma commissão composta de um commandante
de esquad i ao, de uni subalterno e do elerinario para exami-
nar e receber a cavalhada do remonta. Essa commissão tirará
a resenha e mandará marcar nos cascos, com o numero do ris,
gimento e do esquadrão, os cavallos que for recebendo.	 e g:,

3. N/mcar, opportunmwaite, unia commissão com a
mesma organização da anterior, para examinai . e avaliar a cava-
Piada declarada imprestavel pelos commandantes de esquadrão
e mandar yendel-a tni hasta publica, desde que obtenha a
necessaria autorização para isso, fazendo recolher a iniportan-'
eia ao cofre do regimento.

1. Distribuir pelas esquadrões e estado-menor a cava-
lhada da remonta, de accôrdo com o efteetivo dessas wli-,;;
datles.

5. Transferir cavarias de um esquadrão para outro Ou
para o estado-menw, quando o serviço assim o exigir.

G. Autorizar o saerifieio inunediato do cavallo que o ve-.
terinario •declarar atacado de hydr aphobia. mormo ou outra
molestia de facil contagio, que requeira semelhante providen-
eia e dos que ficarem inutilizados em consequencia de deSas-,
ti p . Disso se lavrará um termo assignado pelo official de di4
e o veterinario.

. Excluir os eavallos comprehemlidas no artigo anter10,a,
e os (lu? tive= morte natural, bem como os que forem ex-'
tra‘lados, devendo ne..,,ta casa e no de inutilização não casual.
responsabilizar os culpai;os.

8. Organizar a Caiena de dist rilmiciío de forragem
nana, d e aceardo com 4l conselho aalministrativo, ouvido o vé-;
tarinario a quem lambem ouvirá quando houver neeessidadQ,
de alteral-a.	 .

9. Providenciar ,junfo á autoridadesUnipetentes no sen-
tido do ser ministrada nas estações telegtanphicas it.nspectiNai
instrucção aos sargentos, cabos e soldados tc,lagraphistatk.j



4976 Verça-feira 25
	

MAMO OFFICIAL 	 Abril do 4016 

Do fiscal

Art. 187..0 fiscal tem attribuições analogas ás de fiscal
ae regimento de infantaria, e mais as seguintes:.

1. Inspeccionar frequentemente a sabida da forragem da
arrecadação para os esquadrões. verificando si é observada a

beIIa estabelecida - em relação á .qualidade e quantidade.
. 2. Visitar frequentemente a enfermaria dos cavallos e as

c'avallariças dos esquadrões. afim de verificar si os animaes
recebem os cuidados hygienices precisos e a alimentação con-
veniente.

3. Nos regimentos, cuja cavalhada não estiver em ea-
vallariças, visitar e inspeccionar as invernadas, sempre que
lhe parecer ne(essaria.

Do ajudante, secretario e medico

Art. 188. AttObuições analeges caos seus similares no
batalhão de caçadores.	 -	 _

Do intendenti

Act. 189. Aftribuições analogas á,s edo intendente do ba-
talhão de caçadores e mais as seguintes:

1. Superintender os serviços de forragem e ferragem da
cavalhada.

2. Dirigir a escripturação do livro de matricula de ca-
vallos, fazendo registar não só as resenhas como as altera-
aões que se derem por motivo de extravio, morte e venda.

Lo vcierinario

Art. 190. O veterinario é o ,encarregado do serviço de
)ygiene e de sande da cavalhada; entende-se com o chefe do
Servio de Sande e Yeterinaria da Região ou Divisão, nos ass.
sumpL)3 technicos e scientificos, pelos tramites tapes.

Art. 191, Teiú a seu cargo a enfermaria, a pharmacia o
tida a escripturação respecti% a, de accürdo com os arts. 5".
O' e 21 do regulamento do serviço de velerinaria do Exercito,
incumbindo-lhe mais:

1. Exercer sebre a cavalhada a mais activa e severa vi-
gilancia, no intuito de evitar as molestais a. que -está sujeita,
e de poder combater promptamente as que vierem a mani-
festar-se.

2. Empregar em taes oceasiões as medidas aconselhadas
pala sciencia, recorrendo promptamente ás autoridades com-
vetente3 quando essas medidas escaparem á sua alçada.

3. Exatninar minuciosamente todos os dias a cavalhada.
nas heras determinadas no borario do serviço interno, acom-
panhado pelo 3" sargento veterinario e o cabo ferrador e, em
cada eequadrrna pelo respectivo cabo veterinario, e mandar
"(imolar na caderneta deste ultimo as alterações de regime,'
que julga'r conveniente introduzir no trato de qualquer eu-
alio.

4. Providenciar para serem apresentados na enfermaria
os cavallos que precisarem de curativas, mandando fazei-os,
.sob suas viíitas, pelo pessoal auxiliar.

5. Fazer baixar á enfermaria o cavallo doente e só per-
mitlir que algum animal nestas condições fique em trata-
mento na eavallariça do esquadrão, quando não houver in-
conveniente.

6. Mandar isolar immedialamento o cavallo que reconhe-
cer atacado dá qualquer molestia contagiosa c, pelo menos,
os dous das baias contiguas; fazel-as desinfectar. rigorosa-
mente, depois de desoccupadas. assim como o arraiamento e
mais objectos que tiverem servido aos ravallos atacados.

7. Não permittir a volta desses animaes ás baias que oe-
ctipavam na occasião da molestia sinão depois de um espaço
de tempo aconielhado pela hygiene.

8. Si.5 conservar Das haia,s conu»uns animaes atacados de
molestaas ligeiras, cujo tratamento não exceda do 15 dias.

9. Propór o obatimenta de qualquer animal victima de
acaidante que o inutilize por completo para e serviço, ou que

achar alacadó da meleslia que exija semelhante providen-
cia, devendo solicilar, sempre que fór pessivel, uma con-
:ert'neia para verificação da sua incurabilidade otu impresta-
bilidade.

10. Communicar por escripto ao fiscal todas as altera-
(-Aos relativas á cavaihada, logo que houver terminado oã
frabalho.: de inspecção diaria.

_ 11. Communicar igualmente ao capitão do esquadraO
Interessado todas as alterações que devam ser immediata-
mente feitas, independentemente de ordem ou approvação
do fiscal.

12. Não consentir que se appliquem curativos Dos ca,-
.rtIllot,, sem ordena sua, salvo caso dá urgencia. cumprindo
então o quem os fizer, levar-lhe a respectiva communicação.

13. Praticar nes cavallos as operações neecssarias..

• 1 i. Allestar os casos de morte- que oceorrerem na ca-
valhada, autopsiando: • o animal cujo .diagnostieo tenha sido
duvidoso cai quando lhe fór determinados

15. Fisaalizav o serviço da ferraria'.
• Fornmlar os pontos para o 'concurso á promoção do

3° sargento: cabo veterinario e ferrador.
17. Instruir os sargentos e cabos veterinarios no medo

de fazer os curativos, principalmente os da iirgencia e no
manipulação dos medicamentos e formulas precisas para (1
tratamento dos animaes.

18. Instruir o cabo ferrador e os ferradores na arte de
ferrar Ci do tratar dos pás doentes ou defeituosos.

19. Inspeccionar oa objectos da carga dos veterinarios
r ferradores, responsabilizando-os, em parte escripla dada ao
fiscal. pelas faltas que encontrar.

20. Visitar frequentemente a enfermaria, verificando si
o serv(0 é executado de aceirai° com as ordens existentes..

21. Assistir á marcação dos animaes, verificando que a
appluen.:ão das ma acas não os offenda.

22. Assisiri i chegada dos cavallos que se recolherem
ao quintal vindos de exercicios ou serviço, prescrevendo a%
wedidas sanitariaa que julgar 11PeeSSarDIS.

23. Fazer parle das commissões de recebimento de na-
ralhada de remonta; das que 'tiverem de julgar os animaes
inserviveis e das de recebimento de Wirragens.

21. Indicar aos commandantes de esamadrão e ajudantes
de regimento as praças para o preenchimento das vagas quo
se derem no serviço veterinario e na ferraria.

25. Receber diariamente, de accôrdo com o que fór
did3, a quantidade de forragem necessaria ao sustento da
cavalhada da enfermaria.

26. Ter unia relação do material sob sua responsabili-
dade e trazer em dia a escripturação do serviço a seu cargo,

27. Ter sobre os cavallos particulares, que por qualq ter
circumstancia se acharem no regimento, as mesmas :atri-
buições e autonomia que sobre os demais; menos as (1:1-s pa-
rag,raphos 9° e 12, que dependem do consentimanto do pro-
prielario; 'Obrigado nestes casos a retirar immediatamente
quartel o animal em questão.

28. Quando a unidade não tiver animaes em eavanaricas;
tomar Corda da invernada auxiliado pelos saia:a:dos e cabes
veterinario,s; calyás ferradores e mais praeas	 ,-ssarias
serviço; escalados pel'a regimento; recebendo	 fiscal as
respectivas ordens e inslrucções.

Do sargento ajudante, 1° e 2' sargentos archivistas c 3' sue:-
acato de elude

Art. 19'2. Toem attribuições apatogas ás Os Senis
lares no regimento de infantaria e batalhão ineorptirado,.

Do 30 sargento velerinaria

Art. 193. Incumbe-lhe:	 ad'

1. Auxiliar o veterinario do regimeato no desempenho
das obrigações mie lhe dizem respeito, cominunicandsçAfie,
diariamente, todas as oceorrencias que se tiverem dado eia
sua ausencia.

2. Dirigir o serviço da ferraria-, mandando executar sob'
suas vistas "odes os trabalna's respectivos e interessando-se
Pel a conservação 'O's cascos dos animaes.

3. Ter sob sua guarda a carga de todo o material exis-
tente na ferraria.

- 4. Requisitai' (Ni sargento intendent e, do regimento;
mediante pedido com o visto do velerinario, o numero da
cravos e ferraduras neeessarios ao s,o'vit.i.

5. Substituir o vetarinario • quando, por (malquer mo-
tivo; não comparecer a..."; quartel; dando parte ao official
dia de qualquer circumslancia imprevista oue occorrer, afira
de que elle possa providenciar como fôr necessario,

6. Praticar nos animam todo's os cuidados hygienices o
therapeuticos mia lhe forem determinados pelo voierinario,
encarregando-se igualmente da manipulação das nrçsclipções
pharmaceulicas formuladas para os curati \ os.

DO 1° sargento intende. nte

i3Art. 491. Tem attribuições analogas ás do seu similar n
regimento c'e infantaria e mais as seguintes:

1. Organizar diariamente uma nota da forra raio da CO-
ralharia do regimento; de accórdo caiu as alteraçã.a; publica-
das na ordem, discriminando o numero de aniinae existentes
em cada esquadrão eDa enfermaris„
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2. Fazer entrega dessa fOrragem aos esquadrões e á en-
Terniaria, elo presença do ornejai de dia, a quem - passará a
referida nota para a devida conferencia..

Do .2° sargento intenden te; cabo intendente e soldados auxilia.
2 .es, 3" sargento do material ()Mico c 3° sargento artif leo

Art. 195. Attribuições analogas ás de seus similares no
regimento de infantaria.,

Da cabo selleiro-corrieiro, soldado armeiro, soldado carpin-
teiro c_ soldado serralheiro

Art. 196. Compete-lhes exercer nas officinas as funcções
de suas especialidades.

Do cabo ferrador

Art. 197. E' o auxiliar do sargento veterinario na fel",
tarja.

Competc-lbe:,
1. instruir os sÓldados ferradores na arte de ferrar.
2. Examinar diariamente Os cavados do estado menor do

'regimento, afim de verificar si algum animal precisa dós
tuidades da turraria.

3. Fazer todos os trabalhos de que necessitam os mesmOs
tavallós; auxiliado pelo si:gelado ferrador.

1. Marcar os cava lios novos do estadO menor.
5. Substituir o sargento veterinario a serviço de fer-

éaria.

• Do soldado fcrradór

Art. 198. E' o auxiliar dó cabo ferradOr no serviço da
ferraria.

Do 3 0 sargento clarim; cabos ordenanças, soldados ordenanças
e soldados conductores.

Art. 199. Atiribnicões analogas ás de seus similares no
regimento de infantaria.

Do 2' sargento, cabo c soldados telegraphistas

Art. 200. São os nearreg,ados do sèrviço da secção de
lelegraphia e servem s,d) a direcção dO aiudantc. O 2" sar-
gento é o re ..;1 . oLsavel pelo material respectivo.

Art. 201. Todas as praças, alOin das attribuições especi-
ficadas, leem mais as especiaes, ducerrentes de sua arma, em
tudo que se refere ao tratO e conservação de sua montaria
e do IT., 11 e. C LM/ arreiamento.

ESQUADR.Ü

Do commandante

Art. ?02. Tem attribuições analog.::s ás de seus similares
no r,e,imentú de infinitaria e mais as seguintes:

1. VeL:r attentamen te pela bygi ene e saude da cavalhada
do esquadrão e pelO seu treinamento.

.2. Exigir que os ()Mentes e praças tratem com O deN ido
cuidado 6s cavallos de suas ilimitadas.

3. Visitar frequentemente as eavallariças do esquadrãói
verificando si a cavahada O alimeiWida de accôrdo com a
taliella e si as recommendações do vet e rinariO são Observadas.

5. pre,tac aa vetei-mano todo O auxilio para o desem-
penho das attribuicões que lbe competem.

5. Nãõ consentir que qualquer cavado de seu esquadrão-
seja utilizado para marchas longas ou exercicios violentos
som que tenha tido o precisO treinamento.

0. Exigir que os subalternos passem frequentes revistas
FIO arftiamento de seus pelotfies. afim de serem evitadas as
ltsadu ras no lombo dos animaes.

7. Distribuir os pelotões do esquadrão peles subalternOs;
entregando-lhes a cavalhada e o material necessario, e res-
pónsabilizandu-os pelas faltas que encontrar.

8. Determinar a divisão da 1orragem recebida; entre os
cavados de seu esquadrão; de accordo Com as cendições de
cada um.

Dos subalternos
,Art. 203. Attribuições analogas ás de seus similaNg.

regimento de infantaria.- e mais as (!ecorrentes da patUreiã dá'
arma.,

Do 1 0 , 2° e - 3° sargentos

Jrt 204 Attribuições analogas ás de -seus similareS n
batalhão de infantaria e mais as decúrrentes da natureza dEi.

Dos cabos de esquadra.; ansperaclas e Soldados

'	 Art. 205. Attribuições analogas Os de seus similarCS
batalhão de infantaria e mais as decúrrentes da natureza
arma .:

Do cabo vctcri»ario

Art. 206. Cómpete-llie:
1. Zelar peIG serviço de hygiene e sande h cavalhada do

respectivo esquadrão.
2. Auxiliar Ó 3^ sargento veterinario nos serviços da en-

fermaria e da ferraria na parle referente á cavalhada do es-
quadrão.

3. Acompanhar o veterinario do regimento nas visitas de:
inspecção á cavalhada; tomando nota das recommcndações
feitas.

4. Levar ao conhecimento do capitão as prescripções
velerinarin, sendo respórisaNel pela sua execução.

5. Examinar diariamente a cavalhada do esquadrão para
verificar quaes os animaes que precisam dos cuidados da fer-
raria, communicánclO ao 3° sargento veterinariO o resultado
desse exame: afiro de que elk , prOvidencie sobre animaes que
precisarem de ser ferrados ou de tratar dos cascos.

•
Do cabo de sande, 3 0 sargento intendente; cabo intendente»

soldado auxiliar; soldado selleiro-'corriciro, sadado fer..
redor e solda-lo clarim

Art. 207. Altribuições analogns ás de seus similares na
infantaria, sem pre,juizo da uniformidade da instrucção do
serviço geral do regimento: o soldado ferrador (5 auxiliar do
cabo ferrador e c .impete- lhe ferrar os animaes do esquadrão..

Art. 208. Quando o esquadrão se destacar da sua unidade;
observar - se- lia O dispostõ para a compaghia de infantaria em
condições analogas.

CORPO DE TREM

Art. 209. O commandante no que diz respeito á instru-•
ccrto e administração ton attribuições analogas Os de com-
Jnandante de regimento de cavallaria e mais as seguintes:.

Fazer executar transportes militares de qualquer naa
:lireza (viveres: forragens; fardamento, equipamento, muni-
ção. sande, etc.), q ue lhe forem ordenados.

2. Fornecer aos quarteis generaes da respectiva divisão
condoi-teres: ordenanças e animaes para transporte.

Art. 210. O medico leni attribuições analogas ás do me-
(lu. ° da batalhão de eaçadõres. Os demais cargos icem nitri-
i -A t i Cõ es onalog as ás estabelecidas para os seus similares nos
esquadrões.

Regimento de artilharia montada •

Art. 211. Os officiaes e praças- icem altribuic3es analÓ-,
gas ás das seus sinUlares no regimento de infantaria e cavai -,
tarja rnm as inwsi l )cn , aveis alterações peculiares á organiza
ção e serviço da alma.

GRUPO INCORPORADO

Art. 212. Os r, ffienes e praças teem atfribuições
Os de seus similarcs no batalhão incorporado e no regirirentõ•
de cavallaria com as alterações decorrentes. da natureza (14,
arma.

BATERIA INCÓRPORADA

Art. 213. Officiaes e praças teem attribuiçõeS
Os de seus similares na companhia e no esquadrão cop 114 £0.»
terações decorrentes da natureza da arma,

-

d'a
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Ao commandante etimpete mais:

1. Zelar pela conservação e limpeza de todo O material de_
artilharia distribuidia á bateria.

2. Distribuir os homens pelo serviço do conductor e ar-
tilheiro e os animaes pelo serviço de tracção e montaria.

3. Dividir a bateria em duas secções, com pessoal, cava-
lhada e material correspondente, e entregar cada unia delias
a uni subalterno que ficará responsaval perante"' elle pelo trato,
cVhservação e limpeza dos animaes e do material, ajustagem
do arraiamento, disciplina e instrucção dos homens, ordem nos
alojameneos, etc.

Cada .secção será dividida em duas peças, confiadas, cada
uma, a um sargento chefe de peça.

Art. 214. Aos sargentos chefes de peça compete ainda
mais

1. Revistar diariamente os animaes de sua peca e assistir,
sempre que o serviço o permitia, á limpeza e á d istribuição de
forragem e agua aos mesmos, dando immedialamente parte ao
commandante da secção de qualquer anormalidade que encon-
trar, tomando as providencias que forem de sua alçada.

2. Inspeccionar frequentemente os uniformes de seus ho-
mens, bem como o armamento, equipamento e arraiamento,
fazendo marcar os uniformes, roupa interna e de cama.

3. Assistir á limpeza do armamento, equipamento e ar-
raiamento dos homens de sua peça, não peamittindo o emprego
de substancias de limpeza que não forem officialmente adopta-
das e dando parle, quando faltar ou estragar-se qualquer.
cousa'.

4. Revistar frequentemente o material de artilharia de
sua peça, assistindo á limpeza do mesmo e exigindo que seus
h oinans lhe doem o trato conveniente, sendo elle o respon-
sava] pela sua conservação; dar parte, ao commandante
da secção, de todas as faltas que encontrar.
'5. Fazer formar sua peça, encilhar e ai rolar as viaturas
conforme as ordens recebidas, velando por que tudo se faaa,
em perfeita ordem e com rapidez, participando ao comman-
dante da seeaão quando a peça estiver prompta e sanadas as
irregularidades que porventura existam.
•	 O. Cumprir a lazer cumprir pelos homens de sua peça as
ordens superiores e as prescripções ragu/amoldares.

Art. 215. Ao 3° sargento intendente incumbe mais ter a
seu cargo o carro forja, o carro de bateria e as demais viaturas
não distribuidas ás secções.

GRUPO DE ARTILHARIA A CAN -ALL0, DE 013UzES E DE -MONTANHA

Art. 210. Os officiaes e praças bem ] attrihuições anato-
as ás de saus similares no regimento de artilharia e no ba-

talhão de caçadores.
Art. 217. Quando não houver fiscal, o commandante

acetunulará as suas attribuições com as deste cargo.

DATALUXo DE ARTILHARIA DE Posicaio

Art. 218. Officiaes e praças toem attribuições analogas
de siais similares no regimento cio infantaria e bateria mon-

tada, com as alterações peculiares ao sorviço d fortificações:
, Art. 219. Ao commandante compete mais:

1. Exercer o cominando da fortificação em que aquartelar
batalhão.

2. Procurar conhecer bem os arredores da posição que es-
tiver guarnecendo, para poder agir efficazmente em caso da
guerra.

Art. 220. Ao fiscal competem mais as attribuições de ma-
jor da praça.	 -

Art. 221. Ao ca pitão ajudante competem mais as attribui-
ciks de ajudante da praça,

DATALII:10 DE ENGENHARLd R

Art. 222. Officiaes e praças .-teem attribuições anolOgas
ás de seus similares no batalhão de caçadores e regimento do
eavallaria, com as modificações peculiares á organização e ser:-
yiços da arma.,

DISPOSIÇÕES GERAEs

Art. 223. O pessoal empregado nos serviços de saude;
torinaria, administração, material bailia°, artífices, ordenan.
os, etc., desde o regimento até a companhia, esquadrão ou
jaiterla, não constitue classe separada; pôde, pois, - ser transfe-
t...ido dc tun serviço para outro, de aceórdo com as prescriNGes

CAPITULO III

Dos serviços gerr-s

CAPIIIILO V

S.rviço iiáterno ,.fiar!o

niaitainaaro DE INFANTARIA

Art, 230. O srviço internn (Vario iuo im;•cdHá o et.rn...
pareetmentu aos 'xeuiiclos pratices miemos,. ás .
neorieas e ás aulas da escola re g imental, s aia', e	 maças
dispansadas sémante quando estiverem de SCH;111H!,,. ou (mi
serviços inadiavels.

Art. 231. Todo o pesseal ( h, serviço permanecerá ii mado
e uniformizatt,), de contiwnddade com as oviliats dadas.

Art. 2:32. Nos re;.-dmento,, de infantaria, cujo; 1 , ) ,	 iSeS
estiverem alojados em um só Fluartel, será escolado l,ora
serviço diario o seguinta pessoal:

Um oito' ai subalterno ou aspirante, para o sem iço do
dia ao raaimenta;

Uni 1	 argaidea seu adjunta;
Uni 2^ ou 3'' sargento, para o

talhão:
Uni cabo de ordens ao regimento e a cada batalhão;
lnu cabo de sauda, Para o serviço
Em cabo ou anspaçada e ires soldados, em cada companhia.,

para guarda dos alojinneillosa
As praça- nevessarias para a guarda' do quarta:.
Os corneteiros neressarios ao ser\ iao,

Do officiol de dia

Ar 1. 233. Ao official de dia compete:'

1. Assegurar a perfeita' exectu,:ão1 do serviço, o cumpri-
mento met.) das dispo =jeões. regimentaes e a pelicia interna.
Depende directamente do fiscal da unidade, é o responsava
pela ordem. policia e limpeza do gude], salvo as pautes ¡IDO
estão a cargo das companhias e estadOi, menores, nas intaei
s i ') poderá inIervir, quand) não estejam presentes OR cominai-J.--
dantes de companhia ou os officiaes seus substitutos e 04
ajudantes.

2. Dar a instrucção theorica ou pratica interna que lhe
competir.

3. Apresentar-se ao commandante e fisval do regimento
e commandantes de batalhão, logo que estas autoridades che-
guem ao quartel.

4. Visitar, com o seu antecessor, ao assumir o serviço,
todas as dependencias do quartel, verificando si estão ePais
devidamente asseiadas e em ordem e certificar-se da existena
eia de todos- o presas.

5. inspeccionar frequentemente a guarda, providenciandaf
immediatarnanta sobre qualm.Wr ince-mim:1,1:We uua eneatdrarn

deste, regulamento, ou para a fileira, ficando sempre sujeitei
instrucção geral da unidade. Poderá tambem, aem prejnizo

'de suas attribuicões especiaes, ser nomeado pata o sarviao in-
terno, conforme dete/minar o ecnumandante, co.., , orreum 03
sargentos, graduados e soldados nas escalas c1rrasaondeutes4

Paragraph'o uniu). Nas Mesmas condições devem ser core,
siderades os sargentos amanuenses.

aaal. Fóra das horas de insinuação de qua estivererri
eneafrecados, não são os officiaes obrigados a permanecer no
quartel, salvo o caso de desaiimenho. de sarvaa, ou das 4'un''...•
cçõas particulares de, cada um. previ-fas neste ri'aulamentc Ou
determinfu:ão do commandante.	 .

Art. 2a5. Ao sal-Urino do (P iarte l ou	 sum. ri'-'idenela
deverão os officiaes de todos os postos deixar indicado OndO
pderão ser encontrados para o caso de uni serviço extraor-
dinario,

Art. 220. Os sargentos são obrigados á permanencia nu
quartel, nas mesmas condições do ,: graduados e soldados.

Art. 227. Os aspirantes são equiparados aos ornei:L a s.- a
Art. 228. Todos os serviços de saude e vaterinaria,

administração, °Mantas, secretaria, casa da ordem, etc. co-
meçarão a funacionar diariamanta áS, horas que o comnrin-
dante determinar e proseguirão até quatro horas ou, extra or-
dinariamente, além desta hora, quando assim fair nustér.

Art. 229. Nos vasos em qua as Dreserincii p s eslabP1reida3
para a instrucção, attribuií,• ões de posto e serviço de qualquer
arma não sejam bem explicitas, proaealer-se-ha por analogia.
de accôrdo com o prescriplo para as outras armas,

serviçO de dia' em cada ba-
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• 6. Mencionar em livro especial de partes; rubricado pelo
fiscal do regimento, as occurrencias que se detem nas suas 21
horas de serviço e rubricar os papeis regulamentares.

7.• Assistir á sabida dos generos da arrecadação para a
cozinha e á disposição das rações ás praças, fiscalizando a sua
qualidade e quantidade, e permanecer no refeitorio durante
as refeições.

8. Ordenar oa toques estrictamente indispensaVeis,depois
de solicitar permissão a qualquer superior que porventura se
ache próximo.

9. Assignar as baixas extraordinarias ao hospital.
• 10. Guardar arn seu poder.; durante •á noite; as chaves das
prisões.

11. Responder pelos objectos existentes na sala do official
de dia.:

12. Fazer encostar a usina companhia as praças mandadas
apresentar neto quartel general, depois de encerrado o expe-
diente, assignando um vale supplementar de ração.

13. Tomar, na amencia das autoridadescompetentes,
qualquer medida urgente que se torne necessaria. communi-
canil° immediatamente o facto ao fiscal.

14. Dispensar de pernoitar no quartel a praça que, por
necessidade urgente e na ausencia de seu cornmandante de
companhia, solicitar este favor, uma vez que sejam justas as
alegações e bom o seu comportamento, mencionando o seu
neto, nó livro de partes. Essa concessão será dada por es-
eripto e assignada pelo official.

15. Mencionar em sua parte as horas de sabida e re-
gresso de forças. animes e viaturas.
• 16. Receber e acompanhar o commandante ê qualquer

outra autoridade militar quando entrar no quartel.
17. Rondar e fazer rondar, durante a noite, as scntinel-

tas e as diversas d e pendencias do edificio.
18, Fiscalizar a distribuição das rações ás praças que

est i vere.m presas e em tratamento na enfermaria regi-
men' al.

19. Examinar as refeições destinadas ás praças que se
acharem de servias externo.

20. Fazer recolher ás prisões as praças que forem ar-
sentadas presas pnr ordem superior; as punidas disciplinar-
mente ou as presas preventivamente; e soltar As que tiverem
rons l u i do o castigo, mandando apresentai-as ao seu com .man-
(bule de companhia.

21. Não permittir qes as praças recolhidas ás prisões
tenham comsiro instrumentos com que possam darnnificals
as. malas. artigos de fumante; jogo; etc.; consentirá; porém;
que levem seu uniforme de exereicio e as peças de agasalho
apropriadas á estaç5o. exeeptuando-se o cripo!e.

22. Enviar ao !iscai, loM qu sahir do serviço, a rela-
çã o dos inovehs e utensilios da sala do of ficial de dia. a re-
lação dos guieros e forragem sabidos da arrecadação; os ro-

' toiros da guarda. relaeão de presos.; pernoites das Compa-
nhias ou outros ima situes documentos que houver recebido.

23. Assistir á entrada da forragem e a entrega da que
for pedida.

21. Inspeccionar as baias. Providenciando sobre qual-
quer irregularidade que observar.

Art. 231. A escala do sers iço de official de dia será
' constitu ida por tedns os - officiaes subalternos e aspirantes a
Dfficial do regimento; quando o numero desses officiaes for
áliferior cinco entrarão; suecessivainente ., na escala para
'completal-o os ajudantes de batalhão, director da escola re-
gimental e secretario.

Do sargento adjunto
•

'Art. 235. O sargento adjunto é o auxiliar immedi,ato do
Offioial de dia. Incumbe-lhe:

1. Tomar parte na parada diaria e em seguida apresen-
tar-se ao official de dia.

2. Visitar as dependenciaa do quartel e dar parte ao of-
ficial de dia de tudo o que observar contrario ás ordens es-
tabelecidas.

3. Assistir o rancho das praças.
- 4. Assistir a visita medica i tomando nota dos nomes das

praças que baixarem ao hospital ou enfermaria regimental
ss das que ficarem em observação.

5. Organizar os papeis que lhe forem indicados pelo of-
Ciciai do dia.

6. Fiscalizar o serviço das Praças encarregadas da fa-
china do quartel.

7. Acompanhar O official de dia nas revistas que elle
tiver de passar.
• 8. Assistir á distribuição de forragem e de asti,a	 ani.
coes do regimento e A limpeza dos mestnos	 •

Abril "de 4918 4973.----,
sr ‘.!

Do sargento 'fie dia ao batalhão	 • -

Art. 230. O sargento do dia ao batalhão é auxiliar dtP's
°Melai de dia ao regimento. Competem-lhe no batalhão fun--;
cçõe.s analogas ás de sargento adjunto no regimento e mais'as seguintes:

1. Assissir á chamada nas revistas das companhias 61
estado menor do batalhão, tomando nota das praças ausen-,
tos para communicar seus nomes ao sargento adjunto.

2. Receber dos sahos de dia das companhias a nota das
praças arranchadas e das ausentes em serviço; fazendo guar-
dar as rações destas ou providenciando para qué selam le-
vada's a seu destino.

3. Alternar com o sargento adjunto nas insOesções
turn,as do quartel g das com panhias de seu batalhão.

Dós corneteiros c dos toques

Art. 237. Serão escalados diariamente os corneteiros ne-,
cessarias ao serviço.

Os toques devem ser reduzidos ao menor numero pos-
sivel.

Dos cabos de dia e plantões das campanhia4
-

Art. 238. Qa cabos do dia e plantões das companhias
são guardas do alojamentV da unidade a que pertencem.

Art. 239. Ao cabo de dia incumbe:
1. Apresentar-se; logo depois da parada, ao Sifficial

dia e ao sargento de dia ao seu batalhão.
2. Receber o serviço de seu antecessor e percorrer Kim

elle o alojamento da companhia; verificando que tudo esteja
limpo e em perieita ordem e que Sie, detidos se achem pre-
sentes.

3. Manter em perfeitS asseio o alojamento das praças.
4. Acordar as praças ao toque de alvorada e providen-

ciar para que (dias procedam ao arranjo das camas e aos
cuidados de asseio pessoal; de maneira eixo na occasião do
rancliV estejam promptas para entrar em fOrma. •

5. Fazer executar pelos plantões, depois do rancho da
manhã .; a limpeza do alojamento.

6. Conservar-se no recinto da companhia para al tender
promptament e a qualquer nrdem e cumprir as instrily
que lhe forem transmittidas pelo respectivo sargenteante.

7. Tomár ns, la das praças arranehadas que estiverem
ausenteS em serviço s, dar seus ajmes ao sargento de dia ao
batalhão.

8. Formar a companhia sempre que fôr neeessario.
9. Conduzir a companhia formada e as praças uniformi-

zadas para o rancho e dali trazei-a; sem exigir si uniforme
do dia.

10. Não consentir jogo de azar; disputa ou algazarra no
alojamento.

11. Velar para que (Cis plantões se conservem attentos e
cumpram fielmente todas as ordens.

12. Apresentar ao sargento de dia as praças doentes que
tiverem de comparecer á visita medica e lambem as que fi-
carem presas, caobservando no alojamento as deSidas por or-
dem superior; cuja relação nominal ficará em seu poder.

13. Render os plantões ás mesmas horas. em que se ren-
derem os quartos da guarda.

14. Dar parte-ao sargenteante da companhia; e na au-
vencia deste ao sargento de dia ao batalhão; de qualquer
Irregularidade que se dér na companhia.

15. Não consentir no alsSimenlo a presença de c MS;
salvo visitas autorizadas.

16. Apresentas-se a qualquer official que entre n .o* alo-
jamento.

17. Fechar o alojamenbl quando a companhia sabir para
serviço ou instrucção; entregando as chaves ao plantão de
quarto.

18. Não permittir que depois do toque de silencio haja
conversa alta no alojamento.

19. Deixar em seu 'Asar um dos plantões; quando obri-
gado a ausentar-se temporariamente do alojamento.

• Art. 210. Ao plantãO compete:	 •••
1 Manter-se á porta do alojament6, Para dar sginal da

approximação de qualquer official; que se dirija para entram
na companhia.

.	 Este signal-, quando houver campainha electrick conz
-sistirá em um toque de tres segundo‘s de duração pouco ni

ou menos; no os° contrario; o plantkn. em-trai:Ag
Companhta - peta ido L •

DTARIO OFFICTAD
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2. Zelar pelo assei; ordem e policia do alojamento.
3.. Revistar os . objetos que qualquer praça pretaialer

'retirar da alojamentaa, quando tiver duvida sobro o verda-
4eira dono.

4. Exerear a nacessaria vigilaneia Paaa que não se uti-
lizem de objectos pertencentes a praças ausentes do aloja-
knento.	 c

5. Impedir que; depois (13 toque de silencio e sem pré-
via licença do rabo de dia ;i entrem no alojamento praças do
outras companhias.

6. Avisar ao cabo de dia quande vir jogos de azar ou
ualquer outra irregularidade..

Art.. 241. Os cabos de dia e plantões comparecerão á
parada; uniformizados; trazendid apenas oa cinturão.;, -

Da alvorada

Art. 242. o official de serviço; á hora regulamentai;
inandará fazar a toque de alvorada pelai corneteiro de serviça.
A esse loque todas as praças se levantarão, procedendi aos
cuidados de hygiene e asseio corporal, farão suas camas,
preparando-se logo para o rancho e os exercieios. O eom-
mandante da guarda mandará accordar as presos e providen-
denciando sobre sua hygiene pessoal fai á sahir, escoltados.
los que tiverem serviao de. /aduna, ordenando aos deina i s que

r eda In á limpeza das prisões. Nos dias de festa nacional
•ou do regimento o toque. de alvorada será feito poa toda balada
de copiei a as/

Da fachtna

Art. 2.53. /lavará; em cada regimento unia praçã encara
té,gada do serviço de fachina.

Art. 215. Todos os dias, logo depois do café da manhã,
o encarregado da faehina requisitará do commandaute da
guarda do quartel o nuat'aro de presos necessarios ao serviço
e o de praças para eseoltal-os, devendo ser uma praça para
cada preso quando o serviço fôr 310 interior do quartel e duas
quando HO exterior; em seguida fará executar a limpeza do
quartel e mais dependencias.

Art. 215. Os plantões varrerão os alojamentos de suas
'companhias o os empregados do rancho. os das arrecadações,
os das officinas, etc.. as suas respectivas dopendencias.

Art. 256. Terminado o trabalho, o encarregado da fa-
china mandará remover o lixo para o logar apropriado e
apresentará os presos ao commandante da guarda, afim de
serem recolhidos ás prisões.

Art. 257. Durante todo o dia o encarregado da fachina
velara para que os pateos e dependencias do quartel perma-
neçam rigorosamente assciados.

Art. 248. A* fachina será feita pelos sentenciados e pre-
mia eorreccionaes e, na falta destes, por praças para tal fim
saudadas.;

Das revlstas diarias

Art. W. Em épocas normaes haverá uma revista diaria
- a do recolher. que se effectuará á hora regulamentar. O
J ffivial de 'lia deverá passar durante o correr da noite re-
vistas incertas sem exigir que as praças acordem ou se le-
vantem das caiaras.

Paragrapho unico. Nos dias em nue não houver instru-
cção, será passada, pela manhã. uma regista á hora desi-
gnada para o começo dos serviços.

Art. 250. Na revista do recolher observar-se-lia o se-
guinte:

1. O corneteiro de serviço executará o toque do revista
As 21• horas precisas.

O sargento de dia de cada batalhão assistirá a chamada
á revista feita pelos sargenteantes das companhias ou por
um sargento para isso escalado e, em seguida, levará ao co-
nhecimento do official da dia as faltas verificadas, entregan-
do-lhe os pernoites.
* O official da dia assistirá a revista de tres companhias.
Uma de cada batalhão pelo menos, e far-se-ha representar
nas das outras pelo seu adjunto.

Em seguida ás revistas os sargentos de dia aos batalhões
• apresentarão ao official de dia as praças que tiverem P er

-missão para pernoitar M.a do quartel.
2. O commandante da guarda passará revista á esta,

Communicando ao °Meia' de dia as faltas que encontrar.
3. O sargento quo sargentear o estado-menor passar-

lhe-ha revista levando ao coalecimento do official c:e dia as
alterações °acorridas. Os sargento g ajudantes raãO são obri-
Xados	 reyipta de recolher.:	 .

Art. 251. Estando o regimento de pramptidão, os capa.
tães passarão revista ás suas companhias, cammunicando
faltas ao commandante do batalhão e este ao fiscal do regi-
menta. Si apenas um dos batalhões do regimento estiver de
promptidão, as suas revistas ficarão fóra da alçada do offi-'
cial de dia.

Art. 252. A's 22 horas o officail de dia mandará fazer O
toque de silencio, 'depois do qual as praças se recolherão q
seus alojamentos.

Da revista medtea

'Art. 253. Toda praça que se .sentir indisposta, não po4
dendo fazer o seu serviço. pedirá licença á autoridade com-4
patente para aomparecer á visita, medica.

Art. 251. Na occasião da visita medica os cabos de dia
companhias conduzirão os doentes para a sala da consulta;

o medico proa-Corá á chamada dos doentes por companhia,
fazendo emrar cada uni por sua vez; feito o exame o medico
mencionará na livro de visita medica o nome do eonsulente
com seu parecer, as prescripções e indicações.

Paragrapho unia°. As praças cujo estado as impossibi-
lite de deixar o leito serão examinadas pelo medico no pro-
prio alojamento.

•
Art. 266. Quando houver doentes que necessitem dei

medicação especial, que não possa ser feita com os recursos
da tabella em vigor, o medico fará urna receita para .todo
em unia mesma folha de papel, a qual será aviada na phar-
macia militar da respectiva guarnição.

Art. 207. O cabo de sande de dia logo após a visita me-
dica levará á pharmacia da guarnição o receituario que não I
possa ser aviado na enfermaria regimental; após a parrida
irá buscar as alterações no hospital, e á ta ,.•cle conduzirá para
esse estabelecimento as praças gna tiverem baixado e de á _
trará as que tiverem tido alta.,	 .	 .

Art. 253. Deverão comparecer á visita medica:
1. A praça que se queixar dc molestia ou pretextal-fL

por occasião do servço ou de exercicio;
2. A que voltar do hospital. Cuja boletim de alta deverá .

ser apresentado ao medico para o registro das competentes
Iterações.

r-	 3. A proposta para aprendiz de musica, clarim ou cor-
neta ou para pertencer definitivamente á respectiva banda:

•. A que tiver ordem da autoridade competente.
Art. 256. Ficará em tratam anto no quartel a praça affe-

ctada de indisposição tal que lhe permitta fazer o serviço
ou apenas unia parte della ou necessite de ligeiros curativos
eu medicações feitas a horas certas na séde do serviço do
sande do regimento.

-Art. 257. Ficará de Maryação na enfermaria regimen-
tal, durante 48 horas no maximo, a praça que não apresentar
symptomas positivos de molestia, de modo a não permittir .
ao medico formar juizo immediato.

Art. 2a8. Ficará isento de todo serviço e em tratamenta
na enfermaria regimental a praça que necessitar de cuidados
medico-cirurgicos que tornem provavel a sua volta a serviça
dentro de seis dias no maximo.

Art. 259. Convaleacerá na enfermaria re gimental a
praça vinda com alta do hoapital, ainda em estado de nata
poder fazer o serviço e necessitar de repouso.

Art. 200. Baixará ao hospital a praça cujo tratamonta
mão possa ser feito na enfermaria regimental; essa pra ça D a s- *
sará a vencer por aquelle estabelecimento etapa e gratifiva-
cão, devendo declarar-se na baixa a qualidade da praça e to-
das as alterações que influam nesses vencimentos afim do
q u e ai respectivo inlandente possa organizar o pret.

Art. 261. Depois de terminada a visita, o sargento de
sande levará o respectivo livro ao fiscal, para tomar conhe-
cimento e providenciar sobre as prescripções e indicações do
medico.

Art. 202. O capitão medico fará a visita aos doentes dá
enfermaria (landa ao sargento de saude e pessoal do serviço
de sande as nevessarias instrucçõas.

Art. 263. Finda a visita o sargento de saude organizará.
O mappa do movimento do dia, de accórdo com o modelo re-
gulamentar, para constar na parte do medico. e fará o pedida
das dietas, afim de sor entregue ao intendente, depois de vi-
sado pelo fiscal.

Art. 264. As formalidades e demais prescripções à
observar relativamente aos doentes que entrarem e aos que
já estiverem em tratamento na enfermaria regimental serão.
analogas ás prescriptas aos doentes nas enfermarias mili-
tares.

Art. 265. Quanto ao regimen.dietetico o medico, ouvido
o commandante, estabelecerá urna tabelar apropriada, para os
casos especiaes; parar os outros casos consistirá elle na ração
habitual do soldado, toda ali cai parte.

E
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Da parada

• Art. 268. A i-Kirada realizar-se-ha á hora regulamentar;
tella tomarão parte todas as praças que tiverem de entrar em
serviço. Todos os offieiaes que tenham de entrar de serviço

, deverão a ella comparecer.
• Art. 269. O ajudante mandará fazer o ioqué 4 hora
'designada no quadro. As praças entrarão em fórma no 'recinto
de suas companhias 15 minutos antes da, parada e o '4° sar-
gento. ou um designado pelo capitão, passará revista ',minu-
ciosa nos uniformes e armamentos o verificará, pelo papel de
serviço, si •slão presentes todos os homens escalados. Ao to-
que de parada, o referido sargento marchará com o Pessoal
de sua companhia para o logar da formatura. Alli o metterá
em linha, em duas fileiras, e occupará a posição que corres-
ponder á numeração dr_ sua unidade. Ao toque de parada, o
ajudante deverá achar-se no togar habitual da parada. acom-
panhado por una dos sargentos ajudantes, o qual ficará á sua
esquerda e um passo á retaguarda, e alai assistirá á entrada
in fórma dos contingentes das diversas companhias. Os sar-

gentos que trouxerem as companhias lhe communicarão qual-
quer occurrencia relativa á formatura e depois cada una to-
mará posição á retaguarda daquella a que pertencer, na ai-
ura do centro e a ires -passos da segunda fileira. O pessoal

do estado menor que entrar de serviço formará á direita da
força.
• Art. 270. Presentes todas as companhias. o sargento
ajudante rectificará o -alinhamento da parada e mandará os
sargentos, cabos e corneteiros á retaguarda. Estes formarão
-em uma só fileira, a oito passos de distancia, por suas gra-
xitiações. Em seguida, o sargento' ajudante dividirá a força
-cm guardas, de conformidade com o roteiro, e por alias dis-
•Iribuirá os sar gentos, cabos e corneteiros, segundo as prescri-
pções da ordem. A' esquerda da ultima guarda formarão !os
sargentos de dia aos batalhões e outros, escalados para o ser-
viço diario; eiri seguida, os cabos de dia das companhias cóm
ns plaptões e, por ultimo. o pessoal dós serviços isolados:
A' direita da parada, á distancia de tres. . pastos e no prolon-
.gamento tia primeira fileira, formarão os corneteiros que ti-
verem do entrar de serviço. Preparada a força, o „sargento
njudante corrigirá, pela ultima vez, o alinhamento e tomará'
posição, convenientemente perfilado, fres ,passos á direita dós
eurneteiros. O ajudante collocar-se-ha então na altura do
(!enteo da força, 'de frente para cila, á distancia de 15 passos.

mandara; Huni tiro armas. Em eantinencia. apresentai'
inas.

A esta voz os homens que-estiverem sem armas farão
• continencia individual e os corneteiros tocarão a marcha
da ordenança. Em seguida, o ajudante mandará : Hombro
luas. Guardas d 'Preito. marche. Depois fará a P arada seguir"
a seus destinos. Os offic,iaes não formarão na parada. Si
houver alguma guarda eommandada por official. este assumoI
e cominando d''peis de dividida a parada, marchando com

Ila a seu destino: As guardas irão pelo cam i nho mais curto
render os differentes serviços. 	 I

Art. 271. O sargento ajudante poderá commandar a pa-
rada na ausencia do ajudante.

Art. 272. Quando unia guarda, étammandada por offieial,
recolher-se ao quartel elle mandará o sargento dar parte ao
,official de dia	 debandará depoals de ter feito a -conlinencia
regulamentar.	 .4

Art. 23 As nutras guard ! s que se recolherem a cmar-
teis incitarão em linha, no IN sr habitual da parada, farão
• eontinencia ao terreno e só debandarão-com licença do
offie i al de dia.

luições, os co. mmandantes dag guardas que sah irem, excepto
Art. 274. A' medida que f e forem realizando as substi-

tchs officiaes, apresentar-se-hãe, ao °Meia" de dia.
Art. 275. As praças de' serviço isolado procederão da

mesma fórnia.

Da guarda do quarta

.• Art. 276. Diariamente serão escaladas as praças neces-
sarias á guarda do quartel, que ficará directamente subordi-
nada ao official do dia.

Essa guarda será composta do numero de praças estri-
4-oriente necessavias para serem distribuidas ires por posto.
Para os postos cai que não houver necessidade de sentinella
durante a. dia, a guarda receberá. ao escurecer, um reforço
•que se relirat.!á 'pela manhã.

Art. 277. O eliminando da guarda será 'exercido normal-
mente por invi 2° tal 3 0 sargento.

Art. 278. Incumbe especialmente ao commandante da
guarda:

-	 1. Velar constantemente sobre todas as praças da guarda
fazer com que ditas cum pram soa.a obrigacões„

2. Verif icar, ao entrar de serviço, a presença das praças
presas ou reclusas e a existencia e estado dos utensilios
seu cargo.

3. Lêr ás praças, logo depois de rendida a guarda, Ui
instrueções peculiares a esse serviço..

4. Probibir ajuntamento nas proximidades ido corpo
guarda, das prisões e dos postos das sentinellas:

5. Não permittir que sem sua ordem soldado algum Ott
outro qualquer individuo pegue nas armas da guarda..

6. Impedir a entrada de bebidas alceolicas e de inflani-
maveis.	 •7. Vedar a sabida de ¡atacas que não estejam no uni-,
formo do dia e asseiadas, ou não tenham a competente
cença

8. Fazer, acompanhar á presença do official de d i a qual-4
quer civil que pretenda entrar no quartel.

9. Formar a guarda para rendição das sentinellas, mari-t
dando debandal-a apenas tenha sabido o quarto respectivo
O cabo apresentará ao commandante da guarda o quarto que.-
tiver sido rendid.:.

,	 10. Formar a guarda ao toque do recolher.
11. Formar a guarda e mandar reconhecer. a 50 passos.

Pelo cabo acompanhado de duas praças, toda força ou grupo
que de noite se approximar do quartel.

12. Formar a guarda e mandar fechar o portão quando
se der no quartel algum facto anormal.

13. Formar a guarda e dar parte ao offi,cial de dia:
quando houver alguma desordem nas immediações do quar-
tel.

14. Não abrir as Sorisões sem ordem 'do official de dia,I
nem receber ou soltar presos sem delerminação desse officiaLl
revistando-os préviamente.

15. Mandar apresentar ao official de dia, por oecastão
.visita medica, os presos doentes.

16. Entregar os presos ao encarregado da fachina, á hora:*
mareada para o serviço.

17. Rondar e-fazer rondar pelo cabo da guarda as sen-
tinellas.

18. Não consentir que praças ou pessoas'estrnhas fa-
lem aos presos, sem licença, do official de dia.

49. .Velar pelo rigoroso asseio das prisões e. conservação
dos utensilins.

20. Entregar a parte da guarda ao °Metal de dial' logo
depois cia parada.

21. Formar a guarda', 1e bayoneta cruzada, em frente 4,;
porta da prisão, quando tiver de abril-a.

22. Dar entrada ás praças que se apresentarem depois
de fechado o portão, mencionando em sua parte os seus no-
mes e ás horas da entrada.

'
....:

23. Prestar com a guarda as continen,cias regulaiperi-.
tares.,

Art. 279. Ao cabo da guarda. incumbe:
. Coadjuvar em todo o serviço o commandante dá

guarda e cumprir as suas ordens.
2. Co;:duzir os quartos quando tiverem de ser rendidaS,

as sentinellas, verificando si as ordens são bem transmit-'
tidas.

3. Reconhecer as forças e grupos que de noite se appro--,
ximarem do 'quartel.

h. Alternar com o commandante da guarda no serviN
de rondas ás sentinellas. 	 •

Art. 280. Gr commanclante e as praças da guarda são itf-
separaveis do corpo da guarda, salvo as . pequenas ausencias
imprescindiveis; manter-se-hão uniformizados _ e armados
durante todo o serviço; as sentinellas exercerão toda vigilan,
eia para que não haja a menor infracção das ordens cai
vigor.

Art. 231. As sentinellas serão substituidas do duas mi
_luas horas ou de hora em hora quando se tornar necessario.
•, Art. 282: No corpo da guarda haverá taboletas com á'

relação dos utensitios ahi existentes e nas prisões, com as
i nstrucções Para o serviço da guarda e com os nomes das,
praças presas e detidas.

I Art. 283. Esta ultima relação será reformada pelo com-
mandante da guarda quando se tornar neeessario; as outras

•serão pelo intendente do regimento.
Art. 231. O serviço de guarda no quartel será regulado

tanto quanto possivel pelas . normas para o.. serviço 'de guar,7.
nição.

Do rancho • ,

Art. 285. Em regra todas as praças dev-érri Set arrãii.`-‘.
aliadas. O commandante só poderá conceder desarrancluis;
mente nos seguintes casos:	 -

A's praças aue viverem em companhia do sua fàÃ,t1

•
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anilia, servindo de arrimo á mãe viuva, pae valetudivario,
Irmã, solteira ou Armão menor, condições que deverão ser
Idevidamente comprovadas.

, 2. A's ordenanças e praças empregadas cru serviço ex-
'terno de caracter permanente.	 a .

93. Aos sargentos e graduados.
A. Aos musicas de classe e aos artificesa

- • 'Art. 286. E' condição indispensavel para a CO2CCSSI10 do
desarranchamento, que os sargentos, graduados e soldados,
além de búa conducta, morem na visinhanea do quartel, ex-
¡capto as praças comprehendidas no n. 2 do artigo anterior.

Art. 287. As praças desarranchadas receberão no fim dl
•Inez a respectiva etapa em dinheiro.

Art. 288. Não se abonarão ás praças de pret rações atra--
zadas que por qualquer eventualidade deixarem de ser for-
necidas no devido .tempo.

Art. 289. As refeições serão distribuidas á hora mareada
na tabella.	 .Art. 290. Os generos extraordinarios só serão forneci-
dos nos , dias de 'festa •nacional.	 -

. Ara 29/. O rancho para os sargentos será distribuido
mesmo tempo que o daa, praças, em mesa separada.. • •

Art. 292. .ostofficiaes de serviço interno ou de prompti-,
dão terão direito, gratuitamente, a uma ração de praça; cor-
rendo por conta do cofre do regimento sinne.nte as despezas
aiom a melhoria do seu rancho. Aos demais officiaes é tam-

permittido arranchar, mediante indemnização do cofre
tlõ regimento. de todas' as despezas com isso occasionadas.

Art. 293. Aos - officiaes e sargentos é facultado melhorar,
á sua custa, a (abatia de generos para sons refeições, cabendo
no f iscal examinal-a e submettel-a ú approvação do comman-
áante. As quotas com que houverem de contribuir os off.i.
iciaes e sargentos arranchados serão descont,adas de seus

* vencimentos; pelo intendente, e recolhidas ao cofre do mi-
aelho administrativo.

Art. 294. Em campanha e manobras todos os offiCiaes
terão direito gratuitamente a unaa ração clN:* praça.

Art. 295.oQuando receber communicação de estar prom-
a-,ta a rèfeição e tiver examinado 0.amostra, o official de dia
fará apresental ap ao fiscal e ao commandante. EDI seguida.
mandará tocar Rancho	 Avançar.

Art. 29G. Compete afi. °Meia' de dia a fiscalização da
quptidade, e 'qualidade das rações distribuidas aos homens.
O preparo dans -refeições é fiscalizado pelo official intendente.

Do boletim do regimento.

'Art. 297. Será publicado diariamente um ' boletim assi-
piado pelo commandante e contendo, além das suas deter-
minações. ; o detalhe /10 serviço e resumo das ordens superio-

. 'TOS, cujo, conhecimento interesse ao regimento.
O ajudante fará extrahir - as cópias necessarias: em ma-

. ebina ' de escrever ou outro • processo rapido, e mandará ar-
ehivar o original; em seguida distribuirá essas cópias confe-
ridas e rubricadas pelo fiscal aos ajudantes dos batalhões,

.20 intendente e ao estado menor.
Os ajudantes dos batalhões levarão aos reape-ctivoa com-

mandantes-. o boletim do regimento e organizarão; de moda
aina/ogo, segundo as ordens que então receberem, o de suas
alindadas; deste boletim serão extrahidas as cópias necessa-
rias ás companhias e ao estado, menor, as quaea 'serão en-b-
tragues aos primeiros sargentos daquellas e ao sargento ar-
ichioista. O original do boletim; assignado pelo major, ficará
.archivado no batalhão; • bem como a cópia do do regimento.
Uma cópia do boletim do batalhão será enviada ao fiscal do
regimento para, ser apresentada ao respectivo commandante.
• O commandante da companhia dará, em seguida ao bo-
letim do batalhão, suas ordens para o dia seguinte; deter-
:minará o pessoal para • os diversos serviços; e indicará as
partes do boletim que devem ser lidas á tropa; essa leitura

aserá feita pelo 1° sargento na formatura; á tarde; que se ef-
ofectuará por companhia; immediatamente depois da instru-
'eção, sem preparo nem formalidades prévias.

.-a.a, As praças formarão em seu alojamento no uniforme em
que estiverem; o P sargento lerá as ordens- e designação dosa.a!arviços.

O sargenteante, do estado menor lerá o , boletim para o
respectivo pessoal. 	 .
• Nenhuma falta é desculpava/ pelo pretexto de se não ter,conhecimento do boletim. 	

a
r. e.; £rn cada companhia será affixada, em uni quadro, a es-
oaála de serviço e o programma dos trabalhos a executar no
jtia seguinte.
• a,, Art.. 298. Os .offieiaes lerão diariamente, em suas com-,

anhias, . a ordem na qual lançaaão G --, Sci-ple e a sua ru-
1
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Art. 299., Quando ,no boletim do regimento ou batalhãei\\
houver alguma disposição de que convenha dar e'onliecimentot
com solemnidade, o *respectivo cominai-admita poderá 'ordenara
a reunião dos officiaes na secretaria ou a formatura dei"'
corpo.

Art. 300. O commandant e de regiinento, os icommanaa
dantes de batalhão e de companhia poderão ordenar que seus)
ufficiaes compareçam.; reunidos. á sua presença; em .dia e
horas marcados, qliando quizerem fazer-lhes pessoalmentga
qualquer observação relativa ao serviço e á disciplina.

Das formaturas

Art. 301. As • formaturas p arciaes de companfda, paird
seus trabalhos diarios serão feitas sem toque algum.

O batalhão formará de accÔrdo com' as disposições eá.
labelecielas. , Pelo It. Ex. T.. marcando o commandante. Por
termedio do, seu ajudante; o togar e hora para assumir, o
comtnando.	 • • . •
• Os toques da ordenança serão feitos pelo corneteiro elè,
serviço.

Os corneteiros e tambores formarão nas companhiasa;
!Miando o batalhão se reunir irão constituir a banda. 	 , •

Na marcha, dos alojamentos ao ponto de reunião;
tocarão os tambores.

Para formar o regimento; o respectivo ajudante commna
p icará aos batalhões a hora e logar da formatura do rea
gimanto.
• Os commandantes . de batalhão conduzirão suas unidadaA

ao legar de rennião,,onde otá deve estar o fiscal, cinco M i
-nutos antes da hora mareada, formando como lhes for pre-

scrinto pelo conuuandante do regimento na ordem de sua nu-
meração; salvo -disposição ain contrario. 	 •

N 0 caso de formatura urgente, esta se fará ao toque de .
— Forinot-una; as companhias entrarão em fórina no unifor-
me que estiverem e; de pois de receber ordens; serão • condu:-
zidas ao togar- de reunião do batalhão; si o toque partir do
regimento; os batalhões, depois do formarem separadamente,*
serão conduzidos a 0 local da reunião dó regimento.

BATALHÕES. DE CAÇADORES E DE ENGENHARIA

Art. 302. Nos batalhões de caçadores; nós de engenharià
e nos batalhões incorporados que aquartelarem isoladamente,
o serviço diar i o á organizado e executado de modo analoge
ao estabelecido para os regimentos de infantaria, cabendo aak
sargento adjunto as funcções de sargento de dia ao batalhão.

Art. -303. Havendo falta do ofticiaes subalternos e as-
pirantes Para consti tu i r a escala de serviço de dia, com cinco*,
officiaes no minimo, entrarão para a escala . -o secretario e o
director da escola regimental; si ainda assim não puder e,Ilaa'
Ser organizada, o serviço cle dia passará a -ser feito pelo sar-
gani° de dia ao batalhão no que for compativel com o seu
posto, sob a fiscalização de um official ,ou aspirante, escalado
diariamente; mas sem a obrigação de permanencia no .quar-
tel durante as 24 horas.

REGIMENTO DE CAVALLARIA

' Do official de dIa

Art. 304. Tern attribuições analogas ás do °Melai 'da,
dia ao regimento de infantaria; nos serviços que são coma
muns e mais as seguintes :
ff 1. Mandar fazer, as horas determinadas, Os toques ele re-

cebimento e distribu i ção de forragem. ; agua para a cava—
limada, rev ista veterinaria, officinas; etc., e velar _pela ex-
ecução destes serviços. 	 •

2. Assistir ás entradas de forragem e á entrega da que
for pedida pelos esquadrões; verificando a qualidade e 'enlato -
lidada pelos vales respectivos. 	 •-aa
• 3. Registrar no livro competente das occtirreneias
rias as que se derem nos serviços relativos ácavalhada.

4. Percorrer as cavallariças • depois da limpeza •a gera-1a
afim de -providenciar sobre qualquer irregularidade.. 

5. Não permitttr que saiam do quartel, por emprestimo,
animaes do regimeutcia sem ordem expressa do commandantao

Do adjunto	 ,;tg

Art.-'305. O Official de dia terá a sua disposição. sar-,
genlo com attribuições analogas ás do sargento adjunto ano'
a egimento de infantaria e mais a fiscalizaeão dos serviaos'
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3. Examinar a cavalhada, verificar si está limpa; si hal

algum animal em serviço rara do quartel e desde quando. e Isi 43 .4 que estão nas baias testo ferimentos ou contusões queo velerinario itã) tenha examinado.
4. Communiear ao sargento de dia ao esquadrão (mal-quer occurrenvin que se dr no serviço, afim de que elle ai

leve ao conhecimento do capitão e do official de dia ou doadjunto.
5. Reunir o pessoal da guarda quando tocar distribuição

de forragem e acua para a cavalhada; e dividir por elle o
serviço.

6. Fazer render á noite as sentinellas: depois de. distri-
buida a ultima ração de, forragem; ás mesmas horas que asda guarda do quartel, e exigir que cada soldado receba da
seu antecessor o serviço . ; verificando se tudo está em ordem.t

7. Não permitais que a guarda se afaste para longe da
cavallariça sem motivo justificado.

8. Velar para que as praças não maltratem os animaes,
dando parte das que assim procederem.

Art. 313. O commandante da guarda das cavallaricas 6
inseparavel das baias; salvo pequenas ausenc ias indispensa-
vels. A' noite. de pois de colloeado o 1° quarto de sentinella'
ás cavallariçass poderá ir repousar n.as inunediações das
baias.

Art. 311. Aos guardas das cav.allaricas incumbe:

Do sae v 'nto de (lia ao csquedrã

Art. 306. 'Fim nlf iii çõo nnalogas ás dos sargentos de
dia nos batalhões e toais as seguintes:

1 . Formar o esquadrão para as revistas diarias; fazer
n chamada e c.inumunicar ao adjuido os manes das praças
ausentes.

2. Formar o esquadrão e condusilso ao rancho; fazendo
guardar as rações :Se, homens ausentes em serviço.

3. Formar o esquadrão ao toque de limpeza e verifiear
si todas as praças comparceern trazendo os apparelhos de
peza e as cabeçadas de prisão com arreiatas.

4. Marchar tsau o esquadrão para as cavallariças; ao
toque de avançar; e mandar proceder á limpeza das mesmas
e da cavalhada.

5. Distribuir pelas praças presenies os (muitos das que
se acharem no hospital ou de serviço.

6. Não cons e nt ir que os anirnaes sejam limpos sina() a
rascadeira e escova, excepto as pernas e cascos que serão
lavados.

7. Só permittir o banho dos animaes quando houver
urdem para isso.

8. Acompanhar o capitão nu qualquer outra autoridade
nas visitas que fizer as cavallariças, prestando-lhe as in-
formaç6es que exigir.

9. Inspescionats tanto de dia como de noite, as cavalla-
riCaS; er f ic and o si as sentinellas estão vigilantes. 	 1. Desde o toque de alvorada até o de silencio; fazer à.

In. Recc;ber na arrecadação a forragem destinada. ao limpeza das eavallarieas e conserval-as assseiadas.
esquadrão e assistir á serrotagem da alfafa ou capim.	 2. Distribuir a forragem e agua.

11. Assistir,	 horas fixadas, á distribuição da forra-	 3. Não permittir que um cavalln seja conduzido para fúra
gsin e agua á cavalhada, de accOrdo com as ordens do com- das cavallariças pela coleira e sim pelo bucal ou bridibs
mandante do estiondrão. 	 4. Não consentir que sejam retirados da cavaliariça os

12. Tomar nota dos cavallos que se desferrarem, escre.- objectos que fazem parte da carga.
vendo seus muneros eu nomes no quadro negro existeute 	 5. Não consentir que os animaes sejam maltratados e
nas r avallariças.	 permaneçam fára de suas baias.

13. Não permil lir que os animes. sejam soltos sinão 'ás	 6. Dar parte ao commandante da guarda quando reco-
horas para isso estabelecidas.	 nbecer que algum animal apresenta indieios d. molestia.

11. Acompanhar o veterinario na visita aos animes do 	 7. Não permittir que o animal que chegar de serviço
esquadrão, e.serevendo no quadro negro os nomes ou nume- ''seja logo desencilhado; devendo ser recolhido á baia que lho
ros dos que rossio encontrados doentes. 	 é destinada, SeIll o freio e com a cilha desapertada.

15. Prestar ao veterinario informações sobre o que 8. Não consentir; salvo ordem de autoridade competente;
houver notado nos animaes; bem como sobre as oreurren- que qualquer prava se utilize de outro cavallo . que não o da
c i as de seu serviço na parte referente á sande dos mesmos. sua montada.

15. Velar para que as determinações do' N.eterinario
sejaSi fielmente cumpridas.

17. Informar aa adjunto de todas as faltas ou irregula-
ridades que oles . rvar ou lhe forem communicadas Pelos
guardas das cavallaricas.

Art. 307. Os sargentos escalados para o serviço de dia
sies esquadrões eampareessão á parada e em seguida se apre-
sentarão ao ornejai de dia e ao adjunto; indo depois receber
o serviço de seu ameeessor; passando com esto uma revista
geral á cavalhada. orificando a limpeza das cavallariças;
existencia e bom estado dos utensilios.

Art. 308. Nenhum cavilo isolado poderá ser t i rado das
cavallariças sem cooliecimento do sargento de dia; salvo
quando estiver pia sente uni official do esquadrão que isso
ordene. o sargento de dia deve inspeceeionar o estado de
limpeza e arraiamento de qualquer cavallo que sahir isola-
damente. Regressando um cavallo isolado; elle tem por obri-
gação inspeccionai-o para ver o estado em que se acha; dando
Parte de qualquer novidade que encontrar.

Art. 309. Diariamente será escalado um 2° ou 3 sar-
gento do estado Ifirnúe para ah i desempenhar funcções ana-
Iogas ás do sargento de dia ao esquadrão e um cabo veteri-
navio Para o ss rstso de dia á enfermaria dos animaes; tendo
ahi funcções analogas ás do sargento de dia ao esquadrão..

Da guarda das carallarikas

Art. 310. Cada esquadrão nomeará diariamente a sua
guarda de cavallariça, composta de um anspeçada e ires sol-
dados; podendo o numero de soldados ser augmentado
quando o effeetivo da cavalhada 'tornar isso necessario.

Art. 311. A guarda da cavallariça será substituida todos
OS dias; por oecasião da parada interna; e apresentar-se-ha
sempre no uniforme de exercicio.
• Art. 312. Ao anspeçada aommandante incumbe:

1. Distribuir os guardas por grupos de baias, dar- lhes
instrucções Para o serviço, escrever seu nome e os dos

guardas no quadro negro, fazendo a designação dos quartos
piara o serviço nocturno, tudo em presença do sargento de dia.

2. Receber de seu antecessor a forragem destinada á
hlimentação da cavalhada e os objectos necess,arios ao ser-

es quaC8 conferir pela relação que lhe for aPresentada.

Do cabo dc dia

Art. 31-5. Como na infantaria; com as modificações im-
posLis pela existencia do sargento de dia ao esquadrão.

Do ferrador de dia

Art. 316. Serão escalados diariamente um ferrador e umn
aprendiz rara os serv i ços extraordinarios da ferrarias . cas-
bendo-lbes comparecer á parada e apresentar-se ao sargento
adjunto; serão inseparaveis do quartel.

Da lin(i)cza da cavalhada

Art. 317. A limpeza e o trato dos anil-Imos serão feitos do
accUrdo com as normas estabelecidas na Cartilha do soldado
montados. A hora determinada proceder-se-ha á limpeza
da cavalhada; todas as praças disponiveis formarS'o com qual-
quer uniforme velho e com os artigos de limpeza; os sargen-
tos de dia farão a chamada, e no toque de avançar as con-
duzirão para a cavallariçã.

Sempre que o tempo permittie; a limpeza se fará fóra;
das baias.

Iniciada pelo corpo do cavallo; passa depois á crina e ti,
cauda e em seguida aos cascos; verificando si existe algum
corpo estranho na ranilha ou na palma. Depois, com agua
bem limpa, lavam-se e enxugam-se os olhos; e finalmente.
as ventas, quartelas. etc.

Devo haver todo cuidado em que o cavallo fique hem
xuto, principalmente no inverno.

Os cascos devem ser untados nos talões e em torno da'
con5a, uma vez por semana.

Alám dessa limpeza geral; o cavallo devo ser limpo de
modo mais summario; antes de ser encilhado e quando ee
recolher ao quartel.

No tempo de inverno é prohibido dar banho aos cavallot
antes das 10 horas da manhã e depois de 14 horas.

Terminada a limpeza geral; o sargento de dia ao esqua-
drão fará o ferrador revistar a cavalhada para verificar O
estado das ferraduras, tomando nota dos antrnaes que neeee-g
sitarem ser ferrados; em seguida dará parte ao "siai dd
dia;stik irtsultiug como o seryiwn fqz-; riOkritindo Irà
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'faltas que encontrar. Terminada essa inspeação, o csfuadrão
'entrará em_ farina . e retirará.

Das formaturas

Art 318  "toque de Enrilhar, o" sargein/eatit j de ema
rquadriio formará o pessoal, no uniforme em que s. achar,
„e (:) conduzirá ás cavallariças, onde cada um encilhará sau
kavallo, sem enfreiar; as praças voltarão então ao alojamento,
¡aara se apromptarem. Ao toque de Montar, o esquadrão eu-
:trará em forma no alojamento, sendo conduzido á cavallariça
pelo sargento; ahi, as praças retirarão oa cavallos das baias,
tis enfreiarão, entrarão em seguida novamente em ferina a pé
'com os cavallos pela redea; os subalternos tomarão conta de
seus pelotões, e o mais antigo ou graduado apresentará o es-
àuadrão ad capitão, que o mandará montar e aguardará a
*ardem de avançar para conduzil-o ao togar da reunião, de
áccórdo com o regulamento da arma. Os clarins formarão
etn os esquadrões e só se reunirão á banda, quando aqueltes
chegarem ao ponto de reunião do regimento.

Quando se tratar de formatura urgente a pé, .o toque será
o de Formatura, como na infantaria; si a formatura urgente
for a cavallo, será ordenada pelos toques de Encilhar-Montar;
\leste caso, as praças se apromptarão rapidamente no aloja-
mento, e. levando as arreios, se dirigirão á cavallaritat, érici-
lharão os eavallos, montarão e entrarão em forma. Logo que
o esquadrão esteja formado o capitão o conduzirá a trote
'para o logar da reunião.

Paragrapho unico. As formaturas parciaes de esquadrão
para seus trabalhos diarios serão feitas sem Lama . algum.

••	 *ARTILHARIA

'Art. 319. No regimento do artilharia montada e nos
grupos isolados o serviço geral será feito como na infantaria
e cavallaria, com as alterações impostas pela natureza da
'arma.

Art. 320. Nos batalhões de artilharia de posição o ser-
viço será feita como nos regimentas de infantaria e de accôr-a
'tlo com as preseripções do regulamento paya as fortificações
da Republica.

Das formaturas •

Art. 321. Na artilharia as formaturas se fazem. partindo
Éempre da unidado base, a peça, exceptuando-se as forma-
turas para revistas, rancho, limpezas. etc., nas gurias as p'-
as formam promiscuamente sob a direcção do sargento ou'

do cabo de dia.
Para as outras formaturas os processos variam, era-1-

:forme se trata de formaturas com du sem o material, a horas
prefixadas ou imprevistas.

Formatura sant o material a horas .iirefizadas — Para a
Tormatura da bateria, o sargento chefe de peça e, na sua falta,
.o cabo, fôrma seus homens no alojamento no maximn uni
,quarto de hora antes, faz a chamada e passa unia revista nos
liniformes, equipamento e armamento; as pequenas faltas
serão etêrrigidas; as maiores. que não puderem ser reparadas
antes da formatura da bateria, serão levadas ao conhecimento
.do 1° sargento ou do offieial que coinmandar o serviço. As
faltas que forem notadas primeiramente pelo 1° sarganto. ou
.pelo official commandante de secção, serão da responsabili-
dade do chefe do peça. Em seguida, as pecas marcham forma-
das, sob o cominando dos chefes respectivos, para o logar onde
se realiza a formatura da bateria. Alli chegadas. participam,
A3 chefes de peca ao 1 0 sargento, ou ao official que cortinam-
dar, que suas peças estão prompfas, (latido lambem parle das
.faltas e irregularidades que tenham encontrado.

Os officiaes tomam conta de suas secções. Si o cTípitão
•iestiver presente, alies participam-lhe que suas secções catão
promptas e aquelle toma el commando da bateria; si o capitão
-ainda est iver auscmto, o 4 0 tenente prepara a bateria de
:.‘ccôrdo com as ordens recebidas e manda avisar o capitão de
'nue chia está prompta, entregando-lhe o cominando cata a
devida coo financia. quando esto se apresentar.

• O capitão marcha então com sua bataria para o Jogar
,bnde se faz a fakamatura do grupo e ahmi apresenta-se ao
baajor ~mandante do mesmo, c, na sua falta, ao capitão
'mais antigo; o grupo toma a formação mais adequada ar/ ter-
5'eno, de acardo com as ordens do coronel catnniandante do

.cgimento.
Formados ds grupos no Jogar marcado para a reuniacs do

4-egimento. o tenente-coronel assume o cominando e manda
.visar, pelo ajudante, o coronel de que O regimento está
prompto, entregando-lhe o commando caco a devida couti-
pe4c1L swandA este PQ apreseptar,

Formaturas com o material a hoias pr rfi rados — Cerca'
de 40 minutos atilai da hora mareada para a f armatura da.
itateria, os chefes do peca mettem era farmit seus homens;
annformizatles, armados e equipados e procede:1i conta se dti:se
acima. Mandam em spauida os conductores e homens
dos encilhar seus aninines e apresantar os artilhiereis ao tar-.
cairo saraento intandente para retirarem a artilharia do de-'
pesito e laaniaram o parque. Na artilharia a eavallo, é pré.--
ciso levar em conta o tempo para que os artilheiros encilhein
seus cavados, o que será feito depois de formada o parque.

Formado o parque, encilhados e enfreiados os anitnaes,
os chefes de peça ta induzem seus aniniaes para o parque o.
mandam atrellar ás viaturas --aiu carregar os fardos, dasi-
gnando os artilheiros para auxiliar os caulim:tures. Promptas
as peças, O3 sargentos passam uma inspecção e participam ao
official caanmandante da secção que suas peças estro prean-
ptas. Os connnandantes de secção passam, por sua vez, uma
inspecção em suas unidades e participam ao commandante da
bateria que suas secções estão promptas, o que deve tor :ogar
precisamente á hora mareada para a fdrmatura da bateria.
Para o mais, procede-se como nas formaturas som material(

Na artilharia de posição, conforme o material que a ba-
teria tiver de servir, organizar-se-liai, prescripções adaqua-
das para as formaturas com o material.

Formaturas sem o material a horas imprevistas — ESSAS
formaturas são commandadas por meio " de toques de clarim
ou de corneta, eeno na infantaria.

Formaturas com o material a .horas imprevistas — O pri-
meiro toque é o de Encilhar, ao qual as praças praaadain
como na formatura a horas prefixadas. Ao toque de Ati,'Ilar,
os chefes de orça conduzem seus animes para o parime e
ahi procedem como se disse acima. Os commandant ,s se-
cção assuinom o cominando de suas secções e' o capitão o da
bateria, tudo como já se disse, avançando as baterias atrai-
'talas para ti ponto de 1 eunião do grupo.

leni campanha, a artilharia ainda farina ao toque do
Alhrma, fazendo-se a' formatura, segundo as prescripiseas do
R. s. C.

Todas as farmatura .z devem ser executadas . rapidamente,
em silencio e caiu a maior calma. 	 •

CORPOS DE TREM E COMPANHIAS DE METIIALHAD 131m3

Art. 322. O serviço será feito segundo as rearas calatai-
lecidas para o regimento da cavallaria, batalhão de caaadores
e grupai; isolados.

• CAPITULO VI

1);) lienviço EXTERNO E DCARNR;:tiO

faça em cidades, acampamentos ou aeant , mamento,:,	 nas
Art. 323. O serviço de guarnição ('‘. o masmo, queC-"sía

praças de guerra, e as suas magras são applieaveis ao tampa
de guerra, conto ao de paz, salvo as excepções determinadas
no regulamento do serviço de campanha.

Art. 32 .1. Os serviçais de guavnição ou externo São oá
seguintes:

a) guardas, rdadas, patrulhas, reforço e ordenanças, que
se rendem diariamente;

G) guarda.s de honra e paradas;
escoltas e taahinas.

Art. ;case As Nabais relativas aos serviços do guarnição:
sprrto dadas (finei:ui:ente nos boletins das commandii‘ comp.:-
tentes; nos easoa de organcia., porém, poderão Ser transmi-
tidas verbalmente ou par eseripto.

Art. 32a. O ciainnandante de guarnição accumula essa
lunação com a do cornmando de sua unidade, publicando eia
seu -proprio boletim as ordens de SerVIO externo, que serão
distribuidas por toda a força da guarnição.

Art. 327. O encarregado do boletim nas sédas das dial-.
sões é o chefe do estado-maior e fora deltas, o proprio
da unidade a que pertencer ,o commando da guarnição. A elle
compete:

1. Receber todas as manhãs, logo após a parada, as
partes ielativas ao serviço do dia anterior e os mappas dia-
rios das unidades e. estabelecimentas sob a juriadicção do
ceanmando da guarnição.

2. Escalar o serviço de modo que os officiaes e unidades
cia guarnição o façam em rigoroso turno, tendo euidadia que
cada guarda seja composta de individuos de unia mesma.
unidade.

Art. 328. Os commandantes de unidade. de fortalezas,-
chefes e encarregados de servicds, são subordinados ao cona
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. mando da guarnição em tudo que for relativo ao serViço ex-	 Art. 352. Os serviços de official de dia e ronda serão t
terno e policia geral nas localidades em que se • acharem. feitos por officiaes montados e na. falta destes por . offi-

. O serviço interno será- feitci de accôrdo com os respectivos ciaes a pé. 	 1
Art . 313 . A força detalhada para o . serviço externo for ..:. tegulamentos.	

,

• Art. 329. Na organização dos differentes serviçoz, deve- mará na parada de sua unidade, de ondo . seguirá directa-1
se levar a siniplif 	 micação ao extremo pos	 m

	

sivel, de modo a nunca	 ente a seu destitui.- i
prejudicar a instrucção das tropas.

• Art. 330. Os serviços extraordinarios que possam so-	 Das guardas
',revir, serão dados pela unidade escalada para dai . o ! serviço
ordinario, e, caso isto não seja possivel, por uma unidade ia- 	 . Art. 341. Na substituição das guardas serão observadas
dicada pelo cominando da guarnição.	 i	 as seguintes regras:

	

Art. 331. A força de cada guarda deve ser fixada, to- 	 Ao chegar a guarda que entra de serviço á 'distancia do
mando-se por base ires soldadt?, por sentinella, sendo de duas 50 passos, a .sentinella da que vae ser rendida bradará, A's
horas o tempo de cada urna.	 armas. A guarda de serviço, de arma ao hombro, formará Orra

. Paragrapho unieo. Nas estações rigoroSas e segundo \ as linha e esperará a outra, que, marchando em passo ordinario,
localidades, os ciounandantes de guarnição poderão elevar irá collecar-se lambem em linha, á esquerda daquella, O com-
esta base a quatro soldados, reduzindo o tempo de cada seu- mandante da' nova guarda mandan.1 então Apresentar armas;
lincha de duas para uma hora,	 no que será correspondido com igual continencia pelo outro;1Art. 332. Todo serviço começadte e depois interrompida, este mandará em seguida //ombro-armas, no que será acom-
Por ordem superior, será abonado na cscala respectiva, .como panhado por aquelle.
Jeito.	 Con c lu ida tal formalidade, se dirigirão um para o outro.

AH. 333; São isentc,:s do serviço de guarnição os. offi- de espada perfilada, si forem officiaes, e de hombro-armas,
eines que ,desempenharem commissões de qualquer natureza. si forem praças; o da nova guarda, informado do numero do
que os inhibam (lesse serviço, a criterio do commandante. 	 sentinellas que cila deverá fornecer, mandará di •Vidil-a pelo

Art. 331. As tropas não devem ser distrahidas em ser- sargento ou cabo em varias partes, • chamadas quartos de seu-
:viça policial ou outro qualquer de natureza semelhante, nem tinellas, fazendo sair o primeiro destes para o ser'viço com I/

-ser posta á disposição de autoridades policiaes. 	 respectk o rabo de esquadra e o da anti ga á direita. Durante
• Art. 335. As guardas, patrulhas, rondas, etc., ficam sob o tempo em que 'se renderem as sentinellas, devendo este ser-
o command .) immediato do commandante da guarnição, 'ex- viço acabar Pela das armas. ambos os eommandantes man-

• vepto as dos quarteis das diversas unidades:	 darão, cada um por sua vez Deseançar armas. O da uiva receberá.,
• Art. 33(3. Quando o serviço de guarnição exigir guardas, do outro as instrucções e tomará conta de tudo o que fica a
patrulhas e rondas serão escalados diariamente, pela com- seu cargo, verificando, á vista de uma relação assignada pelo
mandante da guarnição, um ou mais officiaes subalternos, seu antecessor, o bom ou. mão estado dos objeclos recebidos.
para o serviço de fiscalização; esses officiaes denominam-se Depois .de rendidos as sentinellas, o quarto se reunirá á sua
officiaes de ronda. Conforme a importancia do serviço da guarda, devendo os cabos dar parte das novidades quo/oecor--

•1;w-111110k.). quando houver guardas commandadas por offi- Ferem. Então os commandantes das duas guardas repetirão as
ciaes, a fiscalização poderá ser confiada a um capitão, que continencias da chegada, começando pala que se retira"; a
tdmará o nome de (Ciciai de dia á guarnicjo. 	 I	 guarda rendida se retirará e o ~mandante da nova guarda.

Paragrapho unico. Na escala . de ()Melai de dia, bem tomando a posição da que se retirar, fará collocar as armas
como na de °Meial de ronda, concorrerão, pelo menos. seis nos cabides, debandando depois a força.
officiaes, inclusive os *ilididos, que as constituirão, exclusiva- 	 Art. 315. Em todos os corpos de guarda além dos qua-
mente, sempre que for isso possivel.

	

	 • • .,	 dres consignando as ordens relativas ao serviço, existirá um,
indicando as guardas, os quarteis, a estação; de bombeiros,Art. 337. O 1,Gicial de dia á guarnição é o responsava! caixa de aviso de incendi°. delegacia e estação de policia,pela regularidade do serviço externo. e tem por obrigação: assistencia publica e residencia do nu.,dico militar, que se

1. Apresentar-se, com os officiaes de ronda, ao assumir acharem mais proximas.
.0 serviço, * ao commandante da guarnição, para recebe! . a se-
nha e contra-senha e as ordens que houver de cumprir.

2. Visitar 'as guardas durante o dia, pelo menos, unia
vez, e varias vezes durante a noite, afim de examinar si o	 Art. 346. O primeiro dever do commandante de uma
serviço é feito com regularidade, 	 guarda é ter conhecimento das instrucções para o serviço da

3. Distribuir a senha e cOntra-senha ás guardas e aos guarda, das indicações Contidas nos quadrds de que trata o
officiaes de ronda.	 artigo anterior e dar aos sargentos e cabos as instrucções ne-•

•. Requisitar, em caso de tumulto, a força que for no- cessarias para a sua execução. ,Ao entrar de serviço . revis-
cessaria e examinar si as guardas estão vigilantes e em con- fará, as sentinellas, fará repetir jrn alias as ordens que ti-
ilições de resistir a qualquer aggeessão, para scientiricar ao verem recebido. reelificando-as, si for preciso. Si o com-
cedumandaitte da guarnição de tudo tN que houver e receber mandante for official, irá acompanhado do cabo encarregado
suas ordens.	 '	 ,	 do render os quartos,: si for sargento ou cabo, irá só. De volta ..

. 5. Permanecer no quartel do commando• da guarnição ou ao corpo da guarda, regularizará toda o seryiço e verificai:á
'no logat mais conveniente, ccOforme determinar o . mesmo si a sua distribuição foi feita de accôrdo com as ordens, es-
• commande.	 forçando-se para que a cada praça caiba uma parte igual

6. Quando qualquer official ou praça. no serviço Ou fóra no serviço. 	 •,
dello, conimetter falta, fazei-o apresentar ac? commando da 	 Aei; , 3 U. O commandante da guarda não poderá rtfas=
unidade a que pertencer, levando o facto ao conheéimento tar-se, della sob quclquer pretexto, sendo-lhe expressamento
do commandante da guarnição.	 "prohibido 'jogar, consentir que as praças joguem e permittir
• 7. 4,4 emetter ao commandante da guarnição, até ,̀.!, horas, 'no corpo da guarda rufiões de pessoas estranhas ao serviço.,
depois Ile rendido no serviço, uma parte em que mencionaráPangrapho unieo. O commandante conservar-se-lua
as novidades que °acorreram	 uniformizado e armado, exigindo o mesmo de seus comman,

. Art. 338. Durante as 24 horas de serviço o offieial de dia dados e fava suas refeições no proprio corpo da guarda..
*e os officiaes de ronda ficam immediatamente suborlinados	 A:l. 348. Ao commandante da guarda incumbe .
ao commando da guarnição.

,..	 Art. 339. Cada um dos officiacs de dia á guarnição será
ácompanhado de sua ordenança a eavallo ou a pé, conforrne. o
official estiver, montado ou a pé:	 1 .

'.;. •Art. 340. Ao °Melai de ronda incumbe:..,
1. Apresentar-se ao offieial de dia em logar é a horas

'que lhe forem determinados e receber as ordens deste.'
• 2. Participar ao official de dia qualquer novidade qu'd.
:exija providencias de sua parte; cumprir as ordens que lhe
forem dadas e apresentar-se a elle logo que tenha conheci-.

•mento de qualquer anOrmalidade que se esteja- passando.,...
3. Rondar as guardas, patrulhas, ele., conforme as ordens

t ecebidas:
'	 • Art. 311. Quando não houver official de dia, o official

-
de ronda mais antigo accumulará ás duas funcções •-......•-

•

Do eaWimandante, sargento e cabos de guardas

• Velar constantemente sobre Mas as, praças cio SeU,
commanclo, fazendo coin que cumpram as suas ohr•igaçõest':

2. Marcar a distancia e os log,ares além dos quaes nenhura
soldado poderá ir sem sua prévia autorização..

3. Formar a guarda todas. as vezes que as sentinellaS
tiverem de ser rendidas, menos á noite, em que fará rende.
sem essa formalidade.

• 4. Fazer formar a guarda nós toques de alvorada •e
tolher o passar-lhe revista para verificar si todas as praçãA',
estão presentes.

5. Proteger, nas proximidades da guarda, não se acliaud4 •
br.e:sent.e a autoridade policial, qualquer pessi:?a cuja sál
rança esteja ameaçada. 	 •

6. fia	 . o sargento ou ea12
•
0 	algur;s ,:so](3SAMN,

*restabelecer  a ordem todas as N• ezeS crusl . ligayet dísortiop,
pás inimediações de sua gorsil'ir 	 •	 •-,

a
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13. Prender Cs IndMduCs perseguidos pelo-clamor pu-
blico ou. apaulados em flagrante delicio, proximo da guarda,
j/azendo-os entregar á autoridade competente e communicando
'kmmediatamente o lacto ao official de dia á guarnição.

11.• Prender qualquer praça da guarda que commetter
juma falta grave ou una crime, eimmunican(lo o facto ao
!orne j ai de dia e pedindo-lhe a substituição do homem preso.

15. Não consentir nu corpo da guarda pessoas estranhas
).nos ,serviços da mesma.
,

	

	 1C). Conservar o corpo da guarda e suas dependencias
empre asseiadus.

17. Entregar ao cominando/it .° que O render urna relação

1

'zssignada des. utensílios e munição que houver na guarda,
peles quaes é rest!.onsavel, com declaração do estado em que
.se acharem, depois de tudo conferidd por aquele.

18, Remetter ao Official de .dia á guarnieão, até meia
1 hora depois de ser rendida a guarda, a parte das neeurren-

1

i
das que se tiverem (Iad'o, acompanhada da relação dos uten-
sílios, com 'declaração do estado em que se acham.

Art. 319. AO 'sargento da guarda eommandada por offi-
cial, compete:

1. Auxiliar o ~mandante no serviçe de accôrdo com
as ordens que delia receber.

• 2. Fazer a escripturação que fôr •necessaria..
3. Formar a guarda para a revista inspeccionando os

uniformes, armamento e equipamento e dar parto ao com-
mandante de qualquer irregularidade que encontrar.
• 4. Transmittir ao commanclante as ,partes verbaes que

)teeeber do cabo da guarda.
5. Rondar de dia e de noite as sentinellas alternando.

'neste serviço com o cabo.	 .
Art. 350., AO' cabo de uma guarda compete: ' ' !*-1.'-'141

.....---• I:, Manter á disciplina entre Os soldados, na) conSen-

-

linde que se travem de raz5es, nem que façam qualquer es-
trago dentro do cerpo da guarda e ,ena redor do mesmo,' ou
o s utensilios que nelle houver.. 

2. Mandar proceder &limpeza do Corpo* da guarda depulá
do toque. de alybrada, g conservai-o em perfeito estado do.•
gsseid. -

- .	 3.- Participar do Sarg-ento da guãrcla teda.st a-ã rideurren's
rias que as sentinellas trouxerem ao seu conhecimento.. -
•• . 4., Reconhecer qualquer pessoa que se appruximar•
Inifem a sentinella tiver mandado fazer alto e depois de en-,
Iteuder-se com alia levar o facto ao conhecimento do sargento.

5.- Providenciar para que o corpo da guarda se conserve.
11111-ninado durante a noite..

I .	 O., Avisar ao sargento loge que ãejã dada à hora de reif4
i.k.10 as,:sentinellas.,
p -'' 7.- Acordar á noite: 'ffS praças que-. ti-vetem de entrar de
,zblitinella..-

• 8., IslãO consentir que, Doi; qualquer' motive, ãentin-ellã
Igumã seja rendida sen4 g, s.ua presença h com, as formali-1

kiades regulamentares.-
Determinar a frente' 'da; t- 01g~ a.g .g fôr g,ollucaclã

l - )itirueira vez jean,Ald_logaij..

10. Participar ao commandante da guarda. depois de
render as sentinrllas, qualquer novidade que se der' ou tenha
Observado.

Art. 351. O acto de render a sentinella se executará do
modo seguinte:

O miado formará em uma só fileira quando ednstar do
tres -praças e em duas quando de mais de tres.

Assim formado, o cabo, collecando-se a esquerda, man-
dará ordinari) marche e marchará com elle, em completo
tilencio,.até á distancia de dez passos da sentinella a quem
yae render, onde mandará fazer alto.

Em seguida mandará avançar o soldado nomeado para
esse posto, acompanhando-o dá que fique a um passe em
frente do que está de se,ntinella; tanto um como o outro,
atravessarão a arma em frente ao corpo e nessa posição u
que salte tronsmittirá ao que entra de serviço, as ordens a
cumprir devendo u cabo prestar toda attenção a CSS2 actor

para corrigir ou lembrar qualquer obrigação, que seja alte-
rada d:t 'esquecida.

.Terminada esta formalidade o cabo dará a voz - urdi-
varia marche; o que sabe, segue a reunir-se ao quarto e O
que entra, uceupa o seu posto.

scgdadós de guarda

:Art, 352.. Ao soldado de guarda compete:'
-	 1. Não se afastar do corpo da guarda sem permissão' do
do= andante .

2. Gompuecer a todas-as formaturas da guardo.
• 3.- Conservar-se uniformizado não tirando siquer o equi-

Pamonto, sem licença do commandante da guarda, que só a
dará p.or motivo justificado.

4. Não se sentar no logar que costuma occupar o uffi-
cial da guarda.

5. Niro sç demorar deante da sentinella das armas.
O. Não fazer baridlà na guarda nem questionar cóm

pessoas que por ela passem.
7. Seguir pelo caminho mais curto quando, mara_datto em

serviço..

..Das sentinellas

Art. 353. 'A sentinella é em todos; ás sentidOs respeitavel
e inviolavel.

Art. 351. Compete á. sentifiella:
1. Estar sempre alerta, a pé firme, ou em marcha ató

dez :atasses para um e outro lado, em posição de ver tudo
quanto se passar á grande distancia em roda do pdsto.

2. Ter sempre a arma, como manda a instrucção, sem,
nunca abandonal L a nem permittir que pessot alguma lhe
toque.

3. Abster-se de comer, fumar, ler, cantar, ou conversar
com qualquer pessoa, ainda mesmo que pertença á guarda.-

4. Só entrar na guarita quando chover, conservando
sempre abertas as setteiras e salindo para prestar as con-
tinenelas.

5. Não discutir com pessoa alguma e prender aquella que
CulWip queira provocar questões.

6. Bradar O' da guarda, para que esta advertenein,
passando de sentinella a sentinela, possa . chegar ao conheci-
mento Y rommandante, .quando atacada, quando vir incendiO.
nas immediações do seu posto ou lhe constar que ha alguma
desürdem.

- 7. Proceder do mesmo modo quando, sentindo qualquer
ineornmodo; 'se torne preciso rendel-a antes de tempo, ou
quando tiver necessidade de communicar algum acontecimento
extraord

8. Resistir áquelle que a'quizer atacar ou foros . C1 seu
posto, podendo até fazer uso da arma, si de outro mudo não
1be fôr possivel defender-se.

, 'J. Não consentir que proximo do seu posto haja alga-d.
zarra eu motim nem que ali se pratiquem acções contrarias
ao decoro.

10. Deixar Passar livremente as patrulhas, não permit- n
tindo que dias se demorem junto ao seu posto..

11. Ter perfeito conhecimento das obrigações especiaeâ,
relativas ao posto que occupa..

12. Só communicar as obrigações de seu posto á senti-t
R'ella que a tiver de render, e em presença do cabe da guarda.,'

Art. 355. Durante a noite, á approximação de qualquer
. vulto e quando este se achar á distancia da 30 passos ,a sen-
tinella perguntará: Quem vem lá?

Si responderem: Amigo, camarada 731i de 'paz, deverá
dizer: Passe de largo. Não obtendo resposta repetirá a per-
gunta „ria i s duas vezes. Si apezar disto- o individuo
yer-se calado dirigindo-se para O postd correrá sobre elle;
afim de afastals-o ou prendel-o, si lha parecer . suspeito. St

reipoâta  fôr ; Off icica da ronda, a. sentin~lao_fôr_aal.4.3.

Essa força deverá regressar imme•diatamente desde que
'to local já se ache uma autoridade policia], salvo -pedido em
'contrarie dessa autoridade. Procederá de modo analogo em
'caso de pedidos de soceorros ou ineendio.

7. Fazer recolher ao corpõ da guarda, na ausencia
;autoridade policial que possa providenciar, qualquer pessoa

nas proximidades do corpo da guarda for y ietima de
,accidente. ou necessite de seccorros medicos, participando
!immediatamente o facto ai, official de dia, e a autoridade
policia1 mais proxima a quem entregará qualquer juia ou
cbjecto de valor que tenha encontrado no local.

8. Procurar recursos no logar mais proximo sempre que
:alguma praça da guarda necessitar de immediatos soccorrus
inaedicos, e depois remetter • o • enfermo para a enfermaria ou
;hospital, dandõ parte desse facto ao official de dia á guar-

	

picão e pedindo a substituição da praça. 	 •
• 9. Conservar a guarda formada sempre que haja algum.
tjuntamento tumultuoso na sua proximidade ate que reco-
nheça não, resultar dali perigo algum.

10. Municiar as, praças sempre que, pelo mesmo motivo,
'julgar que pôde perigar a segurança do, posto, estação ou
;cdificid sob sua guarda, só fazendo, porem, uso das armas
mando verificar que não é possivel ,conservar de outro modo
'4d seu posto, e o tempo e Outras cireumstancias- não permit-
lirem entender-se com o aridal de dia á guarnição, antes
'Oe lançar mão desse recurso extremo.

11. Formar a guarda. em easode ineendio e avisar itn-
,mediatamente á estação de bombeiros mais proxima, á p0-
lida e ao official de dia á guarnição, prestando o auxilio que

possivel.	 -
• 19. Effectuar a prisão dos culpados em qualquer crime

eu desordem que se dô nas immediações do corpo da guarda,
dando immediatamente parte circumstanciada ás autoridades
'militar e civil.

,or•
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armas, deixará approximar-se e, c:alibi& ain guarda, respon-
derá nesta posição ás perguntas que lho fizer.

Qaando o posto for Cio lugar de muito transito, como nas
ruas, ;(5 fará a pergunta depois do recolher, e si Ô comman-
dante it a guarda tiver ordenado.

Não deixará, romtudo, pessoa alguma approximar-se-lhe
a menos de sais passo,, para o que dirá simplesmente: Passe
de Inalo, aquedes que quizerem cavado; esse Emite.

Aat. 350. A' sentinella do corpo da guarda ou das armas
compete mais:

1. Participar ao caba da guarda todas as novidades
transmiti idas palas outras sentinallas.

2. Nãa deixar entrar no corpo da guarda, qualquer pes-
soa sem ali torizaaão do commandante.

3. Estar sempre como [(mita atienção, para chamar (ls ar-
mas, nes casos iaderminados pela !abelha da conlinencias e
inanida se approximar da guarda alguma força, ajuntamento
juniuPatosam. ou quando lhe fôr ord n nmado.

á. Mandar fizer alto a quahmar pessoa que pretender
entrar ou faltar a alguam da Nsuarda, e depois chamar O cabo
da guarda para ai tendei-a e dar parte ao sargento.

Art. 357. A santinella das armas, salvo a dos edificios
existentea nas ruas centrava, depois da hura de silencias até
a da aivorada, quandi) para isso recaber ordens, bradará —
Sf.adinella ale ,rta, dr, quarto em quarto de hora, para a san-
tinalla tÔ p.rislo que tirar mais proximo; esta depois de lhe

' responder — Aiarot eah , a, repetirá o brado !tara a do posto
immodiato e assim suacesaivainente aba á ultima, que n Ve-
pnahl .11 á para a do rientifinno posto, pst., para a do affia-
panultimno e assisti ror demite até que o brado chegue de maio

-, amO)eel:a das

Das rottlas e patrulhas

'Art. 358. O ~mandante da guarnição sempre que fôr
.necasaario cataama tesa, patrulhas, determinando as togares
rama devem percorram . e dando-lhes as nacassarias indrucções.

Art. 359. Todos os militares toem Obrigação de reapeitar
a. cumprir as indivações feitas pelas patrulhas no desempenho
das ordens e inalaurçaas que tiverem recebido.

Art. 3d0. Em ovos anormaes quando a patrulha coroa-.
Irar rOlO (malta-tar olficial de ronda, o seu vommandante dar-
lhe-ha a senha. Quando duas pairm;lhas se encontrarem,
ambas :ara° alto an brado de uma dellas^-- Qlfeln rem lá? es
respectivoa cianinaudantes com a:3 baymmetas armadaa se ap-

..proxiinatão, ti uni dará a senha e pedirá - ao outro a contra.-
jsanha.

Art . 30? As rondas e visitas ás guardas si-tla fe i tas Psto
/arriais/ de dia á guarnição O pelas offieiaes de ronda.

O eóninmandanta da guarnição poderá lambem. quando
'julgar conveniente, visitar as guardas, pessoalmente, por seus
zaiudant,a ou per officiaes da seu quartel general, que elle

,slesiguar.
Art. 302. O l eando á noite alguem se dirigir para o corpo

de uma guarda commandada par offivial, a sentinella per-
:stuntará: Quem trai li? e si lhe responderem: ~Ia, man-
dará 'imzer alto e bradará — A's armas.

Toda a guarda, pegando em armas, formará e o seu com-
•mandante, de sembainhandó a espada, mandará uma patrulha
composta do sargento e de dous seldadoa. recónhecer a ronda.

A patrulha avançará alsi á distancia de seis passes da
, ronda e ó sargento depois de mandar — cai guarda, pergun-
•jará: Que •owla?

A essa. pergunta o efficia1 de ronda declarará a quali-
dade della (coinhaindan(e da rittarnição, -officio/ de dia ci
vuar»õo ata	 voada) e dará a senha.

O sargento, deixando es dons soldados, irá a passo acce-
larado communlear ao commandanto da guarda a qualidade
da ronda.

O commandante da guarda, si a senha que lhe derem fdr
"st do 4ia, mandará: 11001bro armas. Aranre a ronda.

A' voz: Hombro armas, os dons soldados da patrulha
"executatão a ordem, volverão ao centro, darão um passo

; largo á retaguardã, deixando o caminho desembaraçado para
passar a ronda.

A' voz: Avance si ronda, o official rondanle dosem-
bainhará a espada o avançará passando por entre os dous
soldados da patrulha. até chegar junto ad commandanto
guarda, a quem pedirá a contra-senha.

Recenhecida a ronda, o cammandante da guarda man-
, dará retirar a patrulha e o °ilidi de ronda se informará das
novidades. verificando si ha falta de al gum soldado e si as

, praças estão completamente fardadas e armadas.
Feita a renda, a guarda encostará as armas, o °Melai

rondante mencionará em livro especial, para isso destinadu
em cada corpo de guarda, as horas em que tiver rondados

Art. 303. Quando a guarda fôr commandada por sar-
gento, a patrulha para reconhecer a rsusi¡l, gevez4 ser, cem-

L E/Ata jitLgOtjas  'IgaittatjOa, 

art. 361. Durante o dia, quando Os officiaes de serviço
viailarem qualquer guarda, cala deverá formar em hombre
armas.

Da senha e contra-senha

Art. 305. Saia palavras (Inc servem para 3 reconheci-
mento tias ti opas entre si quando em serviço e gaia renovadas
diariamtute.

A aenha ti sempre o nome de um grande homem, de uni
general (alara an de um haroc; a contra-senha é um nome
geographico, o de mana batalha, de uma virtude ri\ ica ou mi-
litar, devendo ambos ser de facil pronuncia, para mie os sol-
dados não tenaani difficuldade com rolei-os.

Art. 36 4 i. A senha e contra-senha são dadas diariamente
pelo retomando da guarnição e env;adas na occasião da ordem
ans commandantas dos corpos que estiverem de guarnição e,
em carta feahada ao official de dia á guarnição que as (listra-
bua aos officiaes de ronda e commandantes de guarda. Os
cerornandantes de carpa c de guarda as transmitiam a todos,
00 Se'.13 subordinados de serviço, que delias tenham necessi-
dade.

AtI 307. Os que reachem a senha e contra-senha devem
conactasil-as secretas.

VA CJIEG :DA E S.1111DA DE 'FROM

Art, 3aR. O commandante de guarnição quando infor-.
inada lia ellagaaa de uma trepa determinará ao chefe há as- •
lado teaior ima. dO ac eiaalo com n intendente, provi,lencie:
paaa alia seja convanianemente alojada e só faça ser-
:viças externos depola do indispensavel deseanço.

Art. 369. A Inalai que receber ordem de marcha deixará
de aoncorrer ao servaJo de guarnição tres dias antes de sua

•partida.
Art. 370. O commandante da tropa qua (Laxa, sast ,

parada; fará entrega: por inventario; a autui ida campa-
tante ou á pessoa por alta autorizada: doa moveis e utensi-,
lios que não possa ou não deva levar comsigo.

DOS MILITARES Ql. E CIIEGAM A UMA. GUARNIÇÃO ou NELLX SE
AGLIAM DE PASSAGEM

Aat. 371. O oftivial que chegar a uma guarnição' para'
abi servir, no goso da licença ou com permissão, (levará se
apresontar ao- respectivo commandante 21 horas após a .1L.R1.
chegada.

1. De passagem por unia guarnição", o official só é obri-
gado a apresentar-s a se a sua demora far maior de •58 horas.

2. Quando o commandanie de guarnição far de patente
inferior; o .dfticial se limitará a communicar-lbea por eseri- •
pto, a sua. chegada.

3. A praçtu. (mando desembarcar em transito ou chegar
a alguma guarniçaea desde que não venha von ye ordenança
ou acompanhando algum official, deverá ser logo em:laia!
pelo encarregado de .embarques; ou quero suas vezes fizer,
para o quartel do corpo que a tiver de reaeber.

Art. 372. O militar que, No transito; fitar em qual-
quar guarnição que não a de seu destino, adegando doença,'
deverá baixar immediatamafite ao lre'spital e ser inspeccio-
nado; sendo julgado prornoto deverá seguir inunediatainente.

Do mesmo unido se procederá etan o militar que; aciran-
do-se em qualquer guarnição differente da sua; tiver ordem
de reunir-se a seu aorpo e pretextar doença para não seguia'

Ar. 373. O ol'ficial que recusar embarcar será reco-
llmido a uma fortaleza ou estado-maior de unia unidade
o punido de accórdo com o regulamento disciplinar.,

Art. 371. Nos trens ou navios em que viajarem praças
isoladas, o official mais graduado que nelles se achar será
o responsavel pela disciplina e ordem das mesmas.

Art. 375. Salvo os casos de guerra, revo/ia ou Pertur-;:
bação da ordem publica; nenhum official poderá ser obrigado;)
a embarcar de unia guarnição para outra Quica de quatro diaSt
a contar da ardem de embarque.

DOS UNIFORMES	 .
i

Art. 376. A autoridade militar competente • ilesigna,r&
diariamente em seu boletim o uniforme Para o çligi
seguinte-o qual será obrigatório para todos os Wfficiaea
praças de serviço, excepto quando este por sua naturezaa J, l
tiver uniforme designado-, bem como para as praças de
que cahirem da; quartel; salvo .os casos exeepoionaes em (luz
Rpteahana kença g,ssign.adp,	 jtsatifieW.1,a, &tia ápna,a4galsg,	 ,

4
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'da companhia ,au official a que estiverem Eubordinados; si se
Catar de empregados externos.
1 - § jo o uniRirme do dia começa a vigorar rui hora da
banda, e é extensivo a todas as praças; qualquer que seja
o emprego em que se achem.
if	 § 2.° Aos officiaes de serviço, cumpre fiscalizar a exe-
étição destas disposições.

§ 3.° O serviço interna pôde ser feito em outro uniforme
:marcado pelo cominando do corpo.

DAS ESCOLTAS

quienos contingentes destacados em diligencias de vigilancia;
garantia de transportes; segurança de condueção de presos,
etc.';• depende da natureza e impartancia da missão que devem
desempenhar.

1. O commandante da escolta receberá da autoridade
"éompetente as ordens relativas á missii4 que deve ser dosem-
Peahada e será responsavel por todas as medidas que tomar
para bem cumprir essas ordens.

2. Ao regressar á unidade, 13 commandante da escolta
apresentará á autoridade. competente uma parto do modo
como o. serviço foi feita.

DOS DESTACAMENTOS

. Wrt. 378. O effectivi e composição dos destacamentos ou
cb-titigentes desligados da respectiva unidade por um tempo

Anais Vu menos longo, dependem da nallurela e importancia do
sgviço que se tenha em vista executar.

Art.. 379. Ao commandante de desticamento em fron-
•teiras; compete:

1.. Fazer observar a inviolabilidade do territori,a na-
cOnal coo.tra qualquer invasão armada, impondo; cam prévia
Wtiniaçãos a retirada ou o desarmamento de grugas inva-
sores.

2. Evitar qualquer conflicto 	 só empregar a força na
-'éT4O em que as intimações não sejam obedecidas. .
• ""' 3. Remetter;' diretamente; á autoridade superior edos
,'IndiViduoS que detiver, não devendo ., rios movimentos que
fizer com as farças, ultrapassar a fronteira dos Estados vi-.•

4. Prevenir e impedir por meio de inlimações e; não
-,Sorido estas sufficientes; po'r meio da força, as reuniões de
.Partid3s armados, nas fronteiras; que tenham por Tini in-
',vadir o territorio dos Estados limitroplies.

No caso do em prego da força; desarmar e dispersar taes
liarWlos e remetter seus chefes á autiaridade militar superior
,̀-4,4• região.
, 5. Auxiliar e pedir auxilio aos demais commandantes de
,Ponteira, mediante requisição; sempre que fôr necessario;
'rdeVendo; com toda urgencia; participar o seu acto á autori-
'dado Militar superior.

- 6. Informar com urgencia a autoridade militar Superior
•"flUanda tiver noticia de qualquer movimento militar; tanto

• ia fronteira como no territorio dos Estados proximVs.
7. Empregae todos os meios para manter a tranquillidade

p "ordem no territorio que occupar, prendendo os criminosos
tAdie-ártores e dando parte á autoridade superior quando lhe
.constar que alguns deites tenham atravessado a fronteira.

i	 8. Mandar arrecadar os animaes pertencentes á Nação
.gtie encontrar dispersos.

O. Procurar manter as relações de perfeita e amigavel
, inNlItgencia com as autVridades civis e militares das fron-
teira3 dos Estados visinhos; sem quebra da dignidade nacional.

O. Prohibir, em tempo de guerra ou em estado de sitio";
!e;ritrada vil sabida de qualquer pessoa; pela fronteira; desde

iu não esteja munida de passaporte"; devidamente sellado e
i r.ipçló, pela autoridade policial; e deter ds individuos suspet-
i tps que quizerem entrar ou sabir sem esse documento.
pr .	11. Fazer observar as leis na parte cm que se referem

Draiibição de andar armado na visinhança da franteira;
ps;lo o infractor preso e remettido á autoridade superior;

mrk; 'excepção dos officiaes do Exercito .e cia Armada e pes-
[s94 que estejam em serviço publico ou tenham permissão
rda. 'autoridade policial. 	 •
vw... 12. Impedir que qualquer militar armado .; nacional ou
lp.s„irgp?eirk.'i; transponha a fronteira"; salvo em casos especiaes
;de que já, se lhe tenha communicado officialmente.

Informar,. mensalmente; á autordade superior , de
p-clas as gccurrencias que se derem no territorka sob sua ju-

1Não e enviar"; com urgencia, parte, do qualquer occur-
•4npnvista gue mereça. attenção.. 	 ._ •

14. Prestar auxilio na apprehensão das contrabandos qud
se procurar fazer passar pelos territorios de sua jurisdieção4
tanto para o Brazil coma para os Estados vizinhos; pres-
tando immediatamente informações á auteridade superior..

15. Executar ihariamente os exercicios da respectiva
arma que forem rampativeis com .0 numero de praças do
destacamento e manter a maior disciplina; moralidade e hy-,
giene no seu aquartelamento. --

16. Tomar Fadas as providencias que as circumstancias
nconselharem para debellar e remover os embaraços de oeca-
sião, emquanto não lhe chegarem as ordens superiores que
cilas exigirem.

17. Estabelecer vigias ou patrulhas callocadas nos lo-
gares em que possam perceber qualquer vehiculo; tropa-;
cargueiro ou pessoa que queira passar sem se apresentar ás
guardas.

18. Requisitar e conceder; por conta do respectiva mi-
nisterio; transporte a todas os serventuarios que, em serviço;
se dirijam das fronteiras para outros pontos, e para o ma-
terial do Exercito e da Armada; dando immediatamento cd-
nheeimentG dessas providencias á autoridade superior.

19. Providenciar para que as forças do seu cammando
estejam sempre providas de tudo.

20. Conceder dentro da zona de sua jurisdicção e sem
prejuizo do serviço dispensa c1,3 serviço aos offieiaes e praças
até o maximo de dous dias.

21.. Reprimir e castigar os contraventores, dc accôrdo
com o regulamento disciplinar, como commandante de força
isolada.

2. Prestar o culto devido aos grandes dias da Datria; COni
os festejos permittidos por este regulamento.

23. Prohibir dentro dos limites de-sua zona de vigilanciti,
a entrada e sabida de mercadorias e pessoas por pontos que
não sejam de transito habitual.

21. Observar fielmente, na parto que lhe couber, a ,lottra
dos tratados entre o Brazil e os paizes limitrophes, não op-
pondo embaraços ás disposições nelles contidas.

Art. 380. Nenhum destacamento de forças dó Exercito
poderá ser incumbido de missões aduaneiras, nem poderá
ficar ás ordens de qualquer autoridade civil.

Art. 381. Os destacamentos escalados pelas differentes
unidades para attender ao serviço de N'igilancia nas fronteiras
podem constituir urna só guarda ou mais de unia, collocadas
sobre a linha divisorib, nos legares mais convenientes ao des-
empenho de sua missão.

Art. 382. O commandante da unidade a que pertencer o
destacamento fará a localização das guardas e enviará á au-
toridade competente o respectivo esboço. consignando a com-
posição de cada urna; depois de approvada a distribuicão feita,
só com o seu assentimento poderá ser alterada.

Art. 383. A guarda principal será collocada, tanto quanto
possivel, no centro da linha e o seu ~mando será exercido
pelo official mais graduado que accuinulará lambem o da linha
divisoria na zona abtangida pelas guardas de seu destaca-
mento.

MI. 381. -Quando um só regimento estacionado junto da
linha divisoria tiver de attender ao serviço de duas alas se-
paradas pelo seu quartel; escalará um destacamento para cada
ala, designada pela direcção cardeal que seguir, a partir do
quartel.

Art. 385. Os commandantes de destacamentos receberão
ordens do commandante da região, directamente ou por in-
termedio do commando de suas unidades e só com estes se
entenderão para supprir ás necessidades da forca.

,Art. 386. Os destacamentos devem ser substituidos de Ires
em tres mezes, salvo aquelles cujo prazo o commandante da
região jul gar conveniente dilatar.

Art. 387. O commandante da unidade providenciará so-
bre os meios de transporte do material destinado ás guardas,.

Art. 388. Os commandantes de unidades enviarão an-
nualmente ao commandante da região um orçamento das des.
pezás a fazer com os destacamentos, afim de ser pelo ministra
da Guerra estipulada a quantia que, deve ser posta á sua dis-
posição para esse fim.

" Art. 389. Os commandantes de 'destacamentos "enviarão
aos de suas unidades partes detalhadas do estado em que re-
ceberem o serviço, quarteis, etc., solicitando-lhes providen-
cias sobre irregularidades que escaparem á sua competencia,
e relatando as medidas que tiverem feito executar.

Art. 390. E' prohibido alterar os uniformes nos desta-
camentos, mesclando-os com peças de uso civil, como bom--
barbas, ponches de pala, etc.

- Os officiaes devem dar. O. exemplo con„sersi.ido-se, *farda-,
dos correctamente	 _-

377. O effectivo e composição das e.sentaS ou fie-
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Art. 391. O armamento da cavallaria neste Sei:Vit:o será
mosquetão e espada.

DAs onDENANÇAS E PRAÇAS EMPREGADAS

Art.. 392. Terão direito a ordenanea o ministro da Guerra,
osr officiaes gs neraes actives em eNereie jo de suneçaa nifidae,
os ministros do Supremo Tribunal Militar, os militares chefes
de repartição militar, e os offiviaes arregimentados em serviço
ina tropa, Os officines do quadro dos quedeis generaes de bri-
gada, grandes unidades e regiões militares, de accôrdo COM 03
quadros dos effectivos das respectivas armas.

Os officiaes arregimentados que não tiverem direito a
ordenança terão um bagageiro dado pela unidade em que
servirem.

§ 1." As unidades de cavallaria darão ordenanças exclu-
eivamente para 09 officiaes generaes, na actividade, os mili-
tares chefes de repartição, que tiverem animes a trato, e as
de artilharia e ns de metralhadoras só para os officiaes nu sera.
viço nossas unidades.

§ 2." Nenhum cabo poderá ser empregado como orde-
nança, salvo os previstos como tal nos quadros d'os effectivos
(Jas diversas armas.

§ 3.° As ordenanças e bagageiros serão soldados ou anspe-
cedas premidos cem mais do metade do tempo de servas°.

§ 4.° Os bagageites concorrem na escala do serviço in-
terno do respectivo coei', 111ZIE só farão o externo com o °M-
oia' com quem seivi vi

§ 5. 0 Não , pothirai) eer e ecalades para ordenanças e ba ga-
gol :o os apontadores, algotaleiree, corneteiros, clarins, mu.-
sicos, tambores, ferradores, etc.

Art. :393. A's ordenanças e aos bagageiros além das de-
oleie obri gações, serviço de transmissão de cerrespondencias e
Pequenos objectes, compete cuidar da armamento, fardamento
O equipamento dos offieiace, bem como da respectiva mon-
taria e arreiamento.

Art. 391. Os oficiais darão ás sues ordenanças e baga-
geiros a quantia necessaria para compra de artigos de lim-
peza.

Art. 29:S. As ordenaneas e bagageiros não poderão ser em-
pregadas em serviços que lhes não caibam pela natureza de
suas funetsa.s.

As ordenanças em serviço, a pé nu montado, acompanharão
os offiriaes conforme Mies se acharem.

Art. 39e. Nenhuma praça poderá ser empregada dentro
nu seira do corpo antes de tem completado metade do tempo
legal de serviço.

§ 1.° Nos corpos de artilharia e companhias do metralha-
doras nenhuma praça poderá ser empregada fora do corpo ou
do (martel gen e ral de sua brigada.

2.° Todas as placas empre gadas ennipareeerão, pelo
numes, duas vezes por semana a todas as instrucções e toma-
rão parte nas manobras annuaeg.

CAPITULO VI

Dia insules partos e qusisas

- Art. 397. Todo militar tem o direito d.s pedir ou reque-
rer ás autoridades superiores tudo o que fôr para bem do
seu interesse particular, salvo si a natureza do pedido fôr de
encontro a disposições regulamentares ou interesses do ser-
viço.

Paragraplio unico. Os pedidos o requerimentos devem
ser sempre encaminhados pelos tramites legaes, isto é, pas-
sando sempre da autoridade a que estiver directamente subor-
dinado o peticionado para a immediatarnente superior, até
chegar ás mãos daquella a quem são dirigidos.

Art. 398. Parte é o instrumento verbal ou escripto, pelo
qual se communica ás autoridades superiores um facto qual-
quer de serviço.

As partes são encaminhadas do modo analogo aos pedidos
o requerimentos.

Paragrapho unico. Nenhum militar pôde dar parte con-
tra um seu superior; pode, porém, em unia parte sobre um
facto qualquer, referir-se respeitosamente a um acto ou or-

.dem de seu superior que tenha dado logar ao facto que par-
ticipa á autoridade superior aquella.

Art. 399. O militar que tiver dado parte sobre um facto
qualquer contrario á ordem e á disciplina tem cumprido seu
idever e resguardado sua responsabilidade. A solução dada
pela autoridade superior é de sua inteira competencia e re.-
sponsablidade. A quem deu a parte assiste, entretanto, o di-
reito do representar 4 autoridade superior. pelos meios legaes,

quando julgar que a a e :uçãe J.5 contraria á disciplina ou preJ
judieial á sua rie zssa nu á dignidade de seu posto,

Art. !alo. ks pare devi 01 ser redigidas rem perfeita con-
sciencia do facto a que se r e ferem e avompanhadas de todos
os eselareciment is, olocurniutos, peças de convicção, ele.,
exigidos pela natureza do assumplo, objecto que tem por fiai
o sem commentaries e insinuaçõee.

Art. 401. 'rodo militar que julgar-se victima de uma in-
justiça, de uni mo:o tratamento, ou que não puder conformar-
se com uma ordem que já tenha cumprido, de um seu supe-
rior, tem o direito de, respeitosamente, reclamar deste a re-
consideração do acto em questão, dirigindo-se sempre pelos
cannes competentes. Não sendo attendido, ou ainda não se
conformando com a resolução dada á sua reclamação, poderá
dar queixa contra seu superior á autoridade immediatamcnte
acima deste.

Art. •02. Para apresentação da queixa é indispensavel
licença da autoridade, contra quem é diri g ida, que não poderá
negal-a; no caso em que a licença seja negada, a quoixa po-
derá ser dada indeaendentemente dessa licença.

Paragrapho unico. O pedido de licença para queixar-se
deverá ser feito em tom calmo e respeitoso, dentro de ciness
dias depois do facto que der logar a cita, salvo o caso do
força maior, e não pôde ser feito demite de subordinados ou
durante a execução de. urna ordem, serviço ou exercivio. Tra-
tando-se de unia qaeixa contra uma punição julgada iro:ime-
recida, elle só pôde ser dada depois de cumprida a pena im-
posta.

Art. Sn, A queixa dada per um official contra actbs de
seus superiores chama-se representação.

Art. .too 1. Obtida a Meiem, a queixa ou representação,
verbal ou eecripta, será feita ou entregue directamente á au-
toridade a quem elle ss dirige.

Art. 405. Jult.r.ndo o ipleixosn que a resolução dada á
sua queixa não foi justa. tem o direito de levai-a directamente
á autoridade immeilialamente superior áquella que deu a so-
lução, pedindo antes licença a esta ultima, para assim pro-
ceder.

Art. .106. Nenhuma autoridade internrdiaria tem o di-
reito de dar sohição a um pedido, requerimento, parte, etc
dirigido á autoridade superior, nom demorou' sua remessa
olopiella autoridade, salvo a excepçãa do art. 412, paragrapho
unice do presnte, resuuirunento. ou quando !iaja determinação
expressa nas djseoeseees ent vigor.

Art. -107. Nenhuma auteeidade poderá deixar de dar so-
lução a ri ai pedido, requerimento, parto, queixa, representa-
ção, que lhe for dirigido em termes.

PARTE DE DOENTE

• Art. 408. O °Meial ou aspirante que adoeciar. deverá
mandar ao fiscal de sua unidade, ou ao cemmandante do ba-
talhão ou grupo incorporado,. uma parle, cummunieanda
achar-se doente, devendo novena autoridolae mandar o medico
do regimento examina 1-o e informar sobre o seu estrelo e du-
ração provavel de impedimento.

Art. 409. Conforme a informação do medico ou tres dias
*depois da parle de doente, si o offirial não se apresentar
prompto para o serviçia será sujeito á inspecção de saudee,
passada pela junta medica local.

Paragrapho unico. Si a molestia o impossibilitar de ir ao
posto medico, para ser examinado, competirá á junta me-
dica comparecer á residencia do official, logo que receba or-
dem da autoridade cempetente.

Art. 4!0. Publicado) o resultado da inspecção e sendo-lhe
arbitrado prazo para tratamento, será desde a data da inspe-
cção o official considerado com licença para esse fim.

Art. 411. Si o parecer da junta medica impuzer ao
doente a necessidade de retirar-se do ponto em que estaciona
a sua unidade, dentro da respectiva região, o official eommu-
nicará ao commandante e legar em que pretende tratar-se, fi-
cando na obrigação de .apresentar-se no dia seguinte áquelle
em que concluir a licença.

Paragrapho unico. No caso em que, por' aggravação
molestia, não seja possivel ao official apresentar-se no prazo
em que é obrigado, lev3I • ti elle o facto ao conhecimento da auw
toridade mais proxima do lagar em que estiver, para que ellà
providencie junho á autoridade competente o lhe proporcionq
todos os recursos que estiverem ao seu rlcance.

Art. 412. Si a junta medica for de parecer que o °Meial
tem necessidade de retirar-se da região, o commandante Att
unidade, logo que receber a acta communicará, com toda ur-
gemia, esse resultado á autoridade competente. pedindo-lbg
a necessaria autorização para providenciar.;.
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Paragrapho unico. No caso em que a junta declare que
Mudança de clima deve ser feita com urgencia, o comman-

dante da unidade poderá permittir a partida do official, im-
mediatamente, submettendo O seu acto á approvaçã'o da auto-
ridade competente.
5 Art. 413. Na impossibilidade absoluta de conseguir o nu-
mero determinado de rnedicos para constituir a junta de
inspecção, um só fará o exame, assignando as netas com essa
declaração.
! Art. •14. O commandante cio corpo fará baixar immedia-

Aamente ao hospital o official que dér parte dei doente, estando'
,escalado para um seriziço; si a inspecção a quo deve ser sub-
• 3nettido o considerar doente, poderá elle tratar-se em sua re-
sidencia e aproveitar-se, em tudo, das disposições deste ragu-
' lamen(oa

Art. 415. Os commandanies de corpos poderão permittiri
-que suas praças convaleçam em casa de suas familias, na

do das unidades, mediante requerimento informado pela
chefe da enfermaria em que se acharem. As praças assim li

	

'	

-
cenciadas devem comparecer, em dias determinados, ao posto
'medico, afim do serem observadas.
' Art. 416. A praça que fôr julgada incapaz do serviço mi-
litar será excluida com baixa, logo que tenha alta do hospi-
tal; si, além, disso, fôr tambem julgada incapaz de prover aos
meios de susbsistencia, o seu commandante solicitará a sua
inclusão no Asylo de Invalidos da Patria, si isso a ella coa-
vier e • nessel ca.SO não dará o baixa até a resolução do Go-
verno.,

C PI IULO VIU

Da: f stas miit 1.•e$

Á FESTA DA DANDEIRS

'Art. 417. Todas as unidades do Exercito festejarão, ta
dia 19 de novembro da cada armo, a bandeira nacional, com
solemnidade de caracter essencialmente militar.
I	 a I.° Para essa festa, os commandantes de unidades obser-
varão o seguinte:

• (I) ao meio dia, a bandeira nacional será içada na frente
do quartel pelo proprio commandante da unidade ou chefe de

* estabelecimento, cercado dos respectivos arficiaes;
b) a guarda do quartel formará em linha, com a frente

:para a bondeira e for-lhe ha durante a cerimonia a devida
contineneia, executando a banda de musica o a de corneteiros
os foques da ordenança.

•.1 A tropa formará desarmada, como lhe fôr determinado,
Com a frente para a bandeira e fará a continencia indi-
yidual;
\ c) em horas convenientes, previstas no programma, se fa-
rão no quartel diversões, que consistirão em torneios de equi-
tação, esgrima de espada, florete, bayoneta, lança, maça, cor-
ridas a pé e outras, uteis e de caracter puramente militar,
evitando-se todo e qualquer exercicio que se torne exhaustivo
.aos officiaes e soldados;
• (1) o commandante da unidade publicará ,um boletim
.cOMmemorativo, no qual fará resaltar os acontecimenlos mili-
atares notaveis em que tiver tomado parte a bandeira nacional,
para despertar os sentimentos de abnegação patriolipa nos sol-
dados;

e) um official designado pelo commandante da unidade
'fará urna conferencia de caracter civico, sobre o assurnplo
do dia;
'	 1) o rancho das praças será melhorado;

g) as despezas que porventura se tenham de fazer com
"èslas festas serão autorizadas pelo conselho administrativo
da unidade, de accôrdo com- o programma que lhe fôr apre-
sentado.

§ 2. • Nas guarnições em que houver mais de uma uni-
dade, essa festa será organizada pelos commandanies dis
mesmas, sendo nella representada cada uma das unidades da
guarnição, sem prejuizo da que fôr feita isoladamente,

	

„	 DIAS FERIAM

--- • Art. 418. Todas as unidades do Exercito festejarão os
dias feriados da Republica, sendo que a bandeira. nesses dias,
cSert5 i ç a da e arriada ao nascer e pôr do sol. O boletim e as
Conferencias tratarão do assumpto do dia, procurando . avivar
to_euiaito do soldado o ardo n iy1Q0- •

•

oUTDAS FESTAS

Art. 419. Em cada unidade é considerado 'como feriade u
dia do anniversario da sua organização. A todas as outras fes-
tas que, com espirito aivico os commanclantes de unidade re-
solvam fazer, se dará o caracter puramente militar, incluindo
no programma só diversões de reconhecida utilidade. Será pu-
blicado boletim sobre o motivo da festa, em que se procurara
incutir na_ espirito do soldado O gosto par essas manifes.,
tacões..	 -

TITULO IV

négurairianto disciplinar para o Exercita'

Ca.PITULO IX

Ds ttawgressões disciplinares
F' — ^ 9Art. : 420. Eia geral, camstituem transgressão da disciplina

todas as faltas especificadas neste regulamento;
todas as faltas não especificadas nste regulamento;

nem qualificadas coma crimes nas. leis penaes militares; com-
mettida- ~ira os precailos de subordinação e regras de ser-
viço estabelecidas nos diversas regulamentos e nas determi-
nações das autoridades superiores competentes.

Art. 4?..1. As transgressões disciplinares a que se refere
a latira a do art. 420 são as seguintes:

1) Naa ter pelo preparo proprio e pelo do seus subordina-
dós a dedicação que o sentimento do nevar militar, de digui-
dado e honestidade profissional exijam;

2) deniórar a execução das ordens ou deixar, por negli-
gencia, de eurnpril-as;

3) ser negligente nó desempenho do serviço ou incumbea-
cia que se lhe confiar;

4) simular molestia para esquivar -se dO serviço;
5) não dar parte ao superior da execuçãó das ordens que

tiver recebido deite;
6) ausentar-se sem permissão da . quartel, acantona-

mento; bivaque, Ou acampamento, urna vez que essa ausialcia
não possa ser classificada de deserça5; cIbOiOIO llõ de 2)osto
de serviço;

7) afastar-se sem permissão do serviço para que tenha
sã/e) escalado;

- 8) não se apresentar, finda a licença ou depois de saber
que esla lhe foi cassada, não tendo ainda decorrido o tempo
neressPrio Para que a falta possa ser qualificada de deserção;

0) censurar o supariór ou procurar desconsideral -Õ, ver-
balmente co por escriptõ; desde que a falta não chegue a ser
crime; previsto nas leis penaes militares;

10) responder aó superior com palavras Ou acções incon-
venientes, não chagando Ines palavras ou acções a cansf Ruir
rlesacoto ou o! f ensa qualificados como crimes de insubordi-
nação;

11) embriagar-se;
12) mentir, illudir a ba'a fé de seus superiores;
13) entrar ou sahir do quartel Ou estabelecimento militar

par lagares que não sejam os designados para isso; salve) mo-
tivo de força maior;

11) penetrar sem permissão ou ordom em aposento das-
tinadó ar.) superior ou em qualquer togar que lhe seja vedado;
salvo caso de força maior que o obrigue a isso;

a i introduzir bebidos alcóolicos ou materias explosivas
no q ua l lei, estabelecimento militar, acantonamento, bivamm
ou acampamento, sem ser em ohediencia á ordem de serviçD;

10) deixar de comparecer sem dispensa á formatura, re-
vista ou instrucçaio em que deva tatuar parte ali dei aitendar
immediatamento á chamada para serviço, desde que a falta
não possa ser qual i ficada de crime, previsto nas leis patins
militares;

17) deixar de fazer o serviçó para que fiar escalado;
18) trabalhai' mal, intancionahnente ou por falta da

aliança°, em qualquer exercicio ou outro serviço;
19) não se submetter convenientemente ao cumprimento

da pena Ou castigo que lhe fôr infligido;
20) extraviar ou estragar, por negligenciai bens da Fa-

zenda Nacional;
21) extraviar ou estragar a praça de pret os uniformes;

sem motivos que o justifique;
22) fazer accusações falsas, que nal) constituam cria

previsto nas leis penaes militares;
23) não fazer a devida continencia ao seu superior, 4,

bandeira Pia por occasiãõ do ser tocado o ilyntno Nacional:
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24) não corresponder á continencia regulamentar que lho
:. Tõr feita;

25) conservar-Se sentado á passagem de qualquer força
militar ou em presença de seu. superior;

26) desafiar seu camarada-, travar rixa ou contlicto;
27) desacatar qualquer autoridade (ivil;
28) representar a corporacão em qualquer solemnidado,

Écm estar para isso devidamente autorizado;
29) dar toques,- fazer signaes, içar ou arriar a bandeira e

disparar arma; sem ordem ou permissãõ;
30) apresentar-se desuniformisado em qualquer logar;
31) autorizar; promover Ou assignar petições colleetivas,

çlirigidas a7is seus superiores;
32) fazer manifestações colleetivas de qualquer especie, à

F eus superiores;
33) tornar parte em manifestações pOliticas;
31) não tratar o seu camarada ou inferior cinn a &vida

consideração, mi) ltratal-o por palavras eu acções, desde que nãà
constitua abuso de autoridade ou outro crime previste nas
leis penes militares;

35) fumar em legares ou Õecasiões em que isso seja ve-
divã) ou em presença de superior que não seja ,do seu circulo
de eamariulaw, m; (") salvo nas occasiões ,.;n1 que; em face dos
regidamentos vigentes; possa fazei-o;

36) fumar em presença de superior quando esteja junto
a elle em objecto de serviço;

37) conversar ou fazer rublo em togares ou occasiões
que não deva fazei-o;

38 -i conversar ou entender-se com presOs inconimuniveis;
39) denunciar SCII superior, representar ou queixar-se

ronha ello, sem pedir a necessaria licença Ou sem ser pelos
!tramites legaes e em 1ernr9s convenientes;

10) fazer denuncia, representação ou queixa infundada;
41) publicar representação; queixa ou denuncia quet

tenha feito centra o superior;
.12) negar ar, subordinado licença para dar denuncia.;

queixar-s( Ou representar;
43) referir-se de modo desrespeitoso aos seus supErieres;
15) permutar o serviço sem permissão da autoridade

competente, ou ahandonal-o sem ordem dessa autoridade, mi-
tis de ser rendido;

45) deixar do levar, por via hierarellica; ao conhecimento
da auteridade competente a representaçãO; queixa ou denun-
cia qud baia recebido, desde que esteja conforme as pres-
cripções regulamentares a respeito;

46) recusar vencimentõs; alimentação, fardamentõ, equi-
pamento Ou is Ires artigos 'inc lhe competir receber;

17) tõmar parto em jogos prollibidos;
48) jogar a dinheiro dentro do quartel; estabelecimento

ou repartição militar, bivaque, acampamento ou acantona-
mento;

19) servir-se; sem estar devidamento autorizado; de
armas, uniforme ou eavallo de outrem;

50) mostrar-se negligente quanto ao asseio pessoal, pre-
judicaa o des outros ou o do quartel, bivaque; etc.;

51) ser negligente quanto ao trato necessario tis suas
armas, cavallo ou o mais que esteja aos seis cuidados;

52) offender a mera' por actos ou palavras, não se po-
dendo qualificar a falta como crime previsto nas leis penaes
militares;

53. maltratar preso que lhe fôr entregue ou no acto de
effeetuar a prisão sem ter havidia resistencia;

51) deixar de punir o trausgressor da disci plina ou 115Õ-
levar a sua falta ao conbecimentõ da autoridade competente,
para puni I- :

• 55) publicar Ou fornecer dados para a publicação de do-
cumentos officiaes; embora não reservados; sem licença da
autoridade competente; revelar a quem não competir ordens;
senha ou contra-senha;

56) discutir Ou provocar pela imprensa discussões sóbre
assumptos militares, salvo os de 'natureza exclusivamente
lcchnica, observados; rigorosamente, a delicadeza e o -respeite)
de ides entre militares;

57) fazerem as praças entre si transacção pecuniaria dei
qualquer natureza;
. 58) trajar a paisana o official ou .0 aspirante a official-,-

não estando de folga ou quando se enaintrar no interior do
quartel, bivaque; etc.; salvo na entrada e sabida pelos to-
gares rn nas occasiCies em que isso seja permittido;

59) casar-se o official ou o aspirante a official sem fazer.
Préviamente e por via hierarchiea, a devida communicação

.(•) Circulo de ()aj.:tece; circulo de sargentos; circul,) de praeas4

ao crunmandante Ce seu corpo ou ao chefe do estabelecimento
ou repartição em que servir;

601 casar-se o sargento engajado tendo menos de cinco,
annos de serviço e sem prévia licença da autoridade eompe.
tente;

61) casar-se a praça de prol;
62) fazer o °Melai com a praça transacção pecuniariá.'

de qualquer natureza.
63) deixar o official ou o aspirante a official, logo que

os seus affazeres o permittam, de se apresentar ao seu com-
mandante ou chefe, para cumprimentai-o, quando este tenha.
cowpareeide ao respectivo corpo ou repartição;

61) contrahir a praça divida, sem licença do comman-.
dardo da companha, esquadrão; bateria, ou do pequeno des-
tacamento de que f izer parte;

65) usar a praça outras armas que não sejam as regula-
mentares ou andar armada sem estar para isso autorizada;

66) vestir-s.e a praça á paisana.
Art. .22. As transgressões de que trata a letiva 6 do ar-.

tigo 121i serão punidas segunde a impedancia ou gravidade
do caso e das eircumstaWas de que &gim revestidas, devende)
a autoridnde ter sempre CID ista a analogia com as 'transgres-
sões especificadas e não podendo ser applieada pena arguiria
que não esteja estabelticida neste regulamento.

Art. 423. No concurso de crime militar e transgressão
dis'ciplinar, será applicada sómente a pena relativa ao crimes

oas PENAS DISCIPLINARES

Art. 121. São penas disciplinares:,
a) para officiaes:
I, l'OreilCI-1;:ão;
2, detenção ali 30 dias;
3, prisão até 30 dias.

para aspirantes a official:
1, reprehensão;
2, denenção até :30 dias;
3, prisão até 30 dias;
á, baixa do serviço militar, por
c) para sargen`os, cabos e -anspcçadas:

repreliensão:
2, detenção até 30 dias;
3, prisão até 30 dias, podendo ser gravada cem rebaixa-'

mento pelo dobro dos dias de pr i são, desde que esta se ache,
comprebendida entre 21 e 30 dias.,

4, rebaixamento definitivo;
5. ba ixa do serviço militar, por incapacidade moral.;
d) para soldados:
1, reprehensão;
.2, detenção até 30 dias;
3, prisão em em-11111nm até 30 dias;
4, prisão em separado até 30 dias, com privação de 1eI-4'

tocas; uso do fumo e qualquer distração.
5, ba ixa do serviço militar, por incapacidade moral.;
Art. 425. Não se eons idera pena a admoestação que o

superior faça ao inferior chamando a sua attenção para al-
guma pequena irregularidode que, sob o ponto de vi sta da
disciplina, este tenha praticado.

Art. 420. A repreliensão consist i rá na declaração formal
de que o transgressor é reprehendido por haver faltado a de-
terminado dever mil i tar e poderá ser feita em «boletim» OU
verbalmente.

Paragrapho urde°. A reprehensão verbal pôde ser appli-.
cada ao ()Melai em part i cular ou na presença de outros offi-
ciaes de posto igual ou superior; ao aspirante a official
particular ou em presença de officiaes e asp i rantes a offi-.
cial; ao sargento, em particular Ou na presença de outro
sargentos; Os outras praças em frente á companhia. esqua-
drão, bateria ou pequeno destacamento a que pertencerem-1

Art. 127. A deli:ação sujeita o delinquente a recolher- sd,
ao legar que lhe fôr designado, do conformidade com o esta-i
belecicio neste regulamente, só podendo sah ir desse legar partX;
tomar Parte lia instrucção e fazer 9 serviço que lhe. CogH.

• § 1. 0 «Guarnições, são legares de detenção.:
1) para officaes e aspirantes a ornejai:.
a) residenda particular do culpado; •
0) recinto do quartel ou estabelecimento militan,
2) para sargentos, cabos, anspeçadas e soldad0a,t
a) recinlo do alojamento;	 .4

.b) . recinto do quartel ou estabelecimento. _

incapacidade moral,.
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• § 2. • Er*: acantonamento, acampamento ou bivaque, o
logar de detenção dos infractores da disciplina ficará limi-
tado á arca occupada pelo corpo. pequeno d astaeamento ou
quartel general a que pertencerem,
'	 § 3.° Durante as marchas, os detidos disciplinarmente
ficarão em seus legares habituaes.

Art. 428. As disposições do artigo anterior e seus pa-
rágraphos são extensivos aos- detidos preventivamente.

Art. 429. A pena de prisão sujeita o d plinquente a ser
recolhido a um local designado do conformidade com o esta-
Dalecido neste regulamento.
'Ias, • § 1.° Nas «Guarnições), são logares para prisão:

`a 1) de officiaes e aspirantes a ()Metal:
k «estado-maior) do quartel ou estabelecimento militar.

2) de sargentos:
.. 'compartimento fechado de quartel ou estabelecimento
mil i tar. denominado «prisão de sargentos.).

3) de cabos, anspeçadas e soldados:
compartimento fechado de quartel ou estabelecimento

militar, denominado «xadrez.). Os soldados devem ser reco-
lhidos á prisão em separado ou calada, quando punidos do
conformidade com o n. 4 da latira d do art. 424.

§ 2.° Em acantonamento, acampamento ou bivaque, os
°Mames e aspirantes a official, presos disciplinarmente, se-
rão recolhidos ao Jogar de alojamento que lhes fór designado;

•os sargentos, cabos, anspeçadas e soldados serão recolhidos ao
'posto de disciplina e confiados á (morda de pol i cia do corpo
ou destacamento. devendo os sargentos ficar separados das
outras praças.

• Os soldados punialos de accórdo com o disposto no ar-
tigo 424 lettra d n. 4, ficarão no refer i do posto, mas separa-

. dos dos seus companheiros que estivereniasoffrendo a «prisão
eia commum.).

Art. 430. Sempre que fôr possível, o militar ou asseme-
lhado que soffrer prisão por falta disciplinar deve ser reco-

: lhido a togar differente da prisão dos sentenciados ou dos já
pronunciados.

Art. 431. Em tempo de paz, serão observadas as seguin-
tes disposições, a respeito dos presos disciplinarmente:
'	 a) os officiacs e aspirantes a ()Melai, ainda mesmo quan-
do marcharem cem as forças. não exercerão as respectivas

•funcções, durante o tempo da prisão, soffrendo todas as con-
sequencias disso resultantes. em face das disposições legaes
em vigor;

b) os sargentos, cabos, anspeçadas e soldados que estive-
-1'44m soffrendo a «prisão em conanum». farão o serviço in-
.. jerno de escala que lhes compet i r e comparecerão á insiro-
(ção, desde que a prisão seja no quartel ou estacionamento

'do corpo ou destacamento em que servirem;
e) os soldados soffrendo «prisão em separado) não com-

parecerão á instruççíio nem serão designados para. outro ser-
' atiço que não seja a limpeza diaria da respectiva prisão;

(I) marchando com as forças, os sargentos, cabos, anspe-
. çadas e soldados estarão armados e em seus legares habi-
duaes, salvo ordem em contrario do commaudante do carpo,
destacamento ou de autoridade superior.
'	 Art. 432. O compartimento para a «prisão em separado)
nos quartel.% estabelecimentos e fortalezas é a cellida.
,r1;,, A' mesma cantam não deve ser recolhido mais de um ho-
mem..

Art. 433. Em campanha todos os presos par faltas dis-
ciplinares exercerão as respectivas funcções, salvo ordem Con-
traria da autoridade competente. Durante o estacionamento,

' porém, serão recolhidos ao logar designado, de conformidade
'com o estabelecido no art. 420 deste regulamento, sempre
, que não estiverem fazendo algum serviço. 
1 • Art. 434. Rebaixamento é a retrogradação á condição do
.1çimples soldado.

Paragrai , ho muco. O sargento rebaixado, definitiva ou
;temporariamente, será immodiatamente transa -crido da uni-
'elade em que servir.

Art. 435. O rebaixamento definitivo será appliaado
:Sargento mediante conselho de disciplina, salvo o caso em que
elle já tenha soffrido duas vezes, pelo menos, a pena de re-
taixamento temporario.

Art. 436. A pena disciplinar de baixa do serviço militar
, C, r incapacidade moral importa na exclusad definitiva do
serviço e inhabilitação para qualquer cargo publico.

Art. 437. Com as praças de pret que no espaço . de 12
mezes consecutivos ou, em mends tempo. commetterem seis
ou mais transgressões disciplinares. sendo tres deltas, pelo
menos, punidas coo' prisãi . praceder-se-ha do saguinte

,modo, na applicaçãd dabaixa do serviço militar por ineapa-
cidade moral:

1. O aspirante a ofticial ou o sarganto sará submattido
conselho de disci p lina; a pena será imposta ao aspirante

pelo ministro da Guerra, e ao sargentd, pelo commandante da
região ou divisão, á vista do parecer do conselho e das infor-
mações das autoridades competentes da regiãd ou unidade ena
que servirem.

2. A' outra qualquer praça de pret, julgada incorrigível
pelo commandante do corpo, a pena será imposta pelo com-
mandante da divisão (ai rs á vista da certidão de assen-
tamentos e outros documentos que lhe tenham sido enviados
pelo commandante do coipo.

3. Será excluída pda incapaciddade moral pelo ministro da
Giferra a praça que commeiter um acto infamante devida-
incute provado.

Art. 438. Todo o pessoal civil em serviço do Ministerid
da Guerra e os aluirmos das asadas militares serão punidos
disciplinarmente de acOrdo com os regulamentos dos raspe-,
ctivos estabelecimentos, e, na falta do disposições espbciaes o
casos omissos, pelei que se acha estabelecido neste regula-
mento.

Art. 439, sempre que se tornar necessario. os presos
carão de «sentinella á vista» e incomtnunicaveis os que esti-
verem preventivamente.

Os offiviaes e aspirantes a official, quandri presas, nunca
ficarão «debaixo de chave»; em marcha quando presos disci-
plinarmente, embora não exerçam as respectivas funcções,
podem trazer seu armamento regulamentar.

Art. 410. Os descontos a fazer nos vencimantíss das
praças piassas disaiplinarmento serão regulados pelas dispo-
sições legaes em vigor na occasião da punição.

Art. 411. Relativamente nus Ioga] as de prisão, ad sarviço
e á sua situação em marcha, os presos preventivarnanta lavas-
rão nas mesmas condições de seus pares prasos por faltas
disciplinares, desde que não haja indicia de haverem prati-
cado crime. Neste casd, deverão ser tomadas a Sell respeito
disposições especiaes de vigilancia, qualquer ema soja sua po-
sição hierarchica; não exercerão as respectivas funcções
jámais estarão armados.

Art. 4 .12. Os prosas disciplinarmente só serão rocontidoa
a uma fortaleza. de cuja puarniçãe1 não façam parte. quando
for inconveniente, pois qualquer motivo: a sua pprmanancia
ou estadia em um simples quartel ou estabelecimento militar.

DAV; REGRAS A OBSERVAR NA APPLICAOC , DAS PENAS

DISCIPLINARES

Art. 443. A autoridade deverá julgar cada uma daS
transgressões disciplinares, examinando cuidadfamente a
gravidade da falta, as suas ciremnstancias attenuantes O

aggravantes e tomando na devida considaração as eircum-
stancias justificativas, si porventura existirem.

§ I •e São cireumstancias attenuantes: o bom comporta-
mento anterior e a relevancia de serviços prostadoa.

§ 2. 0 São afeei/tas/enteias aggravantes: O acaumulo de
transgressões commettidas simultaneamente , : o mst , .4 compor-
tamento anterior; a reincidencia em falta já punida; o con-
luia de duas ou mais pessoas; o ser a transgressão offensiva
á dignidade militar da commettida durante a execução do
serviço.

§ 3.° Consideram-se eircumstancias justificativas «das
transgressões da disciplina militar, isentando o transgressor
das penas correspondentes:

1, ignetancia, claramente reeonhccida e justificada, da
disposição ou ordem transgrediria;

2, motivo de força maior, claramente justificado;
3, ter sido a transgrossão commettida pelo transgaesaar

na pratica de alguma acção meritoria, no interesse do socegoi
publico, do serviço ou em defesa da honra, vida ou proprie-
dade, sua d'a ele 01111'0111.

Art. 41 .1. A autoridade applicará a pena disciplinar ob-
servando rigorosamaute as seguintes proseripções:

a) não havendo circumstancia ,allenuarde nem aglra-
vante. a rena será unicamente proporcionada á gravidade que
a falta .em si propria apresentar. As penas de detenção-,
priáão C711. communt e prisão em separado-, não podarão ex-
ceder dp 20 dias.

b) havendo circunstancias attenuantes; com ausencia
absoluta de circumstancias aggravantes; a pena de pr;lsão em.
separado não será applicada. o tempo da duração da Menção
e prisão em cominam-, não poderá ir além do 10 dias.

c) quando se contrabalançarem as circumstancias aggra-
y anteá e ,attanuantes; a autoridade procederá conforme 6 que
ficou estisbelecido na latira a; quando ',ativer a aggravanto
de ser a trans g ressão offensiva á dignidade militar, não serão
tomadas em consideração quaesquer ,zittenuantes, procedendo
a autoridade conformes() estabelecido para os casos previstos
na letiva a;



Torra-feira 25 DIA111.0 OFFICIAL1	 'Abril de 1016 4987 

d) havendo eircumstancias a.ggravantes; com ltusenciat
absoluta de attenuantes, a msnor pana a applicar será a

-prisão.. em mamam ou em separado'; por aI á ao dias, si 0
.transgressor for sargento; rabo ou an s peçada; se pudera
ari,plicar a prisão ,conjuntamento com O rebaixamento peto

:dobro de dias, a juizo da autoridade.
Art. 415. A parte relativa a infracções da disciplina mi-

litar; quando dada p or um aliciai. deverá ser recebida pelo
.superior corno a expressão da verdade, em consequencia
211CSIDO da propria situação dos officiaes; dos seus compro-
missos de honra para com o Exercito o a Nação; de suas pea
êadas responsabilidades.

A autoridade; porém; a quem competir punir o accusadd;
illuand0 caçador nocessario; deverá euvil-o para formae per-.
feito juizo da gravidade da falta.

Paragrapho unico. Quando .; á vista da parte dada ou Peld
interrogatorio do accusado, a autoridade vier a suspeitar da
existencia do algum crime; ordenará um inaudito iluficial
militar, e procederá de accUrdo com o estabelecido no Regia-,
lamento Processual Criminal Militar.

Art. G. Por uma só transgressão disciplinar não será
applicada mais de uma pena.; salvo o caso de rebaisaamento
temporario como gravante da prisão.

Art. 447. Quando o delinquente tiver commettidd mala
Je uma transg,resão; as penas correspondentes serão appli-
Cuias separadamente para cada uma; no caso; porém; emt
que as transgressões sejam simultaneas, a mais offenstva á
disciplina será ~Meada pelas outras.

Art. 448. Quando unia autoridade tiver de Punia; um
'subordinado que esteja desempenhando serviço ás ordens do
coara; a ella dará conhecimento da resolução tomada; de-
vendo esta; por sua vez, mandar. com urgencia; apresentar
o delinquente ao respectivo quartel -ou a outro logar designa-
do; afim de se fazer effectiva a punição.

Art. 449. Nenhum transgressor da disciplinA será
terrogado em estado de embriaguez.

Art. 450. Toda pena discolinar; salvo a reprehensão
terbat, só poderá ser imposta por eseriptoa limitando-se o
que a impuzer ,a tratar unicament eda transgressão e suas
ircums tane ias aggravan les ou attenuan les, sem com-menta-

rios offensivos ou deprimentes.
Ara 451. As penas disciplinares que forem impostas;

rão publicadas em aboletima registradas Dos assentamen-
tos dos infractores; de aceõrdo com as disposições do artigo
ulterior.

DA COMPETENCIA PARA araiewataio DAS PENAS DISCIPLINARES

Art. 452. Podem applicar as renas disciplinares:
a) 0 alto comi-pando e o Ministro de Estado da Guerra

:nos offiviaes; praças e assemelhados do Exercito activo e aos
reservistas de 1" e 2 0 linhas, quando sujeitos aos regula-
mentos militares, na fórma do estabelecido mis leis e, regu-
lamentos em vigor;

b) o chefe e sub-chefe do Estado Maior do Exercito; os
chefes e directores slos departamentos e directorias do Mi-
nisterio da Guerra: aos officiaesa praças e assemelhados sob
sua autoridade, não comprehendidos nease, numero os que
só dependerem delles sob ,o ponto de vista exclusivamente te-
clinico e que, portanto, estejam sob a autoridade de algum
cominando;

e) os inspectores de Arma ou Serviço: aos officiaes de seu
estado-maior e mais pessoal adstrieto a este, e, no caso espe-
cial de delegação feita pelo ministro da Guerra, ao pessoal das
forcas sujeitas á sua inspecção;

d) Os commandantes de Grupo de Divisão, os de Região
ditar, os de Divisão e os de Cireumseripção Militar: aos mi-

litares o assemelhados sob seu cominando;
e) os commandantes de Brigada ou de Destacamento

misto os Commandantes de Corpo, inclusive os de pequenos
destacamentos que, por sua situação, tenham de ser conside-
rados, sob o ponto de vista da administração e cominando,
como Eus: os militares e assemelhados sob seu comnian(lo;

f) os Directores ou Chefes militares de estabelecimento
ou repartição e os chefes de serviço que tenham, pelos respe-
ctivos regulamentos, especiaes attribuições disciplinares de
commandante de corpo: ao pessoal subordnado á sua auto-
ridade.

Art. 453. Os cornmandantes de batalhão ou grupo incor-
porado e regimento podem applicar aos seus commandados,
sempre de conformidade com este regulamento, as penas dis-
ciplinares de reprehensao, detenção até 15 dias, prisão com-
muni ou prisão em separado até 15 dias.

Paragrapho unico. Os commandaraes de laatalhãea•daal
grupo incorporado deverão communicar, immediatamente, 'rd
commandante do regimento as penas disciplinares que tive-
rem applieado a açus commandados e bulhem aa applicadas

pelos commandantes de companhia, esquadrão, ou bateria;
subordinados.

Art. .15•. Os commandantes de companhia', esquadrãO
bateria incprporada podem applicar as seguintes penas disci-I
plinares:

a) reprehensão verbal, aos officiaes e aspirantes a officiaV
da sua unidade;

rePrekensão e detenção até oito dias aos sargentos t"a
anspeçadas e soldados da referida unidade. 	

. _.

§ ° Os chefes de divisão dos departamento e Directo-a;
ria do Ministerio da Guerra e de Secção do Estado Maior doi
Exercito exercerão, sobre o pessoal da respectiva divisão mi;
secção, as attribuições disciplinares dos tcommandantes
companhia incorporada. 	 as

§ 2.° Os commandantes de companhia, esquadrão ou ba-
teria incorporada, os chefes de diyisão dos departamentos e.
Directoria do Ministerio da Guerra e os de secção do Estado'
Maior do Exercito deverão communicar, sem demora, á auto-
ridade immediatamente superior as penas disciplinares que
tiverem applicado, não só para sciencia dessa autoridade
corno tambem — no caso de não se tratar de reprehensão ver-'
bal — para serem publicadas em boletim.

Art. 455. Na applicação das penas disciplinares, os addi-s
dos ou aggregados serão considerados como effeetivos da uni-
dade, em que estiverem servindo, respeitada a hierarchW

Art. 45a. Todo official em serviço activo, mas não exer-
cendo acção de comniando sobre uni seu inferior, é compe-
tente para admoestal-o verbalmente, desde que cite, não seja
official general e 5 transgressão commettida não exija pena'
disciplinar.

Art. 457. Quando uma autoridade houver applicado pena
nlisciplinar a una seu inferior, a autoridade superior só in-
tervirá si notar ou vi ,V a saber officialmente de injustiça, ex-
cesso, fraqueza ou negligencia por parte daquella autoridade.,

A decisão que em taes condições fUr tomada pela auto-
ridade superior será justificada em bõletim.

Art. 458. Quando a transgressão disciplinar exigir casa
tigo superior aos que puder impôr unia autoridade, esta eu-.
viará a parte correspondente á autoridade superior, para de-'
cidir a respeito.

Art. 450. Preventivamente, todo militar ou assemelhado
pódo ser detido ou preso pelo seu .superior hierarehico, desde
que este o faça á ordem de autoridade competente, para Miai-,
gir taes penas áquelle.

Pronunciada a voz de detenção ou prisão, o superior darI•
parte, sem demora, ao commandante da unidade em que ser-
vir ou a seu chefe inunediato, quando não esteja arregimen-•
tado, para ser a mesma parte encaminhada á autoridade á
cuj a ordem foi dada a referida voz, afim de que cila pro-
videncie a respeito, punindo ou fazendo punir o transgressoo
como fõr de justiça.

A decisão da autoridade será °oportunamente communi-
dada ao militar Ou assemelhado que houver dado a parte.

Paragrapho unieo. Salvo o caso de inquerito ou de estar.
o Preso á disposição de autoridade civil, o tempo de prisão
preventiva não poderá exceder de 72 horas.

Art. -560. O tempo do castigo contar-se-ha desde a hora
em cjue fôr publicado em ordem regimental ato que tenham
decorrido tantas vezes 24 horas, (mantos forem os dias de-
terminados, - levando-se sempre em conta o temos; de prisão'
preventiva . A imposição ala pena maxima como correctivo
de transgressão disciplinar não inhibe a autoridade compe-':
tente de impar nova punição por outra falta commeltida antes
de ser cumprido o primeiro castigo.

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Art. 461. Tela autoridade que, ao conhecer uma trans-,
gressão, verificar a existeneia de um crime militar ou com-
muna deverá levar o facto ao conhecimento da autoridade
competente para providenciar, no sentido de ser apurada a
responsabilidade do delinquente.

Art. 462. Trimestralmente e por via hierarchica, aeta9
remettida aos commandantes de região e de divisão, por to-
dos os commandantes de unidades e estabelecimentos militam
res subordinados, unia relação nominal dos punidos discipli-
narmente com a declaração da falta commettida, suas eiras
cumstancias e pena apalicada. 	 a

Art. 463. Nas queixas para acção criminal militar e naS,
denuncias, ter-se-ha em vista o estabelecido a res peito nd
Regulamento PrOCOSSllai Criminal Militar.

- .41

Art. 464. ,1 averiguação dos abusos commettidos na
posição de penas, diseiplinares pôde ser feita eX-offick), P4k
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ordem da autoridade superior ou á vista de representação
ou queixa eseripta dos que se considerarem lesados.

Ll.é "Art. 465. Reconhecido 'excesso ou injustiça manifesta
.yta applieação de penas, a autoridade superior procederá coa-
'Ira o responsavel na Abula (IPS leis em viger.

Art466. O damno de punição injusta será reparado na
,medida Tro possivel e o militar ou asseme/hado será reinte-
tgfo nos direitos e vantagens que houver perdido pela pu-

.,nição,
Art. •07. Não será contado para mumprimento da pena

.0 tempo que o delinquente punido passar em hcspitai ou
'enfermaria.
ft.oi Art. U18. Neste regulamento são considerados assem,-*
•lhuft,,,9 (v;:i empregados civis dos serviços de administração,
"sa y de, refrrinarin e 'illS(iça e, em geral, todo individno que
-esteja servindo no ii;xercito sem haver verificado praça, isto (?,
sem ter prestado e compromisso de que tratam os arts. 3°

4° deste regulamente, sujeto, porém, á disciplina militar, em
virtude de /eis, regulamentos ou outras disposições legaes
*gale lhes tligam respeito.

Art. 3(W. Em campanha, o commandante em chefe po-
derá introduzi: neste regulamento as alteraçõe.s que julgar
'coovenientes, respeitados, porém, os seus lineamentos gentes.,

CAPITULO X

Do 'on;e - ho da disciplina

conselho de disciplina será nomeado semprã
que f , ', r neeessario, verifcar:

1 0 , o máo procedimento de aspirante a officio" cujas
taz o tornem indigno de continuar no serviço Miiiinr;

2", () má(' pre.‘edimento do sargento no desempenho dos
.deveres do seu posto, desde que não esteja comprehendido na
excepção do art. 435.

Art. 471. Será submettido	 conselho de disciplina o
aspirante a official ou sargento:

1 0 , que dentro do prazo de 12 mees Commetter seis
transgressões disciplinares, sendo tres peio menos punidas com
prisãO:

2°, que incidir em Ires das transgressões especificadas nos
numeres 1, 3, 6, 9, 10, 11, 12, 19, 2 . 2, 3 .1, 40 41, 43, 41,
46, 52, 55 e 50 do art. 421, ou em outra, não especificada
nesse artieo, mas de igual gravidade.

O conselho de disciplina, examinando a gravidade das
trans gressões, fl circumstancias de que ellas se revestirem 'e
ouvindo o transgressor e testemunhas, julgará si o aspirante
a offied está moralmente incapaz de continuar a servir no
Exercite e o sargento em condições de ser expulso ou re-
baixado definitivamente; no primeiro caso compete ao mi-
nistro da Guerra a imposição da pena. no segundo ao com-

- mandante d,a região ou divisão quando se tratar de expulsão;
e á autoridade que tiver convocado o conselho; quando se
t pahr de rebaixam:m(0.

Quando o conselho for de Parecer que .: não obstante as
faltas commettidas. o trarra .ressor não merece a applicação
'da pena de expulsão, a autoridade a quem competir impol-a
não poderá fazei-o, por não se conformar com esse parecer;
Tl o caso de rebaixamento definitivo, porém. a autoridade
eonvocante do conselho poderá impol-a desde -que não se
cemformt , com o parecer deste publicLando em boletim .as

, razi-Jes de sua res.-Anel).
:t» ., Art. 412. O conselho 'de disciplina funceionará na uni-
dade ou estabelecimento militar onde se achar o culpado ou
se tiver dado a ultima transgressão; das que tiverem moti-
vado a sua convocação.

et . 	Terá,; por presidente a segunda 'autoridade 'da !unidadà
. Ou estabelecimento onde 30 reunir e por membros dous offi-.
ciaes; nomeados por -escala, exceptuando o commandante da
c:Jonpanhia a que pertencer o delinquente e o offictal que
1, -Iver dado a parte que determinar a convocação do conselho.;
caso tenha havido.

Art. 473. São competentes Pará Convocar o conselho do
dciplina

n) o commandante do respectivo corpo;
tt) . o chefe de estabelecimeoto, do repartição ou de -ser-

"tir9- quando tiver sobre a praça attribuições disciplinares de
•cOnyniaudanta de corpo;

4. e) a autoridade., superior que exercer acção de eommande
' èobre ;RS autoridades mencionadas nas duas lettras anteriores.

MI. 474, A convoctação do conselho de disciplina poderá
• -sAr - feita mesmo durante o cumprimento da pena disei.plinag
• relativa á ultima transgressão cornmetlida...

Art. 4/5. O officio de- convocação deverá ser acomp,a-
libado da cópia de ass-pniamente.; do transgressor e de gumes
quer ou Ires documentos destinados á elucidação do assim:Ido.

Art. 46 .. O processo será sumularia servindo de es-,
criviin o officio' mais moderno do conselho.	 •

Art. 477. Examinados us documentos. ouvidas as tesV-,
munhas e feito o interrogatorio do accorzado, o conselho darâ
o seu parecer.

Parag. rapho unico. O conselho ouvirá as testemunhas que
forem indicadas pela autoridade ronvOnnt e, rodas as quo
os seus membros jul garem neeessarias e as quo forem indi,
eadas pelo transgressor.

Atte 478. O parecer do conselho será dado unanimementO
ou por maioria, apurados os votos dos Ires j uizos, a cemet:,ar.
pelo mais moderno.

Art. 419. Assignado o ..i-arecer por todos os membros (1,».
conselho.- será reinei tido, com todos os papi u s do prOcesst n ,
autoridade convocante, ai tendidas os tramites leeacs.

.Art. 480. Caso não lhe tenha sido applicada a pena is
rebaixamento definitivo ou «baixa d oserviço mililar jro m-
Capaeidadp moral», ,a praça só será submettida a onlio con-
sellio de disciplina depois que s., encontre: novamente cem_
prehendida no disposto no art. 4;1, excluida do computo das
faltas cOmmettidas a metad,, das mais Ines que já tenham
'sido julgadas 201 0 primeiro conselho.

!O CONSELHO DE DISCIPLINA onr.nnenn.i.	 SEGUINTE FOrtMULARIC1

4	 Ctmselho de disciplino

Logar de reunião

	

Anno de 19 	,
, Delinquente F... .(graduação e nome)'.

Termo de autuação (1)

Na dia... do mez	 	  do am.o de 	 • na:
cidade de 	  (logar), em o quartel da 	
reuniu-se o conselho de disciplina, composto iI, 	 (1),,suks
nomes)-; afim de intgar da flui co»ducta militar te
(groduaçao e no)1 e': da... companhia. E. para constar, so
lavrou o presente termo, que eu:	 (nome e iost “); (2)1
escrevi e assigno.

	

F.	 (1)M,Flf' e 13r7) .

Depois . cia autoação, juntem-se os seguintes deetimentos;;;

efficio de convocação do conselho e rói das testemu-
nhas, indicadas pela autoridade convocante;

2 0, certidão de assentamentos de deliquerde:

portes, inquerifos policiaes, etc.) e que concorram
30 , os documentos que existirem no arehive

para com-
(c4")pia de

provar a má condueta do delinqüente. (I'
	 _	 .

Termo de inquirição de testemunhal

• No mesmo dia e logar declarados no termo de entoação,
foram presentes E  E  /COSI() OU gl'adllO r:ãO e mi-
mes das testemunh as); testemunhas indicadas pela autoridade
convocante do conselho ( O H Pe lo t ronsoressor:, as quaes pas-
saram a ser inqueridas como abaixo vime espeeificado. E, para
constar, lavrou-se o presente termo, que eu„ 1: 	  (nome Ç.,
posto), c. screN i e.,assigno.,.

	  -(nomc e pos10)1,

rolha _
(o) E, o official menos graduado quem escreve e o ri:Cs graduado (torrasao presidente quein interroga; no casi de serem ambos de igual imo, es-

creve o n:ais moderno e interroga o mais antigo. 	 —
(3) F.stã convocação será feita nos termos seguintes:

(Do,graçvlo do corPo)

Estando F... (grotritactIo e nome); companhia .do.., (renl'dadeÇ de
meu com:mudo, incurso 110 /1.... do art'go.... do Regulamento Dkciplinar,
conforme, consta dos seus aPsentamentos; noint , io na fôrma do disposto na
mesmo regulamento, os seguintes officiaes para fazerem parte do conselho de
discipl na, que deverá jult /ir si a referida praça está ou não moralmente ie..
en,az de continuar a servir na Exercito N3C0031 ou se merece ou não a pena
de . rebOi.xamento difivitivo do seu nosto: 	 _

(posto e nome); presidente;
V.., ('deis) e
P... (idem).
Como testemunhar ; indico:
P... r• •	 (rastos ou gradnalrks e nome s : cr esign aclo da eomPartstta).:

(4) Todos 03 documentos serão rubrcados pelo presidente do conselho fr
formarão, cada um de per si, uma folho dos autos..
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•
-	 Primeira lestemit)lha
	  *(posto Ou graduação, nome e idad, , ) ., premetteu

rliz. er a verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado. Aos
costumes, (5) nada disse; sendo lhe perguntado (f aze m-se todas
a.? perguntag neeessaelas para o conselho formar seu juizo.
Essos perquirlas c '78 reSreeliVq8 rCSIX;SMS serão tronseriplas
eir .cums(auciarlamente). Nada mais disse, nem lhe foi per-
imolado, e sendo-lhe 'lido o seu depoimindo, o ratificou, por
arlcal-o confine, O , - , 'gnou com F. 	  0)0810 e nontey„
-interrogante. E eu, 	  (nOme e p0310), o escrevi.
	  (nome e posto) interrogante.
	  testemunha. (6).

- Tomados os depoimentos das testemunhas que forem in-
dicadas pela autoridade convocante, far-se-h:t o interroga-
forio do delinquente, para O que se lavrará o seguinte termo:

Term.) de i)iterrogaturio do (recusado

Nõ dia.... do m-ez de 	 •	 do anuo de 	 (7), na
cidade de 	  Vogar), no quarfta do 	  (unidade),
compareceu perante este conselho o delinquente F 	  (gra-
dr(ução e nome) e E. 	  (posto e nome), interrogante, fez-
lhe as e‘guintes perguntas:

Seu nome e Praea?
Respondeu chamar-se F 	  e ser ptaça de 	  (dia,

(Seguem-se outras perguntas necessarias para o aume-
nto formar sea .. juizo sobre a grarjdade das faltas -c de suas
erreumslanc ias; os respostas serép todas cser¡p(as.).

E nada mais (lisse, nem lhe foi perguntado.
4.	 Lido o seu interrnatorio, o ratificou, por achai-o confor-

711t, 	assignou cora F  - 	 (posto e nome), interrogante. E
	  (ri011W C 1) 08 1 0 ), o escrevi.
	  (nome e paste), interrogante.

• F 	  (o delinquente).

Feito o interrog:atorio do delinquente, serão ouvidas as
'testemunhas que elle indicar ou outras que algum Membro do
conselho julgue necessario ouvir e feitas as acareações neces-
kcirias.	 -	 •

P.1RECErt

• t'e'e rNar as modificações feitas 1103 as-Is. 1-8, 19 e 2,0
lutos	

,Oatt-
 soeiaes, pela assembléa geral extraordiriariá de fi do

fevereiro de 1916 e constantes da respectiva acta,qtio
acompanha.

Rio do Janeiro, 5 do abril de 1916, 95 0 da Inciopend ia
e 28" da Republica. -

WENCESI,AU TIRAZ P. GOMES.,•
Augusto Tavares de, Lura

'ACTA DÁ ASSEMDLÉA DEDAL F.XTRA011DINADIA DÁ SO-C-IED.
NYMÁ 4cA AMPARADORÁ,

Aos vinte e uni dias do mez de fevereiro do abno 'de
mil novecentos e dezeseis, ás dezesete horas, na sala da dde-
ctoria da sede social, á rua Quinze de Novembro numero cento
e .sete, nesta cidade •de Corityba, Estado do Paraná, onde se
achavam presentes os accionistas doutor Arahur Martins Fran-
co, coronel Lothario Pereira, doutor João .David Pernetta,
major Fredulpho Pereira, doutor Candido Ferreira de Abreu,
doutor João de Paula Moura .Brito, Paulo Wilbelm, Raul Mu-
nhoz, doutor Francisco Methodio da Nobre,e .a o Francisco de
Paula Leite, como procurador do doutor João de Leite de Paula
e Silva, em virtude de convocação feita pela directoria, com
data de- cinco do corrente mez, publicada no Diario Official
do Estado, para a assembléa geral extraordinaria a que alludt-
a convocação referida, e representando mais de dons terços
das acções da Sociedade Anonyma «A Amparadora$, como
consta do respectivo livro de presença, foi em seguida. accla-
mado para presidir a assembléa o senhor doutor João de
Paula Moura Brito, que convidou para secretario o senhor
Raul Munhoz, o o presidente declarou que a directoria havia
convocado esta assembléa para o fim especial de reformar-se
os estatutos e requerer-se DOVOS planos de seguros de vida,
afim ije attender-se aos interesses da sociedade, em vista da
crise .)or que estão passando as sociedades mutuas de seguros
e, portanto daria a palavra a quem quizesse usar della para
tratar do referido assumpto. Pediu em seguida a palavra o
accionista coronel Paulo Wilbelm, que apresentou o justifi-
cou as segiuntes prorostas: . «Fica a directoria autorizada a
estabelecer novos planos de seguros de vida sob bases
actuariaes. Proponho mais que fiquem modificados os estatu-
tos em seus artigos decimo oitavo, .dechno nono e vigcsimo,
na parte em que trata de sorteios, assim convi o plano do
grupo C, ou . de cincoenta .contos de réis, approvado pelo go-
verno, pelo seguinte: Os sorteios das tres séries da Sociedade,
Anonyma aln Amparadora> serão feitos do seguinte modo:
mensalrhente, haverá um sorteio, sendo o primeiro mez do
grupo A, ou de dez contos de réis; no segundo mez do grupo
OU de vinte contos de réis; no terceiro mez do grupo C, Ou

eincoenta contos de réis, e assim por diante, de modo a
haver, annualmente, igual numero de sorteios em todos os
grupos. No grupo A, ou de dez contos de réis, o sorteio será

.de.um conto de réis, quando houver quinhentos socios que
estejam contribuindo; de um conto e quinhentos mil réis,
quando houver mais de quinhentos até setecentos e cincoenta;
de dons contos de réis, quando houver mais de setecentos
cincoenta até mil; de tres contos do réis, quando houver mais
de mil até mil -e duzentos -e cincoenla; de quatro contos de
réis, quando houver mais de mil duzentos.e cincoenta até mil
e quinhentos; de seis contos de réis, 'quando houver mais de
mil o quinhentos até mil setecentos e cincoenta; e de skto
contos de réis, quando houver mais de mil setecentos o cin-
coenta até dons mil. No grupo B, ou de vinte contos de réis,
e sorteio será de dons contos de réis, quando houver qui-
nhentos socios que estejam -contribuindo; de tres contos de
réis, quando houver mais de quinhentos-até setecentos o ci ,n-
coenta; de quatro contos de réis, quando houver mais de sete-
centos e cincoenta até mil; de seis contos do réis, quando
houver mais de mil até mil duzentos e cincoenta; de oito con-
tos de réis, quando houver mais de mil duzentos -e cincoenta
até mil e quinhentos; de dom contos de réis, quando houver
mais de mil e quinhentos até mil setecentos e tincoónta; e de
quatorze contos de réis; quando houver mais de-mil setec.en,tos
e cincoenta até dons mil. No grupo C, ou de cincoenta Conto§
de réis, o sorteio será de dous contos e quinhentos mil réis,
quando houver quinhentos •socios que estejam centribuindo;
de tres contos e quinhentos'inil réis, quando houver mais' de
quinhentos até setecentos e- cincoenta; de . quatro Mitos p
quinhentos mil réis, quando- houver mais de setecentos cig.3-
coenta até mil; de sete contes".de .réis, quando houver 32140 de
mil até mil duzentos e cincOentaLdeclezLoulo~i~2.

O conselho de disciplina, tendo„em vista os documentos
de fls  , o d e poimento das tMemunhas e õ interroga-
todo do delinquente, é, unanimemente (ou por maioria de vo-
tos), de parecer que o Mesmo deliquente e s tá, Po r 'sua
,conducta, moralmente incapaz de continuar a servir no Exer-
cito Nacional ou merece ser rebaixada definitivamente (ou
que, mio obstante as faltas commettidas, o delinquente ainda
'mio está moralmente incapaz de, ele., ou nO caso de ser rc-
baixado d('fi11 itiral1Vate).

Remetta-se este processo á autoridade cõnvocante do coa-.
:senso..

F 	  (nome e posto), presidente.;
V 	  (ideml'.
3 ,' 	  (idem).

Tilo de Janeiro, 20 de março de 1916. — José Caetano de
Faria " 

DECRETO N. 12.018 -- DE 5 DE ABRIL DE 1910

:Approva is alteração dos arts. 18; lo e 20 dos estatutos da : Sociedade Aná-
,	 //pua de Peculios por MistualidatIi., 	Ampatudoraa, COLI siele em CUris

tyba, Estado da Paraná, feita pela assemblèa geral extraordina;ia de
ai de fevereiro de 7916.

O Presidente da Regublica dos Estados Unidos do Brazil,•
:attendendo ao 'que requereu a Sociedade Anonyma de Peculios
por Mutualidade «A Amparadoras., com sede em Curityba,
Estado do Paraná, ataorizada a funceionar na Republica pelo

.	 decreto ri. 10.565, de 19 de novembro de 1913, resolve appro-
.	 cs,;	 •	 • ••• •

'	 (5) Quer isto" dizer si e a testÈmunita parente Ott amigo intimo
4inotteme. Si o fôr, deve declarar e escrever-se-lia a declaração.

• (6) Assim se Procede com as outras testemunhas.' Quanto a testemunha
'ião souber lèr nem escrever, far-se-lia declaração disso no termo, e assiguará

-.alguem por cila.
(7) Si o interrogatorio fôr no mesmo dia da autoaçao, escreve-Se: g logo

.exo mesmo dia, !pez, anuo e Infla.. compareceu,
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.lienVer mais -dê mil duzentos e "Cificoenta até mil e quinhentos;
de quatorze contos de réis; quando houver mais de mil e qui-
nhentos até mil setecentos e cincoenta; e do dezeseis contos
leréis, 'quando houver mais de mil setecentos e eincoenta até

Vflous mil>. Postas em di gcussão as propostas apresentadas pelo
liccionista coronel Paulo Wilielm e não tendo ninguem
.flido a palavra, o sonhei' presidente declarou que as submettin

i ã. approvação da assembléa, sendo as mesmas unanimemente
;PProvadas pelos accionistas presentes. Nada mais havendo a
Xratar, o senhor presidente declarou encerrada a assembléa geral
textraordinaria e, para constar, mandou lavrar a presente acta,
klue eu Raul Munhoz, secretario, a escrevi e assigno com o
'presidente e mais accionistas presentes. (Assignados).-- Dou.
lor João de Paula Moura Brito, presidente. — nau/ Munhoz;
Wecretario. — Doutor Arthur Martins Franco. — Lothario Pe.;
tsíra. — Doutor João David Pernetta. 	 Fredulpho Pereirtt..

1.:4- Doutor Candido Ferreira cle Abreu. 	 Paulo Wilhelm
1Doutor Francisco Methodto da Nobrega. ir-, Francisco de Paula_ _

Leite, como procurador do douter João Leite do Paula Silva.
Nada mais se continha em a ,dita acta, da qual, eu Raul Mu-k
nhoz 'extraiu esta cópia fiel qUé yae referendada com a as=1
signatura do presidente.

Está . conforme.	 Dr. 'João. de Paula Moura Brito, presie..
'dente..

Reconliecci	 firmã "Supra do Dr. João de Paula Moura
rito. Corityba, 22 de fevereiro de 1916. Em testemunho da.

verdade (signa' publico) : Sobre duas estampilhas federaes-
valendo collectivamente mil e quinhentos réis. — Manod:
'José Gonçalves. Estava a chancella do 'referido tabelião.

Estavam quatro 'estampilhas federaes valendo collecti-e
vamente mil re oitocentos réis, inutizados pela chancella do,
Ministerio da Fazenda, Inàpectoria de Seguros.

Rio, 16 do marco de 120....„ lodo Leite de Paula
presidente.

1V1inistijikixf_daTjustidk-0-"
nitãtiõres'

ror &meto de 19 do corrente moz !britai
Onacalos para a Guarda Naío ai:

E3T.D0 DO ESPIRITO SANTO

Comarca de Santa Leohroidéta

67° batalhão de infantaria

-Es' a Io maior — Tenente corcr el com ai atn,
("data% Domingos Frawisco Lima ;

Major fiscal, Jcrg 3 Ga nine.
, Per mpanli r a — Capit3.?, Thcrozio do Valle
{Coimarâes ;

Tenente, José Organo;
Alferes, Joaquim Pinto de • Sant'Anna.'
2" cantar auhia —Capitão", Mantel Ribeiro

das Neves ;
Tenente, Alcidos Pereira das Neves.
3' companhia —Capitão, Frederico Iledrin

-5,uos Pereira.
h e compaihia — Captar), Gustavo Adol.

,piio Vogel.

880 batalho de infantaria

Estada-no aior — Tenente- coronel comm a i

,tqckt3W, Florei-cio Fernandes Frieb3 ;
Majcr fi cal, Paula Pedro Salema.

Ccmarca de Guarapary

56' briga !a de infaata.ria

PStaio•malor — Capita.° ajudante „de or-
Jooquim de Mattos Rran.:ãa. ,;£

118° batalhão de infanta.r".":n:fit,..

á
.ptocjemPjatnshasta: — Teneate, Bener51J.lí) Af•

149° batalhão de infantaria

Estalama!or — Capitão ajudante,. Manoel
Antonio da S Iva.

— Por outro, da mesma data, foram decla-
rada kem effeito os do 23;c1) fevere!ro o 22
¡hum!, go decorrente anilo, respectivameate,

na parte em que nomearam para a Guarda
Nacic nãl no Estado dó Espirito Santo os se-
gnintes officiae3:

Comarca de Santa Leopoflina

-	 46" br:gada de lafintalia

Estado maior — Capitão ajudante da or.-
delis, Victor Herzeg.

138' batalhão do infantaria

Estado maior — Capitão-ajudante, Maneai
da Costa Coe ha.

2' compardi'a — Alferes, De:c'ee:ario Pinto
da Rocha.

3° companha — Teaonte, José Pinto do Al-
varenga;

Alferes, Manoel Correa de Lyrio.

137° batalhão de infantaria

28 companhia — Capitão, José Pedreira
Lima.

131° 1 atalhão de infantaria

Estado maior — Major-fisca l , Ga lhermo
Pim entel.

Capitão-ajudante, Osvaldo de Azovedo Ra-
drigLes.

Tenente quarteleinestre, Virg lio Ferreira
Samora.

I° companhia — Capitão, Carolina Ribeiro
de Alvarenga.

Tenente, Man • cd Juvenal.' 	 .

46' bata hão da reserva

38 e:inpanh'a — Tenente, Oicr:co Go lça/-
vos da Candeia.

4' compaahla — Capitão Antonio João Pe-
reira;

Tenente, Manoel Nunes do S'que!ra;
Alferes, Jos:: Cilsue.ra Filho.

Comirca de Guvaplry

143'; batalhão do intantaria

companlVa — Tenente, João Nery do
Mattos.

112° batalhão do infan'arla
Estado maior — Capitão ajulaata, Pedro

José Ribo ro.

150r bata.hao de Infantaria
Es'aio-maior — Major fiscal, Maacel da

Silva Stialõe3.

63° brigada do infantaria
Estado In flor — C * pite ajudante do or-

dens, Ernesto Abatarenelle.

RECT/FICAÇ5E3

03 cidadães nomeados, por decreto d3 2 de
fevereiro ultimo, para os pnstes da Guarda
Nac:oaal do Estado do Minas Geraes abaixa
de:lara dos, chamam so como ora se pub.ica
O não como consta do Dia rio Oiticica de 5 lzU
mcsale moz.

Comarca de Arctguary

952° batalhão do infantaria

3" co nranhia—Teneate, Asostinho da
veira Machado.

934° batalhão do infantaria

1 8 écuipanhia— Capitão, João da Silva e
Oliveira.

2` compa.ilda—Tenente, Gaspar da Fon•
soca Tavares.

48 companhia -Capitão, Quirino Ferre!ra.
Brasa.

315° batalhão da reserva

Estado maior —Teneste smotario, Alvini
urques Cai r.jo.
2' companhia—Tem:go, Ortolino Dina mot

r;co Torres.

Comarca de Aras-u hy
140° brigada de cavallaria

Es i a.lo-ma'or—Corcnol commandante, Mar.
ciano Santos.

2:6° res. mento do cavai' iria

4° esquadrai) -.Tenente, La-nartine Pereira
it1.3 Rezonde.

• Os cidadãos nornea -los por decreto da 2!
de março ultimo., para os pistos de maeor
ficeal do 151° ba alhao de infantaria, alferes
da 4° Co rnpanii a .o 1 0 batata ,o, tenente se-
cretarlo d 30° bataihão e ,tenorte da•
companh'a do 348° bata hao, todos da mes-
ma ar da da Guarda Naconal da comarca.
da cap tal do Est ano de S. P. ulo, cha-
ma-a-se, respectivamente, Julio Augusto do,
Azeveio Gouvèa, Affonso Bruno, Turib er

de uliveira Guerra o José i'a.heco de Agular
e não Julio Augusto eo Azevedo Corrêa, Af-
fonso de A2evedo, Turibio Guerra Filho •
Joao Pacheco de Aguiar, como sabia publie
calo no Viario Ofliciat de 5 do corrente
mez.

,

69° batalhão de infantaria,

Ésiadcem alar — Tem, nte-coronel 0,mmani
Aliplo Ribeiro do Nasdmenta ;

gare fiscal, Luiz Berger.

23° ba'alhã; da "reserva.

-pe /o-maior — Major,,fiscal, Alberl.o do
yed ,O Sa'rmonto ;

,
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Miuisterio da Agricultura, Klustria
e Comercio

Por decretos do 10 do mez cnrrene e cor-
las-pateritis fot concedido rrivilegio de ias
vonção, pe:o prazo do 15 A nnos, resalvando o

-Governo 03 diro"os te erceiro e a sua re.3-
ponsabi idade quanto á novidade e utilidade
das respectivas In, unções, asa seguintes pe..
ticionarios:

N. 9.193, Nico'au Maior. braile'ro, in•
dustrial e commereiinte, domicilisd) em
Curytiba, Estado do Paraná, re;resentado
por seu procurador llerculano Ganes Vidal,
brasileiro. agente do privilegios, • domiciliado
nesta Cordial. para «um envolucro aportei-
soado deo , minado ideal e sua A p Reação no
acrnd'cionament ) de hcrva mato o seme-
lhantes, a granel));

N. 9.2)2, Fre leriso Eu evles, in;'oz. era-
genhe'ro, domiciliado na cilada do MIM°,
Evado do S. Pano, r o is) cotado por seu
Procurador C. Busslimann, brazileiro, tam
bem engenheiro, doou il,iado nesta Capital,
para «uma nova citadoira do cafci, denota'.
na la Mecca».

—Por outros da me•m a data o c :rtas-m-
tentes foi igua ou nic concadid ) prsvilegio
do haver çao. pela prazo referido o sob id
ricas condiçõ:s. AOR 30.guinte4 peticiona rios.
ropi. .-sontado3 por sou• procuradores Leolore

C.°, braz.leiros aientes do privilegios,
domiciliados nesta Casital:

N. 9.19 7, Ncrinan Frase'', Pa'rick Fraser
e Gordon ge):t Prosei', subditos brira.rmicss,
engenhoir os, domiciliados em Wo thurn
Fraindry, Arbroath, C • n a io do Porfir,
Escossia, pa- a «uma inachina apir
para coser solas de cuida para calçados;

• 9.193, os mesmo , , para «uma machina
a perfelcoadi par a poliontar o bico o o talão
cie soas do corda Iara calça o»

• 9.199, .o .4 mesmos?, para ,aiurfeici-a.
Mentos Ou m chal as para raiar sus de c 'sia
para calça o»

N. 9.00. Mia ia 111 sou, subdito britai-
• enga hei:o, donrciliado eni Dmby, In.
slot m•ra, para «aparteiçoarneato3 em appare-
lho; ai.tanatico: de en gata do carros»

N. O. I, a Victor Talk • ng álach no Com•
priy, norte-american industrial, os“.abele-
cida. em Camdon, Nem ler-ey, Estados Urd-
i-3 03 da America, como cessionaria do Bolord
Grant iloyal, domiciliado na nyssina ci Iode,
para «aperf&roamentos em tambores do mola
para motores 'd machinas falantes ou som>
lhantes».

—Por outros de igual dita foi concedido á
Fabrica Autogaz Sã) Paulo, bra.zileira. socio •
dado anonyina, c In séde em São P.> uh, ca•
pitai do Esta o CO nie:rno nome, r orroson •
ta la p . r seu precuradmr C. llu munam?,
brazi o ro, oagonhe ra, domiciliado ncs:). Ca-
pital, o a tamberto Carnpi, itadane, moca-
nieo, dom ciliado nes eamtal, representado
por seu procur adorJuli) r avil Nu-
nes, brazileira, emp.ega ;o no commereio,
• inbc m •:o T. ici lado nesta Capital, privileg o
de mothnrame tos que introduziram, aquella
em sua invoução do «um novo processo par a
gazei ticar liqui los inllammavei=, e a p,iaroltio
para osso tirn», e esta na do «um nov) ;y3-
t ma o apparolho pi r a cx ,rithir agua, c Ti
qualqu,w rine), dos p nos denomi • a les arte-
2iarics. MU' ulado Ar,hydro Canipià, já. p; ivi-
legia as resp Uivamo Ate p Aos patentes na-
moros 747 C 8•7 4 , do ti de novembro do
1912 e 25 de maio ; 1915, oro :ponto atas
vigorarem, rosava Ias pe'o doverno os direi-
tos de terceiro e a sua responsa'illtdalo
.quanto á ricvilado o utilidade a os di tos Me'
1110:amoritw.

SECRETARMS DE ESTADO

Ministerio da Justiça'

Negoolos Interiores
Exp311, rito da 1.9 de	 de 1919

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi desi n
e'
mado o escrevente juramentado

AgcstinhoCce lio para servir interinainente
o II° officio do tabellia) de notas do District°
Fe icral, durante o impedimento do respectivo
servontuario bacharel Noemi° Xavier da Si'.
ve ra, que se acha em goso de 'Lena,

—Crneelerarn se a Alfredo dos Santos Ba-
ptista, 2" sargento electricista da Br gaia Po-
ir kl, 90 dias de breava, para tratar do sua
saudo. Vira desta capital.

—Declarou se ao dirootor geral de Assis-
tendia a Aliena los que foi prorosado por 90
dias o praz) pira que o oire;tor ,,as Colonlas
de Ali. nadás da Ilha do Covernader transfira
a sua 10 .3113nci t para casa proxl ra áquelle3
estab.1.)eimentr.s.

— Devolveu-se ao juiz da Vara da Prove-
doria e Residnos a carta rogatoria expolida
ás ,justiças do Ilespanlia, para transforencia
de titulo; e recebimento de juros em inven-
tario, por obito do Francisco Rernesal Perca,

roanerimento de José Penedo Perca Lopes,
nos termos do aviso circular n. 33, de 2 do
junho do 1883.

nometteram-so, para 03 fins conve-
nientes

Ao juiz federal na secção do Minas Gerae3
o decreto de nomeação do i°supplente do seu
substituto no munielpio de Boinfini, naquilo
secção ;

Ao juiz federal na secção do Rio de Janeiro
03 de nomeação. dos 20 e 3° supplentes do seu
substituto no municipio de Nova Friburgo,
naquilo sosção

Ao juiz f.deral na secção d ) Malte Grosso
03 do nomeação dos supplentcs do seu substi-
tuto no municipio da santo Antonio do Rio
Abaixo, naquilo. secção.

— Transmittiram se para os fins indicados
no art. b0 do regulamento annexo ao decreto
n. 9.886, da 7 de março do (388

Ao juiz da i a Protoria Car el do Districto
Federal, os termos do obito, lavrados em
Portugal, -relativos aos menores Firmino,
Joaquim, Einilia Pereira, Aurora, Gina Car-
doso Pinto, Mar:a José Fernandes, Noemia
Fernandes, Elisa o Leopoldina Maxima, filhos
de Maria da Piedade, Frauclsco da Fonseca,
Joaquim Eranciszo Pereira, Joaquim Ilociri-
gues de Loureiro, Antonio Cardoso, Delphim
José Fornandes, Manoel ee Almeida, José
Lopos da Cunha e José do Figueiral°, notu-
rno Osta. ci:aie

Ao inzsmo., os boletins de obi'o, lavrados
ora Portugal, re:a'iV03 aos brasileiras Manoel
Cardoso Ba c ios, Manoel Antonio Fernad les,
Victorra Mar a 13:1:o, Antonio Braz Alva,
Ameba Ju ia Fornaodes de Andra lo, Amelia
Maria Pontes 4V.2.9, Rosa dos Praz:res,
Rachel Zinino de Abrou e Armando Santiago,
noturno detla Capital

Ao m-smo, 03 termos de obito, lavrados em
Portugal, relativos aos brazi'erros menores
Sebastião, Edson', Mac: ria, Margarida, Au.
tonio cari fade Azevo lo, Maria Arco, Luiz
Augusto; Carlos Arlindo Rodriguas Corroia,
filhos de Henrique Seabra, Antonio Martins
Idas, Marcirio Henrique Pereira, Antonio
Caridade de a i)valo, José Pereira de Oliveirs,
José Luiz Segura, Fortunaro Carlos o Manoel
Corroia, naturaes desza cidade

• Ao governar: 0r do Estado de Pernambuor
o termo de obito relativo ao brazi oiro
Tique Leopoldo dos Santos, natural daquelas
listado ;

Ao r residOnt0 do Estado do Sorgipo o termo
de obito, lavrado em Portugal, relativo á
brazi • eira Maria da Coaee çào Neves, natural
daquelle Estado.

Requerimento despachado
Manoel For:eira de Mello —Deferido, na

conformi lado do aviso dirigido ao co =an-
dante da Br goda Polic:aI.

Dia 22
("inodora-n-94 para tra.taT coto do sande,

as seguintes licenças:
De 180 d a , , a Luiz Antonio Vianna, guar-

da civil do	 classe;
De 90 dias a Astrogildo Rapinai Machado,

anspecada da Brigada Policial.
— fiscommeadoa-se ao comida-limito da

superior da Guar 'a Nacional nesta capita.
que provIdonlo aftm do que seja pcsto em
liberdade o teioata cor000l da mesma ilidi-
da Maioel Gonsalvos dos Saitos.•Den-so
coohecimento ao cinamanlait) da Briga ia

— Rein iteram-se:
Ao Ministerio das Relaçõeo Exteriores,

scompanhala da 1'3 pectiva traducção, afim
da Eu e icaminhada a seu destino, a carta
rogatGria expedida pelo juiz do direito da
2,s vara da COliar'01 de Santos, no Estado de
S. Paulo, ás justiças do Inglaterra, a reque-
rimento da Brazidan Warrant Company
m:toi, para vorificação de livras e archivo
da casa matriz da requerente;

Ao juiz da t' Prorla Criminal do Districto
Federal, para a devida execução, có .11 do
decreto de 21 do corrente moz, )ndu.tando ao
réo Antonio Ferreira Jacobina o resto da
pena de troa mekes de prl-ão cellular, gráo
minta.° do art. 303 d ) Codigo Penal, a que
foi coodernnad) por sentença do mesmo
je'zo.

Transmittiram43, rara 03 fins indicados
rto art. 8 , do wgulamento annexo ao de-
crete q. 9 83, 03 boletins de obitcs do bra-
zileiroP, lavrados em Portugal:

Ao govornador do gstado do Amazonas 03
relativos a Benjamin Gomes do Amaral, Lu'z
BaXmott da Silva, Guilhermina Coe:ho e
Francisca da Carvalho;

Ao do Pari os de João B.rgas Alv03 Filho,
Clara Pinto Feliz. , Anthio de Jesus Cardoso,
Manoel de Jeitis Ferreira Vingai 'è Alice
Pa	

'
lmyra.
Ao da Bahia o do Ignaoia Barbosa;
Ao presidEnte do n40 do Espirito Santo

03 de José Ferfeira e Lula A:veá lonas;	 -
Ao d ) de Janeiro Os dos menores João

Forre'r Alves o Adelina Braz da Souza, 4111i:ia
de José Ferreira o Arma ~talha de Abiçna
e de átono& JOaqtrm B:az e Gloria Pereira
de Souza;

Ao de S. Paulo os de José Marta da Par-
rada, José Cintra, Jayme Andrade, José An-
p osto Figuelrddo, (laudiao Freitas o Alber-
tina, filha do Candido Eduardo Marinho e
Carlota Joaquina Corres.;

Ao do Rio Grrand3 do Sul ca de RIO Bor-
nardloo Ferreira, Arl:ndo Domingos Patricia,
João Carlos Dastlan, Aurora Piras o Adolia

mairo SariLs.

Expediente de 19 de abril de 1918

DIRECTORIA GERAL DE SADDE PUBLICX

Communicou .sri ao provo icr da Santa Cas?.
do Misoricordia do Rio do Janeiro nue foi del
ferid) o roquorimento do João Sabia°, soli-
e.Laudo permissão para inhumar nu oannirk

DEARIO OFFICTATJ	 Abril de 1916 4991
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'n. 4.930, do comiterio de S. Francisoo Xa-
ir, de sua propriedade, os restos mortaes

de Vicente Garotai°.	 •
provid nciaa ao director

do.Expellen'e do Mmisterio da Marinha no
iéntido do compareoer nesta Directoria Go-

no aia 23 do ecrt nte mez, ás Uivaras,
p3' phareleico da I ha Grande, Joaquim An.
•nio Das, afim de sEr submettido á primeira
:luapocção de saúde, para os offoite3 da ap0.
,Sentadarla.
• — Elo setteram-so:
, diroctor da Estrala de Ferro Central
'do Prazia os laudos de in specção de saud3 de
-Alfredo Augusto Ribeiro, Oscar Coelho do
Socza, Ai thur Fel ciano do Naseirnnto, José
Albanr, Ganamo Franassco da Fonseca, Mar-
cionilio Silva, Bonedicto Atranda a, Joa,i An-
tonio dos Saltos, JoIo Chrarscatorno

' 
Lia)

dos Santos .5 guado, Manoel Ferreira da Sil•
Va, Nilo Cardoso da Cunha Paulo Marcos do
Azevedo, João Biroardo

 Cunha, 
lia, Honrou)

Tavaies, Vicente Marinho, Jose Pinto, Felina
pa Xavier . da Aguiar, há Fartunato, João

ip ista da C o sta Moura, Leandro Jcsé Soa-
res Turibio Aleitei os Pinto, João Tancredo
zuni r, two Godi- lia, Luz Gonzaga Couti-
nho Junirr o Ma.rrol Felic Viera da Silva;

Ao elloaci de Policia da Dis • ric'o Federal
ns de José Rib ira Aves e Victalino Coelho
de F gueiroio;

Ao i ispeotor do Arscnal do Marinha do
Elo do Jane:ra os de Felippe Nery dos San-
tos c Antonio Belelror;

Ao dircctr r g ral Imprensa Nacional os
de 11, nriquo P‘ reira Lucas o flonorina Fia
geera;
• Ao director da E , tatistica Commercial o

llenrque Tilitao Campos; 	 •
Ao oirootor da Caixa Economica do Rio do

Janciro o de Remou Feita).
Dia 22,

Restituiram se ao director geral do Inclua-
ti ia o o Hl-lorota, devidamente) informados*,

meruoriae g descriptav s zobre «am leria
espumante para s22 vir de bebida hygienica.
saborosa o nutritiva», para que pediram
privsegio aula° Moo:nal-1i, e sobre cum novo
processo de tratamonto do pimentão*, para
que pediu provilcgio Luiz José Antuces.

- Hesp rolerarra se:
An diroctor geral do Obras o Viação da

Prefeitura di District) Federal o enleio nu-
mero 511, do 13 do e monto roca;

Ao oireat r geral di R:partição do Atuas
o Ciaras Publicas o cfficio n. 365, de 15 do
colmate rnc2

Ao director geral de Industrio e Cm-
moreia o efficio a. 110, de 23 de março pro-
Jtimo findo.

— Corn mon' cota :
Ao rrecurador gral da Fazonda Publica

que serão subrnet idos á primeira inspee;ao
de saudo, ws a direetcria geral, co dia 26
do corrente mcz, ás 12 horas, para os effeitos
de aposeatadoria

' 
os Srs. Joaquim Antonio

Dias, loa° Borges da Craz e Anilar Pereira
Vargag;

Ao provedor da Santa Casa de NliStric:rdra
ti) Rio do Janeiro que foi deferido to reque-
rimento do Bernard no Ferreira, Soliodand5
panai-53.o para tra.slad,r os restos mortaes
de sua esposa Estephanià do Sesus,
tala no quadao de indigentes do.comiterio
de S. Franclaca Xavier, desde o dia i5 do
corrente caez, para uma sepultura :de classe
na mesmo cerni.eri

— Solicitaram se providencias: 3-
Ao director do gabinete do illioislerio da

Fazenda, no sentido do compareceir nesta
diiec orla geral. no d a -`,6 do corrente mez,
asi 2 1 ora, a funecionario daquele minis.
terio Arthur Peraira. , Vargas, atok .de s r
subrce.tido á primeira inspecção de ande,
para os elloitos de aposontadoria ;. 

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil, alm de que compa-eça nes:a dire-
ctoria, na dia 25 do corrente, áa 12 horas, o
(mod.:nardo daqui a esirada João BAges
da Cruz, para ser sab eettido á prime ra
inspecção de sonde;

Ao nfireetor geral de Oras e Viação da
Prefeitura do District° Federa l , no sentido
de soroin vistoriadas por aquella repartição
as casinhas na, I, II e LI ala rua Padre Mi-
guelino n. 55.

— Remetteram se ao director geral do
Contah lidado deste ministerio as contas na
imp-trtancia. do 22:SOIS303, do !orneai-
mentos teitts á In g reatoria dos Serviços
de Prophylaxia, relativas ao m.z de março
proximo p5-alo; ast contas na importam.
eia do 29375624, de forneelmeatos teitos
a esta directoria garal, em março proxlmo
passado, e a folia que ac mpanhou o cilicio
ia. 1.102, de 10 do otorrente mez.

• ReQuerint-dntos despachados 
i -

Dia 19 de abril de 1913

4° districto:
Joaquim Pinto • Toixelra .— Como murar.
Vicente Ferrar).— Como requer.
D. Jasephina Martins Agro Teixe:ra —

Ccncedo o prazo impreragavel de 90 dias.
Manoel Pin'o B3rbeita.— Conotado o prazo

improaogavel de 60 dias.
o distr;cto:

Joaquim Forraira de Aguiar.— Iude:ér110.
,districtor

Voneravel Orlem 30 dos M. do S. Fran-
cisco do Paula.— Como roque?.

Joaquim do Souza	 iro.— Deferido, nas
termos da in'ormaçà o da delega:ia.

José Joaquom Rodr:sues.—Concolo o prazo
de 90 dias.

José Beato Alves do Carvalho.— Não pdie
ser attenaido.

Joaquim Pereira da Si:va.— Cor ifique.se.
Sociedade Beneficente dos Maehinistas da

E. F. Central do Pri2i1. — Como rc quer.
Franci - co Pacheco Alvos.— Nao p6ao ser

attendilo.
01 distrioto:

Si] ZS as 87 J . n.e.— Certifique-st?.
Sylvino Eyrnard.— Coccedo o prazo impro-

rtgavel de at3 dias.
Manoel do Freitas Vania.— C Mo requer.
José da 11:cha Lopes.—Não pôde ser aiten-

dido.
Antonio Bruno. — Não pólo ser atten-

dido.
Secção de exped on'or

Arrolei° J. Ribeiro. — Não ha ou3 de-
ferir, a questão já estando afecta a juizo,

João Sabia°. — Como requer.

D:a 22 de abril de 1916
i° d strieto:

Henrique Marans Poreira. — Cc mo requer.
30 distracto:

Campanha Cervejaria Bralitna. — Certi-
fique-se.

Manoel Marinha da	 Certifique-ie.
50 distriuto:

J it, Pereira Felippo.— Certifique to.
Coelho & Solheiro.— Cortificom-se.
Antonio Marta da Silva.— Certifique-30.

distr cto:
Luis Anacleto.— Certifique-se.'

9' distri.to:
Domingos Sondas.— Dote rido.
Madoel de Castro Gandra.— Como requer.

Secção do expediente:
Antonio Corréa de Meio — Não rc510 ser

aeoeita a actual fossa do prulio do roque-
rosco, per não satisfazer s.b o ponto do vista
do hygiene.

Paultna da Coifa Carvalho.— Trair ferido. •
„Berdardiao Fornira. — Deferido._

Nostor Bo olho Damazio.— Indeferido.
Navegação:

Companh a	 a 	 Jato da Barra G
Campos.— Deferid.

Antonio Honram Lacoste.— Deferido.

• -
Policia do District° Federal a

ror actos de 21 do earrento foram sus.
pensos por 15 dias o e mini:saro João Pes-
soa o o escrevente Raul do Brito Chaves
anibes do 15° districto policial.

Ministerio da Fazenda
111in i ster:o da Fazen Ia - C . rcular n. 25-a.

Rio de Jon& o, 21 do auri! de
Do conformidade cc•m a dei-ão proferda.

no aviara n. 3 do Mina:ter o das Re a çCes Ex-
tericres, de 29 de fere eiro tno, decimo ars-
Srs. Insp o toros das ai ande as, para seu CO-
rilmeimento o fins convenien . o que o Gover-
no ta ani, ez. por decrwo do 7 de dezembro 'ul-
timo, prchitiu, a 1 a-tir do 44 dos e uez, a
sah da, bem como a rio-exportação dos pro-
duetos abaixo enumerados, do •ci, de cs'arem
no p aia em ontrucy to, deposito, tran•ito,
baldo •ção cu scoa admitsran ca-naarraria:

Accumulad re• e pLsoas do a ruir uiadores.
Acetyl cellulcse. Ac , !atos. Acid hromhydri-
co. Acido s'sar co. Acido tartr:c tartratos
alcalinos. A fim-dto (preparaçãos o alcalc ides).
Artilhas rara tricot. Alcaloidps vegetaes
Artunin:o puro ou em liga sob todas zs suas
iórmas. Ant -fricção (metal). Arriaras de fogo,
caceai nadas as do c] berra, p ças sahresilen-
tes e mun'ções. T lcic s.

Belladona e seus preparados co a ealeidea.
Bichiama to oe ao a. Diaselcoas o pe;as
courenentes. Latas do alba para o acotia
dicianarnenz de e, uservas alimataticiaa. 	 •

Can- bandas e s: os preparados. Hc 'Tacha
(obras do). Al arrob a. Co lu!o;e. Coro-ina.
ve!as de sóbo. Produtos de sàlehicharia.
S .1chicharia (be riras, envolucros e membra-
nas para ) Castanhas, milho min do o suas lari.
ribas. Calçado (areia echos e tçrraa evitas rar a
a fabreação de) (ver tambeorut n-i irs e fer-
ramentas). Traprs do teb genere, Chl ra-
mido e weparados com base de chorai.
Chioro liluefeito. Cho uretos :e es , arre, der
anagne7io, de zi leo. th • o • • sob tuba suas
ier.r.,a3. C mono Boca e pr parados. Roupas
feitas do algodão. Coras: rvas de tomates o
outras conservas alimenlicias (ver tambcnar
ex'racto3 de carnes e sai as comprimidas).
Cordoalha, barbante o ouras obras de cor-
das. Chifres couta os na ateriaes ar alogcs
bruto. Crina e In 1 .s. C ur0 (01. ,r,is do).
Cobre puro eu em liga sob toias ,U3S tórna as.
Cyanoretos, te: . rociyanuretos e ferro eyanu-
retas do pota.sio e ae odio": Diamantes era
bru:o para fim icUstrial. Pando.
Elect rodos, pilhas e seus dr mentos. A lobos
chimiccs. Centeio espigado. Estanho puro
ou em liga so'a todas suas (Oro as. Eu.
cama. (ch • orhyIrato). Eatraeras de carne
e todas outras coas rvaa alimentícias. (Vide
tonarem conservas atimonticias. Farinacecs
alimenticlos abaixo indicadcs: eis anuas,
anilho, e suas farinhas.Ferricyanuretcs o feri-
ro-eyan °retos de pot a • sio o co s:dio. Borracha'
vuleaniaada cm lamina..

Fios lo canhamo. Figos roce s. rios de
alpaca, de Ir ( hAr e. cles senos. Ros de ramie.
Ft rias p:rtateia. Petrechos para a labricaa
ção do calaado, toes comi tuas do cobre,
botões, colchetes pregcs para Eal l o, laxas
rara colocação mecanica ou manual. Quel•
jcs..

Pertences paa,a mar:binas e rara caldeiras,
comorehendenet o feltro i:olador. Gazes as.
phyxlautes (oroduotos rara a fabricação de)-
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Genciana e seus rroosradcs. Glànclo r . Sob-
•tanc , as. reainoaas do t do gecra. t arte
vegetal e olco do aloorao vegstal. ISnand,s
(V. lambem instruo entes p ra do O raNarO.
Indigo naiora). t1)2cocuat ha (raiz de'.

'Meimendro e teus reparacloa. Las desla•
das e apor as do pari nos mous. Co alhos. Cr-
tia brutabruta Cu trabslitaia. Olagnetos (mo:bi-
nas). Cabos da forramoroas. Maoaansz (ma
tal sob tcdas suas /Unias. Ro iducs do azci•
t onas. Castaohas (V. tarntom farinaccos
al l mentio'cs). Matei ial sanitario. 111.t. rias lu-
brificantes. Estopim para asilas. Oledica-
rneatos. Mereurlo (corroo sio ,. de o prepara.
dos do). Mal antotricção (V. anti. f. icção).
31(53. Miam (V. tombam farináceos alimen-
tc..os). alalybdeno (metal, miscrio e sa03 CIO).

Novo- csina. Mac' puro ou em liga s
todas suas faro.as. Nóz-vornica o seus alca-
loiees cu preparodoa.

Forrament s para a fatrisação de calçado
irotrumentos do ferrador, carolos() rcs.
solrcs o salteis :os. Ferram t 1S o appro olho;
ce c fficial de b.mbei: o, cabos e solmosalen'es
do cantavas (ob ioctcs de): r a z a;dtlyde,
penes do c o : do ro em trato e prepar a 1c s
poi tona peroxydos metalicrs. p lhas ele.

tric.sa i(V. tombem e.cctroaos). Platina
(metal, mineiro e saca). Pe.xes tiocos ou cru
Sononro , sucos, salg ;doa tu con.ervarics.
bato t s, pr. dto to z com-Ocos para uso pOar •
maccutico protar gol, puiverisiadares ex e•
ptuadcs s de teifitte, ao uso medico e do
,us) dimestiro ram e e resin.s	 vos de boca-
4hán e cavalla, sac.liar.na o productcs s

salicy,ato de s o ia e methy'sal cy ato,
Salvar:ao o necsalvais..n (ch:o layararo de
ahoxydia maio, sant( nina) araenobeazol, can•
toodra e :ess pro..1 rodos, saVe• saoaa C13
-cobro, de ehrono , de ezt ..nh O ie merendo,
adenta, ser eu a ,sdicir, farelo e co rcsi-
clucs do moedura S ea (hyposulplairo do):
sopas comprimidas e deseceadaa, s .1phalto do
acd , ulphato do zoo , tal) oca', taiti ro,
tbyitiol e :as ai eparrolus, teci tos de ca-
i-M .5u o, teci os e aloscIao con:cccic nados ou
oão (V. co ifccaões).

Tcciiis dojt. Cuido , do lo.Toc"dos do
linho. Unido; de rami a fitaria:a (u e.a1,
ter o e soes). T ui ta. Trir na). 'fona terto
morai o o inerio (Wolfr:am) s b tcdas suas
Crinas. [Ma e seus compS02. Ur otropina
(oexamctItyleno te ratoina) O seus prepa-
rados.

Vacc'nas. Vanadio (metal, m"nerio o sa-s
-de) Ver onal (acido dielislabar 1 turco) O Ve-
rona' sodico. Pesava, coorcluercs e cr am-
brósias para salchicharia. Coroes defumadas.
2. rico (metal puro ou em liga) sob tt das suas
liarmos.

Outrcoim declaro aos mesmos Sr:. in-
spetores de alraniegas qae o Sr. ministro
das Etna .ças de Fra • ça, do accórdo cem a
autorização uonstante do deareto citado, re-
solveu, por acto do 10 do referido rnez do
-dezembro do 1915, pco rmirtir a exp rtaçao
ou re-ox por taça°, sem autorização espacial,
dos productos e objectos abaixo indicados,
quando se destm:on á Inglaterra, aos dosit-
mios, paizes scb prou dosado ou as cobaias
britanoicas, i laelgica, ao Japão, ao Monte-
negro, á 'tossia, á Servia co ás liotados
da Aintrica, sendo que. cern relação á Ru; ia
e á Serv a, a sahida depende do uma guia
para a mercadoria podar ser despachada na
respec Ova al fan _lega :

Acetino:dado:ma o placas do accumuladores
Acetyl-cellulose.
Acetatos exceptuado: os acetatos ou pyro-

tgnito do cal o dos ace atos roodscarnontosoa.
Acido bromhydriuo. Acida steartoo. Acido

tartar:co e tartratas alea:inoa dIfforentes do
(ett ato do potassio.

Aconito, preparados de e alcaloides do. Agis-
Ibaa para tricot. Alcaloidea regas 03, excepto
•dua tndicados nos decretos de 21 de deiiiabro

do 104 o 4 do f verearo de 1915. AlsmOio
(o-ras e oxydos d ).

Alume Metal anti- i r'e,So. Armas de fogo
de todo o oco co ;co n cxcerçâo das ao
guerra) o i eças s. bresalentes. Toldos.

Bçllad. na e seus preparados ou alcaloides.
Bill ornato de seda: Bicyclatas o peou

sobrai alen'es. Artigos de malha, de lã (lu V8
tecidos srn roa, ai tigos bordados ou catai-
todos) e afflacs dilT r ntea dos tomons.

Box"gas, etvolucros e mombranas para sal-
chicherra Caolhar das o seus pre-aracloo.

Obras de borracha, com excepe do das folhas
vtican zaias. Alfarrobas. Cel u:ose. Case-
rina.

Velas de s bo. Produc i os do saachicharia.
Trapos d todo o genera. ChlorartiO) o pre-
parados co r• rase c'e oh oral.

Chloruretos do estanho, do maginesio, da
zinco, aromo sob todas az suas Iármas.
Cirro nto. Cobaoto sob todas as suas tórmas.
CU° e :eus prepara-1.w. Corouvas do to-
inatos.

Extrac'os de carne, differentes dos prolii•
bidos p-alo decreto do 21 do dczembro de

C dealba, riarbante, fios e outras obras
do corda. Chifre o outras mater as analcgas
brutas. Crina e pello r . Obros co courso date.
rentes dos artroor para ve-tuario, de acarn-
rstmento, de equiparre -do e do srreiamanto
militares. Citro puro ou cm liga sob todas
az suas fôr., as.

Diamantes brutos utilisadcs em um fim ia-
do trinl.

Electrodor, ni.ha a e seus e'ernentos.. Adia.
bis chirrocos. Cante o espigado.

Estanho puro ou em l iga szb tçd.s as suas
fattar as. Eucaina (chorhydrat.a).

Nano ca.-tanhas e suas farinhas. Latas
do filha pira acondicionamento de comosti-
vo's. Barbanto de canharno. Fios de alpaca,
do ni.oha.r o da peitos, . Fies do mo ie. For-
jas portateia. Apetrechos para fabricação do
calçai°, tais como tachas de cobre, botos,
colchetes, pregos para salto, talas para
collocação moca laca ou manual.

Qnsijos. Perr.encea para machinas o para
caideir s coniprehendendo o (e tro
Gencianrt e seus preparados.

G ondulas. Resinas de todos es generos
excepção da gotnroa laca. Alcatra') da ma-
deira o doo, de alca'rao do madeira. En-
xadas.

índigo natural. Ipecacuatlba rraiz). Mil-
(iludi° o seus prerarados. Las do-fa-
das o aparas do prumos noves, coelhos, ecr-
t ça. bruta ou trai- alhada. Manoalez (metal)
sob todas suas tay mos. Resiluo -de az itonas.
Material sai dará, nao cemprehea ri Ir s
apparelno e in tramentos do cirurgia. alste•
rias lut rificantes differentes das de base de
caoo mineral. Estopim para minas. Media.
mentos (á excepção dos sujeitos á prohibição,
norninahnente). Mercado (comp-sto do o
preparados de). Mós, excerto cs de esmeril.
Mica trabalhada. Novocaina. Molybdano
(soes de). N ckel f uro co em liga sob todas
soas 16; mas. Noz varram o s us alcaloides ou
prepara los. objectos para curativea. Instru-
mentos de ferreiro e carpotei 03, segeiros o
;elleiros. Instrumentos o apparelhos para
desbravar. Cabos de fero amou : as. E. rramcn.
tas para talos icaçáo de calça los, excEpto 89
maelainas

i
 ultenailios.

Par aldehydo. Peptona. Peroxydoa me-
differentos do peroxydo de sodios

Produtos chirsoccis rara uso pharmaceu.
tico, á excepçao dos sujeitos á srohibiçao,
nominalmente. Protargol. flanai°. Resinas
d fferantes das do pinho ou do pinheiro.
"Oaccharina e productos strulores.

Salycilato co sodio. Salvarsan o oe p al-
vamo (chtorhydrato do dioxydiarnido arseno
benzol). Santonina o seus preparados. Sa-
bOea' Saes de cobre, do chromo, do estanho

o do rre•-curio. Selicia, serum sacia. Soda.
(lorposalphito de). aoras comprimidas ou de.
soccalas. ulato do F.0 Os. sulfato do zOco.
Tapooas. Thionol o s-us preparados. Tecidos
de canharno (á excepção dcs crás ou a!veja-
dos), tecidos li 03 p.sando mais do 27 toada
granimos e 500, caia 100 m. g). Ti eidos da
algodão' (á eaccpa,ão aos emas ou alve,ados,
tecidos lisos,p:sando mas do 22 kilo-
grarantas , ca 100 In. g) c onfeacionados ou
não. "acidas do là (á °acepção dos crtaa, ar-
madura, pesando mais do £0 kl'ogrammati,
(ala 100 m. g. e aaccaa d • juta). Toe dos do
m. (á excepção dos dcstinaios a vco toado, pé-.
:ando 400 arammas o n ais o nr. g. do cór
uniforme). To ido; do linho (á excepçao dos
crias ou alvejados, tecidos li(s, riN. tido mais
do 27 kilograrnmas o 500 cada 100 m. g). To-
ciclos do rainha. Titania (saes de). Turfa.
Trionil. Tungstono (metal) sob todas as Suas

*formas . Uréa e saus compostos. Uruiropina
(11examethylena totrarnina) o seus prepara,-
dos. Vacciors. Vaoadia. (aaes do) Veronat,
comarehendendo o veronal soclico. Zinco
(Obras de).

Pcr titulo ee 18 do c , rrente, kl nomeado
Otav io Mello para o togar do (serio° da
Collcct ria das Rendas F. deraos cru Belmonte,
Estado da Bahia.

- Em 22 do correo.to firam expedidos os
seguintes actos:

Nomeando o agento fi-cal do imposto do
consumo no interior do Estado do S. Paulo,
Augusto Victorio alerly, para idcritico togar
na capital do in0:1110 Estado;

Creando u n logar do d spachanto na Meei
do Rendas do Porto Velho, ratado do AnzazU-
nas, nos termos do art. 151 da Nova Congil•
lidação das Leis das Altandegas e Mesas da
W ndas;

Conceden .do licença para vender estampi-
lhas do seita adhesiso, peto prazo do cinco
annoa, a Sebastião Ferreira de Pinho, csta.
beleciuo á rua S. José n. 31;

Exonerando, por abandono de Orar rogo.
João Gomes de Oliveira, do logar de agente
fiscal do imrosto do consumo no ioterior
Estado do Rio Grande Sul;

Exonerando, per igual motivo, Emilio Av?
gesto DE rchohncr, do adendo° Jogar no int°.
rlor do dito E4ado;

Exonerando, a redido, Manoel Aranha
Cardoso, do cargo do escrivão da Col ectorla
das Rendas Feioraes em Mineiros, Estado de
S. Pau o;

Doc . aranio sem cffeito o titulo de 4 do
agioto do 1915, pelo qua.I foi nomeado Alfredo
(arrobo, para osorcer o legar do col ector das
modas Ioderaes em Fleriano Peixoto , Estado
do Amazonas, p:r não haver prestado fiança
no prazo leal;

Concolondo 30 dias do licença, na Mima
da lei, para tratamento de saude, ao collectOO
das rendas foderaes em Cachoeira. Estado clO
Rio Grande do Sul, Francisco Teroncio da,
Co ta;

Pr rogandopor seis meros, com os venci-
mentos a que tiver direito, na térma da 1E4
a licença em cujo goso se acha o collector das
rendas federaes em Varzoa, Estado de P94%!
nambuco, Tancredo Gonçalves Ferreira*,

 .	 1	 •

Directoria do Gabinete do These-o"
Nacional

RequeKnzentos "cies& cliáTfieã,

Pelo Sr. ministro:
Manoel Luiz Cardoso, pedindo reintegra 4

no togar do collector das rendas federas
Barra do São João, Estado do Rio de Jaritilr
—Si do acto que o exoue'oi rulte
do direitos, recorra, querendo,

'
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ide ordens afim do poderen ser desembarca-
dos 300 animaes em Porto Esperança.-13o

John Nloore a• Comp., pedindo expedição

, accordo com o parecer, nada ha que provi-
denciar.

Deodato Silveira da Motta, carteiro do
la classe, aposentado, da Directoria Geral
dos Correios, pedindo rov.são do seu processo

'tio aposentadoria.—Indeferido.
Judiais Pintich A. (L, pedindo seja sustado

c pagamento de 16:581$750 a Bellingrot &
Dileyor.—Não ha o que deferir.

— Pelo Sr. director:
alartha Toereza Francisca Nervi, pedindo

certidão do sou titulo de pensionistan—Dirija.
e, querendo, ao alin sterio da Justiça.

• , Oscar Coelho de Souza, pedindo entrega do
documentos.--Entregueno-se, mediante reci-
bo, deixando certidão.

•••- IDEOIENTÈ DO Sli.- 5-1- 1:nÍISTRO .

\LAIrlitamento ao do dia 22 de abril de
1916

Sr. ministro da Agricultura, Industrio o
ténninercio:

N. 41—Rogo vos digneis de providenciar
no sentido de ser posto á dasposição deste mi-
i'disterio, afim de ter exereicio na Procurado-
ria Geral da Fazenda Publica, o funccionario

Incidido desse ministerio, Edgard de Sogadas
1Vianna,

Reitero-vos os meus protestos da elevada
¡estima o consideração.

Dia 24 de abril de 1913

Sr. prefeito do District° Federal:
.N. 9—De posse de vossa officio ti. 8 2 , de 21

'de março ultimo, com que . enearn i nhastea o
, processo referente á concessão de aforamento
'Jeito por essa pro eitura a Manoel Antonio da
Silva dos terrenos do marinhas sitos na praia

:de S. Christavão os. 201 a 205, do accrescidos
de marinhas fronteiros a esses numoros, tenho

! a honra de deelaa ar-vos que resolvi approvar
! a dita concessão, nos termos em que foi
(dada, isto 6 limitada a parte °ocupada pelo
iprodio.
, Reitero-vos os moos protestos de elevada
s estima e consideração.

—Sr. prosidente do tfa,nco do Brazil :
.N. Atteni rido ao qtap solizi:ou o Mi-

Alistar o da Agricultura, Industrio' e C 30a-
;Inercio em aviso n. 811, de 17 de março
•proximo findo, autorizo-vos a fazer um sa pdo
telegraphico a !asar dó COaSul brazilelro em
;Barcelona, que importe, incluidas te-ias as
despezas, em 10:000$, pape), d vendo a

!conta respectiva ser enviada opp- rtunamento
\a. nrectoria Geral de Contaollidado Pu-
blica.	 .

F
tXrEDIENTE DO sR. DIaE T01--

,
i lidlilamenlo ao do dia.22 de abril de 1916

Sr. delegado fiscal no Pará
N. 1117 — Comandai o-vos, para os fins

,tanvenientes, que o Sr. ministro por
rdespadho de 11 do corrente, resolveu at-
;tender ao pedido, encaminhado paio vosso
!orneio n. 35 de 15 do foverei r o ulti mo e
feito pelo Inspectoa da Alçam:loa a' desse Fs.

j tado no sentido do ser retirado da tabela
t K da nova Consolidação das Leis das Alho.
Minas a borra ha em bruto.

Dia 24 de abril de 1916	 .
t; Sr. dire'ator da Recaita. Publica

la. 17 Communico.vos, para cs:devilos
't ns, que o Tribunal de Cantas, -segundo
'consta do seu cfficio n. 221, do e6 dó teve-
reiro deste anno, resolveu, em E essIt do d a

Ír
ntericr, ormnar o registro do contracto co

Obrai() catre a Delegacia Final do 1/desonro

em São Paulo e a Estrada de Ferro Funi-
lense, rara a cobrança do imposto de transa
por te .

— Se. cUrector geral de Contabilidade do
Mini sterio da Agriculimra, Industrio o Com.
mareia:

N. 116—Em respata .ao voss oiiisio nu.
mero 911, de 29 da março proximo falo,
cabe•me conllnunicar•vos, de acaórdo cem
o despacho do Sr.mi listro de 14 do vi•
gente, oue a providencia sol citada no aviso
n. 23, de 11 do março proxlmo findo, n3
sentido de não serem reino tidos contas do
credores com um unico aviso,ei se refere ás
contas do excrete 03 fin Jos.	 .

— Sr. dIreetcr gral de (antsbiaidade do
Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res:

N. 107—Havond) a pensicni ta do Estado
Alzira, filha, do ex capi ão da Brigada Poli-
cia) do Dofricto Fe ;oral Bornal-Zn° Augusto
da Craz, attinrido a maioridade, passando a
assainar-se .Vzira Cruz, paç o, de accôrda
ene o daspacho do Sr. niMi.tro da 13 do
corrente, providon:icia afim do o ue sela o
titulo respectivo, qu3 ora VO3 rernatto,
dament3 ap	 segundo roduoreu
intarassa•a em petição do 22 de março ul-
timo.

N. Ilivoilo a pendo-l ista do Es.
tado, Maria, filia do ('x cantina o desss Se-
cretarta de Estado, topitolioo Noaueira da
Silva, afanaria° a maioridade, passan to a as.
aignarse Maria das Dores Nogueira da &Iva,
peça, de accarlo Cem o despacho do Sr. mi-
nistro do 8 da corrante, providenc'e s afim
de que s ja o titalo rospact vo, que ora vos
rametto, dcviiar eito ovni, I a :o, segundo
requereu a intoressida em potioao do 15 de
malas) ultima.

—Sr. d'rector geral. de Contabilidadvdo
Ministerio da Guerra:

N. 112 —Havendo a ry nsisnista do Estado,
Jan tara Loniainço da Olive:ra, filha do capi-
ta() C irlos Augos'o Ficdfisu . a de oliveira,
ex-i° official ntadoria Geral desse mi-
nisterio, contraindo noa cias com GJilherme
Proonoa Comes, pa s sando a assigaar se Jan•
dyra, de Oliveira i l roolça Gomes, peço, do
aecórdo com o despneho do Sr. mimstro do
17 do vigente, providenc eisafi nd,q o soja
a certidão de seu t talo, que ora 1103 rarnetto,-
acompanhada da compotenao car 1/ao co cai
sarnento doviaarreato aposiLlada, segundo
revelam a interes ,ada em peeçao do 31 do
marao proximo passado.

—Sr. d roctcr gerai da Contabilidade do
Mini-ter o da Viação o-Obras Publicas :

N. 103— flavo Ido a p i ionisoi, do Estado,
Antenietta, fi h L s1 ex- o ductor te trem de
2° classe da Estrada de Ferro Central do Br t-
ad, Ca dido Frsnesco nit Sava Bran ao, coa-
ira hido nupcias coto Lu z denr:qac da Graça.
pissanclo a assignar-to Antocoe f ta. Branca
Brandão da Graça, poso, d acakclo com a
despacho do Sr. ministro de 10 do corrente,
providencieis afim de qui) seja o tLido respe-
ctivo qae ora vos remeto, acompanhado da
cer.idso da (-aslm m:) n 0, daviclomoote apostil-
lado, segundo relu:arou a interosaadi eu pe-
tição d • 27 de março ultimo.

N. 109 -Havendo a pen ionista do sto do,
Mario ia, irmã soiteira do ex-te.ograpilista
de as classe da Estrada do Ferro Cnntral do
Brazil, Aberto Lorena, attingido a maior-
idade, passando a assianar-so afa.rátta Lora.
aa, peço, do a,ccórdo com o despacho do Sr.
minatro do 10 do corrente, providencie s
afim do que seja o t tolo rospeativo, que ora
voa re acato, devi Jamanta aposta:a lo, seaun-
do reqocreo a interessada em peliça° doe7
do março u

N. i:0, • lia eido a arnsi on'sta do Estado
A zira, filha do Antonio Jose do Abrau, ex-
conduator de 3° classe da Estrada do Ferro
Coatral do Brazil. attiazido a maioridale,

passando a ass'gnar-se Alzara da Abreu, peço, •
de arclx o COm o despscho do Sr. ministro.
do 11 do cor ente, providenciais afim de que
aea, o titulo respcct vo, que era vos rem tio,
&Momento apostam lo, segundo requereu a.
interessada cm petição de i0 de março ul-
timo.

N. 113-11.mda a reis °nista do Estado,
Laulelina . da afim França, fila do Luiz
Antonio da França, ex-ajudante de estaçao
da Estrala de Ferro Central do Braz 1, ecu-
trahi to . tipo as com OscarVa Ile da Silva Urna,
passando a assignar-so Laud..lina França da.
Silva Lima, peao, de acárd Cem o despacho,
do Sr. ministro, de 13 do vigente, providen-
cieis ,afen de que seja o titulo respectivo, que
ora vos remetto, acompanhado da competen-
te corada.° de casamento, deviclamonto aposs
talado, seaundo re lucrou a interessada oao
petição de 24 de março proxitno findo.

N 111—Havendo a pensionista  d o Esta dc>
Marja, filha de Palro flairieue4 1,a leira Ju•
nior, ex ongenheiro ajudan do da Es.traia de
Forro C antro!. do Brakil, comi rabilo nuaciaa
com João Craveiro do Nascimento, passando a.
aadgnar-se Maria Annunciati Ladeira do
N is-Ornento, peço, de acataram com o despa-
cho d) Sr. ministro do 11 do vigente, provi.
(lancis s afiai de que sa' a o titulo respectivo,
que ora voa rametto, acompanhado da com.
pct:n e co tida° de casainrnto, desi lime 1 . o
aposti lado, segunda e. querou a int.:ressada
em petição da a0 de março uita mo.

N. 115 -llivenlo a po isiooista do Estado
Lauro Joaquina da Siva, irmã de Josiao
do .qoirn da Si,va, ex-tel ograph'sta de 3a
elas,e da Estrada do For. o Coatrai do Bra-
zil, contrahido nupcias com a_ aquim Josá For-

• nandes, passando a assignarso Lauro loa-
quina Fernandes, mo, do acaordo com o
despacho do Sr. ministro do 15 da v'amate,
prondencleis atim de quo da o Moio respe-
ctivo, g-ao ora vos r ornato, acoamonbado da.
com p etente certidão oo casamento, dovilaa
meato apostillaclo, sagundo moer-eu a in-
terossada cm pet ção de 13 do março ol-
tin10,

— Sr. prealaente da Cai xa Euro-laica O
Moite de Socco?ro do alio de Janeiro:

N. 119 — Corninunico-vos, para cs devidos
effeitos, clic o Si.. ministro, r or dwpacha do
16 de teve: oiro ultimo, autorizoa a entrega,
da caderneta dessa estaoelecamnlo numero
383.5s8, da 3' sane, com o deposito do 360$,
de prcp-iodado de D. Maria Fero:ira doa
San'os Lana , o que Se achava caucionada na
thesaura ria garal do I h :tiro em garantia
de sua gestão no Jogar do arrue do Carreio.
eu aluara:ho s , no Es'ado do Rio do Janeiro.

i. 120 — Communico soa, para os devidos-
efto:fos, que o Sr. ministro, por do pai lio de
12 do fevc.re:ro ultimo, resolveu auomizir a.
oatregs da cadsrneta (Rasa caixa cminero
310. , 76, da 3' seri?, com o depos t, de
3: 003, de propriedade do lienriquo Manoel
da Saveiro., o que o mesmo havia caucionado.
na thesouraria geral do Thesou o Nacional
para garantia do sus gestão como es Alva° da.
Co:lec:or a Federal era S. Pois o da Alicia, no
Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. inspact.r do Sopres:
N. 117 — Junto VO3 devolvo, para os ftl3S`

wnvellento , , o processo encaminhado com ca
vosso officio n. 472, da 9 do julho do armo
proximo findo, referonte á approvaçao das
resoluções tomadas nas assernbléa' gera es ex-
tracrdinarlas das sacmaadea de seguros Zona.
da Malta e Garantia, Mineira, com s.éde
Estad J de Minas Geraes.

N. 11'3 — Junto vos devolvo, para cs fins
convenientes, o orca:osso encam•nhado ccm °-
vosso officio n. 82, de il de fevereiro ultimo,
referente á encampa-A.0 da sociedado do pe-
ou:jos A Bonificadora, ecm sédo em Barba-
ceia. Dela A Mins Goraes, com Bóio em Juiz
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de Fóra, ambas no Estalo de Minas Ge-
lato.

N. 121 — rara o fru do ser a .chivado, em
Abodiencia ao dospa lio d) Sr. ministro do
12 do arconte me, lauto vos duolvo o pro-
cesso encaminhado coai o vosso officio a. 71),
do 13 de novembro do 1911.

—Sr. pres1(13..to do Til tina l de C nas:
N. 12$ — flometto-les, para s fias conve-

nientes, o inaluso rocesso de fian:a de Ma-
noel Barbes). do Lima, collect r das rond is
foloraos em Monto Alegro, Estado do oará.

N. 123 — liernotto vo a, rara os fins conve-
nientes, o processo do reforço do flana de
1). Maria Luzia do :tssis Andrade, agente do
Correio do l'rad Estado de afinas dermos.

N. 127 — Beinato v s, ocra os fins conve-
nientes, o incluso processo do fiança de losá
Canis fa vares, esi-ri, ao da Colledoria. das
Ideadas Foleraes em Santo Antonio do Moate,
Estado da Minas Boroas. •

N. 128 — fio netto .vos, para 03 fins canvo-
nientes, o incluso prorces:o do tia iça do ddo-

ico Augusto dos Santos, collec • or das renhs
lederaes cm Vilta Nova do Lima, Estado do
Minas Unes.

N. 129 — Remoto vcs, pari os fins conve•
n'oitos, o 'n:duso processo do reftrço do donç
d Manool Olympio do And-ado, escrivao in-
terino da Coltoctoria das Rondas Fedoraes do
irossa Sonho a das [atros, Estalo do Ser-

. 130 — Domo to-vos. para os !lis co ove-
nientol, o incluso processo de fiança de Fran-
cisco Mond: s Ib t iguts, e rdiootor , das rend is
te doraos (lo monicipio do Espirito Santo, Es •
todo de Sergio.

N. 131 — Ite-netto-vos, para os fins coou-
niel r es, c4 inclusos processos de fiança d3
Boancsio Ferreira Luci s o NE litao do Silva,
respccüva monte , o cr:vão da Colloctoria das
floodas FoderÁrs o-n L :tont o ageWe postal
Io ftohyquara, Edalo d 3 5. Raul.

N. 132 — leu tio-vos, para 03 fins conve•
n'en'es, o incluso procosso do dança do Joio
Itipt sta da Silva Marques, colleder das ren-
das foderaes do Jab.atlo, Estado de Peralta-
buco.

N. 133 — Rex etto vs, para 03 (li s envio-
niontos, o inchom rirmo so) do fiança de Maria
Zoppelli Eon nora!, ao( nte pastai de Vida
Alarianna, Estado do S. Paulo.

N. 131 -Item 310- vo a , para 03 ins conv,:-
nientes, cs inclusos prooes,os do t aia lo
ignacio lio igues Varino lo o Igmae . o ,ia Si:va
Pereira, res:p2ctivairnente, collootoros das
rendas fe leraes cru Sant I. Leond i.-,a e mu-
cipio da Sorra, Estado do Eseirin-Sin o.

--- Sr. dcloga lo do 1:113souro Braz loiro era
Londres:

N. 9 —Afim do quq so possa resolver a bre
o r , quorimento enviado com o vosso officio
o. 15, do 20 do ru do do aluo pa a sa ia. no
qual o consoai ema Georgeste,col, Amorico) San•
tos solicita ros i oiçam da quantfa do 315522,
ouro, Too do mas pnou para iodem lila .ão
do-sua dtvi .3 ara uno o In nopio, peç „vos
de accórdo cyn o desp: cio do Sr. ministro,
de 13 do e. rrento, o iviois cópia do moppl
transrnittido a toso d 'legacia com o odiei) do
Mtnisterio das lle1aç6o4 tateriores, a. 2)4,
do 12 do dezembro do 1911.

— Sr. dolegado fiscal ma Alagóas:
N. 29—Declinoves, para s fitas ccnvo-

nioacs, gue o Sr. mini . tro, tenho presonto o
processo tra.iamattido á Directcr.a. da Recoita
Publica com o vosso cilicio n. 2 fr, do 16 do
fevereiro ultimo, ramo" ao recurso inter-
posto pelo ageoto do looyd Brazileiro do acto
da Ins;ectiona da Alan lega da r: a card rl que
iropoz ao cemnaa.achnto d.) vapm ingl.z n7-
lardon, fretado a) mo g no L.oyd a. mu ta do
direitos oco dooro p la falta do descarga do
cinco voltou- os das marcas 13. C. 8: C e J.
(St C., resolveu, par despacho do 13 d_ cor-
rente. deixar de tomar eninocimOnto da

allal da recurso, ror estar a decisão reoor-
rida dentro da al:ado da . mr.sms inspectoria
o do accOrdo c m o rnularn' nto aduaneiro.

— Sr. dentado fiscal na Bailia: 	 .
N. 41 -- flostituindo .vos o processo que

acompanhou o vosso officio n. 3, de 10 do
janeiro ultimo, dechro-vos que o Tribunal
do C- ntas resolvei, em Se3 . 50 de 31 de mar-
ço proximo passado, litigar idonea e si fficion-
to a fiança, no valor de MS, constitaila por
molda co reato, p restada, pcx Pedro Car leso
da Costa, afim do garantir a a tia, rentonsa-
bdidado e a' de so is prepostos no cargo
de agente posa I do Santa Luzia, tle333 Es-
tado.

— Sr. d&egado ft cal no Estalo do Coará.:
N. 41 — Commaniao-vos, para os devidos

finv, que o Sr. min:stro, por despacho de IA
do c:o-rente nom, re doeu desferir o rcquo•
rimento encaminhado com o v0S30 officio
o. 33, do 29 do março ultimo, em que di-
versos 4" csoriplorarios dessa delegacia e
alfando;._•„a. dosso Esta lo soliciton abertura
do concurso de 2° eatranola para ernoregzs
do Favonio.

— Sr. deleoado fiacal em floyaz:
N. 15 — Decloro .V03, para os fins conve•

nientes, que o Sr. ministro resolvea, por
despacho de 10 do c -rrento, approvar o acto
polo qual annoxistes a doitootoria de Cata-
lão á do Iparnory, atá q ao David C1115.3S da
Monlonça, no.noodo rooentemente colloctor
da primeira dainol!as localidades. assumi o
OKO?Clei0 do soa co	

'
odon conformo croumuni-

castos on to.o;rauma. do 8 do cirrent3.
— Restituiaao-vos o procasso que

oco npanim o O v0330 officio n. 12, do 20 do
janeiro ultimo, declaro-ves quo o Trinunal
do Codas resolveu, eu sessão de 31 do março
proxico finde, julgar ido leo o suficiente a
fiança no valor do 2003, constitui la imola
caderneta da at. lx1 Eo fornida n. 421, ário
2', prestada poo ancisco lema : ano Floury
Curado, alia do garantir a eu a rosporrsabili-
dado o de seus pro,postos no cargo do col-
lector das rendas fedoota os om Corumbá,
neste Estado.

— Sr. delogaolo fiscal em Minas Goraes
N. 1 t — Ema relaçao ís consil lta feita eia

Vo so oíflio n. 61, d 2i d a março do anoo
mo-a 10 o relativa ao pa;amento de uma
folha da Escola do Afilas do Ouro Prato, no
import onda do 4035623, &claro-vos, para
os dovi los efToitos, do accôrdo com o dos-
palio do Sr. minist r o, do 17 do corante,
que, tratando ao do divida ora oxorcicios
fila s, caia crodor dovort requerer sopa.
radarnerit0 a liquid .ção da divida na tórma
da loaislação vigente.

— Sr. de egad., fiscal no Pará
N. 120 — Declaro-vos, para os devi los

fin a , q ao o Sr. minisivo, resolveu, por acto
do s do corrante, )(pprovar a nomeação que
fizeatcs da Oc avio de A.1.moocrques Mollo
para otercor, interinamento, o (ogar do
agant3 tical dts ial.,03t03 d3 €02Sun10
capi.al duo Estalo, durante o impodimento
do sorventuario eff:ctivo Nelson do Oliveira,
que so acha iicoaciado conforme c minunt-
costes ou orle o n. 39, de 23 de fevereiro

— Sr. de:ogado fiscal no Paraná:
N. 53 — Declaro vos, para Os fins

dente; etre: o Sr. ministro, tendo presente o
req ..ednento em que Eysio do S. Pereira Al-
vas solicita pagameato ao o:0335 Irda do:o pro-
pr aoão do uts torrenos do bomioitorias no
legar oenom nado Porto de Pedra 2, em Pa-
tainua,' n'SS.3 Istado, re3ollco

'
 por dos-

pa. .1e. IS do corrente, que oito lia qui
deferir, á vista das informs;Ots constant2s
cio prceesse encimohoto mi o VCS30 Oleio
o. 1, do 21 to. março ultimo.

Sr. doicoalo fi-,cal Clii 'crna,nlyaco:
N. 107— Doc!a^o-vos, p:v a os dev:dos fins,

que o Sr. muistro, tendo paosonto o pro.

cesso e n min( nhado cora vossooeton. SQ,
do 9 do setembro do arrio passa lo, o de quer
trata o do n. 4 5 , de 20 de :overeiro ultimo,
relativo ao recurso interpos`o po:a. Compa-
nlda, de Tecidos Pato is ra do acto da Alfandega
desse Estado, classificando como a sarçaneta
do lã o merino lambam do lã com a trama do
linho» para pogar as taxas 1 o 35600 e 75200
par kilo, a merca lona desoachada pela nota
de importação n. 32.910, de dozembro
de 1911, resolveu, por despacho do 7 do cor-
ronte, tomar ecnhocimento do mesmo rio•
curso para, ref-rmando a docislo recorrida,
mandar classificar o tecido rept °matado pela
amostra u. 1 come alinho e lA em partes
¡ gases, lavrada, r ara toalhas», sujeito a taxa
do 55100 ror kilogramma, e .= o abatimento
de 10 0/0 , o o da amostra o. 2 como «pasmo
do ia, do mais de 450 gramrnas por metro
quadrado», para pagar a taxa do 45200 por
kilo, do art. 517 da classe 164 da Tarifa ona
Vigor.

—Si'. João Duarte L1 slka Serra. coneerenie
da Al fandega. do 1110 de Janeiro e actual
chefe da Cor/imissão de Izispecçtl da Alfo.a.
dosa de Pernambuco:

— N. 103—rtornetto-vos, para 03 fins c)n-
venio ates. no caiu te, c entendo dera menfor,
vinda da De!egacia Fiscal em Poma rnbuco a
herdo do vacilar Saturno, e bom as ira a iro
clu a o cópia (I 3 um e. friolo da Altaniega da
mesmo Estado, frans rnittidi com o oficio
daquera del : gacia n. 42, do 13 do c'rronto.

— Sr. deloplo fiscal no Rio Grande da
Sul

N. 142 — Declaro -vos, para 03 dovilos fins,
quo o Sr, ministro, attondendo ao que regue-
ice o Dr. Manoel Marquas [c11 Pancada, em
petição que acompanaou o vosso ofiloio-n .362,
do 27 de dezembro do armo passado, resolveu,
por acto do 13 do comento, conceder 03 favo-
res da redacção de taxa do que trata o §
do art. 30 dl lei n. 2.00, da 31 do dezonebrJ
do 1014 para 90.724 kilcs de tulhas de Plata-
dros simpho , , que importou coni destina á os.,
iampagern do latas para fabrica de banha e
conservas, afia de lha ser restitui la a ina,
portanc!a a q do tem direito, co oformo o §
do Bit. 30 da citada lei.

N. 143 — Doelaro-vcs, para Os fins coue•
nieut . s. que o Sr. ministro, tend ) proscrito o
raquecimento enoaminhalo cora o vosso
officio n. 160, do 19 do agosto do 1911 o do'
quo trata o do ri. 220 4 te 21 di setembro do'
anno posado, no qual D. Jovelina Wissmann't
Partilha, virava gio alferes do Exdreito, Sove.:
r1no Cautinho Padillia., solicita revis3A do sok
preces o de mmtepio e cne:o sollo, afim de
obter melhoria do poma°, resolveu per dos.'
pacho d o 17 da =dente, indeferir o alludidci¡
rontorime tto, por isso qno, como tem &do;
docidilo, 03 (tUaes fallecidos no porlodo
11 dopo:Ma de 1800 a 11 de novembdo detf
1011, não tom (Enoitois vantagous do art. 04,,
do cl ,.creto n. 108 A, do 30 do deiainbrtf
de 1880.

1588.delegado fiscal em S. Paulo :
N. 317—Afim lo que inf.rxels a res. ; eitoil

remottc.vos o incluso rolueriniento eth
São Paulo Electric Company, Lino ted, soe
cita que soja entala a essa, de'egacia b3.`
cópia da O dera n. 414 do 19 do julho
amo passado, quo a reouerooto alega nte&.
ter silo ahi recebida.

N. 318 —Restituindo .vos o preçosso qual
ao repanhou o vosso (filei° n. 11, de 28
janatro ultimo, declaro-vos que ô Tribunal cl
Contas resolveu, ora s:ssão do 31 do oiltrç
proxi'ac passado, .julza,r idonea e suficiente ã
fi Inça no valor	 1:200$, constituida Inda
ca le metas da. Caixa Economida ne. 98.85G e4
2.571, série A, prestada por Osvvaldo Au:IMO!,
O 'or3an .10 Pa QUI, Nara de garantir ip
re.spon s atIllade do ultimo e do so0
pcstos no cargo de apppts_e t
nosto EstadeçO
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• N. 319—Declaro tos, para os devidos fins,
de a scatrdo com o do ancho d3 Sr. mini-tro,
'do 17 do carrenta

'
 min o Triaunal do Contas

resolveu, em s3S.•Jão do 25 da fevereiro ui-
s gundo communioeu o seu pre,st tonto

em orneio n. 224, do dia indrolia.to, ordenar
o registro da contrato a can s3 refere o
vosso officio n. 58, do 28 do jaueiro anterior,
cele‘A•ail) entro essa dele acta e a Estrada
.de Ferro Funionse, para á cobrança do im-
'posto do traiu orto.
•- a	 •

0~5i,
_

.1 'Directoria da Receita Publica \d,

t EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
-

Dia 22 de abril de 1916

Sr. delegado fiscal em	 Paulo:
r N. 7I—Davolvondo o incluso processo de
:r.•:st[ttdção de direitos da Papar iça, de
iAgnas o Esgotos dessa Capital a que S3 re•
fere o vo:so caldo n. 226, de 13 da corranto,
,latcommendo vcs providencieis no Eentido do

sattsisita a exigencla da 14 sub-M.
rec'oria.

N. 5-0 direc'or da Receita Publica do
ahosoaro Nacional envia ao Sr. colicctor
'das rondas federaos d3 Santa Thereza. o
incluso reluerimeato do 14 do corrente da
Gabriel de anlrade alm de inl'ormar sobre

to que alleaa o requerente._	 .
•

Dia 24

S- c. director geral dos Correios: -
ij 'N. 70 — Solicito vzss.as ordens no sentido
d3 ser entregue ao por tiro do Thesonr o Na-
cional. o registrado sob n. 6.131, da 27 d3
fanarço prcximo passado, ramettilo pela Dela-
kacia Fisoal em Pernambuco.
a —Si'. inspector fiscal em Goyaz, 03nedicto
iRol.z:
1 N. 71 —Tra!ando o vosso teleramma nu-
mero 21, dl 16 do f.voreiro ultimo, da
;assumpto que deveria srsr promptamente re•
aol s i o pelo dslegndo fisc11, a quem não r:.
'correste3, como talo informa em o%cio nu.
mero 45, de 3 do corrente mu, e tanto coa-
vinha ao interesso da'serviço e obedterecti ao
art. 116 do ragulamen`a, appravatlo polo
dacrato n. 11.951, do 13 de fevereiro deste
armo, chamo a 'vossa attenç*o para o citado
'dispositivo, afim d3 ev.tardes maior capa-
dieate a esta directoria.

N. 1(1—d) director da Receita Publica do
Fhoscura Nacional declara ao Sr. coiled'or
daa remias feleraea de Cabo Frio, em res.
posta á. • consulta constante da sou officio
e. 47, do 25 de fevereiro proximo passada,
que as disposições do art. 80, lettra e, I, 2°,
art. 80, lettra e, III, 3' e art. 8), lettra e,
yn, do rearnamoato approvado pelo decreto
ti. 11.951, de 16 de fevereiro ultimo, mos-
tram que o sal, no caso da consulta cm ques-
gão, pado sahr da salina s3m o pagamento
tio Imposto pela fórma estabelecida na lettra
h, do art. 51, mas acompanhado da guia ex-
trahida do talão modelo X, embora essa gaia
atacas ja.sellada.

O art. 80. lettra e VII, mostra que o termo
de raspon s ablioadev , (modelo XLI) deve ser
assigoado quanlo se tratar de sai que Mc er-
portado coa o imposto a pagxr no porto do
Ilestino e.assim esse termo não pólo ser. ext.

ido quando se tratar de sal remottid3 para
s armazena exportadores do porto de 023fí
'arque.

a N. 6-0 director da Receita Publica do
jhesoara Nacional envia ao Sr. collector dás
Ondas federaes cl? Petro lis a inclusa guia

72 . I It ,.. ser : e . tsae	 j?1,nl e 	 aa

DIARIO OFFICITA.L

, Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR
. Dia 24 te abril de 1916

Ile'ação dos papeis rem eallos aa Tribunal
do Canais

Officioii. 4.42
A r o entadoria — Carlos Gomos Estavas.
ttflicio n. 1.162:
Aposerdadona —Justialano Rod'igues Cha-

Ne: E.
Otfic• on. 1.1'8 :	 •	 •
At (7)33Iva-1c:rias — Franc lsoo Eduardo da

Costa eSt o Lã) Garoas° da 151) aed
hi:ntefics civil — 00. Elvira innoc.sacio. de

Asd4 eS m2a o Alce (remada Soma.
M io soldo e mon'.opio r- D. Laurinda Mo-

nis Das Lima.	 •
Oleia o. 1.160 — Exercicios finks ;
Maacel rz,o Pintelro. 1325000 ;
Jt:sa Rodrirues Catão, 425)00
At da Martins Valport ), 67350) ;
João Moreira de Sou . a, 13e$663;
Manoel da Cruz, 3165000;
Manoal bullhormo \\rapes , 173$ 80 3 ;
Antenor Caldas, .150$. 03;
Aitactio Ardem» d3 IsLne.zes o outras,

1:545S456:
• Lilah de Moras Martins, Il503999;

Iletcu l ano de aletalcuça 13arro3 Juaior,
3436G;

Salvador 113n .:rato, 95$0)0.
Officio n. 1.171:
Aposenta icria — Junp?.:0 Ramos do Azo-

Vedo.
•

, Aequerinzentoã- desjiachado$1,,.
Dai) de abri de 1010

J., Santts & Campa po lindo pagamento
d conmissão d3 2 st peia unia de es'am-
pilhas. — Dirijam-se á. Recsbe Ioda do rtio
de Janelra.	 —

alariam. Gomas Birras°, sapara¡aa de
folha.— Satitfaça a eidgenoira

• `. s	 • a dta
„ Directoria tio Patrimonio Nacional •.

EXPEDIENTE Do R. DIRECToll

Dia 22 de abril ds 1916
Sr. da•csator de Obrai e Viação da Prefei-

tura do District° Feleral:
N. 125 —Rogo-vos providencieis para que

seja entrega() ao airnials .ra dor da Villa
Marechal liaram a quantia da 2555, dos•
con . aia das venc l ment .:s do servente da Sub•
Directoria da Carta Ca lastrai Erni:4.dt° Mar.
tias, de alagueis do proalo lua ocupa naquel.
lo. vil/a.	 •

Dia 24
Sr. director da Repartição Geral dos Tele.

grapaos:
N. 121—Ro;o•vo3 providonc'e's rara que

dos vencime nos do estafeta dessa repo.rtvo
Oscar Ramos da Racha, seja daseotrala em
prestaçóes mensaes de 10 % a quantia ao
6763, que o mesmo dava ata 31 do março
ultimo, além da de 52$, ta-nbetn mdasal, de
1 do corrente em deaate, a titula de aluguel
do pra lio que occupa na avenlia. Sete de
Setembro n. i17, na vila Prolatará Marechal
Hermes.
1.4&t±11112N;
Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Processo despachai,
Dia 21 do abril de 1916

Avise do MiaLsterio 43 Viação n. 330, do
9 de fevereiro ultimo, sobre a layratnra 40;
eacriptura de dampra da um terreno á praça

la!t1	 'et.	 villa iaugr ba	 Ou

'Abril de 1916

do Rio de Janelro, pertencente a Jon° Garlt..
de Brito.—Satisaaça o interos,ado a exigen •
eia do paracer.

s

e

7.

S.

"	 Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados
Dia 22 de abril de 19:8

Albordna Feraaara de Freitas. — Trans..
fira-so.

C. MGreira .—I iam.
Rad lobo 311g,giolt & Comp.— Idem.
Vil arinho & alorciroa—liem.
Arthut Vaz.	 .
Ma goai. Pereira Junior. —Ide a.
G. Llearda & Comp.—Satisfaçam a exigen-

cia do parecer.
Franc sco Le'-ildn da Meyrack.—Deferidoa
Jo‘o Nuns Gnsta Junior.—Faça-s, a re-

cti ti e a c,ã ) proposta.
Custodia Das Niegmcdra.—Junto certidão,.

da PrefePura Municipal, pr va Ido não ter
sido lic adido, em 1900 para o exerciam da-
prefissi.

Companhia da Aramaons Genes dos Es-
tados de Minas o Rio .—Salie o dacum:nto de-
lis. 2 o completa o di fia. 3.

rtolriruosclo Sardos & Comp.—Satisfaçam
a exigenda do pnrecer.

Maria da Gioria Souza Moralr3 .—Do ac •
cario catn o para asr, restitua-se a quantia.
de 185000.

J03.3 Sana %nua.— Satisfaça a exigencla-
do parecer.

, Dr. E.mil io Grandemasson.— Restitua . se a
imp rtancio. do 2i6a, solieltaado se c olha,-
pala v rba «Reposições o resaituiçõed)

Dr. Emilio Greta imnass. oa. —A' ia Sub di--
ractoria.

Gomes & M nte'ra.—Satisfaçam as °agen-
cias do parecer.

Nova2s & S3ares.—Idaal.
Luiza Amalia Vianna „—Raduza se a 1:8005,

na c;rrento enraie:o, o valor locattvo da,
predb.. .	 -'

Gaspar Fernanda:3 Olareira.—Da-so a bai-
X3, na fórma do parecer.

Manoel Pacheca da Mello.— Sitisd'aça as•
exi;enaias do parecer.

Laga & Go nesa—luntand3 a paleato de
regist e°, transfira soa .

Antorno Francisca Almelda..—Pague O de-
bito.

Alfredo da Silva Faria.— Juntaado a pa-
tente de re;istro, transfira-se.

Companhia *Calçado Clevelan1.—Encarni.-
nhe-s3.

Antonio Pinheiro Ribeiro.— Satisfaça as.
exigencias do parecer.

João Vaqueiro Tab3as. — Logdize o do-
cumento do es. 4.

Adelino Rodrigues Fontes.— Satisfaça as.
exigencias do parecer.

Dr. dodolrado Picdo.—Paguo o debito.
JOsá Araujo Miranda,—Faça se a sue sti-

tuição proposta. 	 •
Emma Mar:a Garáa. —Era ta:53 do para-

Coa, nada ha que ciciar r.
aduar io Luiz Tiaoco Costa .—De accórdak

com o paroaer, eancellera s3 as dividas ccn.
stantess da contra-fé junta e a do exercido
cio 1010, fazend p,se o caucel;ameWo p:ot
ptsto.

Gullhorme NU. —Na lórma do parecer;
nulificai se as dtv:das constantes das contraa
fés juntas, fazendo-se os cancellamentas pro-1
poEt-s.

Alfredo Pcnseca.—Peforld
Manoel Dias & Comp.—Satisfaçam as eximi

getclai do parecer.
Lucessia de Freitas Carramillo.—Iascrei

va-so nos tomos prrpostos.
gagoalkeiro 1f1r40  Alyps eft2Nis.9.2~

4a•
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Silva & Cadro.—Averbo•so a mu lan.a e
paguem o dobo o. na fórtna oo parece-.

.; ao Alv3s d3Csstro. Pa ruo o deliu).
CO3 1 1o) & emp.—Reduza-sio a 508	 moi-

ta a	 ro era o despoli° d3 8 de jun( iw
/nide, exarado na represo:itazao an-exa.

Maria Jia qui ia Campinas; 	 Já o Lindo
atten tida,

Antooio Jcsé Ittlaciro. — Ind3ferido; a ra-
u:aina,,ão está p'rei pta.

Custodio fias No2uaira. — Idem.
Firmo Alves Pereira. — Fa.çarn-30 o can•

cellamento e anaotaçio propostes.
Antonio Franesca lierali.o.	 Va.ça-s3 o

canoodainento prop sio.
ornesio Luiz da Costa. — Pague o do -

b:to.
Valho & Comp. — Satis façam as exigene'as

dO parecer.
Dr. 1caltfm R. Ottoni. — Traosfira•so o

aver :e se a mudança.
Ilenriqo lloO.stos. & Conp. — Modianto re-

c1o, carregue-se.
laiug r.o daS tva 13 . ttoncoart o ontro z . —

Imponho a ead t um dos siglia Laos do
ccntrtiet) junto a multa d3 103, minimo do
art. (i6 do decreto ti. 3.t6 io de 22 de ja.aelio
de 190).

Antonio Poreira da Silva i u ior e outros,
t dom.

Mien r Martins da Cruz Fe- reira e outros.

Alfredo Ilyppolito Fsti uc. 	 Annullem
s Oiti,' as constantes juntas o a (lo exorcicio

(las coatra-fes de 49)), oliciandoore á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

Notiticaçóes:
Co t • a P. Fon :era & Comp. — Prot.:oda se

a Cobra • :(;a a mi: avel	 .
Co..tra F. Fonseca & Comp. — Idem.

Imprensa Nacional e <aliado (Melai»

EXPEDIENTE DO SR. nn. DIRECTOR CERu.I

Dit 4 te abril de .916

orri los :
N. GO2 — Ao Sr. dir:cilor da Secrotar:a do

ISOi o da Priv,. ra, ocounuiicando que o de-
golo 0. 12 008, 10 29 do março sahirá pu-
la e ,do no 'morto i.;!fonti/ de amanho, 25.

N. 6:33 — Ao S-. dirooter do Gabioeto da
.131i-distar° da Fazooda. envitiodo a pcnição
do operado J000 Lanaria em que solicita
60 iias do liconça.

N. — Ao Sr. director geral do Sani-?()
rii rdiea polindo insrecça) para o operario
Jos5 tOni.0 Velasco.

N. 697, — Ao mesmo idem idem para o em•
pregado Al l re.io Villarinho.

itequeiimentos despachados

Cadii.oto da Gualla Guimarães. — A' inspe-
cção do u ie.

Luio dos Anj)3.—Inde.eri'jo.
Alfredo dos Santos Rodrigo:s. — Sim, em

icram.s.

•

Ministerió da Marinha
Por portarias da 19 do corrente foram

nomeadas do a icórdo com o regu'amenta
annexo ao doeria° n. 11.840, de 29 do
dezembro ultimo

O eargento do Corpo do álarinhel-
ros Nacionacs Amancio da Afoita. Leito, para
a feeçao do auxiliares especialistas como au-
xiliar espccialista mineiro-mcr imbador ),
do mesmo corpo;_

O rabo do Corpo de larinttoiro3 Nacio,
natas Ilenrijoo Martins Fer. eita. para a
se ção do auxit ares espoe a!i tas coiro au.
xilitr esp cialisto ( torpedista-mitteiro,:, do
111CS;110 corro

Primeiro Pisuoi ! o do Corpo do álariohoiros
Nacionaes, José Cavalcanto Peiroza

Ca po do Corpo do Marinheiros Nacionaes,
Franci , co do Olim:ra e Siiva

Cabo d Corpo do Marinheira Nulo:nes,
Anto.lio do Acre Ia Proonça

d C irno de Marinhoiros Nadamos,
Bar,holomoa Ernosto Ciar iiin

O 21 sargento do Corpo do Marinhe'-
ros. Nacionao.a Clovi • bana, para a 50•
oção de aoxida-e.: esieeiati-tas e mo riu-
xi iar 03r ceialLta (telegt aphistai, do 111:ST113
C)lpo ;

S3Atulio sa(gonto do Corpo do Marinha:-
ros Niicionaes, Mariano 13 srt li;

Cibo do Corpo de Marinheiros Nacicnaos,
Anto..lo Soare . d.t. Silva;

O 2' sargo noa do C rro de Marinheiros Na-
cionaes João flaoti‘ts dos Anjos, pira a
secoi, de auxil ares especialis'as como auxi•
liar espreialtsta (armeiro-artiihofro), c o
nysmo CO po

O ti, sarg nto da Carro da álarinhoiros Na.
cion es Potro:Ai .o Barb Isa di Silv o rara
a somo de anziaarc s cspeci distas corro au-
xi liar espoe a isca (arttiheiro), do mesmo
corpo;

1 0 ..arzon l 0 d.) Cor po do Marinheiros Na.
cion3w Lncrigil to o Amaral Al000

:atoo ti di Colo do Marinheiros Na-
corno. II leria Franoi , co do Souza

sirg o-o° do Corpo do Marinho:r's a-
clames Octaviario o Araujo Lo;e3

Cibo do Coroo de Marortho:ros Nacionacs
Arthur de Freitas

O cabo do Carpo de Marinheiro Nac'eio a Is
Joaitic'ci da G.ista Nu. os. para a s3cçá , do
anal! aras especisiistas carno auxiliar e.spe•
calista (sinaleiro-timoneiro), da mesmo

Foi exauera lo o 1 sarzonta do Corpo da
Mario/i r:Aros Nacimaest Francelt.no Barbosa
da Si'va do cargo de anilhar do armeiro da
secção do au.yoliare3 especialistas do mesmo
carpo.

— Por outras do 24 tambem do corrente
rnez:

Foram exonerados:
O 1° tenente Jair de Albuquerque do carga

de imincdiato da Esco'a do Aprendizes Mari-
nheiros do Pará

Conformo podiu, José Ferreira da Costa do
cargo o 30 pharolono do pliarul de Bujur à,
no Estado do Rio Grande do Sal;

Foram nomoades:
O I° tenente Ja'r de Albuquerquo para

ex'rcer o cargo de encarregado geral do ar-
tilharia da flotilha do Amaionas;

Ale (Andra Joié Seita para ex n'aer o cargo
de 3 pharcleiro do pharol do BojLrú, no
Estalo do Hio Grande do Sul ;

Do accerdo co:n 3 disp-teto no art. 2643C-
da lei n. 3.089, do 8 de janeiro do corrente
anno, o es3rwc11:3 d3 ia casse do Corpo de
Subi incluo. da Armada Samuel Tamari() de
Oliveira [ ara exercer o cargo do secretario
da ; 'apitania do Porto do Estado do alatto
Gress,-.

'Foram concedidos, do acuirdo com o pare.
em- da junta medica, ao triecanico naval do
2a classe Jcvelino An'onio Pinto 60 d'as
licença, na Riram da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Foram transalita ias ao Supremo Tribunal
Militar, para os fios convenientes, as incluas
cópias dos decretos do 19 do corrente, pro-
vendo a graduando no Corpo da armada es

_officiaes constantes dos mesmos.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO sn

Dia 24 de abril de P16

Sr. ministro da Fazonin
N. 1.588—Tenho a honra do passar às

vcosas mãos, 1 ara es fins convenitntes, a
inclusa rota n. 41, ria importanca
14:01t$166, referente a duas contas do Vi.
cote dos Sant. s Caneca & Comp., prove-
niontos de concor os realisado3 em mbar.
caçbes deste ministerio, á cmta da verba
—Material de Constru:ção Naval, da corrente
exercido.

N. 4.598 —logo vos digleis do providenciar
no senti :o da saram retirados da Alfandega
desta Capital, livros de direitos aduaneiros,
60 voemos cootendo tinta cavou:ia ia, vin.
dos do Londres pelo vapor in;lez Spencer,
com a marca BN Rio do Janeiro, ns. 1/60 o
destinados a orte álinist o to.

N. 1.601 — Trinsmitii ido vos, para es
devi lois fins, o incluso tiità) de pensão do
mon' epio civil sob n. 1.0, portelcooto a
D. Maria Lura do Lima, viuva do foguista
da Patromoria do Arsenal do Marinha do Rio
de Janeiro Manool Corra a do Lima e„jun-
atamento, a folha de pa2a mo to do ouanti•
tal vo para funeral. dea'aro vos que da her-
deira deve ser descontada a quanta de
1513655, provenlento els toia o eo ttibuiçoes
do dezembro de 1911 a agosto do 1913, que
não fo m pagas.

N. 1.‘. 02— Tenho a honra do tra osnaittir-
vos, para os fins c invenient s, a inclusa ri 'a-
ção sob n. 3, na imp'e tatic.a do 44:8i1Si30,!
refere . te a 25 contas de dtv irs s neredo-
res. rrovenientes do fornociinentos fait -.is á
conta daz respetivas vorbas do (nor.: cio do
1915.

—Sr. ministro da Gaerra:
N. 160'fr—llogo-vcs providencieis no senti lo

de que á mesma commis .Olo, presidida pelo
capitão do mar e guerra engenho:rio naval
Datam Tavares Jardim, nomeada para apre-
ciar o valor e. ca picidale do, macio :dool os o
installações do Ar.enal de Guerra desta Ca-
p.tal , sejs tambern permi tidi visitar a Fa.=
brica de POIVOM do Piquete.

Sr. cantão do tragati ph.rmacwt'eo
Guilherme Rot/mann Filio:

1.60 1— Tendo resolvido designar-vos
para fazerdes p ar te da commissão nomeada
por avisa n. 1.432 do 11 do corrotde, para
vis ter o Ars3nal do Guerra desta Capital o
apre2iar o valor o capacidade dos mschinis-
mos e installações ali' existentes, assim vos
cloelai o par a os devidos atreitos.

—Sr. capitão do mar o guerra engenheiro
naval °atavio Tavarox Jar dm
	 —Do ordem do Sr. miuistro o para

os devidos atreito', communico-vos que nesta
data ó d sig,nado o caaitão de fragata phar •
maceutico Gui hesraie Hoffmann Fiiho para
fazer parte da commissão, so5 vossa presi-
dencia, nomeada por aviso n. 1.432

'
 do 11

do cor'rente, para vis.tar o Arsonal doGnerra
desta Capital e apreciar o 'ator o capacidade
das mathiois nes o installa,;(5es ali oxis•
tentes.

—Sr. da!egado fiscal do Thasoura Nacional
no Esta to do Amazonas :

N. 1.612 — Em referencia a vosso officio
n. 10 de 17 de marco ultimo, cem o qual
transmittistes o processo de exercloics findos
na importancia ,ie 17:0003, do que sâo cre-
dores Zarges, Oblinger & Comp., rogo-v:.s,
de ordem do Sr. ministro, providencieis no;
sontl do do serem prestados os esclarecimentos
relativos á atrorizaçâo da despeza.

Requerimentos despechadeá
Cap'tào-tencnto Ma--,oel José de Faria o',

Silva. — Comparo;a. na Directoria de Ea133.-.!!
Ofildo n. 
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Engenheiro ma hin s t a, 2° tononte Octa-
dlio Pereira. A exandro.-Nao, por sor con-
trario á. lei.

Seguado-teriente, p atrão mói' Antonio Bu-
rity.--inlo:erido, d3 accórdo com as 1,Lr•
foaçres -Officio o. 505, Por:o3 o Costas.

Luiz Carlos 'e Lacoraa. - Indeferido -
Officio n. 407, Escoa Naval.

Maooel José 'adrão. - Inde`erido -Officio
n. 40/, E ela 'aval.

hão fibirrça Luna. - ludo!erldo —Officio
n. 400, Escola Naval.

Melchm les Augu-to Borges de Menezes. -
Indeferido -Officio n. 402, Escola Naval.

Neasion Forretra Fra too. - Compareça na
Diroctoria de Bxpaiionte-Officio n. 587, 1ns-
nOcloria co Marinha.

1Viinisterio da Guerra
Por clotpacho d , 22 do corrente foram

mandadcs servir es 2 ten ntos pharrnaceuti-
cos Marna.' 'arlos da Silva na pharmacia do
n3° batalhão de caçadores, J05 Lima d3
Abreu Sobrinh- na Fairica d3 Pastora sena
Fumaça o Luiz Freire Cap i berito na 7 1 Re•
giao Militar.

Por de pacho do 22 do corrente foi
approva.la a 'proposta da 6° Divisdto do De-
portais eito da G .o? too dos 2" t n nt.43 .1 pitar-
inaceticcs alar.ml Carlos da Silva a-a servir

53 3 d3 caçoa res. , José do Lima Abreu So-
brinho para servir na Fala ica, Polvora sem
Fumaça o Luiz Freire Capiberib3 para urvir
na 71 Região Militar.

- Por despacho de 21 do corrente foram
rnandad s servir cs 2° tenentes i denlentes
Eduardo Martins 'llibeiro na 1 1 compaoltia do
metro hadoras, Aurelio Soa tuim Viei r a, na

co:npanhh ds metralhadoras e Manool
Gonçalves do Madeiros no 2' regimento do
cavallaria.

Requerimentos 'despachados ,

Dia 21 de abril de 1016

, .151anc)31. Joáo ia Rooth). cabo art lhe'ro, p3-
dindo asylaon coto - In dere ri 1o, r or não sa-
tisfaz r as cood çõos das Instrucções do 21 do
abrd. do 18r.

Manoel Perora Santiago, polindo engaja-
mento.- Nao pó o ser atteadrdo, cai vista
das informa-,bes.

Ant.roo Tei s ei ra ria Silva. pediado 2° via
do centos - DO so por ce tilo.

Luiz Pelidno Polar eu de Barroto polindo
certidão da aipi, ma do Paraguay. - Não Ode
ser attendido polo modo por que requer ; en-
tretanto raie se lhe dar por certilao o quo
coasia da ordom do d a n. 931 da 5 d3 maio
do 1828. a sou respeito. 	 .

Salvador Torres, 1° sargento, polindo com-
pletar um concurso. - hal ferido.

Manoel Joh). Ferrelra, ped ido matricula
para o sei en'eado.-Como pode, em vista da
informação.

Augusto Pedro de Ale lotara, Gomo?, pe-
dindo titulo do divida.-Passe•o titulo, de
accôrdo com a informação.

José Simões da Cunha e Maria Amolia
Pessoa da :unha, podlido pagamonto.-Pa-
gani-se, do accenato com as informaçõos da
Contabilida ie.

Marc ano Ileo)doro da Silva e Souza, 2° to-
rrente pharmace,tico o Izabot Perdrade Car•
valho, pedindo panamento.-Procoda se do
accôrdo dbm as informações da Coatabili-
dade.

Marcos Carvalho do Olheira, so'do vita-
licio.-Satislaça as exigancias da Contabili-
rda9le.

J. Nunes Tassara, 'urdindo certidões para o
COponel João de Figuerado Rocha. —Jutate
rrociàração..__	 • - , .

Octavio Carlos Franco to Sou7a 1° tenente.
pedindo um cavalo para desconto.-Como
podo.

este do (O° regimento de infantaad a e aluellel
do 13° roginEnto de cav aliar a, todos acusa-
desde do , orção.-Condomna, 'os a seis O107C91
de pria,..) com traba'ho, corno inoursos
grao minimo do art. 117 do Codigo Penal

O tribunal negou provimeato ás appolla.
çõ s, por confim ar às sentenças ree,-rri

Capital Fed 3ral - Appeliações os. 50 e 57,
Re'at r, o Sr. naiaistra Dr. Vicente Noiva.
appollantes, os conselhos do gaerra; a opa',
latos, res-ectiv tmon-e, Luiz Ignaem
S,Isra o Atalibi) Claudio Sancho da Colha,
est o soldado do 3° to o irn-nto da infantaria e
aquelle marinho- iro nacional do	 classe,
ambos accusa ica do dt serão. C, nidemn a oa
a sol m zes co prisão com traba ho, como
i-cur-cs no eráo minino do art. 117 do
C . digo Penal M iitar. O tribunal negou pro-
vimento ás appella,kr, or confirmar as sen-
tenças recorriart,-.

Estado do 11,o Grande .10 Cul - A pprOlação
n. 5s -Re ator, o Sr. mi:lista. ) Dr. Vicento
'Verça. A pp:Ilanto, o conselho do guerra;
apptslla 'o, A 'non o Albino, so1 4.a.do do 3° ba-
talhão de eisenhar a accu a ;o vlo offens is
pinoicas em camarada. - Can& mn A do a seis
niers de prdào com trabalho. - O tribunal
deu provimon-o á appellaroo o, para, rafcr-
mando a senteiça app-li mdi, annul ar o pro-
ce se cle3e ua cànçoCa ..fi n , develvendo-so
es autos á autoridade competente para u to•
rios 03 tit13 fi o direito.

Era err use a S03 , 5.0 ás 14 horas o 33 mi•
nutos.-0 s-crotario, te:ente-coronel
lan c e Queiroz.

Causas que teen de ser Pi'golas nas s sseícs
subsequentes

Reator, o Sr. uniaVstro Dr. Acyndii) da
Ma7allae3.

N. 89- Est alo dl Rio Grand- do Sul.-
Anpollante, o corve.ho de guerra; appel ato,
Adão Alves de Azovolo, se dado co a° regi-
mento de avaliaria.

N. 95-E Lado d RioIra ido do Sol-Appol-
lan to, c cor se lio doe:Jorra; appellado, José
Antordo de Souza, soldado do 8° rgLmcnto do
in`antarta.

N. 98-Capital Federal-Appe'laote n coa-
solho de guerra; appellados, Coiostrno Caval-
cante do Nasc monto e oitr), respectiva-
moiro 1° sarg rato e praças do 2° roeimeato
de ira antaria.

N. 101 - Capital Federal - mocha nt o
conselho d3 guerra; opa. falo, Dor( uno Gon-
çalves, sol 'ad) do 12° regiam .to de cavada-
ria.

N. 101 -Capital Federal- A-3pellanto, o
ecnse:ho do guerra; appellado, João da Fon-
soca Bamns, scldadi da Brigada Polloral do
Distr,cto Federal.

Relator, o Sr. miaLtro Dr. Arrochellas
Gaivão.

N. 388 - Estado do Par aná - A ppella nte,
o consolo do guter a; appedado, Sobas lao
Corrèa do Souza, soilado da 2' companhia
do mowalhadoras.

N. 62 - Capital Fe leral - Appollante
' oconselho de guerra; a; wIlalcs, Luiz Anto.

nio Moreira e catres, solda los do 55° bataa
lha° de caoalores.

N. 81- Estado do Paraná- Appellarto, o
conselho do guerra; appalado, JosS Antooiür
da S'Ist a, sollaio do G° regimento da idarta
tona.

N. O- Estad ) dá Rio de Jane'ro - A ro.-
pellanto. o consolho de guerra; appellado,
Gui humo Joaquim Goaçalvos, soldado du
58' b &talhão do caçadores.

N. 93-Estado do RI) Grande do Sul—Ap-
rolante, o coas lho de gaerra; appoiladd,
Dirceu d'Avila C .:rrOa, soldado do Lei° reg-
'monto do cavallaria,	 .

Supremo Tribunal
N,NA SESSÃO nou:I . A n IA ExTRA R9INARIA,

7 DE num DE 1913

Presidencia do Sr. ministro marechal
Arggllo

ra's 12 hm as, achando-se prosentos os Seu. mi-
nistros: Marechal Teixeira Junior, almirantcss
Judo do Noronha o J. de Proonça, toare:amos
Olynip :o Fonseca, Marques Porto, Vospasia.no
do. Albuquerque o Ju io de klinoida, 13r9.
Acyad-no lo Maga'hãe s , A rrochelias Gaivão
o Vicento Noiva, o Sr. presidente abriu a

' sessão.
Lila, discut .da o approvala a acta da

sossão anter,or, o secratirdo dou conta do
exxped ente, que foi lançado no liaro respe-
ctivo.

Seguiram-se os julgamentos:
Appellacd,s criminou

Estado do Rio Grau lado Sul - AnpelIaço
n. 64 - Motor, o Sr. ministro Dr. Acyn-
dino de Magalhãos; appellanto, o c ,ns.ollio de
guerra; ao; e lado', Mirne:"fimotheo Flores
e Francilino do; Si. i;os, soldados do 9° regi-
mento de cavilhar a, acerva to , ra pocOva,-
monto, de ; enta.tiva de homiordio e agornssão.
O tribunal dei ; rovimento á appel ação,
a parte em qao conlernnoa o appel Rdo

Tirnotheo Flor os a seis annos e qual ro 'nozes
de prislo com tra laa ho, para, reformando a
sentença recorri ia, Co i iionoal-o a se s aniles
o oito mezes de igual prisão, como hours() n)
gráo minimo do art. 150, § 1°. c monta io
com 03 a Is. 10 e 56, te os do Corligo Penal
Militar, e negou provimen t o á mesma sen•
temo na pato que absolveu o ouro a p elo
lado, Francelino dos Santos, por c ultimai-a,
como confirmou. Coot-a, o voto vernido do
Sr. tu nistro marechal feSoira, Junior.

Estado d) Ro) Grau ie to Sul - ippeliaço
n. 51 - Re ater, o Sr. ministra Dr. Aoyo-
d*no de Magalhães; apoell trt3, o cr- use ho de
guerra; appellado, Acc len Rodrigo s, sol-
dado do 90 regitn mto de cavalasia, acu-
sado do desorção. - Con letnaado a [uva
Miou de prisão com t-abaloo.

O tribunal dou provimordo a applaaçao,
para, ref.rmando a sente' ça aro:tilado, con•
doonnar o do a seis n ez:s de igual
corno incurso no gráo ir mimo do art. 117 do
C In iga Penal Mili ar.

Estado do Rio Grande do Sul .- Appollação
n. 5 lie/ator, o Sr, mi:listra Dr. Acyn-
dino di ala-galhães; app-dlan o. o conselho le
guerra; appellado, G dlçalo Fausto da Cunha,
soldado çto 10' reg.rnento do rntantaria.- O
tr ibuoal negou provim: nt a a, tpel,açaci in-
terposta da sentooça que coa iOlanou o réo a
seis mozos d3 pr,sao co n tribalho, como in -
curso no gere minimo do art. 117 do Co igo
Penal Militar, po: on-ifirwar a soa.00ça ro-
e srida

Cap' tal Federal Appellação n. 42 -Re-
/ater, o Sr. mmistro Dr. Arrocheras Gal-
o/Se; apporante, o conselho de guerra; appol-
falo, Jul.) Lop3s, soldado di 20° grupo de
ar ilharM do mentaoha, aocumdo de resS•
tone a á. prisão e aban loa() de posto. -Con-
darnnado a um nono o seis mons de prhão
com trabaiho, com) incurso no gráo mostrai)
do art. 101 § 2, combinai) com o art. 53,
tol, s do Co 1:go Penal Md ter.

O tribunal negou provonentcrá appellação,
por conflueae a sentença ri coro ida,.

Capital rederal (2) e Estala do Ri) Grande
do Sul-Appeliaoisos n . . O, '76 e 67, respe-
ctivamente 3se liarininio das Anjos, mari-
nheiro nacional de ia classe, Bonedieto nen.
jam'no Othon Rodrigues Doroonaw soldados
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N. 05 Caoital Fei r ral - Apoda te, o
conselha de guerra; a pellach, Antailio .In-
venci() Forrada Nobre, onfermeiro naval do
l. class, .

N. 01- Capital Federal-.Appellante, o con-
selho de gue ia; aopellado, João Franekeo
te Ok.v ira mariotieiro nack nal grurnme.

N. 102 -Fi'stado do Mario Groso -Appel-
Lodo, o em:cibo oe guerra; apponado,
rito dodrigtris, I;oldado do 13° re g imento do
infaitaria. -Relater, o Sr. min:silo) D •; Vi-
cente Noiva.

N. 2?8- Erabargcs-Embargante, Antonio
da Sil v a Cruz, cabo da 2' brigada e tra e-
grca; embaroado o accó . dão (lesto tribunal.

N. 524 - Estado do Rio Grand .7 do Sol -
Appellante, o cousa lio de euerra; appellado,
Josei Candido Pronm, soldam do 10 regi-
31107d0 de infamar a.

N. 71 - Estada do Rio GI ando da Sal-
.Appollai te, o co•elho do guerra; appe lado,
Alberto Fcrnandes d Sda, s.1(1,clo do 8°
leo:imanto de infaritara.

N. -Estado do Maranhão - Appollante,
o ecnsolho de guel ra; appellado, João Jesé
do FO go, sol ado do 4S° batalaci de caçado-
res.

N. "(7 - Capital Fed. ral -ippoilan'e, o
ceais° ho de euerra; appellado,13enecticto Jaié
Ferreira do; Santos, soldido do lá° regi.
mento de cavallacia..

N. 83 - Capital Pectral - Ara:el ./ante, o
con; lho de guerra; appel.a lo, Joao Leandro
da Silva, soldado do 2o° grupo do arti liaria
montada •

N. 88 - Pota io do Rio Grande do Sul -
Appellante. o censo lio de guerra; appellado,
Ft.rnando da Ti bolado, soldado do h° re g i-
a coto de eavailaria.

N. 01 - Estada de S. Paio - Ar pellanto.
o c rate lio do grim r. a; ar peoado, Boaventcra
nom( lo de Cala, cs, soldado de 53° law alba°
de caçader:sf.

N. 94 - Esitado do Rio Grande do Sul -
Appollarr e, o cor oelho de guerta; ap, ella.do,
Euclydes Thomaz de Oliveira, soldado do Si°
reoimento de infantaria.

N Es, ado do Pernambuc - Appel.
lauto . n conselho do g ter, a; appellado, Fran•
cisco Per reira da 5 Iva, soldacio do 40° bata-
laao cie caçadores

N. 10)- Estado do Ria do Jane : ro-Appol-
halo, o ecnselho de guerra; appellado. José
Ferreira Lia: a, sellaoo do 58° batalhão de
ta ,adcros.

N. 103 - Estado de Santa Catharna-Ap-
pc liame, o coaselho d guina; appellado,
Oetaviano Corz Oa do Miranda, soldado do 51°
batalhao do caçadtres.

inisterio da Viac:ão e
JObras Publicas
'Directoria Geral de Viaçãd

rouNIFIRA: SECÇXO

Expc Vente de 24 de abril de 19.16'

Sr. minisrro da Agr'cultura, Indtutrla 0
C.d•nrocre'or

Em solução ao vcsso avisa n. 46. do 9 do
fevereiro prc ximo findo, referente á &mora
no transporte de Iradas que Fe destinavam
á expo,1ç5.o promr vida por essa ministrai° o
provenientes de Campinas, teitho a honra do
pastar ás vossas 11113; por cópia, as inclusas
tpforinações prestadas s r.ibre o assomai° pela
Estrada cio Furo Central do Brazil e pela
InspeeLria FeJeral das Ertradas (aviso
na 01)..

- Sr. min sn'o cia Fa%on.ta:
Tenho a h tira de solicitar•us as wees,a.

rias provi-enci ,:s afim cie (110 soiam despa•
cliWas coai is , o ,ão do cl.riEs, si a iss a não
se matizar o o di art.3° da 1 , -, i n.3.07) A,
de 30 do dezembro de 1915, eia: o ca i xas con-
tenda 10 encaro iihadores marca E.F.0 B 1/5,
pesanlo bruto 181 kilos e liquido 445 kilos,
vindas de Nova "[o/ k pelo vapor flawmershus,
destina Ias á Es'radx de Ferro Contrai do
Brarii raviio ri. Ci2.
- Sr. director da Es',rada de Ferro Don-

t al do Brazil:
Do w nf rmidade co n o disposto no n. VII,

para2.rapho unico. do art. 1 , 2 da leio, 3.089,
de 8 'Cie janeiro ultimo, e do accOrdo com o
que informastes c ro cilicio n. 471, do 17 do
corroia° mimes, auicrizo .vcs a abanar ao coe.
duc ou' co tre n de 2° elas o dessa cotrala
José Ribeiro da Ilidia a gratificação ant.-
i nal da 10 V, que percebe na categoria de

conductor de 3' classe sobre os vencimentos
do SOU actual cargo, para o qual for promo-
vido em 15 do ta/creu° de 1912 (avisa
ri. 90).

Da canformidade com o dismsfo no n. VII,
paragrar. h uMeo, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de lanairo ultimo, e á vista do que infor-
mastes em oficio n. 466, de 17 do e .rreate
mez, autorizo-vos a abonar ao 2° Cseriptura-
rio cessa estra fa Juvolino Vaz Figueira a
gratificaoâo addicional de 29 04 so pre os yen-
cimentos de 3' escripturar.cr em cujo cargo
completou vinte anuos do offcctivo serviio
em 13 de mau / de 1912 (aviso n. 91).

Em solução ao requerimento da firma Nas-
cimento sz ama°, do oirapora, sobre que in-
firmastes no oleio n. 219, de 21 , do março
uituno, declaro, para Nosso conhecimento o
fins convolientes, aue resolvi deferir o po-
dido na parte nue se refera á isenção de car-
ga o de s carga, do accordo com a in:ormação
que prestas es ii mesmo oficio (aviso n.

Declamo vos,_ em soução ao vosso officio
n. 444, de 13 do corrente, que uca approvada

desLnação que fizet , na tórma do regu-
laram to, para sutsotuir intLriramente o sub-
director da 4" divisão, José Jcaquim da Si va
Fre . re que segJe co cconmissão pira a Ame-
rica do Norte, do eheye do tracção engenheiro
Joaquim do Assis Rib.: r o e para Jrbstituir
este, tamboril interinamente, o sub-chere do
traco..o engenhon o João de Carvalho Araujo
(aviso n 03).
• Requerimentos despachados

Empraza do Navoga.ção Iloopeke, pedindo
approvação para o acto polo qual suspendeu
as viag ens que realizava o vapor Ateia, de
sua rropriedade.-Compam aça. na 1° secção
desta dirccioria geral, para tonar seu reque-
rimento.

Jeronymo Bapt i sta Camarim, telegraphisia
do i a ciasso ara sentado da Estrada ao Ferro
Ceniral do Brazil, pedindo ale-oro de gratiti-
cação addreicual do mais 10v sobre seus
veomitnon o s.-Dirija-se, qucren°dO, ao Mins•

• ter io da Fazenda.
Raul Manso, 30 escripturario da mesma

estrada, pedindo abono da gratificação addi•
cional do 10% sobra seus vencimentos.-A'
vista da ¡afirmação, não ha o que deferir.

João Garcia Rates, conduc tor do trem de
3' classe, Olyinpio Martins de Araujo, idem,
idem, Joio Pero r a Dias, conductor de trem
de 2' classe, Laurenio Pinheiro da Nobrega,
idem idem, da mesma estrala, polindo abo-
no do gratit:cação acilicional. -Não podem
ser atteadidos, á vista do disposto no art. 132
da li do orçamento da despeza em vigor.

EatiotoA 6ECÇXO
Expediente do dia 22 de abril de 1916

C nurmaicoms0 á 1ri zpectclia Fe ?oral das
15W.radas que Sr. na.nistro re:o.veu autori-

zal a, conforma prop 7, a a lquirir Flys
ccõe; da obr a Cod , go da l'iwA0 Ferr.a do Dra.%
zi/, de que Mi aut.r o elo cube ro João Crd=
ekatt de zol, aSt cala uma (oficio n, --

Requerimento despachado

S. S. S;:liin Der, rwlaniando contra o trote
que a Estradi de Ferro São Francisco, na Ba.
lua, cobra paio trinsp rto do tijolo de rua
la.b: icação,- Sele c. requeri= ito na féria%
da lei.

t) Sr. director ge-al da flepart'çloij
 o Obras iJ ubdeas transmitiu ao Sr.'

ministro o seguinte relato, lo,ro fovente á ana=,
lyso fe ta nas aguas da caixa da morro da
\f iava pelo La orado ia Pae ,.erio!ogieu da 1)11
reetoria. Geral de Saudo Publica:

«Rio, 6 de abril de 1016:-Exmo. Sr. Dr.
Carl-sPinto Seidl. M. 10. direatm geral do
Saule Publica. Cumpto o delier do corri-
inun'car a V. Ex. o resultado da analysi
leria nas aguas da caixa do morro da Viuva,
no d a 3 do correrCe. A analysJ foi tola se-
guido c s processos já desci iatos oro relato-
rios anteriores. O resultado dessa analyse /O
o seguinte: -uni ração dos go.irnens, 230
germens, contando 10) macedineas por c 113,
o qu", s sondo a c a siticaçáo oo Miguel, nos
dá como urna agua muito boa. Qaanto
pasquiza qualOativa d s gemem; pathoge-
niecs foi a segoioto : Nenhum garoam da fia'
bra typhoide, nem germons que possam ex.
plicar as perturbações gastro- ntcs-.inaes rei
untes na zona abastecida por o,ta caixa,
Eararia aos priac pios do just1;a si uno
transmittisse a V. Ex. a boa um, meso do
estaao de as:eia e das eoncl i çõe •s de cuidado
que encontrai nesse reservatorio. Saudações;
- Dr. Emilio Emiliano Gomes, chefe dç
Labaratorio Bacterioxgico. Co f rmo. -4.
Atilarias, 1° &UAI irdernio. Guntere. - 4,
Cin(ra, 2° oficial Interino. Visto. -Dr. Uno
/cio de Abreu, sem ciar lo inttrinoor

Directoria Geral de Obras Publicas'
Palma à soceXo

Expeliente de 22 de abri/ de 1916
Dec'arou se á Inspectoria Federal de Portas,"

Rios o Canaes, que passa a ter mareie .° na:
Fiscal:sação do Porto 'de Alar-Elos, o cinge)...
riba./ o ajudante, addido, á idsearsação dO
Porto do Para, Olympio Le-te Chermont (avisõ;
n. 132).

- I• oram prestadas á Inspector . a. Federal
do Viação Maritima o Eluvial, as necessarlia
informaçÕes sobro a conven enchi de sermil
incluldas em quaesquor aceordos que, de fil.('
toro, sejam lavados a atreito par a a explora.,
ção de portos da União, as disposições 7' e 81„'
do art. 157 do Regulamento de Marinha
cante e Navegação do Cabotarem citE010.
II. 103).

Mini, teria da Viação e Obras PubTiráS
N. 131 -Directotia Geral de Obras Pula:iédéi

Seeçã.o -alo do Ja neiro,  22 do hiá:14
de 1016.	 _ -

a.
Doclaro .vcs, para os Ihs convonientes, q.00
solvo deferir, de acari° com a inforreaqãci

constante do vosso officio n. 227, do li do
corrente mez, o requ,rimi nto em que a Cot/.
pagnie Fran-,ats.o da Port de Rio tirando do
'dul pele autor:zaçã para dispor livremen0
das installações especiaes o do material 1lX0;
rodante e fluc:uanto, á meiida que Corem 0.,
tornando disoensaveis, ficando a mesma coqi:i,
paga e obrigada a satisfazer as oxigeno*
antidas naquel.o vosso (fido.

Saude e Late: ntdade.- ir. Tavares do Lr411
-Sr. mspector	 Portoe, RIO e ..C41110Ê

Terça-feiro. 2:3
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; Directoria Geral de Contabilidadã'i
SEGL/WI SECÇ.-kl

Requorimentes clespachzoks

Dia 2% de abril de 1916
Graciana da Silva Gonçalves, pe linho cs

favCres do mo:veia:o , ta qualida le do vinva
dê Borco/aio A ffmso GaiNalves, estafeta da
1, classe) da Repartição Geral dos relographcs.
4—Deferido.

Joã.o Paul ) da Silva Passoa, aja lante de
chefe da ( Moi ia toiegra hioa da Estrada do
Ferro Contrai da Brazil, pe rindo aver ba ;ao
da dec aração i t e l arnil i a que faz para cs
offeitos do mo:de:aio. —1 i le ferido, por não
estarem r000nheci Ias as firmas das testo.

Judith Gdvão r:uitadm, pedindo sala man-
Citado o s-al titulo de 1/m31o:dista do moatd-
p!o.— Deferido.

Carmelina Alves da Silva Gomos, idem.—
Deferido.

Ernestina Luiza do Amorirn, idam.—Dofa•
rido.

Cloti de Wanderley da Silva, itlena.—Defe-
rido.

Adelaide Augusta lavares, idcm.—Defe-
rido.

Maria da Gloria de Souza Abreu, idem.—
Deferido.

Eludia de Castro So:-.za Leão, polindo os
favores do montepio instituído polo sou finado
marido lieraelio de Souza Lraã.o, ex agente
especial da Itstra,da de Ferro Central do 13ra-
zil.— Deferido.

Maria Ataualpa dos Santos, pedindo 03
favores do montepio, corno viuva, do João
A ta tialpa dos Santos, te egraphista do 3° classe,
aposentado, da Repartição Gerai dos Tologra-
phos.—Ilabilite se rios termos do decreto nu-
mero 3.607, de 10 do teveroiro de 1861 e
prove pertencer-lho os nomes de Maria Jcsé
Rodrigues, Maria Rodrigues dos Santos e
Ataualpa -d os Santos.

Oscar Alves Cabrai pedindo cs favoras
montopfo para seus ouoilms, filho; da finado
contribaiate Caadido ile Mora 33 l'enna,cartei-
ro de 3a classe da Dir etoria Geral dos Correios.
— Apresento cartidao (io casamento em se-
guradas nupeias do contribuinta o justificação
em juizo, da q tal d ve constar si a sapuda
esPoSsa vivia, co nào, em sua companhia e si
lho pertenciam 03 rio nos do raiici lado N las

Cpral, Falir:idade Polna e &Aloirada de Mo-
raes Penna e, final' ente, si existo, ou nã.o,
a'filha do de CuluR de tiome Virginia, coastan•
te çla certidão de seu obsto.

Lucilia Luiza 13 Barros, polindo certidão
do sou titulo do pentknista, do montekio. -sr
C6rtifique-se.

Directoria Geral dos Correios. ;.

,_
á	 .

; Requerimentos despachados
Dia' 18 de abril de 1916

Jos(5 Torres de Serqueira estafeta intdrno
da directoria geral, s ticitan do justificação
de faltas dadas ao serviço por motivo da me-
lotia, o poriodo de 9 do setembro a 7 de ou-,
tubro do 1915. — Indeferido.

Dia 19
Ifildpgardo do Carvalho.— Como peie.
(listão Miranda T Como pode.

Dia 2ê
!João Pires Raposo de Oliveira, praticante

de ia classe em Pernambuco, pedindo seis
mozes de licoaça pira tratamento de sande.
— Concedo, nos termos do informado.

Frantt iseo ranuari a da Siava, servente de
i a classes da directoria geral, pedindo 60 dias
do licença para tratanunto de saude,- Sim,,
Como se informa.

João da Silva' Guimarãez, servente de
ia clas se da directoria geral, pedindo 60 dias
do Bouça para trat atue,oto de saude. Sim,
como S3 I.: forma.

Dionisio Anmnio Pinl'e'ro, carteiro de 21
classe, Bahia, jud ndo CO (Eas de 'ter:aça pa-
ra tratamento de sauda.— Sim, como se in-
forma.

Ataliba Basilio de Souza, carteiro rural de
ia classe, Directoria Geral paliado 30 dias de
licença, cru prorogação, para tratam rito do
saudei.— Sim, como so informa.

O mesmo, pedindo 80 dias em pro-v gação,
para trata moato de s000da.—Sun, como seta*
forma.

O mes o, polindo 90 das em praregação,
para tratamento de saude.—Sim, como ao
incf rala.

Inspectorla Federal de Portos, Rios e
Canoas

TV' CE LIII. Ercçie

lie -otierimentos despaeliadóS ç:'

Dia 22 de abril do i 916
Mazalhãos RI Comp., locatari:s do Trapielin

Novo "aio do Jace • ro, situado á rua da Gam-
boa ns. solicitando red kção no alu-
guel do referido trapicho.—Def-rilo, ta2ert•
do se o abatimento do 200$ moosaes.

Dia 2-'ê
D. flio'ilde Dandt Lyra, pedindo Fc:nça

para ochstrucção do um pre,dia o terreno do
sua propri?dade, sim á rua Pau o rie Freta-
ria, approva:ão das respe t vas olantas, wr-
tidão de numeração e, finalmont , , i rezo do
cinco meus para inicio dss obras.—Deferiio.

liple•••••n•

Inspectorla de Obras Contra as Secou

EECÇX A3MINISTRATIVA

A reouerimeoto do engonho ro d 5 2a cla S3,
efectivo, cora exerc'eio no 20 distrieto, Julio
de Mello Rezando, noa tinhado com o officio
n. 33, da 17 do inez pa sada, foi avei bailo
no livro n. 3, lis. 22, do as ontamentes do
passeai titulada desta insoectrria, que o
mesmo sarda quat o anus, ;tece ?nezes e
vinte e seis dias, liquid s, nos ssgtaintes po-
riodos: do 3 do abril do 1901, quando asso
tou praça na extincia Esco a Pro aratoria e
do Taci ca do Realzngo, a 28 do novemb:o
do 1904, vespora do sua exclusão da Esc--
alo, ou sejam Ires an cs, e!Õ rne2 03 e 20
dias; o do 1 de dezembro de 1907 a 3! do
janeiro co 1933, como coo inerte da Cem-
miss.ão Caatrat de Estud• s o Con strucçã) do
E•tradas de Ferro, servin o na estrala do
Tinha a Propriá, nu se, am una armo e deus
lEtleZeS.

	n•••••~

RillistO cla ,Nricultura, Judastria
.
6

-
 Coulleroki

'Directoria Geral de Agricultura
PálMEMÁ EJECÇÃO

Por rodaria de 21 10 corrente, foi trans-
ferido para o nacleo alo ição o m i-
dfoo do nucloo colo dal tta iaya Dr. Arttur
Odilon Novell° de Soaza.

— Por igusl acto da mesma data, foram
concedidos, de accárdo com a lei tr-s alues
do ilcom, para tra.'amento le - ande, ao ad-
mintstrador,addt do, do Campo de Dem:nrtra-
ção de 1 .ajahyl Josá Candilo Martins Trin-
dade._	 •

Ainda p:r igual a to da mesma data,
foi doelatado eu di ponibililade, do a'!.(.(')f
com a !o!, o ajudante, addido, de ir.specto. ia
agricala José 'ir ergues Duarte.

— Por por:ara da 'U do correnta, foi
exonerado, a peoilo, Edgar(' Saha, el de
cara o de proas-3 r primario d auelocf

Ba ío ch Rio Branco.
- 'cr igual alto da. 01,3S na da'a

nomeado !coió Aauto do Lima urra exiarcae
o cairo d pr ,fosoor primaria do 151:131 c.a-
1.n:al Bano do Rio Braii:o.

Ecpel;an:; do 9 do abril 1316

Fxrno. Sr. minIstro da Fazenda
T firo a Irnar.a d dovolvor a V. Ex. com

o parour do consibtor ,jurid"co deste In' nis-
t.rie o prcc:S .:a rolativo ao Bane° Com liar-
eis/ a Coopera tiro .o 4. Paulo, parecer que
termina pronendo o iniefoi imeat da pe-
tiçáo do re:eri10 llarzo, nO1' ai tivos T.o

ex,;P6;)i1.c veito o ensee para re:terar a V Ex.
os protestas de rW.111a, elevada estima CI
distoicta cr.	( aviso ti. 130).

—Si'. director da E•colo. Ag:io:la da
Bahia

Commun'co-vos, para os dav:dos oiro tos.
que, por portaria de 17 do eurr Nri o, fo.
ré ff) CO/102(111M, de ambulo com a lei, qua-
tro mem% do licença, a a tratarno to da
sande. ao ajudante co ecça., addi ro
Estação Experimental da C rima do Assuca.r
de	 -da, soai exerci ii nossi
Joaquim de Siane'ra Arruda Rica°, em pro-
rogação da que lho foi co acolita em 25 do
novernb . o do 101 s.

Jetta° vos remetto a refarida porta ia
( cilicio n. 1.15s j.

— Sr. diretor do Serv. ço do Agr.:eu:-
tora Pratica

Comrnunico-vs, para os doridos effe'fol,
que, por porta.r;a de 17 co cari ente, f raia
conoedi les, de acciardo com a lei rio tro
mezes de licença, para tratament do
ao ali dante de scce,ãe, &Unto, da F,tação
ExperiTental de Cat.na do A ssucar do Ls-
ca f a, com exerc'cio na Escola Agr rola da
Bahia, Jur] it n do Siiu iva :\ ri Iria Falcão,
cru pc rog:ção da que lhe foi ccncolida
em 25 de novembro de 105 ( ofileM n .1.150)

Junte vos remetia, devi la:Lente posr..!-
lado, o titu:o cio nomeação do in . pect r

;.2
violaria &aso serviço &s ..: do Carvalho
13 ..irbr,za ( officio n. 4.103).

De ordem do Sr. min:s . l. ° e em relação ao
vo so rificio n. 1.833, de Is do c rro: n te,
communico-vos que devei remet t or a eta
directo it gera°, com a devi ia mlorma., o,
o icquerinlento cm que, Bromlierg, [luxar
et,: Comp. s lici t am pagamen t o de um amado
Spaldia Deep Ti ling Ma ame, que. con-
forme declarastes, se acha na E,tação
Experimental de Campos ( (Meio n. 1.1! 3).

Junto vo. dovoso, part os devido ,. fins, os
tintos do nomeação nos segu . ntes funcciona.-

,rios desse s:rviço:
Agronomo, Agenor Corréa , admiaistrad-r,

adoido, ao de Doamos:riu çlo de La-
vras (2 t'toks);

Oscar 'Sjosdr, ex-aludanto interino da :ac-
ção de ehimica da extirk:to, Estação E pari-
mental de Campos; e

Zacharias Tneodoro da Silva, Vicen t e é as-
tri e José Fernandes, a radores vafficio cume.
ro 1.167).

Devidamente apostillalo, junto vos remet•
to o titulo da nomeação da esereveme, ad-
dido, do 10 districto desse serviço José Mau-
ro de Oliveira (c fficio a. 1.171)..

— Sr. agente da estação do Engenho do
Dentro da Estrada de Ferro Central do Bra.•
si]:

-Autorizo vcs, do ordena do Sr. ministro,
a ttansportartacs termos da loi,do:sa e.itaçIo
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de Sobragy, dois volumes contando uma
roachina para prensar forra reis for alas e
raspe tiv; s aceassorlos, consignados ao agri-
coa r Octavio Barbosa Carnairo (oicio nu•
mero 1.160).

— Sr. director do Serv ço da Povoamonto:
Communico•vo

'
a p ara os devidos errados,

que,por p:rtariado 17 do corrente, foi dost-
;podeis) iroileo, add do, da Husoodaria do
imm'grantes da Ilha das Piores, Dr. Pau:o
Joaquim da Fonseca, para se-v.r. durara()
Inapnelimento io servent lado effe rt vo, no
cargo do no iclico da unam hospedaria (offi-
cio n. 1.161).

Do or ; ein do Sr. ministro, e para o dorida
anda. sento . junto vos ftMet.'O uma rant em
que J. W lia wstoo so!icits intoron ,ço s pa•
ra a acquisição de terras a Braz,i; (officio nu
mero 1 165).

Da ordem do Sr. mioi oro, e para o delido
anda ento junto vos envio o filei° n. 21;0.
do 1 de abril corrente, em rpm o d r [et , r
Estaçà( Sor •eiro . a 1: o et ai na Colo ti) Ho Iria I

S Iva acido of rmacoas sobro colordis fo-
doraes ' officio n 1.163

COMMUACO • Os, par a os levidos efrepa,
(pot, por portsda do 19 do coreanle, foi no-
m • ado o correio, dIito, di oirectoda a
vo.s4) urso OU:um:elo Fernardo do Oliveira
pari ex -roer o cargo d? corro o do Museu Na •
caonal (offt io a. 1 . is8).

Comum rnie voo para os d.avido3 effeitos,
qn •, p x r : avia Oe 17 do correntes foi ded •
pado o i Ispm cr vo .. rioar, ad to, do
Se; viço de VIverinaria, Dr. Cesor Gaivao,
para s er v r até toledo ,. deobor ç3, na nu.
clero ca'orrat Senador Es oves Junior (cilicio

1.1S2).
Em s loção ao vo eso offici) ri. 723, de 15 do

criou o, c In o qoa.1 tra-r• ¡Tiniste; o t equo-
rim ea o do es :vomito, addi to, rios e soro iço,
Auto:> o Alexandre da tu. sole tanto pro-
rnea ào 43 ;o azo para to o ar poiso ti; cario
do escroptur rio da Eieo'a te aproo lizes Ar-
rtfis s d E-tad I C O Pará, ro:noionleo vos,
at o o Sr ministro indefoiu a referi ia prol-
çâo (MIL I.) u 1.17,).

Conon ode -vos para os devi71os efi • tos,
.pio, por por a ia do ta cl da, foi ex norad o
a pel do, E 'g trai Schut; I, do cargo te pio.
frota r prim t to to na. ° ; ol Para • do
TI o Br ane , no Estado de anta. Catharina.

thitrosun CO nmummn eu vrs que por igual
isolola m sina data, foi no licito JoaO Ao-
gu ;o do Lim ipara N'ItO ' o ca -g ci o pro-
ressor primar o da n ele) acima re:tori lo.

auto..o roi r ;mo ; to a ai uli la po:taria do
nono	 (offici n. 1.131).

S. directi,r da EmoIa de Aprendizea
Arti coa do Estalo do Amazonas:

E n 8-1; ao ao vosso offisio D. 17, do 28 do
maroo eornmunic ovos q .o o mesmo
deu cotraori nasta 1. 1 1 eetoria Geral sem o
relatando a quo VO3 reroris (officio n. 1.164).

— Se. dito) t. r do Musaa Naoiosal:
Corrom p o:Gov s, voa os deviloa effoit.s,

q .d o, per portar ia de ta do corrente. t i no-
me	 ore. o addolo, da D.re toda do
tirtrv iço do Povoimento, Mau ri Bernardo
de Oriven a, [ ara oxercer o caro &aporreio
410553. rerartiçào (ornato ri. (.163).

a--).Sr. director ds Daspo : a Publica:
Da ordom do Sr. mi zs ro o para os devi (os

cite to e, communi.:o-vos que foi torneado de
aootrdo coa. o art. 1 6, §10, di10 O. 3.039,
do S do janeiro do coreento anuo, por pot t i-
ria do 19 do corro te, o corro o, add.do da
D roct-ria do Serviço do Povo:imano, Mau-
ricio- liornard, do Oliveira, para exercar o
c.r .so do corre 's d J Masca Oac onat (officio
mo 1.17u)

rata Sr. d rector do S.arvloo do Industr.:a
Poso ril :
otEnosonunico-vos, para o3 devidos effeitos,
O 94• r pootaria de 17 do correste. foi de-
sigua to o wspootor veterinario, addi1o, do

Serviço de Veteriniria, Dr. Cessa. Calva°.
para servir, até crie dor del . boraçáo, no

' nueleo colenial Senador E.stevea Junior (cfficio
1.17,1.

eommunico vos, para os devidos efleiVs,
que, por portaria do 17 do correta, foi d
clara.do em disoouib lidado, de accOrdo com
o art. 136. § 4°, da te' n. de 8 do ja
ncit o do 191o, sou preMizo da volta ao ser-
viço ruanio fèr juigado cpportuno, O ajudasts,
a adido, do Agrostolr gia o Bromatolosia d
Posto Zcotecbnico Federal do Ribeiro° Prao
Casi nirc) Guintarà is Juteor (oficio n. 1.1 11

C onmuni: ovos, para os devidos effeitos
one, i.or portar a de 17 do Co--rente, foi do
clare to ern dipinih tilado, da a c&ito c.om a
.e . , o aludamo, addei o, do sooteell [ia e vo
tomaria do Po-to Zoote.linico Mord cat.
tilbeirâo Preto, lisooqu3 da Fonsora 'lavam
ráea officio n. 1.176).

—Sr. deleort lu fiscal do Thesouro Na:to-
nal no Estado de S. Paulo:

De orlem do Sr. ministrais para os devi-
dos effettos, eumno ,niso-vos quo, por porta-
ra de 1110 correio, foi dedo:rads em d si
roonibilidade, de aoctirdo com o art. 136,
§ 4°, da lei orçamentstr a v.geote, o aju-
dante addido, de agrosto:egia o brotratcOog a
do Podo Zootechmeo Fe fo : al d., itibemac
Pre'o nesse Estado, Caiimiro Gaar arão3 Ju-
nior (officio o. 1.15).

Da ordem ao Ss. minidro, o para os dada.
dos cactos, communico-vos que, por porta-
ria do 17 do corrente, foi declarado OtIl (Os-
pon tiiila e, de accardo com o art. 436, § 40,
da ioi o:çcm-nt.or , r, vigente, o ajodante, ad
o do, le zootochnia e veierinar a do Po-to
Zooteihn co FoJcs ai do 111b.orão Preto, nesse
Estalo, licor que da Consoca Goimaraea•(officio n. 1.177).

— Sr. Villas 'Mas & Comp.:
Reitora-do o officio 1-1.• 1.0 -0, do 7 do coa-

rente, desta dire:er.a go a', poço-voa en-
viar, e-.m a possivol urgencia, a lis a do ma-
terral do cape flerte adouir.d era vossa casa
ara a Estação Smonccoa do Barbaceoao polo

dire:tor do rneocUnado ostabekciment5 (ot•
fluo o. 1.179).

—Se. dire:tx elo Etp :alento da Seorsta-
ria da Guerra:

Em r oposta ao vos ao °Me to n. 2 72, do 11
d) c rrante toez, inoltno. vos rometto eSpia
do aviso ri. 1, d3 14 do 'acorro teflto anao e
declaro vos qoe o da ri. 3 a que v. s referis
no dau eatrada nos:a directoria geral (sfrl-
0.0 n. 1.1t0).

— Sr. detegad Osni do Thasouro Nacio-
nal orn 5 anta Catharma.:

Do ticiesn to Sr. ministro, o para os devi-
dos fiss, conenun'co•vcs qua, p • r portaria
:lesto. data, foi oxonerade a pando, Edgard
S.:Itute., do cargo do professor primaste do
flutuai) colonial a: ao o Rio Branco, ['cose
Estalo.

Ootrosirn, cetumun'co"vo3 que, por igual
acto, ta .nborn dsta data, foi norn-al o José
Augusto de Lima para exercer o cargo Go
proa:o:sor pranario do nu:leo acima abrando
(cffic:o o. 1.1824-

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministre;
Fernando Ruler Si C mp., p • dindo a cola

são de tro s toros 'as raças Devuu. Limou •
sane e Here ord.--Compar..çam aos leilões do
min ster.o.

Franc:sco Gomes Lei ão, por soe procura-
dor Dr. Auto de Sá, p , dindo exa t o d.- ba•
nhoiro cirraposemda coos'ruido cru sua fa-
tos" afim 13 s 3 ilit'etitar ao praini o estalos,-
eido em lei. — veres destina Ia a e-aes

pra ris, abran;o(i cutros muit; s serviços,
;Ao p rinitte ait?nder i:ua mente a IO; 03 os
criadores, pe o que a todzs balear o.

Sado 1.)de l'auti-t; de Aertcultura, pedindo
traosoorto na Estrada de For.° Ganira) para

.1dous cavalos do raça, nac.onaes, Portancer11
Lei ao criador .1c ào too Rio Ribeira. — Indere.
rido, ex-vi do diste sto no art. 78 da lei Gni'
moro 3.089, do S do janeiro do 1916, que
sennento permitte o favor solleitaJo aos ali.'
tines de r aças cosi lera ria ; nobres e destina=
dos ao desenvolv.m nta o a mrfelooarnento
pecno.ria.

niadoe! da Unita Niedeiros, pratico do In.
dostrias arrie° as do Aprendizado Agricola
do Satuba. rpedindo sua transferene a para e
oprendizado da Bahia.	 Indeferido.

ilumber to Bruno, afamo que terminou o
curso da Escoa do Agricultura manou ai
Posto Zooteohnico Fetioral de P.niteiro, po;
d nda sor aonaittido como estagiado na mesma
escola, com os venoimentos 'lu cabem a Vill
itux liar de secção. — Deferido do accbrdo
com as idou inações, existindo verba no orça
mentis para, este fim.

Henrique de Suckow Jopport, soscitando
transporte gr atuito na Estr- da de Forro The-
rezopods, para 55 en :Isolados contendo plan-
tas fruct feras, test nados á sua propriedade
ora Tharezopolis. — indeferido. em vista do
paragrapho unjo.° do art. 78, da lei o. 3.039,
do 8 de janeiro do 1916.

Directoria Gerai de industrio e Com.
mareio

PRIA T F;IliA fiFecÃO

Dia 24 de abril de 1916
Por portaria do 15 do mon cort ente foi

oaoedida a Il)raoh Fernast133 Andrade,
portuguar, me:ani o, domicilio:10 nesta

garaolia prov:s ri, pot o prazo de troa
manos, matados cio io moa cor. o [to, so•
boa a poopriedade da iovonçao do 'um mos
tor	 fraulleo. denom ri do Peoputsor Doje•
ran, destinado á nav3gaçao».

—Por outra de 18 foi eguairnent concodf-,
da a An irá Cateyseen, trancei, lndustrial
C caro Freera, brazi oiro, advooado. dotei:1';
liados ambos nesta Cosi:ai, garantia provi..
soda, p3lo d to prato to tros an ;os, coita.
dos d3 23 do iano ro provem assa i°, sob a
pro rie1ado da inv:nsào dc «um preparado
ant's2oti?o, denominado Plieno:ina, destina-
do á de,lrtfonão do 3 apparolhos :a...fitados Is •
esgotos de aguas servidas.

••••nn1	 •

Foram d oposItachs nesta soco relatoria(
e outras peças concernon'es ás segu . ntes in•
veno0os:

Dia 22 de abril de 0,6
«Uma luva do bolso para fino r, escsvar,

ou polir ou para fins s2molho.nto », d3 Mar
Jacobs

ottn proceaso e se-parelho para coctrac;5
da cafeina», do Fr ;nein • flainori •,

«Uni proce : so aperfrçoado do tabricaçlC,
do (cates opticas o appareluo para CM flooji;
de ;folio Brockbank

«Um mocani uno pa a transmittir o movi-
mento da manivella da roda motriz do (dna'
/ocomot.va	 disfribuidor quu ad tonto
vaoor no cyliodro», do Mig am Sherman
Drosv 3.

TRIBUNAL DE CONTAS
320 sessão ordinaria, em 22 de abril

de 1916
PREsIDENCIA DO Sfl. DII. DIDITIO DA atiOlt

—	 Do MINISTERIO
Diluo, Do. LEONEL FILIO — soçaIETAe o
um, 1111. IIANDOLPII0 PAIVA JUNIOR

Prosontes os directores Drs. Ptdrál
si , amvs, .1Nuinn Cardoso o Alfredo
bidão, fo i aberta :"§ sessão,
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Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares:
Ministerio da Agricultufa, Industrio

e Commercio:
Aviso n. 1.052, de • 3 do corrente,

adeantamento da quantia de 1:000$ ao
porteiro da Directoria Geral cie Esta -
(jetica, Adalto Comes de Oliveira, por
conta da sub_consignação Despezas
Miudas e de prompto pagamento, etc.
- da verba 10°. - Recusou-se registro
á despeza, á vista do art. P., § 1°, da
lei ri, 1.111, de 30 de dezembro de
1903...
, Ministerio da Fazenda:

Processos de pagamento:
Da quantia de 998$, á conta do cre-

dito aberto pelo decreto n 11.873, de
12 do janeiro ultimo, a Leonardos
& Comp., do fornecimento feito ao
DeOosito Naval do Rio de Janeiro, em
.outubro de 1913. - Negou-se registro
á despeza, por ter sido ordenada em
importancia maior do que relacionada
pela supracitado decreto;

De 44:7628900 e 37:6828850, á conta
do credito aberto pelo decreto numero
11.829, de 22 de dezembro de 1915, ao
Lloyd Brazileirc, proveniente de pas_
sagens concedidas aos fla gellados, no
exercido de 1910. - Recusou-se regas
fro á despeza, por se lratar de serviços
prestados no corrente anno, que não
podem ser ' levados ao citado credito,
que se destina exclusivamente a identi-
cas despezas do exercicio de 1915;
• Ministerio da Marinha:

'AVISOS ne. 021 e 1.314, de 9 de mar-
ço e 3 de abril deste armo, sobre a
distribuição dos creditos de 40:9318250
e 887:513$. á Directoria de Contabili-
dade do ministerio, por conta respecti.
vamente das verbas 37' e 38' do orça-
Mento do Ministerio da Fazenda. -
Registrou-se.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas;
,•' Aviso n. 98, de 11 deste mez, com a
cópia do contracto celebrado pela Re-
partição Geral dos Telegraphos com a

Borlado Maio	 Comp., para o
fornecimento de material do grupo C.

Deu-se registro ao contracto.
- Relatados pelo Sr.. Dr. Jesuino

Cardoso:
Ministerlo da Fazenda;

. Processo de concessão de montepio
civil a D. Jacintba. Rosa de Carvalho,
Pedro Zeferino de Carvalho e DD. Ma-
ia Luiza Aldivina Emirena e Ignez

¡Virginia de Carvalho, viuvo o filhas do
etagente do Correio de Poço de Cal.
das, Francisco Zeferino do Carvalho. -
O tribunal resolveu julgar legal a con-
dessão do montepio.

• alinisterio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Aviso n. 1.357, de 8 do corrente,
remettendo o numero do Diario Off icial
de 30 de março findo, onde se encontra
publicado o termo de contracto cele-
brado com Domingos Joaquim da Silva
& Comp., para o fornecimento de ma_
doiras e materiae.s ás repartições de-
pendentes do ministerio, excepto à
gado Policial e o Corpo de Bombeiros.

Registrou-se o contracto.
Ministerio das Relações Exteriores:

•;• Aviso n. 101, de 12 do corrente,
credito de 4:6088612 ao Thesouro Na-
cional, por conta da verba 6', de 1916.

Fez-se o registro.
Processes de tomadas do. contas:
Sem numero, do ex-pa gador de. Cora-

rinesão de Estudos e fiscalização tios
estradas de Ferro complementares das

linhas estralegicaa no Rio Grande do
Sul. Ouiliandro Rodrigues Candiota;

N. 7.968, do ex_escrivão da Collecto-
ria Federal em S. Vicente, no Estado de
S. Paulo, Carlos (atrevem Bacellar.

Mandou-se lavrar accórdãos julgando
quites os responsaveis.

- Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo
Valladão:

Ministerio da Agricultura, Induetria e
Cominercio;

Aviso n. 881, de 21 de março findo.
consultando sobre a abertura do cre-
dito de 21:3508771, supplementar á
verba 19' do exercicio de 1915. - Foi
resolvido que se responda affirmativa-
mente á consulta.

alinisterio da Fazenda:
iso n. 62, de 10 do corrente, com

a cópia do decreto n. 12.016, de 5, que
abre o credito especial de 181:0668669,
piara o pagamento devido a Luiz de
Mendonça Santos ou seus legitimas re-
presentantes, em virtude de sentenea
judiciaria, - Autorizou_se o registro do
credita.

Processos:
Do distribuição do credito de 1:296$

ao Thesouro Nacional, para despezas
verba 5', lettra à, de 1916, com o pa-
gement do pensões a D. Ignaeia Bas_
tos de Mello, - Registrou_se, feita a
anuiu llação indicada no processo. -

De reversão de moolepio civil para
D. Ezilda Ferreira da Silva, filha de
f inado almoxarife do Hospital de S. Se_
!metia!), Manoel Sebastian° da Silva. -
Foi con giderada legal a resersão de que
se trata.
• Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Avisos ris. 1.332, de G de abril cor-
rente, e 4.372 e 270, de 20 de dezembro
e aq, de janeiro ultianos, relativos á
distr i buição dos creditas de 2:1008 ao
Thesouro Nacional, por conta da verba
36, de 1916, e de 348 ao mesmo Tlie-
eouro, idem, da verba 32", de 1915. -
Ordenou-se o registro.

- Ministerio 'cla Viação e Obras Pu-
blicas - Avisos;

N. 97e de 11 do corrente; transmit-
lindo cópia do contracto t•ffectuado pele
Repartição Geral dos Telegraphos; com
a firma Dias Garcia & Comp., para 'o
fornecimento de material do grupo C.-
Deu-se registo a.0 contracto.

N. 1.468, de deste mez; pagamento
a Roberto David cie San.sam; engenheiro
ajudante da Inspectoria de Esgotos
desta Capital, da quantia d1 7 1:281$, cru
que importa a falba de (bacias prove-
nientes de .serviços prestados fúra
sécio da repartição, nos mezes de junho
a dezembro do armo passado. - Re-
cusou-se registro á despfza em face da
art. 114 da lei n. 2.92is de 5 de janeiro
de 1915 e do art. 132, n. V//f, da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916.

Processo de tomada de contas, sob
n. 8.453. do ex-agente do Correio de
Ribelrão : Branco, no Estado de S. Pau-
lo, Bertholino Pereira de Camargo. -
Fez-se lavrar aecordão declarando quite
O mencionado exactor.

Idem de les antemento da fiança pre-
stada por Alfredo Ferreira Lopes em
;iearantia de sua responsabilidade no
carga de pagador da 1° secção da In-
seectorie de Obras contra as Secceas e
eensfituada por cinco apeli...s da divida
publica te:Mel-acentos a Flavio de Brita
Bastos. - O tribunal resolveu autori-
zar u levantamento da fiença.

Finalmente, foi approvada a redacçãO
dos accórdãos lavrados nos processos
julgados na sessão de 18 do corrente; ei
relativos ás contas do medico da Arma-
dia Dr. Pedro Monteiro Gondime da
commissario João Luiz de Paiva Junior--;
do machinista Argemiro Pereira da
Fonseca; e do plearolearo José Antonio
de Souza 7 mandando expedir-lbes•qui
tação.
. Foram affeetos ao tribunal os regis-
tros ordenados pelo Sr. Dr. presidente;
cuja publicação se fez no Diario Offi-
ciai de 19 e 20 do corrente mez.

Nada mais havendo a tratar, o Srai
presidente deu por findos os trabalhos
e designou o dia 25 deste mez para a
seguinte sessão ordinaria.

.	 Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaeS

proferiu despacho de registro. , em 22 do
corrente; o Sr. Dr. presidente deste tri,

- Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas -.Avisos:

N. 1.255, de 12 do corrente, pagamen-
to de 183:5578719, papel, e 183:5578718,
ouro, á Societa Anonyme cm Gaz de Rio
de Janeiro, da illuminaeão a gaz das
ruas, praças e jardins desta Capital,
Quinta tia Boa Vista e parque do Palacio
Presidencial, relativas aos mezes de no-
vembro e dezembro de 1915.

- Ministerio da Agricultura, Indus-
trio e Commercio - Avisos:

N. 1.176, de 13 do corrente, paga-
mento de 25:0008 á Sociedade Nacional
de Agricultura, de subvenção;

Ns. 1.136 e 1.162, do 10 e 11 do cor-
rente, pagamentos de 750 e 520$, a di-
versos, de fornecimentos a varias repar-
tições do mipisferio;

N. 1.1(K de 11, idem. idem, de
446$. a Enfresio Martins Pedrosa ex-
carpinteiro do Districto de Fiscalização
.da Borracha, no Territorio do Acre, do
salaries, no periodo de 1 de janeiro a 13
cie abril de 1914;

N. 1.098, de 6 de abril deste mano,
pagamento de 438950, •a Societé Anony-
me do Gaz de Rio de Janeiro, proveni-
ente do fornecimento de luz á Directo-
ria Gerai de Estatistica;

N. 1.091, de 6 deste mez, pagamento
de 300$, da folha de ajuda de custo do
inspeetor, addido, do. Serviço de Indus-
trio Pastoril, Dr. Esperidião Queiroz;

N. 955, de 29 do mez findo. pagamon-,
to de G:000$, á Camara do Commercio
Internacional do Brazil, de auxilio;

N. 907, de 27 do mez findo. pagamen-
to de 500$ á Junta Commercial, do alu-
guel da parte do edificio da Associação
commereial;

N. 1.071, de 5 deste mez, adoenta-
mento •de 300$, ao porteiro do Serviço da
Povoamento, para eccorrer a despezas
mandas;

N. 7a0, do 4 do noz findo, pagamento
do 500$, da folha do aluguel, da parte
do edificio da Associação Cemmercial
Capital Federal.

- Ministerio da Justiça o Negocios.
Interiores - Avisos:

N. 1.427, de 13 deste mez, pagamento
de 12:0008, da relação das ajudas de.
custas a verios deputados;

N. 1.319, de 7 deste mez credito de
á Delegneie do Rio Grande do Sul,

para occorver ao pagamento da conta do
publicações eleitora/ s fritas pelo jornal
A Verdade, de S. Luiz Gonzaga, naquello
Estado:

N. 1.262, de 31 do mez findo, credit.a•
de 136$, • á Delegacia do Rio Grande da



1 :1888820, 6108500; 6:0008, 1 :9668118;„
;amen;4.1050.	 3878310.	 527$105;
118091, papel, e 68291, ouro, 4388,
5:8587; (RIM, e 12$163; papel, 318793;
ouro, e 59far16, papel, 468663; oure, o
868661-, papel, 2808180, 3168411; 34$ J0,
5958, 1248092, ouro, e 2528128, papel;
738, 5860O, 218236 i. 918'755;	 1188968i!
3118700, 1578500; 1488; 2 :5008101 ,t

3168481, 238250 o 641$, do varias di-
vidas de exercícios passados..

- Ministerio da Guerra:
'Aviso n. 379 e 400; de G e 11 deste

mez 4 pagamenta's de 3188700 e 66 :612$;;
a diversos de fornecimentos feitos a
varias repartiçiSes do ministerio.

••nn••nONINN,MIN.•n
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Sul, para occorrer no pagamento de pu-
irlira ,.:óes eleitoraes feitas no jornal Rio
Branco;

N. 1.387, de 8 deste mez, pagamento
de 1:700$, ao Lloyd Brazileiro, °de pas-
kmgens fornecidas pelo mesmo;

N. 1..118, de 11 deste mez, pagamento
do 2:3308, da folha do pessoal que tra-
balhou na installação e conservaçã,o das
caixas de avisos policiaes.

- alinisterio da Fazenda - °Meios;
N. 16, da Delegacia do Paraná, de 23

do moi findo, pagamento de 2108800, á
Estrada de Ferro S. Paulo-11M Grande,
de passagens fornecidas por conta do
Ministerio da Fazenda;

N. 41, 19 e 50, idem idem, pagamen-
tos de 2518100, 1128200 e 978300, a di-
yersos, idem;

Ns • 58 e73, da Delegacia do fio
Grande do Sul, de 18 e 23 do mez findo,
pagamentos de 668900, e 3388725, idem
idem;	 131~n••nn••••

N. 252, do Tribunal de Contas, de 8
do mez findo, pagamentos de 67$, a João
Antonio da Silva, de trabalhos executa-
dos na parte do adindo do Thesouro,
em que funeciona o Tribunal de Contas;

N. 17, da Casa da Moeda, de 24 do
moi findo, pagamento de 5428200, á di-
versos de fornecimentos feitos a mesma; rugiu:era DO SB, DESEAIR • RGADOR AFPOMO

	N. 228, da Delegacia de Pernambuco,	 3IIRANDA - SECRETARIO O DR. EVARISTO GOA-
de 27 de dezembro do rumo 'iraxim°
findo, indemnização de 171$, á lielvidio 	

zhe,A

de passagens;
N. 9, . idem de Minas Geraes,

de 2 da fevereiro deste anuo, pagamento
de 7'78500, a Jeronymo do Souza Penido,
de gratificação;

N. 50, idem de 8. Paulo, de 23 do
mez findo, pagamento de 278$000- a
Gustavo Olyntho & Comp., de forneci-
mentos;	 N. 88 - 9e'at3r, o Sr. d:sembargador

Requerimentos:	 Cicero Seab-a; appor ar te, Fing iu° Fran:Asco
Companhia Nacional de Navegação Lopes; a •r alada, Soc'éte Ano irno du Gaz

Costeira, pagamento de 1248000, du pas- de Rio da Janeiro.- ¡Vagaram Provimento á
sagens, por• conta do Ministerio da Fa- ar^1:açâc, unanimemente.
zenda;	 N. 910 - ()os s oncia) - Reator, o Sr.

Idem do Brasilianische, Elektricitats, desembanalor Nabuco do Abreu; desis'eate,
pagamento do 3678500, de a.ssignatura o liquida Lei, da inas3a :alivia de José Loes
durante o corrente anuo, (IP mudos ap- 8/ C inp., r. Josá !ul o Silveira Ma tios;
Parelhos t e l tadlootecks da Directoria do desistida, Credit Poirier do Brésil.- Con•
Pai rimonio Nacional;	 verei ama o julgamento em dilizencia, afim

Exerrios findos - Requerimento: 	 de ser junta a autorizaçâo do juiz da faltei'.
Adalberto da solva 1•Vrtuna, Antonio c . a, unanimemente.

C. de Azevedo e outro.: Banco 	 N. 1.523 - R Ia' or, o.Sr. desembargado?
cario e Agricola; Brasilianisdre Elek- Sá. Pereira: ap ellawe, o Juizo d	 r`re-
4ricitat2s-Gesel1scliaft, Companhia Trans- teria Civel:	 Man: cl v into Rama.
portes e Carruagens, a mesma; a mes lho e sca mulher.- Negaram provimento á

Corra de alati ,Ss & Comp. , Demo- appollaçãa, una:.imemen'e.
cri to Alves Saitamini; Durval das San-
tas Carneiro, E. Jolinston &
Dr. Edgard Roquette Pinto, Firminr,
P3ales • O Imparel(tl, Pestana & Comp.:,
Sal'orniKma Ra ilway C.", E. Lambert,
F.:,tite isco de Jaula Martins de Albu-
querque, Franicsio Xavier de Seabra
Andrade; I. A. de Caldas Filb ,J. João
Nreira de Mello; Leite Bastos & ComP.,
RocliefM, & C.", Leoa & Comp. • So-
cieté Anonyme du Gaz de Rio Cie ,1a-
n4ixo, a mesma; The Leopoldina fia 1-
NyaY Company; 'lhe Manaos Traiu-
miays and	 Light Company Limited, 	 ris. 1.551, 1.023, 1.575 e 1.538.
Irar cisco Hei:manos:	 Sons
Cerni)., Gomes Pereira, Sorieté Anony- 	 CO)! DIA

Tr.. Gaz de Rio de Janeiro, a inesin;
Alfredo Torres de Oliveira, Francisco
E. da Costa Braga, Horário Paula de
eliveira, João Caricio Ribeiro, Il. Ca-
vasa Filho & Comp. , Meleiades Ayres
da Silva; S4., basti" Guedes de Oliveira4
Aatoujo Temalavoro, pagameniã; da
728, 1:3918200, 188421, ouro, e 318216,
rapei, 2008, 3478550, 1: '1478000, ....	 Ns, 1.415, 1.351, 1.553. 1.533, 1.667,
1 :3158104, 1018, 9408093, 92$717; .	,	 1.690, 456, 874, 1.355, 457, 725,
2608471,	 ouro .; e 260$475,4 PaPet,	 1.523 e 1.591,

'Abril de 191¢	 50037.*nn•n=.

EDITAES

Ude de Appellãçãd
Faço publico que o; julgamentos das aphol;

lações eiveis: n. 1.503, appo linto An'oni
Gil Costinheiras, aorellada Maria Gomes :\
VO n. 1.614, appallinte Dr. E1uar.:o
le, appollados Pacho o N:oreira.
n. 1.670, appolhoute Albino Pereira Gam.is.
ap aliado; I3 aros 1.4/ Comp., terão lcgar
SOSSàO da Primeira Camara, na dia 27 do cor."„
rente on nas . erum'e .

Swretaria da Ca te de Apr.ollação, 2I
abril de 1916.-0 secretario, Evárs o dz Vei..1
ga Gtnzaga.

Juizo de Direito da Primeirà VaT

de Orphãos e Ausentes
De praça com o prazo de 10 dias para vett.;

da e arrematação dos precitos e respectivás
terrenos 4 rua José Bernar gino n. 20.
Catumby, pertencente ao espólio dos finaloi
Joaquim José da Silva e Alaria José a'
uva
O Dr, Alfredo Ma lado Guimarão3, juiz

4! Vara do Orphãos e Ausentes do Rio de
neiro, etc.

Faz saber aos que o nre zente afitai do prA•r,-
ça com o prazo do 20 dias virem ou dello rip;:.
ticlas tiverem

'
 que no dia 25 do aorreáte'

mez, as 121/2 horas, a porta do Forum á rua
dos Invaiidos n. 152, o porteir3 dos au Atorlosf
levará a praça pelo preço da avaliação as,'
deus preitos etespectivas terrenosa rua JOSIS.:
Bernardino a. 23, em Catumby, sob na. I
II, pertencentes aa espolio dos flaad is Joaquim'',
José da Silva e Maria José da Silva. Descri-,
pção e avaliaçao dos ira moveis: Prailos ter-.
reos á rua José Birnardine n. 21, em Ca.\
turnby, composto do dcus preitos sob ras.
e deus romancs, de feld) infra de teillado
tenio na frente cada um, uma porta e ariella..
Cinstrucção do Um/ vez dial° portaaas do
madeira o coberto de teihas nacioa. 03. Medo
ca3a urn de frente 450 o de comi.rimentcs
o corpo principal 5 ,4,55 d:vidido em sala o 1.ou
quartos torrados o a(soalirados; em segadaa
ruela agua medindo do cumpriu:o 'to
de iargara 281 ,20 aborto em cosinha canc nta-
da e telha vã.. Ao la lo mima área cimen-
tada, murada e descoberta, com svaterclosor
Estão em regular estalo de conservação. Edi-
ficrdos em terreno que meie de largura na
frente i m,40 até a extansao de 21%40, algar-
gari ic-se JepoIs para 9°,00 por 1 ._ 12,0J. Ava-
liado cada predio em 3:( . 005, soalo 03 doas
por 6.000$. E quon os ditos predios pretea.
der arrematar compareça no lugar, dia c.
hora act na desIgnaaes afim da fazer a
tação sobre o preço da avaliação, finado sei-
ente quem arrematar-que o praço da compra
ser depositado icemtinente ou aprasentado
fiadcr idoneo, que garantia em juizo o lance,
bem Como que correrão por sua conta as dos
peza3 da praça. E para que chegue ao co
nhe'd cento do todos se extraem este e mak
do s iguae3 para ser publicado o affixado.
Dado e passa.de cota cidade do Rio do Ja-
neiro aos 4 de abr:1 de 1916. Eu, José Luis
Fernandes, escrivão interino O zubscrevl
Alfredo Machado Guimarães. 	 .	 (.

Juizo de Direito da Segundà VáX

	

de Orphãos e Ausentes 	 5
De primeira praça, com o prazo de 20 ditnef

do prddio assobratado da rua Dr. Manóef
Victorino n. 135
O Dr. Antonio Angra do Olivaira, juiz da,
Vara de Orphãos e Ausentes da dado dè;

Rio de Janeiro, etc.:
Faz saber aos que o presente editai do

moira praça, com o prazo do 20 dias, %regi)

Côrte de A:ppellaçãó

Cessão da PrImatra, Camira, tra 24 de
abria de 19 t6

Csrivarevram cs Srs. dasomborgadlres
Nabuco do Abreu, SI. Pereira e Cicero Seabra..

JULG illEtfros

Appcliaçõe3 eiveis

PASSAGEM DE AUTOS

Appellações eiveis

N. 1.011 - Ao Sr. desembarga,der Nabuco
de Abreu.

Ns. 434, '730, 1.3:0 e 1.322- Ao Sr. de-
so.Lbargador Sá Pereira.

ELI IIES,L

Appellações c (mis

Appcllações cíveis

s. 1.670,1.55 e 1.614.

ACCÓRD.XOS PUBLICADOS

A ppellações eiveis

1.372,
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Abril de 1916 

•Ano o porteiro dos auditorias deste juizo tra-
rá a publico praga° de veia la e arremataçao
no dia 25 do praximomez de abril, logo depola
da audiencia que terá togar ás 13 horas, á
rua dos Invalidos n. 152, e entragará o ramo
a quem mais der acima da avaliaçãa. o pre-
dia assobradado da rua Dr. Manoal Victorino
n. 185, antigo a. 83 A, construido de fron-
txal de tijolos, coberto de telhas francezas,
feitio de chalet, com uru alpendre sobre co-
lumnas de ferro na frente, para orlara dão,
uma porta e duas janellas, e em cala lado,
duas janellas, portadas 'ir madeira, medindo
de largura 6%80 por 10%50 de comprimento,
Inclusive um puxa lo dividido ora duas salas
e dons quartos forrados e assoalhados, casi-
nha e despensa cimenta-Jos e teiha vã. O pra-
dia est& em en lu estado de con servaçao e é
edificado nos fundos de uru terroao murado
que tem entra la por una corredor, medin lo
la°,3a de largara até o comprimento de 18m,30
alargando-se ahl para 11 m,10 até 31%50 onde
finda. Avaliados preito e e . .r feno em 4:500S.
Este immoyel que pertence ao esmalto do
finado Jena Machado da Costa Junior, vae a
esta praça a resuerimento dos interessados.
Quem o masmo pretender, deverá compare-
cer no referido lagar no dia e hora designa-
dos, e o arrematante, na farina da lei, tará
4) paeamento a vista ou dará fialor ideneo.
E para que a noticia chegue ao conhecimento
o todar, errando] passar o pros:aste ed:tal o

mais deus do igual tècr, que serão publica-
das pela imprensa e affixados no !Nair publi-
co do costume peto renrido porteiro qae do
o haver feito lavrará a competente card-
aio para ser junta aos autos. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janoiro, aos 39 de
março de 101a. —Eu, Silvestre Torres escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, José
Caetano Macia lo, (escrivão, o subscrevi.—
Antonio Angra ae Oliveira.

Juizo de Direito dá Primeira Vara
• Civel

Pallencia de Castmiro Pereira Cotta
Aviso Aos CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aos
credores da fallericia de Casemiro Pereira
Cotta que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndico , para serem examinados
pelos interes.sado , apresentando suas impe:-
goaeaeo, de accórdo com 03 §§ 5° o 6° do
art. 83, da lei n. 2.021, de 17 de dezembro
de 1£08, os quaes são do teor seguinte : § 5°
—Durante esse prazo de cinco dias, os ara-
ditos inrluidos naquella s relações poderao ser
iMpugnados, quanto á soa legitimidade, im-
rortaiccia ou classificação ; § 6°, a impugnação
será dirigida ao juiz ror meio de requeri.
manto instraido com documeatos, justificações
ou outras 1rovas. elo do Janeiro, 22 de abril
de 1910.— O escrivão interino. José da Vlva
LisIn5a.

r.~
Juizci de Direito dá Primeir-ã Vár_4
I	 Civel
Da citação com o prazo de trinta d as, ao au-

sente, em legar incesto e não sai 'o, doutor
Edmundo Bittencourt, na fórma abeiro:

• O doutor Alfredo do Almeida Rusisell, juiz
do d'ro t° da Prime11 a Vara Civel do Distri-
ct° Federal, etc:

Vaz saber que por este juizo e cartearia do
assapivao que este subscrevo se procetsam os
autos de aceeta ardina:ia em que é autor

ffonso Ria-oiro de Mello e ré° doutor Ed-
'ando Bittencourt, nos quaes foi justificada
ankeneta do réo doutra. E Imundo Bittea-

eourt .e j,algada por sçantenaa e sajustificaaao.

Em virtude do que se pastou o presente edi-
tal, peio t-"õr do qual se cita o rrésmo réo
doutor E imundo Bittoncourt pira na pri-
meira audiencia deste juizo, fluir, o rrazo do
presente edital, ver-se lhe propor a acçao
ordinaria o asslgnar o arazo legal p ira a
contestação, tuao nos termos da reti a.3 ¡ til-
dai, que é do ter egaInto: Illustrissireo
excenent'stirrio senhor dentar jrdz o direito
da Primo ra Vara Civel. Diz MT Os) Ilibciro
de Melo que tendo encarregado a a Inenis.
traçãa do Co raio da Alanhã do oxecutar em
soas oftictnas a cerni. oeição do um trabalho
em parte orignal sou e em parto do s ua ea
pilação, acontece que o suppli.:ado aro-o-
prima se indevidamente da ri 03O1 o publi-
cou o no aenanack denorninalo Aimanack
Correio da álanh& quo o mesmo jornal pu-
teca a.nnualment para distt ibÁr tntra sena
assignantes e vender em avulso. Real' tando
de tal praeodimanto, corno é cariai, avulta.
dor prairescas ao supplica te, revias a vossa
excele:nela a citação do doutor Edmundo
Bittanceurt, director-prorrietario do refe-
rida a.ario, para na primeira °Mamata deste
Juiz) ver rolho pr pôr uma acção °afins-
ria.. cuja intençaa aie.htr desenvolvera em
libe/l,, afim do sor o i up licado cendemnada
ao pagamenta das perdas e lamnos raro tivaacs
por aquilo aclo, juras da ma^a e custa;
ficando /asile já citaco rara talos os termos
da atura até final sentença e sua exaretaçãa.
Dá-se á causa o valor de a2C0nta canto• da
réits, para o pagamento da taxa. juceciarta.
P. deferi re-to. Rh, cinca do abril do mil
novecentos e dezese s. — Alb3rtJ Aargiut
Carnea-o aa Cunha. (está davidanvnte set•
lado) — Distribuiçao: D. an Sr. eSC, ivão
1° Vara eivai, em cin.:Oda abril do nati rico>
contas e losese's,— No impsaimenta i p eca-
sional do distreu dor, o e . c -evento juramen-
tado F. A. Slart i ns. Dss acha— D. cite-se.
Rio de lacei- o, cinca de abril do mil nove-
centos o dates° s.— Alfreda Ra sol. Scinto
do que as aseltenç as deste j11120 Mein rogar
ás segundas e quintas-:eiras, ao maio dia.,
no Forum, á rua Mar em Vieira numero
cento e cincoenta e dous. E para constar, s
passaram este o outros de igual tecr, que
serão publica as o asna los na farina da ai.
Dado o passaso nota cidade do II o de ta..
mito, are dezoito do atril d3 mil novecentos
o dezoseis. Eu, José da Silva Lisboa, asar-aias
interino. o subs:crevi.— 1l/freio de Aline da
Itusse.l. Está coaforme.-0 easrivão interina,
José da Silva Lisboa.

•.*.a

Juizo de Direito dã Primeira Vara
eive'

De citação, com o prazo de dez dias, aos
inte, esados na fallencia de Avelino Gómes
da Costa, na fdrma abeiro
O Dr. Alfrelo do Alme'da 'Mesa, Pez

do direito da i a Vara Caiei do District°
Federal, cio

Faz saber que par parte do Dr. 'atilar
Barbalho Uchaa Cavalcanti, e.-asuilatar:o
da fallensia de Avelino Gomos da Costa, lho
foi dir gida uma patição acompanhada de
documentos, pedinio para prestar contas de
sua gestão. Em viria le da que se passou o
presente edital, pelo teór do qual se ci t am os
credores da fallencia de Aver no G01003 da
Costa, para sciencia de que as contas rres-
tadas peio et. liquidatario Dr. Aditam- Bar-
talho Uchaia Cavalcanti, d s a falena:a, so
acham em cartorio, á sua dispeaação, du-
rante dez dias, afim de serem acanionadae o
apresentarem as impugnaçõee , que entoa.
derem, sob pena do, á revela, serem as
mesmas contas juigalas boas. E, para coestar,
se paesaram este o outros de igual tear que
SetPJ kiLQ Q .na fórina da lei.

D er,s e passado nesta cidale do Rio de Ja-
neiro, aos qu i nze de abril do mil novecentas
e dem seis. E eu, José da S Iva lastaba ea"
cristão Interino, o su 7scrovi. —Alfredo de Al.•
meiga Rusçc .'t. Está conforme. — O escrivão
interino, José da Silva Lisból.

Direito	 Primelfã Va-r$
Civei

De citação cora o prazo de vinte dias, aos
inte r essados na fallencia da Soeie 'ade
Anonyma de Peculios por Ahltual.dale
A Universal, na fdrma abaixo

. O Dr. Alfredo de A'meida Russell, juiz
de dite to da 1' Vara aivel do District°
Federal, etc.:

Faz saaer que, por parte do 'Mo A. S.
i3arbrsa lhe foi dirigida uma reação acom-
panhada de documentos+, pedindo para jus-
tificar uni credito na (anemia da &dedada
Ancnyma de Peculiar por Mutualidade
A Universal, afim de ser clasaficado. Era
virtude o que se passou o presente edita),
ctan o prazo de lanas dias, pelo teor do qual
ficam citados os interessados na fallencia da
Sociedade Annyrna por Mutualidade ti
Universal, rara se anela do polido que faz
Joao A. S. Barbosa, afim do ter classificada
c- mo credor por solarias, da mesma falienela
rola quantia de quinhentos e dezerr vo mil
quinhentos e noventa e cinco réis, e apresen.
taram dentro do roendo praza de vinte dias
as contestaçõoa t u impugnações que enten-
derem, sob pena do, á revelia, se proceder
como for de direito. E para constar, se
passaram este e olor de iaual teor, que
serão a rabecadas e affixados, na farina da lei.
Dado e passado neta cida te do aio do Ja-
nsiro ao primeira dia ue abri de mil no-
vacantes o deseseis. iu, José da Silva
Lis laa, escrivão interino, o sulacrevi.—
Alfredo de Almeida lin-sei!. Está conforma.'
—O escrivão interino, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito. d Segunda VarX
Uivei

CS:MIVX0 Liam
De citação, com o prazo de dias. dos ore.

acres aa fcel'encia Aliguel Antonio de
atuirei, e quem fossa intelessar rara
ciencia da eieiçei ; da liquida/ano, ficando'

desde logo contovelos %bre: a as emb éa
que terá togar no dia .2S de abril de 1916,
lis 14 hot as, no For um, á rua Ah nazes
Vieira n. 152

O D. Aritona) Pau tino da Sura, juiz do
direi .o da 2° Vara Civel do Data-lato Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
e por elle se citam Os cradores da tallencia
de Mieuel Antoria ue Oliveira, o a quem ia-
teressar po sa para sciencia do pedido da
dstituição do liquidatario o para eleieão de
novo lijuidstar:) ria re'ere cla faliencia, para
que 'possam reclamar o que (ir a bem de
teus direitos o h teres:es, a assem oléa terá
legar no Forum, á rua Menezes Vieira n. 152,
na aia das audiencias deste juizo, no cha
da abril de 1016, ás 14 horas, afirn do pro-
ceier-s á eleição do ainrdatario. E para
es t-atar passaram-ao esta e outros de igual
teôr que serão pub.l aios o anisados na
forma da :ei. Dato e passado nesta Capital
Federal aos do abril do 1916. E eu, Jósé
dido de Barra, o escrevi.— Antonio Part!ints
da Silva. Confore. —Josd Candilo de Barros,

• ocrivào.

Juizo de



Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De praça com. o prazo de 20 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Ro-
. 71 leiro, juiz de direito da 3 Vara Cível
neste District° Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital 'de
-praça com o prazo de 20 dias virem ou
.delle conhecimento tenham, que findo o
dito prazo no dia 15 de maio proximo
futuro, logo após a audiencia deste juizo
qiiesezá ás 13 horas, o porteiro dos au-
ditorios João Nunes dos Reis, á porta do
.Porum. á rua Menezes Vieira. antiga dos
Luva] idos, n. .152, trará a publico prégão
de venda e arrematação para ser arre-
Anal adi) por áquelle que maior lanço of-
fereeer sobre sua avaliação, o immovel
abaixo mencionado penhorado no exe-
cutivo bypothecario que João Coelifilins
4. 1 e Campos, inove á Victoria de
Andrade Pinto 'Bastos e vae á praça para
solução do dito executivo hypolliecario,
á sabor: Predio de sobrado, sito á rua
dos Andradas - 20, antigo n. 25, fre-
guezia do ,. ...eramento, desta cidade; le-
vantado ao alinhamento, tendo na fa-
chada no pavimento t" creu, seis portas
1. • Oill ma ineis de cantaria, sendo as das
(-1remidades, largas dando a da direita
entrada indopendenl e para o sobrado,

qnal se encontram, seis janedas de
.smaradas com portadas de cantaria e
grade de ferro vorrida, platibanda e co-
'horto com telhas francezas. As divisões
.consistein	 no	 pavimento	 [erre.) em

10 •1!:), parle ladrilhada e parte ei-
tuml:sda tendo uma aréa coberta quast
ao fundo e a um canto, pequeno

, conipari inundo abrigando NV. C. e ba-
nheiro: o pavimento superior tem como
cid tola um . saguão ladrilhado e uni
ro•o;..rtiniento abrigando-se parte sob O
'N'rh) 11:1 OS( . (111(1, gni( i em deus lances com
uni patamar, Formando esse andar um
grande salão forrado e assoalhado, area
.()„,, corresponde á loja e nos fundos,
qual r.. compartimentos, sendo tres for-
ritos e	 assoalhados P	 111(1	 ladrilila(10-
(011, fiam feitns installações sanitarias.
O predio mel to do frente E1m,90 por
:37 não. de fundos tendo o terreno as
mesma ,: dimensões do P rod io • A cem

-strueção é (h, pedra e cal, sendo o ma-
, deiramento da Riga. estando Pin regular
estado de conservação. Avaliado o dito
prialio e respectivo terreno em réis
100:m10000. Assim convido a todos os
prolention tos a comparecerem no refe-
rido lin,. bora e lagar para realizar á
praça. E para que chegue á noticia a
lodo, mandei passar este e mais dons
de igual teor que serão publicados pela
imprensa e um delias affiado no Jogar
vublico do costume. Dado e passado
atesta cidade do Rio de Janeiro, em 19 de
abril de 1916. E eu, Manoel Estanislau
Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi. —
José Ouidio Marcondes Romeiro. 	 (.

Zulzo de Direito da Terceira Vara
eivai

De cit tcrt e)ra o pr1zo de 60 ¡tias

O Dr. Ioga Ou i	 ‘13.rcoale:ti mn rrojuiz

	

'do lircito d t 3" Va^a, C vol nez .:te	 •
lera!, etc..:

Faço `3n11)m. a 5 qui o . t 5 edital (13 e taça()
sti-ein oa 1t lio coa li c' ia. ti Leniu m, que,
e n uto3deac , t) ordi iaria que par cst
juizo Antonio Gonçalvos de ,arvallio moto a
Santos & Pinheiro e Tuomaz Noniei: a da
Cualia,me . faidirig da a p2t;ça? do te:r

Exmo. Sr. Dr. juiz do direito da
3a Vara Civ 1 —Antonio Gonçalve> do Car-
valio requer se sirva V. Ex. adrnittil .o a
justificar a auvricia de rhomaz N guei a da
Cunha ene se acha na Eurcpa, em togar in-
certo e não sibilo, dos gnanic-so para tal
fin da o lira, expelin io-se oportunamente
o e 11 al 'e citação ao suppLeada , para os
lermos da ae,çào criinaria dev.damen O ner-
petuada na forma da lei. E. deferir)] •nto.
Rio de Janeira, 22 de de2embro de 19.5. —
Por proJuração, Cunhe: mo Manoel Pereira
dos Santos. ( g.s'a.va sellale.) ; em cuja peti-
ção doi o d2s3beho do teor soguiote: S:m,
deskgriand 3 o escrivão dia e lira. Rio, 2! de
&zamba) e 1915. — Ovid o floaviro. A.
petiçãoiniziai é d teór seguinte: Exma. Sr.
Dr. irfz e direito da 3a Vi' a Civol —
tcnio Gmrs al ,io, da Carvalho q p op' r
uma ac;ão ordrnar i a. contra San os .) Ps-
nin iro re_pr sentados p3,os uniu .s sw.los tosta
Poreir t Piabeiro e João dos S a ,tos, x-
arrenda , arios do pr adia da rua Vivon ia 00
[fauna n. Si , o lambem contfa, rito m az No.
gera (la, Cunha, fiador o princ'pal paga•
dor e r..sponsavel p lo fiel eumprimaa'o
do arr3o)amento, qi.e 023301 p:r atreito
da acção de desneio unvida
taxei rulza, afim de s3 eta compeli os
ao pa g amento di quant i a do 15:Ai-$.69
proveniente da ronda que de'xaram do lhe
pagar de t dvie,r i s 2'ê d3 avsto et cor-
rente mano, custamo de ag,a, da s sgun le s
metro de 1913 em diante, impost ) predi)1
do pilara ro semestre do 1915 o mula con-
vencional pela falta d) cumprimen'o das
clausulas da contracto extincto, c mo melhor
e.).1) ri sua interino ncs artigos da a.ão.
Requer a v . Ex. SO s'rva ma,a lar citar cs
sunpli , mios Salitcs & Pinhiiro, nas petcas
mica t,t, enzoa'radas á rua Fr:3i Caneca,
n. i11.. e rua ia Gambi5a Ti. 135, o be ri as-
Iam o fia lor Thomaz NottuoTa da Cunha,
nue foi esna5cle3 do o m)rador á Ave:ri li
M m e Sá ri. 31, para, na praia ra au-
diencia, após as citaçõ s, verom se lhes pro-
neT a tida acção c.-on o off3 e/imeato dos ar-
tigos e emie;tarem-a'4 no praz) legal, soado
corr".emnat.s in-soliduni ao pag-onewo da
sul -raclada quantia, .j.1 ros Si roera e evstm,
fio indo desie ittg o citados naf-i toa s 03 ter-
mo .; Ia te. ãa até final Sentença o sua ex-
coação, s-J1) pena de revelia e (ti demais cc-
ndia . las na ou. Polo de53runento. Rio do
Jane ro, 4 do novembro do 015 adv ga-
do, 1 lliZ Cimo Lima. (Es'ava sentia.) E
Vriclo o suppli3ante justificada co a tewe ma-
nhas a ausoncia do supplrcilo naz Nu-
ga:lei a da Cunha que si ana na Europa em
togar incerto o TA) Ea'ndo, por e •to o cito e
chamo cAn o prazo do 60 ibas, que será as-
s'gnado eu btrliencia para a pi irn dra d2S o
Juizo, depo's d3 tinia o cito prazo, o co ao
os ou , ras ros q ie já foram enatas,
lhe propó • a acc‘ lo ordiaaria d3 qu3 ira' a a
poti .,ão nase trans3ripla o cru qu s serão of.
force (1)3 os artigos da acção o será asdgna
do o p raz' para c,ritestaçIe, s)5 pena ?e
evelia o ás dema s e_mina las na li, f can-

do dedo logo citado e intimai) para tolos
es de r .ai , termos e ae . os da a .:;ac) até finai
sontea.ça e sua exea...,cm. i)i) is (r e; nas pa-
nas e sciente 13 que a .: autericas d3s'o
são is sog.,n las o q	 ás 13 horas,
no Pont ri, á r. a M netas Vieira ri. 5/ . E
rara que chegue a (laiciza a) dita suppli a In
ou a algai tn que po^ oti ,a se inter2ssa •, maa-
dei pas :ar est.) e mas datis ta igual toar,
que serio nubl . ca.133 pea. imprensa, o um
deites, atlixa 1) ()o lo4ar pinho.) ti tO )stu O.
Dado e ras4a lo uaia cida 13 da Rio da J a-
miro, em 3.1 Ae kiVeilbra ' e 1915. E co,
Manoel EstanIsláo C-ia Galvae, es3rivão, o
strs=crovi.—Josè Oi ijo 111,trconies RonIciro.
Está c nfcr,no. HM, 3m de . iezerubro do 1915.

escri v V). &farnel Estanistáo Cruz Gultale.

Abril do 1910	 5005  .

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De 1' praça, com O pra de vinte dia4
para venda e arrematação do predio
nyspeetivo terreno, á rua Cólica n.
antilo 23, penhorado a .liósá da M011a
Machado e sua mulher, no executiv4
hypothecario que lhes move AntóniO
Maria Moreira, na !Cama abaixo

O Dr. José Antonio de Souza Gomes,
juiz de direito da	 Vara Civel do D.r-
tricto Federal, etc. :	

s.r.

Faz saber aos que o presente edital
virem que, por este juizo e cartorio
escrivão que este StibSPITVis, So, proces-
sam os autos de, exceotivo hypot (Lanvin
entre parte, etnuó exequente Antonio
Maria Moreira e como executados. Josó
da Moita Machado e sua mulher D. Ju-
lieta Ignez Machado, e ora por parte do
~quente foi-lhe dirigida a petição dei"
loor seguinte: 111111o. e Eximi. Sr. Dr.,
juiz da •" Vara Cível — Antonio Maria
Moreira, no executivo hypolhecacio que
inove contra José da MOI ta Machado, re-
quer a V. Ex. sejam juntos nus autos
o mandado de avaliação e o laudo tias
avaliadores, inclusos. outree . im	 requer
sejam expedidos, a f r iY:alos e publicados
Os editaes de praça elo dia e hora pGr
V. Ex.. designad. l s. P. ..leferinien to.
Rio, 18 de abril do 1910. — O advogado,
Mario A. da costa, (Estava legalmente
sentida' • Replica : Exmo. Sr. l)r. juiz
da 1' Vara Civil — A' vista da ausencia
occasional do .Exino. Sr. Dr. juiz da !)•
Vara Civel o supplicante requer a V.
se digne tomar coahecimento da presen-
te petição. 1'. deferimento. Despacho
Sim. Rio de Janeiro, 18 de abril de 1916.
— Alfredo Ittissell. Fui virtude d.) que,

• se passou o presente edital peio teor do
qual o porteiro dos auditor ios trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação em
praça deste juizo do dia In do prl,x imo
mez de março, ás 13 hora ,z, depois da
audieneia do esly10, ás portas No Forum,
á rua Menezes Vieira n. 152, o bem Pe-
nhorado (3 constante da avallaçã .) junta:
aOs autos, a sabor: predio as.uhradado,
sito á rua Colina n. SI, antig.) 23, edi-
ficado no alinhamento da rua, tendo na
fachada na parte correspondente ao po-
rão dous mezzaninos com gvades o uma
Porta, e no pavinieuto supéri :r tres ia-
urdias de peitoril com portailds de can-
taria, em arma chalet e coberto com
telhas, francezas; entrada ao lado com
portão de ferro, escada de cantaria quo
dá access° para um vate() cimentado o
unia varanda ladrilhada e coberta, para
onde deitam tios portas e ires janellas.
A construcção é antiga de pedra, cal o
tijolOs, cem as paredes diviserws de es-
toque, achando-se dividida a parte do
porão ena um compartimento assoalha-
do e sem forro, tendo ao centro uma
meia divisão e ao lado privada e tanque
para lavagens. e o pavimento superior
em dua., salas, dOus ,quartos e corredor,
forrados e assoalhados c aos fundos co-
zinha e saleta ladrilhados, onde teia
unia escada que dá access° para o solão
existeato na parte dos, fundos do predio,
formando uni amplo dormitorio com
janelias e urna porta com sabida para
o quintal. O predio mede de frente.
6m,60 por E7m,80 de fundos, tendo ao4,
fundos uma cobertura abrigando priva-'
da e tanque para lavagens. O terreno
pertencente ao predio mede de freniM
inclusive a área edificada 10 metrsl,si rkr1
ignal largura' na Iniba d,,,os fun4611, o (41
extens;le 40, nl,etro z1/4,	 tuPSNI. 401114,
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gormando diversos plaleaux e toda mu-
!rad). Este preclio e respectivo terreno
--foram avaliadas por 20:000$00. E quem
,o mesmo bem quizer arrematar deverá'
teemparecer no dia, hora e logar acima

•silesi emados afim de se effectuar a praça•-,nue será feita . a dinheiro á vista ou cana
jfiança idonea por tres dia. Para coa-
\star passaram-se este e mais dous cai-
ltaes do mesmo teor que serão publica-

os e affixados, na fórma da lei. Dado
passado nesta cidade do Rio de Ja-

Ineiro, em 22 de abril de 1,91.6. • Eu;
-1:)lympio da Silva Pereira, escrivão, o

(subscrevo. —José Antoniii de Souza Go-
••?nes• Esta conforme. — O escrivão,

', Olympic) d“ Selva Pereira.

Juizó "de DireitO da Quinta Vara •
• Civel

I' De terceira praça com 'o Prazo de oito
dias e abatimento legal d2 vinte por
cento, para venda e arrematação dos
bens penhorados a Manoel Antonio
Rodrigues Ferreira e sua mulher, no
'executivo hypotheeario que lhes move
Francis° Alves de Oliveira, na fórnia
abaixo

, O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e
'Mello, juiz de direito da 5° Vara Civel
do District° Federal, etc.:

Faz saber que • por este juizo e car-
: todo do escrivão que este subscreve se

• processam os autos de executivo hypo-
i• thecario em que é exequente Francisco
, Alves de Oliveira e executados Manoel
;Antonio Rodrigues Ferreira e sua mu-
.1her, nos quaes lhe foi dirigida a petição
do teiar seguinte: Illustrissimo e ,ex-
cellentissimo senhor doutor juiz de di-
reito da Quinta Vara Cis-el. Diz Fran-
cisco Alves de Oliveira, nos autos do
acção executivo hypothecario, em que
contende com Manoel Antonio Rodrigues
Ferreira e sua mulher, que, não tendo
havido licitantes na segunda praça,
realizada hoje, para venda dos bens pe-
nhorados aos supplicados, requer á 'vossa
excellencia que se digne de ordenar a
affixação, expedição o publicação de
editae.s de terceira e ultima praça, com
o prazo e abatimento legaes. Outrosim,
o supplicante requer á vosso excellencia
que, não havendo licitantes, sejam os di-
tos bens vendidos em leilão pelo porteiro
dos auditorios e entre gues pelo maior pre-
ço que alcançarem. Nestes termos, P. de-
ferimento. Rio do Janeiro, dezoito de
abril de mil novecentos e dezeseis. O
solicitador, Henrique Cesar.» (Está devi-
damente soltada.) Despacho: J. Sim, em
termos. Rio, dezenove, quatro, mil nove-
centos e dezeseis. — Carvalho e Metia.
Em virtude do que se passou o presento
edital, com o prazo de oito dias e aba-
timento le gal de vinte por cento, pelo
teór do qual o porteiro dos auditorios
trará a publico pregão de venda e arre-
matação em terceira praça deste juizo,
no dia cinco do mez de maio do corren-
te armo, ás doze horas, apóz a audien-
eia do estylo, no Foram, á rua Menezes
:Vieira numero cento e cincoenta e dous,
os bens penhorados a Manoel Antonio
Bodrigues Ferreira e sua mulher, no
executivo hypothecario que lhes move
Francisco Alves do Oliveira, os quaes
constam da avaliação junta aos autos e

•lsão os seguintes: Predio de sobrado sito
, kl rua Monte Alegre numero duzentos e
noventa e seis. antigo dezeseis, fregue-

	

(ria de Sai: 	 • otonio, edificado no ali-

	

~mento.	 Leriam° de ambos os la-

dos, tendo do lado esquerdo portas de
ferro, que dão entrada para um corre-
dor ladrilhado ao fundo do qual se en-
contra a escada de cantaria, que dá
accesso ao sobrado, e o do lado direito
que é dividido da rua por mueo de pe-
dra e tijolos, uma porta que deita para
um pateo cimentado; abrigado por uma
cobertura de zinco, tende na fachada no
pavimento terreo tres portas, e no so-
brado tres janellas de peitoril, todas as
portadas de cantaria, platibanda, parte
coberta com telhas de calha e parte com
telhas francezas. As divisões consistem
em loja de frente, ladrilhada e forrada
e mais dependencias, estando o sobrado
e o sotão existente divididos em com-
modos para familias, forrados e assoalha-
dos e dependencias ladrilhadas. O pre-
dio mede de frente seis metros e seten-
ta centimetros por dez metros e oitenta
o cinco centimetros de fundo, medindo
o puxado sete metros e dez centimetros
de comprimento por sete metros e
trinta eentimetros de largura. Além do
puxado; cujas medições apontamos;
tam o predio um outro do lado direito,
com duas janellas de peitoril na parto
correspondente do sóbrado. A censtru-
cção é antiga; de pedra, cal e tijolos;
e5m divisories de estuque, estando em
regular estado de conservação. Aos fun-
dos do terrena; existe uma pequena
casa em fórma do chalet; tendo na fa-
chada; uma janel/a de peitoril e uma
porta com portadas de madeira, estando
cóberto com telhas francezas. Na parto
lateral direita; existem duas j ane i las de
peitoril; que deitam para o telhado do
predio de numero tresentos e dons, e ria
frente; um puxado com uma janella do
peitoril e uma porta com portadas de
madeira; Lambem coberto ma telhas
francezas. As divisões consistem em
uma sala, um quarto e uma alarve, for-
radas e assoalhados e cozinha ladrilha-
da; tendo na área do terreno que lhe
servo de quintal, tanque para lavagem
e W. C., em pequeno compartimento.
Esta casa tem entrada independente;
que é feita por um portar, de madeira,
na linha da rua; em prolongamento do
rumo que divide o terreno do predio
de numero duzentos e noventa e seis;
lambem entrada por este. Esta eaa
mede de frente cinco metros e sessenta
centimetrris por sete metres e ciumenta
centimetros de fundo, medindo o puxa-
do, Ires metros e quarenta centimetros
de comprimentr) por dous metros e
cincoenta centimclrõs de largura. A
construcção desta casa é de frontal e
pilastras de tijolo, estandõ em regular
estado de conservação. O predio de so-
brado, sitr) á rua Monte Alegre numero
tri sentas e dons, antigo dezoito, fregue-
ria de Santo Antoniè, edificado no ali-
nhamento, com terreno ao lado esquer-
do; dividido da rua por muro de peJra
e tijolos, com portão de ferro; tendo na
fachada duas janellas de peilOril, com
Portadas de madeira, platibanda e co-
berto com telhas francezas. Entrada
principal ao lado esquerdo com escada
ee cantaria. As divisões consistem em
duas salas, corredor e deus quartos;
forrados e assoalhados, seguindo-se o
puxada ao lado esquerdo; com duas ja-
nellas de peitoril e uma porta, coberto
com telhas do calha, dividido em co-
zinha. "W. C. cimentados, um quarto
assoalhado e em telha vã. O prediO
mede de frente quatro metros e noventa
centimetras, por onze metros e trinta
centimetros do fundos, medindo o pu-

xaao seta mclrüs e sH.(ann e cinco een-
timetrns de ei")mprinvido Pul lus me-
Ires e oitenta e cinco ci . jd iniet.pos de
largura. A canstrucção a de fiontal
tijolo e divisarias estmpw, estando
em soffrivel estaJo de conservação. O
terreno em que se. acham as edificações
deseriptas, esal ciii cammum, medindo
de frente trinta metros e cincoenta

• tres centimetros, na linha dos fundos;
trinta e tres metros e quarenta e oito,
centimetres, e de comprimento pela
lado direito, trinta e seis metros e no-
venta centimetros, e pelo esquerdo vin-
te e um metras e quarenta centimetres;
confrontando pelo direito e esquerdo
com quem de direita, e pelos fundos.
com muro de pedra do predio confluente.
Avaliados os predios descriptos tom a
área de terrena apontada em vinte e-
nove contOs de réis, que com o abati-
mento legal de vinte por cento; fica
reduzidó a vinte e fres contos e duzen--
tOs mil réis (23:200$000)•; preço por-
que vão os ditos bens á esta terceira:.
praça. Caso não haja licitantes para estai.
terceira praça, com o abatimento legal"
serão os bens veralidos em Leilão a quem
mais der. E quem as mesmos bens qui-
zer arrematar, deverá comparecer no

- dia, hora e local designados, afim de ter
logar a praça, que será feita mediante'
pagamento á vista Ou fiança idonea por
tios dias. E; para constar, passaram-sd
este e Outros de igual teor. que serão
publicados e affixadas na farma da lei.,
Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, ans vinte e dons de abril de mil
novecentos e dezeseis. Eu, Jacintho
Teixeira Pinto, escrivíiõ interino. sub-
screvi. — Luiz ~nisto de Carvalho e-
Mello. (Está. devidamente saado.).,
Está conforme. — O escrivão interino
Jaeintho Teixeira Pinta.

Juizo de Direito da Sexta Vara:
C

De terceira 

pro.ça,ci:iel.o o prazo do Oito,

dias e o abatimento legal de vinte
por cento, para venda e arrematação.

predio assobradado sita á rua
Aguiar n. 50, e seu respeetivo terreno,.
penhoradu s ao coronel Annnias de Al-
buquerque e sua mulher, en/ autos de
executivo hypotherario, que lhes move
Francisco Castro Silva

.0 Dr. Coso/do da Silva Pereira, juiz de
direito da G' Vara Civel do Disfricto Fe-
deral. etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem em como no dia 25 do corrente mez,
ás 12 12 horas, á rua Menezes Vieira
n. 152, o porteiro dos auditorio: trará a
publico pr(gão de venda e arrumatá,:ão,
a quem mais der e maior lanço offerecer,
acima da quantia de 28:n008, preço por.
tom voe á terceira praça e na fôr-
ma do art. 11, a V. do decreto n. 169.
de 19 do janeiro de 1890, o predio abaixo
descripto e avaliado: Predio assobradado,
sito á rua A guiar ri. 50 (frecunzia do En-
genho Velho), com terreno ao lado direitoi
e jardim á frente, dividido da rua por,
breldrames e pilastras de cantaria, com
gradil e portão de ferro, tendo na facha-
da na parte correspondente an porão,
q ue é habitavel, tres mezzaninns gradea-
dos, e na parte assobradada. tres janellas
de sacadas, com portadas de cantaria
grade de ferro, platibanda e coberto com
telhas francezas. Entrada principal ao
lado direitia com escada de cantaria e
patamar ladrilhado, e a parte dos fundos,
com varanda coberta, .distando_ para este
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'lado Ires portas e tres janellas de pei-
,toril. A construcção á solida, de pedra,
,cal lijia:es, cem as paredes divisórias de
:estuque. precisando dp pinturas; achan-
do-se dividido no porão, em tres salas,
'corredor, doais quartos, privada e banhei-
',r(4. sendo os doais quartos assoalhados e
.tmlo forrado, seguindo-se ainda tanques
para lavagens, banheiro e um quarto para
criados, e o pavimento superior, em duas
salas, tres quartos e corredor. lin corpo
principal. forrados e assoalhados, se-

de-se o puxado com copa, um quarto,
privada, banheiroa dispensa e cosinha;
tudo do acerirdo cem as posturas em vi-

, gor. O predio mede de frente seis metros
.e 20 centimetros por 21 metros e 10 cen-
limetro.s de fundos, no ed:po principal;
-medindo o puxado 16 metros e 60 centi-
metros de comprimento. o terreno, per-
tencente ao predio está tctlo murado e
-mede de frente, 12 metros, igual largura
-na linha dos fundos e de extensão 45 me-
tros. Está avaliado em 35:000$, e voe á
terceira pança por 28:000$000. E quem o
-dito predio quizer arrematar, deverá
.comparecer ima togar, dia e hora acima
designados. onde o porteiro o trará a pu-
blico prrçgão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer

'acima da quantia de 28:0008; advertindo
ao arrematante o disposto no art. 550,

2^ do neg. n. 737, de 1850. (dinheiro á
-adsl a. eu fiador por Ires dias). Dado e
passado nesta cidade do Bica de janeiro,
nos 15 ria abril de 1010. Eu. João Soares
Pirite Junior. escrivão, o subscrevi. —
`i'esarii , da Silva Pereira.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Cível

(De 3' Praca, com o prazo de oito dias e o
abatim.ido legal ac 20 %, para venda e
ar: cauita(ão dos yr. e dos e i',spectiv s (ar-

wcru)s SN'OR á ra Carot,a R ydner n.
(ma cio 2 E e n. IS, antigo P, e h rua
Pr:Stdente Barroto a. 131, antigo 155.
.ponhorados aigiirtios losé Pere,ra de Brito

51:a mu'hcr em autos d•: exé.c , itien Ityno-
ahrea r io guie lhes more a Sociedade de Soe-
-ror:os Mutues timão Fan.i iar Perfoita
Arnizode

O Dr. C sar`o da Si:va Pereira, ; uis da
direito da 0a Vara Ciiri do D.stricto Pó-
dera), etc

Faz sitiar ao 3 que ri presente edital virem.
-em cerro no dia 25 do corrente mez ás
12 1/2 horas, á rua Menrses Vieira n. 152. o
'porteiro dos auditerics trará a publco pré-
eão de venda o arrematação, a ()nen maii
der o ma ler lanço offerecer acima era quan•
lia de 20:8005, r rezo formo vão á 3' pça
ser na (órma doarr. § 1 0 do el-cleto nu-
mero 169 A, da 1) rio jano,ro de /SOO, 03
pra rics abaixo dexriptcs o avaliados: Pnerto
assobrado t. ito á rua Cars:Ina lieydner n. 16,
..autigo 2 E. Edificado noalinhamento da rua,
.tendo na fachada doas mezzaninos com gra. In,
duas janelas do saceadas com gradei do

, forro o urna psrta com portadas era 'riu s,
.platiban Ia e cob2rto com telnas franeezas.
A. cens:rui:0o é mo cria de vez le til ales
sol r e bstdrames pe ira e cal, com as pa-
roles tiji rIas de smaue. Acha•se divi.
•ido em d. as . alas, doas qeartcs, corredor o
área ao cent.° coberta, tudo turrado c as 01_
finde. seguindo S3 U n puxado com CO3. ha
Ia trilhada o reau • na área cri catada nade
onde existe tanque para laviy. ens e privada.
O [acedia mato do frente V°,95 por 14° 3 .29 de
,fundos no car i o r rincipal, e o r lixado medo
3 melros por 2%1.0. O terreno pertencente
m.	 re.lia modo inclusivo a área edificada
4°,95 de fronte por 17 23 .20 do :undos. Isto

terreno o predio estão avaliados em 9:00)5, e
vão á 3" praça por 7:200a000. Predio asso-
bradado sito á rua carolina fleydner n. 18,
antigo 2 E. Edificado no alinhamento da rua,
tendo na fachada doas mezzaninos com grade,
duas l anchas de saccadas com grado de 'erro
e urna porta com portadas em frisos. plaii-
banda o coberto com telhas francesas. A cons-
trução é moderna do vez de tijolos sobre
dramas de pedra e cal, com as paredes (lin-
sorias do estuque. Acha se divi rido em duas
salas, dons quartos, corredor o área ao centro
coberto, tudo torrado e assoalhado, seguira
do se um puxado corra casinha ladrilhada e
pequena área cimentada onde existe tanque
para lavagens e p rivada. O rodio medo de
trente 5°,70 por 14 m M do lundos no corpo
principal o puxado mede 3 matres por 2'4,40.
O terreno reriencente ao predio mele de
frente inclusive a área edificada 5'11 ,70 por
ir' 20 de fundos. Está avaliado ror 9:000$ e
vire á 34 praça por 7:20)$000. Predio terreo
silo á rua l'residento Barroso n. 139, antigo
155, Edificado no alinhamento da rua tendo
na fachada Ires ¡armilas de [mit( ril e uma
porta com pequeno portão do torro, com a or•
tadaa cru frisos, guarnecidas do mar.toro,
rlatibanaa coberta com telhas nacionaes,
A cais rueção é antiga de vez de tijolos, fron-
tal o pilastras, achando-se dividido em cor-
redor do entrada ladri.hada o forrado, - duas
sa'as e Ires quartos forrados e assoalnados;
e cozinha e privada cimen ada no puxo to,
tendo do lado pequena área com tanque para
lavagens e urna escala do madeira que dá
accesso a umn terraço que tira sobro o puxa no
e a sala de jantar. O pr dM docu a todo o
terreno a elle perto cone e trLde de frente
7°' por 12`4 de fundos. Este predio que pro-
ci ,a de coneer.os es 'á avaliado ern 8:0005
e vae á 34 praça ror 6:0050J0. Impoa a
f co ente ava iação no to ai de 26:000$ e vão
os Ires p, olhos a 3 praça por 20:8G05030.
E 1-; em 03 dias prado; quiser artematar
deverá comaa,rceer no logar, dia o hora
acima designados, onde o po:teiro os ttará.
á publioa pré,gão de venda o arremaiação
q uem mais dei e maior lanço °libro or acima
da quant a de 2,::8035, preço poraue vae
jft praça; advertindo ao arrema.ante o dis-
posto no art. 55), § t 2°, do rezavamento 137,
de 1853 (dirroeiro á vista ou fiador por trcs
dias). Dado e passado ry sta ei lado do Rio
de Janeiro, aos 12 de abril de 1916. Eu, toa°
,croza. tinto Junior, escrivão, o 2u bscroVi.—
Ceurrio na Sjv, Pcreira,

Hl°, 12 do ' abril de 1916.— Iodo Sou:a
Pinto Junior.

~1~

Juízo cio Direito da Sexta Vara
Civel

Fa !macia de P. Casemira comp.
AVISO AOS CREDORES

Cornman'co aos eco dores da lattencta. ao
P. Casemiro nSE emp. qm, p r d:sr asilo do
ERMO. Dr. jitz do [dto, a rolucrinnento
cies sy d co; ra'. fixado trr.no legsl da dita
(alenc.a d .3 P. C1S:ITI:r0 st C )mp., a começar
d3 1 d.; feverax, do etrrente amarra.

Lhe, 13 ti 5 abril do 1.916, — O ( ser,vão,
Joio se 8011a l'into Junior,

•nnn•n•n•n•

Juiza de Direito da Sexta Vara
eive!

Fattencla de Sariano Lus,i) Caetano li. Sil-
va, unho respaafawa, da firma Sariana
Lu to & Comp.

AVLS) AOS OMS aC RE;

.ciestilico aos ered4r s da tallonc'a de Sa-
riano [oleio Gastaria da Silva ("ao as rotaçõeg.
com deelaraçUs e docurr.o.it;:s ztpresn'alaS

pelos syndCO3 se acham no cartcrio deste;
jUitg , durante ciaco ,ims, á disposição (1091
intero, sades ate quiseram examinal-as. Duj)
raite eso praz.), 03 crolito3 taeluidoS;
naquelas elaçõ3s poderão soe impagnacida.
quanta á sua 1 gi ini Ia me, imacrtar,cia.
cle s s'ficaçao. Os erodores anises Perlarão rem
clamar coatra a inclusão oa c.assifloaçao
credores p art c dares aos sOelog . A. impugna:
ção será d.rig ido ao , t112 por melo de re.
querimento indraluo coa documentos, jus:\
tnicações eu outras pr, atas.

• t8 da abril te 1 ili. — O escrivão,;
João e Souza Pinto Junior.

• —

Juizo cia Segunla Pretoria
De ser/ria Ia praça com o prazo de rito dia,

e a5atimento de de: por cento, ;ocra verutzl
e ariematrçao dos bens penho-ados ao co-
ronel a/exandre Antonio da Cunha. no exe.
CtítiO0 ia » nota pro g,issoria 7ue lhe move,
A 1 olpho de Vassoncettos, na forma'
abaixo
O Dr. Pedro Drlduque do Macedo.

4° supplente Cal exercic o da 2' Pretora Ci-
vel do Distrito Felera', etc.:

Faz saber a tcd que o presente ornai
de segunda praça, e. na o praza da oito
dias, e o abar, medo de dez par corta via'i
rem ou deite c nhecimento tiverem, que
cru rraça deste a ze, que terá togar no
dia 2"; do cexi» ontes mez, após a aulieneia'v
do juiz, que se eff3stia irá ás dose /umas
meia, no predio numero vIrvn e cinco da ri a:
Parbara. da A;v areng a, o rf11.:*al que v.rve.
de porteiro dos auditorm3 Irará a pub.ico
prégae de venda o ; rromatação a qi-ma
mais der e maior lanço offerever a:ima do:
preço da ava.'ia,ão es bens penhoradoi por,
A. loli,ha Vasconcell .s ao coronel Alexandra
Antonia da Ganha, ao e yamativo por nota.'
rromiss ,.. ia ein oua coa n, c .a quars
foram avaliados rolo land s.eo,minte: Land3'
do aval açãa. Nós, avali ares pr iva'ives da;
protcrias lo Di tr:cto E cloral, d :clara:nes'
que, ore cularriment do mand ida do Exalo)
r. Dr.Padro Dei loque d 3 Maseda, j.iz di Se.,

gar.da Pretoria eivo!, e a requeria-ie.:ta,
da Adolpho Vaso ancellos representada ice
seu bastant procarad r o advoiado J.o
earl . s Mmeira Guimarães, nos dirigimos á'
rua Se Utile Po tapou Enumero triata o crous,',
para avariar os bens penh :ra los ao ccrormt!
Alexandre Ano io da Cintia, no exe-mtiva
p r nota promissrria (pia lhe inovo o rArt3;
rente ; e, ala' sendo, veriácimos que parto
dcs bens penhorados se acha no sotrid a
outra parte usa qua.-to dos :aradas do ar.:
mazem do referido predio o são es abaixo
mencionadas inc Bulatno; nt friura Se.,
gamte : uma seeretaria d3 pm..ba com reis
gavetas, 100$ ; ren satá d3 p:reha, com as.
sento e onewt .) de pa iaha, 24; urna, es•
tanto de ferro para livros, 15$; dtus quadros
para raratos, 6"; uma cama. ,ie peroba para
casal, 905; uru corp de armação de ic.ha-
tice,com	 enviirlçarlap, 70; Cirna coa-
mola do vi	 le cem um gavetão e da a
gavetas, 4. 05, um guarda•ve3tidos d3
10$ um cabide psqueao, 2$ ; (Lias e:carra•
doirai de louça, 2$; na rologto d3 parule.105;
uma mesa grande de pinho, cone pés tovaca.-
(los, 158; total, 49'fr5 (quatrocentos o noventa
e quatro mil réis). Iiio do Jane'ro, 18 do
aga=to de 1)15. — João Ferreira Cavalcanti.
— Dello Guaraná do Barros , (sobro urna es'
tampillia de tresentos réis, inutilizada); que
com o abatimento legal do 10 % fica reduzida
a 4445900. Estes bens vão a sogunda praça
a requerimento do exequente, conformo a
petição o despacho sepaintes: Exulo. Sr. Dr.
juiz da 2' Pretoria Girei. Diz Adolpho Vas-
conceitos, nos autos do executivo por nota pro•
rnissoria coatra o coronel Alexandre Antonia

DTA MO OFF1CíA	 'Abril de 1016 5007
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da Cunha, que, não tendo havido licitantes na
primeira praça para os bens moveis ;senho-
rados, requer a V. E. se digne mandar ex
ped r editaa1/2 de segunda praça com o prazo
e o abatimento da lei, para venda e arrama
tação dos referidos moveis. Nestes termos,
pede deferimento Rio., 5 de abril do 1916.—
Francaco Antonio Alargues da (sobro
uma estampilha do Thesouro Nacional uo va-
lor total de tresentos réis, inut lizadae. Des-
pacho. Sina, em termos. io , 6 do abril de
1916 - aetituque Em virtude do que se
passou o preseete. adilai. E quem os ditos
moveis qtrzer arrematar compareça no dia e
hora supra designados afim de. tazer .icitação
legal accusado o preço da aval ação de
444600, devido ao abatimento le!al....Ja para
constar se passaram o presa ao e mais doas
do igual eór, que sarar po bicados e affixa
dos na fó. ma da lei. Dado e passado nasal
cidade do Rio lie Janeiro, aos 10 de abril
di i sia. Eu Catidido aaann Caldeira •da
Soma, escrevente arramai) ado, o escievi.
E eu, João Au os o ilibea.o cie Ame da. es .
anuo, o su • screvi. — tro DC . 4114Vl n te
Jilae(do. Esta ~orna — O es :rira°, deão
esugusto liibetro

Juizo da Terceira Pretoria Civel
De praça, com o prazo de dez dias, na

f árma abaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford.
juiz da 3' Pretoria eive!, eia:

Faço saber aos que o presente edital
de praça, com o prazo de 10 dias, virem,
que o official de justiça mai estiver de
semana neste juizo, trará a publico
praga° de venda e arrematação, em
praça do dia 25 do corrente rnez, os se-
guintes bens: • oito', mesas de marmore
com pés de ' ferre, tOrneadea um guarda-
comida, 40 cadeiras austriacas, um re-
logio de parede, americano; um balcão
com tampo de pedra marmore, 50 gar-
rafas com aguas mineraes, 50 garrafas
de cerveja nacional, cinco garrafas de
vermouth, um quinto com algum vinho
verde, uni dito vasto, um lote de louça,
constante da chicaras, pires, cópias, ca-
aécas, calices, algiins assucareiros
metal ordinario, uma mesa de pinho,
comprida, uma pipa com alguma aguar-
dente, umum cofre de ferro, com uma
porta. mais 100 garrafas de eei veja na-
cional; 50 garrafa de vinho do Porto,
de varias marcas e duas cafeteiras gran-
des, tudo avaliado em 851$; os quaes
foram penhorados . por Antonio Louren-
ço a José Ferreira de Menezes, para so-
lução de uma acção executiva em que
ccéatendem. Quem nos mesmos quizer
lançar, compareça no juizo desta preto-
ria, á praça da Republica u. 24, no dia.
acima referido, ás 13 horas. E para que
a noticia chegue ao conhecimento de to-
dos, mandei passar o 'presente edital a
outro de igual-teor, que serão publica-
dos e affixados, na fórma da lei. Dado -e
passado nesta cidade do Rio de Jandaia'
aos 1 de abril -de 191-6. Eu, Ataliba Cor-
ra Dutra, escrivão. o subscrevi. Da.
Alvaro Bittencourt Berford.

Juizo da Quarta Pretoria •Cível
De • citação, cone o prazo de trinta dias

O doutor Enrico Torres Cruz, juiz da
Quarta Pre.toria Civel d 0 District° Fe-
deral, etc. : •

Faz saber ao$ que o presente edital
de • aitaçãa, com o prazo de trinta. dias •
virem, que por este juizo e cartorio do-
escriviiti que pata subscreve, ;correia

uns autos de executivo hypothecario
em que é autor Antonio Ribeiro Nunes
Graça e réos Antonio Games Moreira e
sua mulher Ig,nacia Torres Moreira,
nos quaeG foi dirigida a este juizo a pe-
tição da tear seguinte: Exmo Sr. Dr,
juiz da Quarta Preteria eivai — Anto-
nio Pereira Soares, cessionario de An-
imai° Ribaira Nunes Graça dó exe,sutivo
hypothecario que a,ove contra Antonio
Gomes Moreira e ouiros, e de accórdo
com o vosso respeitarei despacho de
folhas ãncoenta e duas; dando cumpri-
mento ás praimoções de folhas 42 e
folhas quarenta e duas e cincaanta e
uma verso do Sr. &atar curador de
orp•hilas, pede-vea digneis mandar pu-
blicar novo edital de citação do ausente
Antonio Lima, marido de Elvira, filha
da executada. de conformidade com a
justificação de ausencia do incarno.
Julgada por sentença a folhas vinte e
ssis verso, por ter sido o mesmo edital
publicado sarnenta uma vez, folhas
(trinta e seis), digo trinta e ires: Ou-
trasim, pede venia para lembrar que o
edital de citacao deve ser feito com o
prava de trinta dias, ex-ri do regula-
mento setecentos e trinta'-'e sete, de mil
oitosentos e cincoenta, artigo neve, digo
artigo quarenta e cinco, paragrapho
terceiro, psrquanto a ausenciá é de
log,ar incerto, mas no territorio nacio-
nal. folha: vinte e cinca versia e vinte
e seis. Ratifica a citação feita e publi-
cado novo edital, se prosiga nos demais
termos ramo é da direito. P. deferi-
mento. Rio de Janeiro, 7 da abril de
1010. — Humberto Smitte Vaseoncel-
los. (Estava devidamente acarida.) E
nesta petição próferi o seguinte dee-
pasho : J. — Como requer. Rio, oito de
abril da 1916. — Eurico Cruz. Em vir-
tude da petiçiió supra e de seu despa-
oho passou-se o presente, paio qual são
citadas Antena) de Lima, ausente, e de-
mais interessados na qualidade de bar-
&iras ou sucessores da (lavadora
Ignacia Torras ikluna ira a comparece-
rem na primeira audiencia deste juizo,
findo o alindai° prazo de trinta dias,
verem-se-lhes ser accusadas a penhora
e assignado o prazo de seis dias para
embargos, ficando scientes de que es-
sas ameiencias teem lagar ás segundaG
e quintas-feira, ás trese horas, na rua
do Gaiteie numero duzentos e setenta e
um. E, para que chegue nó conheci-
menta de todos os interessados mandou
passar o presente e mais dons de igual
tear para serem affixados nó lagar do
costume e publicado na farina da lei,
ficando traslada nos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade dó Rio de Janeiro,
Capital Federal. aos 22 de abril de 1916.
Eu, Antonio Pinheiro Machado, escri-
vão., o subscreveu—Buraco Torres Cruz.
Está conforme o original. Capital FP-
demi. 22 de abril de 1916. — Antento
Pinheiro Machado.

Juizo da Quarta Pretoria Cível
De g' praça com o prazo e oito aias, dos

bens en'tc,raios a José P. stana de Cai ro a
rcrermen'o de l'e(( i ,a Jun . or, Filho (5'.
Companlva c com o abrtimento lega, de
10 %,	 tcírn,a yt, e abaixo se segue:

O De. Eurico Torres Cruz, juiz da 4a rTO-
t ria Civel, desta Cipitti Fe orai, etc.:

Faz :aia r ao q cola.° ente edital de 2'
t raça cern ô aba imtnt • ioga( de 10 Vo virem
que no dia j ri aro de maio viu louro, ás 13
heras, eras da aoafie eia de-se dia, ás por-
tas d• s'e alia) á rua do Caitete namero 271.
r e.o 'orteiro dos ati Mor cs sarai) levados á
pubaco, rsgão de vetada e ar. enlata ção os ocas
DePhoradca a j .$5 . Pestana do C.stre a re-

querim . nto do Pera'ra 1 uni r, Filho
o convantes da avaliac,Ad do leór seguinte:
I ando c e ava liaça° —Nes, avaltadens priva.
iiv, s das Pr:t• nas do Dlitrict, Fe feral, de-
c:aramts que em cumdt--m-2 ,ato ao man :ato
do xcel'eatimo 5 nh r dou'cr-Furico forres
Cruz, tios diriaimas á rua Tavares Base
0. t3, mo it	 a tigo n. 40, para avaliar..
mos ( s bess j enhorear s a Je0. Pesa-ia da
Casar , a rega r mento de Pintes rt.
t'ifli, ai Comp. e, ahi sendo, verilicames tra-
tar-se dos bens a rataca de•criraos: Um ter-
ren a em semicircueferencia, tendo 16 rretr,s.
e AO e ntimetres 00 isrga ra na diaarearo e-
20 na ros, ma s ou meu' s, de ox eraaa, de
smbos cs a tes. no r- ferida te rano acham-
re c nstroid soa zegninte. immoveia Um ore-
de- [ror rio para istaerlo, V rolo, de pedra e
al, cru arfo de te lias franca as, cena a g res-.

r activas saia s em ditas alas tn-diari n &rata
de lareura ror 1tan,a0 de erensa .; um preto
jura 'm raa rem 3a,90 de even ão p.r.
70 .15 do largura, cern duas p rtas o tres
amenas nos deus Lflir 01 r,po era es existen-
tes; altm dos prados já a-feridos existem no

eno tá atai°, um caapar imanto e( m 4
metros po o caos e 2 centirretros de Lm
lado e 2 metros e 47 cantirnota sr do °atra.'
lada que -erve.de e zinha e um o,tro com-
partimen'o em 10 inc Ires do eetcleseo ror
me ros e 40 ceei:astros d largara que te va
d' abr go aos te= l'OS. O rre lia so morada
rreta a d3 r paru, pclo granava ¡atros o pre•
cio de morada, o eslaaolo. as depen lan-
ara s . o raseeoliva terreno na quanta de
F:000$000. sendo metads 4:0005000. Kb d3
Janaro 12 de janeiro de 1 , 10. — J000 Per-
rt i • a covalcantt.—"(l-o Gua-anti ae Barres.
ta Sas tens aval- mios ter 4 ra raia 00, cem o
bati . cito I- gal do 10 %, lica o 5:t1 i reço

reduzido a 3:600.:000, quan ia r o aurteto se-
No os raesraos ievadcs a eaa praça. E quem
cs ditos bens p e °oder rarematar r orla-are.
ça no dia, h( ra e :ogar acima dasianadca,
atina da lazer a .icia çã e bre o referido.
preço de 3:600$00O 3 ficando scialte de eue a,
arrematação será te ta a cinhe ro visa, eu
co ri fiador idole0 por tret corroa:10
pia sua con fa as dwpo. as da pr c‘a. E para
conheeimento de todos passou-se o presente, .
nue será adixadamo h ga.r do cos. ume e mala
dons de eaual to‘a para toram publicado, na
féraa da lei. fiaairIci traslado nos autos.
Dado e pas- sai nesta aaeital Fe 'oral da Re . '
tábl a dos Estai( s Uni les da Breai, aos 2a.

de abr 1 de 910. eu, Egydm Sa les de Abreu,
esereveato mias entalo, o escrevi. E eu,
Antoaaa ainharo Machato, escrivão, o sub-
ica evr	 Eurico orres Ci uz

	

tatá con orrne o oliánal.	 -
Capital Fede al. 22 do abril de 1910.vae

Antonio Pinheir..) Mach a do.

Juizo dá Setima Preteria Crimind
O Dr. Fructuoso Afonia Barreto de Aragão,

juiz da 7' Pretoria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital, cont
o prazo de dez dias virem ou dolle noticia
tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Jaão Ribeir . como incurso
nas penas do art. 303 do Codigo Penal.
E, como não tenha sido possivel intimai-o •
pessoalmente, pelo presente o cita e chama a
comparecer neste juizo no dia 6 de mato
sacai-no, ás 12 horas, afim de assistir ao
surnmario do processo e acompanhaao
todos os seus termos até final sentença e-sua
execução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e do dito
accusado, mandou passar o presente editai,
que será allixatio no legar do costume o pu--
blicado tio Diario Official. Outrosim, faz mais
saber que as audiencias do juizo são diarias .
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tosem togar á rua Dr. Manoel Victorino n.”37,
Engenho de Dentre. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 2S de s bril de l9111. Eu
João Pinha r , . oscrovonte larariv2atado, o os-
-crovi. E ou, Vortimato Maria da Coareisão.
escrivao, n subscrevi . —Fraetaoso 31oni: !Jar-

•eto de Arafto.

Juizo tia Setirna Pretoria eliminai

O Dr. F..ccta-s) 3•n z I1.i rato de Araga
fulz dai* Prat ria lr.Lniuil da Ws ricto Fe.
deral , et o :

Faz siber a tolas; que o pra-eata ol t 1
com prazo de to di ts virem, oa d lio notia
c.a tive: oaa, Tal o Or. is eia ter paOliaja
ad:unt dscuncion a Aatonio feixe r o +Ia •
noot Alvo s corna incurso nas te is • do irtiso
3)) dá rloa i go Pena l . C coma não lenha si to
isosiivet s p:ss -ai i este, plo pre •
conto os etta e ch o a c rn pai &serem n s 3
itiln no dia 6 do natio p-osisi o ás 12 ii(r
cia minha, adiu .13 as is:ir ao salina tr ó di
sits-c*•ssa o acampashato em todos os 93°S
ter o s ató final sentença o sus e x. cação,
-.sob eia de revelia. E par .0 3 chega° ao
conlrctinonto to tod • s e -Ios d-tt. s accus td s
anandou pt sar o ro t3 qso er
ealcs aa no legar t: o ea , ta se e pabl c .1a no
Diario OficW. Otite. si •n, faz insis stb2r
que aí au i3113 910 iu 2) SI • d arfas o ti on
1 gir á roia. Dr. alinael arsctoriao n. 151,
Reganho de Da t o. D (1) o rasado nosts
Captai Fe !cal, aos 2*k do abril do 1911,
Eu, J.o Rabeia, e orevente uramantado o
.es rri. Eu. Fortuna o ari t da C r.ceisão,
escr. vão, n sies	 Prirti. s) Moia: Bat.-
-reto de ,4,a 1.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Repartição Geral dos Telegraphos

Ceia rad e que entre si fazem a Repar.
tição Geral dos Telegrapbos e o se_
3thur Joaquim Pereira Gomes para o
arri,ndaineolo da loja do poma) mo
alieis) duzentos e sessenta e quatro,
sito	 rua S. Francisco Xavier, desti_
nado á estação urbana de Mereceria

Aos doze dias do méz de abril de
anil ooree.entos e dezeseis, presentes na
Directoria Geral dos Telegraphos o re_
-spectivn director geral, engenheiro ci_
vil doutor Euelides Barroso, e o se.
silior Joaquim Pereira Gomes, proprie_
tarjo do predio numero duzentos e scs_
senta e quatro, situado á rua S. Fran.
'cisco Xavier, nesta Capital Federal, en-
tro si ajustaram o arrendamento da loja
sio mesmo predio, mediante as seguin-
tes clausulas

Primeira — Fica a loja do referido
predio, de accôrdo com a autorização
tio artigo oitenta e oito, numero um,
da lei numero Ires mil e oitenta e
nove, de oito do janeiro do mil nove-
(altos e dezeseis, arrendado á Repar-

tição Geral dos Telegraphoa, durante o
prazo de fres annos, a terminar em
trinta e uni de dezembro de mil nove_
centos e dezoito, pelo aluguel mensal
de cents e eincoenta mil réis (150$000)
pagavel por mez vencido, correndo a
deSpeza pelo credito proprio que, na
verba — Telegraphos — do orçamento

-Ministerio da Viação e Obras Publi-...•	 _

eas, de cada exercido, vem sub-consi.
gnado para aluguel de casas, observan-
do-se em tudo os preceitos legaes, ap.
plica veis aos contractos adrainistra-
tivos.

Segunda — Repartição Geral dos
Tekganlios 'Poderá, a expensas suas,
adaptar a loja de dito predio ao ser-
viço que lhe é destinado, obrigando-se
porém, depois de extincto o contracto,
a desfazer as modificações realizadas
para aquela adaptação, si assim o exi-
giro proprietario.

Terceira — As despezas para segu-
rança elo predio, as exigidas pelos me_
lboramentos publico:3 ou hygienicos e
circunstancias accidentaes continuarão
a correr por conta do proprietario,
bem corno as do penna d'agua, esgoto,
decima e cualquer onus judicial ou ex-
trajudicial a que esteja sujeita aquella
propriedade.

Quarta — O proprietario não fica
obrigado a indemnizar as bemfeitorias
feitas pela repartição 'no predio.

Quinta — Obriga-se o proprietario,
por si, seus herdeiros ou successores a
fazer bom, firme e valioso o presente
contrado, durante o prazo da clausula
primeira, respeitada DO decurso desse
prazo a conveniencia do publico serviço
o a dar em igualdade de condições pre-
ferencia a repartição para novo arren-
damento emquanto convier ao serviço
publico, reservado o direito a qualquer
das duas partes contraetantes de rescin-
dir este ajuste na falta de observancia
das obrigações respectivamente tomadas.

Sexta — Si um dos contractantes- in-
fringir uma ou mais clausulas deste con-
tracto, ficará Salvo ao outro contractanto
o direito a uma indemnização corres-
pondente ao aluguel dos inezess que fal-
tarem para a terminação do prazo con-
tractual.

Sesima — A rescisão por qualquer dos
motivos citados se effectuará por termo
lavrado ria Repartição Geral dos Tele-
graphos, após despacho do respectivo di-
rector geral e mediante aviso que uma
das partes contundentes dirigirá á ou-
tra. No citado aviso será marcado o
prazo para a assignatura do termo de
rescisão, ficando entendido que si o
proprietario não comparecer para as-
signal-o no prazo fixado, ficará o pre-
sents contrario nullo para todos os
ef te i os .• Oitava — O presente contracto só se
tornará . eifectivo depois de registrado
pelo Tribunal de Contas. E, por estarem
a Repartição Geral dos Telegraphos, re-
presentada por seu director geral, enge-
nheiro civil doutor Euclides Barroso, e
o senhor Joaquim Pereira Gomes, pro-
priet tudo mio alludido predio, perfeita-
mente accórdes em todas as condições
acima estabelecidas, assignam para os
devidos effeitos este contrario com as
testemunhas abaixo. E eu, David Fio-
rendo T.e Masson, chefe da 4' Secção da
Sub-directoria da Contabilidade, o sub-
sdevo.

Rio do Janeiro, doze de abril de mil
novecentos e dezeseis. linelides
Barroso. — Joaquim. Pereira Gomes,
Como testemunhas: Celino da Silva Lei-
tão. — Dorval da Gania Botelho. Estava
colhida e devidamente inutilizada uma
estampilha federal no valor de dez mil
réis.

Conforme. — Braz Balthazar da Sil-
v!ira,

Telegraphos — Sub-directoria da Con-
tabilidade — 4' Secção — Visto, em

.i4--t916. — O chefe,. Daria 4e. Masson.

Repartição Geral dos Telegraphos

i° DISTRICT° TEr.sona pnico D.%

Contendo que entre si fazem a Reparo
tição Geral dos Telegraphos e o se-
nhor Antonio Marques do Souza, para
o arrendamento do predio destinado
á estação telegraphica na villa de
Poj lie a

Aos ires dias cio mez de abril do anns
do mil novecentos e dezeseis, presentes
no eseriptorio série do primeiro distri_
cto telegraphico da Bahia, o respectivo
engenhe iro_cliefe, senhor doutor Dago-
berto do Menezes, autorizado pelo se-
nhor doutor director geral dos Tele_
graphos e o senhor Antonio Marques do
Souza, proprietario do predio destinado
á estação telegraphica da villa do Po-
jura. entre si ajustaram o arrendamento
do mesmo predio, para servir de esta-
ção tdegraphica, mediante as seguintes
clausulas:

Primeira clausula — Fica o referido
predio, de accordo com a autorização
do artigo 88 da lei n. 3.089, de 8 do
janeiro de 1916, arrendado á Repartição
Geral dos Telegraphos, durante o pra-
zo de ufn armo, a terminar em trinta e
um do dezembro de mil novecentos e
dezeseis, pelo aluguel mensal do cem
mit réis, conforme determina o officio
numero quinhentos e noventa e sete, de
vinte e um de março de mil novecentos
e dezeseis. da Sub_directoria do Expe-
diente, pagavel por mez vencido, cor-
rendo as despezas pelo credito proprio
que na verba — Telegraphos — do or.
cemento do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, do corrente exercido,
vem sub_consignada para alugue/ de
casas, observando-se em tudo • os pre-
ceitos legaes. applicados aos contractos
admin istrativos.

Segunda • clausula — A Repartição
Geral dos Telegrapbos poderá, a expen-
sas suas, de accôrdo com o proprieta_
rio, adaptar o dito predio ao serviço
que lhe é destinado, obrigando-se, po-
rém. depois do extinclo o contracto a
desfazer as modificações realiztidas •
Para aquella adaptação si assim ibt exi-
gir o proprietario.

Terceira clausula — As despezas para
segurança do predio as exigidas pelos .
melhoramentos publicos ou hygienieos e
circumstancias accidentaes, continuarão
a correr por conta do proprietario, bem
ciam as de penna d'agua. esgoto, decima
e qualquer onus judicial a que esteja
sujeito aquella propriedade.

Quarta clausula — O proprietario não
fica obrigado a indemnizar as bemfeito-
rias feitas pela repartição no predio.

Quinta clausula — Si . durante a vi-
gelada deste presente contracto o pro-
prietario tiver de vender o predio, então
em igualdade de preço o condições ca-
berá preferencia á Repartição Geral dos
Telegraphus; mas si esta desistir desta
preferencia, O comprador é obrigado à
cumprir, por si, seus herdeiros, ou sue-
cessores, este presente contracto do ar-
rendamento.

Sexta clausula — Obriga-se o pra-
prietario par si, seus herdeiros ou suo-
cesseres a fazer bem, firme e valioso
presente contracto durante o prazo .
clausula, primeira, respeitada no decur-
SO do sua execução a convenienoia
publico serviço, e a dar. em igualdade de
condições, preferencia á repartição para
novo arrendamento emquanto convier
ao serviço publico, reservando • direito
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a q ua lqu e r das duas Partes cOntractantes
a rescindir este ajuste na falta de abser-
avancia das obrigações respectivamente
tomadas.

Setima clausula—A rescisão por qual-
quer dos motivos citados se effectuará
por termo lavrado na Repartição Geral
dOs Telegraphos após despacho do res-
pectivo director geral com precedeu-
eia do aviso que uma das partes contra*.
Omites dirigirá á outra.

Oitava clausula — Si um dos contra-
•et antes infringir uma ou mais clausulas
'deste contracto, ficará salvo ao outra)
contractante o direito a uma indemniza-
ção correspondente aos alugueis' dos me-
zes que faltarem á terminação do prazo
contractual.

Nona clausula — O presente contracto
'al5 se tornará effectivo depois de regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

Decima clausula' — E por estarem a
Repartição Geral dos Telegraphos, re-
presentada pelo senhor doutor Dago--
bailo de Menezes, engenheiro-chefe do
primeiro distrieto da Bahia, de.vidamen-
te autorizado, e o proprietu ri o do alludi-
ido predio, senhor Antonio Marques de
Souza, perfeitamente aceórdea em todas
as condicaes acima estabelecias, assi-
gna para Os devidos effeitos este con-
tracto com as testemunhas abaixo decla-
radas. Bahia, 3 de abril de 1916. —
Day.oberto de Menezes. — Antonio Mar-
ques de Souza. Como testemunhas: Ma-
mei Lrpes tbis Santos Luz. — Raul Mes-
quita Cardsó. Estava adiada e devida-
mente 'inutilizada uma 'estampilha fe-
deral da valor total de quatro mil réis
;(4$000).

Conforme. — Constantinii Netto da

Rocha, escripturario, pagador.
Confere. — Guilherme Antônio Alves

Gomes, auxiliar do eseriploria.

porronin,
No Palacio do Caltete. foram hontem

itecebilMas pelo Sr. Presidente da Repu-
blica os Srs. Drs. Edmundo Muniz Bar-
reto, prOcurador geral da Republica,
Antonio Austregesito e Antonio Olyntho
dos Santos Pires.

— nimbem foram recebidas pelo Sr.
Presidente da Republica diversas pes-
soas, a quem havia sido mareada audi-
anda por intermedio da secretaria.

— Apresentou-se ao Chefe da Nação,
por ter assumido o commamlo da 3a di-
visão naval, o Sr. capitão de mar e
guerra Falido Perry.

— Na hora destinada á audiencia aos
Membros do Congresso Nacional, foram
recebidos pelo Sr. Presidente da Repu,
blica os Srs. senadores Lopes Gonçal-
ves, ,Toão Luiz Alves e Ribeiro Gonçal-
ves, e deputados Agapito Pereira, Elias
Martins, Hosannah de Oliveira, Mon-

teiro de Souza, Soares dos Santos, Celso
Bayma, Pedro Lago e Ephigenio Saltes.

O Sr. Dr. Urbano Santos, Vice-Pre-
sidente da Republica, recebeu, ainda por
nit ntivo do fallecimento do general Fran-
cisco Glycerio, o telegramma e officios
.seguintes:

Maceió, 18 — A mesa da Camara dos
peputados de Alagoas envia eondolen-
icias pelo passamentai do grande republi-
cano senador Glyeerio. Saudações. ,--

'Edgq.rd feïrçjra, 1° secretArio-

Exmo. Sr. Dr. Presidente do Senado
jantara' — Rio do Janeiro:

Exmo. se nhor — De ordem do M. Dr.
juiz de direito desta comarca, tenho a
hónra de levar ao vosso conhecimento,
por cópia abaixo, o voto de pezar lan-
çado nos protocollos dos escrivães desta
comarca, par motive( do falleeimento do
illustre senador Sr. general Francisco
Glycerio.

Apresento-vos os protestos do mais
'elevado apreço. — O 1° escrivão, Nica-
nor Toledo de Mello.

«Voto de pezar — Aos 15 -dias do mez
de abril da 1916, no pavimente) superior
do edifieio da cadeia publica, mandou o
meritissimo Dr. juiz de direito Julio A.
da Rosa Furtado consignar nos proto-
eollos da audiencias um voto de profun-
do pezar pelo passamento do general
Francisco Glycerio, homem que se tor-
nou notavel pela firmeza de suas idéas
republicanas e principalmente pelo seu
espirito de democracia, que lhe deu
grande popularidade, assim como pelos
incontestaveis serviços que prestou á
causa republicana, desde C4,3 tempos da
monaachin, mandandó ao mesmo tempo
extrahir duas cópias do presenta termo,
para serem remettidaa uma á viuva do
referido general e taitra á mesa do Se-
nado Nacional; do que se lavrou este
termo. Eu, Nicanor Trilado Mello, 1° m-
crivãcs, o escrevi. — Furtado. —
de Oodny. — Raul Valentim de Queiroz.
— Moysés Mendes. — J usé Pinto de

— Nieanor Toledo 31,11o.»
Presidencia da Camara Municipal de

Avara, 10 de abril de 1016.
Exmo, Sr. Dr. Urbano Santos, digno

Presidente do Senado Brazileiro e Vice-
Presidente da Republica — Rio de Ja-
neiro:

Cumpra-me trazer ao conhecimento
de V. Ex. que, em sessão da Camara
Municipal desta cidade, realizada hon-
tem, foi apresentada e unamimemente
approvada a moção que tenlie4 a honra
d e transcrever :

aAproveitando a opport unidade da
seasão cl hoje, venho trazer offieial-
men te ae cWher imen to dos meus (iam-
panheires de Camara, a pezarasa noticia
do fallecimento. na Capital Federal, do
eminente estadi s ta general Francisco
Glyeerio de Cerqueira Leite que exer-
cia, coro o costumadtt brilhantismo, o
elevado cargo de representante dc,) Esta-
do de S. Paulo no -Senado da Republica..

Apezar de encanecido na vida publica,
&sala os tempi S3 gloriosos da Propagan-
da, era ainda um forte, prestando in-
estimaveis serviços á Patria, principal-
mente a/..• Estado de S. Paulo, de que era

Não cabe menciona, nesta occasião.
nem é passiva?, a somma formida yel aos
feitos publicos do grande mat to; a sua
acção efficiente e decisiva na peleja
propagandista; a sua cooperação orga-
nizadora na fundação da Republica; a
amplitude do scimaric; politico (Inc di-
rigiu os serviços ext.raordina.rios de Sim
capacidade e de sua intelligencia em prol
da Nação e do Estada — todo esse acervo
brilhante de seu espirite', não póde ser
synthetizado néstas palavras dolorosas,
de que me sirvo para, com singeleza,
deixar em nossas actas a nova tristissi-
ma dó seu pagamento, abrindo uma la-
cuna lia alta administração paulista.

Nessa c( o.iform idade, pro ponho, com
os ligairos fundamentos adduzidos, se

lavre na acta uma moção de enorme
pezar, concretizando a nossa admiração
g saudade ao illustre e glacio ga morto.

	 — •
Proponho tambem que se da conheci:
moldo da presente moção á Exma. fa-
mília do illustre general, com a expres.•
são dos nossos pezames; transmittindoa
se; em nome da Camara de Avaré, ao
Exmo. Sr. Dr. Urbano Santos, digno Pre-
sidente do Senado Brazileiro o Vice-Pre-
sidente da Republica; ao Exmo. Sr. con-
selheiro Rodrigues • Alves, venerando
presidente do Estado e á Commissão Di-
rectora do Partido Republicano Pau-
lista, de que fazia parte ai glorioso ex-
tineta, nossas condolencias.

Avara, 15 de março de 1916. —
Quel de Abreu de Lima Pereira Cout

Apresentando a V. Ex. e ao Senado
Nacional as expressões de nossi?; senti-
mentos, subscrevo-me, representando ai
Camara Municipal de Avara, com a mais
subida admiração. — Antonio G o mes tic,
Oliveira; presidente da Camara Muni-
pai.

O Sr. general da div- ao cho ro do Es•
talo-Maior do Exerato corumen ion ao Sr,
Sr. general de br arada Irra ' a ter da ensino
militar, e I) calei° sai) o n. ijo corrente
me7, ter a pprevaio os nrcgramina ,. ele ensino
org2niza. .os pelo canselho de jrrt rocaão do
Collogio Militar dealbo de Janeiro pt ra o tri-
onnio da, lala a 1918.

proiiraminas de aCcn'tú ciai o mia
date-minou o Sr. eeneral to divisio ministro
da Guerra, S3n0 adoptad r.s Collej!os Mili-
tares de Barbaco-. a o Port Alegre.

O serviço para hi:ae na griaaia Policial é cr
go:minto:

Superior de dia, capita° J alui
gues Fontes.

ali : de dia á ariaala, aVeres Pedro
Paaio de Barros Pa meira.

dia 4	 s 1 , 1 .	 :1 Dr.
riqua Consta ., cio Rena asri, 

	 liou-

Interno  tt dia, alteres ho.aorarii Agertor
Men scal Carn os.

Dia á I diaruncia. alaras pharmaceutica,.
Alberto Mallot Soares e pratica Arnaldo
Eroo a s Saltos.

Mus'..a da rro	 láo, a raniarra do re-

•1
gimen`o do cavai arit.

auxiliar	 , 011 dia á arigada, sara
gelato L ia Thairé Pinta.

Roa las:
n	 d.stricto, alferes Ern -s!.o le S.uza

nei,gai; patrulha. alteros Ra-, iro Duarte do
Amaral Lago e Francell no ! . s s Inr

NOP 1°' e 20° distrre.ps, atures Luiz Lritac'o
Va !ea	 ;

Na -au se, alteres S mu:s1 lii oiro de Mello
ator, es.

Promptidin:
• cavallaria , tenente Man ol Vieira da

• batailiao, alteres Olitaa • ra, dos San'os
L ura.

Guarias:
Na Caixa	 A -rv)rtizaç,,lo, altar s Manoel

Farreira da Abreu ;
Na Caixa to Gonversao, alferes Pedro

Duar e fltbaira ;
ala	 uto, a:feros João Eus nulo Td•

xeira da SI ;
aa Casa ia àlaeda,	 ãlanoal Jcsa

de Barriam.
tiatauo-maior nas corpos:

nro t u batalhão, eanitaa !leitor Flores da
Moraes. ;

No 2°, tonevo A freio de Salta. Barbam
• 3°, leu 'ate lh ar o Perna et as Nogueira;
No 4°, capitão Josa. Barbosa Lima ;
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Na cavallar:a, tente Arthur Josh da
Silva ;

No quartel do Meyer, anus Luiz da Silva
tCcrdeiro;

No quartel da Utile, alferes Rcque Jos5
da, Ccsta.

Uniforme 40
t=-4

, Companhia cla Loterias Nacionaes do Brun.
== Loterias da Capital Federal - Lista geral
-de3 premios da 6' loteria do plano 311, 89'
extracção do anuo de 1910, realizada ano 24
do abril do 1918, em bonecificio das Insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra 4
e art. 35 da lei n. 2,321, do 30 do dezembro
do 1910, o em virtude do contracto celebrado
•ern 16 do fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :

	

'5.5.775 	

	

19.171 	

	

Z6.703  
-8.218	

	

11.433 	

	

31.339 	

	

'53.073 	
32.271„ 	

	

25.31t 	

	

806 	

	

17.0,0 	
:35,101.. 	

	

.25.507 	

	

Z8:338 	
	48.210. 	

	

29.71" 	

	

7.933. 	

	

41.919, 	

	

22.073	 5 
	.31.811 	

	

28.082 	

	

4.851 	

	

156.237 	

	

23.899 	

	

23.977	

	

49.732 	

	

6.972 	

	

•6,901 	

	

9.675 	

	

416.179 	

	

15.801 	

	

43.923 	

	

'28.303 	

	

-48.931 	

	

578 	

	

46.351 	

	

46.313 	

	

•43.739 	

23 42. 	

	

•18.911 	

11.137 	
23.745 	
46.54) 	
15.120 	
15.351

45.232
3.10i

10.463
25.700
37,712
37.39'
3t.0)
9.207

28.310
25.501

26.311
25.501

26.30/
25.501

Todo; os numeros terminados em 6.3E
Icem 2005, em 211 toem 20$, cm 41 teem 43
em 1 toem 2$, exceptuando-se os terminados
em 11.

O fiscal do Governo da União Manoel Coma
Pinto.- O director assistente. João Antonio de
Almeida Gonzaga, thosoureiro. O oscrivão,
Firmino de C..ntuarla.

Ropartição Geral dos Correios oxpediri.
malas pelos seguintes paquetes:

IlOje:
Pelo ft icolony, para V etoria, o S. 3Lithens,

recebendo impressos até as 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com
porto dop/o até !S., 0,

Pelo Itailuba, para Angra, Paraty, portos
de S. Paulo, Paranl e Flor:anopclis, r2co•
bando impressos até ás 4 horas, cartas para
o interior até ás • 4 1/2 a ditas com porte
duplo mi, 4.s 5•

Pelo Pia uhy, para Victoria, Bahia, Recife,
Mossoró o %laca°, Tombando impessos até
ás 12 licras, cartas para o Interior ate) ás
12 , ditas cem porte daplo até ás 13 e
objectos para reg:strar até ás 11.

Amanhã:
Pelo Ceará, para Victoria e portos do norte,

receboado impressos ate ás 8 noras, cartas
para o intorior até ás 8 ia, ditas com porte
duplo até ás 9 o objectos para registrar até
ás i8 horas de hoje:

O novtencsnto la ilsipitit Is. Santa t1131 dft,.
állsoricordia, doslImplolos d3 X0331 Senhara-
da Sande, ,cla S. Jalo131ptis.ta; do NO3•33 se-4'
abata do occarro e de Naiss. Sentidra das
Dores, em Cascadara, o 3. Zschartai fot: ao •
lia 21 '4) cor rente, o septeto:

Existiam 1.201 nacionaes e 533 estrangei-
ros, total 1.731; entraram 2! 11t3b03.03 o 20
sstraigairos, total 41; salitra n 30 =tones o

n11 estraoiros, total 41; fallocora-n 6 aacio-
naes e 2 33tratnalcos, total, 8; oxigeno 1.186
laelenao3 o510 33tnag3icue, total 1 .723.

O movimento da sita dá 0112) o dos coa.;
sultorlos publicas foi, no muna dia, le 1.473
consultantes, para os liam sa aviaram 1.628
receitas.

olzorali-se 46 OCP3.233 de MEM% tr.23
obte r içtsea e 303 curativos o pequ3nas opa.'
raç 5e,s.

;
O movimento do Respà da ianta Gaii da

doslianalcios do ,Noüi Senhora
da Sande, da S. Solo liaptist34 de Nosja,,,
Sonhara 3e erro o de Nossa enhora das
Dbras, era !lucubrai e S.. Zaclarlaá foi;
no dia 22 lo corrente, o sepintet

.:Et.3C1.1. a 1.185 11.11(21133 e 510 ostranel."
ros, t ota1, 1.726; e:Coaram 32 Leia-nes o
.20 ostranolra, total, 51; s tato 16 o acio•
nacos 3 initP1.1. •,3 t ^11, tatu, 2), fs.11323P3Á •
6 nacianaes, total, 6; existem 1.101 isie..
naes e 517 sstranairos, total, 1.747.

O Inovsmento da sala do 011;) o dos coa..
saltorios publicas tal; a) in3ino'd4, de 4 9
cousultarites, para 03 12133 a) '[ara n 504'
receitas.

Fizer-am.a 32 3stracOos do dentes:
-íW " , ;	 •••

O movimento do limitai da Santa Casa de'
Misericordia, dos II )spicios de MS33. Senhora
da San le, do S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soccorro o de N OS3 Senhora das
Dores em Cascadura e S. Zachariss, foi 20
dia 23 d o corrente, o seguinte:

Exist n am 1.126 nacionaes o 547 estrangei-
ros, ktal 1.743; entraram 20 naciona ia e 15
estrangeiros, total 35; salfram 3/ Raciones
o 6 estrang&ros, total 43; fal:oc:raon 8 na •
donas o 4 estrangeiros, total 12; existem
1.171 nacicnaes o 552 estraagoiros, total
1.723.

O moviineato ia sala do canso e dos coto-
saltoriospubiicas foi, ao mesmo dia, de 4.266
consultaates, Gira os vaca se Lviara n .1.337
rocoltan

Finratu•se 37 extracçõos do dentes o 253.
curativa?, e pequenas °pernões.

1:0005000
1005000
1005000

• 1005003
2003000
2003003
1005000
1003000

20:0003000
1003000
1005000
1003000

3:0005000
1003000
1005000
1005000
2005000
1005000
Immo
100500)
10). 003
2003030
1003000
1005003
1005000
100 :( 00
100:000
2005000

1:0303000
2003000
203540
1005000
4005000
100$003
1005000
1005000
1005000
1005000
foosoc0
1005000
100000

1005000
1003000
1005000
1005000
2005000
1005000
10)5000
1035000
1033000
1005000

1:3008000
200SCOO
2035000
1003000

2005000
1005000

335003
105)03

105003
85000
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DIRECÇXO E VELCCIpADE po yápon
EM METROS POR sEEUDO

.

wEnutostpiDE1

,

-

1 lis 	

11 hs 	

21 lis 	

Mite

753.3

757.5

753.3

o

20.2

23.4

22.0

capa

46,2

16.0

48.0

IMMIEN.

op

92

75

92

Calma	 0,0	 •

S	 4.8

Calma	 0.0

2, CI-Cu, CO¡

5, Cu.

7, Ci-Cu, Nb;

Temperatura maxima, 21°.7 ás 19 hs. 30 m; mninimna, 13'.8 ás 1.4 h3. 10	 EvapQraçao, red. Chuva, 9 3/2 7. inicarkiio
h% 30 tu.

Observou-se uru arco-iris a E, do 15 lis. 45 m. ás 17 lis, 00 aL
Choveu fortemente de 19 lis. 15 m. ás 19 t13. 25 na.



Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo
Sobre [taba 	

	

Sobre Portugal. 	

	

Sobro Nova York 	
Libra -3sterlina 'em moeda)
Sobre Bnenos. Aires (peso

o(1ro) 	
Sobre tiospanha (peseta)...

,2	 -58
5E60	 565

5680
o„,	 3So4t
▪ .1396
- 20i8(0

45103
58€5

• • •
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Sopultaram-se no dia 19 do correm( 41
posioas, sondo: namonaes. 32 astranzeiras, 9,
do sexo masculino, 22; do ,exo feminino, 19:
maiores de 12 annos, 28; minores de 13
annos, 12; gratuito: 16.

---4

3opiiitara,:n-se no dia - 0 io3orr ente 34 mos-
soas, sondo: nacionao4 2), 33tra3;elra, 5;
do sexo masculino, 17, ot . sexo feminino
17; maiores de 12 irmos. 17; amores do
12 annos, 18; tatuitas. 8.

Sm-trilaram SJ no da 21 do c-r: ente 45
tresc as, sendo: oito °mies, '07; edian2eii aS,
8; do seio masouitoo, :7, do sexo o mim. o,
18; ma ores e i2 annos, 18; montra lu 12
armo:, 17; gratcitcs, 17.

Sopul • arai' se no da 22 do corrente 51 pes-
soas, s .mdo: naci naco, 40; es'ra .geras, 11;
do sexo mas-J. doo, 33; do zexo uo, int .o, 18;
ma troo de 12 aano, 27; mon res de 1: armes,
24; gr ao u tos, 2.

n••••••••

Sopa t aram-se no d a 23 do corrrn'e 41 pcs-
s as. sendo: naconaç. s, 31; ( st, aligeiras, 8;
do sex • m rts.ni imo, 22; do sexo fero/nino, 21;
maior( s de 12 armes 22, mencr( s de 12 ame s,
21; gratuita,,

_PARTE CONEMERCIAL	 4\

Camaro Syndicat

tuiso ÕFF1CAL no exorno 5 morim,

Praças	 90 d/v A' vista

zz.obre Londres. 	 ...	 11 2!	 25 61

Apolicesviraes de 1:000S, 5 V. 	  8C8;000
'Apolices do emprestirno nacional

de 1909, nem 	 . :C6;000
A rolices do emprestimo nacional

do 1015, mi•„das 	  723$003
•Apolkes do emprestimo nacional

do 1915, de 1:0005,5 %, nom 	  718;00b
Apolices do emprestimo municipal
, de 1'306, nom 	  194500G
Apolices do ernprestimo municipal

do i914, p.rt 	  1815000
Apolices do álinas Geraes, 10004
• 5 e/u, noni 	  704000
Apolices do Rio de Janeiro, 100$ 4 %

port.... 	 	 76325)
fflanco do commercio 	  11050o0
Companhia Loteria: Nacionaos do

Brasil 	 	 125000
Complohia Estrada do Ferro e Mi-

• nai S. Jero Iva° . . 	 	 135500
Companhia Cessiqnarla Doidas do
, • Porto da Bahia'er 50 % 	  303000
glebentures Companhia Docas do
• " Santos 	  2025000

Venda por alvar&

-§, alakgs 59r.49~_3 I____CI

Ven ki a prazo
500 'ompanhia Lr.terias Nacionaes

do brazu, v/c 30 rtLv ....... 	 415000
203 Companhia Cess:onaaria Docas

do Porto da Pah:a c/ 50 %,
v/e 30 da 	 	 2455.0

1'0 Col.pa hia Ce s °nana Docas da
Port, da 1 abra c/ 50 %,
30 dias. 	 	 25$5C0

5R; C ali aohla Ce.ssionarir 1' ocas
do Porto da tialii. c; 11") O/, , v/e
30 dias 	 	 3 S000

;cana da :a:nara Syndical do R de
Janeiro, 2 .1 do abril de tfit). -- a. Si•
monren, syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

MEZ DE ABRIL DE 1916
Renda arrecadada do dia

1 a 22 de abril 	  " 030 :968$830
Renda arrecadada em 2 	 1

de abril... 	 	 70:655572

2.107 :624$40.2

Em igual periodo de 1915 1.810 :361$321

Alfandega do Rio de Janeiro
:mu DE ABRIL

Renda arrecadada no
dia 2i:

	

Em ouro.,	

•	

115:5

	

,Ef papel.	

•	

17G:685!',Wil

292 :22;13
Renda arrecadada de 1

a 24 de abril de 1910	 3.353 :836$817
Em igual periodo do

	

1015. ..	 .o	 3.677:00196

Difforonça a maior em
32 ?:165$019

MARCAS MIMADAS
••n••••n

N. it
J. J. da S lvi, T rres, ostabcjiwilo á rua

de Cl mento n. 61, adonta.a mar a su-
pra, que apro e:da para s r reg si,r da e que
disti 1 [tira ferragens, tinas o louça-, trens
do cozisha e arii2os rara ccnstr.. c õ, d)
seu comm -IcL, . Conss:e &ia na figura da
uma cr:ança nt'a, cem ima a:ga taxa r a
cintura e oe-enro:a :a o que segura com a
mão esquerda um ramo Ilirijo, tudo dentro
de um qualra. A) talo esiuordo Nè se era
uma faxa tf amvors.al o nome earacoeristieo
Ca a Jeremias ecs dzmis: Fundada cm1865.
A marca será a , plicada rns montes a . tigas
e em quao-quer envolucr)s que es cootive-
rem, em nota , , annuncios, cartõe4 fact.it as,
etc., podendo variar em córes e dimAisr523.
Sobra duas estampilhas de 300 reis : Rio de
Ja.aelro, 20 de narço de 1016, J. J. da Siva
Torres.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas e 25
minutos do dia 21 de mar,o de 1.910.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 11.150 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sollo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 43 de abril de
1916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
e 1 4,R,Milli,D9 Sle• JUntrA _Q;241P1g.q4.1.,x)

CEFINFICADO
ESTADO DO /MAZ.NAS

N. 135
Cerlifl o que a marca «Fazei ia Car.ocasm

em roteio com rtzeres e a ficera de uma mu-
lher de braços abortos sobre uma Ira n Alma,
que f n ist ngue fazendas de J. P. C. Oh, era,
r; g strada na hirta Commercial d) Arn.izo-•
nas, s b numero cento e friata ceie", ki
cl•:ro itaia nesta juna em deze:ete do ia ciro
do c, crente com um exeirplar do Dai-o 01/1.
dial cliqueLe Es t ado, em Joie saldo r tunica-
da. Eo, Jea Ily2rro do Aranj mexo-
Oleia) desta junta, escrexi.

Secr , tarja da Junta Comin . re'a da Capital
Fe :orai, 19 (1.3 a rii de 1916.— Is1o7o Com•
pos, direett-r se br' a, un tr o esta mp lias tece-

s, no va,or rotO de IS 0.	 (Au lado os-
tal a o carimbo ca. Junta Gummi ciai..

EDITAES E AVISOS
l•••nn•••

Winisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Collegio Pedro II

CoNet'aso PARA O onovimENTo no LOGMI
DE 1 , 1;i 4 :, ESSoR SUBSIITUTO DE GE0G11.1-

- PM:\ GEUAL, CHORO2RAPIIIA DO DR.VIL E
ELEME N TOS DE CoSMOGB.1111.1

Inscripção

• Do ordem do Sr. Dr'. director, fdoo
publico, para enDlICeiluP71;0 dos ia; eres-
sados, que, desta dala aIS 15 de agosto
próximo futuro, todos os dias tileis, dls
10 ás 14 horas, nesta secretaria, odifido
do externato, á rua Alareelial Floriano
Peixoto ir, 80, se acha aberta a in-
scripção do concurso para provimento
do legar de professor substituto de
geographia geral, cherographia do Bua-
zil e elementos de cosmog raphia, deste.
collegio.

Poderão concorrer lodos os brazileiros
que exhibirem folho cordeia e forem
maiores de 21 annos.

O concurso para professor sub.stitulo
comprehenderá:

a) um trabalho de valor sobre a ma--
teria, impressos em folhetos, dos quaes,
50 exemplares serão (011 regues ao secre-
tario do instituto, mediante recibo;

b) rooinição do candidato pela banca
examinadores, composta de quatro pro-
fessores, sob a presidencta do director..
Para verificar a authenticidade eu pa-
ternidade do trabalho escripto apresen-
tado, podendo cada um dos quatro pro-.
fessores interrogar o candidato, du-
rante meia hora, no maximo;

c) uma prova pratica, sempre que o.
assumplo da cadeira comportar;

(1) prelecção, durante, 40 minutos, sn-
bre um dos pontos do programma da.
cadeira, tirado á sorte, 24 horas antes, o
postos os papeis na urna, em presença
dos candidatos, que verificarão si foi
incluido o programma na integra.

Será dispensado do concusso, pelo
voto do dons terços da congregação,'
confirmado pelo Conselho Superior do
Ensino, o autor do obra veldadeira-,
mente notavel, sobre o assumptd da ca-r.
deira.

O processo e o julgamento do
curso serão regulados pelo decreto nu-
mero 11.530, de 18 de março do 1915..

Secretaria do Collegio Pedro II, 15 do.
abril de 1910.	 Pauto 7qej, seen_to,

•
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• Collegio Pedro II
CeNcimso PARA o PROVIMENTO DO EDGAR

DE PROFESSOR SUBSTITUTO DE AELEM.ÃO

Inscripção.
•
De ordem do Sr. Dr. directore faço

; publica; para conhecimento dos Mie-
ressadose que, desta data ato 15 de
aoosto proxima futuro, todos os dias

das 10 ás 11 horas; nesta secre-
ta; i edificio do Externato ., á rua la-
rr ltal Florirmo Peixoto; n . 80, se acha
• cria a inscripção do concurso para
•rovimento do; togar de professor sub-

couto de, ollemãoo deste collegio.
Poderão concorrer tOdos os brazileiros

que eXillbirem folha corrida e forem
maiores de 21 manos.

O coneursa para professor substituto
coro prehenderá:

a) um trabalho de valor sobre a ma-
, teria impresso em folhetos; dos quaes
50 exemplares serão entregues ao; se-
cretario do instituto; mediante recibo;

b) arguição do candidato pela banca
examinadora compasta de quatro pro-
feesoreso sob a presidenseia do director,
para verificar a authenticidade ou pa-

•ternidade do trabalho escripto apre-
sentado; podendo.; cada um (los, quatro

'1)•ofessores interrogar o candidato du-
rante meia hora no maximo;

e) urna prova pratica sem p re que
assumpte; da cadeira comportar;

el) prelecção-. durante •0 minutos, so-
oro um dos pontos do programma da
caloirao tirado á sorte 21 liaras antese
O postos os papeis na urna em presença
dos candidatos; que verificarão se foi
incluido (c'; programma na integra.

Será dispensado do concurso; pelo
arjto de dous terços da Congregação

, confirmado pelo Conselho Superior do
Fnsinoo o nue* de obra verdadeira-
. mente notavel sobre o assumpto da ca-
deira.

O processo e o julgamento da con-
curso serão regulados pelo decreto
ri. 11.530; do 18 de março de 1915.

Secretaria da Collegio Pedro TI-; 15
le abril de 1919. — Paulo Tavares,

'secretario.

Sr	 Collegio Pedro II
CONCURSO P.111.1 O PROVIMF.NTO DO rmoen

DE onorrolson SUBSTITUTO DE PORTO-
CUEZ	 .

Inscripção
De ordem do Sr. Dr. director, faço

publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, desta data ató 15 do agosto
proximo futuro, todos os dias uteis. das
10 ás 11 horas nesta secretaria, edificio
'do externato, á rua Marechal Floriano
Peixoto n. 80, se acha aberta a in-
scripção do concurso para provimento
do logar do professor substituto de
porturmez, deste collegio.

Poderão concorrer todos os brazileiros
quo exhibir em folha corrida e forem
maiores do 21 annos.

O concurso para professei-1' • substituto
Comprehenclerá:

a) um trabalho de valor sobre a ma-
, teria, impressos em folhetos, dos quaes,
, 50 exemplares serão entregues ao secre-
tario do instituto, mediante recibo,•

b)' arguição do candidato pela banda
"examinac/ora, 'composta de quatro pro-
fessores, sob a presidencia do director,
'tara verificar a authenticidado ou pa-
ternidade do trabalho escripto apresen-
tado, podendo cada um dos quatro exa-

c) uma prova pratica, sempre que o
assumpto da cadeira comportar;

‘I) rrelecção, durante /O minutos, so-
bre uni dos pontos do programma da
cadeira, tirado á sorte, 21 boi as antes,
pc,stus os papeis na urna. em presença
dos candidatos, que verificarão si foi
incluido o programam na integra.

Será dispensado do concurso, TiOlo
voto de dous terços da congregação,
confirmado pelo Conselho Superior do
Ensino, o autor do obra verdadeira-
mente notavel, sobre o assumpto da ca-
dei ra.

O processo e o julgamento do con-
curso serão regulados pelo decreto nu-
mero 11.530, de 18 de março de 1915.

Secretaria do Collogio Pedro TI, 15 de
abril de 1910. — Paulo Tavares, secre-
tario.

Institute Nacional de Surdos-Mudos
campas° PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DR

LINGUAGEM ARTIGULADà E LEITURA SOBRE OS

LÁBIOS

De ordem do Sr. Dr. director, taço pub!ieo
rara conhecimento dos intore : salos que a
partir desta data e pelo prazo do troe mczos
estará aberta na seerotaria (liaste instituto'
todos os dias rateis das ti horas da manhã ás
2 da tardo, a inscriwto para o concurso da
cadeira do linguazom articulada e leitora
sobre os lablos. -

Para que possa inscrever-so ' •ierá O can-
didato apresentar document oe sor cidadão
braziltilro no gozo de :e" direitos	 o
pohticos e tolha corrida	 sou procedimento
passad a Dor autoridade competente.

São tros as provas do concurso:
10, Prova escripta.
20, Prova oral.
3°, Prova pratica.
Secretaria da Instituto Nacional de Surdos-

Mudos, 27 de janeiro do 1916.-0 i° escri-
eripturario, .Manoci Joaquim da Menezes
Amorim.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Se. • Dr. dlractor ge. ai con-

vido o tosponsavel pelo prelio n. 6, da
prar:a Marechal Deo lo -o, a comparecer nesta
oiroctor,a, á rua do n. 132, dentro
do prazo do cinco •fias, aflui do tonar conhe-
cimento da lotimação que para agacho im•
movei foi expedida pola Del.gacia de Saude,
sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral do Saud.)
Puboca, Rio de Janelro, 25 d3 abril do
1916.— Dr. ilau , ic,:o de Abreu, secretario
interino.	 (..

D:,.,etoria Geral de Sande Publica
Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 21 do abril corrente, ao moio dia,
terá Jogar na sole desta directoria, á rua do
Rezendo n. 132, a prova escripta do concurso
para provimento dos caros do internos do
Hospital S. Sebastião.

Secretaria da Directoria Geral de SaudO
Publica, Rio do Janeiro, 19 do abril de MG.
— O secretario interino, Dr. Mauricio de
Abreu.	 (•

se-ha a vistorias sanitarias nos predlosns.230;
da rua Souza Franco, 21.5 o 351 da rua Theo:
domo da Silva. 	 •

Secretaria da Dire.ttoria Geral do Saud°
Publica, Rio de Janeiro, t9 de abril de t9i6i.
— O secretario interino, Dr. Állauricio da,
Abrcu.	 C.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordo:n do Sr. Dr. d roctor geral, em-

vido o responsavel pelo precito ri. 3', 	 rua
Ezequici,	 co tipareccr nesta direAoria,
rua do Razonde n. 132, den.ro do prazo de
o'neo dias, afim de tornar conlecimonto de
uma intonação que para aquelle iininovel foi
exoedida. pela	 delegacia de sauda, sob
as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, Rio de Jane ro, 20 do abril da
(316..-0 secretario leiteria), Dr. Ituuricio de
Abreu.

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director gorai, coa-

'.do o resonsavel peto predio ti. 53. di rua
da Lherdado, a comparo .er nosta dametoria,
á rua do Rezende n. t32, atinado tomar co•
nhee . monto de urna intima:ão que para
aquele predio lhe Vira expodida pala 5" dele-
gac . a. de soado, para o que tora aqu re-
spcn.sa y el o prazo de ene) dias, sob-as penas
da lei.

Seorotaria da Directoria Geral da Satrie
Publica, Rio do Sana ra, 20 do ;lera de
1916. --O secretario interino, Dr.:Mauricio de
Abreu.	 (.

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. d i rector geral, con-

vido os responsaveis pelos predies ns. 15, tti,
19, 27, 23, 29, 30, 22 e 41. da rua Barão do
ltalpú, co nparecorein nesta directoria, á,
rua do llezende n. 131, a fim de tomar conhe-
cimento de intimar,,Nes que pira aqulhs
moveis foram expedidas po'a Lis aic : oria cies
Serv ços de Proplivii xia , pira o q 	 toem
aquelles rosponsaveis 	 privo da cinco dias,
sob as penas da lei.

siSeertaria. da triro.,..:toria Goral do Saude
Publica • Rio do Janeiro. 20 de ii' s ril do
1016.—O secretario interino, Dr. ire
Abreu.

Dlre teria Jerat do 3-tule Publ ica
De orlem d r. Dr. director geral laço

pub:Lo, pira sc:en :ia dos interessados, que
no dia 2 de maio pr :teimo vindouro, às horas
neste ia Oca la s , 513 voc.3d3rá a vis r orlas sa-
nitarias nos seguintes prodios

Travessa Silva navio mis. l i, 9 o 7, respe-
ctivainente ás, 11, 14,5 e 14,10 horas

Rua Saldanha Marinho (casas 111 e IV) 41,
81 e 85, ás 1 -1-, 23-11. , 30 14, 35 horas

Rua Conselheiro Lornardo as. 20, 10, 11:
12 e 9, ás 14,45, 11,50, 11,55 o,
15 liaras

Rua Barão da Angra ns. 40, 26. 24, 10
o 8, ás 15.10, 15,15, 15,20, 15,25 3 15,
30 horas.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, Modo Janeiro, 23 do abril de 19113:.
— O secretaria interino, Dr. Mauricio de-;

• Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇU g DE EST;e5:4,

• _ •	 nErne.A
De ordem do Esmo. Sr. chefe de Pelicia

do District° Federal, fica sem efeito do folha.
,

corrida kcartelra do identidadg n.6.151
• du-

Directoria Geral do PAnde Publica .1
Do ordem do Sr. Dr director geral, fano

publico, para scioncir dos interessados, que
rninadores interrogar o .candidato 

	

no dia 25 do mez	 abril corrente, respecti-
' .01 1/4 horas,_proceder.

_tanto  mela hora,no maximo •	 ...;:t..._,.J„3-all-n91.(1.13...13,,

(•

(•
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Wieedida por este gabineta, de aceérdo cora
tevlainento em vgor, ao cidadão Alariam)

fáVaresl? iihai; o qual está sondo procossado
pólo 14° disteio. to policial, como incurso no
art. 305 do Codigio Penal.
• alo de 'anixo, IS de abril de 1916....;

O et:vector, E.Igard Simões Correia.

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇXO 5 DE ESTki IS FICA

Da ord•on do Exmo. Sr. chefe de Pd.icia
do Disti re o Federal, ficam sem enoito do
folha co• ri ia as carteiras do ide:vila to
oS„ 5.882 e 11.000, coce lotas por es ..e ga.•
biáCo, ue a_cOrdo cmc o ar t. 123, iettra a,
do roguiame uu ni 1or, ais ciii Ui,s Clau-
dio° ;de S..tza e •1itiooto Mordo- Gomes, visto
como o .; inc sin. s esto° sou o fi cessados
como inc .rs s no art. 'a3 do C.afigo

Rio de Janeiro. 22 de abril de LIO. — O
director,	 Svitõei Curréa. 	 (.

Policia do Districto Federal -
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA-

"..
Do ordem do Exmo..r. chefe do Policia do

District° Federai, det sem enoito do folha
corrida a arteit a de ideotidade ri.
concedida_por este gabinete, cie accôrdo cora

regumintoito em v gor, a cila ião José
Maria lienr,quo, o Toai csá sendo processado
pelo V disuicto pol cal, como incurso no ar-
tigo 303 do Cosliao Penal,

Rio de iailtiro, I s do abril do 1916.
O director, rlaard Simões Correi. 	 (•

Brigada Policial do District° Federal
roNi.mo;cra D.5 ADMINISTILAÇÃO

-
Tenda cie inachinas e outros artigo

o' Dá ord-on do Exila). Sr. general
conimaie1tinte, foco publico que até Oi
dia 29 'do voriiente, serãO recebidas nesta
Intendencia • propostas em carta fechada
para venda nesta brigada, do se-
guinte:
' Um compressor mecanico.

• Uma inachina polia cortar ferro em
angulo.
• Uma moei: ina de furar chapas n. 19.
• Urna machina de trtarrachar, com pe-
dal de bomba.

Tres inótore. e, electricos, com força do
5; 4 e 3 cavalio.so respectivamcnte, e
Outros V(111,21103 artigos de °Moina.

Os pr000nentes púderão ver os artigos
todos os dias uteis, nesta repartição;
onde lhes serãO prestados os dados e
esclarecimentos de que necessitarem.

Quartel; á rua Evaristo da Veiga;
18 de abril de 1916.	 Gil Antonio
Dias cic Almeida, tenente-coronel.,_

TAInIsterio da Fazenda
Alfandega do Rio de Janeiro
• EDITAL DE PRAÇA N. 28

	

SEGUNDA MESA	 yv
Dd ordem do Sr. inspector se faz pu-

blico que, nos dias 4, 8 e 12 de maio
de 1916, ao meio-dia, serão vendidas,
respectivamente, em 1 4, 2 e 3' praças',
;de accordo com as disposições do ti-
tulo IV, da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas, livres de direitos, a
miem melhor vantagem offerecer, no
estado em que .ste acham, as meoca-
Orlas adeante mencionadas, sendo per-
á-latido aos donos retiral-ac até a yes,

pera do leilão, mediante prova do paga-
mento dos direitos.

ARMAzEM N. 4, Do CiES DO NATO

Lote n. 1

LMC: Urna caixa n. 10.227, peso bru-
to, 16 kitos, contend .-) um quadro de fo-
lira pintado a, oleo t(reclame da Compa-
nhia Hansoativa) não especificado. (tio-
nova, vapor Ré Vletorio, 3 de julho de
1915.),

Lote n. 2
Dons Iria ngulos invertidos com as

marcas CMC: Unia caixa sem numero,
peso bruto 61 k ¡les, contendo agua
mineral, pesando bruto 47 kilos. (Mar-
eelha, vapor Provence, 25 de setembro
de 1915.).

Lote 71. 3
Losango A : Uma caixa n. 507, peso

brutli . 19 Oitos, contendo perfumarias em
vidro n. 1, pesando bruto 38 kilos (pôs
para dentes, 360 objectos) (Marselha,.
vapor "'roi:cace, 25 de setembt o do
1915.).

Lote a. 4,

Triangulo C: Onze caixas ris. 212,
P o s o bruto 363 kilos, contendo sabão sem
porfonio, liquido, pesando bruto 315
kilos. (Nova York, vapor Minas Geroo,
28 de setembro de 1915.),

Lote n.
José Lopes: Urna caixa n. 1, peso

broto 115 kilos, contendo perfumarias
.(t o3 de arroz, talco), pesando brido conto
e vinte Ires Mios, 7,3 obj ectos. (Nova
York, vapor Minas Geraes, 28 de setem-
bro de 1915.)

Lote a. 6

Quadrante Pier Misch° Terminal:
Unia caixa ri, 5, contendo 123 lulas de
estampas, não especilicadas(photograr
D bi as do paquete nacional Rio de Ja-
neiro. do Lloyd Brazileiro. (Nova Ybrk,
vapor Ria de Janeiro, 15 de setem-
bro de 1915.)

Lote 71. 8

: Uma caixa n. 1, peso bruto 25
kilos, contendo .cortinados de filó, de al-
godão, bordados, peso liquido 4.050
gyammas; palmo de lã, não especifiendo,
de mesa, Ite:30 li quido 3.405 granimos;
tecido de algodão. tinto da base.de
10 X 10, pesando mais de GO grammas
metro quadrado, peso liquido 1.439
granimos; tecido lavrado do seda, com
mescla, de algodão, peso liquido 3.480
grammas; borlas de seda e lã, peso li-
quido 1.310 gramMaS. (Liverpool, vapor
Terence, 20 de agosto de 1915.),

Lote n. 9
GP: Um encapado n. 21. do Pape-

lão, pesando bruto cinco kilos. contendo
2.160 granimos de flores artificiaes
panno. ((enova, vapor Chile, 6 de agos-
to de 1915.),

Lote n. 10	 -
LC: Nove caixas ns. 45.799, ;45.803,

45.805, 45,808, 45.813114 e 45.817,
Contendo 1 .421 kilos, do papel para de-_

senho. (Genoya, vapor Chile, 6 de agos-
t0 de 1915.)

Lote n. 11

F contra-marca D: Cento e seis peças
de pedra marmore elY1 taboas. simples-
mente serradas, medindo 330 metros
quadrados. (Genova, vapor Chile, O do
agosto de 1915.)

n. 12

APArt O Uma caixa n. 8,A. A; duas
caixas lis. O, I r, contendo 82 garrafas de
corveja modicina I, pesando bruto 90

(IIavre, vapor Amurai Pontv, 19
de abril de 1915.e

Lote a. 13
P11: Uma caixa mm.  10. contendo obras

não especi tiradas, de fio de arame de
forro, posando bruto com os envoltorios

ollos; obra: ruão classificadas de folha.
de Flandros, simplos. pesando bruto 37.

lavro, voltar A ai O ai Pont y, 19
do abril de 1915O)

Lote 17. 11

DII : Urna caixa ti. 20, contendo lami-
nas ria estanho dplgadas para garrafas
posandao bruto cincoonta e fres •kiloso

lavre, vapor, Am iral l'Onty, 19 de abril
de 1915.)

LM(' a. 15

: 'I'res saccos n : . II'' , 17 e 18, coa-
lerda rollins de cortiça, posande. broto
1:16 kilos. (llavro, vate Amiral Pt.Mtv,
19 de abril de 1015.;

Lote a. 16

CGF. do B: Quatro amarrados numeros
8. 880¡83, pesando bruto 39 lides, con-
tendo tampadas elee tricas, pesandci
bruto 15 Lhos.

Idem : Tres caixas ns. 3.293195, pe-
sando brido 472 kilos, contendo 17M mo-
tor e 10 apparelhos de luz electrica
.(objectos physicos não classificados)

filem: Tres barricas ne. 3.29618„ é
urna caixa n. 3.200, pesando bruto 63
kilos, contendd globos de vidro
coalhado, pesando liquido 7.300 gram-
inas.

Ideia: Urna caixa n. 3.300, pesando
bruto 25 kilos, contendo Obras de ferra
batido, esmaltado (reflectores), pesan-
do bruto 11 kilea.

Idem: Uma caixa n. 10.051,- peso
bruto 115 kilos; contendo um quadro do
distribuiçãó electrica, objectos physicOs
não classificados.

Idem: Uma caixa n.- 10.052 ; pesa
bruto 35 kilos; contendo obras do ferril
batido; simples, pesando bruto 16 kildso

Idem : Uma caixa n. 100.219, pesa
bruto 18 Mios; contendo Objectos de
louça para electricidade, objectos phy.-
sicos não classificados.

Idem: Uma caixa n. 101; peso bruta
74 kilos, contendo 2 valises com aPPao-
retiros do electricidade, objectos physi-
cos nãe, classificados. (Nova York; va-
por Asiglic Prinee;, 30 de jun-ho
1915.).

a-WC: Uma' caixa ri.  5.111, contendo
benzoo to de bismutho, posando liquida

Lernardo Caldas; Urna, caixa n. 5, 3.600 goammas, 36 frascos; 50 frascos,
contendo tuna boneca, brinquedo. 111-10 contendi drogas medicinaes, pesando li-
especil içado, com o peso de 860 grani- colido 1 .0o0 grammos; 100 -frascos com
mas na caixa de papelão,	 gol ias medicinaos. pesando bouido tres

Ernesto Sch.oen : Uma caixa sem nu- kilos: 10:3 caixinhas. contendi injecção
mero, contendo seis kilos 	 setecentas medicinal, pesandi, liquido 	 120 orom_
granimos de catalegos. Nova York, va- mao. 	 liavre. vapor Amiral Ponty,
'MI' Rio de lodeiro, 15 de setembro de de abril do 1915.
fO15.).

Lote a. 7	 Lote ir. 17
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Lote a. 18

rm!kango 1.760, contra-marca Mi:
Uma caixa ii. 5; r,mtendo papel para
enewl,.rnal:ão e outros usos, pesando
265 hilos.

Duas pecas ( h, igual papel (retiradas
da caixa da mesma marca, n. 7), pe-
sando 58 kiles, (Bremen', vapor Erlun-
ver, 1;..s de juillie de 1911.)

Lote a. 19

HMT: Um engradado; contendo 12
Altos, peso bruto nes vidros ordinarios
de perfumarias; 18 h iltis de prospectos;
uma inala do madeira pintada; medinde
até 60 centhurtros de comprimento.
(Ha re, vapor La &emane; 7 de maio
de 1913.)

Lote a. 20

tesange 288: Quatro barricas nume-
Dos 2111. contendo 508 kilris de produ-
ctos chimicOs não classificados.

ldcm :Uni fardo n. 26; peso bruto 80
Mios e liquido 79 kilo:4 de gemina resina
não especi ficada. Londres, vapor Sal-
lust, 17 do agosto do 1915.)

Lote n. 21

Uma caixa n. 13, contendo uma
figura de , adeira (imagem de Christo);
pesando br o 130 kilos o liquido real
100	 e 'as rifio classificadas. (Ge-
uv;,,, vapor ,	 Vittorio, 25 de agóstO
de 1915,)

a. 22

5.1T: Dons volumes	 os. 29 e 30;
Itirmandó uma talha (lir ferencial (para
arrancar raizes). rg .sando 117 kilos.
.(Comova. vapor Ré Vittorio-; 25 de ages-
te de 1915.)

Lote n. 23

re: Unn caixa seio numero; con-
tende P ., .500 g ranunas de obras não
ela , sifiaadas de cobre simples.	 (Neva
Yrirk, vati:hr	 Grunge, 1 de se-
tembro de 1915.)

Lote, a. 21

PC: Dons amarrados vOin SOIS caixo-
tes. pesando brilha 121 kilos; nas cai-'

in lias de madeira tosca, contende 103
prosppeí os do prnpaganda de

indu s tria naaional. plentevid" vapor
Bico); 9 de setembro de 1915.)

Lote a: 23

Triartguln C5S • cóntra-marca Monte-
vidOo Dons r•dds de arame (:e
liso. posando 90 k Hos. (MontevidéO, va-
per Sino, O do setembro de 1915.)

L,)te a. 26

Trian gul.) 83: Trinta e eine() fardos
ns. 71 - 105, (an)l o peso bruto 8.821 kilas.,
contendo papel, liso, para impressão do
ajornalas, peando brnto nos papeis 8.200
k lis. l(10themburgã, vapor Surcia, 10
de agost: de 1915.)

Lote n. 27
Trinta o sele fardos ns. 137, do

papel t ra impressã:o 41e i O0naes. pe-
Falido bruto 9.173 kiles e liquido legal
8.990 kilos	 (Chris( ian ia, vapAr
11 de novembro de 1911. )

Lote a. 28

re: Uma caixa n. 12.275, contendo
tun torno movido a vapor, pesando li-
quido 422 ki1o. (Chrisliniania, vapor
Suecia, 11 de n)vembro de 1911.),

\ T 11(1 . ;1171;1(7,1AL

L')lf! a. 29

'IV:angulo I): Urna caixa n. 911. pe-
.6ando brut) 131 k dos, contenda 120 pa-
votes do uma gra : se cada mo de ra Nzis;
de papelão pequanas para botica, pesan-
do bruto 101 1: das. Ha\ re, apor A, It.
Genowile, 18 de outubro de 1910.),

Lote a. 30

.AA : Uma caixa, pesando bruto 1.700
grammas, centendo 18 caixinhas de pa-
pelão de 25 espoletas pai . a arma de
fogo, cada uma e mais 20 espoletas, pe-
sando bruto 3.630 granunas. (Ham-
burgo varina Ildhettstau(ea, 8 de setem-
bro de 1910 . )

Lote o. 31

I Ama relln : Quatro pecas de ferro.
pesanda 110 k ilos •	 (Hamburgo,
LIalle, 1 de agosta de 1910.)

Lote n. 32

Sem marea : Duas chapas sem mime-
lo, de forro, simplef, lisas, pesando 90
kflos, (Antuerpia, vapor Leopoldi II, 3
de ft:veleiro de 1913.)

Lote a. 33

Macedo Junior S: Comp. : Uma ca ixa
pesando bruto 22 Latos, contendo vinha:
não estirei 1 icad o até 24", pesando com
as garrafas 15 leitos. (Nova Ydik, vapar
Tenagson, 22 de agasto de 1911.)

Lote a. 31

CC, al.ravessado por uma setta: Uiva
caixa, peso bruto dons kilo& vasia, sem
valor mercantil.

Triangulo 30, contra-marca Um
amarrado de sete torradores : do ferre
para farinha, posando bruto 20 ledos.
(I. iverp aol vapor Tcanyson, 22 de agias-
to de 1911.)

Lote n.

CRSC: Uma caixa yi . 738, pesaado
bruto 1-11 kilos, contendo : 21 (luzias
de navalhas tom cabo de celluloide;
1 groza t1 sacca_rolhas, simples, todo
de forro, pesando bruto 9.500 gram-
mas; 36 saaca_rolhos, com a atuação de
robee nickelado, pesando bruto cinco
kilos; 20 luzias de ferranientaS Ma-
nuaes (abridores de ferro para latas
com cabos de madeira), pesando bruto
13 kilos; 18 paedles coal elido 17 (luzias
O nove canivetes com cabos de ferro,
volluloido e chifre, pesando bruto seis
kilos; 12 pavoas de (luzia de ferros
para frizar Jerramenlas inanuaes), pe_
sando bruto 12.500 grani : nas; 12 caixas
de madeira, forrad : s de papel, con-
tendo uma (luzia de canivetes cada uma,
para aparar pernas, ; N ara fructas, ele.
com cabos de velluloide, pesando bruto
3.880 grammas; 12 caixas semelhantes
para talheres, pesando liquido 1.860
grammas; , ires caixas de, madeira, for-
radas de Papel, contendo uma (luzia
cada uma, de canivetes para aparar
pennas, para [curtas, ele., com cabo de
cellidoide, pesando bruto uni kilo e 320
grammas: 1res caixas semelhantes para
talheres, pesando liquido 510 gram_
mas; seis caixas de madeira, forradas
de papel, contendo cada unia, uma
(luzia de canivetes para aparar pen-
nas, para fructas, etc., pesando" bruto
2.170 grammas; seis caixas semelhan-
tes para talheres, pesando liquido 000
grammas; seis caixas de madeira, for-
radas de papel, contendo 60 canivetes,
para aparar pennas, para frucías, etc.;
com cabos de celiuloide, chifre e saí'''.
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ca_rolhas, pesando' 3.760 grammas; e iTÀ.
raixis	 SPPIelhanHS para	 talheres, ie.1
saindo I ilionto	 1.360	 grammas;	 Ires\
cajxas do madeira torradas de ta:
volite:alo duas d:n.ins e meia dr tatnia'
veti>s para ap:irar pennrs, para 1ruclas1

	

CUM	 de rOillai n ider PUSaild0.,
Indo 1.210 grannuas; fres caixas se-1
molham es para ta l heres, pesando li-'
(Ilido 570 grammas; 23 estojos di rou'i
re, para viagem, com preparo de melai'
prateado, pesando bruto 1.600 gram-
mas; 23 navalhas, com rabo do mettil
ordinario, nickeladas: 115 laminas de.
aço para navalhas Gillet e semelhantes,
cinco estojos de couro para viagem.
cian preparo de metal prateado, pc-
'ainda brido 1.590 graillniaS; cinco na-
valhas rem :adio do Melai ordinario,
nickeladas • 55 laminas de aço para na-
valhas e semelhantes; baixellas
de cobre, prateado, pesando bruto
2.110 gratnmas; 11 navalhas com cabo
de metal ordinario, Makeladas; 151
minas de aço para navalhas Collet e
semelhantes; sete navalhas com cabo
de metal ordinario, nickeladas em cai-
xinhas de couro; 35 laminas de aço
para navalhas ninei, e semelhantes; 11
caixinhas de madeira, forradas pa-
pel, contendo 1.1 navalhas com cabo de
metal ordinario, nickeladas; 55 laminas
tio para navalhas Gillet, e seme-
lhantes; mo pacote, contendo seis (lu-
zias de laminas de aço para navalhas
Gillet e selaellianies: 311 estojos de couro:
para Viagetn, de mão, com preparo de
vidro, celluloide, massa, ferro e seme-
lhantes, pesando brido 5.310 grammas; 3
carlões e:mien:10 duns (luzias e meia do
limas, não elassi ficadas (para unhas),
pesando bruto 215 granunas;

Main: Uma caixa o . 730, pesando
/nado 11h kilos, contendo: quatro pa,
cia es do seis campainhas de cima de
101 . 50, cada um, simplesmenle po!idas,
em caixas de, papelão. pesando brade}
2.130 granito :is; 56 caixas de papelão,
contendo cada uma UM 1 ympano do vima
de mesa, sinipelsmento pdlidas, pesando
bruto 21 kdos; obras não classificada:3'

volire, simples (11 (luzias de e:Mos'
Pua :\	 pesando bruto 6,370
gral:mias;	 11 caix,s de papelão,	 con-',
(cinto obras nãO elasliendaS de
Minto: C,6 sithoneteiritS, pesando 1)1.1110
d i tis kiloS e 320 grammas; 12 caixas de,
Pa pelão, contendo lcixillas de cobre.,
simples: descansos para fajberes,, pe_
sando bruto dons kilds e 625 granunas'.',
12 ta i',as de papehin, contendo crida'l

rlis cinzeiros de cobre, si:iples
diaixellas‘, , , pesando bruto Ires kilos
380 granunas; seis pacotes, coul encho
cada um unia (luzia de sacca_rolhas,"
com idindor de facas e abridor do la-
las.

j
ao, finalmente, nic kelad:

sande) bruto 10 kilos; seis pacotes, con-,
tendo 69 afiadores para navalhas del
duas faces, pesando brido oito I: dos; 10',
raiXas de papelão, contendo cada umal
um estojo de couro p:tra viagem,de

cinão, em preparo de ferro, reflui:Ude:1'
etc., pesando bruto 1.610 grammas;
caixas de papelão, contendo cada uma!
qual ro peças de estanho para liarba
pesando bruto 2.100 grammas; seis pa2
cotes, contendo estanho em obras,
classificadas, simples	 (66 apitos), pe*.:1
sando bruto 2,630 grammas; seis pacd.4
tos, contendo ferramentas manuaes (70'
ferros para frizar?, pesando brut
3.350 grammas; • bacias de borracha:
para barba (estas bacias são encaixar
das ieras de estanho para barba),
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sando bruto 2.100 grammas; duas cai-
xas de papelão, contendo 70 *bacias
para barba, de estanho (obras não clas-
sificada. simples :), pesando bruto .2.570
grammas; obras não classificadas, de
estanho, simples (71 saboneteiras) P e-
sando ln uto 4.290 grammas. (Hambur-
go, vaiam Rari io, 3' de dezembro de 1912.):

Lote n. 36.
PM: Um sacro, 'Contendo cevadinha,

Pcsanilo brulo 80 kilos. (Hamburgo,
vapor Itttoio, 5 de dezembro de 1912.)

Lote n. 37
DD: Uma caixa n. 14, peso bruto 29

kilos, contendo farinha com p osto (
'. em latas (32), pesando com as

latas vinte Mios. (Hamburgo, vapor
Santos, 22 de outubro de 1912.)

Lote n. 38
GAE: Uma caixa n. 15.'747, peso

bruto 30 kilos, contendo carimbos de
borracha. sobre madeiras e seus perten-
ces, prisandn 23 kilos. (Hamburgo, vapor
Sentis, 2 .2 de outubro de 1912.)

Lote n. 39
"VH\V: Urna caixa n. 2.03, peso

bruto 20 Mios, contendo estanho em
obras, não classificadas, simples. (ar-
ruelas), pesando liquido 18 kilos. (fiam;
burgo. vapor Santos, 22 de outubro de
1012.)

Lote n. 40
Ale: Pine caixas ns. 210121, peso

bruto 205 lálos e meio, contendo estam-
pas, não classificadas. (38.321 cartões
postaeS). pesando bruto 184.800 gram-
mas. (Hamburgo. vapor Santos, 22 do
outubro de 1912:)

Lote n. 4!
WS, contramarca DE: Nove caixas

ns. 3211(1, peso bruto 1.629 Mios, con-
tendo livros para leitura. (almanaks
Laeirmicri. 1910, DiAricto Federal) pe-
sando bruto 1.957 kilos.

WS. contramarca E: Duas caixas
ns. 30 o 31, peso bruto 423 kilos, con-
tando livro	 para leitura (almanaks
Laernmert,	 1910,	 Estados). pesando
bruto 355 kilos.
• Idem: Cinco caixas ns. 25129. peso
bruto 1.147 kiloi, contendo livros para
leitura, (almanaks Laemmert, ANO, Es-
tados). posando 971 kilos. (Liverpool,
vapor 1Iorctcc, 20 de julho de 1910.).

Lote a. 42
Tres barricas ns. 1.8701888 e

1.900, contenda cimento aPortliland»; em
pó, pesando bruto 457 kilos o liquidos
420 kilos. (Liverpool, vapor Ltoracc, 20
de julho de 1010.)

-Lote n. 43	 •

•" 2.032: Duas barricas sem numeros,
peso 'bruto 302 kilos, contendo cimento
aPorthland#, em pó, pesando liquido 280
Mios. (Liverpool, vapor Ilorace, 20 de
julho de 1910.)

Lote. n. 44

Losango 413, contramarca HL: Uma,
caixa n. ::, contendo 10 canudos de pa-
pel albuminado, para photographia, pe'-
sando bruto* 15 kilos; um livro carto-
nado, catalogo, pesando bruto 1.850
grammas.

CN: Uma caixa n. 413, peso bruto
kilos, contendo 48 amostras de azu-

lejos (alguns quebrados), tendo menos
de um metro quadrado, sem valor mer-

(Liverpool, • ,:vaPor- Iloraae,. 20 • do
,,iulho de, 1910.:),

Lote it. 45

I.S: Duas caixas ns. 15 e 10, peso
bruto 410 kilos, contendo dons motores,
para aeroplanos. (Genova, vapor Siriri
8 de julho de 1914.)

Lote n. 46

\-\\': Uma caixa n. 2.614; peso
bruto 29 kilos, contendo pás para des-
truir insectós; pesando bruto 5.600
grammas; 1 pacote de flõr de alfazema',
pesando bruto 1 Lilo; 1 .pacote de flor
de sabugueiro, pesando bruto 500 grani-
mas; 4 pelotes com folhas medicinaes;
não especificadas, pesando brutó 3
kilos; obras não classificadas de alu-
minium, pesando brutó 100 grammas;
ossencia de hortelã pimenta, *pesando
liquido 30 grammas; 1 duzia dci tesou-
ras para unhas até 16 centimetros; as-
searias artificiaes; pesando liquido 1
kilo. (Genova; vapor Siete-, 8 de julho
de 1911.)

Lote n. 47
FP,: Urna -caixa n. 13.100, 'se g.) bru-

tó 15 kilos; contendo 6 garrafas de vinho
tintO itallanó, não especificado, até 14-,
pesando bruto 8 kilos. (Genova, vapor
Sirte, 8 de julho de 1914.)

Lotc n. 48
O Scculo; contra-marca 377: Qua-

renta e &tis fardos, ns. 3611403; peso
bruto 11.167 kilos, contendo papel
commum para jornaes; pesando liquido
legal- 10.941 kilos. (GOthemburgo, va-
por Pedro Chris(ophersen, 12 de julho
de 1014:).

Lote a. 49
Lõsango RS: Uma Caixa ri. 8.169;

peso bruto 70 kilas, contendo 50 pacotes
de obras impressas de mais de urna cor,
pesando bruto 58 kilós. (Liverpool,
*vapor San Rema; 1 de agosto de 1911.),

Lote 22. 50
JG: Uma caixa encapada ri, '70.167;

peso bruto 12 Mios; contendo 2 latinbas
de camphóra, peso 300 grammas; 1 }a-
tinha de bOrax-, peso .150 gramrnas; 2
latinhas de assucar cande, peso 353
grammas; 10 vidros e 2 latinlias do
gomma; não especificada, peso 1.400
grammas; 3 latinhas de cèra Preparada;
pr.o..- 0 300 grammas; 4 latinhas de man-
te ig a do cauíra, peso 250 grammas; 4
•vidrias de acido tannico, peso 50 gram-
mas; 7 vidros de gomma lacca; peso 300
grammas; 11 vidros de gómma arabica;
peso 700 grammas; 7 vidros de incenso;
peso 400 grammas; 2 vidros de calome-
lanos, nes(' 100 grarnmas; 1 vidro da
oxido de 111C,TVLITiOí peso 80 grammas;
15 vidros de cascas medicinaes; não es-
pecificadas, peso 500 grammas.; li vidros
de noz moscada, peso 230 gramaras; 3
vidros de acido banco; peso 180 gram-
mas; 2 vidros de naphtalina em massa;
peso 110 grammas; 2 vidros de sagra;
peso 150 grammas; * 5 vidrds de oleb de
ligado de baralha°, peso 140 gramrnas;
19 vidros de glycerina; peso 500 gram-
mas; 3 latinhas de pós para matar in-
sectos; peso 330 grammas; 10 fidros
com diversas amostras (prOductós chi-
micos não classificadhs)): pesando 480
grammas. .(Hamburgo, vapor AS81020021;
28 de julho de 1915.)

Lote n.

• CV: Dous encapad-os ns. 1 e 2; -Pesci
bruto 4,500 grammas i Con,t,end_1311(ibo

gebgraphico de mais de 60 centimetrõs
de diametro O uma peanha de madeira;
acompanhada de um atlas.
(Hamburgo, vapor Assunción, 28 de j u-
lho do 1915.)

Lõtc n. 52
JCII: Uma caixa n. 50, pe,sando bruta

28 kilos, contendo catalogos, pesando
bruto 10 kilas; amostras de Papei, Pe-
sando bruto oito kiJos. seio N'aior mer-
cantil. (Hamburgo, vanor Assunción, 28
do julho de 1915.)

Lote 'fl. 53
JC: Uma caixa ri. 56311, pesando

bruto 78 Mios, contendo estampas an-
nuncios, pesando bruto 59 kilos; obras
não classificadas de cobre, dourados,
(lapizeiras), pesando bruto 1.550 graus-
mas. (Hamburgo. vapor Assncion, 28 do
julho de 1915.)

Lote n. .5;
NP: Uma bordaleza de madeira, va-

sia, pesando 37 kilos. (Garrou, vapor
Italia• 27 do julho de 1914.)

P1: Uma caixa -n. .1. posando bruto
53 Mios, contendo duas latas de legumes
em massa. simples, (massa de tomate),
pesando bruto 45 kilos. (Genova. vapor
'latia, 27 de julho de 1914.),•

Lote n. 55
Losan go AJDC: Tres caixas ns. 113.

pesando bruto 626 kilos, contendo 1.377.
pecas de papel para forrar salas, pinta-
do, pesando liquido 535 kilos; uru albont
de amostras de papel parti forrar salas,
pesando uns kilo liqtiido sem valor mer-
cantil.

Idem: Uma caixa n. 4, pesando bruto
47 kilos, contendo nove albuns com pa-
pel pintado para forrar ' salas. pesando
liquido 37 kilós. (1,iverpool. vapor
Cerrantes, 29' de novembro de 1910.),

-'	 Lede ar. 56
PAPX: Urna caixa ri, 2.082, pesando

bruto 20 kilos, contendo diversas. amos-
tras. de tecidas, rendas, etc., pesando
bruto 13 kilos. (Liverpool, vapor Cu-
varrias, 29 de novembro de 1910.),

Lõte it. 57
Quadrante JFC, simples: Uma barrica

sem numero, pesando bruto 58 kilos,
contendo 2m,20 centimetros quadrados,
de ladrilhos. (Liverpool, vapor •C'ervan-
tes, 29 de novembro de 1910.),	 •	 "

• /	 Lote a. 58
-ADOC:, contramarca losango' Tres

pecas do loura (latrinas) 11. 2, pesando
lionido 19 kilos. (Liverpool, vapor Cce-
vantes, 29 de novembro de 1910.),

Lote a. 59	 • -•7

Companhia Expresso Federal: *Urna
caixa n. 1, pesando bruto 110 kilos, con-
tendo estampas annuncios, pesando bru-
to 93 kilos.

Losango ME: Uma caixa n. 13.321,
pesandõ 'bruto 61 lutos', contendo obras
impressas do mais de uma cor (etique-
tas). pesando bruto 49 kilos. (Nova
York, vapor Zinal, 10 de outubro de.-
1014.),

'Lote a. CO
JQUC: Uma caixa n. 7.278, Pesando

\ bruto 439 kilos, contendo, estampas an-
nuncios, pesando bruto 383 kilos. 	 •

Idem: Uma caixa,n. 7.279, .pesandó
-bruto 150 -kilos, contendo .estampas an-

, ,nunciOS ...- pesando bruto ,. 123 kiloS;;



DIARIO OFFICIAL	 Abril do 4916 5043.71TerCãefaii4f1; 25

j(e1msterdan, vapor Mactsland, 16 do de-
zembro de 1914.)j 	 -.,e

Lote, "fi. 61,	 -
r t:' Traço d tinta branca:. Onze Peças de
ferro goza, pesando 225 . kilos. (Nova
Nork, vapor Tocantins, 29 do julho de

Lute n. 62
•

Losango SSMC:. Uma caixa n. 130,
Contendo sucos do papel, com lettreiro,
pesando 18 kilos. (Nova York,„ vapor
Scollisch Prince, 30 do julho de 1915.);

Lote n. 63
FA -:- Cento e oitenta é cinco saccos,

contendo nozes, pesando 9.000 kilos.
;(13illel.o, vapor Satrustegui, 4 do janeiro
de 1916.),

Lote n. 64
' Setenta e cinco sacros, contendo
grão de bico, pesando 4.000 kilos. (Bil-
báo, vapor Satrustegui, 4 de janeiro de
1916.),

Lote n. 65
'Sem marca: Cinco encapados sem nu-

mero, contendo nozes, pesando 250 kilos.
¡(lindo, vapor Satrustegni, 4 de janeiro
de 1916.)

Sem marca: Dons barris desmontados
sem numero, pesando 50 kilos. (Bilbão,
,apor Satrustegui, li de janeiro de 1016.);

Lote n. 66
MP: Sete caixas, contendo figos sec-

cos. nomeio 50 kilos. (Nova York, va-
•por Phidias, 5 de janeiro do 1916.),

Lota n: 67
YCC: Trinta e duas caixas, contendo

castanhas, pesando 1.120 kilos. Nova
York, vapor Pleidias, 5 de janeiro de
1916.)

Lote n. 68
Sem marca: Um encapado contendo

louro, pesando 27 kilos. Nova York, va-
por Phidias, 5 de janeiro de 1916.),

Lote a. 69
P1-311: Uma barrica sem numero, pe-

sando bruto 153 lidos, contendo chnenio,
pesando liquido 138 kilos. (Hamburgo.
vapor Petroeo/ig, 7 de janeiro de 1016.),

Lota n. 70
Imprensa Official da Parahyba do

Nurie: Quarenta e quatro fardos nume-
I'0, 1 [I 1, contendo papel ord Mario,
tinto, pesando bruto 10.995 kilos o
li quido 10.700 kdos.	 (Gothemhurg.o,
vapor Pae	 1 de julho de 1915.),

Lote n. 71
Imprensa Official da Parahyba do

Norto: Uni barril sem numero, contendo
verniz, não espoeifieado, pesando bruto
110 kilos o lignillo s 90 kilos. (Gothem-
burgo, vap or /'c if ic, 1 de julho de
1U15.)

Lota n. 72
MPL, rontramiirra Parallyba do Nor-

te: 1)1eas oaixas ns. 28.8;213, contendo
harejl i en, l eoando p ruto 5', silos e li-
quido 47 k dos. (flo(homburgo, vapor
Pactlie, 1 de julho de 1915.)

Lota n. 73
-Worm Tres tinas ns. 28.880 2, con-

tendo sabão som i:orfiline. posando bro-
to 203 hlios e 181) Lieis, (fiam-
boroo , vapor Pacipc, 1 de julho do
1015.)

Lote n. 74
Idem: Urna barrica n. 28.875, pe-

sando bruto 146 kilos e liquido 110 ki-
los, contendo genebra. (Gothemburgej
yapor Pacific, 1 do julho de 1915.),

Lote n. 75
CP&C: Uma caixa n. 1, pesando bruto

95 kilos, contendo uma serra circular,
movida a vapor, pesando liquido 32 ki-

(Liverpool, vapor Canning, 27. do
fevereiro de 1912.),

Lote n. 76 -
Losango 31, contramarca CLTD: Uma

caixa n. -1, pesando bruto 45 kilos, con-
tendo iima lampada incandescente, in-
vertida, a petroleo, e seus pertences, pe-
sando liquido 25 kilos. (Liverpool, va-
por Canning, 27 do fevereiro do 1912.)

Lote n. 77
T,ZGR: Urna caixa n. 1, pesando bruto

227 kilos, contendo 28 peças de panni-
nhos envernizados, pesando liquido 194
kilos. (Liverpool, vapor Canning, 27 de
fevereiro de 1912.),

Lote n. 78
PC: Uma caixa n. 5.118, pesando

bruto 174 kilos, c.Ontendo 32 peças de
tecido de lã e algodão, não especificado,
pesando liquido 131 kilos. (Liverpool,
vapOr Canning, 27 de fevereiro de 1912.1

Lote n. 79
RY&C: Uma caixa n. 1, pesando bru-

to 28 kilos, contendo unia grosa de limas
não classificadas, pesando bruto 21
kiles. (Liverpo01, vapor Canning, 27 de
fevereiro de 1912.)

Idem: Uma caixa n. I?, pesando bruto
102 Mias, contendo 24 serras verticaes,
movidas a vapor, pesando bruto 75 ki-

utensolios para =chinas, pesando
Pinto 10 kilos. (Liverpool, vapor Con,
ning„ 27 de fevereiro de 1912.),

Lote n. SO
Ge: Uma caixa n. II, pesando brutie

27 kilos, contendo 72 vidros para agua:
oxygenada, vasios. sem rolha e sem
',Nica esmerilhado, pesando 10 kilos.:
(Nova York, vapor Tei.ngson, 22 de ou-
tubro de 1910.)

Lote n.
Triangulo P, contramarcá Cf': Uma

caixa n. 3.302, pesando bruto 61 kilos,
contendo 100 bobinas de papel para es-
crever, liso, peso 51 kilos. (Nova York,
vapor TC1171118ún, 22 de outubro de 1910.);

Lote il. S2
(.".TI de L: Quatro caixas ns. •013, pe-

sando bruto 1.513 kilos, contendo cha-
ves de ferro não classificadas (para
abrir laias de manteiga), pesando bruto
1.400 kilos. (Hamburgo, vapor licite, 1
de agosto de 1910.)	 .

Lótc n. 83
MIS: Vinte e tres caixas ns. 32 E á

54 E, pesando bruto 5.20) kilos, con-
tendo livros para loitura (1.608 alma-
naks Laenonert, 1910. Esti)tlos`,. pesando
bruto kilos. (Hamburgo, vapor
falte, 1 de agosto de 1910.),

Lóto	 81
Idem: 'Vinte e quatro caixas ris.

DE a G1 Dlie pe s ando bruto 5.209 kilos,
contend) livros de leitura (1.311 alma-
na)'ks Laemmert, 1910, Pistrieto Fe-
deral), posando br oto 4.318

(Hamburgo, vapor Halle, 1 de agosto

L'Otc n. 85
PS&F:' Urna caixa sem numero, pe'-?,

sondo bruto 145 Mios, contendo livro
de leitura (20 almanacks Laemmerte
1910, District° Federal), pesando bruto
61 kilos; livros de leitura (20 almanacks
Laemmert — 1910. Estados), pesando
bruto 51 kilos. (Hamburgo, vapor lialte,
-' de agosto de 1910.),

Lote n.	 I

IlM&C: Uma caixa n. 18, peso bruto.
311 kilos, contendo papel para encader-
nação, pesando liquido legal 310 kilo.;

L
IIiaon.liurgo. vapor Halle, 1 de agosto do

Lote a. 87
F. W.: Um pacote n. 1.234, peso'

bruto 18 kilos, contendo caixas proprias
para charutos, perfumarias e semelhan-
tes. do pinho, desarmadas; pesando
bruto 18 kilos.

I. E. M.: lima caixa n. 965, vasia,
pesando 11 kilos. toda quebrada. (Ham-
burgo, 'vapor Mala, 1 do agoste, de
1910.);

Lote n. 88
C. T.: Seis amarrados sem numoros,

de palhões	 (envoltorios do garrafa'),i
pesando bruto 135 Mios. 	 (11amburiço,
vapor EtParia, 16 de dezembro de 101:.)1.

Lote a. 89
\V. C. C..: Uma caixa n. 8.990, peso

bruto 179 kilos, contendo 12 peças de'.
brim de linho entrançado, pesando lio
quido 152.500 grammas. (Hamburgo,.
vapor Etraria, 16 de dezembro de
1912.)

Lote n. 90 -
Idem: Unia caixa n, 8.997, peso:

bruto 233 kilos, contendo 14 peças de:
brim de algodão entrançado, estainpado;'
pesando liquido	 202.500grammas.:'
(Handento,	 y atpofr EtruÉia, 	 16 0°'
dezembro de 1012.)

Lote n. 91
Idem: Urna caixa n. 8.898; pesando-

bruto 173 kilos, contendo seis peças do,'
brim de linho • ,adamaseade, propria,
para colchões, pesando liquido 144 kilos.'
(Hamburgo, vapor Etraria, 16 do de-
zembro de 1912.),

Lote n. 92

Carlos Oppenhaime, contramarca Cár•.:
los E. Uhle: Duas caixas sem numeros;:'
pesando bruto 221 kilos, contenda li-',
yros impressos eiornaes illustradosN
pesando liquido legal 190 kdos. (Nova.;
Yorlo; vapor 1»fericane 11 do j aneiro fLÃ-'
1915.)

Lote n. 93
Losango OCO: Um pacole,se-ro

ro, pesando bruto quatro kilos, conten-;
do estampas não classificadas; pee,anclai-,
bruto 300 granimos; oartão branco, cor.:.
lado; para es!ampas, simples; pesando;
broto um kilo; seceos de papel sem le-
[miro, pesando bruto 280 grammas;1
paíel finto para encadernação e outros.'
usos; pesando bruto 800 grammosiobras'
improseas de uma só cõr (kalend,arios);",
resindo bruto 410 grammas). (Nova'
Yorke vapor American-, 14 de janeiro dei.
1915.).

Lote n. 94
Trirnoulo PS: Um encapado h. 7.688;.

pesendo bruto 15.670 grammas i contem...)
do obras impressas de uma 80 cõr

1910.1

1IIIII I	 11
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lendários); pesando•bruto nove kilos;
obras impressas de mais de uma cr
(kalendarios) , pegando	 bruto	 2.2,00
grammas; unia mala de couro, de mais
de 60 eentimetros de comprimento; po-
sando 4.0W gr,ammas. (Nova Yorko va-
por Antei:teon; 14 de janeiro de 1915.),

Lote n. 95

Quadrante CPG: Uma caixa n. 1, peso
bruto 1.450 arammas, contendo Obras
não classificadas de cobre; simples
(carimbo para machina), pesando bruto
noo graminas. (Nova York, vapar Minas.
Ceres; 30 de janeiro de 1915.).
•

Lote n. 96

MRPS: Duas caixas; peso bruto 42
oitos; contendo 24 garrafas de vinho
não ep,.eiiieado, até 24 0 -, pesando bruto
30 kiles. (1-lavre; vapor Aniiral Char-

•!lera 6 de fevereiro de 1915.)
Lote n. 97

TP: T'ma caixa, peso bruto 27 kilos,
contendo 12 botijas de vinho tintõ, não

.especifi e ado, até 14°, pesando bruta 20
Hos. (Havre, vapor Amirot Charner;
de fevereiro de 1915.)

Lote n. 98

CO&C: Urna caixa n. 1-; pos6 bruto
87 kilos, contendo 110 caixas . de pape-
lão com 1.291 gravatas de seda e algo-
dão; pesondo liquido 35,600 grammas.
(Liverpool, vaper Speneer-, 11 de feve-..,
sci;o de 1915.)

Lote n.' 99

Costa Pereira: Um pacote, peso bruto
3 kilos: contendo 8 pastas com 16 ligas
de ol go0O e borracha, pesando bruto
2.600 grammas. (Liverpool , vapõr
Spcneer, 11 de fevereiro de 1915.)

Lote n. 100
Sem marca e sem numero: Tres ralos

de arame de abre; mi-, vermelho, pe-
sanció 128 k Dos (Liverpool vapor
tSpcncee, 11 do fevereiro de 1915.).

Lote n. 101

A13G: Duas caixas sem numeros, pe-
sando bruto 36 kilos, contendo 15 gar-
rafas de vinho não especificado até 24°,
pesando bruto 19 kilos. (Havre, vapor
puyle. ix, 8 de março de 1915.) •

Lote n. 102

Losango ER: Uma caixa n. 2, pesan-
do bruto 88 kilos, contendo 35 peças de
tecido de seda o algodão em partes
iguaes, pesando liquido 61 kilos. (Li-
yerprw 1, vapor Cavour, 23 do novembro
de 1911.)

Lote n. 103 _
PLC: Uma caixa n. 775, pesando bru-

to 10 Oitos, contendo 38 pacotes de fa-
rinha de milho, pesando bruto oito kitos.
'(Livropool, vapor Cavour, 23 de novem-
bro :De, 101h.)	 _ _

Lote n. 104

O SOondo, contra-marca 377: QuarM-
ta e dois fardos ns. 4501491, contendo
papel para impressão de jornaes, pesan-
olo bruto 10.720 Mios e liquido legal
10.500 kilos. ((iothemburgo, vapor
1. ieturia, 26 de agosto de 1914.),

AVISO

.. Na vespera e no acto do • leilão, as'
raeoradorias que tiverem de sere. arre-
inaladas estarão 4 disposição dos senho-

DIARIO OFFICIAL

res pretendentes, que as queiram exa-
minar, bastando para isso se dirigirem
ao fiel do armazem.

G arrematante entrará com o signal
de 20% m dinheiro, no acto de asai-
gnar o termo, recebendo um conheci-
mento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 24 do
abril de 1916. — O escripturario, A.gri-
rola Gatilina.

infandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 40

Primeira mesa

De ordem do Sr. inspector, se faz pu-
blico que nos dias 17, 22 e 26 de abril
corrente, ao meio-dia, serão vendidas,
respectivamente, em I', 2' e 3' praças;
de accordo com as disposições do titulo
VI da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas, livres do direitos, a quem
melhor vantagem offerecer, no estado
em que se acham, as mercadorias ade-
ante mencionadas, sendo permittido aos
donos rotiral-as até á vespera do leilão,
mediante prova de pagamento dos di-
reitos.

•
ADNIAZEM N. 6. Dci CAES Do PORTO

Lu te n.

Hortence: Uma caixa n. 6.210, pesan-
do bruto 159 kilos, contendo pentes de
celuloido, pesando bruto 31 kilos; pen-
tes de chifre, pesando bruto seis kilos;
12 duzias de escovas com costas de ma-
deira para facto o cabeça; sete duzias de
escovas para tirar pó de arroz, com eco-
tas de madeira; 157 duzias de escovas
com costas de madeira, para bigodes o
dentes; pinceis para barba com cabo de
qualquer qualidade, pesando bruto 6.700
grammas; obras impressas de uma cor,
pesando bruto quatro kilos. (Wirral,
"lavro, 24 de janeiro de 1913; manifesto
n,

Lote n. 2

GP deniro de um triangulo, contra-
marca DG: Seis caixas ns. 16.206 a
16.210, e 16.209, bis, pesando bruto 150
kilos; contendo 41 garrafas com vinho
espumoso, pesando brutal? kilos. (Wirral,
/lavre, 24 de janeiro de 1913; manifesto
n. 111.).

Lote n. 3

JAC: Urna caixa n. 194, pesando bruto
53 kilos, contendo 50 vidros com xaro-
pes medicinaes, pesando liquido 13 kilos;
36 vidros, contendo pastilhas compri-
midas, pesando liquido 1.800 grammas.

Idem: Uma caixa n. 3.561, pesando
bruto 69 kilos, cdntendo 96 vidros com
sacharuretes granulados, pesando liqui-
do 11.500 granimos; 275 vidros com ca-
psulas medicinaes, pesando liquido 5.500
grammas. (Wirral, /lavre. 24 de janeiro
de 1913; manifesto n. 111.)4

Lote n. 4
111PC: Uma caixa sem numero, pesan-

do bruto 10 kilos, contendo amostras
para brindes, pesando liquido cinco ki-
los. (Wirral, !lavre, 24 do janeiro de
1913; manifesto n. 111.),

Lote 11. 5
' GJ: Quatro caixas ns. 114, pesando
bruto 121 kilos, contendo cincd latas com
creolina, pesando 40 kilos. (Wirral,
Havrie,"24 de janeiro de 1913; manifesto
II, 111..);

Abril de Me 

Lote n. 6
MC: Uma caixa n. 1, pesando brut43'

124 kilos, contendo Obras de cobre, dou-;
radas, pesando bruto 41 kilos;.obras nb".0
classificadas de vidro n. 1. pesando 13',
kilos. (Ileirra/, Havre, 24 de janeiro de
1913; manifesta n. 111.),

Lote n. 7

Ferreira Cabral & Comp.: Um barri/—
sem numero, pesando bruto 56 kilo&
contendo vinagre commum, vermelho,
pesando 35 kilos. (Wirral, Havre, 24 de
Janeiro de 1913; manifeste/ n.

Lote n. 8
JB: Uma caixa n. 5, pesando bruto 91'

kilos, contendo um rolo com chapas do
ferro simples, laminadas, pesando liqui-
do 35 kilde; forjas portateis para fer-
reiro, pesando 27 Mios.

Idem: Uma caixa n. 1, pesando bruto
125 kilos, contendo fres carrinhos de
madeira ordinaria prdprios para aterro.

Idem: Uma caixa n. 2, pesando bruto
134 kilos, contendo pregos de ferro sim-
ples, pesando bruto 30 kilos; facões de
malha, pesando bruto 3.600 grammas;
ferramentas grossas, pesando bruto 89
kilos. (Wirral, /lavre, 24 de janeiro de
1913; manifesto n. 111.).

Lote n.

HBC: Uma caixa n. 1.350, pesando
bruto 94 kilOs, contendo 10 peças com
tecidos de brim gornmado, pesando li-
quido 60 kilos (entretela), 530 jardas.
(Wirral, Havre, 24 do janeira de 1913;
manifesto c. 111.)

Lote n.
HBC: Uma caixa n. 1.410, pesando

bruto 139 kilos, cceitendo 12 pacotes
com 120 reposteiros de tecido de algo-
dão tinto, pesando 102 kilos. (Wirral,
Havre, 21 de janeiro de 1913; manifesto
n. fil.),

Lote n. ii
CC: Vinte e tres barricas ns. 155 a

177, pesando bruta 2.875 kilos, contendo
obras do vidro n. 1, não classificadas.
pesando. 1.437 kilos. (Wirral, Havre, 24
de janeiro de 1913; manifesto o.

Lote n. 12
WCC: Uma caixa n. 1.327, pesando

bruto 137 kilos, contendo obras não clas-t
enleados, de cobre, envernizadas, pesan-
do bruto 89 kilos; obras não classifica-
das, de ferro, balidas, simples, pesando
bruto 6 kilos.

Idem: Urna caixa n. 1.328, pesandõ
bruto 171 Mios, contendo cortinas do
filó de algodão imitação de crochet, pe-
sando liquidd 116 kilos.

Idem: Uma caixa n. 1.409, pesando
bruto 101 kilos, contendo cinco peças
com tecido do algodão tinto, de nais de
60 grammas por metro quadrado, pesando
80 kiloso stores de 4'í16 de algod'áo, pontá
de crochet, pesando liquido dous kiloso
1 (Wisral. Havre, 24 de janeiro do 1913;
mahifes,to n.

Lote n. 13
Amerik Simon: Um pacote sem nu-

mero. pesando bruto 3.500 granimos,
contendo amostras, pesando liquido dou3
kilos.

Isabel Castafer: Uma caixa sem nu-,
!mero, pesando bruto 1.810 grammag:
contendo perfumarias em vidros ordi-.
narios, pesando bruto 800 gra,mmasi
(Guajard, Montevideo, 15 do fel.'enteI.
de 1913; manifesto D. 211.).,
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Lote n.
E, contramarca W 255: Urna caixa

n. 2, pesando bruto 23 Hos, contendo
carfõos postaes, pesando bruto 10 ki;os).
1(llighbury, Nova York, 17 de fevereiro
de 1913; manifesto n. 248.),

Lote n. 15
llasenclever & Comp.: Um pacOte sem

inumero, pesando bruto 1.500 grammas
contendo amostras de lenços de algodão,
pesando bruto 900 grammas. (Thespis,
Liverpool, 6 do março de 1913; mani-
festo n. 354.)	 •

Lote n. 16

11151C: Uma caixa n. 9.772, pesando
bruto 43 Mios, contendo fitas de algo-
dão, pesando bruto sete kilos; tiras do
cambraia, com renda (plissé), pesando
litjuido 1.580 grammas; artigos de mes-
cla, pesando bruto seis kilos.

Idem: Uma caixa n. 0.809, pesando
bruto 19 Mios, contendo tres peças do
tecidos de algodão tinto bordado, pesando
liquido 4.200 grammas. com 86 metros
e meio; sete cortes de tecido de algodão

.lavrado, bordado, até 100 grammas por

.metro quadrado, pesando liquido 3.800
granimos com 85 metros e 40 centi-
metros.

Idem: Uma caixa n. 9.810, pesando
bruto 22 kilos, contendo treá peças de
tecido do algodão, tinto bardado, pe-
ando liquido 3.200 grammas com 69

metros o 80 rentimetros; fitas do algo-
dão, pesando bruto 900 granimos; tiras
de cambraia com renda (plissé), pesan-
do liquido 900 granimos. (Thespis, Li-
verponl, 6 de março de 1913; manifesto
n. 354.),

Lote n. 47
61 dentro de um trianguln: Duas coi-

tas as. 553 o 514, pesando bruto 371
kilo.s; contendo papel ordinario, proprio
'para embrulhos, pesando 334 kilos.
il(Thespis, LiverpOol, 6 de março de 1913;
manifesto n. 351.)

Lote n. 18
WE dentro do um losango: Uma caixa

Ti. 21, pesando bruto 23 kilos, contendo
amostras do productos chimicos não es-
pecificados, pesando 15 kilis. (Thespis,
Liverpoo!, 6 de março de 1913; manifesto
n. 351.).

Lote n. 19
BMAt: Um engradado n. 146, pesando

bruto 139 'tilos, contendo obras de ferro
batidas, galvanizadas, pesando 126 kilos.
(Anrazon, Southainoton, 1 do abril de

1 .913; manifesto n. 524.)
Lote n. 20

DC: Urna caixa n. 3. pesando bruto 31
kilo contendo peças de louça n. 3, não
classificadas de qualquer feitio, pesando
22 kilos. (,-Intozon, Southampton, 1 de
abrii de 1913; manifesto n. 524.),

Lote n. 2/
*E. Sa1at1u1-&, Comp.': Um pacote sem

Mumero, pesando • bruto 1.100 grammas,
contendo amostras, Pesando 650 gramrnas.

Southampepn, 1 de abril de
1913; manifesto n.

Lote n. 1'2
• GT.;': Urna baixa n. 1. pesando bruto

,115 kilos, contendo brinquedos, não espe-
cificado

t
s) pesando bruto 54 kilos. (Ama-

•zon, Southamptort, 1 dg A.brÀI de 1913;
manifesto n 	 O

Lótc a, 23
Uma caixa n. 4.803, pesando bruto

210 idos, contendo amostras- de la&illios.
(Amazon, Southampton. 1 de abril de)
1913; manifesto n. 524.).

Lote a. 24
AMBB centro de dous triangulOs e de

um ,quadrilatero: Oitenta e quatro sac-
cas, ns. 3 a 83. pesando bruto 4.200 ki-
los, contendo obras de ferro, batidas
simples, pesando 4.158 kilos. (1talblira.
Londres, 7 de abril de 1913; manifesto
n. 564.);

Lote n. 21;
MI: Urna caixa n. 9.966, pes,io bru-

to 163 kilos, contendo tiras o entremeios
bordados, do cassa, pesando bruto 66.230
gramaras. (11alburn, Londres, 7 de abril
de 1913; manifesto n. 564.),

Lote n. 26
Armando O. de Carvalho & Comi

Um pacote sem numero, pesando bruto
cinco kilos, contendo amostras de tecido
de lã, sem valor..

A.ALM: Uma caixa n. 4, pesando bruto
13 kilos., contendo diversos artigos de
cozinha, usados.. (Rolburn, Londres, 7 de
abril do 1913; manifesto n. 564•);

Lote n. 27
Brazil ao centro de um losanon: Uma

caixa n. 543, pesando bruto 41 kilos,
contendo obras impressas de mais de uma
cor, pesando bruto 37 kilos. (lialburn,
Londres, 7 de abril de 1913; manifesto
n. 564.)

Loto a, 28
Julio Miguel de Freitas & Comp.": Um

volume sem numero, pesando bruto 500
grarnmas), contendo amostras de lona, sem
valoir.

ci IIill: Urna caixa n. 1, pesando
bruto 16 kilos, contendo amostras do
differentes mercadorias; pesando 11
kilos. (Ra/burn; Londres ; 7 do abril
de 1913; manifeste) n, 564.)

Lote n. 29
PC: Uma caixa n. 101; pesando bruto

286 Mios, contendo 15 peças de casemi-
ra de lã pura, pesando . até 450 grammas
por metro guadradO; medindo 298 me-
tros; pesand .a . liquido 136 Mios; 20 peças
com tecido de lã e algodãO em partes
iguaes, pesando ató 450 graminas por
metro quadrado, medindo 504 metros;
Pesando liquido 92 kilos.

Idem: Urna caixa a, 102; pesando
bruto 198 kilos; conferido 21 peças com
tecido de casernira de lã, pura, pesando
até 450 grarnmas; por metro quadrado;
medindo 399 metros; pesando liquido
118 kilos e meio.

Idem: Urna caixa n. 103; pesando
bruto 226 kilos, contendo 24 peças de
casemira de lã pura, pesando até 450
grammas por metro quadrado; medindo
396 metros, pesando liquido 173 kilos.

Idem: Uma caixa a. 13 .1; pesando
bruto 354 kilos, contendo 30 peças de
tecido de casemira de lã, pura, pesando
até 450 grarnmas; por metro quadrado;
medindo 718 melros; pesando liquido
282 Mios, (Rolinari, 7 de abril de 1913;
manifesto n. 564.)

Lote a. 30
José Carlos Itodrigues: Uma 'caixa

-Sem nurner0, pesando bruto 10 kilos;
contendo impressos brochadós .; pesando
brutO 7 kilos. (Gibraltar; Londres, 24
tio abril de 1013' manifesto n. 6774 •• .

Lute n. 31
F. Sanes Guerra: Um Pacote semi

numero, pesando brute) 1.600 grammas7
contendo paraftisOs do qualquer quali-
dado; p-esando bruto 1.600 grarnrnas).

1113 dentro de um losango: Urna caixa:
n. 605, pesando brote) 5 kilos; contende
13 caixinhas ., pesando 3.300 grumas;
com amóstras de velludo; sem valoP
mercantil.

Idem: Uma caixa n. 5.398; posandr1
bruto 4 kil0s, contendo roupa feita; n56
especificado-, de caseruira de lã singelal
pesandô liquido 1.350 grammas. (Dak

Southampton .., 7 de maio de 19134..
manifesto n. 746.)

Lote a. 32
SWL 'dentro de um triangulo: Uan'tf,

caixa n. 519, pesando brutó 46 ki/os;)
contendo diversas amostras; pesando
bruto 33 kilos. (Danube, Southamp1OM
7 de maio de 1913; manifesto n. 746.)'

Lote a. 33
AAS: Urna caixa sem numero; Pe5firfr

do bradá 303 kilos, contendo um cofro.
de ferro até 75 centimetros. (Wirratii
Ilavre; 16 de maio de 1913; manifestei,
n. 819.)

Lote a. 3-1
AL: Cinco caixas as. 120 a 124; De-

sando bruto 26 kilos-, contendo 150 vi-)
drinhos com productos ebúrneos, nã1Y-
esp ecificados. posando 19 kilos. (Wirç.
rol. 1Iare 16 de maio de 1913; inanid.
fest() n. 819.)

Lote n. 35
CC: Quarenta e Ires caixas as.

a 1.166; pesando bruto 4.314 kilos;
contendo 2.140 vidros com productos,
chimicos; não classificados.; pesanda.
liquido 1.284 kilos. (Wirral, Ilavre, 16.
de maiô de 1913; manifesto n. 819.),

• Lote a. 36 .	 ,
ATP-5.038---dentro -de um quadril

toro: Uma caixa n. 4.848; pesando bruto.
41 Mios--; contendo 13 cartões; pesando
bruto 16.500 grammas com amostra
de roupas feitas de diversos tecidos;i
pesando liquido	 10.500	 grammas.:
(llobsburq; Bremen) 24 de maio dei
1913; manifesto n. 873.)

Lote n. 37
AMC cõntra-marca A. M Machado 8'

Comp. : Uma caixa sem numero; pesari.4
do bruto 16 kilos, contendo 15 pacOte
com tachas de ferre) com cabeça do
tão, pesando bruto 3.200 grammas;
obras não classificadas de ferro galvani-
zadas; pesando brutó 4.600 grammas;
92 duzias de laminas simples; para na-
valhas Ginete. (Hobsbura-, Bremen; 21,
de maio de 1913; manifesto n. 873.)4

Lote a. 38
A: Uma caixa n. 5.024; pesando bruu

to 58 kilos .; contende) cadarço de algodão,
pesancits bruto 30 kilos; fitas de algodãO;
pesando bruto 6.400 gramnias. (Llab.f•S
buro, 24 de maio de 1913; manifedd.
n: 873.)
• Lote a. 39.

Planei) & Comp. Dous pacotes
numero, pesandó bruto 5.700 gramnnsi
contendo obras impressas; broehlà
pesando bruto 5 kilbs. (Ltabsburg-i
men; 24 do maio 1913:_naanifestofl
_mero 8734:

,
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Lote n. 40	 sf;
GW contra-marca VB: Uma Caixa

'451; pesandõ bruto 102 kilos, contendo
• tinta para escrever ; liquida; pesando
bruto 75 kilos.
4 Idem: Uma caixa n. 452; pesando

•bruto. 106 kilos; contendo tinta para es-
crevei' liquida; pesando bruto 79 kilos.
: Idem: Uma caixa n. 453; pesando
brutõ 48 kilos; contendo 38 kilos de
miudezas. (llabsburg; Bremen, 24 de
maio de 1013; ma ráfesto ri. 873.),

Lo te n. 41
1A1.,:\f: Vinte e cinco encapados sem

numero, pesardo brutõ 1.375 kilasi:
contendo baldes de madeira com aras de
ferro.; pesando liquido 1.360 kilos.,
:(11absburg-,- Bremen.; 24 de maio de
1913; manifesto n. 873.);

Lote n. 42
' 421 A dentro de um triangulo—con-
tramarei' CO: Uma caixa ri. 2.553, pe-
sando bruto sete kilos, contendo obras
não classificadas de feltro de lã, po-
sando liquido deus kilos, obras não clas-
sificadas de bellbutina„ tintas, pesando
1.200 granunos. (Habsburg, Bremen, 21
de maio de 1913; manifesto ri. 873.);

Lote n. 43
OZD: Uma caixa n. 1, pesando bruto

83 Mies, contendo obras impressas bro-
chadas, pesando bruto 68 kilos. (Ilabs.
()uru, Bremen, 21 de maio de 1013; ma-
nifesto n. 873.)

Lato n. 44
PF: Uma caixa n. 500, pesando bruto

71 kilcs, contendo 50 kilos, miudezas
(amostras). (Habsburg, Bremen, 24 de
maio de 1O13; manifesto n. 873.),

Lote n. 45
SC: Duas caixas ns. 17.999 e 17.800,

pesand s, bruto 2:8 kilos, contendo car-
tões po s taes, pesando bruto 242 kilos.,
'(Jlabsbura, Bremen, 21 de maio de 1913;
manifesto n. 873.)

Lote n.
STC: Duas caixas ris. 3.060, Por I

e por 2 pesando bruto 316 kilos, con-
tendo ilítozes para calçado, pintados, pe-
sando bruto 311 kilos.

Idem: Uma caixa n. 3.060, por 3, pe-
sando bruto 152 kilos, contendo cartões
de ajp,ouro, pesando bruto 09 kilos:
ilhozes pars calçado, pintados, 'pesando
bruta 25 kilos. (lIabsburg, Bremen, 24
de maio de 1913; manifesto ri. 873.);

.	 Lote n. 47
Tres caixas ias. 2.110, 2.141 h,

2.102, pesando :ruto 318 kilos, con-
tendo obras de ferro batidas esmaltadas,
Pesando 313.200 grammas. (liabsburo,
Bremen, 24 de maio de 1913; manifesto
Ir.. 873.)

Lote n. 48	 •

'AMO: Uma caixa n. 607, pesando bru-
to 51 kilos, contendo 24 kilos de gaze
bydrophila.	 -

Idem; Uma caixa Ir. 608,. pesando
bruto 43 kilos, contendo 120 vidros com
`productos chimicos não especificados.
pesando liquido 12 kilos. -(Pernambuco,
Hamburgo, 16 de junho de 1913; man',
Lesto ri.. 1.009.)

Lotè n. 49
FM13: Uma caixa n.• 489, pesando

bruto 97 kilOs contendo tres peças com

falta para piano, pesnrído liquido 74 kl-
los, 113 metros. (Pernambuco, Ham-
burgo, 16 de junho de 1913; manifesto
n. 1.009.)

Lote n. 51
MOO: Uma caixa n. 203, pesando

bruto 45 kios, contendo obras de vidro
ri. 1, coalhadas, pesando liiquido 21 ki-
los.

/dern: Uni engradado n. 200, pesando
bruto 265 Mios, contendo obras de vidro
n. 1, coalhado, pesando liquido 224 ki-
los.

Société Suissa Industrio ê Commer-
cio: Um pacote sem numero, pesando
seis Mios, contendo modelos de papelão,
pesando liquido 500 grammas, sem va-
lor. (Pernambuco, Hamburgo, 16 de ju-
nho de 1913; manifesto n. 1.009.),

Lote n. 52

Lote n. 53
WCC: Urna caixa n. 464, pesando

bruto 106 kilos, contendo oleados de al-
godão com peito pesando liquido 83 ki-
los. (Pernambuco, Hamburgo, 16 de ju-
nho de 1913; manifesto n. 1.009.),

Lote n. 54
OW: Tres pacotes sem numero, pe-

sando bruto 14 kilos, contendo cabos
para chapéos de sol, pesando liquido
Ires kilos; tres rhizias de bengalas de
madeira com castão de madeira, massa,
metal, etc. (Lauro, Trieste, 27 de ju-
nho de 1913; manifesto n. 1.094.),

'Lote n. 55
CMC dentro de dous triangulos: Duas

caixas ns. 119 e 120, pesando bruto 21
kilos, contendo obras de zinco em folhas
pintadas, pesando tres kilos; moldura
de madeira dourada, pesando dons kilos;
30 baralhos de cartas (reclames). (IIi.
lacrei, Londres, 5 de julho de 1913; ma-
nifesto n. 1.116.),

• Lote n. 56
KC: Uma caixa n. 2.493, pesando

bruto 108 kilos, contendo obras não clas-
sificadas de ferro fundido, prateadas, pe-
sando bruto 72 kilos; obras não classifi-
cadas de cobre prateadas, pesando bruto
86 Mios. (Hinzerd, Londres, 5 de julho
de 1013; manifesto n. 1.116.);

Lote n. ,57.
MBC: Quatro caixas ris. 130 a 133,

pesando bruto 1.382 kilos, contendo
quatro dynamos electricos. 1(Hinzerd,
Londres, 5 de julho de 1913; manifesto
ri.. 1.116.);

Lote n. 55
WII13 dentro de um losango — contra-

marca IILIIS: Uma caixa n. • 15, pesou.-

do bruto 87 kilos 'contendo obras nã't
classificadas de cobre, bronzeadas, pei-
sondo bruto um kiló; 1t4 caixinhas com
215 duzias de véos collodiados para luz
incandescente. (Ilimerd, Londres, 5 do
julho de 1913; manifesto n. 1.116.);

Lote n. 59

AG: Urna caixa n. 115, pesando bru-
to 18 kilos, contendo tecido, não especi-
ficado, de seda, pesano liquido 4.830
grammas, tecido de velludo do algodão
liso, tinto, pesando liquido 1.403 grana-
mas.

Idem: Urna caixa n. 116, pesando
bruto 16 kilos kilos, contendo Ires pe-
ças com tecido de lã e algodão em par-
tes iguaes, pesando até 450 grammas.
por metro quadrad.), medindo 15 me-
tros, pesando liquido 4.300 granimos;
duas peças de tecido de fihS, de algo-
dão liso, pesando liquido 67J granimos;
gaze de seda, pesando liquido 120 gram-
mas. (Atou, Southampton. 8 de julho
de 1013; manifesto u. 1.145.).

Lote n. 61

Lote n. 62
CC: Uma caixa n. 501, pesando bruto

seis kilos, contendo obras impressas de
mais de urna ar, pesando bruto 2.900
granimos. (Avon, Solithampton, 8 do
julho de 1913; manifesto n. 1.145.),

Lote a. 63
C: Um pacote n. 1, pesando bruto

quatro kilos, contendo bijouteria de co-
bre. pesando bruto tres
Southampton, 8 de julho e 1913; mani-
festo n. 1.145.),

Lote ri. 61
JF, contramarca W: Uma caixa n.

pesando bruto 12 kilos, contendo 12 es-
partilhos de seda. (Avon, Southompton.
8 de julho de 1913; manifesto n. 1.145.);

Lote a. 65
111B: Uma caixa n. 1.013, pesando

bruto 10 kilos, contendo tecido de al-
godão crú, pesando bruto 3.400 grani-
mos; amostras de :tecidos de lã, sem
valor. (Avon, Southampton. 8 de julho
de 1913; manifesto 1). 1.145.),

• Lote n. 66
liliguel Prinsy: Um pacote sem nu-

mero, pesando bruto dons latos. con-
tendo moldura do madeira, douradai.
pesando um kilo;

2.286, dentro de um losango, contra-
marca JG: Urna caixa n. 1, pesando
bruto 154 kilos, contendo feltro de 15,
não especificada, pesando liquido 94
kilos.

0. Spillem: Um pacote sem numerd;
Pesando bruto 500 grammas, contendo
sementes para agricultura, pesando li-
quido 100 grammas. (Avon, South-
antton, 13 do julho de 1913; manifest(),
n.	 ..143,).).

Lote n. 50
JW: Uma Caixa n. 232, pesando bruto

19 kilos, contendo obras de vidro n. 2,
lapidadas, pesando liquido 4.500 gram- 	 KB: Uma caixa n. 5.604, pesandd
mas.	 bruto quatro latos, contendo roupa lei-

Idem: Uma caixa ri. 233, pesando ta, não especificado, de casemira de ra',.
bruto 11 kilos, contendo obras de vidro singela, pesando liquido 1.350 'grani-.
n. 1, de ar, pesando liquido 4.500 más. (Minera. Londres, 5 do julho do
grammas. (Pernambuco, Hamburgo, 16 1913; manifesto ri. 1.116.)
de junho de 1913ornanifesto n. 1.009.); • Lote n. 60

NV dentro de um triangulo — contra-
marca N1AVT: Uma caixa n. 1312.933.
pesando bruto 49 kilos, contendo una AJFC: Tinia caixa n. 2. pesando
oPParelho pbyslco, não especificado.- bruto 10 kilos, contendo caixinhas de
.(Pernambuco, Hamburgo, 16 de junho papelão, vasias, pesando bruto tres ki-
de 1913; manifesto n. 1.009.) ,	los. (Avon, Southanipton. 8 de julho de

1913; manifesto ri. 1.115.),
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e P'	 Lote n. 67	 Lote n. 77
ITTS: Oito caixas ns. 79 a 86, pe-

'Sondo bruto 2.492 kilos. contendo lm-
y ros impressos, encadernados, pesando
2.243 kilos. (Navarro, Hamburgo, 21
fle julho do 1913; manifesto n. 1.233.)

Lote n. 68
SR: Uma caixa n. 1.953, pesando

bruto 29 kilo:s, contendo roupa feita.
não especificado de casemira de lã sin-
gela, pesando liquido 10 kilos., diversas
miudezas. (Navarro, Hamburgo, 21 de
julho de 1913; manifesto n. 1.283.);

Lote n. 70
A. Campos .Sz. Comp.: Deus pacotes

-s rn numero, pesando bruto 13 ki;os,
contendo ilhós, para calçado. pesando
bruto 3.100 granimos; ferramentas ma-
lumes, pesando bruto 6.600 grammas;
obras nã.o classificadas de borracha, pe-
sando bruto 950 grammas. (Navarro,
:Hamburgo, 21 de julho de 1913; mani-
festo n. 1.233.)

Lote n. 71
• Gomes Irmão S: Comp.: Dous paco-
tes SC111 numero, pesando bruto 11 k
los, contendo ferramentas mannaes, pe-
sando bruto 3.300 grammas; obras não
classificadas de borracha. pesando Mn-
--to 5.850 granimos; obras não classifi-
cadas de cobre, pesando bruto 350
-g ranimos. -(Novarra. Hamburgo 21 de

julho de 1913; manifesto n. 1.283.);
Lote n. 72

• MC, dentro de uni h:langui°, contra-
marca LR: Dez volumes' mis. 31 a 40,
pesando bruto 10.000 kilos, contendo
obf.as de ferro batidas, simples; pesando,
10.000 kilos.

Idem: Quatro caixas ns. 11 a 41, pe-
ando bruto 2.587 kilos, contendo obras

de ferro batidas, simples pesando bruto
-2.320 kilos. (Navarro. Hamburgo. 21
de julho de 1913; manifesto n. 1.233.),

Lote n. 73

CJC: Urna coisa n. 3.521, pesando
bruto 90 Mios, contendo estampas annum-
cios, pesando bruto 36 kilos; Mins Mi-
pressw, pesando bruto 36 kilos. (Navarro,
liamburgo, 21 de julho de 19(3; mani-
festo n. 1.233.)

Lote n. 74
Sieinberg Meyer L% Comp.': Uma caixa

i. ont, pesando bruto 15 kilos, contendo
.cobertores do algodão, ordinarios. com
e sem peno, pesando liquido sete kilos..
l(Novarra, liainburgo. 21 do julho de
4913;' manifesto n. 1.233.),

Lote n. 15
WGC: .Uma caixa n. 416, pesando

'bruto nove kilos, contendo 2.500 gram-
ma de amostras. (Navarro, Hamburgo,
'21 de julho de 1913; manifesto n. 1.233.)j

AJDC: Dous engradados sem numero.
pesando bruto 6(33 kilos, contendo um
cofre de ferro at'S 100 rentimetros. (St-
guano. Bordeaux. 28 de julho de 1913;
manifesto n. 1.260.)

Lote ri. 78
ATP 5.038 centro de uni quadrilatero:

Uma caixa n. 2, pesando bruto 139 kilos,
contendo obras nr13 classificadas. de eéra,
pesando bruto 22 kitos. (Gap Verde,
Hamburgo, 2 de julho de 1913; mani-
festo ri. 1.301.).

Lote n. 79

Lote n. 80
DII: Duas caixas ns. 2.890 e 2.891.

pesando bruto 40 tinos, contendo livros
impressos (catalogas), pesando bruto 32
kilos,

/mel Soares Braga: Um pacote sem
numero, pesando bruto 2.900 grammas,
contendo livros imuressos, pesando bruto
dons kilos. (Cap farde, Hamburgo. 2 do
julho de 1913; manifesto n. 1.301.),

Lote n. 81
NGC: Uma caixa h. 1.257, pesandà

bruto 51 kilos. contendo botões de louça,
pesando bruto 23 kilos. (Cap Vercl,?,
Hamburgo, 2 de julho de 1913; manifesto
n. 1.301.),

Lote ri. 83

MG: Cento e nuatorze barricas ns. 1
a 1 t4, pesando bruto 23.100 kilos, con-
tendo ladrilhos medindo 1.368 metros
quadrados. (Lockwell. Londres. 27 de
agosto de 1913; manifesto n. 1.458.),

Lote n. 83
EA(: Uma caixa n. 11, pesando bruto

15 kilos, contendo ferramentas ma-
nuaes. pesando bruto 7.500 grarrunas..
(Lockwell. Londres, 27 do' agosto de
1013; manifesto n. 1.458.).

Lote n.

PT: Treze caixas ns. 3.480, 315,
3.450 a 3.453, 57 a 59, 61 a 63, 65 a 66.
^pesando bruto 1.357 kilos. contendo
Limitas ein pó, pesando bruto 1.222 kilos
(amarello).

Idem: Oito caixas os, 81 a 86, 3.168,
3.172 a 3.473. 75 e 76. pesando bruto 815
ki 103 contendo tinta em pó pesando
bruto 733 kilos (vemale) . (Lockwell,
Londres, 27 de agosto de 1913; mani-
festo u. 1.438.)	 .

Lote n. 85
CP: Urna caixa sem numero, pesando

bruto 11 kilos, contendo amostras do
ladrilhos de marmore. (llemItur(h, Lon-
dres, 6 de setembro de 1913; manifesto
n. 1.497.)

Lote n. 86
'Arthur Patent: Uma caixa sem nu-

mero, pesando bruto 47 kilos, contendo
um relogio não especificado para -cima
de mesa. (Arlanza. Southampton, 19 de
setembro de 1013; manifesto n. 1.579.),

• ' 	 Lote n. 88
DG: Uma mala sem numero. de tria-•

deira ordinaria, forrada do lona, de
mais de 80 centimetros, usada, contendo
18 espartilhos de algodão; bolsas do
couro simples. pesando bruto 1.609
grammas. (Arloitza, Southampton, 19
do setembro de 1913; manifesto nunior0
1.579.)

Lote n. 89	 1
1\10.C: dentro de um triangulo: Driaã

caixas ris. 109 e 110, pesando bruto 179
kilos, contendo 330 chapéos de palha de
Rabo, senr enfeites.

Re: 'Ires caixas ns. 6.146 a 6.148,
pesando bruto 48 Mios, contendo diver-
sas amostras de tecido de lã, linho e
algedão sem valor. (Ar/anza. South-
amplon, 19 de setembro do 1913; ma-
nifesto u. 1.579.)

Lote n. 90
PS: Duas caixas mis. 11.087 e 11.089;

pesando bruto 20 • 1iilos, contendo dous
quadros annuncios de mais de unia cor,
pesando seis kilos. (Zeelandia, Amster-
dam, 7 de outubro de 1913; manifesto
n. , 1.666.).

Lote 12. 9/
APC: Um engradado n. 5.439, pesan-

do bruto 115 kilos contendo nove espe-
lbut.3 não especificados; obras não classi-
ficadas, do cobre, i;stanhadas, pesando
bruto- 12.500 grammas. (Siddous, Li-
verpool, 16 de novembro de 1013; mani-
festo n. 1.556.)

Lote n. 92

t 17 dentro de um triangulo, contramar-
ca ASC: Uma caixa n. 752. pesando
bruto 90 kilos, contendo parafusos de
ferro do qualquer qualidade, pesando
bruto 82 kilos. (Siddous, Liverpool, 16 de
novembro de 1913; manifesto n, 1.556.)

Lote ri. 93
• AXC: Quatro caixas ns. 32 a 25, pe-
sando bruto 915 kilos, contendo cimento
em pó. pesando 850 kilos. (Crefeld, Bre-
men, 17 de outubro de 1913; manifesto
n. , 1.739.),

Lote n.
DIA dentro de um triangulo: Uma

caixa n. 6.160, pesando bruto 51 kilos
contendo obras não classificadas de ma-
deira. pesando bruto 36 kilos. (Eisend:,
Bremen, 30 de outubro de 1913; mani-
festo n. 1.826.),

Lote n. 95
FSSH: Uma caixa n. 1.057, pes.andL.

bruto 74 kih, contendo obras não clas-
sificadas. de couro, pesando 50 kilos.
(Eisenalt, Bremen, 30 de outubro Co
1913; manifesto n. 1.826.);

Lote n. 96

SCJC: Unia caixa n. 829, pesando
bruto 41 kilos, contendo tranças de pa-
lha grossas, pesando 25 kilos. (Eisend:,
Bremen, 30 de outubro de 1913; mani-
festo n. 1.826.),

Lote n. 97

Sem marca: Alfafa a granel, pesando
.200 kilo:, descarregada no armazem eX-
terno( A. (Italime, c18 de setembro de
1915; manifesto n. 911.),
• Lote n. 98

Diversas marcas: Diversos barris va-
Bios, uns inteiros e outros desmontados
descarregados no armazem externo
cuja quantidade ses4 apregoada no' ao"
do leilão,.

Lote n. 89
MING: Uma caixa n. 4.702, pe-

sando bruto 138 kilos, contendo 40 ma- CLC: Urna caixa n. 24.368, pesando
chinas para cortar papel, fechaduras do bruto 185 kilos, contendo estampas ao-
ferro do uma só volta, pesando bruto 'lurados, pesando bruto 140 kilos. (Gap
20 kilos; fechaduras do cobre de uma Verde, lianibur r,o, 2 de julho de 1913;
N'olla, pesando bruto quatro kilos.	 manifesto u.

Idem: Uma caixa u. 4.703, pesando
bruto 192 kilos, contendo fechaduras do
ferro, de uma volta, pesando bruto 178
.kilos. (Navarro, Hamburgo, 21 de ju-
lho de 1913; manifesto n. 1.283.)

Lote n. 87
Lote n. 76 CR: dentro do um losango: Uma caixa

N . T. centro do um triangulo, contramar- n. '707. pesando bruto 25 kilos, conten-
ta CC: Cinco caixas os. 1.769 a 1.773, do obras não classificadas de borracha,
pesando bruto 600 kilos, contendo obras pesando bruto 3.850 grammas; uru
não classificadas ,do vidra) n. I, pesando mostruario do vidro. (Arlanza, South-
.330 kilos. (Scquana, Bordeaux, 28 de ampton, 19 do setembro da 1913; mani-
julho do 1013; manifesto n,. 1,.260.)1 _.,..	 festo n. 1.579.), -
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mazem n.16

Manifesto n. 1.030 —Marca J, vino de An-
dra e Vieira : Duas caixas sem numero vin-
das de Nova York no VA po s nacional S. Paulo,
entrado em 16 de outubro de 1915, consigna-
das á ()Nor.

Idem—Marca Lozango P. S.: Um engra-
dado n. 1 085, virdo no me mo vapor, esissi•
gnado a K.	 \Veiga.

Amazem n. 3 -

Manifesto n 1.021 — Marca C TC Adri ano:
;Uma caixa sem numero vinda de Portugal na
•tarar'. portuguesa Clara, entrada era 15 do
'oatub o de i ;15,coisignada a Caros Taa eira
& Comp.

Idem—Marca MPC: Sessenta caixas saiu
numera,vin as na mesma arei, c..ns gnadas
a marinho Pinto & Comp.

GC: Cana caixas Serll nume.
cons . gna Ias a Guilherme Carreira.

Alfindega do Km de laneir,,, 21 do abril•
de 1916.— O ajudante do inspector, Joaquim
Fernanlis da SiPea.

--•;.'2

Alfandega do Rlo de Janeiro
Desordam do Sr, inspector faço publica a

seguirste sentença: .
Deste processo se verifica qua o 2° ofile'al

aduaneiro Osmar Buarqua do Gusmão, no
dia 20 do março findo, quando em serviço de
fiscalisação ha praça Mauá, por occastão da
sabida dos estivadores que traba havam a
bordo do vapor francez Sequana, encontrou,
Caco tos sob as vestes de uru dellea 21 bara-
lhos de cartas para jogar, das quaes fez ap-
arehensão, auxiliado em tal =viço pelos g tiam-•
das da policia especisl do Caes do verto, Ovi-
dio Rozs. e Aibern Pk ro' r. a da Silva.

Instaura to o r. spectivo processo, tendo por
Inicio a participação de -o h t 2, tol lavrado o
necessario auto de apprehensão e oavidos o
apprehensor e seus auxiliares, ficando ceia-
atatada a impossibilidade de ser detido o con-
traventor.

Esgotado o prazo de 15 dias marcado no
edital publicado no Diario de 23 do
mesmo mez de março, para que o dono da
alerond; ria apprchenclicia viesse alegar o que
entendesse a bem dos seus d rei os, rol, por
perimo lavrado á falia 4, dee arado o mesmo
sbarcmota., sando designados fanecionarios para

fazer a classificação e aval] çria elss baralhos
em apreço.

A' vista do exposto:
Considerando gafo o processo correu á rz-

vel a;
Con iderandn que, nos termos do § 3° do

art. 630 ds. Nova Consolidnão das Leis das
A'fandegas, a apprahensão foi effsstuada (In
flagra nts,

Julgo a mesma precedanta.
Intimo-se e iiquiie-se, adjucl cando se o

pr ;dado, deduz-dos es 50 % ind.calcs no
art. 124 da rei n. 2.921 do 5 de janeiro da
1915, revigorado pelei do n. i15 da lei do or-
çamanto vigeate, ao arreheasor 2° aliciai
saivanciroOsmarBuarquods Gu mão o aos
Seus aux liares guardas da policia especial da
Cans do Pi.mro, Ovidio Rezas e Allerio Pe-
-reira da Uva.

Cumpra-se.
Al:andega do Rio do Jano!ro, 21 de abril

de 1918.—aula e Silva.
Altandsga do Rio d3 Janeiro 21 de abril de

4910—A/freio Pinto Ge Araujo Corres, i°

-	 -Alfandega 1 o Rio de Janela.°
De ordem da Sr. ins.zetor falo publica a

seguia o sentença:
Da leitura dast° pr • cesso S3 veri6 'a que co

SO de mar- rs ultima, o 1° officiaa adua-
neiro aususto les', do Na ementa achando-s3
de savana o bordo d ; vapor francos Semana
orrrado de Buenos A i res, por o cas-ão da sa-
bida das es.tivadar s, apprehendeu occultas
sob as vestes do algans delias, doas Caixas
c rasada sato( mote s, .0310 03 me 0103 C3C1S2-.
guiei) evadi-se.

Scioote do tacto dote-minou esta insposto•
ria que 1'0333 ilstanrado o respectivo processo,
lavrand -se com seguida o auto de apprehea-
sãs) de fls. 3.

Para que os donos ou interessados na-ia
appreh sr.s5. apreae n • assem justiris ações ca
bises no caso, foi insecto fio oiar,o 011icid
do dia 23 do mesmo mez de março um edital
convidando-os a fazel-a de atra do praz) do
IS dias.

Nam tecleis S ilo attendido e s sa c asile, foi
lavrado o termo do peromp;ão, procedendo
enrseguid a os conferentes para esse fim de-
si gnados, á respectiva classid.ação e aval a-
ção.

Ne tas te mos.
Considerando que o proceso correu á

Povo ia;
Considerando que ol a mercadoris a.ppso-

'hen dela em flagrante, cons_ante o dispodtiso
do art. 630 § 3° da Nova Cons.olliasaa das
LeS das Alfandsgas,

Julgo a apprell n são prou dente.
Intime-so e Ecia ida se, adj idica nrio-se

nas o producto ao approhensor (atilai adia •
aneiro _augusta J :se dos Santos, do duzindo-so
cs 50 ah a que se refere o art. 121 da lei
n. 2.921 da 5 de janeiro da 1915, revigorado
pelo da n. 115 da mi orsamentaria em vigor.

Cumpra se.	 1
Alta ad,g). do Rio de Janairo, 2-1 do abri

do 1916. —Psrva e Silva.:
Alrandega do Rio de Jansiro, 24 de abril

da 1916 --Alfredo Pinto de Araujo Corras,
1° escriptura.rio.

~re~
Alfandega do Rio de Janeiro

to ordem do Sr. isspect.r faço publicas
soguinta sentena:

xrc nica-se aes'e pr acosso que o 2 3 oficial
aduansiro Attila das Ch igas Leito, por osea-
siao da sohida dos estvadores de berlo do
vapor inglez Verdi, onde se achava de ser-
viço O0 dia 21 de março ultimo, apprafiendeu,
Qccuitoa sob as ve:tes dffi a lguns dellegs_ _

pares do meias, da' guies cz a re•pootiva
ap- r 1-faisão.

Sai °dor f.co tacto, det rminou os ta inspe
ciaria qua fosse instaura.io o compet sn te pro-
cesso, lavrando-se o no:ossario auto de atos
preta:anão, de.rondo cru segu da o apprahen.
ser que affirmou terahe sido impossivel deter
os co st rama toras.

Após isso, te' ins:rto no Dierio Official do
20 do mos ao mez de marso um edital, convi:
dando o dono ou do soa das merca lorias ap-
prahendidas a viram aprasentsr as justifica-.
çOas que julgassem coavenientes, dentro do
praso de 15 dias.

Fio lo esse praso sem que alguern Se tivesses
apresentado, foi lavrado o termo de peromps
ção e class:fi %das o avaliadas as mercado-
rias em apraço, pe'os conferentes pira esse
fim des g lados.

Assim,
Gonsiderando que corran á revelia o pra.;

COESO
Co isidoraado qu a , á vista ri o d spodtivo do

ara. 630, § 3' da Nova Consolidação das Leis
das Altandeg,as, a appraliensi f. feita ess•:
flaaraate,

• Julgo a mesma pro adento.
Inti ma se e liau • c13 se, adjudica-ido-se MI.;

nal o. pro lua- o ao apprahensor 2° oficial:
aluair iro A'stila las Chagas Lei o, deduzias;
do- se os 50 % da ;11 •3 Trata o art.. 121 da lei
ia. 2.9'4 d3 ,5 de jane i ro de 1915, ravigorado
pelo do n. i15 da lei do orçamento em vigor.

Cum pra- se.
Alfsndega do Rio de Janeiro 24 da abril de

1916.— Paula e Si va .
Alfsn lega do Rio da Janeir ). 24 ia abril

do t9r6. Al freio Pinto de Araujo Corréa,.:
ezcriptura rio.

Alfandega do Rio de Janeiro •-4~,
De ordem do Sr. insptctoa, faço publica a.;

seguinte sen'ença:
((Oeste processo cernia que, o 20 ofilcial.

adua [chi, Pedro Ferraira Gomar, na dia 23 •
de março findo. ás 4 horas, quando de ser- •
viço do fiscalizaçã,o, entre 03 armozens'numos
ros 11 o 18 do Ciles da Porta, encontrou:
cecaltoss scb as votes do um est • vador quo
pre • en1 a pa s s ir pelo portlo atai existente,'
14 paras de meias para senhora, de que fez
appreben-ão, auxil'ado palro mar inbeiro desta
alfandega, JOD Avos Barcelos.

Ias aurado o res-.ecdso rroossso, foi laik
vaiado o necessario auto de aparehensão e,' '
cuvido o appreaen s c.r o sen aux liar, ficou
p orada a imposs baldado do ser o contras
ventor detida.

Em seguida foi publicado no D ario
de 26 do mirço findo um edital co iv dandei
o dono da morcad n ia apprehenaida a vir
allosar o que ju'gassa a bsin da soas
setes.

Esg, talo o prazo de 15 dias marcado na.
emano edital, e ri que tivessa sido attendidar
anuolle e nvie, foi, por termo Livrado á.
folha 4 da proces so, declarado o mesmo pe-
rempto, p °sedando então os fitnscionarioa
para esse fina designados á necessaria eassi-
ficaçãn e avaliação.

A' vista do (X aosto:
Considerando que o processo correu á ra4

veia;
• Consi lesando que, de acs';rdo cem o disi;
Posto no § 3° do art. 630 da Cffisolila:ao das
Leis das Altandesas e Mes is d3 Rendas da.
Dopais) ca, a app alienas/ foi em flagrante
eff_ctuada;

Julg o a mesma proccdente.
Intime se e liquilo se, adjudicando-se

prodacto, de luzidos 03 50 % de que trata d.
art. 121 da le: n. 2.921, de 5 da janeiro •
de a g is, revigorado pelo de n. 115 da lei do
crçamento actual, ao apprehensor 2 3 orneai
aduaar ixo Pedro ferreira Gomes a seu

• AVISO

Na • vespera e no acto do lailão, ás
mercadorias que tiverem de ser arre-

. matadas estarão á disposição dos se-
nhetes pretendentes, que as queiram
,examinar, bastando para isso se dirigi-
r.em ao fiel do armazena.

O arrematante entrará com b signal
'de 20 °I° em dinheiro, no acto de assi-
gnar 0 termo, recebendo um conheci-.
mento extrahid0 do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro,' 7 de
abril do 1916.— O escripturario, Adrja-
.10 Ferreira. •

•
, Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO
EDITAL DE PREVIO AVISO COSI O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico quo, achando-se as mercaslo. ias, cont:das
nos volumes abaixo mencionados, no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignai u ias deverão despachai- as
e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena do
findo este, serem vendidas por sua conta nos
termos do titulo 5°, capitulo 6° da con s olida-
ção das leis das.- alfandegas, sem que lhes
tique 'o direto d3 allesar co_tr a 03 afeitos
dessa venda._ _
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liar, marinheiro desta repartição loão AIVO3
Rareai:is.

Compra-se.
Alfando:a, 24 de abril de 1016. — Paula

e Si t a.»
Alfandega do Rio de Janoiro, 21 de abril

do 1016. — Alfroo Pinto te Ai (tufo Cor' éa,
escrip • rodo.

• Aifandega do dio de Janeiro
De ordem ch Sr. inspector faço publica a

.eoguirr. e sentença:
Desse processo consta que o 20 oflicial adua.

reiro Maxirniaro Fr anc'sco Fshcr, no dia 27
de março prox'mo findo, aprrchenden 2i pa-
res da moias para senhor as, oncontra . h s oc-

.cuitcs sob as vestes do dr us tstivaloros que
sabiam do bordo do valor nacional S. Paulo,
onde aquell o ed..' se achava de eriço.

Conheceol:ra do lacro, dt rrn nau o ta in•
s.pectoria a instauraçâo do respcotivo pra-

.C7'53', sendo lavrado o nocossario aufo
approhersão, haven 10 deposto o funccionario
atiodido quo afermon ter-lie sido impossivel
,doter os cnlraventorer.

Em seguida foi i se'to no Diario 010cial
de 39 do mesmo ms-z um dial inti nado 03
in!or. ss tdos na nua eido ria apor( !valida a
viram aluar o que fosan a bem do se_s di•
-rei' 03. dentro clu prazo da 15 dias.

E s gotado esse prazo, sem que alp. •,,iern se
tivea e apresentado a reolarnarl foi lavrado o
termo do perempção e detem nada a clas•
sificação e avaliação da merca leria em

stão.
A' vista do expos'o:
Consi • eranda que o processo correu á to.

ve:ia
Co asi orando (-ice foi a rreroidoria appre•

.hend til, em flagrante, nas ter nos da ar-
tigo 6 . 0 § 3°, da Nova Consolidação das Leis
.das Alfandegas

Julgo a approhensão procede:to.
Intimo SO o liquide .se, adjudicanlo-se o

yroclucto ao apprelionsor official a uanoiro
11Iaximiaio Francisco Fi her, do ruz aos os

da que trata o at t. 121 da lei n. 2 924
,	 5 do laneis .° do 19.5, revia orada pelo do

a-i, 115 da lei o çamontarla vigente.
•, Cumpra se.

,	 Alfandega, 24 de abril d3 (rlG.—P,.ula
Suva.

, • A famleg,) do Rio do Janeiro, 24 do ahr:1
Ido 101 .5.—m/tad° Pinto de Arau,o Corrêa,
 1° e (dia' ura ri ó.

Atfandeea do Rio de Janeiro
1.2to ordem do Sr. inspect r faço rublicá a

.serointo sentença:
Consta de to rroce so que, em 21 e o mar•

• -ço findo. o 2 . fficial aduaneiro 'smar 13uar-
nuo do Gosma°, guardo de servi;o n posto

fiscal da Fraca alaulo pas-ando revista em 21-
. guris est sailores que sah ano de b-rdo da va-
,.p . r ingirz 1 aub.n, encon ru, au iii do pelo
inari ribeiro de ti alandega Man el Francisco
II solho ) e ricla gi arda da pel cio cr colai do
(1ae.:, do Porto, Augusto Martins do Carmo, 21.

',vares de meias do seda para senhora, °ocul-
tos sia') as vestcs de um ch HOS trabalhadores.

commonicada a cocurre .xcia a esta inspo-
c - cria rola parto ee tolha 2, foi instauraria o
,processo. lavrando-so o respect . vo termo de
appr, lo soa o sendo siv.d) o apprehens r o
soes a ii lace •, troara to apu . ala a irup sabi•

"lida] s de &ter o contraventor.
• •' . Fo i em ser ideia publ ca 'o no Diari) Olficial
do 2;do incsmo mor do In orço um edital in•
tonando o dcno da- rneia.s amelionaidas a
ir ;k11(gar o que entendessa a bem do s.ua

.dir	 s, dentro do ;raso re is aias.
Esgo•artio osso razo :em que se tives.so al-

•uem apresem a do a rcelarnar, foi lavrado o
tsrmo oo p ressarça° do telha 1, procedendo-

se depois á classlicaçao e avalação da In r-
oa 'cria cm apreço.

A' vista d» exposto:
Ccnsidorando colo o processo correu á re-

v.1:a;
Considerando oco, do accôrdo com o (ISA-

ativo do § 3° do art. 630 da Nova Con olida•
ção das Le's das Alfandegas, a ap . rehon•ão
tU offcctuado, em flagrante,

Jugo a mesma procedemo.
Int me-se o liquide:a-o, aclju iicando se o

prducto, deduzidos cs 50 I'a da sana t ra ta o
art. 121 da lo: n. 2.02i, da 5 de janeiro do
1915, religorad pelo ia si. 115 da ls.1 do or-
çanento deste atino, ao amehensor 2° offi-
cio! aduane'ro Osmar duaraue co Gusmão a
soas auxitiarea, marinteiro desea al andega
Manoel Francisco Coelho e guarda da no:icia
esp-c:al do Caos do Posto Augusto .)1a: Lins de
Carmo.

Cu ro p • a-se.
Alftudoga, 24 -- 4— 016. — raula e Silva.
Allandcga co Rio de Janoir o 21 do abril

de 1015. — Alfreaa Pinto ae Arau;o Corra,
1° esTripturar.e.

Atranleoa do Wo de San eixo
' cr iem  do Sr. lospcctor faço publica a

seguinte s'-ntença
Deste processo consta que o 2° (Alotai

aduane . ro Adindo' do Lemos Ferraz, por
()ocasião da sahla doa estivadores do bor o
da vapor hotlandez llolianiia, no dia 22 do
mez proximo findo, passando lhes revista Car.
roca !, e cootrol ocultas sob as -vestoodo
alz uns do les troa pistolas, pelo que 'ez das
mesmas appreliensão.

Sciento do facto, detona inou casta inspo•
ctoria fosso instaurado o competente Ivo-
cesso , lavrando se o necessa rio auto do a p-
prehens ite, tondo doai ato o apprehensor que
aflir,rou ter-lho sido iroposs.vc1 deter 03 coa•
trave:dote?.	 a

Foi om seguida inserto no Diario 0,"ficial
de 2i d momo moa, usn .edi'al intimando o
d , no c u Cocos das pistola, appcoliendidts a
ales arem o que entc n iC3-e111 a bem Co eus
d'reitos, to prazo de IS dias.

Fila 10 esse prazo sem que, entretanto, al-
voai se aoreacintasio a reclamar, follavrado
o tênno do rerempção o Ioga orna seauidon,
dassifea Ia o ava:iada a mercadoria do que
se trata.	 a	 ;,

	

No-tos termos:	 •
Considerando 'que o processo correu á re-

'ela;
csideram'o que, co-soanto o dispositivo

do art. 630. § 3° da Nova Comojidação das
Le's das Alfaniegas, a ap; réhensão fel feita
em flagrante,

Julgo a mesma. priiçedente.
Intime se o liquiie se, 'adjudicando-se afi•

mil o predileto ao appto/priSor 2° officio'.
aduaneiro Ariindo do 14emoa Ferroa, dedu-
z nolo,c os 50 vo do qUe,traia o art. 121 da
lel n. 2.9e4, de 5 do Jankifo-da, 1015; ievi•
gorado pelo do n. 115 da lei do orOmore.o
s iiente.

Cumpra se — Alfa ndéga, 21 do abril do
i 9:6. — Paul./ e Silva; •-•	 "'	 •	 - •

Alla.nCega da Rio do Janeiro, 21 do abril
do 1016. -- A Peio Pinto de Aruujo Corrêa;_

_	 .
Alfandega do Rio de Janeiro -

Deordern do Sr. inspectar faço publ'ca a
s:goint ra sentença:

Cons`.1 des,o prooesso cr.o o 2^ cendal
aduaneiro vi ente Guida, ac +and ) S3 do
serviço a bordo do vapor trialez ITerdi. no 41 a
23 do março proximo findo, apprehendeu,
OC,211 tos sob as • ve ler de um indivicIto qs.o
prendia datil aallir, 21 pare3 de Zela?..	 _

sendo que, cosa° se verifica das declaraçbes
p estadas p plo 111C3t1 O til ecioaario, não
poulo S er dot d ) o co tIra venfor devil() "á
falta do ai xi'lo necesoario para tal.

Sr.tiento do fa to, determinou esta inspe r
-, Corja que fos o instaura • o o compotento

processo, sendo co • tte) lavrado o naco- alio
auto da amehrnsão o inserto, no Diario
Ofriciat de 23 do mostro mez, um edital coã •
vidando o interessado nas me as apprthen-
&ias a vir, dentro do prato do 15 dias, alle•
gar o que emende-se a bern do seus direitos.

Esgota lo es,e prazo sem que algum at•
tende-se ao corsito. foi lavrado o termo de
perems çao. vrocedoodo so em soguida
class ficação o avaliação das mercadcr,as do
quase tra a.

A' vista do exp^sto;
Considerando que o processo correu á

revelia.
Consilerando, (ice nos termo3 doart. 630,

§ 3° da Nova Coo:o:ilação das Lo!s das
Alfandegas, foi a apprehensão feita em fla-
grante;

Julgo a mesma puro 'ente.
Intimo se o liquide-se, adiuiicando-so

produc o ao ap; reli ns -a• 2° ciliciai aduaneiro
Vicente Guina, deduzidos os O % de (too
trata o art. 121 da lei n. 2.024 do 5 de ia.
noir° de 1915, revigorado r e:o dou. 115 da
lei orçamentaria vigo e.

Compra-so. — Anandega, 21 de abril de
1915.— Paula e Silva.

AVandega do 11,o do Janeiro, 24 do abrA
do m916.— Alfrtdo Pinto de Araujo Core-€a,

cscriptcrario.
iteg?1.;f2..e,.:,..1,4.9

Alfandega do Rio de Janeiro
D3 ordem do Sr. inspector faço publica a

seguinte sentença:
Dest3 processo cons'a rue o 2,*

aduaneiro Ante nio flibe:ro (les Sae.tc s, ro dia
25 de março prcix mo findo, a ppre .enden de
d versos rr pulantt s do va • or nacional
Paulo, ()Tarado na vesper t; do Noa York,
e acudo so „achava do serviço, °lenta e doais
pares de meias quo os m?smos traziam oc-
cultos sob as Vostés, quando dali salliania•-

Solonto do facto, detorroiriou esta Indpo-
etoria risse instaurado o competente pra.-
Cesso, lavrando-se o mie saélo auto de ap-
prehensão, tendo dato; to o approliensor gire
agirmo:1'U ter *-she silo imposaiver deter os con-
traventores.
•Fól orni seguida inserto r o Diorio Officio'

do 28 do mesmo mez, um el tal intimando o
dono eu donos das mercadorias apprelion-
didàs a virem alegar o que entendessem a
bem do seus d	 no praz) de 15

F4 do es;e praã sem que, entretanto; al-
gugm So epreseuts.e a feelamar, foi laVia,do

te- mó de perakad o loáb , 11) . sag tilda elas-
Oleada e avaliada a mercadoria. de C160‘13
trata.	 '	 .

	

Nác tes termáa:	 .
C• nsderaodo- que corroa o prepesfio á

l';é')---Cuoiniá, i'deran-do que'' , consob."'M'r t-je disid:te
art. 630 § S° da ConSolidação das L'e's das
Atandoo•as, a aplilreti ;:ti's5.0 foi feita em fia-
grante

Jtilgo a mesma rroce.iento.
Intime-se e liquido- se , adjoclicandcaso o pra,

(lutá ao apprefierTior 2° officio! aleapero
Antorto Ribeiro d s Santcs; ddliVZ -440:EO 04

•50% de que ti ata et a t t. 124a ler
'dc ii de janeiro do 1915; retlgorido_ pelo" de
n: 115, da lei de - orçrinentO vt,,,n eato.

	

Compra-se.	 •	

-Al andega; 21 de abril de 1910. •s• Paula t
Silva.	 •	 •

Alfarr.i.e. a do Wo de Janeiro, $4 de abril
do 1016. — .0 -1° es.oriptniario, tlifregio Pint.-

-	 -	 -
de Ara ujo

i° esorpturariO.
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111.1fandeea do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector faço publico a

'seguinte sentença:
Da leitora desse processo se evidencia que

o 2° oficial aduaneiro Julio Pireo Duarte,
auxiliado pelo marinheiro desta alfandega
João Alves Barcellos, ás 9 1/2 horas do dia
22 de março findo, quando em serviço de fis-
calização entro os armazena ias. 17 e is do
Caes do Perto, ao resist ar doas individuos do
quaes suspeitou e que por ali! passavam,

'vindes do bordo do varo r ing!ez Verli en-
centrou cccultas sob suas vestes iras jazias
do pares de moas para senhoras, de que tez
apr rehensão.

Instaurado o necossario processo, foi la-
vrado o respectivo auto de approhensão o
ouvidos o apeio bens r e seu auxiliar, ficou
apara ia a impassibilidade de serem os oca-
travou teres ds tidos.

Foi em s reg.mida publicado no Ditaria Officiat
de 27 do mesmo rn:z de ivarço um dita! in-
timando o dono da mercadoria apprehondida
a vir allegar o que julga7Se a bem de seus
direitcs.

Esgotado o prazo de IS dias, marcado
naquelle edPal, sem ouo tivess3 sido atten-
dide, foi, por termo lavrado no proces.so, de-
e'arado o mesmo perompto procedaado.sa
então a classificação e avaliação das meias
apprehend:das.

A' vista do exposto:
Considerando que o processo correu á re-

velia;
Considerando mais que, do accórdo com o

d!spositivo do § 3° do art. 630 da Coas
dação cias L ia das Alfandegas, a appreheasão
lei eff.ctuada em flagrante;

Julgo a mesma pio:Cedente.
Intime soe liquide-se, adjudi evado- se afi-

nal o prolucto, deduzidos os eine. anta por
cento do que trata o art. 421 sia lei n. 2.s21
'de 5 da sane;ro de 1915, revigorado pelo
de n. 11S da lei orçam: ntaria vigente, ao
'apprehensor 20 offisial aduaneiro Julio Pinto
Duarte e ao seu auxi iark tio Alves Barsellos,
'marinheiro desta aeandega.

Alfandega do Rio do Janeiro, 21 de abril
de 19 6„-Alfrelo Pinto de Araujo Cerréa,
i° escriptural io.
s, Cumpra-se. Alfandega, 24 de abril de 1916.
\T, Paula e Silva.

AM:adega do Rio de Janetro

_ Pela ii.spectoria desta allandoga se faz pis;
!Rico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e do falta, devendo sena donos ou
:consignatarlos apresentar-se no prazo de
,15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor nacional Acre, witrado em 14 de
1916:

Armazem n. 4- BM: 2 caxas na. 9 .124
, 154, reprogadas.

dita ri. 96, idem.
Case: 1 dita n. 1.1.s6i, avariada.
DF: 2 dias na. 7.000 o 855, repri.gadas.
idem: 1 dita n. 855, idem.

i dita n. 2, idem.
Idem-A: i cita n. 5.700, idem.
II&C -2.467: - 1 dita n, 1, repregada 0

1-avariada.
1, Idem-2.421: 1 dita n. 1, reprega

Idem -2.461: i dita n. 1, ldm.,
J-R-C-C: 2 ditas na. 398 e 403, idem.
Idem: 4 dita ri. 39 7, repregada e ava-

‘‘riada.
J031: 1 d ta ri. 20, repreorada.
SD&C: 1 dita n. 6.858, avariada.
T: 2 ditas as. 5.623 e 5.0/3, repr eo, adas o

;Avariadas.
• Ide n: 2 ditas na. 5.563 o 5.562, rep: e-

sadase

Idem: 2 ditas as. 5.668 e 5.669, reproga-
6as e avariadas.

Idons: 2 ditas na. 5,561 e 5.620, Ido-ri.
Ide n: 2 ditas ris. 5.672 e 5 670, idem.
Idem: 2 ditas na. 5.619 e 5.665, idem.
Idem: 2 ditas n, 5.622, idem.
Vanor h glez ,llontanan, ntrado em 14 do

abril de do 1916:
Annum ia. 4-ARC: i barrias n. 1,507,

ropregada.
i caixa ri. 5, avarialao

Idem: 1 dita n. 4, idem.
ARE: 1 barrica n. 1.903, idem.
Barcelos: 1 caixa ri. 2,465, idem.
CV: 40 amarrados chapa, sem numero,

Idem.
FC-São Pedro:-Campos: 1 caixa a.44,

repreenda.
F. Le201 C. dita n. 9781, avariada.:
GE: 1 -dita ri. 9.607, idem.
GB-C de 13: i dita n. 28, idem.
M-11-M: 1 dita ri. 25, idem.
P-125-A:1 dita n. 3, avariada'
11- C-F-611-A: i dita n. G, idem..
II-Bahia-C-BLC: 1 cita n. 5.015, idem.
11C: 1 dita n. 107, idem.
Idem: 1 dia ri. 2.777, idem.
!dem: i dita ri. 2.778,110m.
ltlem: 1 dita ri. 105 idem.
Idem: 1 dita n.	 idem.
Armazena interno ri. 4-"MOCA": 4 amar=

radcs caia, sem numero, repre,gado.s o ava-
sia ias.

Liem 5 Mios idem, idem idem.
Leoa Chinoz": 2 ditos idem, idem, idem.

FLI: 2 oitos idem, idem idem.
"CeyL , O1": i dito idem, idem idem.
"C": 3 caixas idem, idem iclona.

• Idem: 5 Cm na. 31, 14, 6, 11 o 38, idem
id. m.

Idem: 4 ditas na. 2, 7, 13 o 37, idem
idc m.

Ide-n: 3 caixas os. 17, 25 o 19, roprogadas
e avariadas.

Idem: 5 sitas ris. 3), 9, 15, 10 e 16, Nem
idem.

Idem: 4 ditas ns. 5, 20, 3 o 32, Hem idem.
Idem: 2 ditai ag. 8 e 1, bem ide as
APC: 4 ditas idem idem.
CDC: 1 dita ido n idem.
He: 4 dita idem [deu.
Vapor ing:ez Spenc..r, eatrado em 14 de

abril de 1916:
Arinaz-m interno n. 5- 13)L i caixa

n. 35, avariada.
Irem: 1 dita n. 30. idem.:
PS: 1 barril, vasa ndo,„
Liem: 1 dito idem.
FSSfi: 6 dit s idem.
SI.C: 2 ditos ide n.
XISS,C: 9 ditos idem:

-Vapor americano Edwai-3 -Prince, entraio
em 14 do abril do 1910:

Armazim ri. 6 - W 72:: - GBI : 2 caixas
avariai As.

liem: 2 ditas na. 13 e 15, idem,.
Idem: 2 ditas os. 49 e 2.185, ui ri.
Idem. 2 dita= ris. 100 9, reprogadas o ava-

riadas.
(11)-10.51)--: 2 caixas de papelão ns .9.875

o 9.881, ratas,
Iriam: 3 d ma ns. 0.8'7 o 9.8'3 .dom [lei.
liem: 1 cota ri. O 880, :dem.
Idem-10.51%: i di.a n. 2.210, reprogada
J8C : 2 di'.as ris. 930 e 957, repreáaias o

ava riadas.
: 1 dita n. 75 , idem idem.

JI1C: 1 dita ri. 1. id	 r:em.
.JACC:21 dita n. 810, ido e.
,111K: 1 caixa ri. r,11, te, 	 .-,,a-la;
JCJ: 1 dita ri. 200, idem.-
I,: 1(1 ta n.
..N1F13: 4 d ta no 226, idem.
AINI&C: 2 ciais ri. 3.077 0 3.078, idem.
ALI:: i dita zi. 1,	 .

sei
A-MS-C: 2 ditas sem numero, reaW

gados.
59-C: 2 ditas ns. 3 e 2, idem.
PJC&C: 1 dita n. 705, avaria1a4
PS: 1 dita is. 50, repregadas
PA11: 1 dita n. 800, idem.
PS: 1 dita n. 12, avariada.
SiC : 1 dita n. /01, represada.
T: 1 dita n. 5.703, idem.
VS&C; 2 engradados ris. 802 e 900, roteiS;
VR: 1 caixa n. 2.752, roprega ta.
W - 751: 1 dita ia: 51, ropregada e ama-%

nada,
GBI-R-i0.509: 1 dita n. 6.051, repres1

ga.da.
teFC-5.433: 1 dita n. 6.100, idem.
ABC,': 1 dita n. 500, idem.
Idem: 1 dita n. 562, idear.
Idem: 1 dita n. 501, idem.
AT&C: 1 dita n. 501, !dem.
AF1: 1 dita ri. 6, idem.
Idem: 1 &ta n. 5, idem.
BW: 1 dita n. 1, idem.
Casa Sticona: 1 dita n. 29.924, idern.
CEVUMG: 1 dita n. 99.474, idem.

i(Contintici)Y
límid

á.

Director'a de EstaSistica Commercial

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE amPREGOS 1)11
SEGUNDA ENTRANCIA

De ordem do Sr, presidente da com inissãa
exala nadcra. do coscurso, laço publica
para conliechnereo do3 inte r es.sados, que
amanhã, ás 11 horas, nesta directoria,
serão et.a • aios á prova ar-11 os seguintes
catioiddlos: Cir:os lmbassahy, James da
Faria, Ary. dos Santos Silva, Jaona Baggi
do Be. cagues Cisar, Luiz Naoolcslo do
Amaral, Pedro Tavares Dias l'esIsõa. Os.
wdldo Justo de Ag.iiar ( vateacti O e'ran•
cisco José d.s S irecs nVerneck

Directoria do Estitistica Co arreceia), 25
de abril do 1910, -Aticipho C'SC12- do Aviara/
Ornalas, secretario.

Ministerio da Marinha

• Inspectoria de Machinas

ESCOLA DE MACHINISTAS AUXILIARES

De ordem do Sr. vice-almirante, gra-.
airado, inspector, faço publico que se
acha aberta na s&le desta inspectoria à
soartir de hoje até o dia 3 do mez

quando será encerrada, a inseri-
peão para a matricula na Escola cie Ma-
cbinistas Auxiliares.

De accôrdo com as arts. 3^, 4°, 5" e 43
do regulamento approvaclo pelo decreto
n. 12.023, de 12 do corrente, será per-
mittida a matricula aos grumetes. fo-
guistas e reais marinheiros artifices;
aprendizes e operarios de ()Moinas do
Estado ou particulares e bem assim aos
alumnos sargentos fognislas, cabes fp-

guistas, auxiliares e s pecialistas de ser-
ralheiro, caldeireiro de cobre e de ferrá
e de mecanices navaes que tiverem me-
nos de 30 ramos de idade.

As explicneões (em detalhe) sobre
cnialieões da malri p ula e medo de fazer
a inscripriio seriio docas aos interessados,
nesta inspecteria.

Inspecteria de Machinas, 19 da
de 1 ai 6. -	 31,41,1 Porto,
cas,-dIrro do mar e guerra, eilenlieirá
rnachiuLta. sub-insnector. 	 r*.
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frazil - Costa do filo Gr an le do Sul

Coinnuinicação de um &tua

O capitão do vapor americano Ccrozat,
calando 20 pc.5., tnt. rml u quo a 12 de ja•
neiro do atino corrente passou sol ro o que
tinha a apparencia de uns banco, Vi.in S sc-
£ttintes cdordenadas approx im leias

Lat. --=33°
A área cio rot.ci fando parmo lhe ter

cerca do G milhas (11,112 ittotr..$) do com.
PrIment) no :rondo E . N. E.. VI.S, %V Fcr
300 IA rdas U271,2 n eres do lar:v:..oa • A
agua tinha uma cór o- branquiçada c o mar
estava pendo do ,ado de oe:.te.

(Do aviso aos navegantes n, 474, do o. 8
de teverwro do i918, da Oir34tor,a co Ily-
tiregraphia em Wa qiington, o tiRO:
etUrt;guay East coad - hal re?ortod»).

Observação : Esse banco p .treco tcr ;ra-
lação e m o que FO ma «t'edr. C-Ilatnion
for ter id-) note ain pe.a T.rimeira vez t m
(Mano de 1866 peto então I° temmte da
armada Conatino Matopats do Seuza, com•
tra ri tanto do Canso( rto dc go..erra. PI ince :a
dc oinville e, po,tertortacnte, co ro consta
cio avlso as na't ezantes n. 91, d.: 5 de se-
tembro de 19(0, neto capitão-tcnen e da Ar-
mala N'aicoi acheco oc C.a vadio Jun or,
earturan tanto co paqinte otcionid Porto
Alefre, ricclaran 'o dem rar a dita pe Jra
aos 11" S \V do pharol da barra do Rio
Girando a 68 milhas de distanc,a tordo as
teg,liut.Cs cccrriena a ; ap roxirt adas

La t	 33° 15'S. Lo	 to 2 W.

Dircctrra do Itydrtgratida. R'0 do Ja-
neiro, 22 do abril do 1416. - flib rio Car.cs
do 1:1‘ nh capino d3 traga ta , director.

da Viação e Obras 1"d-1
blicas

s..; Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

COnnEsroaDE1101 nume EM REFUGO

De ordem do Sr. sub-director do trafego
convido os remottentos ou os dostinatarios
abaixo, da corrospondoncia que contém.
/OCOS, cahida em refugo no segundo trimestr.
do 4 r‘11, a comparecer na thosouraria
desta repartição, alba de lhos ser entregue;
dentro do prazo do ora anno, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o para-
mento da multa respectiva.

Numero do registro-Proccdonda -Dwtina-
tario-Remettento-Destino

N. 909 A-Doodoro-Arthur Casemiro Leão
5.-Cic,ero Casemiro Leão-Alagoas.
• N. 2.118 - S. Luiz Gonzaga - ChrlstovãO
Vieira - hilota - C. do Funil.
• 3.719 -Cascadura - Augusta 8 mchier
iro. Ema Castilho - Rio.

11. t.139 - S. lanoarlo - Bernardo T;
'Cunha - Doiores - E. Rosario.

N. 1.185 - P. Duque - Joaquim José Cor-
w5110 Alfredo Martlas-Chavantes-S. Paulo.

N 169 À -e. Duque - Raibina A. da Siva
lr2aorado - Podre Caric:-.

IN. 2.t06 - A. rio NlarInha 	 t_anda
Leal	 Jo:.,O A. tear	 „ Luiz de Cmros.

N; 24.387	 L. de Santa Rita - Lucia M.
Conceição - Rendi. J. rorning..oes-S. Paulo.

N. 164 - Ignorado - Gerente River Plato
Mariano A. Isidro - Rio.

N.5.253- Estaçso Central- Gotlbermina
V. Barrete-João 13.13. Parreto - Pernam-
buco.

N. 9.809w Ignorado - Antoula Carvalho
Lobo lener T. da Silva -

til V - Praça Duque - Va'enceslào 0,;
Oliveira- L012 Ferreira Gomes--Fern ano buco.

N. 414 Estacio de Sá - Antonio P.
Ferreira zobrinho - Cesta Maltas - Mara-
nhão.

Rio - Marta J. Forre3ra DcmIngos E.
SOEU - Portugal.

Rio - Manoel !giesta Luiz - Evangelista
Iglesia	 llespanha.

Rio	 Concetta Isola	 Vinconso	 (taifa.
Rio - Adolr lio !saia - Vincenso -
Rio - FlorisboLa C. Silva - Dàlila Caldas

- E. Continho.
Rio - Bonita& da SII va -Josuino da Silva

- E. Boa Vista.
Rio - Edgard Cemorott Mariana farta.

rini- Rio.
S. Francisco Xavier - Joaquim e. da Silva
Luiz Gome. Silva -- Rio.

Rio -Angelina P. Oliveira-Ignorado-Rio.
Rio - Alzira 13. Sant'Anna - Ignorado -

Rio.
Filo - Arthur favarcs -1;norado - São

Paulo.
Primeira seco° da :Sub-directoria do fra.:

togo Postal, em 5 do azosto de 1915. - O se-
cretario, Severino Neva.

MEM

Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro

Pelo presente edital intimo o ex-
agente do Correio de Campos, neste Es-
tado, Francisco José Pinto a recolher
nos cofres desta administração, no prazo
de dez dias r, contar desta dal% a im-
portancia de 24$00 (vinte e quatro
mil e eineeenla r é i s), por que é resport-
savel, pelo extravio do um malote do
registrados contido na mala numero
15.118, do Correio do S. Francisco de
Paula de Cacimbas, para a referida agen-
cia de Campos, da expedição do 3 de
agosto de 1913, do que trata a portaria
ri. 581, de 2 de dezembro do mesmo
anno, desta administração.

Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro, em Nictheroy, 15 dó
abril de 1916. - Octavio Tarqu inio de
Souza, administrador dos Correios.

.11n•••n3

Administração dos Correios do Estado
• do Rio de Janeiro

Pelo presente edital intimo o ex-esta.
feia interno da agencia especial do Cor-
reio de Campos. Estado do 1E0 de Ja-
neiro, Augusto Nascentes Tinoco a re.
colher aos cofres da thesouraria desta
administração, no prazo de dez dias, a
contar desta data, a imporlancia do
quarenta e um mil e cincoenta réis
(.í1$050), correspondente á metade do
valor o taxas pagas do registrado nu-
mero 378, com valor declarado de oiten-
ta mil róis (808000), de Mangueira para
Poço Gordo. endereçado a D. Etelvina
dos Santos, de conformidade com a
nortada n. 1.56. de 16 do outubro do

19;3. do Sr . . rL vector geral dos Correios.
da responsabiltdado que lhe foi imposu,.
Administração dos Correios do Estado
do Rio do Janeirrt, Nictiteroy, 17 de
abril	 r1F .	191(1. -	 administrador.
Oclavio To.rquinia de SOuza. 	 .1

•••••n••

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCIAMENCIA PARA O FORNECIMENTO DF
SOBREsALENTES DIVERSOS PARA CARROP
PARA A 4° DIVISÃO. EM 1916

Altcração do edital de 13 de marr •
de /.9/6),

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 5 do ProxitnI1
tnez do maio, na intendencia desta es
trada, na estação" Maritima, serão rece
bidas propostas para o fornecimento do
sobresalentes diversos para carros, coo
formo o catalogo da The Arfarias Wesl
lake C°. de accôrdo com a discriminação
seguinte:

300 fechaduras para carro. compre-
hendendo : caixas (Loks), para
portas externas cit 114 de esp•
ri. da fig. 425. n. da pag. 79.

500 maçanetas (Knohs) com iniciacs
E. E. C. B., pag. 220 o n. c1:4
fig. 800.

1..000 espelhos (Escutchears) com mi
eines	 E. E'. O. B., pag.	 22:1
e n. da fig. 813.

200 chapas testas (Locks and lateb
heapers), pag. 91 e n. da figura
296.

300 chapas testas (Locks and latch
heapers). ps. 79 e fig. n. 425

300 chaves da metal (Keys). para
Jechadfir(a. pag. 79 o fig. 425

r, o' reohaduras para comparti-
'	 mentos, comprehendendo:

200 caixas (Locks) para portas de
compartimento de carro do 1*.
de expresso, fig. 296, pag. 91.

303 maçanetas (1(nobs) com iniciaet;
E. F. C. 13., pag. 220. fig. 800.

500 espelhos (Eseutichers), com mi
does E. F. C. B., pag. 92.
fig. 439.

200 trincos (Night, latches), fig. 430.
pag. 92.

200 chaves de metal (Neys), para fe-
chaduras, fig.. 296, pag. 91.

50 fechaduras completas, com foi
• ciaes E. P. C. B.. pg. 164.

fig. 191.
24 fechos para lavatorios. fig. 78.

pag. 201.
48 fechos para portas do carros-

• Correios, fig. 68, Da g. 200.
12 fechos para armado, fig. 78.

pag. 201.
• 36 cadeados. fig. 20, pag. 262.
200 corrediças de metal 3" X 3 ;e,

com iniCiacs E. R C. 13.. fig. 3.
pag. 206.

200 dobradiças de metal 3 114"X2 35",
com iniciaes E. F. C. U. fig. 3.
pag. 266.

200 dobradiças do metal 3" X2",
com iniciaes E. E. C. B., fig. 3.
pag. 266.

100 dobradiças com mollas, fig. 103.
pag. 276.

100 fixadores para portas, fig. 10,
pag. 295.

100 fixadores para portas, fig. 1.1.
pag. 295.

, 200 indicadores (occupado e vasto)',.,
fig. 111, pag. 328.

	

20 collstções do numeração de	 a
30, fig. 38: Dag.
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72 dobradiças de metal 3 314"X 2",
14, pag. 273.

200 aldrabas, fig. 304, pag.
00 fechos de metal 4", 6" e 8" "(par-

tes iguaes), fig. 92, pag. 206.
300 metros de tela de arame de ferro

malha n. 40. com 30 do lar-
gora. pag. 422.

200 fixadores para caixilhos dc car
ros. fig. 307, pag. 1.

200 puchadores do venezianas, figura
17, pag. 358.

3.000 trincos para venezianas. com Mi-
ciaes E. F. C. B., fig. 82. pagina
346.

1.000 trincos para venezianas, com
iniciaes E. E. C. 13., f ig. 1.
pag. 396.

1.000 trincos para venezianas, com
iniciaes E. F. C. B.. fig. 5.
pag. 396.

1.-000 trincos para caixilhos, com ini-
ciaes E. F. C. B., fig. 81, pagina
346.

	

$.000 apoio para trincos do venezianas,	 A concurrencia versará apenas sobre
fig. 2. pag. 353.	 o preço em dollars para o material cl-

200 puchadores de venezianas, figura tregue no aes do Porto. dentro dos va-
22. pag. 358.	 gões da estrada, correndo, sómente; os

200 puchaclores de venezianas, figura direitos aduaneiros por conta da ostra-
195, pag. 389.	 da, cabendo a preferencia de direito ao

200 puchadores de venezianas, figura autor da proposta que apresentar a
190, pag. 389.	 somma total mais baixa, por minima

200 puchadores der venezianas, figura que seja a differencia entro ella e qual-
193, pag. 389.	 quer outra.

200 puchadores de venezianas. figura
194, pag,. 389.

200 puchadores de venezianas, figura
290, pag. 372.

300 conchas para caixilhos. fig. 401.
pag. 380.

300 conchas para venezianas, figura
26, pag. 359.

.300 punhos para venezianas, figura
163, pag. 308.

	

3.000 molas de latão para caixilhos, 	 Esse envolucro deve ser acompanha-
fig. 23. pag. 382.	 do de um outro, em separado, contendo

5.000 molas para venezianas, fig. 27, todos os documentos que possam pro-
pag. 382. vai' a idoneidade do proponente, com-

3.000 molas de metal, fig. 25, pag. 382. prehenciendo-se, entre elles, os recibos
3.000 molas de metal, fig. 29, pag. 382. do quitação da ultima collecta dos lin-

200 molas do aço para cama (sem ar- postos a que estiver sujeito.
mação), fig. 2. pag. 039.	 - No acto da entrega da proposta, o

500 metros de tela de arame de latão proponente deverá exhibir o recibo da
malha n. 80, com 2-1 de lar, caução de 200$. previamente feita na
gula, pag. 422.	 thesouraria dessa estrada, para garantir

500 metros de tela de arame de latão a assignatura do contracto, caução que
malha n. GO, com 21 de lar- reverterá para os cofres da mesma es-
gura, pag,. 422.	 trada si o proponente preferido re-

1.000 descanços para braços de bancos cusar-se a assignar o respectivo contra-
( ah" á direita e 1,5" á esquer cto, dentro do prazo de seis dias, con-
da). fig. 65, pag. 520. 	 tados da data do convite que fôr ex-

100 saboneteiras com parafusos de pedido para esse fim.
fixação, fig. 1, En g. 5 5 1 .	 O contracto só se tornará effectivo

200 torneiras de latão, fig. 9. pagina depois de approvaclo definitivamente
561.	 pelo Ministerio da Viação e Obras Ãa u-

50 valvulas completas para bacias, blicas e regLitrado pelo Tribunal de
• fig. 11, pag. 574. 	 Contas.

	

500 supportes de rolo para toalhas 	 A questão da idoneidade dos propo-
( 1,5" de cada formato), fig. 3, acides será julgada e examinada pré-
pag. 501.	 viamente, antes de abertas as propos-

50 nichos de ferro galvanizado para tas. As propostas cujos autores não ti-
agua, com torneiras, fig. 1. verem sido considerados idoneos não
pag. 557.	 serão abertas.

	

200 vasos de ferro esmaltado para 	 Depois do julgada a idoneidade dos
W. C., fig. 21, pag. 618. 	 proponentes, serão annunciados o dia e

100 bacias de metal branco para la- hora para abertura e leitura das pro-
vatorios. com 14 de diametro,
fig. 4, pag. 624.

500 cabides de metal, fig. 70, pag. 738.
1.000 parafusos de metal para bancos.

fig. 15. pag. 53-1.
1.000 parafusos de metal para bancos,

fig. 20. pag. 534.
5.000 botões para fixação de cortinas,

fig. 9, pag. 680..
1.000 arruellas de metal para bancos,

fig. 3. Pag. 534.
j.000 arruellas de metal para bancos.

fig. 2, pag. 534..
, 72 dobradiças de metal 2 ah, X 1

fig. 84, pag. 273.,
72 dobradiças de metal 3"X 1 3S".

fig. 84, pag. 273.
72 dobradiças do metal 3 Ih"X1

fig. 84, pag. 273.
7.2 dobradiças de metal 3 U" X2",

. fig.. 34, pag. 273.)

No caso de absoluta i g ualdade entra
duas propostas, tica a estrada com et
direito de decidir a quem cabe a prei
ferencia.

OS concorrentes ficam sujeitos ao.
cumprimento do artigo 26 das instru,.;
cções para o serviço de concurrenciaS:
e deverão comparecer na referida ia.,
tendencia, onde lhes serão prestados
esclarecimentos em, ordem a facilitar a

t is ta ção desta ex igencia
Toda e qualquer proposta qlle não

estiver inteiramente de acanto com.
este edital será rejeitada. 	 -

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-,
Irai do Brazil, 12 de abril de 1910. —.
O secretario, José licardo de illbu-i-
qUerqUe.	 ico

Estrada de Ferro Central do trazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dl-
IMACIIINAS DIVERSAS,. PARA A 4' DivisÃo,
EM 1916.

De ordem da directoria, faço publicd»
que ás 12 horas do dia 15 do proximo.
mez de junho, na intendencia ,/, , sta es-
trada, na estação Marítima, se rece-
bidas propostas para o tomer- . •• .ato do-
machinas diversas com =ton., .eectri-
cos,onforme a discriminação seguinte::

¡Ima menina de furar quadrados, Eu-,
gaba, para travessas de madeira do fa-
bricanle J. A. Fay (Cr Egan C.° N. 3.

Uma serra circular, typo A, n. 3, do
fabricante Thomas Rohinson 	 Sutis Ltd.

Uma plaina typo J. G. pura aplainar
peças de madeira de 24"X10" de 'numas
Itobinson	 Sons 1.td.

Unia topia do typo W. 2 de 'numas.
Robinson	 Sons Ltd.

Uma tesoura de puncção, semeihante
á da pagina 142 do catalogo Selson do;
1911, para cortar barras ate 0"X318%
vergalhões de 1 118" e puncção de 718".,

Uma machina, para cortar e atrarra-
etimr tubos de 1/2" ate 3", do fabricante-
Willians Tool C'.

Urn esmeril da Tiro Bridgeport Safety,.
Ernery Wheel	 n, 6.

Deus esmeris da The United States
Electrical Tool C. N. M. 220.

Todas essas machinas deverão vir,-
acompanhadas do repeeti v motor ele- •
ctrico da General Electric. [ara ,:o-rente
alternativa triphasica de 220 volts 50
cycles. Todas as machinas deverão
acómpanhadas de jogos de ferramentas
em duplicata e os esmeris, com 12 pe-
dras cada um.

Urna machina de atarrachar parafu-
sos de 114" a 1"..

Uma machina de atarrachar parafw. •
sos de 3 1,8" a 2".

Cada uma destas duas machinas de- •
verá ser provida de seis jogos de cossi-,,.
notes para cada dimensãO de para fusos-;;...
mOvida por motor electrico da General
Electric; corrente alternada, 220 volts;
50 cycles e com todos os accessorius der
ins t allação; promptas para o seu imme-r.
diato funceiónamento; fabricante: Earl.*
dio, Machina C°, U. S. A.

Uma machina para atarrachar e cor.,
lar tubos d,) 114" a 1 112".

Unia machina para atarrachar e cór-,'
tar tubos do 1" a 4".

Cada machina deverá ser provida def
seis jogos de cossinetes para cada di-
mensão do tubos; móvida por Trator
electrico da General Electric, correntá
alternada; 220 volts, 50 cycles e com
todos Os accessories de installação-;
promptas Para o seu immediRto

A entrega será feita dentro do cor-
rente animo.

As propostas que devem estar devida-
mente selladas, datadas e assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucro fechado, com a declaração
por fóra do assumpto e do nome do
proponente,

postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas,

A estrada reserva-se o direito de ao-
multar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam muitos altos, declarando
antes do abertas as propostas q uaes os
preços maximos acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter si-
não ema fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço em dollars, para o material que
o proponente offerecer, entregue no
Cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de uma reducção sobre a proposta mais_	 _ .
barata.,
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!lamento; fabricante:, The Oster
C°. U. 5. A.

• Quatro =chinas de aplainar ferro;
-(Shapers); com 24 de curso; movidas
por motor electrico da General Electric;
.corrente alternada; 220 volts, 50 cycles
e com toslias os accessorios de instalia-

sisão; promples para o seu immediato
Tunecionamento; fabricante: T112 Cin-

ocinnati Shapers de C°. U. 5. A.
"S Uma niachina de serrar vergalhes
fie ferro- aló 2 1l2" accionada por motor
'cleelrico da General Electric, de cor-
lente alternada de 220 volts e 50 cycles,
com todos os accessorios de installação,
prompta para o seu immediato funeciu-
.munento; fabricante: Diamond San E.
Stamping Works, 'B. S.

Esta niachina deve vir com 100 lami-
nas de serras sobresalentes, Streling
Cingir Speed Power San.

A coneurrencia versará apenas sobre
•o risco em libras esterlinas para ma-
dona c,sni motor electrico e aceessarios
marcadus, entregue no cães de porto,
dentro (li s vagões da estrada, correndo
Os direitos aduaneiros por conta da es-
trada.
o Caberá a preferencia, de direito, ao
tintar da proposta mais barata, por
mima que seja .a differença entra cila e
qualquer outra.

A entreaa será feita dentro do anno
corrente.
• As prupostas flue devem estar devida-
mente sulladas, datadas, assignadas, com
indicação da 5 respectivas eesidencias,
serão entregues, em duas vias, cio en-

-a.olucros fechados, com a declaração,
por fia a, do assumpto e do nome do
proponente. Esse envoluero deve sei.
-acompanhado de um outro, em separaD,

'contendo todos os docimmentos que pos-
. oain provar a idoneidade do proponente.
'comprehendendo-se, entre enes, es
•bas de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

; No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
.caução de 2O0i, previamente feita na
"lesou:ou ia desta estrada, para garan-
tir a assi:malnra do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada	 i o proponente preferido te-
usar-se a assignar o respectivo con-

traeto. dentro (10 prazo de seis dias
contados da data do convite que for
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
:clepois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
,Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré.
yiamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serliti
abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
iproponentes, serão annunciadós o dia o
hora para abertura e leitura das 1) .1:O-
postas que, antes de qualquer decisao.
.crito publicadas.

A estrada reserva-se o direita de an-
multar a cancurrencia, caso os preços
pedidos sejam muito altos, declarando,
antes de abertas as propostas, quaes os
;preços maximos, acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
eão a todas as clausulas deste edital o
• preço, em libras esterlinas, para ma.
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marcados, que o proponente offerecer,
entregue no cáes do porto, dentro dos
vagões da estrada.

,Nàó se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste editai, nem as propostas
qusi contiverem apenas o offerecimento
de urna reducção sobse a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do artigo XXVI das in-
Flrocções para o serviço de concurren-
ria e deverão comparecer na referida
int endencia, onda lhes serão prestados
esclarechnent o s em Ordem a facilitar a
satisfação desta exige:leia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente do accordo com
este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Verro Cen-
tral do Brasil, 17 de abril de 1913. —
O secretario. Josj Ricardo de Atou.
guerque.

Estrada de Ferro C ntral do Erazil

CONCURRENCIA PARA COMPRA DAS ESCO-
LUAS, DE C.-MVÁ. D DAS LOCoMoTIVAS E DA
CAzOLINA E PIN.E RETIRADOS DA USINA
DE DAz PINTSCII, EM S. MOCO,

De ordem da directoria-, faço pot-Alce;
que-ás 12 horas dó dia 26 do corrente
mez; na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para a compra das escorias do
carvão das lbcometivas, encontradas no
deposito de S. Diogo e estações de Dona
Clara e Belóins e da gazolina e pixe reti-
rados da uzina de gaz Pintsch, em Sil0
Drogo.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em reis; por unidade de material;
que para as escorias será a tonelada me-
trica; para a gazolina a lata de 20 litros
o para o pise a quartola do 200 litros;
cabendo a preferencia de direito ao
autOr da proposta mais alta; por amima
que seja a differença entre alta e qual-
quer outra.

Os mais altos preços serão julgados
pelo detalhe e não em globo.

As propostas, que devem estar devi-
damente sanadas; datadas; assignadaS;
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas viass era
envoluero fechado; com a declaração.; por
féra-, do assumpto e do nóme do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro; em soparadó, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade dó proponente; comprehen-
dendOsse; entre elles; os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que eg iver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 300$, previamente feita na the-
somaria desta Estrada; para garantir a
assignattira do confrade); caução que re-
verterá para os cofres da mesma Estrada
si o proponente preferido rectizar-se
assignar o respectivo contracto; dentro
do Prazo de seis dias; córitados da data
do convite que fôr expedido para esse
firn.

A questão da idoneidade dos propo-
pentes; será julgada e examinada previa-
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mente; antes de abertas as propostas.,
As propostas cujos auferes não tiverem
sido considerados icioneosz não serão
abertas.

Depois de julgada a Idoneidade doS
proponentes; serão annunciados o dia e

, /iora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer desisão-,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia; caso os preços
offerecidos sejam muito baixos; decla-
rando; antes de abertas as prOpostas-,
lues os preços minirnós; abaixo dez
quites não aceeita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinl
unia fornada de completa submissão t
todas as clausulas deste edital; e o preço
em róis; por unidade de material que
proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração
quaesquer e:afeitas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos'cas
que contiverem apenas o (Merecimento
de augmento de preço sobre a proposta
mais cara.

No caso de absoluta igualdade entre,
duas propostas, fica a Estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentea ficam sujeitos ao
cumprimento do artigo 26 das 'listro-
ações para o servic;.9 do concurrencias e
deverão comparecer na referida Inten-
dencia, onde lhes serão prestados escla-
recimentos em ordem a facilitar a satis-
fação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que Mio es-
tiver intdi'aniente de accordo com este
edita!, será rejeitada,

As condições para o contrasto, são
as seguintes:

1 — O contractante obriga-se a só
apanhar as escorias dentro das unhas do
deposito de S. Diogo. ala ás oito ilora:e
da manhã, podendo, entretanto, apa-
nhal-as durante o dia no ponto onde stia
depositadas para serem di.stribuidas na
aterro da linha, sendo feito por mia
cenla e com pessoal seu o serviço de en-
saque e eesa.s,em.

11 — As netas dos p.00s das escorias
e numero de litros da gaznana e p,xe
diariamente retirados serão torneeidas
pelos agentes de Belém e D. Clara nes-
tas estações, pelo inspector respectivo na
usina o pelo chefe do primeiro deposito
em S. Diogo.

As notas relativas ás estações ser'.
enviadas á 2'. ás relativas á usina á 3'
e as relativas ao deposito á i s divisão.

Essas divisões no ultimou dia de cada
mez, remetterão ao slin-nireetor da 6*
divisão, afim do que esto providencie
sobre o pagamento por parte do c ontra-
etante, ate o dia 5 do mez seguinte, na
thesouraria da estrada, a nota annum-
ticada da quantidade retirada durante o
mez vencido e da respectiva importan-
ria á razão de... reis, por toneada me-
trica para as escorias. de...reis. por
lata de 20 litros, para a gazolina; de...
réis. pela quartola do 200 litros para o
pixe.

III — Aos agentes de Belém e Dona
Cla'ra. ao chefe do .1 0 deposito e ao em-
pregado designado pelo sub-director
3' divisão compete a fiscalização das
quantidades retiradas..

IV — O peso médio de cada metro
cúbico de escoria de que trata o presente
centrado, ó de 502 kilogramtnas.

V — O vasilhame para a retirada da
gazolina e do pixe . serA toEâge_idg. pelo
contr..getante.
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a ;VI -- Para garantir a execução deste
contracto. será depositada na thesoura-
ria da estrada a quantia do 1:000$, que
;será revertida em favor dos cofres da
,mesma estrada no caso de rescisão ou
; reincidencia de falta de cumprimento do
alguma das clausulas deste contracto.

VII — E' facultado á estrada o direito
:de utilizar-se do material contractado.
'quando necessitar para o seu serviço..
, VIII — Fica vedada ao contractante a
transferencia deste contracto sem auto-I	 .:maçais prévia, em despacho da directo-
'ria da estrada, sob pena de ser o mesmo
;contracto rescindido no caso de infracção
desta disposição.

IX—A falta de cumprimento de qual-
quer clausula deste contracto sujeita o
:contractante a urna multa de 100$. e. em
!reincidencia, á perda da caução feita
para garantia deste contracto.
; Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
trai do Bruta em 5 de abril de 1916. —
4rao secretario, José Ricardo do Mini,
querque.

Estrada de Ferro Central do Eraail

,CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
SORRESALENTES DIVERSOS; CONFORME
DESZNII0S1 PARA A e DIVIS4i EM
1916.

a De ordem da Directoria; faço publica
lque, ás 12 horas de dia 28 do proximo
flaez de abril, na Intendencia desta Es-
trada; na Estação Marítima; serão rea
'cebidas propostas para ó fornecimento
de diversos sobresalentess conforma g
aeguinto discriminaçãOs
1 20 eixos com rodas; desenho 488.-

20 eixos cóm rodas A. Cazzani; dese-
nho 561; 680.

20 eixos com rodas 00; A.: Cazzanl, de-
senho 681.

12 eixos com rodas; desenho 442a,
n 50 eixos cóm rodas, desenho 469. s
100 eixos com rodas; desenho 477.'
50 eixos com rodas, desenho 505,

200 eixos com rodas, desentió
200 eixos com rodas; desenho 19:
'109 travessas de trzicksi desenho 116; a
500 travessas de freio, desenho 36. .
100 travessas do freio; desenho) 460.
500 pratos de molla, desenho 504.
100 grupos de ancilas belicoidaesa de-

senho 129.
100 grupos do molhas helicoldaes; de-

senho 467.
50 grupos dá mollas ellipticas ; desenhei

553.
1100 grupas de mollas parabolicas i dea

senho 468.
303 monas helicoidaes; desenho 600a
50 moitas de engate, desenho 389..

100 grampos de mollasí desenho 568.
, 200 fechos • (Knucle), engate; desenhe

489..
1100 'caixas de lubrificação; 'desenho 575.
1100 caixas de lubrificação; desenhe 478.
; 50 caixas de lubrificaçãe, desenho 574.
\ 200 caixas de lubrificação; desenho 305.
! 20 caixas de lubrificação-; desenho 610.
¡500 mancaes de bronze capeados com

metal do antifricçãO-, desenho
.	 501.
1500 maneaes de bronze caPaadoa tom

metal de 3.13 tifrieçãoi desenho
492.,

znancaeS dá bronze hap-ados ofii
metal tiffk Antifricção; desenho

y a 'a 490.;
LIO Pnaneads do bronze capeados tOni

a„. metal a da antirrjeção3 ,dgfieilhq
jL5.2_,31,1/

200 mancaes de bronze capeados com
metal de antifricção; desenho
484.

200 mancaes de bronze capeados com
matei de antifricção; desenho
494,,

100 mancaas de bronze tapeadas cOrn
metal de antifricção; desenho-	
'493.

100 mancaes de bronze capeadas com
metal do antifricção; desenho
499.

100 mancaes de bronze 'capeadas com
metal de antifricção; desenho
491.

Os desenhos achran-se no escriptorie
da Locomoção, no Engenho de Dentrra
á disposição dos eoncurrentes para se-
rem examinados.,

A concurrencia versará apenas sobro
o preço em dollars para a totalidade das
especiess relativamente a cada quanti-
dade citada, entregues no cáes do Porto;
dentro dos vagões da estrada; correndo.
os direitos aduaneiros por conta da es-
trada, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre alta
e qualquer Outra.,

'A entrega será feia dentro do cor-
tente anno.

As propostas, que devem estar devi-
damente seliadad, datadas, assignad,aaa,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas viasa
em envolucros fechados; com a declara-
ção por fara do assumpto do nome do•
proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado
de um outro, em separado; contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre chies, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acta da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caua
vão de 200$; práviamente feita na the-

. souraria desta estrada; para garantir a
,assignatura de contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente pre:erido re-
cusar-so a assignar o respectivo contra-
cto dentro do prazo de seis dias conta-
dos da data do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effective
depois do approvado definitivamente
pelo alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas:

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente; antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido consideracios idoneos não
serão abertas.

Depois de julgada á idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão; se-
rão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia; caso os preços
pedidos sejam muito altos; declarando;
antes dó abertas as propostas .; quaes os
preços =sinais acima dos quaes não
melte nenhuma.

As propostas não poderão conte st.
tão uma formula do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o o
preço em dollars para a totalidade das
especies relativamente a 'cada quantia
dade citada'; que o proponente offerecerS
entregues no caes do porte, 0E10 doe

sles 4a estrada,, •

Não se tomarão e,m consider,açãO
quaesquer offeitas de vantagens não,
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o of rei ecitnento,
de uma reducção sobre a proposta mis
barata.

No caso de absoluta igualdade entro.
duas propostas; fica a estrada com o dia
reit° de decidir a quem cabe i pref..
rencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do artigo XXVI das ins-
trucções para o serviço de coneurren-
cias, e deverão comparecer na referida
Intendencia onde lhes serão prestados
esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não e-
tiver inteiramente de accórdo com está
edital, será rejeitada.

Secretrria da Estrada de Ferro Ce. i.
 do 13razil, 4 de março de 1916.

O secretario; José Ricardu de Alba:.
qticrque.	 •.(
Repartição de Aguas e Obras Publicas

EDITAL DE CONcURRENCIA PUDLICA Pana 0.-
FoRNECIMENT0 DE 500 (ema traNTAS)
TONELADAS (DE MIL 1:11.00RA.mMAS) nu
Timos DE FEnao FUNDIDO E 45 (QUAREN-
TA E CINCO) REGISTROS DE ConnEDIÇA, DE
FERFio FUNDIDO, PARA CANALlzAÇÃO DE
AGUA

De ordem do Fr. director geral, faço
publico que no dia 8 do maio proximo
futuro. ao meio-(iia, na sade desta re-
partição, á rua do Iliachuelo n. 287, re-
ceher-se-hão propostas para o forneci-
mento de quinhentas toneladas (de mil,
kilogrammas) de tubo de ferro fundido
de segunda fusão, rectos de ponta
bolsa, e de quarenta e cinco registros de
'corrediça, do mesmo metal, nas seguin-
tes condições:	 .

'A encommenda constará de:
a) 400 (quatrocentas) toneladas 'de

tubos, com o diametro interno de Om.100
'(cem millimetros), com o comprimento
util cio 3m,00 a 4m,00 (tres a quatro me-
tros) e a espessura de Oni„010 .(dez
limetros);

b) 100 (cem)' toneladas de tubos com
o diranetro interno de 0m,150 (cento e
cncoenta millimetros) com o compri-
mento util de 3m,00 a 4m,00 (tres à
quatro metros) e a espessura de 0m,11'
(unze millimetros);

c) 30 (trinta) registros de corrediça'
íe Oin,100 (cem millimetros) do diame-
tro inte ,no, com as duas peças supple-
montares (peça de flange e ponta e af.
peça de flange e bolsa);

d) 15 (quinze) registros do corrediça,'
do 0m,150 (cento e cincoenta
tros de diametro interno, com as duas;
Pecas supplementares (peça do flange
ponta e a peça' de flango e bolsa),, asas'
r-
'As propostas deverão cor entregai-6a

dentro de involueros fechados e lacra'a
dos, em duas vias. ambas sem rasuras-;
Outro qualquer defeito ou qualquer soa.;
não que possa dar togar a duvidas. Asa
duas vias, das quaes a primeira será sel.,'
lada na fórma da lei, terão a rubrica do
concurrente em cada pagina e virã.ck',
dentro de um só e mesmo involucao:a
Em outro involucro tambem fechado
lacrado, reunirá cada concorrente o ce;a
nhecirnento do deposito de 1:000$ "(parç
Conto de réis)', feito para garantii. ta!
assignatura do contracto, em moeda cor.:.).1
rente, no Thesouro Nacional; mediantA
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guia expedida pela secção do expediente,
.3 todos os documentos de sua idoneidade
que poder apresentar, provando estar
quite perante a Fazenda Nacional, com os
recibos de pagamentos de licença, in-
dustria e profissões. O concurrente pre-
ferido, terá, outrosim. do fazer, no acto
da assignalura do contracto de forneci-
mento, uma caução, em moeda corrente,
da 10 1° (dez por cento) do valor total
da encommenda, para garantia e fiel exe-
cução desse contrita°, bem corno para o
pagamento das multas que acaso venham
Li lhe ser impostas.

No casa de não
III

 se apresentar; para
assignar o cántractoe dentro do prazo
cinco dias, contados da data da publi-
cação do despacho de preferencia no
Mario O Ificlat, perderá O concurrento
preferido; em favor da Fazenda Na-
cional; a quantia de 1 :0008 (um conto
de réis) depositada confirmo dispõe a
condição segunda.

IV
involucros contendo çis documentes

comprobatorios da idoneidade serão aber-
tos lia presença dos concorrentes ou
seu prepdstos, no dia-, hora e local-, já
fixados, sendo a mesma julgada pela
commissão de Inflacionados que O Sr.
director geral houver para tal 	 fim
nomeado. Dos c:Mu-ali:rentes julgai-dás
idoneos serão-, em seguida abertos os
involueros contendo as suas prapostase
que serão lidas na presença dos con-
correntes-, rubricando cada um destese
ou 2:e115 prep.jstos, ás propostas dos
outros a cada pagina. Fica enten-
dido que a ausencia de alguns dás con-
correntes eu prepdstos; ou ainda a da
Lodo, elles: não invalidará a concur-
reneia; neste coso-; cada urna das pra-

(as Fará rubricada, a cada pagina;
por todos os membros da •commissão.
:Abertas as propostas-; serIid as segundas
vias enviadas ao Mario Oiticica e relia
pui Peadas. As propostas dos concur-
rentes que a rommissão não julgar idd-

; reos não serão abertas; seno-lhes as
mesmas restituidas.

V
concorroneip versará sobre o preed

total do fornecimento. O proponente
'indicará por extenso e em algarismes o
1) ..'eço; em moeda nacional; e sem isen-
ão de clireite;s aduaneirose por toada-

;da do falhos e por unidade, de reg,is-
ftrose de accUrdo com as condieôes deste

Fica entendido que só serão
!occeitas as propS:stas dos concorrentes
((I de se compronietterem a fazer o for-
;realmente integral da encommenda con-
stante da condição primeira.

VI
O material cuj3 fornecimento é obje-

• oct da presente concurrencia será todo1-,ontregue na ponte do descarga da Pe-
'a)ime sendo; pela repartiçãoe (lado guia-
tdaste para a lingada dos tubos o re-.
fÉistr3s.:	 .•

:VII
...e- Todos os tubos serão do ferro.; fun-

de segunda fuzão; rectos; do ponta
p bolsa .; tendo na ponta cordãO' cujas
,pirculares internas o externas serão em
(aresta viva. O metal deverá set.
liCur.ogenee; apresentando; quando par-
Rido, fractura de côr acinzentada
,:taracteristica o grã, fina.; sem. falhas
! nem impureps- podendo ser traba-,	 .
)Ihado a linha e ti kedanie Tddo o man

terial será coalterizado interna o ex-
ternamente com a solução do Sr. Augus
Smith a itiente.

VIII	 _
Só será acceito S material; depois do

submettido ao exame das qualidades
apparentes da sua perfeita execução; ho-
mogeneidade do metal; bem como á ex.-
periencia da pressão interna de 15
(quinze) atmdspberas nas prensas da
Penha. O material que apresentar fen-
das; falhas-; deformações ou outros de-
leitoa, bem como o que não resistir á
pressão. ,	 será	 rejeitado e descon-
tado	 para .effeito	 do	 pagamenld
da encommenda.0 contractante farse-ha
representar por peScurador idoneoe pro-
vido dos poderes compet antes, na visto-
lia para a recepção do material e sua
experiencia-, assignando a acta que; toga
cicia cada experieneia diaria; será la-
vrada sobre o resultado obtido. Para a
quebra na prensa, será admittido um
eoefficiente de 2 1° (deus pár cento)
sobre o numero total dos tubos consi-
derados perfeitds nas vistorias.

IX
A preferencia caberá ao concorrente

que propuzer o preço total mais redu-
zido.; considerado o fornecimento iate-
gral,- por minima que seja a differença.
i% repartição reserva o direito de annul-
lar a c.oncurrencia casa os preços pe-
didos sejam superiores aos maximos
acima dos liraes não aceeitará nenhum;
indicando esses maximos antes cio
abrir as propdstas.

No caso de absoluta igualdade de
Preços entre duas ou mais propostas;
será preferido o coneurrente que, em
publico e em dia determinado opportu-
iminente pela commissão julgadora da
ccocurrencia e annunciads'i no Diarlo
O fficjal; for sa'rteacto dentre os classi-
ficados na igualdade.

XI	 .
O prazo improrogavel da -entrega in-

tegral cio fknecimento será do seis
mezes; a contar da data da assignatura
do contracto; findo o qual não será re-
cebido material algum, rescindindo-se d
contracto e revertendo á Fazenda Na-
cioniT1 a caução clos 10 °Ndez por cento)
Cld total da encommenda.,

.;	 XII
O pagamento será feito logo que todo

ó material seja aceeito-, mediante conta
que o contractOnto apresentará; em
taes vias, para ser processada e paga

	

.	 •
no Theso•urd Nacional.-

XIII .
As propostas não poderão conter

nãa uma fórmula de completa submis-
são a todas as condições do presente
edital; não send-d tomadas em conside-
ração quaesquer offerlas de vantagew;
não prevista.s.:
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Nos Preços da unidade apresentados

pClos concurrentes estará incluída toda
o qualquer despeza de transp6rte entro
o navio e a ponte de descarga na Pe-
nha; qualquer guia seja a estadia sobro
agua, devendo o contractanto avisar por,
escripto; com praz. do 12 borai; o dia
'e a hora em que o material chegará i%
referida ponte. 'A repartição não sei
responsabilizará por__Renhuma despera

de armazenagem; direitos dg alfandega;
etc.

Secção de expediente da Repartição de
:Aguas e Obras Publicas; 12 do abri
de 1013. — F. J.. da Fg.risCca B.raguí;
chefe da secção.	 '

Ministerio da Agricultura, Industriál
e Comniercio

Escola Suprlor de Agricultura e Medicina,
Vete riflaria

EDITAL DE EXAMES Dc AD3IISA0

De r rd em do Sr. r.resier,te da ecarmissão
exalo na& ra, faço publico que doierão c em-
pf;re.,cr he e, 25, ás IS horas, no ed titio da
Escola s os candida of in-
scrptcs p q ao cxame de achni são . á matri-
cula nesia e-tola.

11 o do Janda, . 25 de abril de I010.--Car-
los ..rte: Fretas Liaa, &era arit.) da Lotam s-ao
examinad ,_ ra.

Directoria Geral de Industrio e Com..
mareio

PlusiEIRA SECÇÃO

Patentes de invenção
N. 9.190 de Nicolau Mader;
N.	 do ormin 1, c aer , Patrick Pra-

:Gr e, Cor :on San Ira 'cr;
N. 0.198, da mcsmcs;
N. 0399, do, n:esincs;
N. 9.210, de John WiLkon;
N. 0.201, da V.ct.r I wking Macline o n-

any;
0.202e de Fcedeile . \ nomes;

N. 7.347 A, da Fubrica Atile:az S.a° P3ll'i0;
N. 8.748 A, de Lamber to Campi.

nv do os coire•sionai os ileinn nr inSs-
dos a (oiti/ arearem na:- ta direct -a 'a geral na
proxima quarta-a ira 16. as 13 luras, afim do
assistirem á abei tura (104 p uvoluctes que
cof,teein e s i da t , ri s ii o 11-:s e amostras
das :nas to,•enc,õe.3.

D reatara Geral de ind usina e C( ma orei.,
r.eretria de E,ta fo (104 Negocies da

Agricultura, Iniu tuia o uma-nue:o, 21 do
atril cio 916, — O ci,rectcr geral, 11 do'
Ar orlo Ccs ro.

Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicas

Adolpho Simonsen, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos:

Faz saber, de ordem da Camaro. Syn-
dica], que. por decreto do 12 do mez I
corrente, :oi exonerado a seu pedido, do
cargo de corretor do fundos publicos'
desta praça. o Sr. Leonidas Moreira, e
pelo presente são chamados quaesquer
interessados em transacções em que
houvesse mtervindo o referido corretor;:.
a virem liquidal-as no prazo do seis!
mezes, conforme preceitúa o art. 14,1
.d0 decreto n. 2.475, 'do 13 01
março de 1897, incorrendo nas disposi
ções da lei os quo no referido prazo
não fizerem valer os seus direitos.,
eu, servindo de secretario da camara, o
subscrevi. — Julio Costa .Penna.

Sacro:et-iria da Camara Syndical, da
Capital IP'ederal, em 13 do abril d4 19101

A. .inunisen, syndico.:

ascola do Ninas de Ouro Freto •('

1.13),ITAI. N. 15	 •
•

De" -sel.deut
tle,sta e'scola, éga gez,ggi4 ttg,519
que, de acc.kdo 01_21 	 Ntv_...M99
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digo de Ensino, fica novamente espa-
sada por mais ires mezes a inscripção
dós candidat e- I ., concurso para o pro-
vimento eflectivo do lugar de substituto
da segunda secção da Escola de Minas,
encerrando-se, portanto, a dita in-
scripção a 18 de maio do corrente
anno, ás 2 horas da tarde.
' A segunda secção compõe-Se das se-

guintes materias: (Geometria descri-
ativa, sombras, estereotomia e madei-
ramento (2' do P, 3' do 2° e 2° d o 3°
ànnos do curso fundamental) e agri-
mensura, elementos de astronomia, to-
pographla superficial e 9ublerranea.
Perspectiva, legislação de terras e Min"
bipios geraes de colonização, trigono-
metria espherica, astronomia theurica
b pratica e geodesia (4 a do 1°. 4' do 2°

3' do 3° annos do curso fundamental),
de accôrdo com o regulamento de 26 de
maio de 1910, approvad0 pelo decreto
3. 8.039.

Os candidatos deverão Satisfazer as
'axigencias dos mis. 57, 58, 59, 62, 63
• 64 do odigo de Ensino, approvado
pela decreto n, 3.890, de i de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas. 18 'de
fevereiro de 1916. — O secretario,
rrcincgsco AntOnia Lopesi

Escola de Minas de Ouro Preto

r;	 EDITAI: N. 17.
De ordem do Esmo. Sr. Dr. directa

desto escola, esta sacretaria faz sciente
nue, ide laccôrdo com o art. 69 do Go-
digo de Ensino, fica novamente espa-
çada por mais fres mezes a inscripção
dos candidatos ao concurso para o pro-
vimento effectivo do logos de substi-
tuto da setima secção da Escola de Mi-
nas, encerrando-se, portanto, a presente
1nscripção no dia 18 de maio .do cor
rente aniso, ás 2 horas da tarde.

A setima sução compõe-se daS áss`
guintes materias:

(Grapho-ezz tatioa ê resistencia dos
rnateriaes; estabilidade das constru-
cções, estudo dos materiacs de constru-
Cçáo e determinação experimental de
sua resistencia, technologia das profis-
Edes elementares e do constructor me-
canico; Hydraulica: liquidos e gazes;
machinas operatrizes. machinas bydrau-
licas abastecimento de aguas e esgotos•
e bydraulica agricola; thermodynamica
"é motores thermicos (1' e 2' do 1° e 1'

3' cadeiras do 2' annos do curso fun-
damental)», de accôrdo com o regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.039,
'de 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão Satisfazei' tis
"exigencias dos art,s. 57, 58, 59. 62, 63
e 64 do Codigo de Ensino, approvad0
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola dó Mina. 18 de
fevereiro de 1916. — O secretario,
j'rancisco Antonio Lopes,.

SOCIEDADES ANONYMAS

Sooler/ado A./tone-ma II:tablig
ses imients L.amibcar t

seri DA ASSENIBLtià GERAL PAU IYONIE:ÇXO DE
LOUVADOS ANU DE SER COMI - UNIDA A SJCIE-
DILE ANONYNIt EtABUSSENIEVIS iPMBERT

A's 2 horas do dia 2 do MOZ do abril do
atm° de 1916, reuniram-se em a sala do
1°_pavimento do tardio n. 72 da rua da

DTATITO OFFICITAL

Constituição, os Srs. E. Lambert e Juan D.
Albertotti o accionistas: eylvio Pel ico de
Abreu, 10 acçass ; João Novaes de Souza, 10;
J. a itercotti, 2.O0; George Reiske, 50;
Maufte Artigos, 40; E. Lambert, 2.815;
Melciade;Id. e:á Freire. 10; alaaciel Siqueira,
15; Onofre Perez, cinco; Gabriel V. Gon-
çalves, c nco; Paulo Peixoto, cinco e H. Mora,
cinco; total 5.000 acções da Ocmpanhia Socie-
dade A nonyma Etablissorn s nts Lambert, send 3
incorporadores 03 Sr-. Erradio Lambert e Juan
C . Albertotti o subseriptores todos os pre-
sentes, T epresentand a total dacie do capital
subserapto, coovocados em virtude de annun.
cio no Jornac do Comtnercio o Diario Officiat,
nos dias 26, 23 o 29 de março proximo findo,
toado todos ass-gnado o livro de presença.

Por proposta do subseriptor Sylvio Pellieo
de Abreu e acelamação da assombléa, assu.
mie a presideacia o accionista e incorporador
Sr. Emil o Lambert, que convi Jou para 100
2° suretarics os Srs. Maude° artigos o
George Rebske, respecevamente, o que foi
',aprovado por todos.

Assim constituida a mesa, o Sr. presidente
declara aberta a sessão e manda proceder á
leitura dos annuncios da convocação.

Em seguida o Sr. presidente o ostra á
assemeléa os estatutos a-signados por todos
os subscrip-ores e o c onhecimen:o do deposito
de 100:0008, corresponder,te á 10° parte do
capit,1 ocal. documen:os que foram tosam:.
nad s por todos os presoutes o achados per-
lo Lamento regulares.

Depois o Sr. fundador Juan D. Albortotti
diz que, satisfeitas como acabaram do ser as
oxigencias :egaes, e não obstante não poder
cometter-se já a socioraie, por haver necs.
sida de da aval -ação do- bens e direitos que
vão formar o capita/ social, requeria a leitura
dos cstatutos e d cannecimento.

O Sr. presidente manda então proceder
ás leituras pelo 10 secretario. Finias
leituras e approvados mais uma vez os ditos
documentos, depois do ter o Sr. presidente
posto em discussão as mesmas e ninguem ter
pedido a palavra, o Sr. presidente declara
que o fim desta 1' assembléa é nomear os
tros louvados, na tórma dos arts. 73 e 77 do
decreto n. 4i4, de I de julho do 1891.

Pelos subscriptorea Srs. George Robske e
Paulo Peixoto foram propostos os seguintes
nomes para peritos: Paulo Bergerot e A. de
Moura.

Submettida a votos a proposta, foi pelo
Sr. 2° secretario apurada a unatiimida•o da
accejtação e logo o Sr. presidente proclamou
a nomoação dos Srs. Paulo Bergerot e A. de
Moura e adiou, nos termos da lei, a constitui-
ção da companhia para quando se annuociar,
terminada a avaliação.

Os bens a avaliar com que entram os Srs. E.
Lambert e Juan 1). A lbertotti são os seguintes:
Os terrenos, moveis e immoveis, escriptorios,
fabrica o machinismos que constituem a firma
Lambart S, Comp., que existe á rua AI iriz e
Barros n. 311, dando fundos para a rua Pro-
fessor Gabizo ti. 250.

E nada mais havendo a tratar, foi suspensa
a sessão par meia hora para se lavrar a pre-
sente acta; reaberta, lida o po ,ta esta em
discussão, ninguem pediu a palavra, dando-a
o Sr. pusidente por approvada, sendo assi-
guiada por todos os prosontes. Eu, 2° secreta-
rio, a es3fevi e assigno tarnbem.—Gcorge
Rebske.-Syloio Palie° de Abreu -João No-
v zes de Souza. J. D. Mb ?tola. —Mau , ice
Artiges.—E. Lauabirt. — Maldades 11. de Sá
1'rere.-11anoet wiqueira.—unotre Perez.—
Gabried V. Gonç aves. -Pau!o Peixoto.— II.

brif ne 491G 

.A.ssoeiaçã,o Comia-torci-a d.(
itio de Janeiro

ESTÁruros

Approvados pe'a assambtea gtral extraor:
dinar.a d3 28 de cutubro de 1902 e
tarados pela assembléa ordinaria de 30
de 711113 de 1912 e extraordinaria de 18
de abril de 1 9 16

CAP.TULO I

Da Associaçã) Commucial

Are 1.° A A saciaçáo Commarcial do Rio
do Jasisiro é a reunião das div,r-as casses
enumeradas no art. e°, sem dist noção da
do na	 const tu das em 4c e ed
pão só para os fins cc nstt ,(es cics arts. 32,
23 e 31 do Co ligo Co tmerejal, como tom-
be n para os cria aqui se determinam.

Paragrapho unte). Esta asso !Lição é à
continuadora da que foi appoovadi por por.
tarja de 9 de setmmbro de 1s31 nos decrstos
mas. 4.04 o 6.491, co l i de - dez , mhra de
1867, e i de março do 1877; portant,, nos
pio ao je- so de todas as ecnce • sões Constantes
de diversos a:to3 dos Poderes Lesislativo e
Executivo.

Art. 2.° A a.soociação tem a sua séde na
cidade do Rio do Janeiro o emocionará no
cdificio de sus propriedado, de ICIIIMado-
Praça da Comunere,io.

Art, 3.° A a r sociar,o10 será conaaa'di rrr
com surciantes, banque nos, in cutriics , pra-
',ri-da:ecoo capitalistas, armairrs e ne to3
auxiliares do c mamercio a sabor: corretores,
agentes de leilão, trasi.dieiros e gerentes do
armazena de depos to, e comme somos de
transp.rto. que exer sarn ou tenham n exereilo
es as piolisaõea.

Parazrarlo unico. Poderão tarn'oem ser
admittid 's como socics, a juizo da directoria,
os membros de outras profissões que prestem
S308 serviços a Ermas ou emprezaa c-miner.
e'racie induatriaes ou do creiita da Capital
da RepabEea.

CANTELO II

Fins da Assoe .çtção Commercial

Art. 4.° A Ai °cissão Comraercial do Rio
do fane ro tem 'y r fim:

1°. Ser orgão ante o Governo do pliz e
seus delegados do corpo commoreia' cio Ria
da Jant iro, e bem assim dos Es-ad s que por
interino rio do ass ciações em eenores, a cila.
S3 dirimirem, levand s o conhecimento das
autoridades res pectivas as rociam açeas ou
queixas, na dofesa dos iat ra;ses do commer-
cio e do indus'ria;

2° (..ons'ituirese de ren;ora e coop,radoro
activa o constate, pa.os meios a) seu al-
canoo,de tudo q iaoto possa concorrer para o
desenvolvimeato e prosperidade das classes
que re?resenta;

3.. Codi zir e fazer circular, oa publ e re.
anilemos ao relatorio animal, dados eststidi:
C.ss e ou' ras innrn.a ;ÓCT3 relativas ao com.
morei a interno oa ás in iu,trian o expressar
e apoiar sobre a; ques Oca commerciaes ou.
industrio :s as opiniões dos ro-pectivos gre-
mios;

4,* crear um tund ,) destinado, não só a
coas°. vação o melturamento d) ed fiei) da
Pra • a do CommetVo, pertence ata á asso-
ciaç.o, como ta n bem a cowe.-vação
e augmento da bibliotbeea.. dando prote-
le c , a ás obras e- peoiaes sobro comm cr-
doe ind sra.

5°. Manter o fundo es s e jal rara soccor-
rer os socios que e itiirein em inalgencia ou
suas larnihas si, por fa h:cianato da pedes,
ticiren estas sem meios do subastonsia. eo.
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ctua tda-se a distr.buiçã ) d:s socorra na
cosformida le do estatui lo no capitulo

As dispo- içõ s do•to incito são estar) it'as
3.s feminis d s fancei.na rios da associa çãa,
quanda estes lalaoor em após vinte o calco
annos de serviços;

'facas dispotit.ões não Leão applicação no
caso de se tratar do razões sociaes a que se
re esc o § 4° do art. 12.

6'. rear, sor meia de verba espacial tira.
da da reca.ta da assosiaçao, ou por donati-
vos cai que se dava incluir a ceasão do efeitos
Tuncum-tios a eisetulatie s pias o st:molhara-
tos que não possam preencher es fins do sua
creação, um fundo dtst nado a manar
ins Um() com Tarefai, para Leila serem reco-
findo; e educado s gratuitamente:

4°, de preferenc a os menores filhes de so-
Ci.33 nas cora lições do §, 5°;

2° o ma:1°1.as filhas dos servidores do
E-tu do que e achaco u em liado avançada
ou se tarlham isvaa lado em serviço do paiz.

7°. Co tcorrer para que is pendenc as ou
quaçtõas sa citadas entro 03 saas membros,
ou outro eties e tareeiros, seja ri r osevidas
pela coinruissão arbitrai, se a recurso para os
trii unaes judicia . ios;

8°. ostr bu r pze a qu3 CS Uses da praea
se b-eèarn seinsre na e juida lo, procurando,
etiaato fur pcesivel, har maniat os com os das
p asas es . raive ras.

Caragrapho aidco. As di s pisiçIes coatidas
nos lis. 5 e 6 si o rao execução quando as
c:relutada leias da as °dação, a juiz.) da as-
s:aubÁ a geral dos soo os, o permittir em.

e R mai.° ui

Dos socios, seus devcre3 e direitos

Art. 5°. Os 03iO3 dividem-as nas segsiates
categorias:

1', Sotios ho Ó: aros;
socios core espera 1. rates;
soci s baseia:atos;

4a , SO s ramal os;
as, sosics colaram laca.
Art. G. São so:ios holorarMs os helivi-

duos que pra:varem á. assoe asão ou ao com-
mercio e industria, em geral, assignalados
ao;' viços.

At t. 7°. São sosics corrospowie ates in-
dial mos que, rasalinso nos astados do Urna
ou no estrangeiro, cooperare n rara os filia
4ia A s sosia . ao Conamo- ai lcu delta receberem
ina,inleana a que soja dcsempanhada com zelo
O ded ca.' o a juizo da directoria.

Ar:. 8'. Os soaeos hono: aro; o ecrrwpon-
(lentes não polono ter ingaienzia alguma na
d.rec;ão da asso aa,ão.

Ai t. 9°. Sào soclos benemerit s os sonios
remidos ou contribuintes que tenham entra-
da para o- cofres da associa com donativo
nanca infe lor a doas cantos de réis, proposto
20 ou mais sosics ro nilos, eu 50 ou mais sa-
dios eclairiba antes, o 03 socios que, prestaado
á assoc.ação serviços altamente reievan'es,
juito do conselho doaefaa.iya, soja n. so'a
JrrepotL deste, juizados pela assernb.a. ,;cat •
ral dignos de: sa intata ,ão.

Paragt apito unico, O soco beneme lio não
estala i sujeito a contribuição amua', o tara
augmento iZual ao dos directores caso venha
a aneatsar do auxilio, is:o é: 5) % sobre a
puno a que teca) dMe to a demais sacies.

Art. 4) • A adinissao de socios liniOraries
e carrespon sentes será da ox susiva compe-
tenda do cmsellia deabarativo. e resolvida
por maioria absoluta de votos t nat ios -a:n

eereto.
Paragrspho unico. Ser i p-ocodida de pro-

pcsta asig nada por um ou mais s.ocios quitas.
Art. It. Sã) socios remidos, a l Crn dos

acames, os inlividnos que, chapas da apua •
vaasa) dos presentes estatwos, pagarem da

- urna rã vez a quantia da 50. I S. Esta Tanja
alocdeea.  ssr elevada ata a de 1.000$ quando

terninad.s as cbras do edific:o da assosia-
çãO.

§ 1°. E' applicavel ao; Fozio3 remidos o
disposto no paragrapho unico do art. 10.

§ 2°. Aos sc cios contritu i ntes, que qu'ac-
rera remir-se, ser-lhes-ha levado cm conta,
para a reme sào, nu terço das annuidades
que tiverem pa;o, nào podenao, porém, a
soinrna a encantrarae exceder da 200$00).

Art. 12. Sao 50e103 contriouintes os indi-
video.; que, admittidos de canferinidade com
os presentes estatutos, se obrigarem a satis•
lazar a anouida 'e do 4 . $, paga dentro do
io ssenta d as depo a do aviso affixado na salão
da pra.a,a do esmo:lerdo.

§ 1 0 . Depois de c mcluida o novo edificai° da
Associação Commersial, a directoria, do aro-
cõrclo com o oasa.ho delibaratiro, poderá.
olevar a arda alidade a que este artigo se ra(e-
m a 60$ o esta elocer a leia do 50$00).

• § 2.° As anuidades do s.:cio contr.buinte
serr.') pagas no primeiro trimestre do atino,
impreterivelmente. Terminado esta prazo
sem que tenha sid) effectuado o pagamento,
será sujaito o ratariaaario a uma multa do
25 por moa d3 demora. até o maxila° ptato
d3 seis ru s ztas. F,n, esto prazo, si mio tiver
satisfeito S u a divida, incluila a multa, será
suspeaso do todos os dtreitcs e regalias de
soco, inscrovendoee seu nome em a g ro es-
padai, podou lo sor real-fletida em qualquer
tempo ao gretai° dos s n clos activas mediante
o pagamento das quotas e multas atrasa-
das, si a directoria assim o julgar conve•
nioate.

§ 3. 0 Os s cies acceitas durante o segun 10
semestre do atino ¡atesarão sarnento, por esse
porfiado, a contribuiçio do 305000.

§ 3.° Po lerao tam")2M ser acceitas corno so •
dos csntrieuintes as ruzaes sosiaes, pagando

contribuisào annual de 100$, ou. plana°
ac itas depois de julho, a do G $ pelo se.
mastro até dezembro. A.3 razões sotiaes poisa-
rão remir-se. pagando ao uma só vez a quan-
tia de i 0005030.

As multas p-r atraio neste caso serão de
5S por moa, nas mesmas coa H-Aos eststuidas
no § 2.°

§ 5.° O sacio contr.bulate deverá resid:r
na Capital Federai ou na Capital da Estado
do Rica da Janeiro.

§ 6.° O socio cose ibuinte que pretender
ausaatarso, doverá caviar commanicaçâo
por ossripto; si não o fizer dentro do prazo
marcado pira o pagamento da annuidade
ser. considerado soclo presente e conseguira.
tem alta raspossavel ralas quctas relativas
ao tampo que durar a amsancia; acuai a satis•
fação deste compromisso, não poderá ser re-
adinittido no qua Iro dos sOe.03.

Art. O. Suspeade-so o exercido das at-
tribuições do sacio:

1°, por faileutia até a compieta reh ab:1:-
(ação;

2, por pronuncia em ermo inafiançavel,
enquanto duraram os effeltos da mesma pro-
nuncia;

30 ,.por c:reportam ao sem a devida so•
dedada e contente:na a dentro da eiificia da
a sE03iaça0, depois do ter silo advertido pela
prensira v z, e per °serem, pela inspz.c.:er
de (noz; não podoado, posam, a iuspensão,
neste caso, exceder de tres [nozes.

Paragrapho unica..A suspensão, nos ter.
II103 deste artigo, ssra deterrailada pela dl•
riy_toria.

Art. 11. Pode-se a quali la.'e do soaio:
1°, par seri' onça coadernaaturn no crime,

passa da em julaa lo;
20, por perda do exercido dos direitos ci.

via;
3°, eer falta de acatameato á decisão ar.

bi . ral proferida e ri ultima instancia;
4°, pela rcincidenc a em procedimento a

que ja se haj. imposto a pena de suspensão
de que tt ata o n. 3 do art. 13,

Caragrapho ardo. A perda da qualliade
de socio erá reso,vlda. nos ['Sineiros casos
acima preasta s, pe o conselho do ¡laxativo.
No caso do inciso 4c , a perda da qualidade de
soclo sere, sab proposta do conselho delibe•
rativo, resolvida pela ass:mbléa gora., capo-
cialrneate convocada para asso fim.

Mi. 15. O individuo proposto para sul°
de qualquer cateaoria que fôr recusado só
poderá ser p oposto novamente no fim de um
armo.

Ara, 16. Tolos 03 so-aios benorneritos, re.;
saldes e contribuintes icem direito:

1°, á eleição activa e passiva, desde que
não estejam comprehandidos em alguma das
disposições- do art. 14, o os contribuintes se
achem, outrosina, quites com.a associação;

2°, a frequeniar os salões da associação o a
utilizar-se, para lerem na sala da bibliotheca,
do todos os livrcs, jornas o quaessuer outras
puelicações;

comparcm' ás reuniões da assemblea
geral, discutir, votar o apresentar por es•
cripto qua squer pronostas o a in:licaeeies que
julguem ut:is á a:sotiação, ao coai:morei° ou
á industria;

40, a aprssentar visitaates do qualquer ou-
tra asna, cidade eu palz, gcs-tndo o apra-
s.mtad o, med'aste cartão assignado pa'o di-
rector-secretar;o, eas mesmas rea'atias que
compeiem ao: assianant.s.

CAPITULO IV

Da assembléa ge al

Art. 17. A assemblaa gera' é a reunies de
toda c s socics bora:meie tos, rcintd a e coa-
tribuint s (achando-is: ests s ultimes quites)
que c mparocerern no local das sea-õ3-, nos
das e ly.ras qae para caso fina tiverem sido
previamente ceisie ad,s p:r anr uncios publi-
ca-1(s em duas tolha; ciar as desta Capital,
troa vezes pelo mimos, e c na oits 4 as de a
teced nela, cxc pta nos casas urgentes, a
juizo da eIrsctcria.

Art. 18. Haverá ca la armo uma a a z e() da
assernbléa gera ordinaria, no inez do maio,
para tratar dos assumptos que lho são com-
metti los pelos pres.n:es ostatatos o bem assim
dos c bjectcs que forem prospostes o apr,sen-
senta los para a discussão.
er-

Paragrapho entoo. No evo do nacesaidade
poierá esta sessso dwar mala de um dia,
adiaudo se os trabalhos de ui- para outros,
cem determinação do hora certa .

Art. 19. Haverá, atam da; reuniões da
assembléa geral ordiaaria, as reuaiões ox-
traordinarias jtalgados necessarias pela di-
rectcria, pelo mnselho deliberam o, oa re.
queridas por trinta ou mais sasial no gszo
de todos os seus direi os, e que excuham s
motivos Qin: que se te-dona para reruerel-as,
&sendo preceder annunc ioa nos jarnaes, In-
dicand) o ti -n da r uulão, de co'lformidado
cem o art. 47.

Paragrapho un ica. Nestas assembléa g sã'
Poderá tratar se do assumpto que tiver tio.
tivado a convocação.

Art. CO. Não se julgará coa stituida a as•
sembléa geral abalo quaalo estitasram re,•
alicias, polo menos, sessenta seclás votantes,.
e setenta o ciado, no ciso da ser a convc-
cação á requisição de trinta ou ma s sscios,
usaado do direito que lhes coltora a ultima
parte do ara. 19.

Art. 21. Quantia por falta de quorum, até
mela hora depois da annanciad a, não puder
deliberar a asssinblóa geral, ordinaria ou ea-
tracrailaria, será da novo convocada, deo-
Ir)	 i.) de oito as, na arma estabelecida eia
art. 17, e julgar-se-lia çonstitulda, qualayqr
que seja o sumer da sacio; compareeentes,
e. xsepto aquedas rua forem reAuertclas por
&dota 0,1 ing4 socios que nunca p2S2n2
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lunce'onar sem ciso estsja presente, pelo
menus

i
 o numero ae socio Tia raque-eram

e aquellas em que telha de trat•r se de
conversão ou inversão de fui como de
nutcrizar emprostim Is, amor siz,v.is ou não
com rendimentos da associação, garanttios
oi nio ema os Ee3S haveres: costas assem-
b: é .s nunca se pod:r1 raso ver sam a saro.
sena, pela menos, de. sessenta soados gaites.

M. 22. Na eleisao da directoria oa das
earsina l s:õos, e em quaesquer remiu ;ões das
asscistablAas geme-, s srao admittldos
rneaSe as votes dos soeis nrese.ntes.

§ I°. Salvas as eXC3pOss marcadas ws
prosardes estatutos todas as votações serão
sSbclicas, 'deveado, porém, ser nominaee
OdeSda que ttes ou mais socks assim o ro-iq. 

§ 2,°.Na el alça') da d retorta o commissões
á votação será sempre nominal..

Art. 23. A mesa da administraçãa será
coniptsta d. um presidenta e doas FeCret3.,

y dos, sendo aqu lio eleito p-r acclarnaçãa
estas pelo presslente com aparcvaçaa da
asSambna.
; Art. 24. As c'eliberaçaos da assembléa
geral, tomadas de c avorrnidada com estes
,estatutos, olsriaans, para tolas os effeitos, 03
(.13CCiUS ausznres.
'9 1Ar t. 25. Compete á asserntaéa astral orai-
paaia
1 1°, clacutir o resolver definit vainan'e t das
as propostas que lhe fórern apresenta-las,
,4faser pela direct .:ria ou °masa ho &libera-
teib, quer pelos socios

¡",' V. resolver acerca de tolos cs nesaalos
si :e não eaiseram ex ressamente c ommettido
"á ditador:a ou ao convida ; deliberativa ;

'°, rofotonar os presentes estatutos
'4°, eleger a direct ria e as commissões nas

'épeaas marcadas
delibarar araraa do rolatorio e contas

apresentadas pe l a . arectoria, e ben assim do
parecer que sobro estes d aumentos formular
a ao/Imissão de finanças ;

6": Resolver, sob proposta do conselho
delbarativo

'
 acerca da acquisição de predios,

.as Ceavarsã,9 ou i ¡vergo dos fundos da assa-
dação, e bem assim autonzar empreatimos
atnertizavels e nn os rendimento; da ainda.-
ção, e garaatilos com os seus haveres.
1 Art. 26. Nas assom oléas geraes é expres-
sarnento de'esa a discussan sobre assamptos
aast.r.inhbs aos fins da assuciação.

CAPITULO V

Da di•eetoria

Art. 27. A As ,ociaçaa Conamerelal será
it'dministrada ror uma directoria eleita so
'does 011 do .s asnos pela assenbléa ^and
'ordinarla, e com osti de

Presilente;
Viee-pres'dente;

2 Secratarlos (1° e 2;
2 The ouraitas (1 0 2');
15 Directores;
'Art. 28. O na lmdato da diractcria é ansp'.o

e Dlimitado em ra:aala a 1 vre e geral admi-
nistrição de tudo o qua d ssar raspei o aos
3:hei:atos e interesses da assoe açso. pelo qae

Oda demandar e ser dernan ia ia.
Art. '29. Quando se dói' alguma vara na

diractoria, por fallocuteato ou soarmo a-de
algum dos seus mar:rotos, a directoria cha-
mará para nreconeher essa vaga outro socio,
que serdrá até a primeira assem aéa geral,
ordinaria ou extrao-dinaria, a qual preen-
chera vaga por ,as

§ 4.° O scc:o que fr elaito para nreonther
allguma vaga de dir c sr, ex :rcorá o cara)

l'palo tempo que atar ao substituto.
.f § .° N. caso do un odi nora> ou ausencia
tempo aria d3 aigans in abro d d roctorta,
esta eaatuar(a Um saco i u: o sito titua aa é

;4110o auseate v )1t3 a rea g:umir O 301 carito.
•

Art, 36. Qsanclo por qnalquer eircums-
tancia a d'rectoria entender dever resigear o
seu mandata antes da expiraçao do bionnio
Para que tõr eloita, o presldent 3 convocar(a
immed atameat3 uma asseinbléa geral ex ra,
()tatua r.a, para tomar conh .: c msn t da ra-
zões que rnDtivárena a resalução da diree-
torga.

Acceita á resignação, prccodar seara im-
raediatameate eleiça) da nova directoria,
a qual servirá pelo tempo que taaar para
preencher o blennio.

Piragaapho unicó. El o tempo a de.correa
entro a éposa da rasignação e a tornai saga
do biennio tar dna:olor a doze mnO3, a dial-
Q.° da nota directoria sara. consii . ra Ia
coma feita na época regular, e 03 direct nas
assim eleitoe se svir5o o tempo que talt ir para
completei-to do bianaio ta dir. etoria r sig•
reataria e mais 03 deus asno; m calo( polo
art. 27, de fôrma qn a eleição suguinte,
s.aivo 03 casas extraordinarios, venha a
offactuar•se na época daterminada n art. 13.

Art. 31. Os diractares loa lerao ser- r elei-
tos, quer estejam o n.exaralcio, quer trilham
resigeado o c rgo.

Art. 32. O cargo de Siractor é gratuita.
Pasagrapha on co. O eareicio do cargo de

dircctor em dotas bteanios a tornados os se-
guidos, será, c ns'dorarao servieo relevant3
prestado á As caiação Cornme-cial.

Art. 33. A directoria, oito mias depois de
eleita fará a sul primeir reunião.A.h 31. Compete ao preadente:

1. 0 Da' gr cs trabalhes da directoria , tendo
voto cio laislidaie;

2.° Presidir as reoni5es do coaselho deli-
berativo;

3.° Assinar, conjunctamente com os 53.
cretarios, as representaçaes, ordens e ()Meios
relativos aos nosocior da associaaso o bens
assim as actas das sessões da directoria o do
coasolho de iborativo;

4.° Visar todos o3 doeu:santos assignados
pelo thesoureiro, reativos a retiralas d3 d.-
nheiro.

Art. 35. Csmpete ao abe•presidente:
Substitter o presidente nos se ,s impedi-

mentos tempora rios, desaavenhando as res.
passivas fuma-aos.

Art. 36. Compete aos secretaries:
1. 0 SubEtituir o vice•presidonte, quando

impedido tamporariame ites exercendo as
funesçaes qso a este pertencem:

2.° Assignar, com o prasideare, a3 actas
das reuniões da directoria o bem as in as
ordoas, ropreseataçõas e enleios retatiios Os
nosocios da assoe açãOs;

3.° Elaborar e submotter á apraciaaSo da
directoria o relatorm a que raiare o § 80 do
art. 41.

Art. 37. Cómpete ao them ¡reino:
1 0, assignar os recibos o mais documentos

relativos a0 movimento do cofre;
2°, pagar tolas as d2spazas autwiza.las

pela directoria ;
5 0, apresentar mensalmante, em sessão .da

directoria, balascote da receita o /asam.
Art. 33. A directoria reirar-se-lia em Sea-

n° ordinaria, pelo menos urna vez em cada
mas, o em sossão extraorlriaria; convocada
pelo presidente, tolas as vezes que o recla-
marem os interasses da associação.

Art. 39. A directoria só po lerá deliberar
achando-se reunidos, pelo monas, cinco de
seus membros

§ P. As decisõas sarã.o tOmadis por maio-
ria absoluta dos votos presentes.

§ 2°. Os nagodos cuja rasoinão ficar ter-
minada em urna sessã,,), 53 Po terão ser tra-
zidos da novo á d.scassao ao fim de sois
111,535

Art. 40. Das sustas da diroatoria si la-
vraram acta; ou uru livro esp3eial, que sarau
assiznadas D3103 directores presentes.

Art. 41. Compete á directoria :
1°, fazer parte do conselho deliberativo,

nos termos do arL. 42
V, nomear os empregados qae julgar se-

cessados para o serviço da assaciação, despe-
diaos e subst tull .os por outros quando julgue
conveniente, marcar lhes os ordenados, con-
cedendo-lhe gratificações gualdo fôrma: in-
emulados de algum sorsaço extraordinario;

3', administrar as rendas da a.ssociação
estabelecer, do acckdo com o art. 67, as
pensões dome trata o n. 5 do art. 4°, do con-
formidade com a tabalta respectiva ;

4°, mas lar vir, doido convenha, noticia-
conmerc.aes, livros jor mao , preços correi-
soa o mais puelicarsks que possam ser traia
uteis ao commerc lo o ia lustra

5', resolver sobro a a dul ia: SC) das nessoss
que preto sie-em fazer furte da sssoc aça()
na qu adiada te ..ocas ramados ou contribu n-
tas, ou coosthuirern-se assignant's do sslão
da Praça. senio sua doesse, neoes CD.sCS,
tonada maio e por o amainai secreso:

6°, convocar a; assembléas germe;, ordi-
narias o extraord naolas, e as do Coaselho
De iberativo;

V, fazer eanaprir a, s renlaçaas da tSS3n1*
blia gera e do coa selha doa o-ativo;

8', apressa ar a assembléa geral o rola•
folio asno ti do trabal hos da associação e a;
costas da receita e despesa com o pa eco: da
commi-sã da fi -arras;

9°, propor as pessoas que, n.); termo; de
art, tO, merecerem ser sataOS /10:10raraDS
correspondentes.

Paraorapho unico. Ser& cosi ler ado vago
o dosar de direesor que, sem MO iVO
calo, a juiz•da diree' o ia, falt ir a ta es e•
uniõss me sass consecutivas, preens'rend; se
a vaga desse director pela firma bancada n)
art. 29.

CAPUULO VI

Do conselho deiberativo

Art. 42. O conselho deiiberaavo ser‘ coai
pasto da directora e dos rop escutastes dat
differen es c l asse( do cominarei° e da ia lus-
tra que consatue n a Associa ,ao C mmer-
cia/.

Paragripho un iro. Pana ta mbom part da
coas:- lho de ib.rstivo, na qual dada do r3 em-
bros natos

1°, 03 cios ta nameritos
2', o; sadios que ave em exerc l do por dous

biennios complotos o carga de director.
Art. 43 Cuia clissa elegerá sin reprcs-

sentan'e ao conselho. as dessas que se cora.
pus real de mais da 40 m mbrss c:egetela
dotas repre-ent ates,

§ 1.° A slaiçaso dos representantes nas
classes terá legar centro de quirve dias coa-
ta loa da data c'd a eleição da uirectoria

§ 2 ° O tau o dm nomeação será as ignaclo
pala maioria dos socioe inserip'os na clis..s:e
ra s oec iva, devia to s3r o n trcgon ao presi-
de de cia assoaação no prazo a que se re-
fere este artigo.

§ 3. 0 Além d:s represo 'faltos ele:cav.,
será eleito ar

'
ual nu nano de supplente,.

Art. 4. As classe; sarau cynstituidas
disagna.las seaunlo a 'Haurem especial (1,
co ninarei() ou industria de cada ama.

§ 1. 0 As clisses lue constarem de meu s de
vinte sacais, se incorporara s com outros (13
que s3 a ipso:imola na especialidade da com-
msrcio ou da inaus ria

§ a,* O socio que mudar do classe, ou-
-pano aio o i,a-ticipar ao prosulenta da
As neiação, será coasidáralo mo nbro da-
qual.a cru ma estiver iracr pto.

Art. 45. As imeçaas de membro olaita cl,
Co solho de-Doara ars durara() o mesmo
tempo que as dos direntores. terminaadfli
sempre na Mesma data; podeado, porém, si?
ranovalatz.
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Art. 45. O Conselho Deliberativo roun r •
so-ha cru sessão ord i naria cada ires 'mezea,
para es fins determinado , no § da art. 54,
e ex . raordinariairente F em pra que o respe-
ciivo presidente o con r ocor ou lhe Iõr iieque-
ailo por sete rr embroso

§ 1°. Será presidido pao presidente da
direct ria e, na taita deste, pelo vice- pre-
sidente.

§ ao . Os cargos d i c e 2° secretarios, nes-
tas reunto-is, seroo exercidos por membros
presentes , á escola do presiaente, e campe-
te- ha; reuroir as a.eaas o aos ignal-as cem o
pr esidenie no livro que es'-.ar à sob a guarda
do (° amo rrio da directoria

§ 3°. A esta; rervoõos (salvo resolução corri
coisrari) do ecos lho) o 'era° assistir, oc-
capando, tor rem, lagar á parte. todos as
pessoas Tio raiem frequentar o salão ela as-
kOC

Ar'. 47. Só poderá haver soc são do con-
selho dodberativo, achando se reuni loa,
r, e:o menos, IS membros. compoehecoltdos os
stiroico vos o rose otes.

§ l.Noa comparecendo na pr.m-ira re-
unia ) ~rani 1- pa1 será o conselho do novo
c ..nvoca t io para dalli a tres dias e nestt re-
ton . ão so pi-dcrá deliocrar com qualquer nu-
moro, ias :rindo-se a di posioão deste ai togo
rio arnuncio respectivo.

§ 2. As convocaçõ. serao fod:as por an-
nnocios publicadas, polo menos, duas Nezec
em duas f loas dia ias desta Capioa],

Art. 48. As ressaluçisei do coro ele o de-
liberativo serão torni.das á pluralidade de
v,tcn s.

Art. 49. As representantes da; classes, a
que se relera o art. 43, será commett do,
sernp: e que fôr p rasivel, o 'rotulo das ques-
tões que mais directamente intoressain
c asse re,pcetiva e sobre as mr, 03 tenha da
resolver o conselho del:ber ativo, silve em
casos de urgenda,

As t.	 As resoluções do consaho delihe-
raivo serão sempre c omlnunicadasr a q oem
de oiroito, polo presidente o smetario da
direoloria.

Art. Si. Ao conselho deliberativo c:oa-
petas

1 o Tomar conlieelinento o resolver as que-
sVies que lhe forem sujeitas. , nos termos
destes estatutos, des.les que directa ou índi-
a-e:et zunent e entendam cem os interesse; do
cominerei° e da iiolustria

2. 0 Fleger de doas em dons annos, per
maioria relativa de vo t os, as ceai:missões a
que se refere o art. 52.'

3•0 sirga r:bar, discutir o votar os regula-
menvs que terem nezessaries ao regirnen da
associaçao;

4 o Resolver acerca da nomeação do socks
bonemeritos e da adruissào do henorarios Los
termos dos arts. 9 o 10;

. 4,5. o Ilesolves soore a poivaçã.o do direitos
de meios, nus termos do art. 14;

6.° Constituir do seu seio tantas commis-
seios qnantas foro e neceaaarias para o estudo
o desenvolvimento das questões e interesses
do commercio o da industrio, acompanhando
e auxiliando seus emprehendiwentos mor-
mente as exposiçõoa industriaes que ror si
mesmos roalizarom os representan t es cai
nome o par conta do suas respectivas classes,
eu por aasociaçoe de algumas ou do todas;

7.° Estudar as malilicrções o as reformas •
que devam ser introduzidas nas leis, usos e
costumes do commerdo;

8 ° lieelveràc rca, da conveniencit do
sor requerida pia 'ffirect ria aos poderea
competentes a satisfação das n;.ces'elades de
commer cio o da industrio;

0.° Propôs' á .assenabléa geral tudo o que'
julgar util á asseciaçan, e especialmente e'
que só pode ser resolvido sob sua prop:s"a

10. Providenciar cru tocloa os casos occor',i_

rentes que não est verem claro mate ex-
rressos nos estottro z e r ezularnentes, 	 •

CAPITULO VII

DAS CONINITSSES

Art. 52. Além edis comoni ssó:s especiaes
que larem noeessaria s , have £ as seguintea
commissões pormao entes:

1°, cornmis . flo do iinanças;
2°, commissão arbitrai.
Art. 53. A coinno's ão de fiaan.ais

composta de voa membros elloctiVas e tres
sopplentes, e'e.t s em assembléa cera i ordi•
ror a dentre os soeis alem ont s, remidos
ou contribientes, pelo tempo e na mesma
oecasiao ein geie o for a directeris

Art. 54. A' commissào do finanças In-
cumbe:

I°, exarn'nar, nas éloaas rospect:vas, o
epundo.a directoria migar convenente, cs
livros, c :ntas., segstros e te dos os docunaen-

s di aserelaçao, eartOndo so ra tudo o
seu parecer, loa será impresso oaa annexo
ao relaaotto da do eatoria;

2', dar o vez raccr acerca doa assum-
otos attinentos ás finanças da nasociação
quando fôr c nsalta ia p&a directoria ou

elo conse lho (len horative.
Art.SS, Qiando porque/quer m otivo se dó
gume vaga na cenunbaoo do finançts, sova,

preercluda por um dos- sopplentes, na or-
dem da vozaocio.

Art. 53. A e..munis---lo aiaitral so . á com..
pasta a e tros membros electivo s e tres sup •
pleno: s, sendo estos os 1113'111w, s efiect vos
°lett; s jelo c n-aho deliberativa na sua
p:imoira rouniao, dentre os seus pores, a
pairalidade d3 voo s.

Paragrapho un:co. No impedimen o dos
membr‘ s effeztivos sela° chamados os sup-
pintes, por ordem da votação.

Art. 57. A' commissao arbitrai incumbe
dirimir amigavelmente as contendas que, em
assumpto.commercial o indussr.al, se susci-
tarem i ntro es meios da associação ou entro
estes e terceiro 3.

Art. 53. Não será tomado conbeamento
das questões em qua par tieu:ar ou julicial-
metro não haja compromsso expresso do su-
leitaromee as partes entoa lotais á decisão
que tõr preferida.

Art. Sa. A comm!ssão arbitrai poderá re-
quisitar dos inv:res3aelas nas q •esties a re-
solver todas as informações do que carecer. e
bem assim pra:oder ás diligencias que julgar
necessar ias.

Pa-aar,riho ui-Ao°. No caso do recusa por
parta aros interessados, poderá a COMMISA0
arbitrai ab ter-se do dar o seu laudo.

Art. 60. Todas as decisões preserlias serão
transcriptas toxtualnaenté cru livro o-apulai e
imoto sas no relatorio da directoria.

Paragrapho unico. As partes contribuirão
com uma se:labutai-to razoavel, segundo a im-
portando ia questão sujeita á ceelsão ar-
bitrai, destinada ao fendo de benetloen-
cia.

Art. Gi. Ao exercido do cargo de membro
da co omissão artitral per dons annos• sun
interrupção, é applicavel o que dispõe o pa-
ragrapho un co do art. 32.

CAPITeL9 VIII

Do jury de arvellação

Art. C2. Do lauto arbitra!, em questão de
valor excedeato de dez contes de reis, dar
se-lio recurso do appollação, cemtanto que
seja interposto doatro de 10 dias contados da
intimação Ia do . isão da CommissIo Ar bitral
ás partes contendoras..

§ 1.° • Apresentaela a ret'ção de recurso
' ao presidente da as5ociação, e verificando

e te que acaso á do appella ção, mandará.
'logo lavear o competente termo e dar vista
ás partes, por Ires cliasImprOrogavols a cada

uma, pira allegarem o quolfre3 convier, por
si ou por seus procura rores.

§ 2.° Fina° o prazo a que se re%ro o pa•
ragra pho a- tecedente,reunir-se ha o conselho
deliberativo o pr ocederá, por oserutinio cc.
ereto e maioria motiva devoto-, á destina-
çao de 12 nomes dN se elos que ° gelam ina•
estofos nas classes de commercio e industria
a que corresponder a contenda ou que mas
se Pie amor( aio em.

§ 3. 0 Organoada a lista de que trata o
paragrapho supra e notifiooda ás partes
cont ndoraa, serão eitao convidados 'as 12,
todos nela loolutdos para c mparecerein
no salão da a sociação em dia o h ora apra-
aal ,s, o ahi presentes as parte con'endo-
ras, eu mesmo á -aia revelia, so for á o sor-
feio do., c rico nomes que deverão formar o
jury de appollaçâo.

Cada rias te contendera poderá recusar
Cies n.omos.

Para c oirplotar a lista dos 12 nomes, no
caso do falta, suo-reiçã ou impedimento de
algum ou alguns de,s de ign idos, o; proseio.
tes (qualquer que seja o seu numero) /trai-
careo outros TIO n T es.

Servira como rolaterdo isry do appellação
um dos cinco Membros strtoad o s, deaigoadda
peia maioria.

§ 4.° Apenas concluido o sorteio, entrando
o .jury em funcçõea : sob a prosidericia do seu
relator, aux liado por um eu mais lettra-
do.s tomará conhecimento de todo o processo
arhirral ; depois do que, rec:l eade-Se cal
sala particular. pr ofb irá a sul doodsão coro,
:orlam o vencido pela maioria.

A decisão deve ser assignada por todos cs
membros do itry, sondo licito á usai r:a mo-
tivar o seu voto.

As ignada a ded-ão e logo cntvguo ao
presid.nto da •s-ociaçã , este a fará latiruar
as parLs e arelLvar para os effatos cocote.
nientos, dopeis de transeriata no livro es-
pee'al do que trata o art. 60.

CAPITULO IX

Dos insTectores de met

Art. 63. A direi, Cria será rooresentada,
nus assumiras quotid anos era adminStração,
por um inspector do m-z, que terá o sou
nome affixado em legar visivel no salão da.
associação.

Paragrapho unico. O inspector de mez s,rá
designai° polo directoria na ultima reunião
do caia mez e sé poderá ver escolhido dentro
os 'Lembres do conselho deliberativo.

Art. 01. Ao inspector de mez, quando em
exercl:ie, incumbe:

1°, velar pela bea ordem que deve tomar
no salão da asscciaçâo, no qual coaoraroJerá
em tecles 03 dias utois ;

2°, verificar si Os empregados cumprem
as ordens da diractorsa relativas á policia,
ordem e asseio do edifi:io, dando c .nta iro-
mediata á directoria da qualqcer itiebzer-

va3n0c,iaa;utorizar que sejam al/Ixado; no aa•
lão da A sociação os annundos de interesso
gral o os do interesse particular, pagando
estes urna taxa nao inferior a 63 mensaes,
segundo a natureza do annuncio ;

4° fiscalizar as obras de oonstruc000, ro-
conslrucção o reparos dos edificios da praça
velar para que alies se conservem sempre em
bom estado, e informar a directoria do todas
as °comovidas que exijam providencia do
sua j arte.

CAPITULO X

Do fundo da Assoc,açãoCommercial, seus ren-
dimentos e app'icação

Art. 6l;. O fundo da Associação Conamercial
se cOlepOrá

I°, do fundo eflectivo existente na datzmiu.
appouvaolio destes estatutos;
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‘, do excesso entre a receita e a desposa
annual.
' Art. C.O. Os rendimentos da A s3ori ação
Commercial consistem:
; 1°, nos juros do capital realizado:

32°, nas contribuições dos socios da associa-
ção e dos assignantes do salão da pr aça
o 3°, nos rendimentos dos eseciptorios, lojas
e mais deprentleneias dos edificios da asso-
ciação
k 40, no proclucto dos annuncios de interesse

a particulaa que, com approvação do inspector
de mez freio alliaaclos em lugar apropriado,

:dentro do salão, de aceardo com o n. 3 do
:art. 6;

5 0, em quaeaquer outros rendimentos even-
tuaca.

Art. 67. O excesso disponivel entre a re-
, .celta, e a desposa, logo que a a sociação tiver

satisfe to integralmente a divida que contra-
Mu para a edificação da nova prao t do com-
mareio e annexos, será applicado, no fim de
cada aano, a, compra da aaolises da oivida
pabl.ca, ou d outros quaesauer titules ga.

ar.antid s pelo &PO' no, a epoi- de cumpridas
as ciasp-sições dos n .o 4, 5 o 6 do are. 4°.

§ 1." Euslua • to a divida eaatrah!da
assecaçao, para a a dicaçao da nova praça,
ao se achar do todo xtincti, ascr:pturar•

Mo em c( ntas especiaes a renia dos cedi-
freias, amortização da emprestimo, os juro;
qe Stell2g,arezu e as. )osaezcs dee rueraaçao
e asse o dos edifieio s . tenda-se em contas eis.
;tinetas os reraiiin araMs da assoei-10o pro; e-
nie aea das entradas dos s ai:o o assignantes,

111703 de apalaces e receita evennial, que can-
t!nuar ao a servir rara taa,-er faca ás cl,..spezas
}ircpriameate da associação o ás nois.õos.

§ 2.° As peasows qae a aamela;ão votar
serão riermosamente su;eitas á tabela annexa
aos presente estatutos.

§ 3." Si a verba dastinada para pansacs
e s ecarras for insulta:acato, far-ae-ha pro.
reli o Are o; pais onistas existentes e cs que
foram acima t dos.

§ amqnrcato a R ssocia.ã) não tiver saias-
feito a divida contraltida para a e nanam da
'nova praça. as pensões. serão •)agas pelos SOUS
r. nd ;rentes annuaes; logo. porem, que se
adio exti acta os dtminuida 0:3!e, divida, a dl-
ice.oria des'anará uma porcentagem, mar-
'raala p la assambléa geral, dos renclunontos
antiaaes, para augmeacn do fundo especial

e..stinaao ao pagatuan o das pensões.
§ 5.° A directoria poderá a3n-eder sccear-

j'es r e :trajado:, quer por uma vez, quer por
',tempo Imita lo, quando as pessoas que o se.
lic.tarem tenham pertenci lo á asso aaçã.o,
1brom mulher ou tida, do um sem ou do um
empregado fal!eatclo, que Se achem ao dos-
'amparo.

cAriatrao
Dos assiyaantes, seu; deveres e cure¡tos , e das

pessoas que podem freoentar o salã9
da praça

Art. G. Sena ad nittiaas na qualliale de
2Ssinatites do salão da Associação as pessoas
que -a juizo da d rectoria for ou julgaias dl-
a.urts.
.• Art. 69. 03 assigaantes terão dire to ás
regalias que pio n, 2 do art. 16 slo facal.
todas aos soar s benemer,tos, re niclos e coa-
'babam; s.

§ 1 0 . Os aasignantes pag irão a contribuição
annual de 30a, na época tixala no art. 12.

§ V. Os que fcram ad nittidoa tinos de
Lei-inundo o primairo semestre, paaarao polo
tempo a deaorrer da aaoca da acLnissao até
ao fim d anuo a0a00).
• § 3°. Podara-) ser admittidas firmas com.
teerc aeico rc asa gnantes, pa•ando metade
roa- ,. da contr a: a rio quando constarem de
doas socios. G doara quando tiverem mais do
dona.,

Art. 73. Saci appliaavels aos asAgnantes as
dispoaições constantes dos ar:s. 13 a 14.

Art. 71. Taram iagresso na a na da asso
cia.çâo com as regulas coastantes do 11. 2 do
art. 16, saia to lavia ficaram sujeitos a qual-
quer c intribuição montaria:

1°, 03 mi livros do 'a tado;
2°, os presidentes do Corpo Legislativo;
30 , os m /lastros e sce:etarios das iegações

estrangeiras;
4°, os membros das Cola TIVSS'Ç O3 de O. ça •

malta, Fazenda, Cammereio, Industria a A r-
t s, Agriculta a, Estatistica e Coaan!zaçâo
das duas Cal ara,;

50 , o presidenta da Junta Cora merc'al;
6', o director geral dos Correios;
a 0, os directores das Secretarias de Es.

Lado;
8`a cs metu'ares do Tribunal de Cr riras;
O', o inspector da Altandeaa;
10, os consoles ou agantes co.isu'aras;
11, cs daeo;rcs ch .:fes e c s rolaArre; da

parte eammercial das folha , dias as publica-
das nesra Capitai;

12, es captas de navios mareantes, na-
ciam-A os estrangeiros, ror tampo de trava
dias em cada viagem, o sendo apresentasios
pelcs arma ;oras, coasignatar:oa ou corre-
tores de navias, qua sejam socils da asso-
ciação;

13, os Inclividuos ' a que se raiare o n. 4 do
art. 16, e b In assan os que mene!ona o
n. 5 do mesmo ar uno, un camonte para os
nas que ao mesmo numera se determina:

CAPTIUL'i XI(

Do chefe da secretaria e d , ia v.s	 dos
da Avocialião

Art. 72. Pa r a os diffarentcs se:*viços da
Assae'ação haverá, alam alo chefe da secre-
taria, os c ruprcgatlos que ferem neeessarics,
e cujo namoro será fixa lo ae accórdo com o
resaectivo regioamento.

Art. 73. Os ompregalos da Associação
que parmanceerern ao sea serviao, tendo
exercido os resp ,ctivos cargos com zelo e ca•
pacidale, nerceb3rão o :.eguint.. augmento
nos :eus , rdenacios:

Tendo serVido por dez an . 03 consecativos,
a quarta parte do o reaado, por quinze
annos, a terça pa.rto por volte annos, m —
tida; e por vtate e,carco amos, tres quartas
partes.

Paragialpho unieo. O empregado que,
achando-se nas conlições deste artgo, se
inhsbilitar para continuar no serviço, terá o
direito de requerer a sua arrsaatadoria ao
consaira deliacrativo, o qual Na. coice lerá,
ouvida a dirctoris na, poden:o ser-fie ar-
bitrados por tat motivo mais dq eous quintos
do ordena-10 que perceber a tampo da apo•
seltadoria.

Art. 74. O disposto no artigo antecedente
O no seu para irapha s t da axe. u ;ao
quando o co:npo-rtarem as cireamstancias
financeiras da as.soreia ;ao.
:

TABA.L4 A QUE SE FEEERE o ART. 67, § 2° oos
ESTATeT.S, COMBINADO C011 O ART. 40, § 50

As pens3es que a directoria ten a do con-
caiar, de acdrio com o artigo acima c talo
dos estatutos, obeiecerao á base seguinte:
1.° Au socio do qui:quer catego-

ria que vier a carecer do an-
xilios para sua sabsaten
annualmento 	  360000

2.° Ao socio, nas mesmas conii-
0 ,,s, porem qao tiver ex rei o
cargos de adrninis:ração da aso.
eiaçlo Ccrnmarcial em um laia
enato, pelo menos, ou que ti; ar
Dama ponlua:monte suas annui-

dadas par mais de 25 annos, se
concederá, sobra a pensao acima,
um ar:g/miro de 	

3." A.' fami ia do sono falle .i 'o
que ncont rar-se na inaigencia
pelei-a ser can yedi ia a me; r.a
pcnsão que ao s cio, não podeado,
p. rém , passar o direito á pen-
sa° d., pessoa do agraciido, por
failecirnerf.o deste Terão lauar-
mente crucia.) á penslo de 3-.0$
antraaas as familias dos arnado-
narros da as colação, quando
enes venham a tal neer ars
20 ermos do serviço, deixando-as
sem meios do suasi-lease.a.

SocIetiade Anonymn,
Pluminenst,

.AETA DA ASSEMBLEA GERAL OR MN . R A DA SOM-.
DAM,. ANONYMI 1101.`010 FLUM1NE • SE, EM 30 um
MARÇO DE 1.913

Aos ' trinta dias do mas de março do mil
novocantos e dezaseis, reunidos em unia das
salas do Moinho Fluminense, á rui da anda
numero duzentos o novonta , quatorze accio-
nistas, representando quinze mil e setecentas
e dez acções, com quine mil o :etocantos
votos. o Sr. Oavid Doberts, presidente da
socieciada, verificando haver numero legal,
declara installa ria a assembléa geral ordi-
naria, ás qaatorza boi as e quinze minutes,
solicitando que dentre os presentes fosse indi-
cado urn . Sr. accicnista para preslair a re-
união.

Usando da palavra o accienista Sr. Leoarilda
Camelia iniica para presidente da asscinbléa
o Sr. Francisco Cano:la, que, assumiu lo
legar na mesa, convi la para sacretarios re-
spectivamente, os Srs. llonriq n o it • Milliornens
e Catvoo I L. llobison, que assumem seus
'cotares Lambem na mesa.

Constit dda. assim a direcção ries trabalhos,
o Sr. presidente manda ler a acta da reunião
anterior, que foi dispensada a rowerimenta
devidamente approvaalo por to los, do Sr. Joa-
quim Francisco do Sonsa, por já estar a.
mesma acta já approvada o asaignada pelos
presentes áquolla reunião.

Manda então ler o relatado, balanço t,
contas do conseihr administrativo referentes
ao armo findo em 31 do d_zernbro passado.

Pedindo a palavra pa a ordem, o accionista
Sr. Joaquim Francisco de • ousa propõe que
seja dispeasada 'essa lei , tira, visto estarem
aquellos documentos publicados na imprensa
e serem, rei-tanto, conhecidos de todos,

Submettida a va'os essa proposta, foi ella.
unanimemente approvada,pelo que o Sr. pra-
s:dente manda e P secretario ler as conclusões
do parecer da comrniasão fiscal, sutunot-
tendo-as á discussão e a voto>, sento as
mesmas unanimemente approvadas sem ne-
nhuma observaoão dos presente s , abstendo-se
de votar OS mernb os do conselho administra-
tivo e c ommissão fiscal.

Terminada a pr moira parto da orlo n do
dia, o Sr. ataside ite alnunca que vac
manda r proceder a chamada para e eiçan da
com missa , ris al e supplentes para o exercicio
corrente.

Feita a ch ,ma Ia pe o Sr. 1' secretirio,
feram reco h d is 14 caldas que aparadas
deram o seguinte resultado

Para comaa'ssão fiscal
Vo'or

Ali-ode P. d.o Saltos..... 	  ..
Dr. Caro de	 ......
Cc mmanlador Erma ai Lo ri Bata-

lha 	
II. E. Roaansan

LO

15710
13.010

15.aie
203



Para su apleat g
Casino C Ilcris n
Fralicisa) Canelai 	 ... *.ht•

Iienrique R. Mf.lio nens 	
J . ary uhn F, olleiSC) fle Sotpa 	 •

administrativo a ap- esc, itar a prap ta a que
o arma cio. mau larrlo ea'ao o Sr,

Dav rf II) sor ra á MO a a .toraiinte exposição
jusaificativa e propastar.

O ciesellii administrativo ria Sacio lado
Anmyma donu Faunmeme, coasideral.la
as na mas e lifielades execA idas pela nos:.
ein nava no C: tas do Perto, csrinis tua-
llic vimeiro; - nos -0:13 antigos immiv. is e a
remada:aça/a compla`a do soes ma.chrisis:nos
de fu cionamento„luo elevaram seus bons,
c u , a; o di reit s, a importa-ao Cifra, de réis
7.243:3n50 .1 1 como se vé .13 u'titua balairp
procadido cm,31 de drzsmbro proximo pas-

), as irn de, ritui laias:
Edificias o maa	 s

rua da Saade ris. 232/90.
R , forina no minno e ma-

chinisar s . • 
Novo oficio á ima da Sau•

de n. 280 	
Terrenos e elides do Caos

do Porto 	
(nstailaçao iprinkloa entra

tocaia lio... ... 	

2.532:G99379S

1,812:157Sit6

303:116SW

2.470:02-$9X)

P4: l3$20

no total de 	 	 7.2'it:3:155)31.
em relat:va dozproaareio c) ri sei capital
saáa.1, apeias d3 2.003:003590);

Consid3rando nut-osi r qis o resoe&: n vo
050 ardente foi sal s'aita c011 03 resultado{ ob •
tidos no Soa cominercio duran te coroa do 13
anna3, gli"3 deixai' por tolo 0'.33 tenro de
d'stribuir divide ri mis que acato:n{1101 no;
fornias qua figuram no pa siv) do roror.do
balanço, assim represmta
Fundo dO ra•

garva.....	 212:115$5”,
Meihorainoa •

tos do ma-
terial 	 	 212:115$2

FUI120 de re•
-serva aspa-
ca' 	  4 236:7iG;;537

FUlli9 para
o na; no-
vas 	 	 19.):001$33)

Lucras sus-
pe S33 	  1.131: VoiS301.	 0.032:39W92

TP"en-f Pirfl
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A ir.sta do rearaa-lo da ápuriclo,o r. pra•
sidan to troe:ama aleites mem ;ros da comais.
são fiscal rara o oxota;ic o corrente, os Srs.
Afie do P. cks Santcs. Dr. Carla Do lioss'. e
ccmmend ¡dor Ernani Lorli Pata /11 e sup-
lantes os Srs Cavvond L. Fran•

risco Cancha e Ilanrique R. Nlith cens,
dando-os por empcssa-los.

Concoee então, o Sr. pret . lente a palavra,
a qu ia dalla qui,er tkater usa, :obre os ir ta-
rasses saciaes e ninguent delia .t ervinio -32,
listam en ar; a 'os cs trabalhos. pe )(1: o
Sr. pr (sitiante uma paquena aspara ao 3 Srs.
accio rtis tas at sor redietada a ata.

Concali -a essa raiac:lo. foi a mag na acta
lida t s bt tida a cl s tussa) e a ocitco, sonlo
immerlia'at ul e aprumado- sem nenhu
obs3rvaoo,	 lo por is; assigna.cla nor todos
os pres ntes.	 F. Cunella, orem tent da as•

'rque R. t i i honsen4, i oer s-
tarjo. -C. L. i Viins n, 2 se - Por
procur ção (1) çrne;) A. lirusqin St Rom,

O. Itobaison.-John	 v Comp--11 O.
Robtnso .?.-D. Itcd em. s.-Leo, ol to Giann

	

nsnt Lodt 11	 Lliz Cd ,nuyz ano.-
C. de R sal.	 de ti	 - Coaraeta

de ‘ie .n .yer. - Ale :ro de AITn ei:i

Sociotlad o A.notayvaria. Moiellto
IPituntinenso

ACr. Dl AS5 z I1111/"A GERAL sxrnaolnis.ur,s DA

SOCIR D ADE ANONYHt MOINHO I'LlItINENSE, EM 30
DE MARÇO DE I ie)

A03 trin!a dias do moz de março de mil no-
vacamos o deze g ais, t011Oidos Otil ti ni a das ,a-
la; do sloinlio Fluminonsu, á rua da Saude
numero du•ea os e nove Ita, quatorze
cioaistas, representando quimo mil ut-c.sa-
tas o dez ac,0as, com qu'aiza mil setecantos o
doi votos, o Sr. :+av d lloberts, pv.sideate
soc;edado (locara qui estando intacto o mi-
mava do ao ou s as lus.:vastos no livro da
pras clic em tituiu a legalidad s da as.
samblea aawal o di :arria, que acaba ,a de ter
logat a, achatai) se ainalt todos la r :sentas, o
diimargientoni nte lia ...atilo num . ra legal,
abria a assembléa geral e ano di latia da
socioda to ,,s qn rue hora; o d_z int lutos, se.
lic.ta do que fosse iii i ci lo um Sr. ao; onis -
ta para pr,sil r orounião.

Pediado a t.a LVIa aar • '.o dsta r. loalann
Francisco lo S z	 1 atira ; ara preside:ia;

• I`. Ft aio sca C 0101111 (Ice, a sualtado o lo.
g ir, co dia p ra s.raa iOS esp avara:tient.)
os Srs	 to	 )1; e Ciava.al
tiobitison, os quaos occupini soas 1 gares na
mesa.

A:sim ('o s'i . ni •a a d vaco() d t ass.)in
O Sr. prosaloat (104 in ind t ler o an :tinaa)
da e diskra . a . ) cio Srs. acc , :sta; aara est
r u lia°, que é a,siin coacauklo;

«Soaicdado Anonyrna M [ah) !' dal:Hl/AS:1 -
Pi , s3mbléa geral extv to; diriar a

convidam(); Os IS. aceito stas a o ro
rem eu as euil)15a t . xtvao:dinaa:ia, no dia 30
do c rrente ás 3 horas clL avie, ri) cseri•
ptori) da soe ela to a rua da San te n.
pura rosalver e n sobre uma prop) ta do can •
solto a rbni lis tatuo,' que /thp a•ta etu ata
gmetato do cipital social e coaseauanto 3W:-
ração nos o•.tatutos.

R o da Janeiro, 18 de maça de 1)16. - D.
IR, pre31(1. nt - ta J. Sia /.ey,:r, 302ra-

tar o.»
v sta da puhlicação que aca'ava le ser

,liia. o Sr. preÁdiat 	 oavila o eon.s.:1/tu

su ) nctt:s *4 vectação .1-s SCS. a caanistas
ca..vealoncia do au; :tonto do inflita', ba-
se I io-se rias .1 sios1Zie3 d) ar:. 91-2° d
douoa-) n. 43k, d3 riu ¡ulmo de 1811 .a col g a-
que it altara:lo las -3-.atut)s socia3s,

aval adia; os inat,cama las bals, coas t 5
o kilDelt03,pm louvei s caiai peteatis no assuai .

), por VIS 0.eit - S	 ) tistertitu I o §1 10
art. 731) cit td3 decreto, lOt esse augmanto

t ramanl.)-•e p ir base o exa) to ao da
avallaçãa sobro o capital aeluil dato pala
la.0 1 das arbitres, saisita or.v a-nen:o á

a v_.•raa app:ovaçao o n post r ar asseri-1'd
leste -3,t11) O CYlif.$),11^) tI 0111 St tat1VO,

02V o a co amis.:ta	 cujo parecer fato-
rava!, ra11'-reae com a pra; c.a

rr \chama .; caiveat-nt3 le:nbrar-vos que os
itniciaideardato; rogo SeIltatil cif/activamente
P11 ',sertanejas que p)Pan estar reduzidas e
araannuftla:rr CO tu re la. sina() tusssui cmpre•
ea 1.14 nu j I11719VCIS, Oh 'as e rri:31101 . ,t mentos a.
qua ao rua 110 Z r il»r`amo;, não aa tvatanic
par i,ro sinão dk.a aval-ai 04, para aue
pulcsamo lie si pa;sa con!lacor da augmeito a
fanar-se, cumprindo se ass n al as discsiçõea do
art. 83 do decreta 1 citado.

pais ajulgar ias objecto da vossa s I bia do.
ltbaraaao a presa ite cais:a:dal:o e propos-a,
tereis dc eleger 03 ti, o - louvadas para a re•
ferida aval aça, t''s)iOl to cru posterior'
reunião, dopa s da pvdanchida aquela forma..
Maio o á list d rospiecivo laudo, o (pais.
Luta do anginant) do caro' a1.

Rio do ta rteir ), 27 rio marça de 1910.- n.
J. iNiesnej er, secre-

tarial'.

Eu soaarcla o Sr. ui-cadente manda Mc O'
parecer da rayninissao fiscal que acompanha
ox asição que aaa Inva ' da se: Ida, o qual 6
assau elfg do:

,r A coniad:slo fisaal da Sociedaria Anonynia
Moinho Fama nense, conaaradi para tomar
conhecia-mato de nina exawiç .\ o justificativa o
proposti do conselh) a ImirPstrativo sobre o
auganento do ca p: tal, tendo estuda lo o assolai-
rito o confrontado o valor do acervo somai
ceai a passivo da soei , darle, acha aceoltavel a
nrorosta o da todo ponto conveniente para,
unitormisa.r o activo c)rri o ca a ital e cOna.
reaes vantagens nana os Srs. accionistas.

Assim, p is, a.corigni-sio fiscal identirica . se
COO a ex tosição e r,r..); osta do con ,e ha admi.
nhsira ivo C propdo sua acceita-:ao aos Srs..
acci nistas.

ti.o de Janeiro, 27 do março Ir'
evqo Ile	 LJai Baailta.- Al.
P.e lo 1'. dos Santos.,.

Co co;. da a leitora digo . 11es dommaato3,
o Sr. pr aq.de ice n3,3 cio diseassao a expos'.-
cãe e proa° ti do conellio admcli strativo O
o par3,:er ia ornalasào fácil que acaba-
vam d ser colue.oubs.

U•ando da pa a ' , ri o sacio l'sta Sr. Leo-
Oi io Go..neili. de ois tio breve: co isMeroç003
Ivora vaia ao asi_mpto, rro ,a.o para tola,

vado;• o r Srs.. Ors. Jo-6 am . rieo clo• Santos
e Go chibo e o arcbitecto Se. Antoaio
Jaluzzi.

S...,tar. t:rla. A di•cia..s1c, o sa propo ;ta o de-
005 a ir ito , foi ela unanime ema appro•
vaia seao nenhuma &asar/avo.

.\ va.ta iea•e re-u ti i o o Sr. presidenta
ordsnaas r r apaetivas coam: aa'caa. 023 aos
are- louvados etci-o=. ou as ratpeet • vas roi;
la-Aes dos bens, co 313 e direi o; a serena
exannaa os o aval;ado •, ai ia o a assem-
1)1. até qoa se , a ein2tuidi a rcspeativa arta•
lia ,;ao e a mesa 'esta a ,sornb ét telha co•

al,e.[VO . 1%	 1140 10 Ia .d ..) par, coo.
voa,aaa la fat .r • aal-tiao em q it. se devo
rs:so ve: o as;uml,to, is 'o é, c aurnerr.ra do
cal

Pe r e	 WIT:íli ao Sa.r. acJioli•tas uma
pu1 aena . 1e-11w-a ali ri sar tet g ia a a•:ta
das de. b , ra ,0 is «mulas, o crua feeo, rrania
le.-a, sal) vare ido .a A di . co;;ao e a votoR,
ten. o a in siri s. o ia.arna,,nmt 1 ap)rov., da,
som It	 ct sms zao, re'a qui • va.e por
ta 0( 0; ryaaento, a s gn ia. - P. Canelitz,
pr.!, d	 s ia a-semblé . -11. nriryne It. Mil-
hozn .:n	 1° :: e;rctario. Conralo L. Robinson
21 :usa:	 b. -Por i .ro tira(AL. de Ernesto
A. 13 laze r , J. "o-n. -11. O. 1:35inson - John
¡voo , 	C.	 1i. O. 11;Átneon.- C. de 119ssi.---

071)‘ Ot) J. N4filltCr. — ara. .na. Lo li But,dha.
- LeJpello ian..111.-

.1007w3n D. lloberls -.1/caro de AI-
viela O o r.

Co	 nhi a Verro Carril
Cariou:A,

ACTA DN AS , EMA:', GERAL DCS SRS. ACCCONISTA4
REILISJ,DA EM 23 D3 mano DE 1916

A3 .3 28 ciaz do int, z de marçs do 1916,
uni i hora e ta In loit,s da tarja, reuni& s
no e crptor.o s:oc,al, a rua lrtic de 1519.1,
n. 3 .morro de Sant) Antonio), 16 acciot
ri, ta; da Cmipaithia Fe ro Carril Carieeth'
ro-,res3 i ta.n 1 i.I.37 acções, ou sela qtlasi tU'
tot data lo to capicat social, o Sr. Casinnro h
P. de Manaza,r, pros:dau:e da mesma coma
pasma, de con'ormi fade com es estatutos;
ver fie indo haver nu ina^o lega/ para o fane-
cionyn-Joi:-. da assamblea., abriu a sesaaW
covil Janto cara 1° o 2' secretaries da inestyi!
resp?e'ivarnant2. aos •: rs. Carlos Murtinho

. Manual Jose Pereira do AttanuerqUal,
co n approvaça) trianirrie da assoafféa.

Proc.?, ri ia a le tura da acta da ultiond
as,eal taél , que. foi approvada sem dobaWej
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declarou o Sr. presidente que se ia proceder
a lo tara do relitorio. Emão o acciolis'a
Sr. Dr. trancisco Mu tinho pediu a palavra
'propondo a dispensa dessa leitura, per ter
.ido o mesmo rolai:cario pa, toado p la im•
.pronsa. Esssi rr.,po-ta foi unanimemente
aPprs.v ida, e o arolooi .4a S. Pr. Aotonio
Fale:non Gornilves. 'forres, rnear.bro do con•
solho fiscal, loa em E ec...utia o parecer do
mesmo conselho, concebi:o ness:is tarmes:
«Srs. accionistas—No isso da suis attribui
ções, o c nsellici fiscal, toado examinado o
i"elatorio, balanço e contas apresentadas
pela d gna directoria da C mpaohia Ferro
S.:arra Coriaca, e achando . s..)de aceórd) com
'a escrjpturaçã) o respectivos dccument,s,
,pro Ao que sejam am , vidas as mesmas
'eon r,as rs act'o la niree oria, referou'es ao
anuo s :ciai findo em 31 de &membro de 191o.
1-lio de Janeiro, 17 de marco de 12[6. —

* AnCnio Fettinoa Goaç lues T , rres — Jata do
Bigo 877os.-- João F. C. iflasl...)

Por o e 11 OiSeiiSS;i0, foi e se pare er amo-
vai) por onaniint aae, dei voll) de votai o
arosuas s direitor.ros c membros do eonse ho

aceordo cem a le!.
loo foi r o, o prosid ante da inosa d ela ou

que, na fi'r. ma do a .nuncto da convocação
da rie;oo Noa, ia prosieder a eloioãa dos
membro:I do conselho fiscal e supplôntes para
o	 el. ...leio d) t 9 t6.

a ehlinada n-rninaT. a ela resoao-
detoon cs 16 acodcnis:as preseates, tendo silo
r' hid ce lu as roisse, numera, que, apu-
la ic e, deram e seg uinte rei Atado:

m , mbrcs do :ouse:no fiscal:
Dr. Aroon o Felown G n;alvee Torres,

2 332 votes; Dr. Joã o 410 Roo) Barros, 2.332
yoros; João e'. C. Ga . 2.332 votos; nortee-
i-se-Md .) dos Santos Lobo, IS , )1. S.

Para sapplen(es:
Dr. iancei José Pereira de Allanquerque,

2.32G vot s; Carlos Tn t oba 2.329 votos;
Au\ onal int,“ (abr,,, 2.327 vt.s; kifrcd)
lira a, 11 votos; Viet r Mac iodo ',Sampaio,
oito vcios; D-.	 ncisco do Rego Barros F.-
goto re o, 10 votos.

"Ve.ificacia esot or.:oração., o Sr. p e idento
da sessão pro.illin u eleitos e 19 o era, os-
sados nos seris circos os aco.onistas roa s VO
tad s.'

Ao' es 11 en :r; ar-se a sassão o accioísta
Sr. Dr. l'rai=eo Murtinb ) pediu a..nalaara,
o prorz que se inser sse na acta cd-s traba-
lir- s um sr ta do i tv r e agradoe,men'o ao
em ileso e Dr. J rào Maximiaue de Figueoed),
advogado di com panhi4, pelo In Alto que este
tem foco em r,-(51 seu g iriter , s31s, [ela :ria
inexc ch..e; oediert;lo á companhia, repre-
y e t	 a «-nn advogado eu it1RUIROCOS
pleit n-1,1n defende no sói o desta Capital,
soai se coroados do mais c Impleto esito, o
com foi ppro /aio u )a limem

Nada mais bavend) a tratar, o Sr. presi-
den`e agradeceu o comparemneeto dos Srs."
accionistas, o dm por errar da a ses a',
mandando lavrar esti acta que, depois de
lida e aprova :a, é assinala por todos os
accioniAss po sentes.

Rio de Janeiro, 28 da mar,o de 1910. —
Cusind , o J. P. de llerzroes, p:ossi len.e. —
Carlos 31u , lia ..o, 1° secoe!ario.--Minoel
Pereira -te Alburi a-rgue, 2 , sematario.--Josd
Bar, os dos S ire los	 Victo' iaclia iosarnpa'o.
—Juvenai Marttnlio cbre. —Ho nume. gd ,-to dos
Santos Lo .m.— Anton o Fd einoi Gon;a:ves
Torre.;.—Jorio do Rcgo B .rros.—Jo%io F. C.
Coosi.—Erancisa ri tirt rabo, como ia-cota-
ria-d.e dos bens ,io (inalo Dc. Joa sui o Du-
arte Mordolso.— Dr. Pranciceo d.) Reg
Barras F.gu ir .40.—Jose .:urtinh.o

A.,tonio de Sentia Senrinho.—Dr. ft.
F o esti de Mirania. —Ni. procura Ao da

;National	 (;.)m,pany Lcriied, I", A. lia ra-
'

SOCIEDADES CIVIS
1	

Associação dos 1E
da, .11-tep
rl'eleg,raphos

Extracto das e,tatutes
•assmb da gral de 23

1916

et Pltt11.0 I

Organiza,ão e fi-.s da associa .tio
Art. I.° A Asocaçar ds Ern2ro2;adcs da

Repartição (Jeoal cd:s Telegraph e rs, co a sé 13
o fOro na r',a pita/ Fe serat da Rapubliet dos
Estados Undos dp t3razi1. onde contiráa a
fsocaionar por tempo indet :mina io, tom
por fim atsers,-urar aos a sociados os beieficios
eoastantes dos pre3entes estatutos.

Art. 2,* Esta assoc'ação eroada em 31 de
agosto do 1900 e instada la com socirs
lundaikre, , sala o titulo de Assoe:ação lo Se •
garcs drs Em; r‘ga los da Reparti:ao Geral
dos Telegraplics, rasou a ter a actual dono-
mluaçã t. era virtude de ra for na de esta'aitcs
apprevado3 em ass:mb'ea geral do 2) do
ab:P. da 1107.

Cd piTULn t/

Pune:azes
Ar. 22. Se!si meses dnania de interalizada

a 1 ia. tem o asso.ia ,sio dir.it) ás segaintes
imrortancias para o fanara!:

a) 1:0305, pa:a de uma 6 vez, gama -ro fora
ass 'ciada empro gad );

Ia) 5005 no z mesmas can1:033, quando
trater-s3 da pessaa de familia;

§ O prana de gila trata este art . go é
conta io a partir do dia s..ginnte ao do pa-
gonrnto invegral da loja, ciscar sors, elle ei;o
da uma só vez, quer em orestaçõos.

§ 2.° N1.9 C4.5. SUjOi.;0 ao praz) de seis me-
zes o associado ernpugsdo que Lir viril 1:a :e
ac iderite, prova to ca l)a'me u.e.

Art. Cl. As ira que o capita' at.togir
65000S, exc:uid )o (uni) de raserva, s:rá
augm 'n:ad) do 1003 o fanara,' do asrocildo
emorega lo e de 525 o da posioa da fa-
mila.

Paragrapha nato,. O; froseraeor o.'.e •
Vaies na moina nroporçã':, tola Q as vetes
que o capital luemantar de 5:0003000.

Art. 24. A impaetancia do funeral sará
entregue, molianta recibo e á vista ila cor
tilo da obi o, a quiln repres3nre a Ia :dila
do associado f slLei to.

Art. 25. Não tendo o associado po soa de
familia q 23 se encarrega) do enterro, será
este foito poli a, , soc ação, que dependerá até
m atado da itnporoancia da funeral, salvo
právia declaração em em rari • do associada.

Paragrapli i un'co. O rosi ante ideará á dis •
posição dos hord'it'03 clurants o nrazo estaba-
leiida ) art 27, rooartonlo dopo's cru ba-
nefic .o Ias cofres S9CIACS.

Arz. 26. No casa se fal-cim rosto d) as co-
calo, fóra ia sOla social, a quallii d .sti-
nad i ao fu soca  seri °avilta, doniut . das as
despena de re noss I, por S.a rile n Stll Ou
teUgraphico, ioga que o licia/malt s .ji co-
nhoeido o talweitn oito o r.rc.ituarla o paga,
In :rito rer p03301 da familia.

Ari 2/. O fuaeral nã) reclamado dentro
do dome mezes, a contar da (lati do alce-
mente nesta Capi ai e de deflito m.azas of
Estado, raverterá oaa ben?ficio dos cofr2s
SOC1203, sendo CS3 1 reversão irrevogavol não
obstante qualquer allega:ão ou justifieaeão.

CAPITULO V

• Aarnirristração
Art. 28. A assoc n ação será administrada:
a) por um coo •ellio administrativo com-

posto de vinte e um membro
io por uma directoria composta de presi-

dente, vice-presidente, witno ro e segundo
secretarios, primeiro e s !gond° thesouroiros
e pr cara loc.

Art. 3%. Ao presideoto compele:
a) representar a associação em juizo oo

fóra deito, podendo coist tuir mandataGos.
Ari 63. Os associados não respondona sub-

sidiariamente pelas obriga çoess que seus re-
presentant • s contrai irem, expressa ou inton•
eionalmente cru nome da associação.

Sacies tondadores:
Antonio ,oigu ia Poug:t.
Davi r Morencto Lc Massois.
L-opol-lo José e Menezes.
PraaciiciB _Nista da 8.1,.eira.
Dr. Augusto Diogo Ta9ares.
Pairo Salleiros.
Lindo p ito Fe nAandes.
João Alaga Cuim/ire:8 Cotia Sobrinho.
José. 1.uiz - e Carvalho.
De. Et.clilts Bar oso.

Direc orla:
Dr. Alberio , auto Pernaldes, pusidente.
Giib;rto Soa, e: Pinto, vice pre .4 :ente
Jelo Alvis O. Cilia So(:rinho, 1° secretario.
Mirou,/ Tel l es Robello, 20 secretario.
Dav.ci Pio mui) Le avisson, 1° thesoureiro.
Jolo -a Suloci Nnto, 2I illesoureiro.
E luar 'Enviara, procurador.

MOI UNCIOS
CODIG-0

Acha-se exposto á. voada polo prcno de 5$
letnplar.

Iene.

1Zep,- ala meato para a, arreca:
dação e tiscaliza,ção cio ita-•
posto do consumo, Decreto na-
moro 11.951, do 15 de tOvoreiro do 1915,
reis 	 	 23000

Itaet31 ta e laspteza, para e exore/etc)
do 1916. Loisas. 3.070 A, de 31 de dezem-
bro de 1915, e 3.039, do 8 janeiro de 1915,
o docretos es. 3.103, de 19 do iaaoiro de
1916, a 3304 do 31 do janeiro do 1915
(aanotalos), rái3 	  ...	 23009
As desposas de porte e rejtstro no Cor

ralo não correm por lenta da Emprensa
Nacional.

Companhia do Tocitlo g do
'lho do Sapo pomba,

EssortpUrio: Ria Visoonie de lobauma n.
sobrado

SUR03 De DEBE iTURS3

Sas eawilldos o; Srs. riebenturlstas desta
companhia a ro •aeber, das 13 ás 15 buas,
nes dias 1 a 6 da maio prostituo futuro, e
dessa data en deante ás luinta s-teiras, 03
juros de seus titt110 , e rraspood ',t1tO3 ao se-
m^s're a vencer em 30 do corrente.

Rio de lano ro, 22 do abril d) 1910.— O
prosidaat , , Arilo rio Vem n irdes lor 5 intos

Francisco Graell & Comp.

SOCIEDADE EM COMMAND1TA POR Acro11-3

Acham-se á disposição dos Srs. areio-
ni°tas. no escoiptorio da sociedade, os
documentos a que se refere o art. 147;
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 30 do .wrço 	 1916,
OA So/itlariog,

npreza dos
eral dos

apprwalos em
d ml.rç) da

l(N


